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Neste paiz quem não for dotado de muita força de vontade

reunida à vocação irresistivel para as lettras, cahirá desani­

mado quando pretender levar a eifeito a publicação de qualquer

trabalho de longo folego - tantos são os obstaculos com que

tem de luctar_ antes d~se pôr á prova ~a indiiferença publica.

E'por isso que nossa litteratura quasi que sómente se com­

põe de pequenos volumes de versos, poucos romances possue e

de quasi nenhum escriptor dramatico consta mais de um

trabalho, não obstante terem sido promissoras as estreas dos

Pinheiro Guimarães, Achilles Varejão e Teixeira e Souza.

Obras volumosas, qualquer que seja o assumpto, poucas,

bem poucas existem e destas algumas, como o importantissimo

Direito Mercantil do sabia Visconde de Oayrú, quando chegam

a ver luz após longo periodo de perambulação pelas typo­

graphias do Governo, ficam-se carcomendo pelas prateleiras

dos Belchiores de livros.

E desta sorte de quantas riquezas não estamos privados! ..•

E' tal a fatalidade que pesa sobre os escriptores, que mesmo

aqueDes que conseguem, á força de solicitações e boa vontade

de amigos, ter esses escriptos entregues ás officinas do
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Estado, só após longos mezes de espera alcançam a ventura de

ver sahir dos prélos um volume, quando já muitos dos acquisi­

dores dos antecedentes ou tem morrido ou já não contam mais

com a continuação da obra.

E' dolorosa a gestação typographica desta minha pobre

publicação.

A 19 de janeiro de 1883 foi pelo Ministerio da Fazenda

autorizada a Administração da Typographia Nacional a im­

primir o Diccionario bibliographico brazileiro, «conforme

requereu o seu autor ».

Havia eu pedido ao governo a graça de mandar imprimir o

primeiro volume de meu livro, pagando as despezas feitas com

<> numero de exemplares sufficiente para cobril-as e, para Obiel'

esta graça, offereci as seguintes vantagens:

1. o Não ex.pôr ã venda a obra em livraria alguma, antes de

haver a typographia vendido seus exemplares ou de haver eu

retirado os que restassem;

2. o Não promover subscripção antes de sahir à luz o livro,

nem dirigil-o com circulares a quem possa compraI-o, como é

de costume;

3. o Não imprimir em outra typographia a continuação da

obra antes da venda total"dos exemplares dados em pagamento

ou do resgate dos que existissem;

4. o Promover esse resgate como cousa de meu maximo

interesse no mais curto prazo possivel.

Finalmente, como o livro se refere a -todo o Brazil, propuz

ao governo que offerecesse á cada uma assembléa proviUyial
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um exemplar desse volume com o fim de ver si subscreveria

com qualquer numero de exemplares, e assim ficaria a typo­

graphia indemnilsada mais facil, segura e promptamente.

Este favor, que por si só seria bastante para ser a typo­

graphia satisfeita das despezas e para ir avante a publicação de

um livro, que o Brazil, no estado de ade~ntamento em que se

acha, era o unico paiz que ainda não possue - não obtive

do honrfldo Sr. Ministro da Fazenda por haver deixado o poder,

nem de seu digno successor que, entretanto, approvou muito a

idéa e prometteu-me pôl-a em pratica.

Em hora aziaga sahiu o volume dos prélos.

Era no fim de outubro de 1883. Fechadas achavam-se as

cama-Pf1 os -estuuantês andavam ás voltas com os exames,

pois nesse periodo - todos sabem- elles não teem outra idéa

mais, do que recuperarem o tempo esperdiçado nos primeiros

mezes do anno. Dos grupos, portanto, onde poderia encontrar

leitores, dous me faltaram.

Além disto, para cumulo de males, o Diario O/ficial foi o

unico periodico que annunciava á venda, e na ultima pagina, de

SOf e que, pMe-se dizer, meu livro passou despercebido.

'Muitos ha que ignoram sua existencia, pois 1?-em ás biblio­

thecas publicas o -enviou o governo ou quem suas vezes fazia.

Em resultado, quasi toda edição existe em ser.

Não podia, pois, emprehender a impressão do segundo

volume eu, que tanto confiava quando levei á typographia os

primeiros autographos _ Só quem já passou por essas circum­

stancias poderá aquilatar as amarguras que libei.
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. Lembrei-me então de um alvitre: requeri ao parlamento

sua imprescindivel protecção para levar a effeito empreza tão

grande (J de tão grande alcance e na sessão de 1885 foi apre­

sentado o parecer da commissão respectiva, marcando para

essa publicação a quantia de ~ O: 000 ; mas poucos dias depois

mudaram-se as scenas politicas, subindo ao poder o gabinete

de 20 de agosto.

Desanimei- e, ainda que não interrompesse minhas pes­

quizas, só lhes dava o tempo que me sobrava das arduas

fancções de delegado da Inspectoria geral de hygi.ene.

Entretanto, o livro não fôra mal recebido dos poucos que o

leram, e de uma associação benemerita e conspicua recebi o

premio inestimavel de sei' escolhido para membro effectivo---- o Instituto historico e geographico brazileiro.

Quando estavam as cousas neste pé, dá-se o advento da

Republica e é nomeado Ministro da Fazenda um cidadão, que

sabia bem comprehender o valor de obras da qualidade desta,

aindà mesmo quando escriptas por pessoas menos habilitadas,

como sem falsa modestia me reconheço.

Um dia fui procurado pelo offieial de gabinete daquelle alto

funccionario, propondo-me a compra de meus autographos. Era

a aurora que se ia abrir.

Por mais vantajosa que julgasse a proposta, entendi que

devia não ficar áquem da generosidade do ministro e, com a

lealdade com que sempre procedo, respondi que, s(o governo

tinha em vista dar apublicidade meu livro, por esse modo faria

uma despeza dupla: a da compra dos autographos e a da publi-
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C;lçào que, entretanto, não podia ser feita, sinão sob minhas

vistas.

DQUS dias depois esse digno ministro, com o peito cheio de

amor as lettras e â patl'ia, mandou que a Imprensa Nacional

fizes e a publicação, sem ouus algum para o autor.

InJelizmente a afiluencia de trabalho na Imprensa Nacional

era tal, que só em novembro de 1891 pôde entrar o segundo

volume do livro em composiçãO e só agora pôde esta ser

concluida. Está, porem, publicado mais um volume, de meu

Diccionario .

Foi minha primeil'a idea, em vez delle, aproveitar a boa

vontade do ministro p~l.ra dar nova edição do primeiro volume,

tão deficiente foi elIe, mesmo na epoca em que foi impresso,

pelasrnzões que na introducção desse volume apontei; mas,

em vista da ~elonga que houve, mais acertado julguei dar

materia inteiramente nova, reservando o mais para o supple­

mento, que darei, si a publicação proseguir, como espero.

'linha consciencia me diz que es te novo volume e mais

completo e methodico. E ainda mais sel~o-hão os que -se

seguirem.

Sem mudar de plano, pareceu-me util dar maior amplitude

aos artigos; em vez de restringir-me ao papel de mero relator

bibliographico, ser tambem um pouco biographo e critico, e

neste sentido tenho modificado as paginas escriptas.

Encontrando difficllldades enormes em conseguir noticias,

sendo poucas as pessoas ql1e teem vindo em meu auxilio, o

trabalho toma-se improbo e fatigante. Não obstante, creio que
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poderei tornar mais copioso e completo, ainda do que este, o

volume que vai seguir, assim o publico me animl3 a boa von­

tade, cooperando para um trabalho que é de nós todos, é um

trabalho nacional, pois que é um documento do valor in-.

tellectual dos brazileiros.

Ha erros, ha inexactidões, ha apreciações menos judiciosas?

Apontem-os; e no supplemento serão reparados, porque uns e

outros não são filhos da vontade, mas sim de minha fraqneza

intel1ectual.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1893.
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Cae'tano Alberto de Munhoz - Filho do tenente·
coronel Caetano' Alberto de MUJl1l0Z e natural da provincia, hoje
Estado do Paraná, é um liistincto funccionario da repartição geral de
Fazenda, e exercendo o cargo de inspector da Alfn,ndega de Paranaguá,
depois de ter ~xercido o de chefe de secção da de Santos, foi transfe­
rido ~m fevereiro ultimo para o de inspe:;tor da Thesouraria de
.s. Paulo. Escreveu:

- Apontamentos sobre as attribuições e expediente das inspeetorias
'Commerciaes. San tos, 1886. ,

- CanherJw dos conferentes e despachantes das alfandeg-as e mesas
·de rendas. Santos, 1887 - Comprehende a parte da Consolidação das
leis elas alfandegas e mesas de rendas que trata do assumpto e mais
interessa aos conferentes e aos despachantes, com mnitas notas e
disposições qne são necessarias a todos os empregados. O antor declara
que, conforme o acolhimento dado a esta obra, de que occupou-se a
revista O Direito de janeiro de 1888, occupar-se-ha de outra parte da
mesma consolidação com o Can1J.enho dos empregados das alfandegas e
mesas de rendas.

- P1"OCeSSO administ1"ati'l>o por contrabando ou apprehensão: dispo­
·sições compiladas em 1889, contendo grande numero de notas referentes
ao assumpto. S:1ntos, 1889 - Sei que o aqtor tem para dar ao prélo um
trabalho sobre

- 1l!.script/,waçG1o commercial, com definições claras e acompanhada
de muitos calculas para o commercio e alfandegas.
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Caetano Alberto Soares - Filho de Al'lt'Orno Soares Fil­
gueiras e Dona Anna ue Oliveira, nasceu na ilha da Madeim, Portugal,
a 13 de maio de 1790, e falleceu no Rio de Janeiro a 28 de fevereil'o da
1867, sendo presbytero secular; doutor em direito pela u~iversidaJe

de Coimbra; advogado da casa imperial; membro do conselho director
e da commissão de redacção da Revista do 1nstituto da Ordem dos
advogados brazileiros, do qual foi presidente; soc:o do Instituto·
historico e geograpbico brazileiro e da Sociedade Auxiliadora. da
industria. nacional; membro da directoria. 011. estrada ue fer:ro de Magé
a Sapucaia e commendaóor de ordem da Rosa. Orpbão de mãe na mais
tenra idade e educado por seu tio, o conego Caetano Alberto de
Araujo, e por uuas irmãs oeste, senhoras excessivamente religiaS3.s c
[lusteras, abraçou o estado ecclesiastico, cursando depois as aulas de
direito e foi, ])0 logar de seu nascimento, vigario geral e professor
regio de latim, ao mesmo tempo que exercia a advocacia, atê 1826.
Deputado ás càrtes portuguezas, quando, em 1828, fui revogada a.
Constituição e com a reacção absolutista de Dom Miguel eram perse­
guidos os deputad03 de idéas Jiberaes, deixou a patria, fez uma excursão
pela Inglaterra e dahl passou ao Brazil, onde estabeleceu-se, adoptando·o
por patria em 1833. Bem que dotatio de excelIentes virtudes, abandon<111
as funcções ecclesiasticMl para dedicar-se sómente á profissão de
advogado, a qual honrou como um sacerdocio, senuo um de seus
luzeir03, e um dos caracteres mais puros, sempre disposto a proteger e
.tratar da libertação do escravo, que ã. elIa podia. ter qualquer direito.
Exerceu in terinamente o cargo de juiz de orphãos da càrte e diversas
commissões honrosas e difficeis, CJmo a de con feccionar os regulamentos
commerciaes em 185(), e em 1853, com o Marquez de Abrantes e o
Marquez ele Paranit, os regulamentos para execuçã.0 ela lei das terra~.

de 18 de setembro ele 1850.
- Relataria de uma commissão nomeada pelo governo, demons­

trando tres the;;es de direito publicJ ecc1esiastico brazileiro. Rio de
Janeiro 1837, in-So - As theses são: 1. o Os bispos do Brazil ca.noni­
camente eleitos, podem ser nomead.os v-igarios ca.pitlllal'es, governa­
dores de seus bispados, autes de receberem a confirmação, sempre .que
a necessidade, a utilidade das igrejas o eXigiL'? 2. 0 Os bispos do Brazil.
canonicamente eleitos, selldo nomea-los vigario3 capitulares, g.over.
nadores de seus bispaltos, têm elireito a perceber por inteiro 03 rendi­
mentos da Camara episcopal? 3. 0 Os viga.rios capitulare3 do Bl'azil
têm jllrisdícç3.o para dispensar nos impediment03 mutrimoniaes, si os
b.ispoS, ante3 de sua morte, tran3ferencià. ou renuncia, não honvel'em
communicad,o e.:;ta fi1culdade a sacertlote.:; id0ueo.:; dos ràsp9clivl)$
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bispados com clausula de a poderem exercer na se vaga? O relataria é
tambem a signado por José Clemente Pereil'a e Dt', Antonio José Coelho
Louzada. .

- Memoria para melhorar a SOl'te dos nossos escravos, lida na ses ão­
geral do Instituto d~s advogados de 7 de setembro de 1845. Rio de Ja­
neiro, 1847, 36 pags. in-8°.

- Mem01'ia, em que se apontam as omissões de nossa legislação
patria e algumas providencias a adoptar nella para supprir estas
omissões. Sobre o casamento como contracto civil, formação, estabili­
dade e direitos de familia. RlO de Janeü'o, 1848, 26 pags. in-4° - Esta
memoria foi tambem lida no Instituto dos ad vog-a,dos, e vem na respe­
ctiv,l. Revista, 1863, pags. 77 a 111,

- Regulamentos commel'ciaes. Trabalho que confeccionou, encarre­
gado pelo governo imperial, em 1850.

- Regulamento para a execução da lei das terras (de 18 de setembro
de 1850) - Deste trabalho foi tambem encarregado pelo mesmo go­
verno em 1853, tendo por companheiros ou collaboradores o Marquez
de Abrantes e o Marquez de Paraná. q. Revista do Instituto da Ordem
dos advogados 11a diversos trabalho de sua peuna, como o

- Discw'so proferido pelo presidente do Instituto, em sessão de 16
de junho de 1857. - Na respectiva Revista, 1865, pags, 30 a 42.

Caetano Alves de Souza Filgueiras - Filho do
capitão de fragatll. Caetano Alves ue Souza Filgueiras e de dona Maria
Petronilla de Souza Filgueiras, nasceu na capital da Bahia a 22 de
junho de 1830 e falleceu na capital da Parahyba a 28 de julho de 1882.
Feitos os necess:lrios preparatorios para o curso juridico com diversas
interrupções e en) lagares diversos, á que seu pae era levado em cum­
primento de ordens, ainda assim, com 16 annos incompletos, matri­
culou-se na faculdade de Olinda" onde recebeu o gráo de pacIJarel em
1850, e no anno seguinte o de doutor. Vantajosamente conhecido desde
os bancos escolares por sua applicação e seriedade, foi empregado em
exames do curso de humanidades e, vindo ac6rto tratar de sua nomea­
ção para lente de uma cadeira, que se creara, de dir&ito romano, e não
a obtençlo, aqui estabeleceu-se como ad vogado e ca ou-se. Presidiu a
provincia de Goyaz e, depois de uma commissão de que o encarregara
o governo imperial, estabeleceu-se como advogado na provincia da Pa_
rabyba, que deu-lhe uma cadeira ~m sua assetl1bléa na ultima legisla­
tura, antes de sua morte. Era membro do Instituto historico e geogra­
phico brazilelro, no qual fez parte da commissão de trabalhos l1isto­
ricos, e serviu os lagares de orudor e de 20 secretario i sacio de varias
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associações litternrias de Pernambuco, da Bahia e do Rio de JaneiL'o, e
e.;:creveu;

- Meu 2Jrimeiro dedilhar da lv?"a. PernamLuco, 1846 - São seus
primeiros ver"sos oirerecic1os ao Dr. Bandeira ele MelIo. Tinha o autor
16 annos, e cursava o primeiro anno de direito.

- An"emíJdos de 2Joesia. Pernambuco, 1851, in-8° - E' um volume
<le ver-os ao go to das Folhas cahidas de Garret e foi muito applaudido
pela imprensa cliaria.

- Iclylios : poesias. Rio de Janeiro, 1872, in-8° - Este volume é
escripto em portuguez castiço, mtlS com uma orlhographia especial,
adoptada então pelo autor.

- Teteias. Rio de Janeit'o, 1873,88 pags. jn-8° - São escriptos em
prosa e parece-me que por esse tempo publicou elle mais um opusculo
igual com o titulo Py?·ila1l11JOS.

- Dis3erta;t:.o e ll1eses para. obtel' o grâo de doutor em direito. Per­
nambuco, 1851-Nunca pude ver.

- Etemmtos tlo direito natú mI. Trad ucção do francez. Pernambuco,
185"- Tambem não pude ver.

- Historia do dil'eito romilno (traelucç'ão do capitulo consagrado a
essa especialidade da grande obra ce A. Gibbon «Ruin and fali of
Romau Empire »). Pernambuco, 1'85"'.

- Do methodo historíco em materia de jurisprudencia e do seu
futuro, por El1uardo La Boulaye. Versão em lingua vcrnacula.
R.io' <1e Janeiro, 1855, 28 pags. in-4o - E' oirerecido ao Visconde
de Sapucal1y.

- Reflexões sobre as primeil'as épocas da historia em geral e sobre a
instituição da.s capitanias em particular - Esta obra foi o.ITerecida ao
Instituto historico e publicada na Revista Trimensal, temo 19°, 1856,
pags. 398 a 424. A1Ji, com o estudo da historia, deixa o autor patentes
seus sentimentos, CJmo catl1olico fervoroso e sincero, e na introducção
aventa a i-léa, que hoje occupa intelligencias superiores, da cr!3açi'ío de
uma universidade no Rio de Janeiro. E.te tl'abalho deu· lhe entl'ada
no Instituto.

- O Tapuia.; periodico litterario. Parabyba, 1848-1849, in­
4° - Este periodico foi escrip~o sem collabol'ação de alguem,
de novembro de 18-18 a maio do auno seguinte. Desta época até sua for­
matura collaborou no N oticiado,- desta provincia; durante sua residen­
cia na côrte collaborou no F,./uro, li") G"anabara, no Jomat das Fa­

mílias, onde publicou diversas poesias, romances, contos e'cstudos
litteral'ios, c 110 pel'iodico politico Gonstit"cion~l, em que teve. por
.companheiro o Dr. P. de Calazo.ns, e onde. publicou sua

;'
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- Epistola a l\Iachado de A si:J"- que tanto echo teve no Bl'azil
e em Portugal.' Foi em 1867 um dos cinco reuactores do Diario do

Rio de Janeiro, onde escrevia a
- Semana Li/teml'ia - resenha Cl'itica ele obras que se publicavam ~

e finalmente redigiu
- O Consel'vadol' : Ol'giío constitucional e catholico. Parahyba, 1875

a 1877, in foI. - HJ, diversas poe ias suas em outras revistas e co1­
lecçõe, mesmo européas, como

- O hynve1'l'1O-no Echo Americaco de 15 de novembro de 187'>, com
uma epigr'aphe de A. Dumas, fi1110 .

- Cançei"o do mal'inheiro - no Cancioneiro alegl'e, de C, CasteIro­
Branco, pags. 81 a 83.

- lJeus -' na Revista Poptllar, tomo 30 , p:tg. 119.
- Oblaçiio a Deus. Ao meu doutissimo amigo o Sr. Castilho Jo é -

Idem, tomo 140 pag, 57 e se~uintes,

Deixou inedilas muitas poesias, sendo a ultima dellas um soneto­
com o titulo Sonhando, compo to nas proximidades da IUC'rte e escripto
por sua espoza j e além de poesias as seguintes obras :

- Constantino: comedia. Foi representada, e della faz mençãoo
Dr. Frankin Tavora no discurso recitado na se são magna do Instituto
hjstorico a I!1 de dezembro de 1882.

- LagritlWS ele crocodilo: comedia - idem.
- A Barone::a de Cayapó : comedia - idem.
- O chapeu : scena comica - idem,
- Om ! bolas: scena comica - idem.
- POI' minha müe que estli cega. Traducção (incompleta) da alta

comedia de Giacommetti - Vem no dito discurso menc~onada.

- Rosas e phan/asias: conto - idem.
- Esboço de biographia e critica do B:lrão de Itamaracã, dividido em

tres partes com todas a~ prpducçõe poeticas de tão apreciado engeuho­
idem,

- Vocabulario etymologico (onrJe expõe os principias cm que funda
a orthographia que adoptam) - idem.

O DI'. Caetano Filgueil'as escreveu mais a introducçã.o elo volume
C,'ysalidas de J. 1\1. Machado de r\ssi~, que o autor do ~Diccionario·

Universal Portuguez » ela iflca de esplendida e admiravelmento bem
escripta, reproduzindo grande parte clella no mesmo Diccionario.

Cae"tano An"tonio Salazar dos Santos - E' na­
tural do Mal'anhã.o, onde fez alguns estudos de humanidade, casou-se
e dedicou-se ii. lavoura" e tabelecenelo-se no Codó á margem esquerJa
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do rio ltapicurti, onde reside e .amenisa a monotonia da vi!la cam­
pestre, cultivando a poesia - e escreveu:

- P1'eltldias: collecção de poesias. Maranhão, '1865 - E' um livro de
164 paginas de composições de genero e metritlcação diversos.

Caetano Dias de Figueiredo - Filho de Antonio
Dias e nascido na cidade da Bahia em 1697, falIeceu depois de 1735,

sendo presbytero secular. Estudou no ColIegio dos jesuitas, onde foi
graduado mestre em artes e, partindo para Coimbra, matriculou-se no
curso de canones da ~niversidade, em que foi graduado bacharel. De
volta á patria, foi nomeado conego da Cathedrul, e mais tarde desem­
bargador da Relação ecclesiastica. Foi um distincto orauor sagrado;
mas de seus sermões apenas publicou:

- Sennüa prégado nas exequias dos sacerdotes irmãos de S. Pedro,
na sua capelIa da Bahia em 1732. Lisboa, 1732, in-4°.

Caetano Dias da Silva - Nascido em Portugal, f<\,lle­
ceu no Rio de Janeiro a 4 de dezembro de 1868. COIn carta de piloto de
alto bordo sahiu mui to jovcn de sua patria, percorreu varios paizes e
veiu estabelecer-se depois no Espirito-Santo, onde casou-se e fez-s'3
cidadão bruzileiro. Foi um homem emprehenuedor, de idéus adianta­
das, e a quem esta provincia deve gratiUão. Ahi fundou a colonia do
Rio-Novo em 1856 em terrenos seus, consumindo hoa parte de sua
fortuna, a qual, por não poder sustentaI-a, ficou a cargo de uma
associação por elle formada, e que 'Por sua vez passou-a ao E tado.
Iniciou a idéa !la companhia de navegação Espirito-Santo, de que foi
presidente, e montou, tambem em terras de sua propriedade, uma
fabTica de distillação de alcaloides, espiritos, oleos e extracção de resi­
nas, que não ficou concluida. Sem 1'1'equentar academia alguma,
possuia conhecimentos de physica, chimica, mecanica e astronomia.
Prestou serviços e era majol' da guarda nacional e, além de outros
escriptos sobre emprezas que promoveu ou dirigiu, escreveu:

- Assaciaçiio Colonial do Rio- ovo. Breves considerações a re­
speito das vantagens que otrerece a colonia do Rio-. ovo, etc. Rio de
Janeiro, 1855,11 pags. in-4°.

- Relataria da Associação Colonial do R.io-No'o, [l,presentado e lido
no dia. 28 lle setembro de 1856 por occasião de reunir-se a assembléa
geral dos accionistas. Rio ele Janeiro, 1856, in-4".

- Relataria enviado á Repartição Geral das Terras PubliclS pelo
director da imperial colonia. do Rio- ovo, et". Rio de Janeiro, 1857, 45
pags. iu-4°, com dous mappas.
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- Relatol"io dos factos que tem occorrilo a respeito da empreza co­
lonial do Rio- ovo, otIerecido aos accionistas da mesma empreza pelo seu
director, etc., em 31 de outubro de 1861. Rio de Janeiro, 1861, in-4°.

Caetano Ferraz Pinto - Portuguez de nascimento, e
brazileiro pela Constituição do Imperio, sendo formado em direito pela
nniversidade de Coimbra, serviu oomo juiz de fóra de Monção em sua
pltria, exerceu outros cargos da magistratura, sendo de 1825 até 1827
intendente da policia do ~io de Janeiro, e teve as honras de desem­
bargador. Foi um magistrado probo e recto, mas - diz o Dr. J. Felicio
dos Santos -<! deixou um nome odioso, por ter querido renovar o antigo
systema de despotismo, quando dominavam outras idéas. Escreveu:

- Questão da reuniao das duas camaras: l°, sustentando a
opinião da Camara electiva; 2°, refutando os argumentos da imprensa;
30, respondendo aos argumentos do Senatlo; 4°, mostrando que a con­
-vocação para a dita reunião compete ao poder executivo. Rio de Ja­
neiro, ]845,41 pags. in-4°.

Caet.ano FurquiJu de A.lJueida - Filho de Manoel
Furquim de Almeida e de dona Anna Bernardina de Mello, h'mão de
Baptista Caetano de Almeida, e tio materno de Baptista Caetano de
Almeida Nogueira, já neste livro mencionados, nasceu em Jaguary,
Minas Geraes, a 1I de novembro de 1816 e fc\lleceu a 21 de janeiro
de 1879, em Cachambú. Formado em dieeito pela faculdade de S. Paulo
em.] 838, firmou sua residencia na cidade de Vassouras, onde dedicou-se
ao commercio i foi mais tarde sacio da firma social Furquim, Joppert
& C.", de commissões de café e generos do ]Jaiz, no Rio de Janeiro,
e acllOu-se t\ frente de associações de melhorament<Js e em prezas de
utiUdade publica. Tal preponderancia e taes creditas adquiriu, que
foi desi'gnac1o para cargo de alta representação e de confiança politica"
como o de inspector da Alfandega da c6rte, e o de ministro de estado,
que por excessiva modestia reCll 'ou, Escreveu:

- Rclatol"l'o do estudo comparativo de dous alinhamentos da estrada
de ferro entre as cidades da Caclloeiea e Alegrete na província do Rio
Grande do Sul, apresentatlo ao Ministerio da Agricultura pelos em­
presarias Caetano F. de Almeida, C. B, Ottoni e Herculano VeIlo o
Ferreira Penna. Rio de Janeiro, 1874, 35 pag5. in-4°.

- MemOl"ia justificativa dos planos apeesentados ao Governo Im­
perial para construcção da estrada de ferro de Porto Alegre a Uru­
goayuna pelos conce~sionarios (os mesmos acima). Rio de Janeiro, 1875,
267 pagd. in-4°, com uma carta e diversos mappas.
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- Oonflicto entre as estradas de ferro Leopoldina e Rio Doce de um'
lado, e a União Mineira de outro. Rio de Janeiro, 187R, 10 pags. in-8°,

Caetano Francisco Lllll1achi de Mello - Filho
do capiUto de milicias Giacomo Lumachi e de Dona Maria da Conceição
Me110 Barroso, nasceu na cidade do Recife, Pernambuco, a 27 de
novembro de 1773 e falleceu em 1827. Assentando praça como cadete
no 20 regimento da armada real de Lisboa, deixou a carreira militar
em 1799 para servir o lagar de escrivão e depois inspector da mesa
grande da alfandega de Pernambuco, sendo-lhe mais tarde conferida.
por paten te régia a nomeação de sargen to-mór das ordenanças na
commepda de Trossos e Rossos da sagrada religião da Malta com
licença de residir no lagar de seu emprego, assim como a de cava11eiro
de Santiago da Espada, em cuja ordem professou, sendo transferido
depois, a seu pedido. para a de Christo. Gozou sempre da mais elevada
estima e consideraçã~ como funccionario publico, merecendo elogios de·
varias membros do corpo consular estrangeiro. Foi um homem de
vasta erudição; escreveu diversos trabalhos e seu nome figura na·
relação dos escriptores publicos de sua provincia, annexa à Histo,'ia
Ecclesiastica de Pernambuco do Dr. F. Soares l\Iariz, e no Diccionario
biographico de pernambucanos celebres de F. A. Pereira da Costa.
Este biographo, porém, declara. que nenhuma noticia pMe obter dá
seus escriptos e locubrações litteral'ias, com exoepção de dous opus­
culos publicados pelo autor, cujos titulos, entretanto, não assignala.
Versam estas publicações sobre:'

- Rendimentos da alfandega de Pernambuco em 1808, acompa­
nhados de um mappa demonstrativo de sua importação e exportação.
Londres, 1810 - P.Dr esta occasião foi LU1l1 chi de Mello severamente
censurado pelo governarler Caetano Pinto, que declara « ser inconve­
niente se demonstrar aos esteangeiros, maxime aos inglezes, õ estado
do nosso commercio e os dados estaUsticos relativos». E foi elle muito
feliz em não ser logo punido com perda do e.mprego e alguma pl'isão
ou multa.

- Estatistica convmercial, com a declaração minuc iosa da importação
relativa aos annos de 1822 a 1824 ; o rendimento da alfandega, o nu­
mero das embarcações en tl'a'las e sahidas do porto do Recife, etc. Recife,
1825 - Tinha o autor administrado a alfandega durante o periodo fi,

que se reff;lre e nada sO[l'eu, porrlue então o pai:! era independente.
No Dicciono.rio Universal Portuguez, tomo lo, pago 523, se f;;tz

menção deste escriptor, augmentando-se-lhe os appellidos Barroso de
Albuquerque, com a declaração de haver sido elevado a fidalgo em 1802..
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Caetano José de Andrade Pinto-Filho do Dr. João
José de Andl'ade Pinto e dona i\Iaria Jose de Paiva Andrade Pinto, e
natural do Rio de Janeiro, nasceu a 11 de agosto de 1834 e falleceu a 26
de novembro de 1890. !\laço fid,llgo com exercicio na casa impel'ial, ba­
charel em lettras pelo antigo coUegio -de Pedro II e bacharel formado
em direito pela faculdade de S. Paulo em 1855, seguiu a carreira da
magi tratura, na. qual serviu varias c,\rgos e, sendo juiz de direito da
primeira vara civel da córte, passou a desembargador da Relação do
Ceara, cargo em que foi aposentado. Escreveu:

- elas ificação das leis, decretos, regulamentos e deliberações da
proviucÍt\ do Rio de Janeiro desde 1835 até 1859, inclusive. Rio de
Janeiro, 1860, 512 pags. in-80 •

- Attt'ibuiçães dos presidentes de provincias: estudo dividido em lluas
pl\rtes: La Ocommentario da lei n. 38 de 3 de outubro de 1834;
2.a A nomenclatura dos serviços administrativos, pertencentes aos pre­
sidentes de provincia. Paris, 1865,319 pags. in-8°.

- Impostos e rendas gemes do impe)'io do B)'azil: estudo do juiz de
direito, etc. Parte L" Guaratinguetá, lS70, 192 pags. in-8°.

- Attl'ibuições dos juizes de direito nas coma,'cas gemes. Rio de Ja~
neiro, lS"-Esta, obm foi reimpressa em 1880 pelo juiz de direito Carlos
Honorio Benedicto Ottoni em seguimeuto a sua obra com o titulo de.
Êstudos cOITeccionaes. (Veja-se Carlos RODaria Benedicto Ottoni.)

- A adulação e o ouro: come lia-drama em quatro actos e sete qua­
dros - Não pude ver esta composição, que, entretanto, se acha im­
pressa, ea possue a bibliothec<'l. de marinha. Como esta talvez existam
outras obras suas e mesmo sobre sciencias juridicas e sociae . Creio que
é eUe o autor da obra:

- 1Iliserias do nttmdo: comedia-drama. Rio de Janeiro, 18' .

Caetano Lopes de l\.Ioura-Nasceu na cidade da Sahia
em 1780, e falleceu em Paris a 3 de dezembro de 1860. Desherdado da
fortuna e, portanto, na pobrezl.\, apenas puderam seus paes man­
dai-o aprender, além das matarias da instrucÇ<'i.o. primaria, a lingua
~atina, que elle estudou em um anuo e meio com tanta applicação G

proveito, que paS60u a ser mestl'e delll\, e assim pMe com o pl'oducto
de suas lições aprender outras materias ao mesmo tempo, e Sclguir
pam a univ rsidade de Coimbra, onde fez o curso de me Iiciua. En­
tl'auclo no serviço de saude do exercito, militou na guerra dl\ Peninsula
até que, [lndtL a campanha, mudou-se para a França, e ahi se doutorou
em merlicina. Estabelecendo-se como clinico em Paris, nunr.a pótle da .
clinica haver o' recursos necessarios para viver; da,va-sc pura isso á
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activissimos trabalhos ue gabinete, jit compondo, já traduzindo livros,
de que deixou muitos e importantissimos, sem ter as vezes tempo para
os limar convenientemente. Chegando taes factos ao conhecimento de
D. Pedro II, Sua Magestade l~e concedeu uma pensão de seu bolso
particnl~r e de então em deaute o Dr. Lopes de MOUl'U pMe viver
mn.is desembaraçado, escrevendo sempre suas obras; porém, já velho
e cançado, panca tempo sobrevi veu á imperial munificencia. Exercéu
por algum tempo o cargo de cirurgião-mól' da legião portugueza ao
serviço do imperador Napoleão, e dõpois serviu na armada frallceza,
durante o imperio. Dalle conheço as seguintes obras:

- Cas:ri5to Lusitano ou historia da guerra entre o Brazil e a Hol­
landa durante os annos de 1624 a 1654, terminada pela gloriosa res­

-tauração de Pernambuco e das capitanias confinantes: nova edição,
dedicada a Sua Magestade o Senhõr D. Pedro II, 1mperador do Brazil,
ornada com o retl'ato de Jose Fernandas Vieira, e duas estampas his­
toricas. Paris, 18H-A primeira edição deste livro foi feita em 1679
por Antonio Craesbec de Mello e offerecicla a José Fernandes Vieira,
muito clleia de enos e defeitos, de que expUl'gou-a o Dr. Lopes de
Moura, incumbido deste trabalho pelo editor J. P. Allaud. No pro­
logo destlt segun1a edição se diz que é ella uma reproducção da pri­
meira; mas logo vêm mencionados os defeitos des ta, e o Dr. Lopes de
Moura corrigiu estes defeitos por tal fôrma, e por tal fórma coordenou

. os factos, suppl'imindo reflexões e conceitos desconnexos, que a se­
,gunda edição parece oura inteiramente' outra do Caslrioto Lusitano de
Raphael de Jesus. ( Veja-se a noticia a respeito na Nouvelle biogra­
phie general, tomo 34°, e na Revista do Instituto historico, tomo 24°,

. seu elogio pelo Dr. Macedo. )
- Livro indispensavel ou novissima collecção de receitas concer­

nentes ás artes, officios e economia domestica e rural, colligidas das
ebras mais celebres e recentemente publicadas. Paris, '1845, in-16°.­
rIa uma edição de Lisboa in-8°.

- Hannonias da creação ou consideraçõas sobre as maravilhas da
natureza, especialmente sobra o instincto dos animaes, contemplado
com provas evidentes e demonstrativas da existencia, da sabedoria, da
uondn.cle e da omnipotencia do Creador. Paris, 18.16, in-12° com ests.­
Ha uma nova edição tambem de Paris, 1860,366 pags. in-12° com 2 ests.

- Histo/'ia de Napoleão Bonaparte desde seu nascimento até sua
morte j seguida da des3ripção das ceremonias que tiveram lagar na
trasladação de seu corpo da ilha de Santa. Helena para Paris e ue seu
funeral. Ornada com doze estamp.1S e o retrato de Napoleão. Paris,
1846,2 vols. in-8°.
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- Diccionario hisIOl'icO, descriptivo e g'eographico do Imperio do
Brazil, contendo a historia e origem de cada provincia, cidade, villa e
aldeia; SU1. população, commercio, inelustria, agricultura e productos
mineralogicos; o nome e a descrípção de seus rios, lagôas, serras e
montes; estabelecimentos litterario~, navegação e o mais que lhe é re­
lativo. Obra por Milliet de Saint Adolphe, trasladada em portuguez do
manuscripto inedito francez, com numerósas observações e addições,
ornada com um mappa geral do Imperio do Br.lzil e cinco plantas dos
portus e cidades principaes. Paris, 1845,2 vols., 1.375 pags. in-8'­
Ha uma edição de Paris, 1863, in-S'.

- Cancioneiro alegl'e de El-rei D. Diniz, pela primeira vez impresso
sobre o manuscripto do Va-ticano com algumas notas illustrativas e
uma prefacção historico-litteraria. Paris, 1847, in-4'.

- Nova g!lia da convel'saçe"iO moderna, em francez e portuguez, para
u o dos viajantes e das pessoas que se dão ao estudo das duas linguas.
Paris, 18 - Nova edição, revista, correcta e augmentada de dialogos
sobre us viagens, caminhos de ferro, navios a vapor, etc. Paris (1865)
-Não vem declarada a data.

- Tmtado de geogl'aphia universaI, physica, historica e politica;
r~digido segundo um .novo plano, e conforme os ultimos tratados de
paz; precedido dús principios gera~s de geograpbia astronomica, phy­
sic[\, e politica, colligidos principalmente do Tratado de geographia ele
Adrien Balbi. Pltris, IS5S, 2 vols. in-S' com um atlas - E-ta é a se­
gunda edição, revista e inteiramente refundida pelo Dr. Caetano Lopes.

- Tratado de geogl'aphia elementar, physica, historica, ecclesias­
tica e politica do Imperío do Brazil. Paris, 1861, in-8'-E'escripto de
collaboração com ~hlte Brun.

- Os LtlZi(ldas de Luiz de Cltmões : nova ediçlo, segundo a do mor­
gudo de Matheus, com as notas e vida do autor pelo mesmo, corrigida
segundo as edições de Hamburgo e de Lisboa, e enriquecida de novas
notas e de uma prefacção p310 Dr. Caetano Lopes de l\1oUl'a. Pari,
1847, in-12'-Foi depois reproeluzida em 1859.

- Epitome chl'onologico da historia ~o Brazil para uso ela mocidade
brazileira. Paris, 1868, 349 pags. iu-8' com um mappa.

- M!Jthologia da mocidade, historia dos deuses, semideuses e divin­
dades allegoricas dlt rabula, seguida da descripção dos lagares celebres
pela antiguidade mythologica, com 28 estamplls. Paris, 1840, ia-8'.

Muito versado em diversas línguas da Europa, o doutoJ.' Lope.> de
:Moura traduziu dellas as seguintes obras: .

- Jesus Chrislo perante o seculo, ou o trium]1ho da religião cbristã
proclamado pelas recentes descobertas das scieucias naturae~, 1Jor
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A. F. F. V. de Rossely de Largues. Traduzido etc. Paris, 18cj:4,
in-80 - Esta obrn. foi tambem traduzida no lmperio pelo Dr. Filippe
Nery Corlaço, de quem se trata neste livro.

- l11e:; de Mm'ia on nova imitação da antissima Virgem por mad.
Tharbé des S:tblons, etc, traduzido do francez. Paris, 1845, in-12°.

- Contos a meus (ilhos, escriptos em nllemão por. Katzebue. Paris,
1838,2 vaIs. in-12°. .

- Arte de curar a si mesmo nas doenças venereas C0111 o receituario
correspondente, por Goclde de Liancourt. Paris, 1839, in-8·, com uma
estampa.

- Mawimas e sentenças mornes pelo Duque de La Rochefoucauld,
traduziuas do francez. Paris, 1840, in-16°.

- Historia dos cães celebres, na qual se relata granue numero de
historias recreativas e extremamente interessantes acerca do in'lincto
d(lstes animaes, pOl' Freville. Pal'is, 1845, in-12°. com e tampas.

- Deus li todo pw'o amOJ',' preces e orações quotidianas, por
Echart 'hauseni, vertido do allemão. Terceira edição. Paris, 1849,
ln-] 6°.
. - Cm"tas de Heloisa e Abelm'd, tradu,dda.s por Caetano Lopes de
Moura, segu:das das cartas amorosas de uma religiosa portugueza, re­
stituídas a lingua materna por dom José Maria de Souza, mangado de
Matheus, augmentadas com as imitaçõ's Dorat e outras, traduzillas do
:Crancez por Fil'iÍJto Elisio e Caetano Lope" de Moura. Paris, 1838, 2
vaIs. in-8° - Começa o tomo l° pela C<trta de Abelard a um amigo
seu, a qual no original se di vide em quinze capitulas, que encerram
memorias do me mo Abelaru, Segue-se n. correspondencia dos
<lous amantes, cinco cal'tas, coo formes, não ti, li.ção authenlica, que
hoje se póue estuJar nas traducções de Oddoul, de Villenave e Paulo
Lacroix, sinão a alguma das imitações dos seculos X VII e X VIII,
tal vez a de dom Gervaise, ou a de B:lstien, talvez a do Conde de Bussy­
Rabutiu, «qui tit pr rIer Heloise com me MllO de lit Valliére aura.it
par,]é dans sou convent de carmélites, et qui donua. également ii.
Abelal'd le ton de la cour de LOllis Xl V 1>. Vem depois:l tl'aducção,
em prosa, da carta de Pape, urnn. re posta, em prosa tambem, de a.utor
desconhecido, e por ultimo duas epistolas em versos portugueze-. A. pri­
meirn., Epistola de Heloisa a Abalal'd, tem a assigna tura J, da F. com
que anter'iormente sabir,. impressa na Collecçüo de epistolas eroticas

e philosophicas, Paris, ]834, é tl'aduzida <la imitação frllnceza de Colar­
deau, e não do ol'ig-inal de POope, e com levJs variantes a mesma que tem
corrido em nome de José Anastacio da Cunha, e que como tal foi
por luuocancio da S·U va inserida nas Composições pOfti cas do autor.
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A ultima, Epi tola ele Abc7ard a Heloisa, é anonyma e diversa. da que
att~ibuem poe modo similhaote aJo :\ ~nastacio. O tomo 2° compra­
hende dezesete carlas de uma Religi.osa P01'tugue::a, as quaes foemam
duas series, um:1 havida poe authenlica, ontra supposta: esta de doze
cartas, traduzidas por Filioto Elisio; aquella ue cinco, restituidas ci,
lingua materna pelo morgado ue :Matheus. A eUas, e p:tra remate
do volume, l:ljuntou o Dt'. Lopcs de Moura a sua traducção
das dezeseis cartas que, ó. imitação das praceJ,entes, e em verso fran­
cez, compuzera Dorat.

- Os Inca" ou a destruição do Imperio do Perú: romance por Iar­
monlel. Paris, 1837, 2 vaIs. jn-12°,

- Os -Yatehe::: Dovella americana por Cllateaubriaod. pa,l'is, 1837,
4 vais. io-12°.

- Dona Igne:: ele Castro: novella pela Condessa de Geolis, com
estampas. Paris, 1837, in·12° - Nova edição, Paris, 1882. Ha nma
edição de Paris, 1855.

- O derl'((clei1'0 mohieano: historia americ:tna, aco:ltecida em 1757, por
Fenimore Coopero Paris, 1838, 4 vais. in-12°.

- O pilôto: novella americlna p::>r Feujmore Coopero Paris, 1838, 4
vols. io-12°.

- O talismii, ou Ricardo n:l. Palestina, por "Walter Scott. Paris,
1837, 3 vaIs. in-12°.

- Os puritanos 11a Eseo sia, por "Walter Scott. Paris, 1837, 4 vais.
1n-12°.

- Qui1'1linoDow~t1'd, ou o escos ez na côrte de Luiz Xl, por \\Talter
Scott. Pari, 1838,4 vols. io-]2° - Neste me mo anno, e tambem em
Pari foi publicada uma traducção deste romallce, por A. J. R. de
Souza.

- O mi 'anth1'02)0 ou o anão das ljedras negeas, por Walte!' Scoott·
Paeis 1836, io-12°,

- W((verUy ou 1m dezoito annos, rom:mce por "Walte!' Scott.
Paris, 1844, 4 vais. in-12°.

- A p;'isão de Edimburgo, por "Walter Scott. Paris. 1844, 4 vols.
- Obras selectas de sÍl' 'Vaiter Scott, traduzidl:ls em portuguez

Paris, Guillard, Aillaud & C.,o 24 vols. in·12°. - Compõe-se e ta. colle­
·cção <los seis romances procedentes, e mais do

- Jvanhoé, ou o regresso do cruzado, por \\ alter Scott, 4 vais.
-;- Este deixou'de ser publica.do antas, porque, quando ia ~er dado ao
,prélo, ,sahia a luz em Pari::; uma traducção por E. P. ela Camara, em·
1?37, e jâ DO anilO anterior llavia sido publicada qutra traclucção em
Lisboa, de A. r. Ramalho.
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illisarü'lropia e arrependimen to: drama em cinco actos, escripto em
allemão por Kotzbue. Paris, 1841 - Foi traduzido e impresso. no
mesmo anno em Lisboa, por A. A. de Aguiar.

- Arthttr ou dezeseis anuas depois: drama-vaudeville em dous
actos, de Dupeuty, Fontan e Dravigny. Paris, 18-11, iu-8°- O Dr. Lopes
de Moura escreveu mais:
. - A tuo-biogl·"phia do Dr. Caetano Lopes de Moura, natural da
Bahia, 29 pags. in-fol. - Pertence este autographo ao Instituto
l1istorico. E segundo affil'ma Pierre Larousse no seu gl'ande Diccionário
Univel'sal, este autor collaborou no

- Quadro elemental' das relações polit:cas, etc. - Obra em 9 vaIs.

Oa~tano LOl>es Pereira - Filho de José Lopes Pereira.
e de dona Mariauna da Silva Barbosa, nasceu na villa de Santo Antonio
de Sá, provincia do Rio de Janeil'o, a 29 de julho de 172], e falleceu
em Minas-Geraes, sem que couste o dia e anno de seu obilo. DestL
nando-se ao estado ecclesiasti(~o, estudou humanidades no collegio
dos jesuitas da cidade do Rio de Janeil'o e recebeu o grao de mestre
em artes, dedicludo-se com mais especialidade ao estudo da theolo­
gia e da lingua latina, materias de que adquiriu os mais profundos co­
nhecimcntos, e leccionou a segunda no seminaria dos orpbãos de
S. Joaquim e depois no seminario episcopal de S. José. Seguindo
para Portugal, em dezembro de 1749, ahi recebeu ordeus de presby­
tero e voltou. li. pu.tria, onde distinguiu-s3 aimIa como orador sa­
gl'ado, eloquente e fecundo e foi nomeado vigario geral da fl'eguezia
ue S. Ca.etano das Minas, depois do respecti vo concurso em 1572.
Escreveu grande numero de sermões; m~s desappareceram depois
de sua morte. Delles apenas ficaram:

- Sennões da Immaculada Conceição da Virgem Santíssima, pré­
gados na manhã e tarde em o seu proprio dia, 8 de dezembro de 1747,
no templo da Boa-Morte, da cidade do Rio de Janeiro, ua solemnidade
que annuaImente lhe consagra aquella devotissima irmandade. Lis­
boa, 1749, in-4°.

Oaetano Maria Lopes GaIlla, Visconde de MarilD­
guape - Filho do Dr. João Lopes Cardoso Machado (de quem tra··
tarei em tempo) e de dona Anna Bernarda do Sacramento Lopes
Gama, e Íl'mão do padre Miguel do Sacramento· Lopes Gama,
nasceu na cidade do Recife a 5 de agosto de 1795 e faUeceu no Rio
de Janeiro a 21 de junho de 1864. Destinando-se á. vida monasti.::a,
entrou para o noviciado do mosteil'o de S. Bent':> de Olinda" oude
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fez o cur30 de humanidades; mas, em vez de professar, foi paro. Coim­
bra, formou-se em direito e entrou para a carreira da. magistratura
no logar de juiz ue fóro. do Penedo, em Alagóas.. Dahi passou á ou-­
vidor da capital, e neste cargo tanto cooperou para a independencia
do Brazil, que foi. eleito presidente do governo provisorio e depu­
tado á Constituinte, por essa provincia, que elle ainda foi pacificar.
em Hl44, administrando-a, sem se derramar uma só gotta d.e sangue.
Subiu na magistratura até aposentar-se no cargo de ministro do Su­
premo Tribunal de Justiça j foi o primeiro presidente da provincia de
Goyaz, por onde foi. eleito deputado na 2" legislatura, ja havendo-o
sido por sua provincia natal, na la; serviu em diversos gabinetes~

occupando as pastas do Imperio e dos Estrangeiros e a da Justiça, em
cujo exercicio morreu, sendo senador pelo Rio de Janeiro j do conse-­
lho do Imperador j conselheit'o de esto,do j graude do Imperio j grande
dignitario da Ordem da Rosa, commendador da de Christo e omcial
da do Cruzeiro; gran-cruz da Ordem de S. Januario-de Napoles e da
o'rdem tu~'Ca de Medgidié, de I" classe j socio do Instituto l1istorico e
geographico bl'azilfliro e da Academia de archeologia da Belgica, e­
um dos homens mais sympathicos e de mais amellO trato que tenho·
conhecido. Escreveu varios Relatorios apresentados á assembléa geral
e ás assembléas de- Goyaz e de Alagõas, sendo um delles o

- Relatorio da Repartição dos Negocios Estrangeiros, apresentado­
á assembléa geral legislativa na 2& sessão da lOa legislatura. Rio
de Janeiro, 1858, in-fol.- todos impressos, e bem assim varias pa­
receres apresentados no conselho ele estado, sendo um destes o

- PareceI' em SelJal'ado sobre o. questão: «Quaes as providencias
que se devem tomar e que disposições se devem adoptar pal'a regulal>­
no Brazil os casamentos mixtos e evangelicos? Casamento de Catha­
.rina Scheid, protestante, casada com Francisco Fagundes, catholico­
romano.» - Vem no Livro: «Casamento civil. Ministerio dos Je_
gocios da Justiça, sendo ministro da JustiCl!- o conselheiL'o Nahuco, etc.
Rio ele Janeiro, 1860.

- Memorandum reservado, dirigido ao 111m. e Exm. Sr. AUl'e­
liano de Souza e Oliveira Coutinho, etc., sobre a questão do Oyapok ­
Acha-se annexo á «Memoria sobre os limites entre o Imperio e a-o
Guyana Franceza, por Ianoel Maria Lisboa.» Na exposição de His­
toria patria de 1881 estiveram presentes os originaes seguintes:

- Estdtística da provincia de Goyaz, remettida á secretaria de es­
tado dos negocios do imperio, 1825, 6 fls. m-fol.

- O(ficio dirigido a José Feliciano Fernandes Pi;)heiro, em que
dão-se esclarecimentos necessarios pa.ra se conhecer da possibilidade e.-
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proveito da abertura de uma esLl'ac1'\, que vá de algum ponto desta
})rovincia até ás cabeceiras do rio Mojú ou Igarapé-miI'im e outros
objectos; datado da cidaâe de Gayaz a 24 de maio de 1826, 7 fls.
in-fol.

- Officios dirigidos pelo ministerio dos negocias estrangeiros, etc.­
( Yeja-se Aureliano de Souza e Oliveira Coi tinha, 1°) Ha, finalmente, do
Visconde de 1\1aranguape muitas

- Poesias incclilas - de que a'qui apresento este" mimo~os ver"os :

Fagueiro vibrar de amor,
De peregrina aft'eição,
D'alma virente flor,
Ternura, encanto, expressão,
Bafêjo do meu sentir ...
Pura és tu, symp,ühica,
Qual é dos céo a harmonia,
Qual é da virgem sorrir! .

Caetano Pinto de Veras - Natural de Pernambuco,
tlhi faLleceu pelo anuo de 1880, servindo na alfandega do ReciCe,
como cmpl'egado da repartição geral da fazenda. Servia tambem
o cargo de im;pector das lojas maçonicas desSe'\, província por no­
meação do grande oriente do Lavradio, e escreveu ou publicou sob
seu nome:

- Manifesto que a todos os Maç.·. dirige o Ir.'. etc. Pernambuco,
1862,64 pags. in-8°.

Caetano da I~ocha Pacova - Nasceu na provincia
dô 1\1 \ranhão, e Calleceu, 11a muitos annos, depois. de dolorosos soft'l'i­
mentos, na cidade de Campos, provincia do Rio de Janeiro. Ourives de
profissão, obtendo daassembléa de sua provincia meios para ir à Europa
estudar sciencias lluturaes, foi com eITeito a França, e ahi fez esses es­
tudos, para ós quae mostrara especial aptidão. Escreveu:

- Apontamentos sobre a necessidade de uma escola de agricultura
t-heorica e praticá, apresentados ao Exm. Sr. Ministro do Imperio. Ri o
de Janeiro, 1859, 23 pags. in-4° - Vem reproduzido no periodico
Actualidadé n. 47 e outros deste anno.

Call1illo Henrique Salgado - E' proCessar de peda­
gogia da Escola Normal da provincia, hoje Estado do Para, donde me
parece que. é natural, e escreveu: .

..:- Oo'lnpen~io eleínenta'Y' para o ensino dos primeiros rudimentos de
leitilra da lingua nacional. Para, 1878, in-80 • '
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Carnillo José O'adaval Roquette - Ignoro sua na­
turalidade; parece-me que na ceu em finas Geraes: si não foi bra­
zileiro por nascimento, o foi peja independe.ncia,. Escreveu:

-Discurso declicado ao fitustissimo anni v rilario de S. M. r. D. P.
do Brazil, o Sr. dom Pedt'o I em o dia 12 de outubr.o de 1823. Rio de
Janeiro, ]823, in-4°.

rrCanxillo José do Rozario Guedes - Consta-me
que nasceu em Lisboa pelo anno de 1780. E', porém, certo que de
Portugal veiu para o Rio de Janeiro pela época da imlependência,
:ldlheriu á. ella eaqui con tinuou a residie até f,lI lecer, depois do anno de
1840. Na ch.luJe de Lisboa foi empregad.o da camal'a municipal, e tinha
a seu cargo o erviço da limpeza publica. Dado ii. littera.tura, escreveu
diversos opuscuJos, tauto em prosa, como em verso, dos quaes conheço:

- Serllim~ll!o de Porlttgal pela Augustissima rainha dona Maria I :
ode. Lisboa, 1816,7 pags. in-4°.

-Ode hel'oicaao IlIm. e Exm. Se. vV. Cnn B3resford, marechal ge­
neral dos exeecitos de sua magestade fidelissima. Lisboa, 1816,8 pags.
iu-8°, com o retrato do marechal.

-A gloria de Porwgal, ode pindarica quo dedica ao augusto e so­
ooeano Congre"so da nação portugueza. Lisboa, 1821, 15 pagos. in-8°.

-A' memi)l-ia dos úoze portuguezes beuemeritos da pateia, que em 18
de outubro de 1817 solfe.3ram mnrtyrio poe causa da liberdade eda
indepeodeuci, nacional. Lisboa, 1820, 26 pag::>. iu-4°-E' uma elegia.

- Oração {u/lebre, cou agrada aos martyres pela sociedade patriotiJa
Constituição. Lisboa, 1822,21 pags. in-4°.

-A patearlet: nova fal'ça. Li 'boa, 1816,36 pag3. in-8°-Vem as­
signada com IlS quatro leUras inicÍttes do nome do autor.

- O dia rh jubilo para os annntes da liberJadeou a quédado tyeanno:
àTama liberal em tres actos. Rio de Ja,neiro, 1831, in-4°.
, - O- resultaflo do uma experiencia ou a di ciplina militar: drama em
tres acto", tr.tduzi10, etc. Rio de Janeiro, 18!0, 62 pags. in-8°.

Deixou in ,litos, não só poesias, como diversos dramas, sendo
alguns repl'e~ental!os, Clamo:

- O homem da selva llegra: dl'ama em tres actos, representado em
Lisboa em 1819 - l'iãp sei si foi impresso.

OalDiUo de Lellis Masson - Nasceu 113, cidade de Na­
zaretb, na pt' vincia da Bahia, em cuja capital estabeleceu-se com uma

fficin[l, typon-ril p!lica e falleceu !la annos, tendo publicado:
, - Almana" administr.ttivo, tllet'Cc'1,ntil e industrial da B~hia para

2



18 CA

o anno de 1855) ol'gunizaüLl por Camillo de L. Masson ( 1° anno).
Bahia, 1854.

- Almanah administrati vo, mercantil e industrial da Bahia (para;
os annos de 1'856 a 1863, organizados, etc, 2° ao 9° anno). Babia, 1855 a
1862, 8 vaIs.

Cam,illo doe Lellis e Silva, 1° - Natural da cidade da
Cachoeira, da provincia da Sahia, nasceu a 2 de março de 1819 e foi.
educado no collegio elos nobres em Lisboa. Tendo praça de piloto da
armada a 27 ele abl'il de 1845 por nomeação do commn.ndante das forças
navaes da provincia do Rio Grau le do Sul, foi promClvido a segundo.
tenente a G ue abril de 1855, a primeil'o tenente a 2 de dezemuro de
1860 e reforma<io neste posto por decI'dto de 19 ue outubro de 1866.
E' nrchivista do quartel general dn. marinha, fidalgo cavalleiro da ex­
tincta casa imperial, cavalleiro Ja orJem de Cllristo e da ele S. Bento­
de Aviz, condecol'uelo com a medalha U,t c ,mpanha do Paraguuy - e
escreven :

- Diaria da viogem feita pelos se~tÕJS de Guarapuava ao rio Pa­
ranan ..:.. Sahiu Da Revista Trimensal do Instituto HistOI'ico, tomo 28°,
1865, parte la, pags. 5 a 31. A bibliotheca nacional poss'le o original
com uma rezenha éb caç,l, peixes e ::lbelheiras que o autor encontrara
durante o curso de Sl1i\ vit1gem ele ida e volta. ao rio PUrclnan. Aléol de
um Jmrppa da exploraç1i.o f,üta pelos sertões que percol'reu até o
dito rio, e que acompanha o Diario, escraveu eHe pOl' esta occasião:

-:- Relataria ele Camillo de Lellis Sijvf\, chefe interino da commissão
encarre:~ada ela aber~Qra da estr.ula de Guarapuava ao Paranan.
S. PilUlo, 185'2, 11 pags. in-4°.

CaUlillo ue Lellis e Silva, 2° - Filbo do precedente e
qe dona Rach~1 Amora de Anuraue de Lellis ú Silva, Il:lsceu na cidade
de S. Pau'o a 20 tle fevel'eiro de 1849 e Jalleceu a 18 de novembro de
1882 em Pelrorali5. Grtdun.·Jo e:n SciJI1Cii13 physicas e naturaes.e
engenheiro civil pela e;;;col.~ central em 18n, e exercendo o cargo
de professor da portugnez do curso nocturno, creatlo pela socieJade au­
xiliadora dn. intlustl'lit, foi transferitlo em 1873 p:\I'a n. cadeil'a de
technologia das artes. inãllguraotlo suas lições com uma serie de
prelecções sobre essa materia. Foi nomoJpo depois examinadJr da
ínstl'ucçã.f) l,ublio,t j mai5 taede pro['essor adjunto tle malhematicas
elementdr'eJ tio exterU:lto do n.LJt"go collegio de Pedro II, e' finalmente,
não seDrle bnfil'mado ;lesse lognr, depois de uma digressão qQe fez
por sua provincia, foi êncarregado da direcçã.o da f~brica de tecidps
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Petropolitl1na, na Cascatinl1:l, ondu cJntrabiu a molcstitt de qU(}
moneu. Era moço fidalgo dtt c:1.sa impJrb,l, c:1vallp,iro d:1. oruem da

Ros3. e escre veu :
- D,sc;tll"SO proferiJo por o::::asião d t in:lllciul'JÇ.J.J do CUI'SO nc­

cturno para adul tos, creado pela socied",de au xilildol'a (h industria
nacional, etc. Rio de Janeiro, ISil, ill·So.

- These de concurso ao lo:rar de profes!".or !'llhslitnto dJ mathema­
ticas elementares do imperial colleg-io de I'edl'o II. ltio tle J.lueiro,

1879,61 pags. in-4°- Teata-se al1i de tracç0e~ continuas e regra de
com panhia.

Pr. OaUlino de JUol1.serrate - Filho do Duque de
Bel','~r, o segun lo filho tio Conde de Artnis (rilrll)~ X), o qual foi
assassin:lllo nó sabir da opel a pelo f,wn tieo LOtl \'el, que qneria ver
extincta a raça dos Rourbons, e de uma senhora da, antiga'familia

Malatesta, da ltalia, nasceu em Pitris a 14 de llovemlJro de 1818, depois
d,. casalllento daquelle princip~ com duna Carolina, a filha de Franci.:.co I
das. duas Sicilias, e falle~eu no Rio de Janeiro a JO de nóvembr()

de 1870. Confiado des'le que viu a luz a J?rge Gaoriel Clenn e ii. na
e po!'a, que e diziam seus paes, chamando-se pOl' eS3a ra7,:'i.o Cnmillo
ele u, teve erlucação tito esmerada, flue aos I'[uinze annO$ tiuba perfdto
c.mhecill1enlo da língua ingleza e da l<ltina, algullHt 1\0<;5<>5 Je hi~toria

e de pllilosophin, e começava os e"tudos de <.ll'clteologia e de critica.
(pnr,t os qnaes tinha, deci lida "OCfl(;ãn) pelo mU::lCO de anliguiJades
egypciana::l, com permi:;são do dil'e tor gel'.&! dos museos l'e.. es (.ml'<\
frequonlal-o autes da hora. ortlinl1l'i:t. Conlral'iedades da rida, lJuando
já cJnltecia a. ol'igem de seu na cimenlo, ltlVal'l1m-IIO a. um,\ excursão

1'el.\ ova. Zehwdia, onde demolon-se de 1837 a 1839, e de ,"olla. ii.
patria, leccionou latim e grego llO l)Ceo de Corbcil, le}cionou d~poi:;

em um collegio de.fonlenay-aux-Ros3s, o qual fez nmis tal'de fusão

com u Pl'yluneo de l\lenars, sendo elle um dos dll·cetores. De com.-.

pleição mui fraca, leccioQfwdo varins Iingnas e Ecienc!as ao mesmo>
tempo, deixou Men.lrs ao cabo de poucos mezes e veiu pa.~·a o Rio de'
Janeiro, onde natlll'ali ou-se ci,Jildão bl'azileiro. toJo Rio II, Janeiro
sotlhm ai oda. contrariedades e desJostos, a que buscou dn r Ilm. reco>­
lhenuo-.ie à ordem benedictina, onde profe3so11 a I de janeiro de TS4CJ,
com o n?me de FI'. Camillo de Mon:::errale. Ja. l'el igioso professo. foi
nompado em 1850 professor de geographia e hi$Loria do collegio
Pedro II, cargo de qlle pediu demis,ão em 1855; director da lJibliotheci\
nacional em 1853 e memoro do Conselho director da iIlslrucçã()
publica do municipio neutro em 18G8, exercendo laes cargos até ::lUa.
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morte. Era tambem p:llc(lgrapho honoral'io do al'chivo publi 'o ;
membro da sociedade dos antiquarias do Norte de Copenh:.lgne e de
varias asso::iações ue leUras j ca mlleil'o da ordem portugueza de
N. S. da Conceição de Villa Viçosa e da honrosissima ordem dos
Serafins, da Suecia, a qual somente conta de tl'inta e um membros e
apenas ai to estrangeiros, Deste sabia hellenista e a.rcheologo, nascido
para as investigações eruditas e dotado pela Providencia com o instincto
de savant, como diz o Bilrão de Ra iz, acham-se ci:'cumstanciadas
noticias no « Esludo biographico »), que o mesmo Barão escreveu e
constitue o vol. 12° dos annaes da. bibliothec ~ nacional do Rio de
Janeiro, de 521 pags. in-4°, Das obl'as ahi mencionadas, escriptas umas
em França, e outras no Brazil, citarei as seguintes:

- Une estatue d'Heraclite: memoria em solução de, um problema
~Tcheologico, 1832 - Tinha o autor 14 annos de idade.!

- ./Enigma/is, grece scripli, nova intel'pretatio - Foi publicada na
Minerva Bl'il.zileira, vaI. 3", 1844, n. I, com 27 notas.

- Clitodeme biogl'aphie - Na. biographie universelle ancienne et
moderne, vol. 61°, Paris. 1837,

- No/ice biogl'apftique SUl' Duris, historien ct tiran de Sarnas - Vem,
como outros escriptos, nos citados Annaes. pags. 301 a 310. Foi
escripta para a biogrilph:a universal e não foi publicada, talvez. por
ser extensa e i!' além IIp progl'a mma geral do li HO, sendo pai' este
motivo que o autor' não apresentou outros .ur·tigos, fie que se encon­
traram notas interessantes entre sens papeis.

- Vocabtdaire neo-~elamlais - Nos Nouvelles Annalcs des Voyages,
tomo I", 18.J.Z, pags. 102 a 204, sob o pseudonymo de Gu :do
Malatesta.

- Discurso cm acção de gl'aças pela entt'ada lIa santo padre Pio IX.
em Rom,\. 1850 - O mosteit'o de S. Bento não teve um orador que
podesse pl'epat'ar um discurso para o Tc-De'"n celebrado logo que
teve a noticia <:\0 f..cto o::cof'l'ido em R.oma, e então fI'. Camillo es­
cl'eveu c:sse trabalho em fl'ancez, que foi traduzido e recitado pOt·

_1'1'. J. da P. Fr'anco. Acha-se no citado E;tudo biogl'aphico, pJg. 350
e segs.

- Lições de geograplli~ antiga - No dito livl'o, p~gs. 354 a 374.
E' parte de uma obra escripta pa.t'a seus alu'nnos. Ali tambem se acha
() seu pt:ogrumma do c~rso da au la pH'.t o anno tle 1853, li p1gS. ü4.e 9:5,
() lJual fui desenvolvido Arisca.

- Pal'ecer sobre o Manual de historia geral contomporallea dos
Srs. Barão de Tbautphreus e ba~hal'cl Gonçalves d<~ Silva - idem,
pags. 376 a 380.



- Cal·tas escriptas de Bolafogo por Carlota Fl'ederici\, - São doze
cal'tas. lLlem de pags. 400 a 452. As duas primeil'as foram publicadas
em portuguez autes na Revista Populm', tomo 1", 1859, pags. 176 a 243 ;
as outl'as em francez uo E cho clu Bresil, 1860.

- rllltiguidades mexicanas (fragmentos) - Idem, pags. 472 a 517.
E' um traualho que revela grande erudição, e em que o aulor pugna.
pela origem asiaLic:t el,\ ci vilisação ameriC<1Di1, tleliueando tradições,
lendas e monumento relativos à historia do Mexico, e estudando a.
quesLão por todas as uas faces.

O Barão de Ramiz, em summ'\, ela. noticia, de muito, trabalhos ainJa
de fI'. C:lmillo, comprovando sua rara il1ustração e perseverante
applicação ao estudo. Parece que eIle collabol'ou em sua mocidade,
quando secretario de J. A. Letronne, um cios mais notaveis archeolog03
da França, na obra :

- Lettres el'un antiquail'e 1l. un arlL-lte. 1835-1837, ou na celebre
mtHnol'ia ~,Origine grecque ele.> z diaq 11e" pretendus egyptiens ».
Por comlJinaçõJS de daLas assim o presume seu biographo. Em SU.:l.

chegada ao Brazil, fin.. lmenle, rejigiu:

- Le COWTiIH' Europeell. Rio de Janeiro, 1844.

Carp.illo Passalacqua - E' pl'esbytel'o do habito de
S. Pedro, professor de portuguez no seminario episcopal e profes Ol

da quarLa cadeir:1 na escola normal de S. Pi\ulo. Escreveu :

- Pedagogia e methodologia theorica o pratic~ para uso dos alumnos
dn, escola normal de S. Paulo, S. Paulo, 1887.

- Disctt/·so PI'O el'ido na cidade do Rio Cln.r.v por occasião da posso do.
vigario coHado, pn.dre E. Paulino Bueno. S. Paulo, 1888.

D. Oalldida Fortes - natural lIn. cidad,e ela Cachoeil'a,
da província, hoje estadó do Rio Grnnde do Sul, e nascida. no anno
de 1863, cultÍ\'iI, com esmero as leUras, tem sido constante collabora­
elora do Jomal do Commel'cio de POI'to Alegre e tem promptos parn.
dar ao prélo os seguintes volumes;

- Revel'bel'os; poesias.

- Contos ii. minhas irmã

D. Oan lida Isolilla de Abreu.-- natural de Porto
Alegra, capiLn.l dn. provincin., hoje estado do Rio Granl1e do Sul, e
nascidn. no anuo de 1862, é umi1 cultorn. mimosa ela poesia, tem col-
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labor lei pwa varia'> revistas de Palotas, onde resido, e tem inedita
uma collecção ue:

, - Poesias lyt'icas - que sel'ão publicad:ls, seguodo sou iof()rmado,
em um volume. Dét Areoa Lüteraria tl'anscreYo ~qui sua poesia:

ln isões:

Emquanto o potentado em fal't<t o lauta mos::\.
Dá coo [,I'; ao prazer, a grande aturoal,
Alem se escuta a voz da intima pubreza
UUl leito monaiganuo as pOI't<ls do hospitaL
Sem tel' 11m seio illlligo, orr;~nte, abandon'\da,
Ao p'l50 (1<t des5"l'aça e de affiicções 11 ustaras ­
Espira, tl'istern"nto em lagTiuJt\s lJ,IOll" la
1\ l1es::1itosél mãe do autor da PI'im<lveras.
l\lais longe pill'a um vulto, eufel'mo, soluçante,
De l'route cnl!.)'.lnquecida em fundas agonias, ..
Emba,lde erguendo a mão murmura ao caminhante:
« ESlnola :1 puure mãe do bom Gonça.l \(e Dia ."
Tl'ibuto pngo <10 vate 1. .' E ante a vil gl'andeza
O prantu do infol'tunio, ó Deus! o que é Que vaI,
Tá mesmo!] ne ;1, vi L'tuue ii. fome sendo preza,.
No l'iciú desrairada se entregue ao lotlat;>al '~

Que importl a dÓI' alheh ~ ... Os ricos - homens d'ouro
As nóres ela pureza arroja.m polo cl1110 ;

'.' J1J vis, qael'em lançal' - CO'<lS faces sem decóro
Ati lillWti d::t li 'grilç!t ás me as de um b[t1cão!

i um dia n, tl'iste f1Ól', seLTuinrlo a nege,1, sina,
As festas ILJe5 turba.r, pedindo-lhes 11m pão,
O I'ico ~ó lhe bl'allu: « arred,t messal ina,
Não podes tel' ~iquer do mU.1do a compaixão».
-Qne imjJorla o crime e a clÓI', si em fa.da e lau ta mesa
lJfi.o contas :10 pl'ilZel', alento á satUI'lla l !

'1,:\ fóra, no alJandono, a miser,l j10lireza
l\tlendig-'l pela rua ou morre no bospi tal!

Candido Aug'usto Pereira Franco - Filho de
Luill Per'eira FI'anco e ne~o m'ltel'110 do desem'm,l'gado1'Joaquim Anselmo
Alves Branco :Mon:z B\I'I'eto, de quem tratarei opportunamente,
nascon na cidade iI" Bllhia, fallecen em l\la.ceió a 6 de marçQ de 1884.
Formado m direito p.,..Ia Faculdade elo Recife em 1854, entrou para· o
serviço dol magistl'Ctlura, no cargo de juiz municipal de Canavieira,
provincia da. Bahia; serviu successivamente igual cargo em Ar,\cajti,
,) de juiz u direito de Penedo, chefe de policia da pl'ovincia llo Ma­
ranhão, e juiz de diraito de Maceió, semlo t;:tmbem primeiro vice­
presidente de Alagóas. Escreveu:

- Córnpitaçao das leis provinciaes de Sergipe, de 1835 a. 1880.
Aracajti (em data), typ. ne F. das Cbagas Lima, 2 tomos.

- Relatorio com que". ao Elm, Sr. DI'. José Barbosa Torres passou
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a administr-,çã.o d.' ]Jl'wi.lcLt uas A!il.gõ IS o.,, lo \"kc-presidente da
mesma pl'ovincia em 16 de mal'ço de 1882. M weió, ]882, in-8°.

- Relatorio com que". p1SS0U a administração dil provincia das
_Alagó' s :104° vice-presiuente, etc., no dia 6 de julho de 1882. Maceió,
1882-, in-8n •

- Appellaçilo no crime: Esta no inteiro vigor o art. 451 tloRegula­
mento n, l20 de 31 de janeiro de 18-4'2 - No Direito, tomo 8°, pags, 440
0.444.

Oand ido de Azeredo Ooutinho - Falleceu nn. ciuade
do Rio do Janeiro a 5 de julho ue ]il78, sendJ licenciado em mathe­
matica , lente de chimica jubilado da antiga escola mi lHar, provedor da

·cas;"\. d;l mCJeda, do (:ollsclho uo lmpel'ador, commcndadol' da oruem da
Rosa e da de Cbri to, commendador de segunda classe tia. ordem Ernes­
tina da casa duca I da Saxonia, socio da socieJarle auxiliatlora da indus­
tria nacional e de outl'as associações de lettras e sciencias, quer
nacionae , quer estrangeiras. Escreveu:

- Reflexões sobre o nosso systema monetario e indicações das me­
lhores maneiras de retirar o papel-moeda.. Paris, 1837, 47 pags. in-]2°.
• - Apr'eciaçlÍo do meclalb iro da casa tia moeda, apres ,-arlr a
expo~jção de 186l e offerecida aos empregados, praticantes e opera"ios
da mesma casa. Rio ele Jan'eiro, 1862, 65 pags. in-4° com o retrato de
D. Peul'o 1. .

- O Senho7' Dom JOão, principe regente, peran le a hisloria: cartas
publicadas no Jornal do CO'lnme7-cio de 8, 13 e 14 de outubro. Rio de
Janeiro, 1866 - Refere-se esta obra ao descobrimento, na thesouraria
ela ca a da moeda, de uma caix~t, contendo os padrões partt um novo
systema decimal de pesos e medidas, fabricados em Lisboa, no arsenal
do exercito em 1815. Consta-me que se occupara desse assumpto Manoel
Vicente cio Couto, da quem hei de tratar, assim como João Bermtrdo
<la Rocha LOUl'eil'o, portuguez, no seu «Portuguez em Lonllres, ou
:Mercurio politico, commercial e lltterario ", publicado em Londres
de 1814 a ]821.

- N'oticia sobre as moedas do Beazi! e seu valor intrinseco em
diversos paizes estrangeiros. Rio de Janeiro, 1867, 29 pags. in-8° ­
Além de um estudO indispensavel sobre os valores de nossa moeda,
aqui se acba um estuào sobl'e os valores da moeda de dive.rsos paizes
estrangeiros.

- Meh'ol.ogia actual do Bl'azil. Rio de Janeiro, 1867,15 pags. in-8°.
- Necessi lade do augmento de senhoriagem na moeda auxiliar de

prata do Brazil. RiO de Janeiro, 1867, 31 pags. in-8°.
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- A actual !11(;edGl de prn..t:1 ou a nOV:1 moeda auxiliai'. R.io de Ja,.
neiro, 1868,32 pags. 1:11-8°. .

- Nova moeda auxiliaria. e cousas que têm retardado sua emissão.
Rio de Janeiro, 1868, II pags. in-So.

- Estudo sobre a moeda de cobre e a subsidiaria do Beazi!: artigol
pur,licadosno Jomal do Commcl·cio. Rio de Janeiro, 1869,81 pagi). in-8"
- I-Ia além tlisto V::tl ias escriptos deste autor, publicados em revistas,
como:

- AstrOlwmia. Dos com~tas - a N:tlle)'olJ, revi-ta. bl'azilien~e.

Paris, tomo l°, 1836, pags. 7 a 34.
- Ph!Jsica industrial. DaS'caldeiras - Idem, tomo 20, Rog.;;. 39 a 87.
- CompamÇao entre os principias constituintes da Call!1a e ela beter-

raba e exposição de alg'umas generalidade.;; - Na 41incnia BI'aziliense.
Rio de Jooeil'o, torno lo, 1843, pags. 191 a 195.

- Fermentação alcoolica - Idem, tomo 2·, pag~. 379 [1. 382 e 411
a 414,

- Demonstraçiio do purallelogrammo das forças - Idem, tomo 30,
1845, pag. 156 e sego

Candido Bap-tista de Oliveira- Filho ele Francisco.
Baptista dos Anjos e de dona Fran~isca Candida de Oliveira, nascen em
Porto-Alegl'e, capital do Rio Grande do Sul; a 15 ele fevereil'o de 1801,
e fa,lleceu a 26 de maio de 1865 a bordo do paquete francez Pelouse, em
que seguia para a. Europa com o fim de tratar ele sua s:l.uele, nas proxi­
midades da Bahia, onde ficou seu cadaver. Seus paes, destinando-o ao
estado clerical, o recolheram ao seminario ele S. José do Rio de Janeiro,
onde feí'. o cueso de humanidades; mas dahi seguiu para Coimbra, em
cuja uoivel'sidade fez os cursos de mathematicas e de philosophia com
applicação tal, que foi premiado em tqdos os annos, foi classificado de
sabio por um de seus lentes e a congregação da faculdade propoz ao
govorno que, ainda como premio,.se mandasse graduar gl'atuitamente
o estudante brazileiro. Recebendo o grúo de bachal'el em 1824, passou
à França, onde frequentou a escola polytechnica, merecendo muita
estima e amizade do sabia astl'onomo Arago e, regressando à patria,
o inomeado eJ?1 1827 lente substituto da academia militar, passando
logo a lente cathedratico de mecani~a, em que se jubilou ao cabo de
vinte annos. Serviu o log-ar ele inspector do thesouro nacional desde
a abdicação do primeiro Imperador até 1834, e de 1837 a 1838, sendo
esta interrupção devjda. a ter elle exercido neste interim o cargo de
miuistro residente em Turim. Foi deputado por sua provincia em
diversas 1egislaturas desde a segunda, e senador e~colhido ém dezem-



CA

bro de 1848 j foi encarregado de uma mis-ão diplomatica ii, S. Peters­
burgo e depois á Vieuna d'Au:;tl'ia; ministro de. fazeml,. e interina-­
mente lia:> negocio:> estrangeiros no g.luinete de 1839; miuistro di.
marinha em 1848; c,Llepois Llisto serviu uiuda os clrgos de directol' do
Banco do Bl'azil e de director do Jardim Botanico. EI'a conselheiro do­
estado, do conselho lia Imperador, vearlol' eh c"s), imperial, commenda--­
dor da ordem da Rosa e lia de C1hl'isto, grau-cruz da. ordem rllssiana tle
Santo Estanislal~, membro do Instituto liistorico e geographico bl'azi--­
leiro. etc. Escreveu:

- Gompcndio de arillpnetica, composto pnra uso elas escolas primarias..--.
do Brazil. Rio de Janeiro, 1832, in·4° - Sabiu tambem impresso com o
periodico Uuanaban(, e teve nova ediç1i.o em 1863, seguindo-se um
appendice ('obre a Metrologia.

- Relatm'io sobre o melhol'amento do ~ystelUa de pe:>03 e mediLla -­
e o monetario; apresentado pela commissão para esse fim nomeac1ól
por decreto de 8 de janeÍL'o de 1833. Rio de Janeiro, 1834, 158 pags_
ín-4o com cluas tabeIlas - Neste livro, alem do relataria, que e tambem
assignado por Fl'a.n::isco Cordeit'o dit Silva Torres e Iguac'o Ratton,:'·
acham-se: Aponti'tmentos, exlra.hidos do Relatorib de J. Quine)"
Adams SOOl'i3 pesos e medidas dos Gstados-Unidos por S. Torres; Dados
extmhiclos de KeIly; Systema de pesos e medidas lia BL'azil ; Relatoria­
sobre os cunhos de OUl'O da União, traduzido pelo mesmo S. Torres.

- A eSC1'a'lJatbll"a no Bl'azil e a epoca provavel de sua extincção.
S. Petel'sbul'go, 1842, in-So - A escl'J.vidão no Bl'aúl occupou sempre'
a attenção do aptor. Já em 1839, quando :lSsumil'a leel a gerencin. dos­
negoc:os da fazenda e interinamente a- de estl'angeiros, t ntara dar um
golpe de exterminio' em tão immoral e repllgnllnte tl'afico.

- Systema financiGl& do Brazil. S. Petersbul'go, 1842,181 pags. in··!)O
e mais 47 de um appendice corri as formulas uSldas na resolução dos.
problemas relati I'OS ás ope.rações de. credito, e principio~ geraes de
finanças, extmbidos da obra de Robert Hamilton sobl'e a rlivida.
publica da. Gran-Bretanha.

- A questao do ow·o. S. Petersbul'g'o, 1842, in-8' - Nú.o affirmo que.­
seja esse o verdalieil'o titulo da obra, pOl'que não a Ti.

- Reconhecimento topographico ela fronteira do imperio do Bl'azil
na provincia de S. Pedl'o do Rio Grando do Sul na parte confinante..
com o Estado Oriental do Uruguay, etc. Rio lle Janeiro, 1850, ín- o.

- Apontamentos sobre alguns factos importantes tia conqui ta. do Rio­
da Prata pelos hespanllóes. llio de Janeiro, 1851, in-8"-Este tra­
balho foi lido nas sessões do Instituto historico de 18 ele julho e de 22._
de agosto deste.anno.
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- Syste;na metricJ decimal. Tabellas para a. cooversão das me­
diuas metricas nas que correspondem :lO sy'tema usual d ' pesos e
medidas do Brazil e vice-versa. Rio de J. neiro, 1865, io-8°.

- Problema.~ ue ~calculos astrooomicos (duas memoeia .)- ,. llam­
"'Se em :ldditameoto ás Ephemerides do ouservatorio astrononJÍt'o do Rio
de Janeiro~pant 1855.

- JIIIemo?'ia sobre a theoria da orien tação do plano oscill torio do
peodulo simples e sua applicação ti. determinação approximad;l 1\ lIcha­
tamento e'pheruide terrestre - Em alllitameoto ás Ephem ,'ides do
mesmo otJservatol'io para 1856, e tambem no I° tomo, pag'. I a .[ da

- Revista Bra:;ileira: jornal de scieocia..;, lettras e artes. Pllulicação
trimensal. Rio de JalJeiro, 1857 a 1861, 3 vols. ilJ-4° com e ta "pas ­
Nesta revista, de que foi redactor, além do escripto prece lelltt3 e.de
muitos outros de sua peonlt, se notam:

- Theoria da linha ?'ecta e do plano considerado no esp;lç.•- No
tomo l°, pags, 120 a 209, com estampas.

- Memoria sobre ascoodições geologicH.s UO porto do Rio de.1 'neil'o.
Formulas applicaveis ao c.tlculodas distanci IS luultl'es Da dete'·'"lo.lÇão
das lalitndes terrestres- No tomo 2°, pags. 57 a 72.

- Theol'ia úa composição e resolução ria' operações oumeric IS e dos
·seres elementare "etc. - No tomo 2°, n. 7 e tomo 3" n. 9.

- Esttulos de anltlyse mathematica. Theol'ia dos logarithmus tabu­
lares, applicaveis ao calculo numerico-No tomo 3°, p:.tgs. 181 a. 223 e
383 a 410, O conselheiro Candido Bapti ·ta lem alguns· escr'iptos na
Revista do Insti tuto historico, como por ex... mplo:

- Pal'ece,' sobr'e a memoria do curonel J. J. Machado de Oli veira
sobre a questito de limItes entre o Brazil e M otevidéo - No tomo 16°,
1853, pago 464 e segs, (Veja-3e José JO:LfJuim Machado de uliveira e
Duarte de Bute Ribeiro.)

- Elogio histoY'ico do Marquez de Para.o.lguá, recitado na se:; ão 01'­
diuo.ri:1 do Instituto de 4 de março de 1847 - No tomo 10°, pagos. 398
a 408. CollàLol'ou tambem na Revista PoptÚal', jornal illustrado que se
publicou nesta c6rte de 1859 a 1862; no Con'eio Mercantil, de que 111e
são attribuidos 03 escriptos sobre assl1l1lptos economic03, puhlicados
em 1858 e 1859 soo o pseudooymo de Vadius, e fioalmente no Guana­

bara, ondeise acha a SU:1.
- LtlCia de Miranda: eosaio l'omv.ntlco sobre- um acootecimeuto tra­

gico da conquist. do Rio da Prata - No n°. 9, 1851.

Canclido Barata Ribeiro - Filho de José Maria Candido
Ribeiro e dona Veridiaoa. Barata Ribeiro e neto materno do Ilota~el
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cidade de S. P,1.l\lo
P,lnlo, 18 5, 55 pag3.

patriota C'ypl'iano José B,tl'llta tle AlmeiJa: de quem vou ja occupar-me,
nasceu na c..'1.pital tia B:1hia. a II tio mtLrçJ de 1843; é dou toe em medicina
e lent' le c~inica. de mJlestia' de criançls da faculd'lde cio Rio de
Janeiro, na qual, sendo estud,ll1te, foi inteeno da clinica medica e
cirurgi ~a e depois prapararlor rio gabinete anatomÍ'Co p;lthologico do
bospital da Misericordin. fle3idiu algum tempo em Campinas, no E tado
de S. Paulo, sendo alli dieector lo s3rviço metlico-cirurgico do bospi­
tal d rar'idade e esceeveu :

- Das cattsas e tratlmento da retençlo de urinas; Qunl a inflllencia
que exel'cem as saogeias geeaes na marcha e terminaçã d:"I. pneumonia;
Rupturas do perineo : tilese inau!-\,ural. Rio de Janeiro, 1867, io-4·.

- Discurso pronuuci,do 0'1. f'1.culdade de lU dicin l do Rio tle Janeiro
por oc tb''i, do greto tle lloutol'a:nento. Rio de Janeiro, 1867, io-8·.

- Q"(lC as medidas s:1nitari IS que devem ser acon elllada para
impedir o de'envolvimento e pl'opagação da febre amarella na cidade
do Rio, ele J Ineiro : tllese apresentada no concurso ao loga.r de substi­
tuto dl"l. ..ec,ão medica. Rio de hncil'o, 1877, in-4·- E' um volume de
mais de 150 paginas.

- R!3/atorio medico sobre o ho pital publico da
durante n epidemia d03 variola de 1873 a 1874.
in-4' COIlI varios mappas.

- Rclatewio sobre a questã medico-legal Castro Malta, apre-eu­
tado ao jniz de tlireitodo 6) districto criminal da côrte. Rio de Janeiro,
1885,96 P"g;;. in-S·, e mais as da intl'oducção e de documentos, com
est.-~' e cripto com os Dr::;. O cal' Acrolpbo de Bulhões Ribeiro e José
Borges Itibeil'o da Co ta, como pe!'itos nomeados para o examJ do
cadaver Ile João Alves de Cn. tI'O flIalta em 23 de dezerobro de 1884.
Sahill pnblicada uma refutaç'io escripta pelo Dr. Henrique Augusto
Mon I t, c.nn o titulo «Que'tão medico-legal Castro 1llalta», publicada
nos Amul/'s Bm:;ilienses ele Medicina, tomo 36, n . 3 e 4, p, gs. 2<11 a
432. (Veja-se este autol'.)

- Disc;tcrso pronunciado por occa ião da collação do grào aos dou­
torancins de 1887. Rio de J iUeiro, 1888 - Salliu tambem no B'l'aziL

Medico anno 2·,1888, U3. 5,6,7,8,9,10 e II. Versa sobrejuri pru­
denci" medica..

- O . egreelo do lar: drama em quatl'o actos, original brazileiro ­
Não ei. i foi imp.resso ; foi porém levado ascena pela primeira véz
no tllen tro Lucinda a 6 de setembro de 1881. O Dr. Barata foi um do::>
redactol'/'s rIa.

- Ret·ista do Athelleo Medico. Rio (13 Janeiro, 1865 e 1806, in-fol.­
Foram tambem seus redactores: A. C. de Souza Costa, J. A. Porto
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Rocha, S. J. Sald tnha da Gama., Clan ia , . da Multa ~Iaia, C. A. dEt
Paula Costa e J. Per.:JiI',l, Rego. Publicou':;;6 aiod,t em 1807, redigidn,
pelo:;; dous prim3ir03 6 por l\1.llaquias A. Gonç:dves, J. E. dos Santos­
Andrade c J. G. Kemoitz.

Canclido Borges 1".lolltei ro~ Visconde de Itaúoa­
Filho do capitão José B01'ge.:; Mon teiro e daDa Gertrndes filaria da
Conceição, nasceu na ci::lade LIa Rio de Janeil'o n, I~ d~ outubeo de 1812
e falleceu a 25 de agosto de 1872, cirUl'gi5.o formauo pela antiga aca­
demia medico-cirurgicu. em 1833' doutoe e'TI meLlicina pel<t faculdade
desta ciflade e reofessor jubilado da mesma facultlade; grande do­
Imperio; medico da impeeial camara e par·teiro da lmperatl"iz; do·
com:elho do Imperador i senadoe pela provincia do Rio de Janeiro;
condecorado com as honras de official-maior da casa imperial; digni­
tario d;), o!'Jem da "Rosa e commendadoe dl ele Chl'isto; gran-ceuz da
mesma orLlem de Portugal e da ue Nossa Sen hora d<t Conceição de­
Villa _Viçosa; da ordem El'I1estina da casa ducal da Saxonia e da ordem
austriaca da Coróa de Ferro; membro titula!' da ill1peria~ academia
de medicina, etc. No mesmo anno daquellu. sua formatul'n,' refor­
!panda-se o ensino medico, foi nomeallo lente sub titulo da secção cirur­
gica e, recebendo no anno seguinte o geao de doutoe, pa sou cm 1838
a lente cathet1ratico de operações, anatomia topographica e apparelbos.
Occupou cargos de eleição popular ante de entrar "[Jae;), o senado,
como o de vereador da camara municip:\l, que presidiu em quasi todo O,

quatriennio ue 18-18 a 1851, conseguindo amortizar con ideravolmente [la

divida existente .e augmentar a renda; o de deputado provincial
em 1850 e geral em 1853, e tambem cargos de confiança da cOl'óa, como­
o de presidente da commissão centro,l do saude publica, presiLlente do,
provincio, de S. Paulo e ministeo da agricultura, commercio e obras
JlIlblicas, cargo em que f,tlleceu. Em 1869 fez ii. Europa uma vio,gem
para estudar mais de peeto os progresHos da sciencia e, pouco depois,
outra viagem, acompanhando o Imperador o sua nugusta e3posa.
Seu ultimo acto como ministro foi a autorização dada ao Visconde ele
Mauá paea estabelecer um C:100 submarino entre o Brazil o Portugal
e a ultima palavrn. que pronunciou, revelando bem seus sentimento'
catholicos, foi «'VOIl despertar . .. :. e expirou. Escreveu:

- Considlll"açÕeS geraes sobre as hernias o,bdominaes e da hernia
inguinal em particular: these apresentada ti, faculLlo,de de medicina
do Rio ·de Ja.neiro para o concurso o, um logal' de substitu to tIa ;;ecção
cirurgica. Rio de Janeiru, 1833, in-4°.
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Da ail1]Jutaçc10 circulaJ" pela continuidade da CàI~, meios empl'e­
gados para vetlar a hemorrhagia e maneira de fazer o cur.lti \'0: theEe,
etc., para o concurso ao logar de Jeule de a·natomia topographica, me­
·dicina operatoria e app.rell os. Rio de Janeiro, 1838, in-4°. - E' escripta
em 07 proposições com muilas ·e extensafl notas ..

- Queimaduras: lições ornes de clin:ca cirurgiea, feitas a 27 de
julho e 12 de outubro de 1844 - No Al"chivo Meelico Bl'a=ileil"o,

tomo I", pa~s. 15 a 21 e 58 a 65.
- Restcmo es!atistico da clinica cirurgic:1. da escola de medicina,

-dirigidl' pp,lo doutor Canditlu Borges l\1onteiI'o lia anno lecti,o que
decorreu de maio u outubro de 1843, etc. seguido de algumas renexões
itcerca dos meios lherapeuticos ~mpl'egados pt310 doutor Roberto Jorge
Haddock Lobo - Na me3ma Revista, e no mesmo tomo, pag'. 5 alI,
25 a34, 51 a 55, 84 n, 88, 102 a 10 e 148 a 155.

- lIIemoria acerca da ligadura da arteria aorta n.btlomiual, precedida
de algumas considerações geraes sobre as opel'ações tlo aneurisma,
e seguida de uma estampa lithogl'aphada que repres,nta. um novo
porta-'fios e sua posiçi'í.o <1uI\1nte a opera.ção. Rio de Janeil'o, 1845,
42 pags. in-4° - Esta memOl'ia foi apree'atla pelo dr. Haddock,
nos Amwes Bra~ilienses ele J1Ieelici1la, tomo 13°, pags. 11 Ga 125; pelo
dr. J. 1\1. de Noron h,. Fei til I, no citado ..11·chivo i1ieclico, tomo I·,
pags. 190 !t 192, o por e5cI,j ptor anonymo na Revist-a Medica Bra­

~ileü'a, tomo 2°, p3gS. 192 a. 238. Foi escripta a pedi,lo do celebre
professor Ve\peau, sen~o o autor o primeit'o operadol' que no Brazil
pmlicoa no homem vivo a ligadur<l da, aorta acimn. da bifurcação iliaca.

- DisctC1'sO pronunciatlo pO!' oeca ião dlt abertura da aultt tlo opera­
\lOes, etc. Rio de Ja.neit'('), 18-11, 16 lXlgs. ia-8°.

- DiSCtl1"so pl'ollundndo por occasião da. abertura da a.ula de ana­
tomia top0g'mphica, medicina o'peratoril. e apparelho, etc. Rio de
Janeiro, 1842, 16 pags. ill-So.

- Discurso pronunciado na abertum do curso de clínica cil'urgica,
etc. Rio de Janeil'o, 18{3, IS p:lgs. ia-So.

- Diócurso pronunciado por occasião da. abertura do curso de cli­
nica externa, etc. Rio de Janeiro, IS44, in-4".
. - Disctll'SO pronunciado em 1845 pOl' occasião dl\ abertura da aul.t
<Ie anatomia topographica, ele. Rio de Janeiro, 1845, 15 pags. in-S.o

- Regulamento tla instrucção public:\ do. f'l'ovincia de S. Paulo;
confeccionado pelo Exm. SI'. presidente da mesma provincia, B.lrão
de ltauoa. S. Paulo, 1869, in-4°.

- Descl"ipção da febre amarella que tem reiondo cpidemic:pneute
no Rio do Jaoeit'o nos primeiros mezes do cOI'renlo anno. Rio de
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Janeiro, 1850, 2-1 pa.gs. in-4o - Depois do doutor Cantlido Borges,
assignam tamuem este opuscul0 os doutores J. SegauJ, M. do Valladão
Pimentel, R. J. Haddock Lobo, .1. j\l. de Noronha Feital, Joaquim
J. da Silv[\" L. V. de Simoli, A. Felix: ~lartins e J. P. Rego, Sahiu
tambem nos Annaes 'Bra.ilienses (le 11:fedivina, tomo 5\ pagos. 165 a
182 e foi dirigiJI1, ao ministro <tu irnpel'io, com omcio a e. te p~lo

autor, como- presideut ) da commissão central de saude publica.
Ha outros tl'abalhos seus em revUas medicas, como:
- RelatoJ'io sobr'e os qneimaJoR !llL explosão IÜ caldeira da, balca [\,

vapor Especuladora a 25 de maio de 1844 - Nos mesmos Al1naes,

tomo lo, pag, 130 e segs .
. - Ncmoric('ÚCel'c[\, do elia.gnostico elos calculas ve ieaes -Idem,
tomo 2n , p3g. 80 e segs.

Can<lido Ca.ldeira de Souza. - Natural tio Rio de
Jan6iro, onde falleceu, 1m annos, sendo moço d[\, imperial camara,
commendador da ordem rle Chl'Íslo e omciaI tia ordem da Rosa.
Fez na Etll'opa éstutlos tle meca!lica, à. que sempl'e dedicou-se, e
escreveu:

- Re.posta á ana1sse feita no Rp.la torir) (la cllmmissão de exame
da directoria do fazeuJa da provinci,( Llo Rio de Jan~iro, no anno de
1863, por CanJidll Calleira tle Souza" m0mbro da. commi são, Rio de
Janeiro, 18ô.!, 9-l p'lgs. in-4°.

Can.dido de Jesus Branco - Creio que nn C,}U nrl.
antiga provincia til. t\1iuãs-Geraes; p3lu menos ahi viveu muito., annos
e aindn. vive talvez, voi nesla pl'ovincict o (Irimei['o cultivador de abe­
lhas, como elle se Ilenuncht n,t obra ,Lbaixo mencionada, e deúicava- a
á agriculturn.. Escreveu:

- As abelhas, 8U:1 (;\[ !tura, pl'op~gaçã.o e tl' .• t.ullen to adaptado ao
clima do Bl'uzil. Seguido da jJ"aj",Hl'i1ÇÜO tia cêl',t e do faurico tias velLt:3.
2a eúição. Rio da Janeiro, IS5'J,8l pags. in·8°.

Candido José de A I-a.ujo Viauna, MarlJuez de
Sapucilhy - Filho do C Ipitão-môr' l\[ I/loel de Araujo Cunhf1J e D. Ma­
rianna Clar..t da Cunha., nilsceu e:n ScLuará, pl'oviuch( de Minas-Gerae:>,
a 15 do setembro de 1,93, e falleceu nl) Rio rle Janeil'o a 23 de janeiro
de 1875, bacllal'el em direito pela univel'sidade de Coimbra; gentil­
homem da. inlpel'ial camura ; ~eu0dor do imperio, conselheiro de
estado; do consdho do Imperador; ministro aposentado do supremo
lribun ti de justiç~a ; dignitario.da or'Jem tio Cl'.lzeiro; ca\'alleilo das
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de Chrbto e ua Ro a ; grau-cruz da mui to nobre e antiga ordem portu­
gueza. da. Torre e Espada c da, ordem El'nestina cli. cas L dnc:1l Ufl. Saxo­
Dia j membro do Instituto ilistorico e geogrllpltico urllzileil'o, etc.
Frerjuentou tambem em Coimbl'a parte do curso medico, e no mesmo
anno tle sua formatul'a foi nOllleado juiz de fór;). da comal'cn. l!e seu
nascimento. Repres'3nton su L pl'ovincia na constiLuinte de 1823 e nas
quatro le;;islatul':1 subsequo:l es até eo traI' para o seu;).do por escolha
da regencia. em 1839, Presidiu a proviocia de Alagãas e a do ~1aranhão ;.
dirigiu a pasln. dos negocios da. fazenda li interinamente a da justiça de
14 de de7.embro de 1832 a junbo de 1834, e a do imperio de 1841 a 1843,
e d 'stllnpeohou OUtl\.:; commi sOes 11ool'osas, como ati de me~ll'e de
1itleratul'", e s<.:Íenci.\s posiLi "as do lmpemdor, 0.. Ptldro II, ~e mostre
das priocezas D. I:>abel n D. L'3opoldioa, e de t03temun!u do CUtiumento­
desta. princeza com o Duque do SIlXí'. CultiYDll as lbtlra, como as.
sciencias; mas, excessivamente modesto, pouco escreveu e menos ainda
publicou além de cus relatorios como ministro de estatio e presideote
de pro illcia e de oumerosos

- Di 'cursos (pronunciados como presiden te do Instituto historico­
durante tiinta nunos,) e ontros - rjue S'3 Ilcham na H,pvisla Trimensal
do Instituto. desde o anno de 1843 alé o de 1873. Redigiu o.

- Diario ela AssembMa geral couslituinte e lcgi:>laliva do illlperio do
Brazil. Rio de Janeiro, 18~3, 774 pags. Ílc-ln

- lIa 2' volulue deste
Diario, de 18Z4, 111;lS retligido por outra penoa.. E:>creveu d6pois :

- Relataria sobre o mel!lOr,lm~nto do meio cil'culaote, Ilpl'esentado ii
Assembléa Ger•• l em a sessão extrll.ordinl1ria de 1833. Rio de Jaoeiro..
1833, 124 paós. in-4° - Era então o autor mini;tl'o d'l J'azenda. A' e te
relatorio acham-;e aoaexos: Mapp:t das moedas j Decretos e rjuesitos.
feitos ii. cgmmiss11o; Pareceres tl.-l Jorge l\Iarch, Henrique Ritldy, 19nacio
Ratlon, Francisco José di. Ro.:h,\, CarIo:> Baker, conselheiro José­
Antonio Li:lboâ e Francisco Cordeiro d,l SilVl Torre,;. O 1I1arquez
de Sapucahy cultivou a poesia; só vi, pOI'é.11, de sua penoa:

- Soneto improvisarlo n'l1111 .aráa por occasião de p rlir para a
Jndia, na galer'l Vasco da Gama, a senhoril. D. Carlota l\I.dosi com seu'
marido - Vem no FlorÚegio da infancia. de J. R. ua F. Jordão, tomo­
2°, pag. 25.

- Saudades de minha fith'J - Não me (c~orre onde vi esb poesia..
que aQui reprodu7.o :

Da planta que mais rreza"a~,

Que era, filha, teus ,.mol'es,
Venbo, de pranto oJ'vulh:ll.as,
Trazpr-te as primeiras tlores.
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Em vez de aLl·agn.r-t\~ o seio,
De enfeit9r-te as longa:;. trança ,
Perfumarão esta louza
Do jazigo em que descanças.

Já lhes falta aquelle viço
Que teu desvelo lhes uava
Gelou-se a mão protectora
Que tão fagueira as regava!

Desgraçadas violetas!
A' rim prematuro'col'rem !
Pobres flores tambem sentem!
Tambem de saudadus morrem!

Can~lidoJosé Cardozo - Filho do commendador Fran­
"Cisco José Cardozo e dona Propich. Francisca Caedozo, nasceu em Ita-

oguahy, antiga provincia e hoje Estado do Rio tle Janeiro, a 25 de abril
-<le 1828, e falleceu a·SO de janeiro, de 1877, doutor em medicina pela

-;faculdade desta capital, onde deu-se ao exercicio de sua profissão, e
~scrl3veu :

-:- Da lWlnathose ; Qae fenomenos se passam no perical'po na epoca
da disseminação? Que acções, tanto chimicas, como vitaes, duennte li.

. germinação ~e uhut semen te? Diagnostico da prenhez exteu-uterina:
-àissel'tação inaugural. Rio de Janeiro, 1851, 42 pags. in-4° gr.

-Indu t"ic( sel·iCCL. Rio de Jaueil'o, 18GO - E' uma serie de artigos
Gue sahiram no JOI·na.l (lo Commercio de IS, 14, 17 e 21 de' julho de
1860, contendo a historia da cultura da seda, desde seu descobrimento
na China até á intL'oducção do bicho.da seda no Beazil, os quaes vêlil
~ssignados com.as leUras iniciaes C. C.

Candido José Cazado LiJna - NatUl'aI de. Peruam­
'lJuco, onde falleceu pelo anno de 1880 ou pouco depois. Doutor em
·medicina pela faculdade de Pari~, exerceu m~itos annos o logar de
Jente ne francez 'do curso de preparatorios, annexo ii. faculdade de di­
Teito do Recife - e escreveu um :

- Compcmlio de grammalica da lingua. franceza ... - Nunca pude
"Vêl-o; mas sei que o autol' segue o Curso tileorico e pratico de E •
.Poiteviu.

Candido José da ~.I:otta - . E' natural da provincia. de
- . Paulo, segundo me consta; pelo menos ahi residiu, em Santos .
.Não conheço mais pal'ticularidades de sua vida; sô sei que escreveu:

- O· Ti-radentcs.' drama historico. Santos, 1853, in-8". - Aconspira<;c1.o
-e(fe~:'-Jada. em Miu:ls em U82 deu assumpto á este drama.
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Oandido Ladislau Japiassú de Figueiredo
e Mello - Filho do coronel Joãn Ladislau de Figueiredo e Mello,
nasceu na cidade da Bahia em 1799 e ahi falleceu a 17 de agosto
de 1861, sendo bacharel em direito canonico e em direito civil pela
universidade de Coimbra, doutor em medicina pela faculdade daquella
cidade, desembargador da Relação e cavalleiro da ordem de Christo.
Exercia o cargo de ouvidor na cidade de S. Paulo em 1830, quando foi
assassinado traiçoeiramente o doutor João Baptista Libero Badaró,
redactor do Observador Constitucional, o qual havia aggredido com
·vehemencia o ouvidor da comarca pelo modo, por que executava
a nova lei sobre a liberdade da imprensa e então, sendo indigitado
pela opinião publica como mandante do crime, exigindo-se sua prisão
immediata, occultou-se Japiassú em casa do commandante das armas,
donde só sahiu depois de quatro dias, acompanhado de um omcial até
Santos. Ahi embarcou com sua familia numa canôa para o Rio de
Janeiro, sendo aqui sujeito aprocesso e absolvido daquella accusação.
Estudou medicina, sendo desembargador. Collaborou em diversos
brgãos da politica liberal que esposara. desde seus primeiros annos,
com particularjelade no periodicn:

- O SecuZo : jornal politico, litterario e commercial. Bahia, 1848 a
1851 in-fol. - Foi depois redactor deste jornal em substituição do
fundador, o doutor João José Barboza de Oliveira, de quem occupar·
me-hei opportunamente. Escreveu mais:

- Defesa, que no dia 28 de setembro do corrente anno, improVisou
tio jury, orando a favor de Jorge Theodoro Cabral e Thimotheo José
Pinto pelos acontecimentos de 3 de abril do anno passado. Rio de
Janeit'o, 1833, 16 pags. 1n"'4°.

- Defesa; que fez no jury da côrte, do Illm. e Exm. Sr. conseihelro
José Bonifacio de Andrada e Silva, pae da patria, patriarcha da in­
dependencia do Brazil, etc. Rio de Janeil'o, 1835, 120 pags. ln-4°
com o retrato do mesmo conselheiro - Segunda edição, Bahia, 1856,
in~4°.

- MemOt'ia sobre a febre amarella e sobre o seu tratamento. Bahia,
1852, 140 pags. in-4° gr. de 2 cols., além das de frontispicio, oife­
recimentos, }Jrefacio, proposições e aphorismos - E' sua these inau­
guravel, dividida em quatro partes, a saber: Na I'" parte trata-se da
molestia e apresenta-se a bibliographia della, com especificação dos
livros escriptos em portuguez, francez; allemão, inglez, italiano e
hespanhol. Na 2a trata-se de experlencias, observações e fal'''q
notaveis relativos á febre amarella. Na 3a, da historia da medicina,
de Hippocrates, de Alsipiades e de G~leno, doS Arabes, de Paracelsoj

3
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Boherave, Descartes,Stahl, Rasori, Broussais e outros; da homrepathia;
do empirismo; de processos e meios curativos e hygienicos; do ma­
gnetismo animal, etc. Na 4" e ultima. trata-se particularmente da hy­
drotherapia, como meio curativo mais efficaz das febres essenciaes,
abortando ou anniquilando a febre amarella. Além disto apresenta a
nomenclatura de todas as molestias tratadas pela hydrotherapia, re­
feridas nas obras de Baldou, Fleury, Gillebert, Vedart, Pigeaire, Schedel,
Lubanski, e muitos outros. Desta tl1ese publicou-se:

- A feb?'e amareZla no Brazil: extractos da tbese etc.- nos Annaes
Brasilienses de Medicina, tomo 9°, pags. 68, 92 e 117 e segs.

Candido Luiz Maria de Oliveira - Filho do
tenente-coronel Candido Theodoro de Oliveira, nasceu na cidade de
Ouro Preto, capital de Minas Gerae5l, a 6 de julho de 1845. Formado
em direito pela faculdade de S. Paulo, foi nomeado promotor publico
da cidade de Seu nascimento; ahi serviu tambem o cargo de pro­
curador fiscal da thesouraria de fazenda e foi depois nomeado juiz
municipal de Curvello, deixando a carreira da magistratura depois
do quatriennio de exercicio, Foi deputado por sua provincia de 1878 a
1885, e no anno seguinte eleito senador, Occupou a pasta. dos nego­
cias da guerra no gabinete de 6 de junho de 1884 e a da justiça no
ultimo gabinete do imperio, Sendo um dos deportados pelo governo
provisorio da Republica, esteve na Europa até li, suspensão do exilio.
Tem o titulo de conselho do Imperador e escreveu:

- Discursos proferidos na camara dos senhores deputados nas sessões
de 1879 a 1880. Rio de Janeiro, 1880, 390 paga. in-8° -« A' delicada e,
quiçá imprudente obsequiosidade de um amigo» diz o autor, teve
de ceder para publicar esse livro que é o:fferecido á provincia de Minas.
Publicou, porém, mais:

- Discursos proferidos na camara dos senhores deputados nas
sessões de 25 de maio e 3 de junho de 1880. Rio de Janeiro, 1880,
59 pags. in-8°.

- Discursos proferidos, eta. nas legislaturas de 1882, 1883, 1884 e
1885. Rio de Janeiro, 1885, 2 vaIs. in-8°,

- O Crime de Botafogo: defesa dos advogados, etc. Rio de Janeiro,
1886 - O outro advogado é o dr. Ignacio Antonio de Assis Martins.
Trata-se de um crime de sevicias e morte de uma escrava, ou scenas
de escravidão.

Candido Mariano Rodrigues - Seu nome se acha
no Almanak de Laemmert, de 1880, pag. 193, como inspector do 10°
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quarteirão do primeirô districto da freguezia de Sant'Anna. Nada mais
sei delle, sinão que escreveu:

- O Sel1hot' Gregorio da Silva, amante das eleições: scena comica
original. Rio de Janeiro, 1880, 8 pags. in-8°.

Candido Matheus de Faria Pardal - Natural
do Rio de Janeiro e nascido a 10 de janeiro de 1818, falleceu a 15
de junho de 1888. Serviu cumulativamente os cargos de professor de
desenho do antigo collegio de Pedro II, e de professor da instrucção
primaria na freguezia de Santa Rita e, depois' de obter em ambos
sua jubilação, exerceu ainda o cargo de director das escolas da
municipalidade. Era omcial da ordem da Rosa e escreveu:

- Gmmmatíca analytica e explicativa da lingua portugueza. Rio
de Janeiro, 1871, in-8° - Foi escripta com o distincto professor~ dr.
José Ortiz, e teve seis edições, sendo a segunda em 1873, e a quinta
em 1884.

- Instrucção publica. Manifesto dos professores publicos da
instrucção primaria. Rio de Janeiro, 1871, 21 pags. in-8° - Versa
sobre melhoramentos para a classe e é assignado tambem por ManoeI
José Pereira Frazão e João José Moreira.

Candido Mendes de A1Jn.eida - Filho do capitão
Fernando Mendes de Almeida e de dona Esmeria Alves de Almeida,
nasceu na villa do Brejo, do Maranhão, a 16 de outubro de 1818 e
1'alleceu no Rio de Janeiro a I de março de 1881, victima de uma
congestão cerebral. Bacharel em direito pela faculdade de Olinda,
formado em 1839, exerceu na capital de sua província o cargo de
promotor publico, de 1841 a 1842, e obtendo por concurso a nomeação
de professor de geographia e historia - materias, em que era muito
versado, leccionou no Lyceo de S. Luiz por espaço de 14 annos.
Estabelecendo-se depois disto na côrte, exerceu o cargo de chefe de
secção da secretaria do imperio, donde passou para o de director de
secção da secretaria da justiça e finalmente dedicou-se á advocacia.
Representou por diversas vezes aquella provincia na camara tempora­
ria desde 1843, e no Senado desde 1871, anno em que foi eleito e
escolhido senador. Tornou-se notavel por suas idéas ultramontanas em
relação á maçonaria por occaslão da questão religiosa que levou á
processo dous bispos do imperió, dos quaes constituiu-se advogado
espontaneo e gratuito com seu collega, o conselheiro Zacarias de Goes
e Vasconcellos (veja-se este nome). Foi não menos notavel juris­
consulto e historiador; sacio do Instituto historico e geographico bra"
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zileiro ; socio e presidente da secção da Sociedade de geographia de
Lisboa no Brazil j da Sociedade de geographia de Londres e da de
Paris;- offieial da ordem da Rosa, e commendador da de S. Gregorio
Magno de Roma. Escreveu :

- Direito civil, ecclesiastico brazileiro, antigo e moderno em suas
relações com o direito canonico ou colIecção completa, chronologica­
mente disposta desde a primeira dynastia até o presente, com­
prehendendo, além do sacro,;anto concilio de Trento, concordatas,
buHas e breves; leis, alvarás e decretos; provisões, accentos e de­
cisões, relativos ao direito publico da igreja e sua jurisprudencia e
disciplina, á administração temporal das cathedraes e parochias, ás
corporações religiosas, aos seminarios, confrarias, cabidos, missões, etc. í

a que se addicionam notas historicas, explicativas, indicando a legis­
lação actualmente em vigor e que hoje constitue a jurisdicção civil e
ecclesiastica do Brazil. Rio de Janeiro, 1866-1873, 2 tomos em quatro
vols. in-8° - O lo tomo contém tres partes, de que a primeira foi pu­
bHcada em Petropolis, a saber: la parte. Concordatas, 332 pags., com
uma extensa introducção de 424 pags. 2" parte. Legisla~ão sobre o
padroado, dizimas e creação de dioceses no imperio, de pags. 333 a 855.
30. parte. Legislação da capella imperial, eleição e confirmação dos
bispos, buHa da cruzada, ordens monasticas, concursos de beneficios, etc. j

de pags. 856 a 1.338. O 20 tomo, que contém Um só vol. e mais de
mi~ pags., contém o concilio de Trento em portuguez e em latim;
a legislação portugueza que o recebeu; diversas bulIas, condemnando
a maçonaria; a buHa de Pio IX de 8 de dezembro de 1864 com
o Syllabus; as constituições 40gmaticas do concilio do Vaticano de
{ide e a primeira Ecclesia Clwisti, definindo o dogma da infallibilidade
do papa e muitos documentos com relação ao direito civil ecclesiastico
br~zileiro. Esta obra foi recebida com applauso por diversos prelados
do Brazil e de Portugal.

- Codigo Filippino ou ordenações e leis do reino de Portugal, l<e­
copiladas por mandado d'eI-rei D. Felippe r. Decima quarta edição
segundo ala de 1603, e a 90. de Coimbra de 1824. Addicionadas com
diveJ:sas notas pbiloso}?hicas, historlcas e exegeticas, em que se indicam
as di:fferenças entre aquelIas edições e a Vicentina de 1747 ; a origem,
desenvolvimento e ex1incção de cada instituição, sobretudo as dispo­
sições hoje em desuso e revogadas; acompanhando cada paragrapho
sua fonte, etc., e, em additamento fi cada livro, a respectiva legis­
lação brazileira, concernente às mfl.terias codificadas em cada um,
sendo de quotidiana consnlta, além da bibliographia dos jllrisconsultos
que têm escripto sobre as mesmas ordenações d.esde 1603 até o presente.
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Rio de Janeiro, 1870, in-4° - E' um graSso volume de 1.487 pags. de
duas columnas, além de 78 com a int1'oducção do editor e uma noticia
bibliographica de toda legislação e obras. citadas no livro, e de mais
24 de supplemento ao appendice. E' a primeira edição brazileira deste
codigo •

..... AUlJJiliar jUI·idico, devendo servir de appendice á 14a edição do
Codigo Filippino, ou Ordenações do reino de Portugal, recopiladas por
mandado d'el-rei D. Felippe I, eto. Obra util aos que se dedicam ao
estudo de direito e da jurisprudencia pratica. Rio de Janeiro, 1869,
849 pags. in-4° gr.

- Principios de direito mercantil e leis de marinha por JoSé da
Silva Lisboa, Visconde de Cairá. 6a edição, accrescentacla, annotada, etc.
Rio de Janeiro, 1874, 2 vaIs. in-4o - O primeiro volume, de cerca de
450 pags., contém uma importante, ouriosa e bem elaborada historia
do commercio em geral em di:fferentes épooas, suas olasses e impor­
tancia social i o segundo, com 1.000 pags., contém os ({ Principias de
direito mercantil» de Silva Lisboa, annotado e accrescentado com a
antiga legislação portugueza e a legislação nacional até 1874.

- Arestos do ~upremo tribunal de justiça, colligidos em ordem
alphabetica até hoje. Rio de Janeiro, 1880, 2 vols. in-4° - Esta
obra, que abrange mais de 1.160 pags., comprehende as sentençaS
proferidas por aquelle tribunal desde sua organização e, além do in­
dice alphabetico, ha o indice cbronologico, escripto pelo filho do autor,
o dr. Fernando Mendes de Almeida. E' uma publicação posthuma.

- As eleições da provincia do Maranhão em 1842 sob a presiclencia
cIo dr, Venanoio José Lisboa. Rio de Janeiro, 1843, 61 pags. in-8°.

- Cartas ao redactor da Re'lJi 'ta (F, Sotero dos Reis). Mara­
nhão, 1847 - São duas cartas, tendo cada uma 6 pagS. in-8°.

- Cal-tas aos redactores do Frogre so (dr. An tonio do Rego e
dr. Fabio Alexandrino de MOl'aeS Rego). Maranhão, 1847, 4 pags.
iu-8°.

- Cartas ao redactor do Fubticador Maranhense (.1. F. Lisboa).
Maranhão, 1847 - São duas, de 10 e 24 pags. in-8°.

- Os sel'viços ,'elevantes de Manoel Telles da Silva Lobo, na pro­
vincia do Maranhão, Maranhão, 185J, in-8°.

- O T!wy-as Ú ou a incorporação deste terl'Í torio li. provincia do
Maranhão. Rio de Janeiro, 1851, 152 pags. in-8°, com um mappa.

- A Carolina ou a dl3finitiva fixação dos limites entre as provin­
cias do Maranhão e de Goyaz: questão submettida á decisão da ca­
mar!L dos S1's. deputados desde 15 de junho de 1835. Rio de Janeiro,
1852, 413 pags. in-8° com um mappa.
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- A CaI'oUna ou a definitiva fixação de limites entre as provin­
cias do Maranhão e Goyaz. Questão resolvida pela camara dos Srs.
deputados em 26 de maio deste anno e submettida á dos Srs. sena­
dores em 30 do mesmo mez e anno. Rio de Janeiro, 1854,8 pags.
in-4° com um mappa.

- Atlas do imperio do Brazil, conprehendendo as respectivas divisões
administrativas, ecclesiasticas, eleitoraes e judiciaes, dedicado á S. M.
o Imperador o Sr. dom Pedro II, e destinado a instrucção publica do
imperio, com especialidade á dos alumnos do imperial collegiu de
Pedro II. Rio de Janeiro, 1868 - Esta obra, impressa em grande for­
mato e cinco columnas, contém 24 mappas, organizados conforme os
mappas, cartas, plantas, roteiros, etc., do imperio, sendo daquelle
numero o da provincia de Pinsonia (projecto).

- Memorias para a historia do extincto estado do Maranhão
cujo territorio comprehende hoje às provincias do Maranhão, Piauhy,
Gran-Para e Amazonas; colligidas e annotadas. Rio de Janeiro, 1860­
1874, in-8°, 2 tomos - O primeiro tomo comprehende a Historia da
companhia de Jesus na extincta provincia do Maranhão e Pará pelo
padre José de Morae:>, da mesma companhia; mas somente a pri­
meira parte, porque a segunda «naufragou n,o confisco que os ministros
dajustiça fizeram em todos os papeis no collegio do Pará» como se
declara nesta obra e no autographo existente na bibliotheca eborense,
e ainda no catalogo do conselheiro Rivara. (Na Chorographia Hísto­
rica do Dr. Mello Moraes, tomo 3°, vem impressa essa historia com
pequenas alterações). O 2° tomo, publicado depois de quatorze annos,
traz diversos escriptos ineditos, ou ponco conhecidos, importantes para
a historia do paiz e devidamente annotados.

- Pinsonia ou elevação do territorio septentrional da provincia do
Gran-Pará a categoria de provincia, com a mesma denominação. Rio
de Janeiro, 1873, 122 pags. in-4°, com a vista da Fortaleza e da ci­
dade ele Macapá.

- Pio IX e l! França em 1849 a 1859, pelo Conde de Mon­
talembert; traduzido em vulgar. Rio de Janeiro, 1860, 40 pags.
in-4°.

- O Papa. Questões na ordem do dia, por monsenhor de SeguI'.
Traducção em vulgar. Rio de Janeiro, 1860, 44 pags. in-4°.

- S. Luiz e o pontificado: estudo historico. Rio de Janeiro, 1869,
32 pags. in-8°.

- Discurso, etc. combatendo a medida da venda dos bens das cor­
porações monasticas, e conversão do respectivo producto em apolices
la divida publica. Rio de .Janeiro, 1869, 23 pags. in-4° - O Jornal dQ
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Commercio em opposlÇao publicou uma serie de artigos de 24 de se­
tembro em diante. Este discurso teve segunda edição em S. Luiz do
Maranhão, 1869,78 pags. in-8°.

- Resposta ao protesto da maçonaria da Bahia: discurso pronun.
ciado na sessão de 10 de março de 1873 (no senado). Rio de Janeiro,
1873, 29, pags. in-4°.

- Politica l'eligiosa do ministerio: discurso pronunciado na sessão
de 30 de junho de 1873 na discussão do voto de graçaJ3. Rio de Janeiro,
1873, 68 pags. in-4°.

- A politica internacional do ministerio e a eleição directa:
discurso proferido na sessão de 22 de fevereiro de 1873. Rio de Janeiro,
1873, 52 pags. in-8°.

- Discurso pronunciado no supremo tribunal de justiça na sessão de
21 de fevereiro de 1874 por occasião do julgamento do exm. e reVID.
sr. bispo de Olinda. Rio de Janeiro, 1874, in-80 - Sahiu com o discurso
na mesma sessão proferido pelo conselheiro Zacarias de G. e Vas­
conceUos.

- Discursos parlamentares. Primeira parte: materia religiosa. Rio
de Janeiro, 1881-E' uma publicação posthuma, feita pelo dr. Fernando
Mendes de Almeida.

- Bens da igreja - Na revis1ia O Direito, tomo 34°, pags. 227 a 237.
Sustenta o autor que a igreja tem o direito natural de propriedade.
Ha do senador Candido Mendes na Revista do Instituto historico e
noutros jornaes, muitos escriptos, dos quaes citarei:

- Primeiros tempos da descoberta do Brazil; Varias assumptos;
Rectificações; Quem levou a noticia da descoberta do Brazil! - Na
Revista do Instituto, tomo 39°, parte 2", pags. 5 a 24. E' uma me­
moria, lida na sessão de 10 de,dezembro de 1875.

- O nome de America será americano ~ memoria lida, etc.- Idem,
no mesmo tomo, pags. 191 a 210.

- Os primeiros povoadores; Quem era o bacharel de Cananéa ~

memoria, etc. Idem, tomo 40°, parte 2°, pags. 163 a 247.
- Por que razão os indigenas do nosso litoral chamavam aos fran­

cezes Mair e aos portuguezes Perõ? memoria, etc. Idem, tomo 41°,
pags. 71 a 141. .

- A catastrophe de João Balés foi uma realidade ~ Idem, tomo
42°, pags. 141 a 205. Todos estes escriptos estão sob o titulo: Notas
para a historia patria.

- Instrucção synodal de monsenhor Pie, actual bispo Poitiers sobre
os principaes erros do tempo presente. Traducção - No Correio d(.l

Tarde, 1856.



40 OA

- Sentimentos de Napoleão Bonaparte sobre o christianismo. Tra­
ducção - Idem. Redigiu em summa:

- O Brado ele Caxias. Throno e liberdade. Caxias, 1845, in-fol.
- O Obser1Jador. Maranhão, 1847 a 1850, in-fol.

Oandi€lo MilHão de Souza Neiva - Sei apenas que
é natural do Rio de Janeiro, muito moço se casou e, por causa de sua
liberalidade, tem gasto grande parte de sua fortuna i cultiva as 1ettras
e escreveu:

- A hemnça de meu tio: comedia original em nm acto. Rio de Ja­
neiro, 18S3, 15 pags, in-8°.

- MOl'reu o meu cada'lJel"" comedia em um acto. Rio de Janeiro,
1884, in-8°.

- Maldito barbeiro: eomedia em um acto. Rio de Janeiro, 1884, in-8°,
- Uma noite de orgia: versos. Rio de Janeiro, 1884, in-8°.
- O nó gordio : comedia em um acto.
- Uma sogra ama'lJel: comedia em tres actos - Esta e a precedente

tinha o autor a publicar em 1883, como se declara na capa da primeira
comedia. Nunca as vi impressas e. naturalmente, terá eUe outras com­
posições iguaes.

Oandido Pereira Monteiro - Natural do Rio de
Janeiro, onde nasceu no anno de 1837. falleceu a 25 de dezembro de
1885, sendo bacharel em direito pela faculdade do Recife, cavalleiro da
ordem de Christo, delegado da instrucção publica na freguezia de Santo
Antonio e chefe de secção da secretaria da guerra. Neste exercioio
escreven :

- Consultas, do conselho de estado sobre negocios relativos ao mi·
nisterio da guerra até 1842, colligidas e annotadas, etc. Rio de Janeiro,
1872. in-8°- Esta obra foi continuada pelo ohefe de seoção Manoel
Joaquim do Nascimento e Silva. (Veja-se este nome.)

Oandido Xavier de AllIleida e Souza - Filho do
doutor Luciano de Souza Azevedo e de dona Isabel Garcia de Almeida,
nasceu em S. Paulo em 1748 e falleceu a 25 de dezembro de 1831.
Assentando praça no exercito em 1762, subiu successivamente á todos
os postos até o de tenente-general em que reformou-se em março de
1831. Foi o descobridor dos campos de Guarapuava em 1771 e depois,
explorando as regiões que demoravam entre as possessões brazileiras e
bespanholas ás margens do Paraná e do Paraguay, descobriu o rio
Iguarey, que veiu pôr termo ás duvidas que então subsistiam para as
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demarcaçtles de limites entre taes possesslSes e fez a exploraçã,o do rio
Tieté, da capital até o salto do !tli. Serviu em Matto Grosso, e no Rio
Grande do Sul em honrosas commissões j foi nomeado presidente do
Governo provisorio, Cl'eado pela lei de 25 de junho de 1822 e escrev~u :
'- Parte, que deu sobre o descobrimento do rio Iguarey, 1783 ­

Vem na Revista do Instituto historico, tomo 18°, pags. 244 a 251.
- Descripçito dia,'ia, dos progressos da expedição destinada da

capitania de S. Paulo para a fronteira do Paraguay em 9 de outubro
de 1800, dedicada ao Illm. e Exm. Sr. d. Rodrigo de Souza Coutinho.
etc.- Existe no archivo .militar em manuscripto, e ha outras cópias
incompletas. E' dividida em 6 partes de 25, 17, 2(3, 18,57 e 20, pags.
in-4°. Não só da noticia de todos os successos durante a expedição, como
dos habitantes, dos montes, rios, lagos e distancias do vasto continente
da capitania de Matto Grosso.

- Plano do rio Paraná, desde a barra do rio Igatemy até á ca­
choeira que está, duas leguas ao sul do rio Iguarey. om,305X404­
A bibliotheca nacional possue cópia offlcial e authentica de 1783.
Acha-se este' plano na correspondencia entre o vice-rei do Estado do
Brazil, d. Luiz de Vasconcellos e Souza e a côrte, tomo 5°.

- Planta do forte, de S. Caetano do Monte-Negro, etc., em 24 de
dezembro de 1801. om,180 - A mesma bibliotheca e o archivo militar
possuem esta planta.

Carlos Adolpho LelD.aire Teste - Nasceu em Paris
a 19 de junho de 1824, veiu para o Brazil em 1861 e naturalisou-se
cidadão brazileiro em 1867. E' engenheiro constructor pela escola
central de artes e manufacturas de sua patria ; serviu como a,judante
do engenheiro fiscal da estrada de ferro da Bahia ao rio de S. Fran­
cisco, e successivamente como chefe de secção da estrada de ferro
D. Pedro II, membro da commissão ela carta geral do imperio, director da
estrada de ferro de Baturité, membro da commissão auxiliar do mi.­
nisterio da agricultura, engenheiro fiscal da via ferrea de Santos a
Jundiahy, director da de D. Francisca em Santa Catharina e calculador
em chefe do imperial observatorio, sendo depois nomeado fiscal da
estrada do Natal a Nova-Cruz - Escreveu:

- Estu.dos sobre os calculos de triangulisação e nivelamento geo­
desico. Rio de Janeiro, 1876,30 pags. in-4° com 5 quadros e 1 est.

- Commissao da carta geral do imperio. Estudos de niveis. Rio de
Janeiro, 1878, 66 pags. in-4°.

- Commiss<%o da carta geral do imperio. Resumo dos calculos' rela­
tivos a medição da base geodesica de Santa Cruz e ao estudo dos
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respectivos instrumentos. Rio de Janeiro, 1878, in-4° - com a colla­
boração de outros.

- Projecto de calendario universal, exclusivamente baseado em
considerações astronomicas - Sahiu publicado no Fluminense de 2 de
outubro de 1883.

Oarlos Affonso de Assis Figueiredo - Filho de
JoãoAntonio Afl'onso e de dona Maria Magdalena de Figueiredo Afl'onso
e irmão do Visconde de Ouro-Preto, na.sceu em Minas Geraes no anno
de 1845. Bacharel em direito pela faculdade .de S. Paulo, dedico~se

sempre á advocacia. Serviu o cargo de procurador da fazenda em sua
provincia, pela qual foi eleito deputado nas legislaturas de 1878 a 1884
e occupou a pasta dos negocios ela guerra no gabinete de 3 ele julho
de 1882, sendo agraciado com o titulo de conselho do Imperador.
Acompanhou o dito seu irmão no exílio determinado pelo governo
provisorio.da Republica. Escreveu de collaboração em varios jornaes
politicos e mais :

- Relataria (da administração dos negocios da guerra ). Rio de
Janeiro, 1883, in-fol.

- Discursos proferidos nas sessões da camara dos deputados de 20
e 29 de agosto de 1883. Rio de Janeiro, 1883, 177 pags. in-8°.

Oarlos Alberto de Menezes - Natural do Rio de
Janeiro, é bacharel em lettras pelo collegio de Pe(h'o II e engenheiro
pela escola polytechnica. Ainda estudante desta escola, escreveu:

- Biographia do professor americano Carlos Frederico Hartt, chefe
da commissão geologica do Brazil, fallecido no Rio de Janeiro a 18
de março ele 1878 ; publicada em homenagem a sua memoria pelos es­
tudantes da escola polytechnica e escripta pelo estudante. Rio de

. Janeiro, 1878, 84 pags. in-8°.

Oarlos Alberto de Moraes-Filho de João Augusto de
Abreu e nascido em Portugal a 21 de março de 1851, vindo com seu pae
para o Brazil em 1863, é cidadão brazileiro desde a subsequente natura­
lização deste. Typographo de profissão, deu-se tambem á.s lettras, colla­
borando para algumas folhas do Rio de Janeiro, como o Novo Ramalhete
e o Povo em 1873 e 1874, a GazetCl dos Ope1'arios em 1875, e o Trabalho
em 1882. Compilou e publicou as Viagens do major Serpa Pinto; editou' a
traducção do «Portugal á vol d'oiseau» da Princeza Ratazzi, e escreveu.:

- Amor fatal: romance. Rio de Janeiro, 1874 - Foi elogiado
este trabalho no Echo Littera1'io de 15 de março deste anno.



OA 43

- Adosinda e Antenor : remance. Rio de Janeiro, 1875.
- Amalia: romance publicado no Jornal do Comme1'cio em 1875-

Ea tambem publicadas nas mencionadas revistas varias poesias de
sua penna como: Hoje e ama.n.l1ã, e o Canto de cysne, reimpresso no
Trovador.

Oarlos Alberto Morsing - filho do antigo consul da
Suecia, de igual nome, e nascido no Rio de Janeiro, é engenheiro,
membro do conselho do club de engenharia, do instituto dos enge·
nheiros civis de Londres e official da ordem da Rosa. sendo chefe da
commissão de estudos da estrada de ferro do Madeira à Mamoré,
escreveu:

- Commissélo de estudos da estrada de ferro do Madeira á Mamoré.
Relatorio do anno de 1883, etc. Manaos, 1883,20 pags. in-fol.

Oarlos Am.brosio do Rego Barroca -'Natu­
ral de Pernambuco e primeiro tenente da armada, tendo cursado a escola
de marinha com praça a 10 de ma.rço de 1877, escreveu:

- Compendio theorico e pratico de hydrographia - Não o vi im­
})reS80 ; mas foi apresentado ao ministerio da marinha e foi seu autor
elogiado ])elo ministro Luiz Antonio Vieira da Silva, depois Visconde
de Vieira da Silva.

Oarlos A.Jn.erico de SaJnpaio Vianna" Barão de
Sampaio Vianna - E' natural da provincia da Bahia, onde nasceu a 24
de junl10 de 1835. Dedicando-se ao serviço de fazenda, depois de exercer
outros logares, serviu até a proclamação da Republica o de inspector da
alfandega do Rio de Janeiro, sendo do conselho do Imperador; official
da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo de Portugal ; condecorado
com a medalha de ouro do Imperador dos francezes, e com a medalha
de prata do Rei dos Paizes-Baixos. Tendo ido à Europa commissionado
pelo governo brazileiro, em sua volta escreveu:

- Relatorio da commissão nomeada para estudar na Europa d.i:lfe··
rentes ramos de fabricação industrial e a administração aduaneira de
alguns pa.izes, 1051)ags. iu-fol. - Vem annexo ao Relatorio do minis­
terio da fazenda de 1878 e é dividido em tres partes. Na la parte se dá
noticia da tarifa e regulamento das alfandegas inglezas; tarifa fran­
ceza; tarifa belga. Na segunda se estuda a lã, o linho, o canhamo e
fibras semelhantes; o algodão; a seda; a tecelagem; os tecidos, etc. Na
terceira trata-se de vitrificações, incluindo-se a louça e porcellana ;
metaes, cutelaria e outros artefactos. E' um trabalho de alto valor,
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sobretudo no que diz respeito a teoidos, de que nos falta o necessario
estudo. Assigna-o tambem Alexandre A. R. Sattamini.

Oarlos Antonio Oordeiro - Nascido na cidade do
Rio de Janeiro a 25 de março de 1812, fal1eceu a 23 de junho de 1806,
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo;
advogado nos auditorias do municipio neutro e provinoia do Rio de
Janeiro; caval1eil'o da ordem da Rosa e commendador da de Cl1risto de
Portugal; sacio do instituto da ordem dos advogados, do oonservatorio
dramatico e de outras associações litterarias e beneficentes. Apenas
formado, foi promotor publico da comarca de Vassouras, e exerceu de­
pois o cargo de conferente da alfandega. Dando..,se á advocacia, foi de­
fensor gratuito dos presos e dedicou-se ao cultivo, tanto da sciencia,
como da litteratura dramatioa. AléI;ll de varios trabalhos em revistas,
como o Uni'lJerso Pitto1"escC', escreveu:

-Album Semanal chronologico, litterario, critico e de modas. Rio
de Janeiro, 1851-1852, in-4°.

- Collecçcto das principaes regras ~ axiomas de direito divino, na­
tural, civil, publico, das gentes e criminal, adoptadas pelas ordenações,
decretos e mais leis que vigoram no Brazil. Rio de Janeiro, 1850, 121
pags. in-8° - Tendo-se esgotado esta obra, o autor deu-lhe mais des­
envolvimento na composição do

- Abecedario juridico ou collecção dos prinoipios, regras, maximas
e axiomas do direito divino, natural, publico, das gentes, civil, cri­
minal, commercial, financeiro, administrativo, e orphanologico, com as
fontes da legislação, de onde são colhidos e explicados pela opinião dos

, autores os mais seguidos no fõro brazileiro. Rio de Janeiro, 1858, in-8°
- O assessor forense ou formulario de todas as acções conhecidas no

fôro brazileiro. la parte; Acções criminaes. Rio de Janeiro, 1857, 312
pags. in-8°- Este livro foi tão bem acolhido, que foi logo esgotada
sua edição, sahindo a segunda mais correcta e augmentacla com os pro­
cessos das iuj urias verbaes, da moeda falsa, crime de resistencia, e da
apprehensão de africanos livres. Rio de Janeiro, 1859-Hoje ha quinta
edição, mais correcta, melhorada e augmentada, em conformidade com
a nova reforma judiciaria. 1880, 584 pags. ín-8°.

- O assessor forense, etc. 2a parte: Acções civeis. Rio de Janeiro,
1858,325 pags. in-8° - Foi tambem esgotada em pouco tempo a pr.i­
meira edição, sahindo a segunda em 1861, e existe actualmente em
quinta edição, augmentada com muitos termos e acções diversas, iu­
clusive as que foram creadas pela lei n. 2.033 de 20 de setembro de
1871, etc., 502 pags. in-So.
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- O assessor fM'ense, etc. 3" parte: Acções commerciaes. Rio de
Janeiro, 1861, in-8° - Ha segunda edição, feita pelo Dr. Joaquim
José Pereira da Silva Ramos. Rio de Janeiro, 660 pags. in·80 •

- Oassessor forense, etc. 4n parte: Acções orphanologicas, cGllltendo
o novo roteiro dos orphãos, guia pratica do processo orphanologico,
fundamentada· na legislação respectiva e illustrada pela lição dos
praxistas com muitas disposições novas e arestas dos tribuuaes até o
presente e com o formularia de todos os processos; composto para uso
dos juizes, escrivães, tutores, curadores e orphãos. Rio de Janeiro.

- Consultor civil acerca de toelas as acções seguidas no fÔro civil,
segundo o systema adoptado por Correia Telles no seu «Manual do
processo civil» com as suppressões, a.lterações e accrescimes exigidos
pela. legislação, estylos e pratica do fôro civil etc. ltio de Janeiro,
1863, in-8° - Esta obra foi elogiada por jurisconsultos como os con­
selheiros J. Thomaz Nabuco de Araujo, Angelo M. da S. Ferraz e Bel'''
nardo de Souza Franco. Ha segunda edição, contendo em appendice
muitas notas, correspondentes a cada um dos seus paragra1Jhos e o
formularia das acções summarissimas e summarias, e execuções re­
spectivas, segundo a novissima reforma judiciaria, por M. G, de A.
Autran. Rio de Janeiro, 1880, in-8° - (Veja-se Manoel Godofredo de
Albuquerque Àutran.)

- qOl1SttltO/' criminal ou formularia de todas as acções seguidas no
fóro criminal, precedido de disposições concernentes á organização ju­
ridica e attribuições das autoridades policiaes e criminaes. Rio de Ja..
nairo, 1864, in-8° - Idem.

- Consultor C011imercial ou formulario de todas as acções commer­
ciaes, segundo o regulamento de 1850, contendo os modelos de todas
as petições, despachos, termos, autos, a;llegações, embargos, sentenças,
finalmente todos os termos do processo l seguido do processo das
quebras, quer no juizo commercial, quer no juizo criminal. Rio de
Janeiro, 1864, in-80- Ha nova- edição, augmentada com as disposições
relativas a cada um de seus artigos, segundo a novissima reforma
judiciaria e o processo das execuções das sentenças criminaes, pelo
mesmo Dr. Autran. Rio de Janeiro, 1880.

- COnStlltor ol'phanologico ou formularia de todas as acções
seguidas no juizo dos orphãos, precedido das attribuições das diíl'e­
rentes pessoas que neUe figuram e enriquecido com diversas regras
li preceitos tendentes ao mesmo juizo de orphãos, e bem assim ao da
provedoria com a legislação respectiva. Rio de Janeiro, 1864, in-So­
Ha segunda edição pelo mesmo Dr. Autran, contendo em appendice
muitas notas, segundo a reforma judiciaria e leis promulgadas, não só
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para a arrecadação dos bens de defuntos e ausentes, vagos e do evento,
como para a arrecadação do imposto de transmissão de propriedade e
as convenções particulares. Rio de Janeiro, 1880.

- Direclm' do juizo de paz ou formulario de todas as acções e mais
incidentes que se dão neste juizo, com a legislação respectiva, regras
e preceitos que devem seguir, não só os juizes de paz, como os demais
empregados e todas as pessoas que no mesmo juizo tiverem dependen­
cia. Rio de Janeiro, 1864, 375 pags. in-8° - Segunda edição, Rio de Ja­
neiro, 1882, pelo Dr. M. G. A. Autran, contendo em appendica varias
notas referentes ao contelido da obra, de accordo com a legislação vi~

gente, e a nova lei de locação de serviços.
- Codigo C1"imilWl do imperio do Brazil, contendo não só a legislação

alterante ou modificante de suas disposições, publicadas até ao fim do
anno de 1860, como todas as penas de seus differentes artigos, calcula­
das segundo seus gráos e as diversas qualidades dos criminosos. Rio de
Janeiro, 1861, 268 pags. in-8°.

- São estes os mais feli;es : comedia em cinco actos. Rio de Janeiro,
1853, 129 pags. in-So.

- Fatalidades da vida: drama em quatro actos e sete quadros. Rio
de Janeiro, 1854, 130 pags. in-80 •

- N otavel coincidencia ou a justiça divina: drama. em cinco actos,
um prologo e oito quadros. Rio de Janeiro, 1854, 131 pags. in.80 •

- A rainha da Hespanha, ou a vingança de um filho: drama em cinco
actos, um prologo e dez quadros. Rio de Janeiro, 1854, 166 pags. in-8°.

- Os parentes desalmados: drama em tres actos. Rio de Janeiro,
1856,96 pags. in-8°,

- O filho do alfaiate ou as más companhias: drama em cinco
actos e um prologo. Rio de Janeiro, 1855, 123 pags. in-8°- Sendo
este drama reprovado pelo conservatorio dramatico, como immoral,
o autor recorreu deste juizo ao governo imperial que, depois de
ouvir o conselho de estado, determinou que fosse elIe submettido ao
julgamento de um jury dramatico especial, creado ad hoc, pelo qual foi.
approvado. O parecer deste jury e os de dezesete lltteratos, a quem o
autor submetteu o drama, todos concordes em que não havia ahi im­
moralidade, mas merecimento, sahiram impressos no Cm'/-eio Mercantil
da côrte, 1858.

- O escravo fiel: drama original em cinco actos, representado pela
primeira vez no theatro de S. Pedro de A1cantara em 21 de dezembro
de 1859. Rio de Janeiro, 1865, 104 pags. in-80 ,

- Theatro do Dr. Carlos Antonio Cordeiro, 6 vols.- Não vi estes
volumes, sinão mencionados num catalogo de livros da extincta
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livraria de Bernardo Xavier Pinto de Souza, e creio que são os mesmos
dramas já mencionados que, á excepção do ultimo, foram impressos
separadamente na officina typographica do mesmo Souza.

- O reinado de Salomão: drama sacro, inedito - Foi representado
com muitos applausos no Rio de Janeiro. .

- Os milagres de S. Francisco de Paula: drama sacro , inedito-Idem.
Diversos dramas, emfim, traduziu este autor, que ficaram ineditos.

Carlos Antonio da França Carvalho - Filho do
doutor Carlos Antonio de Carvalho e de dona Maria Luiza de Azevedo
Carvalho e irmão do conselheiro Carlos Leoncio de Carvalho, de quem
se trata neste volume; nascido em Iguassú, Rio de Janeiro, em 1845 ;
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo;
um dos fundadores da associação propagadora dos cursos nocturnos
e seu vice-presidente, foi deputado provincial em varias legislaturas,
e geral nas 17" e 19a , assim como ao actual Congresso federal. No seu
primeiro anno juridico fundou com outros a sociedade Fraternisação
que conseguiu libertar do captiveiro muitos infelizes, e depois, pos­
suindo com seu irmão um importante estabelecimento agricola em
S. Paulo, alforriou todos os escravos antes da lei de 13 de maio. Por
nomeação dos mais eminentes chefes liberaes foi o redactor em chefe da

- Re(Oloma: orgão democratico-que se publicou em o Rio de Ja­
neiro, de 1859 a 1879. Escreveu:

-Discursos pronunciados na assembléa provincial do Rio de Janeiro
em 1874-1875. Rio de Janeiro, 1875, in-8°.

- Discursos de Carlos Antonio ela França Carvalho, membro da
assemblêa provincial do Rio de Janeiro, reeleito em 1876. Rio de Ja­
neiro, 1876, 178 pags. in-8°.

- DiscUl'SO proferido na cnmara dos Srs. deputados na sessão de 6
de maio de 1879. Rio de Janeil'o, 1879, 64 pagos. in-8°.

Carlos Antonio de Paula Costa-Filho do doutor
Francisco de Paula Costa e de dona Michaela de Mattos Paula Costa, nas­
ceu na cidade do Rio de Janeiro a 2 de setembro de 1844. E' doutorem
medicina e bibliothecario da faculdade dest ciclad , m cujo caracter em­
prehendeu e levou aeJr ito uma exposição medica; caval1eiro da ordem
da Rosa; membro da sociedade de ciencia medica de Lisboa, da
sociedade de medicina e cirurgia do Rio de Janeiro, da sociedade auxi­
liadora da industria nacional, da sociedade pr pagadora da instrucção
às classes operarias da freguezia da Lagóa e ftmdador da associação de
saneamento desta C<'l.pital. Serviu em 1 67 no ho pital militar de
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Andarahy e em 1876 como medico da escola militar e de uma das
enfermarias creadas pelo governo para os afl'ectados de febre amarella.
Escreveu:

- I,"idiotomia; Diagnostico difl'erencial entre o typho e a febre
typhoide; Gangrena; Reconhecimento analytico das manchas esper­
maticas: these, etc. Rio de Janeiro, 1866, in-4°.

- Curso de hygiene popular para as cla.sses operarias. Rio de Ja­
neiro, 1877, 218 pags. in-16° - Esta obra é um complexo de lições
professadas na escola nocturna da sociedade propagadora da instrucção
ás classes operarias da freguezia da Lagõa, da qual fõra o autor
presidente.

- A vida normal e a sande : tratado completo da structura do
corpo humano, das funcções e do papel dos orgãos em todas as idades
da vida, com estudo raciocinado dos instinctos e das paixões do homem,
e explicação dos meios naturaes de prolongar a existencia, assegurando
a conservação da saude, pelo Dr. J. ReI1gade ; traddzido, annotado e
applicado ao nosso clima, costumes, etc. Rio de Janeiro, 1880 -- Co­
meçou a publicação em fascículos de 24 pags, rn-4a e não continuou.

- A mãi de familia : educação da infancia, hygiene da familia, e
modas para crianças. Rio de Janeiro, 1880-1881 - E' uma publicação
quinzenal de que o Dr. Carlos Costa foi o principal redactor.

- Movimento scientifico medico brazlleiro: annúario medico brazi­
leiro, fundado e redigido, etc. Primeiro anno, 1886. Rio de Janeiro, 1887,
152 pags. in-8°.

-- Movimento scientifico medico brazileiro: annuario, etc. Segundo
anno, 1887. RIO de Janeiro, 1888, in-8°.

- Movimento scientifiéo medico brazileiro: annuario, etc. Terceird
anno, 1888. Rio de Janeiro, 1889. iu-8.0 - Ha o volume de 1889, publi~

cado em 1890.
- Da syphilis infantil no Brazil, suas relações com a escl'ophulóse e

rachitismo. Rio de Janeiro, 1890 iu-80- O autor sustenta em contra­
rio á opinião do professor Parrot, de Paris, mas de accordo com °pro­
fessor Cantami, de Napoles, que aquellas molestias são perfeitam6lnte
distinctas na infancia. Foi um dos redactores da Revista elo Atheneo
Medico (veja-se Candido Barata Ribeiro) e da Revista Medica (veja-se
Francisco Ribeiro de Mendonça). De seus escriptos publicados nestes e
houtros periodicos citarei:

- Da fecundação. - Na Revista do Atheneo Medico, 1866.

- Da acção abOI"tiva do sulfato de quinino - Na Revista Medicã dCJ
Rio de Janeiro, 1874.

- Breves palavras Sobre algumas medidas hygienicas a tOIIlar em
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relação aos vinhos e outras bebidas fermentadas á venda no Rio de
Janeiro - Na Revista Pharmaceutica, 1876.

- Hygiene dos at'tístas - Na Reforma, 1878. Com esta publicação
obteve o autor o titulo de socio honorario da associação typographica
fluminense.

- Hygiene popular - a Gazeta de Noticias, 1879. E' uma serie de'
artigos a peclido da associação de saneamento da cidade do Rio de Janeiro.

Carlos Arthur Busch Varella - Filho do
deputado ás córtes portuguezas de 1821 e depois lente da faculdade de
direito de S. Paulo em sua installação, Luiz Nicolau Fagundes Varella,
é natural da cidade do Rio de Janeiro, bacharel em lettras pelo antigo
collegio de Peclro n, bacharel em direito pela dita faculdade, advogado
na capital federal e socio do instituto dos advogados. Escreveu:

- DiSC1WSO contra a liberdade do Brazil. Rio de Janeiro, 1865.
- Da instrucçãu ao vagabundo, ao engeitado, ao illho do proletario,

e ao joven delinquente; meios de tornaI-a e:t1'ectiva: discurso proferido
na escola publica da Gloria no dia 17 de novembro de 1874. 3a confe­
rencia. Rio de Janeiro, 1874,32 pags. in-4° e mais 7 de juizos da im­
prensa.

- A emancipação dos escravos, conferencia, etc. Rio de Janeiro ... ­
Tive este escripto e perdi-o j nem me recordo bem do titulo. E' um bello
discurso proferido por occasião do projecto do conselheiro M. P. de Souza
Dantas.

- A Zei de 7 de novembro ele 1831: conferencia, etc. Rio de Janeiro,
1884-Ra varios trabalhos seus. publicados no exercicio da advocacia,
como:

- Defesa elo capitão de mar e guerra Gervazio Mancebo, chefe da
divisão naval do segundo districto. Rio de Janeiro, 1865, 44 pags. in-8°.

- TribunaZ dojury. Processo de Illicn: resumo da defesa. Rio de
Janeiro, 1866, 47 pags. in-4°.

Car10s Art.hur Moncorvo de Figueiredo ­
Filho do doutor Carlos Ronorio de Figueiredo, de quem occupar-me­
hei adeante, e de dona EmUia Dulce Moncorvo de Figueiredo; nasceu na
cidade do Rio de Janeiro a 31 de agosto de 1846. Bacharel em lettras
pelo antigo collegio de Pedro II e doutor em medicina pela faculdade
da mesma cidade, é professor de clínica das molestias da infancia na
Polyclinica do Rio de Janeiro; membro do instituto dos bachareis em
'lettras, do instituto historico e geographico brazileiro, e da academia
nacional de medicina; professor honorario da faculdade de medicina
·de Santiago do Chile; membro da academia real das sciencias de Lisboa;

q
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da sociedade medica ele emulação de Paris j da academia real de
mediciJ!a de Roma e da de Barcelona; da sociedade real das sciellCiag
naturaes de Bruxellas; da academia de medicina de Lima j da socie­
dade de medicina de Paris e das de Borde!tux, Mar5eille, Reims, A.tgel",
Lisboa, Genova, Buenos-Aires e Santiago do Chile. E' um dos ctioioo
brazíleiros que mais Ü'abalhos têm publicado sobre as sciencias med.icas.
Além de sua these inaugural e do livro que segue, escreveu:

- Dyspepsi(f,s e seu tratamento; Diagnostico ditrerencial entre a
hemorrhagia cerebral e a meningo-encephalitej Môrmo j Calorico em
geral: these inaugural. Rio de Janeiro, 1871, 254 pag . in-4°.

- Os seis primeiros documentos da historia do Brazil. Rio de Ja­
lleiro, 1874, 59 pags. in -8° - Este livro deu-lhe ingresso no instituto
bistorico e geographico brazileiro.

- Da acção abm·tiva elo sulfato de quinino. Rio de Janeiro, 1874,
23 pags. in-8°.

- Da acção da genciana, associada ao sulfato de quinino, Rio de Ja­
neiro, 1874, 29 pags. in so.

- Physiologiá ela digestão. Rio de Janeiro, 1874, in-So.
- Do exercicio e ensino da medicina no BrazU. Rio de Janeiro, 1 74,

203 pags. in-So.
- Du diaqnostic ditrerenciel entre la dyspepsie esseutieUe et l'hy­

poemie intertropicale (opilation). Paris, lS74, 16 pags. in-So.
- Do emprego do chlorato de potassa na diarrhéa das crianças.

Rio de Janeiro, lS75, S pags. in-So - E' uma reproducção de um artigo
publicado na Revista Medica, tomo 2°, pags. 233 e segs. Continuando
nas observações, escreveu mais tarele no P1-og1'es o 1J1.eclico, tomo 2".
outro trabalho que publicou em separado, isto é :

- Do empreyo do chlorato de potassa nas diarrhéas das crianças.
Rio de Janeiro, lSn, 40 pags. in-So.

- Projecto de um regulamento das amas de leite. Bahia, 1876, ir
pags. in-So - E' extrahielo da Gazeta Medica da Bahia, deste anno,
.pag.498.

- Do ainhum : algumas considerações sobre esta moles tia, a propo­
sito de um caso communicado á academia imperial de medicina. Rio de
Janeiro, 1876, 51 pags. in-So - E' um estudo desta molestia, tão rara.
quão pouco conhecida, e de que foi o Dr. J. F. da Silva Lima, na BaJÚa.
o primeiro medico que no Brazil tra.tou na Ga..zela 1l1edica da, mesrna.
cidade.

- Da lientel'ia na il1fancia e seu tratamento pelo acido chlorhydrico.
Rio de Janeiro, 1879, 33 pags. in-8° - Publicado antes no P1"ogl'esso Me­
dico, tomo 3.°



CA. 51

- Nota sobre a acção physiologica e therapeutilla da carica-papaia
(mamoeiro). Rio de Janeiro, 1879, 25 pags. in-4° - Idem na Ga:retcL

Medica da Bahia, 1879, pago 465 a 489. Deste trabalho occupou- e a
Gazeta Medica Italiana do dito anno, pago 474, e La U1'lion loIedicale

de Paris, 1880, pags. 103 e segs. em noticia escripta pelo Dr. M. R. Perrin.
- Est~cdo sobre o rheumatismo chronico na infanciae seu tratamento,

a proposito de um caso ohservado em uma menina de dous armos e
meio, curada pelo emprego das correntes galvanicas. Rio de Janeiro,
lS79, 106 pags. io-8° -Foi tambem publicado no pj'ogl'esso Medico, to­
mos 2° e 3°.

- Esttcdo sOBre o rheumatismo chronico nodoso da infancia e seu tra.­
tamento: memoria apresentada à sociedade medico-cirurgica de Bor­
deau.y para obter o titulo de sacio correspondente. Rio de Janeiro, IS80,
in-8° - Designado o Dr. Mauriac para dar parecer sobre este escripto,
traduzindo-o em francez e publicando-o em Paris num voI. de 148
pags. in-8°, disse o mesmo doutor: « Esta monographia é a primeira que
me consta haver sido escripta sobre o rbeumatismo chronico nodoso das
crianças. Esta circumstancia sómente, quando o livro não se recom­
mendasse por outros titulos, tornal-o-hia recommendavel aos medicos
francezes ». OJotwnal d'Hygiene, tomo 5°, pago 360, oecupa-se desta obra,

- Da dilataçáo do estomago nas crianças e seu tratamento. Rio
de Janeiro, 1883, 79 pags. in-S" - Sabiu antes na Uniéio Medica e mais
tarde publicou o autor:

- De lá dilatatiolt de l'estomac chez les enfants at d'un nouveau
'moyen d'exploration pour la reconnaitre. Reproduit de la Revue Men­

suelle des maladies de l'enfance. Paris, IS85, in-8°.
- Traiteme1'lt du spina-bifida, par les iojections iodo-glycérinées.

Paris, 1884, in-8°-Sahiu antes na dita Revista.
- De la nature de la coqueluche et de son traitement par la resor­

cine. Paris, 1884, 97 pags. in-8" - Sahiu tambem na União Medica,

tomos 4° e 5° com uma nota do Dr. J. de Aquino Fonseca, e na Gazeta

Medica da Bahia, e ha sobl'e este trabalho uma analyse no Bulletin

General de Tlwj'cLpetltique, 1884, pag. 235.
- Contri/rnliol1 al'étude de la sclerose multiloculaire chez les en­

fants. Paris, 1884, 56 pags.- Acha-se tambem na União Medica deste
mesmo anno com o titulo eDe la sclesosa en plaques chez les enfantsl10
pags. 16 a 31, 49 a 62,97 a 108 e 145 a 152.

- De l'emploi du chlorhydrate de cocalne dans le traitement de la
coqueluche. Rio de Janeiro, 1885, in-8°- Foi publicado antes na União

Medica e depois no BuUetin Gen~j'al de Therapeutique de 30 de setem­
bro deste anno.
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- De la temperalure de la paroi abdominale dans les cas d'entérite
aigue et chronique. Reprocluit de la Revue M ensueUe des maladies de
l'enfance. Paris, 1885, in-8°.

- De l'etephanliasis des Arabes chez les enfetats. Paris, 1886, in-8·
- E' reproducção da dita revista. Mais tarde, em 1888, publicou o
Dr. Moncorvo de Magalhães outro escripto sobre o mesmo objecto,
ainua nessa revista.

- De l'asthme dans l'eofance et de son traitement. Paris, 1888, 156
pags. io-8° - São lições professadas na Polyclinica do Rio de Janeiro.

,- De l' etiologie de la sclérose en plaques, chez les enCants, et no­
tamment de I' iofiuence pathogéoique de l'hMéclo-syphilis. Paris, 1887,
in-80 - Acha·se na citada revista deste anno.

- De l' antipyrine dans la therapeutique enfantine. Paris, 1886, 157
pags. in-8°,

- De l'antipyrine dans les maladies infantiles et le traitement de la
chorée. Paris, 1888.

- Valeur des iojections bypoclermiques de cafeine dans la théra­
peutique enfantine. Paris, 18R8.

- Sur l'emploi cliniq~'e du strophantus, avec la collaboration du
docteur Clemente Ferreira. Paris, 1888.

- S-ur les troubles dyspeptiques daos l"enfance et SUl' leur diagnostic
par la recherche chimique du suc gastrique. Paris, 1888.

- De l'antipyrine, de la thaline, de l'antifébrine et de la phénacé­
tine au point de vue hémostatique. Paris, 1889.

- Du traitement de la chorée par l'aniipyrine. Paris, 1889.
- De l'emploi du strophaotus dans la therapeutique enfantine. Paris,

1890, 19 pags. in-4°.
- Erytheme noueux palustre: leçon professée à Polyclinique gene­

rale de Rio de Janeiro. Paris, 1890.
- Sw' l'emploi du salol dans le traitement de la diarrhée marem­

matique chez les enfants. Paris, 1890.
- Le traitement de la. syphilis eofantine par les injections sous­

cutauées des seIs mercuriels. Paris, 1891-E' escripto de colIaboração
com seucollega o Dr. Clemente Ferreira. (Veja-se este nome.)

Carlos Augusto de Brito e Silva-Filho do doutor
"FeHsberto Augusto da Silva'e de dona Maria Guilllermina de Brito e
Silva, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1860. Doutor em medicina
pela faculdade da mesma cidade em 1883, foi logo nomeado ajudante do
bibliothecario da mesma faculdade. Escreveu:

- Dysenteria (dissertação) ; Hygl'ometria; Meningeas; Medicação
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revulsiva, these, etc., afim de obter o grau de doutor em medicina.
Rio de Janeiro, 1883, pags. 74 io 4.0

- Diagnostico differencial dos tumores do seio pelo professor Masse ;
traduzido da Gazctte de Gynecologie. Rio de Janeiro, 1888, in-8°.

- Novo fonnulario infantil, contendo a descripção por oxtenso do
tratamento de algumas atrecções mais frequentes da iofancia e nume­
rosas formulas, etc. Rio de Janeiro, ]888, 188 pags. in-80 •

- Contribuição para o estudo do tratamento das cystites blenorrhagicas
pelas instillações de glycerina iodoformada. Rio de Janeiro, 1890, io-8°.

Carlos Augusto de Carvalho - Filho do teoente­
coronel José Carlos de Carvalho, de quem occupar-me-bei mais tarde, e
de dona Antonia Francisca Ferraz de Carvalho, nasceu no Rio de Janeü'o
a 20 de março de 1851. Bacharel em lettras pelo antigo collegio
de Pedro II, e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
de S. Paulo, advogado na capital federal e commeodador da ordem
de Christo, administrou a provincia do Pará e a do Pal'aná, tendo antes
servido nesta o C.lrgo de chefe de policia. Escreveu varios

- Relatorios (de sua administração nas provincias do Pará e do
Paraná e sobre a policia !lesta ultima).

- Administração los tr.1balhos e serviços de engenharia civil,
minas, e manufuctul'as ( di;;sel'tação) ; Caixas economicas ; Condições
necessarias li. uma bofl, organização administrativa: tllese de concurso
da segunda secção do curso de engenharia civil, que apres~ntou, etc.
Rio de Janeiro 1880, 188 pags. in-4°.

- Projecto de Codigo de justiça militar pfl,ra o exercito brazileiro,
apresentado ao ministerio ela guerl'a pela commissão nomeada para
organizai-o, composta dos srs. Dr. Carlos Augusto de Carvalho, Visconde
de BeaUl'epaire, genel'al de brigada João Manoel de Lima e Silva,
Dr. Agostinho de Carvalho Dias Lima. Rio de Janeiro, 1890 - Em tempo
de estudante foi um dos redactores, por eleição, da

- Imprensa Acudernica, jornal dos estudantes de S. Paulo, commer:
cial, agricola, noticioso e litterario. S. iPaulo, 1864 a 1871, in-fol. ­
Foi o primeiro redactor o bacharel Luiz Ramos Figueira, e Carlos de
Carvalho na ultima phase.

Carlos Augusto Peixoto de Alencar - aturaI
da provincia do Ceará, falleceu a 15 de novembro de 1866 com
sessenta annos de idade, sendo presbytel'o do habito de S. Pedro j vi­
gario coUado do Icó, villa da provincia do seu nascimento e onde era
geralmente estimado por suas virtudes; socio do instituto historico e
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geographico brazileiro, etc. Foi deputado á assemb1éa geral em tres
legis1aturas, director da instrucção publica e escreveu, além de re­
latorios no exercicio deste cargo:

- Roteiro dos bispados do Brazi1 e seus respectivos bispos, desde os
primeiros tempos coloniaes até ao presente. Ceo.rá, 1866, 298 pags. in-So•

- Itinemrio da visita do Sr. d. Luiz Antonio dos Santos ao norte
do bispado, no anno de 1862. Ceará, lS63, 160 pags. in-8°.

- Oração ftmebre que recitou no dia 9 de dezembro de 1846 nas
exequias do major João Facundo de Castro Menezes, assassinado a 8
de dezembro de 1841. Fortaleza, 1846.

- Oração funebre nas exequias de d. Pedro V, Rei de Portugal ­
Acha-se no livro« Exequias que á saudosa memoria de Sua Magestade
EI-Rei o Senhor d. Pedro V, mandou celebrar a commissão de por­
tuguezes residentes no Ceará na cathedral da Fortaleza, no dia 15 de
março de 1852». Fortaleza, 1852.

- Discurso que pronunciou na co.mara temporaria defendendo a
administração do senador José Martiniano de Alencar, na qualidade
de presidente da mesma provincia. Rio de Janeiro, 1841, 51 paga. in-4'.

- O Senho!' Francisco de Souza Martins, desmentido na. represen­
tação nacional. Ceará, 1841, 66 pags. in-4°.

Oarlos Augusto de Sá - Na.scido e.m Lisboa a 13 de no­
,embro de 1827, veiu para o Rio de Janeiro, o.qui estudou humanidades,
naturalisoll-se brazileiro e entrou para o funccionalismo publico
como amanuense uo consulado. Passando depois para a secretaria. de
estado dos negocios da fazenda., aposentou-se no logar de chefe
de secção. E' official ua ordem da Rosa e escreveu:

- O baile mascaraclo: comedia em um o.cto e dous quo.dros, repre­
sentada pela primeira vez no theat1'o ue Santa Therezo. de Nitheroy
em 1849. Rio de Janeiro, 1851, 21 paga. in-4° - Nesta comedia col­
h'tborou José Virgilio Ramos ue Azevedo.

- Segredos de minh'alma: poesias. Rio de Janeiro, 1854,304 pags.
in-8°.

- Cyprina: canções eroticas. Rio de Jo.neiro, 1854, 151 pags. in-80 •

- Amor e lagrimas : collecção· de poesias, publicado.s no Panamá,
periodico semanado, litterario e recreativo. Nitlleroy, 1858, in-80 •

- A chapelada: poema heroi-comico-satyrico, dividido em oito en­
capellações. Rio de Janeiro, 1857, 80 pags. ia-8°. - O assumpto deste
poema. é tirado de uma determinação, ou cousa semelha.ute, úo ministro
da f<1zenda, para que todos os empregados de sua secretario. lhe ti­
rassem o chapéo á sua entrada na repartição. Foi publicado sob o
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anonymo e aindahoje não está conhecido o verdadeiro autor. Quando foi
:publicado este poema, a diversos litteratos da côrte foi attribuida sua
-paternidade, como por exemplo ao Dr. Francisco José Pinheiro Guima­
l'ães, ao Dr. Antonio de Castro Lopes, Antonio Sergio Fernandes da
\.iosta, João José de Souza e Silva Rio e outros.

- Noticír;. sobre a vida publica do cirurgião de divisão do exercito,
Dr. Polycarpo Cesario de Barros. Rio de Janeiro, 1869, 29 pags.
in-8° - Publicou além disto artigos em prosa e grande numero de
poesias nos seguintes periodicos do Rio de Janeiro: Chroiiíca littemria,
]848; Ha1-pejos poeticos, 1849; Guaraciaba, 1851; Ourupira, 1852;
Miscellanea poetica, 1853, e ainda no Jornal das Scnhof'as, no Beija­
Flor, Diúrio do Rio e Con'eio Mercantil.

Carlos Augusto Soares Brasil - Professor da
segunda cadeira da 'in~trucção primaria da freguezia do Espirita

anto, onde se conservou até o começo de 1880, escreveu:
- Systema metrico decimal, coordenado, etc. Rio de Janeiro, 1874,

20 pags. in-8° .
- Elementos de arithmetica para a infancia. Rio de Janeiro .. ,

- Ha varias edições.

Carlos Augusto Taunay - Filho de um dos funda­
dores de nossa academia de bellas-artes, Nicolau Antonio Taunay,
:Barão de Taunay e da Baroneza do mesmo titulo, e irmão de Felix
Emílio Taunay, depois Barão deste titulo, do qual occupar-me-hei
neste livro, nasceu na França e falleceu no Rio de Janeiro a 22 de
outubro de 1867. Em 1816 veiu para esta cidade com sua família e de
o-utros homens de elevada categorif). social e al'tistica daquelle reino,
<JOIDO Grandjean de Montigny, de Gestas, Debret, Le-Breton e Pradier,
a convite do Marquez de Marialv:a em nome de d. João VI. Sendo
major do exercito francez, posto a que foi elevado, com 22 annos
de edade, por seu valor e heroismo no assalto de Sagunto, na
Hespanha, foi-lhe conservado esse posto por occasião da indepen­
deneia, reformando-se mais tarde, Além de variOs artigos no Re­
'fJerbel-O Constitttcion!ll, redigido pelos dous mais notaveis patriotas
e batalhadores de nossa emancipação politica, o padre Januario da
Cunha Bal'bosa e Joaquim Gonçalves Ledo (vejam-se estes nomes),
escreveu:

- Os (lous Pedros: oJe em francez, dedicad:1 a sua alteza real, °
principe regente do Brazil, com a traducção em portuguez. Rio de J:1­
neiro, 1822, in-go,
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_-Algumas conside,'ações sobre a colonisação, o:[erecidas à sociedade
Auxiliadora da industria nacional. Rio de Janeiro, 1834,40 pags. in-8°.

_ Manual do agricultor brazileiro: obra indispensavel a todo senhor
de engenho, fazendeiro e lavrador por apresentar uma idéa geral e­

philosophica da agricultura applicada ao Brazil e ao seu especial modo
de producção, bem como noções exactas sobre todos os generos de
cultura em uso, ou cuja adopção for proticuu, etc.; ornado com
varias estampas. Rio de Janeiro, 183Q, 330 pags. in-4° - Trabalhou
de collaboração na parte agronomica e botanica L. Rieuel, botanista
do Imperador da Russia, como o declara o autor.

- Viagem pittoresca á Petropolis para servir de roteiro aos via­
jantes e recordação deste ameno torrão brazileiro j adornada com seis
vistas, Rio de Janeiro, 1862, 152 pags. in-8.o - Além das seis vistas
tem ainda uma planta colorida.

- Tratado da cultura do algodoeiro no Brazil, ou arte de tirar van­
tagens desta plantação, etc. Rio de Janeiro, 1862, 110 pags. in-8o­
Esta obra foi escripta de collaboração com o padre Antonio Caetano
da Fonseca, de quem já fiz menção no primeiro volume deste livro,
pago 121. Deixou inedita uma

- Traducção das comedias de Terencio, em versos francezes.

Carlos Bandeira Renault - Filho de Carlos Laroche
Renault e de dona Nicolina Bandeira Renault, nasceu em Bagé, provin­
cia, boje Estado do ~io Grande do Sul, em agosto de 1856. E' socio e
secretario do gremio litterario de Pelotas, poeta distincto e tem pu­
blicado grande numero ue poesias em varias jornaes desta cidade e da
do Rio Grande. Foi com os cidadãos Francisco de Paula Pires (veja-se
este nome) e Julio Soeiro, pl'oprietario e redactor do

- Radical: orgão republicano. Pelotas, 1890, in-fol. de 4 cols.­
Esta folha começou a 5 de janeiro e é hoje de exclusiva propriedade e
redacção do primeiro sacio. Renault foi um dos escriptores do opuseulo:

- CJw.ritas, publicação promovida pelo gremio lltterario em bene­
ficio do inditoso poeta Lobo da Costa, reduzido à extrema miseria.
Pelotas, 1887, iu-8°- De sua penua acham-se abi as poesias: Caridade,
O supplicio, A mãe. Este autor tem a publicar:

- Pomponias: poesias - de que possuo a cópia de um soneto ao·
mote «Ao longo d'agua o ni veo eysne canta », o qual entrou em um
concurso poetico e sahiu vencedor com os votos de Machado de Assis,
de Aft'onso Celso Junior e de Valentim Magalhães, assim como a de
outro de surprehendente inspiração, que começa:« Não balouces, ó
brisa, a flor mimos[\, I
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Carlos Bernardino de Moura - Filho de Joaquim
Bernardino de Moura e de dona Rosa Luiza de Viterbo Moura, nasceu
no Rio de Jaueiro a 11 de agosto de 1826 a, matriculando-se na
academia de marinha em 1840, passou no anno seguinte para a
academia militar, onde, depois de dous annos de approvação plena,
tendo praça no 10 batalhão de artilharia a pé, foi promovido :1 aIfere.;;
alumno. Depois de feito o curso desta arma, jà segundo tenente,
prestou serviços por occasião ua revolução de Alagóas em 1845, e
ainda por occasião da revolução praieira de Pernambuco em 1849 ;
mas, so:ffrendo de sua saude, deixou o serviço activo de guerra e
estabeleceu-se como profe Sal' primaria em itheroy até 1853, dedi­
cando-se desta epoca em dea.nte ao jornalismo e redigindo:

- O Restaurador: folha exclusiva da provincia do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, )853 a 1854, in-fol.

- A Patria (folha democra.ta): Nitheroy e Rio de Janeiro, 1854 a
1890, in-fol. - Esta folha tem tido diversas phases : passou a chamar­
se Echo da Nação a 25 de março ele 1860, A Revolução Pacifica,
Jornal politico, litterario e agricola em 1861, e a 15 de outubro de
1852 tornou ao primitivo titulo. Seu redactor fez varias conferencias
por occasião da guerra contra o Paraguay, como as eluas seguintes :

- Confel'encia sobre a abolição do poder moderador. Rio de Janeiro,
1868 -Foi feita em nome do club radical no theatro Phenix dramatica.

- Conferencia sobre o senado temporario. Rio de Janeiro, 1868­
Idem.

- Considerações feitas na conferencia de 2 dejunhodo corrente anno,
etc., sobre oassumpto ela emancipação do estado servil, etc. Rio de Ja­
neiro, 1871,32 pags. in-8° - Sobre este assumpto se tem C. B. de
Moura occupado ainda, quer na tribuna, quer na imprensa.

- Compilações de algumas reflexões sobre o regimen constitucional
do Brazil. Nitheroy, 1860, 72 pags. in-8°.

Carlos Braconnot - Filho de João Julião André Braconnot
e de dona Martha Braconnot, na ceu no Rio de Janeiro a 9 de Llezembro
de 1831 e f,tlleceu em PUiriS a 13 de outubro de 1882, capitão de
fragata reformado da armada; offieial da ordem da Rosa e da ordem
franceza da Legião de Honra; commendador da de Christo e conde­
corado com a medalha da campanha do Uruguay de 1852. Fez o curso
academico e serviu o cargo ue director das officinas de machinas no
arsenal desta capital. Escreveu :

- O Independencia e a discussão do senado. Rio de Janeiro, 1877,44
pags. in-4° - Rofere-se ás occurroncias relativas ao celebre transporte
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mandado construir pelo governo imperial e depois vendiLlo ao governo
inglez.

Carlos Carneiro de OalD.pos, 30 Visconde de Cara­
vellas - Nasceu na Bahia a 1 de novembro de 1805 e falleceu no Rio
de Janeiro a 28 de abril de 1878. Serviu com praça de cadete no ba­
talhão de d. Pedro I, estudou dous annos na escola militar, e depois,
dando baixa e indo á França, fez em Paris o curso de direito, de que re­
cebeu o gráo de doutor em 1827. Na instituição das academias de
direito, foinomeado lente da de S. Paulo, onde exerceu tambem o cargo
de director. Foi por esta provincia deputado á sua assembléa, depu­
tado geral, e senador em 1857; foi director do banco do Brazil e inspe­
ctor geral do thesouro nacional; presidiu por tres vezes a província
de Minas Geraes j serviu em tres gabinetes, occupando as pastas dos
negocias estrangeiros e da fazenda. Era conselheiro de estado, veador
de Sua Magestade a Imperatriz; commendador da ordem de Christo,
gran-cruz das ordens de Leopoldo da Belgica, da Legião de Honra da
França, da Aguia Vermelha da Allemanha, da Corôa da Italia, da
Corôa de Ferro da Austria, da Ernestinft de Saxe Coburgo e Gotha­
e escreveu, além de varias

- Relatorios-no exercicio dos cargos de ministro de estado e de
presidente de provincia, etc.

- A crise comrnercial de setembro de 1864, seguida dos actos do mi­
nisterio da fazenda que lhe são relativos, etc. Rio de Janeiro, 1865,
43 pags. in-4o - E' extL'ahido de seu relatorio apresentado à. assem­
bléa legislativa em 1865, sendo o autor ministro da fazenda.

- Revista da sociedade philomatica. S. Paulo, 1833, in-4° - Foram
seus companheiros nesta publicação F. B. Ribeiro e J. L Silveira da
Motta, assim como na sociedade de que Carneiro de Campos foi o
fundador.

Carlos Cesar BurlalD.aque - Nascido em Portugal e
brazileiro pela independencia do Brazil, foi militar, e vivia em 1825,
tendo o posto de tenente-coronel do estado-maior do exercito. Nomeado
governador da capitania do Piauhy, tomou posse do cal'go a 21 de ja­
neiro de 1806, sendo então capitão de infantaria. Em outubro de 1810
foi suspenso do exercicio, preso, sendo seus bens confiscados pelo ca.pitão­
general do Maranhão; mas por carta régia do príncipe regente, de 8 de
março do anno seguinte, foi restituido á liberdade com a posse de seus
bens e dos soldos vencidos, reprovando no mesmo acto o dito principe
« por excesso de jurisdicção e mero arbitrio » o procedimento daqueUe
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capitão"general. Mais tarde, declarada independente a capitania de
Sergipe, que era sujeita à Ba.hia, foi eUe nomeado seu governador em
1821, e neste cargo escreveu:

- MemOl'ia l1istorica e documentada dos successos em Sergipe
d'EI-Rei, sendo governador daqueUa provincia Carlos Cesar Burla­
maque que a foi crear; ora independente e separada totalmente da da
Bahia por decreto de sua magestade :fidelissima de S de julho de 1820 e
carta patente de 25 do mesmo mez e anno. Rio de Janeiro, 1821,
40 pags. in-4°.

- Mappas gemes da população da capitn.nia de S. José do Piauhy e
das forças militares da mesma capitania, remettidos, etc., em 1809.
21 tIs. in-fol. - A esses mappas accompanham quatro officios de Bur­
lamaque. Acham-se no archivo militar os originaes.

Carlos CharI-ton Copsey - I aturaI da Inglaterra e
brazileiro por naturalisação, é professor de inglez do Iyceo mineiro e
íambem de uma das cadeiras da escola normal em Ouro-Preto. Antes
disso foi professor publico em S. João d'El-Rei, e leccionou no coUegio
Apollo, e no coUegio Duval da mesma cidade. Escreveu:

- Bt'eve tratado sobre o uso dos globos artificiaes e construcção dos
mappas, seguido de artigos a respeito da latitude, longitude e alguns
in trumentos a tronomicos, etc. Rio de Janeiro, 1854, in-8° com figuras.

- Bt'eve tratado de geographia geral e do Imperio do Brazil, espe­
cialmente da provincia de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1878, in-8°.

- CU1"SO de vel'sões para o inglez. Rio de Janeiro, 1879, in-8°.

Carlos Chidloi - Nascido na cidade do Rio de Janeiro a 5 de
setembro de 1813 e doutor em medicina pela universidade de Giessen,
abraçou a doutrina de Hahnemann em sua inauguração no Brazil e com
dedicação tal, que não só foi secretario e lente da escola homoeopl1thica,
fundada nesta cidade, como foi á Europa adquirir m:1is solidas conheci­
mentos da nova doutrina, frequentando os cursos e hospitaes respectivos
na Allemanha, na Belgica, na Inglaterra e na França e, com o:fim de
propagaI-a, fez excursões por algumas provincias depois que voltou da
Europa. E cavalleiro da ordem da Rosa, socio do instituto homoeopathico
do Rio de Janeiro, e de outros iguaes da Europa e da ~merica, e socio
correspondente da sociedade de sciencias medicas de Lisboa, e escreveu:

- Hommopathia domestica ou instrucções para qualquer pessoa poder
curar homoeopathicamente nos lagares, onde não ha medico. Rio de Ja­
neiro, 1853, in-So - E' um grosso volume de 708 paginas, ao alcance de
todas as intelligencias e dividido em duas partes, e um appendice, tra-
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tando: Na lo parte, das viagens pelas provincias do norte do Brazil e
por diversos Estados da Europa, etc. Na 20 parte, de todas as enfer­
midades, especialmente das que são frequentes no Brazil ~ soccorros que
se devem prestar aos envenenados, asphixiados, etc. No appendice da
polemica que sustentara em 1851 pelo Jornal do Commercio e Correio
Mercantil com o director da faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
seguida dos discursos que a favor da homceopathia proferiram nas sessões
de 7 de junho e de 24 dejulho de 1852 os senadores Marquez de Olinda
e d. Manoel de Assis Mascarenhas.

- Bemposta, sitio da Bella-Vista. Consultaria medico-homceopathico e
cirurgico do Dr. Carlos Chidloi. Rio de Janeiro, 1858, 76 pags. in-8° ­
Contém estatísticas de sua clinica e um resumo de homceopathia domes­
tica, concernente ahistoria e tratamento da febre amarella e do cholera­
morbus.

- Memoria sobre a cataracta e outras molestias dos olhos, sem ope­
ração. Rio de Janeiro, 1883.

Carlos CleUl.eu"tiuo Carvalhaes - Serviu no exer­
cito, e sendo segundo tenente de artilharia, foi reformado a 25 de
janeiro de 1868, exercendo entretanto depois disto alguns cargos, como
o de instt'uctor do deposito de aprendizes artilheiros no Rio de Janeiro.
Escreveu:

- Amot· e infamia: drama brazileil'o em um prologo e t1'es actos
por José Candido dos Reis Montenegro e Carlos Clementina Carvalhaes,
officiaes de artilharia. Rio de Janeiro, 1872, 67 pags. in-8° ­
Este drama foi representado na escola militar a 13 de janeiro de
1872 pela sociedade dramatica particular União escolastica.

Carlos DelaJnare - NatUl'al da França, nasceu no Havre
de Grace em 1788 e falIeceu no Rio de Janeiro em 1850. Chegando ao
Brazil em 1815, aqui firmou sua residencia, adoptou a constituição do
imperio, foi professor publico da lingua franceza e leccionou tambem
geographia e histol'ia. Escl'eveu:

- Oureka, ou a historia de uma negra: romance pela Duqueza de
Duras, traduzido do francez. Rio de Janeiro, 1830.

- A Condessa com dous maridos ou historia de Chabert: facto
historico, traduzido do francez. Rio de Janeiro, 1837, in-8°.

- Compendio de historia e chronologia, dividido em quarenta e uma
lições. Rio de Janeiro, 1839, in-8°.

- Methodo elementar da lingua franceza - Não vi sinão a terceira
edição. Rio de Janeiro, 1847, in-8°. E' dividido em duas partes. A
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segunda parte consta de tl1emas; uma lista alphabetica dos nomes
proprios, geographicos e gentilicos, que se encontram nos precedentes
exercicios; significados de que se deve evitar a confusão; algumas
outras noções, dialogos e phrases fàmiliares.

- Supplemento, ao methodo elementar da lingua franceza, ou curSo
completo de exercícios e themas. Rio de Janeiro, 18 .. , in-8°.

Carlos Eboli - Nascido na ltalia em 1832, e brazileiro natu­
ralisado, falleceu em Nova Friburgo, provincia, hoje Estado do Rio de
Janeiro, em fevereiro de 1885, sendo doutor em medicioo pela faculdade
de Paris, formado em 1856. Depois de clinicar em alguns logares do
Brazil, estabeleceu-se em Nova Friburgo, onde fundou e 'dirigiu um
importante estabelecimento hydrotherapico, introduzindo no paiz a
hydrotheràpia como systema razoavel de therapeutica, e foi vereador
da camara municipal. Era membro correspondente da antiga academia
imperial de medicina e escreveu:

- Diagnostico, prognostico e tratamento das molestias em geral:
those de sufficiencia. apresentada à faculdade de medicina do Rio de
Janeiro e sustentada em q de maio de 1863. Rio de Janeiro, 1863,
in-4°.

- Hyelrothe?'apia: memoria apresentada a imperial academia de
medicina, etc, - os Annaes da mesma aca,demia, tomo 36°, 1870-1871,
pags. 369 e 409 e tomo 38°, 1872-1873, pags. 68,269,281,321,364 e 458.
Naquelle volume publicou o Dr. Eboli dous casos de sua clinica, curados
pela hydrotherapia: 1° Tremor choreico parcial de cinco annos e
angina do peito, intercurrente, curados em dous mezes, pag. 236;
2° Hysterismo pag. 239,

Carlos Elllilio Adet - Nascido em Paris a 1 ue janeiro
de 1818, ahi falleceu a 30 de outubro de 1867. Vindo muito criança
para o Rio de Janiero, aqui principiou o curso de humanidades e
foi concluil-o em sua patria; mas, já afl'eiçoado ao Brazil, tornou
ao Rio de Janeiro, naturalisou-se cidadão brazileiro e dedicou-se
as lettras, ao jornalismo e ao magisterio, leccionando geographia,
historia, a. língua franceza e a grega em alguns collegios, e sendo um
dos professores do atheneo fluminense, instituido em 1844 por J. B.
Calogeras na academia militar. Deu-se ao jornalismo começando como
revisor do Jornal elo Cornmercio ; passou a fazer parte da redacção em
1851, e por ultimo foi diJ.'ector gerente até 1867. Neste intervallo,
porém, indo á França levado por interesses particulares, foi corre­
spondente de alguns orgãos da imprensa do Rio de Janeiro, e alli
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tornando para tratar da educação de seus filhos, foi, ao cabo de dous
dias de sua chegada, acommettido de uma febre de caracter pernicioso,
de que vein a morrer. Era socio do instituto historico e geographico
brazileiro, da sociedade Auxiliadora da industria nacional e de outras,
e escreveu:

- Plutarco bra;íleiro: poesias braziteiras, antigas e modernas, raras
e ineditas, acompanhadas de notas, noticias biographicas e criticas e de
uma introducçtto sobre a litteratura nacional j publicado sob os a.us­
'picios de uma sociedade. Rio de Janeiro, 1844-Foi seu oeio nesta
empreza J. Norberto de Souza e Silva, de quem hei de tratar.

- Zootechnia applicada. Hippologia: o cavallo, raças, producções,
c!'eação, aygiene. Rio de Janeiro, 1859 - Este livro ~ dividido em
cinco partes: Na 1" parte se estuda a historia natural do cavallo, as
'principaes raças e as coudelarias; na 2°, os modos de melhorar as
raças; na 3', a. criação do cavallo; n:t 4", a hygiene e alimentação, a
construcção de cavallarices, o cavallo considerado como animal de
trabalho j na 5', a conformação exterior do cavallo, seus defeitos, suas
proporções e symetria de fórmas.

- D. Carlos: tragedia - E' escl'ipta em francez e inedita.
-Resenha da historia da Amarica desde sua independencia - Sahiu

no «Annuaire desdeux monde~» tomo l°, escripta em francez. Nesta
revista se acham ainda diversos escriptos de Emitia Adet, tanto em
praza, como em verso, assim como se acham outros na Encyclopedia do
seculo XIX, na Revista Independente, no AI"tista, e na Minerva
Brao;;itiense. Desta ultima, mencionarei os seguintes:

-Umofficiodedefunto eumaabenção nupcial: novella-Novol. lo,
pa.gs. 238 a 244.

-Amelia: romance - No volume 2°, pags. 455, 517 e 615 e segs.
- Littera!w'a contemporanea franceza - No volume 1', pags. 37, 89-

e 108 e segs.
- Resposta ao artigo da «Revista» dos dous mundos, intitulado

« O Brazil em 1844; sua situação moral, politica, commercial, e finan­
ceira» .por Chavagne no tomo 7°, 1844, pago 66 -No volume 2°, pags.
719 a 725 - Neste escripto refuta Emilio Adet as asserções falsas e
insolentes do escriptor seu conterraneo sobre o Bl'azil e os brazi­
leiros, e conclue promettendo enviar áquella revista notas exactas
sobre o Brazil, philosophicamente tratadas. Araujo Porto-Alegre,
respondendo na mesma occasião ás injurias do ingrato seguidor de.
Jacquemúnt, não mostra mais amor ao Brazil, do que Emitia Adet.

- Priere á Dieu paul' sa altesse imperiaie - Sahiu esta poesia, posta.
em musica com acompanhamento para piano pelo professor Noronha.
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no volume lo, pago 311, e um artigo de Santiago unes Ribeiro,
tecendo elogios quer ã. poesia, quer ã. musica. Foi escripta por occa­
sião de grave enfermidade da princeza imperial. 1844.

- Ode a UI1 lis : - Volume lo, pags. 215 a 217. Ao lado do originaL
francez vem uma traducção em verso portuguez por J. Norberto
de S. S.

- Ode á une rase: - Volume 30 , pags. 73 a 75. Tem ao lado.
a traducção em verso portuguez e em verso italiano por L. V.
de Simoni. Muito antes de sua morte, em 1843, tinha prompto a
publicar.

-Diccionario das notabi Iidades contemporaneas do Beazil - que,
entretanto, nunca, viu a luz. Vi essa noticia m, «Revista Universat
Brazileira», Rio de Janeiro, 1847-1848, pago 48.

Carlos E:an.ilio Antunes - Filho do doutor Antonio Sa­
lustiano Antunes e natural da Bahia, por cuja faculdade é pharmaceu­
tico, formado em 1888, escreveu:

- Ensaios de chimica : processo pal'a o reconhecimento dos generoso
ou elementos electro-negativos e das especies ou elementos electro­
positivos dos saes inorganicos. Bahia, 1890 - Contém diversas formu­
las para al1alyse qualitativa e quantitativa uas substancias componen­
tes de um preparado determinado.

Carlos Escobar - Natural da cidade de Campinas, Estado
de S. Paulo, e ainda muito moço, é professor pela escola normal do
me3mo Estado e escreveu:

- Estudos de sociologia, S. Paulo, 1890 - E' um opusculo dividido
em duas partes: a primeira sob o titulo O divorcio é de Arthur Broes,
tambem professor; a segunda ou Phathologia do adulterio é de C. Esco­
bar. Sei que este tem a publicar:

- O louco: conto - em que se estudam os diversos estados da
consciencia, como a volubilidade, a desconfiança, a covardia, o idiotis­
mo, a loucura, segundo se lê no COl'reio de Campinas de setembro·
de 1888.

Carlos Esperidião de MeUo e Mattos- ascido
na capital da Bahia a 30 de outubro de 1835, falleceu a 6 de março de­
1889 em Cuyabã., em cuja Relflção occupava uma cadeira. Formado em
direito pela faculdade do Recife, entrou na carreira da magistratura
como promotor publico da provillcia de Sergipe; exerceu depois diversos·
cargos, até o de <.Lesembargador, sendo, desde o principio de sua vida
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publica, notarias e proverbiaes sua probidade e inteireza de caracter,
assim como a severidade de seus costumes. Escreveu:

- TrataLlo da conformidade com a vontade .de Deus, por S. Atronso
de Ligu.ori ; traduzido e publicado com approvação do excel1entissimo
arcebispo da Bahia, primaz do imperio. Bahia, 1861, in-16°.

Carlos Eugenio Fon-tana - Nasceu na cidade de Pelo­
tas, provincia, hoje Estado do Rio Grande do Sul, a 4 de novembro de
1830. Por causa da guerra civil que ateou-se em sua provincia em 1835,
ainda criança foi com sua família para o Rio da Prata, fez parte de seus
estudos em Buenos-Aires, e voltou á patria em 1853. Nomeado offlcial
da mesa de rendas provinciaes do Rio Grande, serviu por espaço de
seis annos o C,\l'go de guarda-mór e exerce ainda um lagar na mesma
repartição. Cultivando as lettras, dedicou-se ao jornalismo, sendo os
primeiros ensaios de sua penoa publicados em revistas de Montevidéo
sob o pseudonymo de Anna Ro:;a Flecont, anagramma ue seu nome, e
fundando na fronteira o

- Commercio do Litto"al, 1853 - E' um periodico escripto em
castelhano e portuguez, o primeiro que se publicou na campanha,
quer oriental, quer da provincia ; mas que viveu pouco por falta de
recursoS. Redigiu depois:

- Et Fanal : periodico - que se publicou em a fronteira de Jaguarão.
Assumi u depois a redacção do:

- Imparcial. Jaguarão, 1857 - No anno seguinte tomou parte na
redacção do Echo do Sul, com o qual passou para o Rio Grande; tem
collaborado finalmente em outros periodicos como o Diario do Rio
Grande, O Artista no qual estão publicadas suas « Scenas da vida» em
1868, e a Arcadia, e escreveu :

- O homem maldito: romance. Rio Grande, 1859.
- Apontamentos historicos, topographicos e descriptivos da cidade do

Rio Grande desde o descobrimento da provincia e sua fundação até á
presente data. Rio Grande, 1867 - Sobre este assumpto, isto a, sob o
titulo «O progresso da cidade do Rio Grande» publicou varios artigos
em 1883.

Carlos Eustaquio da Costa - Filho de Antonio Luiz
da Costa e de dona Anna Julia da Costa, e nascido no Rio de Janeiro a
20 de setembro de 1844, a primeiro escripturario do thesouro e offlcial
da ordem da Rosa por serviços prestados no espaço de dezoito annos ao
Lyceo de arte:; e oflicios. Entrou no funccionalismo publico, como
praticante da contadoria de marinha, logar em que passou para o
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1besouro ; foi examinador de grammatica portugueza, de geographia
e de bistoria do Brazil, para as vagas aos logares de primeira e
de segunda entrancia das repartições de fé\zenda; foi encarregado,
em janeiro de 1890, do exame e fiscalização da repartição dos te­
lc,,'T3pbos, onde descobriu um alcance de quasi 1. 800: 000$, tendo
organizado muitas contas correntes, dando a cada responsavel a
!larte que lhe cabia, e determinando desde quando e até quando
esse desfalque Se deu - trabalho, pelo qual o elogiou o governo.
Escreveu:

- Ea::emplos momes : livro de leitura para uso das escolas primarias,
approvado pelo conselho superior da instrucção publica. Rio de Ja­
neiro, 1879 - Para o theatro ha de sua penna:

- Lua de mel, e phases de fel: drama...
- A sereia de Guaratiba: comedia...

Carlos' Fernandes Eiras - Filho do doutor Manoel
Joaquim Fernandes Eiras e de dona Francisca Fragozo Fernandes
Eiras, e natural da cidade do Rio de Janeiro, é doutor em medicina
:pela faculdade da .mesma cidade - e escreveu:

- Das indicações e contra-indicações da hydrotherapia no trata­
mento das molestias do systema nervoso; Das quinas; Da loucura
jlllerperaf; Nervos vaso-motores: these apresentada, etc. Rio de Ja­
neiro, 1877, 117 pags. in-4°.

- Uma viagem a Poç@s de Caldas. Rio de Janeiro, 1884, in-8°.

Oarlos Ferreira ou. Oarlos Augusto Fer­
reira - Natural de Porto Alegre, capital da provincia, hoje Estado
(lo Rio Grande do Sul e nascido no anno de 1846, é actualmente, por

omeação do governo da Republica dos Estados Unidos do Brazil, pri­
meiro tabellião da cidade de Campinas, no Estado de S. Paulo, onde,

muitos annos, estabeleceu sua residencia. Depois de cursar as aulas
de humanidades, dedicou-se ás lettras, mais apaixonadamente a litte­
:ratura. poetica e a dramatica em que se distinguem seus conterraneos,
e tambem ao jornalismo, publicaudo numa officina typograplrica de
jpl'Dpriedade sua a

- Gazeta de Campinas. Campinas, in-fol.- Foi redactor proprietario
áilesta folba o Dr. Francisco Quirino dos Santos (veja-se este nome), por
morte do qual, a 6 de maio de 1886, passou ella aCarlos Ferreira até
:maio tlo corrente anno, quando assumiu o tabellionato, para que foi
1l1OB1eado. Escreveu:

- Cantos juvenis: poesias. Porto Alegre, 1864, in·8°.
5
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- Rosas lOL!c!Zs: poesias. S. Paulo, l8t\8, in-8° - Teve segunda
edição, Paris, 1871, 222 pags. in-8°.

- AZcyones: poesias. Rio de Janeiro, 1870, in-8° - Algumas com­
posições deste livro têm sido tl'aduzidas em inglez e em caste­
lhano, o que attesta o merecimento e acceitação que tiveram no­
estrangeiro.

- Redivivas: poesias. Campinas, 1881, in-8°, com o retrato do autor,
e um prefacio de F. Quil'ino dos Sa,ntos.

- O baile das mumias: impressão da meia-noite. Rio de Janeiro,
(sem t1ata) 6 pags., in-8°- Não afflrmo que seja deste autor.

- Historias cambiantes: coUecção de pequenos romances. S. Paulo,
1872, in-8.o, com o retrato do autor.

- A primeira culpa: romance. S. Paulo, 1889, 350 pags. in-8°­
E' livro de costumes e tambem historico..Ea delie com igual titulo:

- A primei?'a culpa: drama - que acaba de ser enviado ao empre­
zario do theatro Recreio dramatico, do Rio de Janeiro, Dias Braga,
para ser aqui levado á scena. Nesse genero de litteratura escr6'Veu
ainda Carlos Ferreira:

- MagdaZena: drama em dous actos, representado nos theatros de
S. Paulo. 1868.

- Lucia: drama em quatro actos, idem. 1868.
- Marty,'es do coração: drama em cinco actos, idem. 1869 - Neste

drama e nos dous precedentes teve o autor a collaboração de José­
Felizardo Junior.

- Arnaldo: drama representado no Rio Grande do Sul. 1865.
- A calumnia : drama representado nos theatros da pro'vincia de

S. Paulo. 1871.
- Os pequenos e os grandes: drama, idem. 1872.
- O ma?'ido da douda : drama em quatro actos, representado no Rio

de Janeiro e na província de S. Pf1.ulo. 1874 - Foi traduzido em ingle~

pelo professor John Bryau, residente em Campinas, e pelo mesrn.o
professor foi enviado o manuscripto para os Estados-Unidos, para seI'
ahi publicado.

- A esposa: drama represimtado no Rio de Janeiro, Rio Grande
do Sul e S. Paulo, 1880.

- Peccado de Juventina : ,comedia em tres actos representada em
1885 - )!:sta peça com as precedentes vai ser improssa brevemente.
O autor tem publicado grande collecção de folhetins no Cor?'eio do
Brazil, no COl'reio Paulistano, e na Gazeta que redige, e sei que tem
entre mãos trabalho litterario, em praza e em verso, muito im­
portante.
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Carlos Ferreira França, filho do bacharel de igual
nome e de dona Anna Braga Espinola França, e nascido em S. Paulo a
14 de março de 1854, é bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II,
bacharel em sciencias sociaes ej uridicas pela faculdade daquella cidade,
advogado na capital federal e lente substituto de rhetorica e littera­
tura nacional no dito colleg-io, hoje instituto nacional. Durante o anno
de 1889 leccionou francez na e~cola normal, e tem feito parte, em
epocas diversas, de diJ:l'eren tes commissões de ensino. Collaborou em
varias periodicos e revistas, como o COrl'eio Paulistano, a Tribuna Li­
beral de S. Paulo, o Globo, orgão da agencia americana telegraphica
em 1877, e a Revista Brazileira. Re'ligiu:

- 11 Consciencia. S. Paulo, 1876, in-fol.- com Aft'onso Celso Ju­
nior, Ezequiel Freire, Fernandes da Cunha e Alberto Fialho.

- O Constitucional: orgão do club constitucional academico
S. Paulo, 1878, in-fol.- Esta folha começou a ser publicada em 1874 ;
Carlos França collaborou para elIa de 1876 até fins de 1877, assumindo
no anno seguinte o lagar de redactor-chefe.

- Direito e Lettras : revista academica do atheneo juridico e litte­
rario. Parte jurídica, director Tristi'i,o da Fonseca. Parte litterarift, di­
rector AJ:l'onso Celso Junior. S. Paulo, 1878, in-fol.- Escreveu mais:

- A escola ?'omantica no Brazil : these para o concur50 de professor
substituto de rhetorica, poetica a litteratura nacional do imperial
coUegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1879,50 pags. in-8° - E tem
ineditos trabalhos, alguns dos quaes lidos em se3sões litterarias e que
pretende imprimir.

Carlos Ferreira de Souza Fernandes - Filho·
de Bento José Feruandes e de dona Maria Luiza de SOUZft Fernandes,
nasceu na provincia, hoje Estado do Rio de J:Lneiro a 28 de outubl'o de
1829 e falleceu a 21 de maio de 1888. Doutor em medicina pela facuI-­
dada da côrte, depois de exercer o cargo de vaccinador na provincia do'
Espirita-Santo, exerceu de 1860 até seu fallecimento o de secretario
da dita faculdade. Serviu tambem como medico do asylo dos meninos
desvalidos, e era commendador da ordem de Christo, official da
ordem da Rosa, e official da academia de França. Escreveu:

- Das diffe"entes forças mecanicas que concol'rem na circulação do
homem, tanto dUl~ante a vida intra, como extra-uterina: these inaugu­
ral. Rio de Jane'iro, 1852 -E' seguida de proposições sobl'eos seguintes
pontos: Em que casos as lesões traumaticas do canal rachidiano devem
ser necessariamente mortaes 1 Em que casos podem ser cUl'aveis 1
Quaes os lagares que, na cidade do Rio de Janairo e seus arra.baldes~



68 CA

são mais favoraveis à saude ? Quaes os mais insalubres '? A que causas
se deve essa dUl'erença de salubridade?

- A febre amarella em Campinas. Rio de Janeiro, 1876 - Sahiu nos
Annaes Brazilienses de Medicina. vai. 28°, 1876-1877, pags. 405 e segs.

- As aguas mineraes no Bl'azil. Rio de Janeiro, 1877,78 pags. in-8°
- Sabl'e esta obra e creveu o Dr. Joaquim dos Remedias Monteiro
uma noticia muito cil'cumsfanciada, que se acha inserta no Progresso

Medico, vaI. 2°, pags. 332 a 336.
- As aguas 11ttl1emes de Caxambü, pelo Dr. P. Viotti j Notice SUl'

l'hydrographie et la climatologie du Brésil, presentée à la seance
d'ouverture du Congres national de Bial'1'itz par le Dr. A. de Azam­
buja, (Paris, 1886; As aguas mineraes do Araxá: juizo critico) - No
Annua1'io Medico Brazileil'o, anno l°, 1886, pags. 4 a 29. E' precedido
este escripto de um ligeiro estudo das agua3 mineraes do Brazil.

Carlos Frederico Marques Perdigão - Filho
do tabellião João Marques Perdigão e sobrinho do fallecido bispo de
Olinda d. João da Purifica.ção Marques Perdigão, nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 5 de dezembro de 1830. Formado em direito pela
faculdade de Olinda em 1842, substituiu por algum tempo seu pae no
respectivo cartorio. E' distincto advogado, membro do instituto da ordem
dos advogados brazileiros, fidalgo aca,valleiro da extincta casa imperial
e redactor proprietario da

- Gazeta Juridica : orgão de legislação, doutrina e jurisprudencia
do imperio do Brazii. Rio de Janeiro, 1873-1887,37, vais. e mais 2 do
indice geral - O primeiro vaI. foi publicado in-fol.; os outros in-8°,
sendo reimpressos os de 1873 neste formato.

- .1I1anual do Codigo penal brazileiro, estudos syntheticos e praticas.
Rio de Janeiro, 1882-1883, dous vols. in-4° de 662 e 832 pags. in-4°­
Diz o autor, que tendo notado em sua Gazeta a utilidade de reunir
numa obra tudo quanto diz respeito ás nossas leis criminaes, empre­
bendera-o, preparando um uiccionario de direito penal brazileiro com
um plano mais amplo do que o deste livro, por incluir nesse diccionario
todas as disposições do CotJigo criminal, as leis penaes, esparsas em
nossa legislação, as de policia, as do codigo do processo criminal, assim
como as reformas que são de urgente necessidade; mas, como esse
trabalho levaria muito tempo para ser concluido e otl'ereceria o incon­
veniente de ficar subordinado as palavras capitaes que dão direcção e
ordem alphabetica ao repertorio, onde não é passivei dar-lhe valor
sem o constante jogo das mesmas palavras, umas com as outras,
mudou de plano. Assim, bem que mais resumida a obra, ha mais liber-
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dade na classificação das materias. A imprensa recommendou esta obra,
como gloria para o autor e para o paiz, a que pertence.

- A,"iosto e Tasso: these de concurso e para o provimen to da ca­
deira de portuguez e litteratura do setimo anno do externato do im­
perial collegio de Pedro II. Rio de Janeü'o, 1878, 47 pags. in-4° gr.­
Na imprensa diaria e em revistas de lettras acham-se trabalhos deste
autor, como:

- Delinquentes impube,"es - Na Revista B"a:::ileira, tomo 3°, 1888,
pags. 98 a 108.

- O segredo do }u,·y : serie de artigos - na Gazeta de Noticias do
Rio de Janeiro de 1884.

- O espirita da familia na escola - Na mesma folha, de fevereiro a
abril de 1884. O capitulo 31, com que se encerra a obra, no n. de 22
de abril, assim termina: «Tende qualquer religião. Sêde catholicos
ou protestantes; sMe judeus e até turcos, mas tende qualquer reli­
gião. Enganarmo-nos sobre o verdadeiro Deus é grande desgraça;
mas não reconheceI-o, nem adoral-o é abominavel crime. Viver sem
Deus, sem altar, sem orações, sem culto é recuar mais longe do que o
barbara, é descer abaixo do selvagem, é renegar a humanidade! E'
ultrajar a Deus! Deus paz em nós o senso da religião, e fóra de nós o
facto da religião; um conduz á outro; este é declarado verdadeiro por
aquelle. Basta observar e ouvir; porem observar com a vista hu­
milde e ouvir com o coração puro. Sob estas duas condições o homem
ergue-se e diz : Não, semelhante vida sem religião não é passiveI! A
razão, a consciencia, a voz de todos os seculos, minha dignidade de
homem, a propria honra, o meu eterno interesse não consentem que
viva eu sem Deus! »

Oarlos Frederico dos Santos Xavier de Aze­
vedo - Filho do tenente João Francisco Xavier de Azevedo e de
dona Margarida Maria Flores Xavierde Azevedo, nasceu a 2 de novem­
bro de 1825 na cidade de Montevidéo, então provincia brazileira. Dou­
tor em medicina pe,la faculdade do Rio de Janeiro, entrou para o ser­
viço de saude da armada, serviu em todas as luctas que o imperio tem
tido, quer internas, quer externas desde a revolução de Per,nambuco
de 1848 até il, campanha ultima do Uruguay, e a subsequente do Para­
guay. Desempenhou importantes commissões do governo, tanto
dentro, como fóra do imperio, e subiu succes ivamente a todos os
postos no corpo de saude da armada, até o .de chefe de divisão
e cirurgião-móI" chefe do dito corpo, cargo a que foi promovido
por mereciment,o e que exerceu até 1890. Tem o titulo de con-
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selho do Imperador; e dignitario da ordem da Rosa; official da
do Cruzeiro j cavalleiro da de S. Bento de Aviz j condecorado com a
medalha concedida á esquadra em operações no Rio da Prata de 1851 a
1852, com a medalha da campanha do Uruguay de 1864, a da rendição
de Uruguayana, e da guerra do Paraguay; membro do instituto nacional
de medicina do Rio de Janeiro, da sociedade medica ele Pernambuco
e da de Lisboa, da sociedade de hygiene da Belgica, etc. Escreveu:

- Considerações gerrxes sobre certas difficuldades, que o medico par­
teiro, pouco experiente, encontra no exercicio de seu ministerio :
these apresentada e sustentada perante a faculdade de medicina, etc.
Rio de Janeiro, 1847, in-4°.

- Historia medico-cirurgica da, esquadra brazileira nas campanhas
uo Uruguay e do Paraguay de 1864 a 1869. Rio de Janeiro, 1870,
530 pags. in-4° com algumas figuras explicativas e com o desenho do
hospital de marinha em Corrientes - Trata-se dos hospítaes em geral,
dos hospitaes ele sangue I da respectiva cirurgia, etc., e além dos
applausos que teve este livro no imperio, foi elogiado pelo Dr. Bourel
Rondere, medico principal da marinha franceza, em um extenso juizo
cl'itico, em 1872.

- Estudo sobre hospitaes: reforma destes estabelecimentos e bos­
pitaes de Paris e de Lisbóa j apresentad0 ao governo imperial. Rio ele
.Janeiro, 1881,55 pags. in-8° com seis estampas - O autor nesta obra
condemna os hospitaes monumentaes e aconselha sua substituição por
;hospitaes ele pavilhões isolados e temporarios, e por hospitaes-barracas.

- Formularia para uso dos hospitaes e enfermarias de marinha,
.confeccionado por uma commissão composta dos Drs. Carlos Frederico'
dos Santos Xavier ele Azevedo, Bento ele Carvalho e Souza e João
Ribeiro de Almeida. Rio de Janeiro, 1878, 38 pagJs. in-4°.

- Diswrso proferido por occasião de inauguear-se no Rio de Janeiro
a pl'imeira enfermaria-barraca da America do Sul. R.io de Janeiro,
1884, in·8° - Vem tambem nos Annaes Bra1:ilienses ele Medicina, tomo
35, pags. 361 a 38l.

- Tratamento do cholera-morlJus: relataria da academia imperial
de medicina - No livro « Tratameuto e prophylaxia do cholera­
morbus ». Rio, 1884. E' assignado tambem por outros. O autor teve
parte tambem no relatorio da junta central de bygiene, ele 1878,
constante do mesmo livro. Sempre dedicado ao serviço de saude naval,
o conselheiro C. Frederico escreveu outros trabalhos sobre o mesmo
serviço desde que a elle dedicou-se, e dentre estes:

- B'l'e'Ve analyse sobre o hospital de marinha da provincia da Bahia
- Vem na Gazeta dos Hospitaes, tomo l°, 1850-1851, pags. 83 a 90.



CA. 71

- Analyse sobre o hospital de marinha da provincia de Pernambuco
- Idem, pags. 112 a 119.

Carlos Grey - Filho de Roberto Grey e natural da cidade
do Rio de Janeiro, é doutor em medicina pela faculdade da mesma
-cidade, formado em 1884, e escreveu:

-MeduUa espinhal: Feridas penetrantes do abdomen; Sclerose espi-
nhal posterior; Do opio, chimico-pharmacologicamente considerado:
these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1884, 52 pags. in-4,o.

-Tratamento dos tumores fibrosos do utero. Rio de Janeiro, 1891.

Carlos Guilherll:le I-Iaring - Natural da AUemall-ha,
onde nasceu a 28 de dezembro de 1812, falleceu no Rio de Janeiro
depois de naturalísar-se cidadão brazileiro, a 26 de julho de 1871.
Vindo para o Brazil com o intuito de exercer sua profissão de en­
cadernador, aqui abriu uma pequena typographia, associado a um
patricia seu e pouco depois entrou para as officinas de E. e
H. Laemmert, das quaes, mais tarde, passou a ser sacio e gerente por
ausencia dos proprietarios, applicando-se nas folgas, que tinha de seus
encargos, a estudos litterarios, de modo a collaborar na organização do
Almanak administrativo, mercantil e industrial, que se publica Das
referidas officinas desde 1844 até o presente, assim como nas Folhinhas.
Era cavaUeiro da ordem da Rosa, sacio da sociedade auxiliadora da
industria nacional, presidente honorario da associação typographica
fluminense, e escreveu:

-Folhinha maçonica. Rio de Janeiro, 1862 a 1869- A compilação
destas folhinhas é attribuida a Carlos Haring.

-Manual maçonico, ou cobridor do rito escossêz antigo e acceito, ou
francez e moderno, com estámpas. Segunda edição, augmentada com o
Ri.tual para a inauguração de um novo templo, com o hymno para se
cantar na occasiãode apparecer aGI'. ·.luz ... , o Ritual funebre para
os enterros e exequias dos maçons brazileiros, etc. lUa de Janeiro, 1861.

-Instrucções para os sublimes capitulos dos sublimes principes de
Heredon de Kilwining com o titulo ele Rosa-cruz, publicadas por ordem
do M.·. P.·. Sup.·. Conselho, junto ao Gr.·. 01'.'. do Brazil no
vaUa do Lavradio. Rio de Janeiro, 1864 - Estas duas obras sahiram
·sem assignatura.

-Philosophia maçonica: catechismo para uso do aspirante á inicia­
ção maçonica. Rio de Janeiro, 1866.

-A agua mineral purgati.va de Pullna, na Bohemia, seu emprego,
etreito salutifero, etc. Traduzido do allemão. Rio de Janeiro, 1869. .
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- Cai"lsbad, suas fontes, preparações saponaceas e saes. Ex:posiçãlJ
ácerca da acção medicinal, virtudes curativas, etc.· Traduzido do alle­
mão. Rio de Janeiro, 1869.

Carlos FIonorio Benedic"to O"t"toni-Na-tural de
Minas Geraes, nasceu na cidade do Serro a 20 de abril ele 1846, e forma­
do em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo em 1866,
entrou no anno seguinte para a carreira da magistratura, exercendo
o cargo ele promotor publico da comarca de Jequitinhonha, do qual [(}i
exonerado em, 1868. Em 1872, porém, foi nomeado juiz municipal
de Diamantina, e em 1877 juiz de direito de Itapirassaba, donde pasSOIl.
á outras comarcas, todas de sua província natal, exercendo ahi as'

funcções de chefe de policia em 1880 e 1881. Administrou a provincia
de S. Paulo em 1884. Escreveu:

- ODezeseis de Julho e a imprensa: ensaios politicas. Rio de Janeiro.
1870, 169 pags. in-8°.

- Ensaios politicos .' Dütmantina, 1871, in-So.
- A republica.' cartas politicas. Diamantina, 1871, 57 IJao"'S.

in-8°.
- Repertorio ou indice alphabetico da lei do recrutamento, orde­

nado, etc., seguido da lei de 26 de setembro de 1874 e do regulamento de
27 de fevereiro de 1875. Rio de Janeiro, 1875, iu-8°.

- Nttllidades do processo criminal ou compilação dos accordãos dos
tribunaes superiores do imperio; seguida de um formnlario perante o
jury. Rio de Janeiro, 1876, in-8°.

- Estudos correccionaes, contendo provimentos geraes de correição e
dous promptuarios de avisos do ministerio da. justiça, referentes á
reforma judiciaria e regimento de custas j seguidos, em appendice, das
attribuições dos juizes de direito nas comarcas geraes, pelo Ex:m. SI.'.
Dr. Caetano José de Andrade Pinto e da lei n. 5467 de 12 de novembro
de 1873 e do decreto n. 5385 de 30 de novembro uo ]876. Rio de Ja.­
neiro, 1880, in-8°.

- Minei1'OS distinctos.' perfis biographicos. Oui'o-Preto, 1884, 89
pags. ín-8° - São noticias, já publicadas no Libel'al Mineiro, de dezoito
conterraneos e correligionarios do autor, a que se segue um esboço
biographico seu por um dos hiographados, de pags. 83 a 89.

- A eleiçi'io do Ceará, vista á luz de documentos olficiaes: relatodo
documentado, dirigido ao governo imperial pelo respectivo presidenta
da província, etc. Fortaleza, 1885, 104 pags. iu-4° gr.

- DisCUl'SO pronunciado nas exequias que se celebraram no SOO dim
do fa.Jlecimento do senador Martinho Campos. Ouro Preto, 1887.
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- Apontamentos de magistratura, contendo estudos e decisões de la
e 2a instancias, votos meus na Relação, revistas, avisos, consultas,
pareceres de j urisconsultos e, em appendice, todas as leis recentemente
publicadas. Rio de Janeiro, 1891 - O Dr. Carlos Ottoni tem collaborado
em varias revistas e jornaes, como a Gazeta Juridica e o JequitinhonAa

de Diamantina, e foi um dos redactores do
- Sete de Abl"il : jornal academico. S. Paulo, 1865 - De seus traba­

lhos em revistas citarai :
- O juiz presidel~te do jury póde e deve propôr aos jurados os factos

constituintes de flagrante delicto 7 - No Dil"eito, tomo 9°, pags. 627
a 632.

- Re{Ol"ma judiciaria. Promptuarios dos avisos do ministerio da
justiça relativos á reforma Judiciaria - Idem, tomo 20°, pags. 17 a 32.

Carlos Honorio de Figueiredo - Filbo do coronel
Joaquim Bernardo de Figueiredo e nascido em Pernambuco a 20 de
setembro de 1824, falleceu no Rio de Janeiro a 27 de junho de 1881,
bacharel em sciencias sociaes ejuridicas pela faculdade de Olinda, for­
mado em 1843, fidalgo cavalleiro da. casa imperial; sacio do instituto
historico e geographico brazileiro, da sociedade Auxiliadora da indus­
tria nacional, da sociedade Amante ua. instrucção e do Conservatorio
dramatico do Rio de Janeiro j do instituto arcbeologico e geographico
pernambucano e d:l secção da sociedade de geographia de Lisboa j com­
mendador da ordem portugueza da Conceição de Villa Viçosa e da or­
dem romana de S. Gregorio Magno j can,lleiro da ordem militar de
Malta, da de S. João de Jerusalem, e da de Pio IX. Depois de
servir na magistratura serviu como addido á secretaria do impel'io de
1857 a 1858 e passando á da agricultura como segundo oí:Iicial em 1859,
subiu a chefe de secção. Escreveu, além de varias outros trabalhos,
apresentados ao instituto bistol'ico, os seguintes:

- Fblndação do bispado do Rio de Janeiro: memoria lida ante a
augusta presença de S. M. o Imperador - Na Revista Tdmensal,

tomo 19°, 1856, pags. 579 a 606.
- MemOl"ia sobre a fundação das faculdades de direito do Brazil ­

idem, tomo 22°, 1859, pags. 507 a 526.
- Bl"eVe noticia ácerca do faUecido bispo do Maranhão d. FI'. Carlos

de S. José e Souza - Idem, tomo 33°, 1876, parte 2a, pags. 183 a 190.
- Biographia do Exm. Sr. senador Marquez de Itanbaém. Rio de

Janeiro, 1867.
- Novos estatutos do instituto episcopal religioso. Rio de Janeiro,

1857, 14 pags. in-4°.
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Carlos :FIipolyto de Santa Helena Magno ­
Natural da provincia do Pará, onde nasceu em 1847, ahi falleceu em
outubro de 1882, bacha.rel formado em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife em 1871 e professor de geographia no lyceo de
Belém. Cultivou as lettras e escreveu:

- Harpejas: poesias. Recife, 1866 - Algumas destas poesias e
outras, escriptas depois, foram publicadas em revistas como:

- A sêcca do Cearà - Na. Revista Illustrada do Rio de Janeiro,
tomo 30 , n. 106, occupando tres columnas.

- O meu anniDersario - Na Revista Bra:;ileira, tomo 90 , pags. 172
a 177.

- Invocação á Santíssima Virgem - Na Estrella do NOl'te, revista
religiosa do Pará, tomo 20 , 1864, pagos. 71 e 72.

- Surrea;it - Idem, pags. 151 a 153.
- Poesia offerecida ao Exm. e Revm. Sr. d. Antonio de Macedo

Costa no anuiversario de sua sagração - Idem, pags. 135 e 136.

Carlos Ilidro da Silva - Natural de Hu, provincia de
S. Paulo, e alü faUecido a 8 de dezembro de 1884, fez na faculdade de
sua provincia natal o curso de sciencias sociaes e juridicas, em que
recebeu o gráo de bacbarel em 1837, e depois o de doutor. Exerceu
cargos da magistratura e com muita acceitação a advocacia no
logar de seu nascimento; foi deputado provincial e dedicou-se de­
pois á agricultura. Escreveu:

- Theses apresentadas á faculdade de direi to de S. Paulo, afim de
obter o gráo de doutor. S. Paulo, 1838.

- O agricultor pauli~ta. Itú, 1860.- E' um volume de 462 pags.
in-4°, de duas columnas, publicado em f,lsciculos quinzenaes. O pri­
meiro destes sabiu a 15 de janeiro e o ultimo a 31 de dezembro, se
occupando dos mais importantes assumptos em relação á agricul­
tura.

- Contrastes do Brazil com os Estados Unidos do Norte - No Al­
manak de S. Paulo de 1879, pags. 195 a 207.

Carlos Jansen - Filho de Antonio Jansen, e nascido na ci­
dade da Colonia, imperio da Allemanha, faUeceu no Rio de Janeiro a
21 de setemlJro de 1889. Veiu para o Brazil em 1851 em um corpo de
allemães, engajado para o serviço do imperio e, dando depois baixa,
casou-se na provincia do Rio Grande do Sul, naturalisou-se brazileiro,
deu-se ao jornalismo litterario e ao magisterio, e exerceu o cargo de
inspector de terras e colonisação. Passando-se depois para o Rio de
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Janeiro e continuando naquelle exercicio, dirigiu um collegio de edu­
cação para o sexo masculino, foi professor interino da escola normal,
e depois professor de allemão no collegio de Pedro II, hoje Instituto
nacional do ensino secundaria. Além de trabalhos publicados emjornaes
do Rio Graude, de BuenOS-Aires e outros, como o Cruzeiro, do Rio de
Janeiro, de cuja redacção fez parte, escreveu:

- Geogral'hia physica de A. Geikie, professor da universidade de
Edimburgo, adaptada ao portuguez por C. Jansen. Rio de Janeiro,
1880, in-8° - Segunda edição, 1882. Esta obra e as tres que se se­
guem sahiram sob o titulo: « Bibliotheca do ensino intuitivo. Pri­
meira serie de sciencias naturaes. OpusculQS elementares, adaptados
ao portuguez ». Ns. I, 2, 3 e 4.

- Geologia de A. Geikie, adaptada ao portuguez, etc. Rio de Ja­
neiro, 1880, in-8°.

- Ast"onomia de Loockie, membro da real ociedade de Londres ;
adaptada ao portuguez, et.c. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

- Chí'l11ica de H. E. Roscoe, professor da universidade de Man­
chester j adaptada ao portuguez, etc. Rio ele Janeiro, 1883, in-8°.

- Contos selectos das Mil e uma noites, extrahidos e redigidos para
a mocidade brazileira, segundo o plano do educacionista a,ltemão Franz
Ho1fmann. Rio de Janeiro, 1882, in-8°.

- O p"onome na, língua altemã: these de concurso ao lagar de
lente do coUegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1883.

- Robinson O"usoe, redigido para a mocidade brazileira, segundo o
plano de F. Hofl'maulJ, prefaciado com um erudito artigo sobre pe­
dagonia, pelo Dr. Silvio Romero. Rio de Janeiro, 1885, in-8° - E' uma
edição nitida com bellos chromos.

- Oontos selectos, extrahidos e redigidos para a, mocidade brazileira
segundo o plano de F. Ho.IImann. Rio de Janeiro, 1885, in-8°.

- A língua fi'ance::a, pelo Dr. F. Abn: methodo elementar pra­
tico e intuitivo para aprender a ler, escrever e fallar francez; adap­
tado ao portuguez. Rio de Janeiro, 1885, in-8°.

- A língua fl'anceza ensinada pelo systema Ollendorff: novo sys­
tema pratico e theorico, confeccionado pelos professores Carlos Jansen
e Francisco PoUy.

- D. Quixote, vertido do allemão: resumo. Rio de Janeiro, 1886,
iu-8°.

- Compendio de geometria elementar de H. B. Lucben; traduzido.
Rio de Janeiro, 1887, in-80•.

- Gra~nmatica allemã. Rio de Janeiro, 1888, in-So.
- Selecção litteraria dos princi paes autores allemães, organizada
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para servil' de exercicio de traducção. Rio de Janeiro, 1S88, 362 pags.
in-8° - São de Lessing, Schiller, Goethe, K10pstock e outros.

- Viagens de GuWver ii. terras desconhecidas, por Jonathan Swift,
redigidas para a mocidade bra.zileira, com estampas e um prefacio pelo
conselheiro Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, 1888, in-So•

- Aventuras maravilhosas do ce1eberrimo Barão de Muncha.usen ou
a fiel e veridica narrativa das memorias extraordinarias e aventuras
admiraveis daquelle narrador immortal, apl'esentada á mocidade bra­
zileira, etc. Rio de Janeiro,lS91, 182 pags. ill-4o com gravuras colo­
ridas - E' uma edição nitida. Ha em revistas trabalhos de sua penna'
como:

- O Patuà (romance) - Na Revista Bra::ilcira, tomo 20,1879,
pags. 293 a 30S, 414 a 421,453 a 463 e tomo 30, pags. 37 a 50, 73 a 83
e 141 a 153. - Ha ainda deste autor:

- Eliza (romance) - publicado em varias numeras de uma
revista litteraria, cuja nota perdi entre diversos papei .

Carlos José Pinheiro - asceu na cidade de Villa­
Rica, depois cidade de Ouro-Preto, capital da provincia de Minas
Geraes, no ultimo quartel do seculo XVIIl, e falleceu a 21 de março
de 1844 na cidade de Coimbra, em cuja universidade fez o curso de
medicina, recebeu o gráo de doutor, e foi lente cathedratico de anatomia
e operações, sendo exonerauo, como outros muitos collegas seus, em
1834. Foi medico de vasta erudição, e sacio da academia real das sciencias
de Lisboa, e de outras associações scientiâca. Escreveu:

- Inventario das peças e preparatlos conteudos no theatro anato­
mico e museo pathologico da universidade de Coimbra. Coimbra, 1828.

- Relatorio da epidemia de Aveiro. Lisboa, 1833 - O doutor Lima
Leitão, tratando depois do mesmo assumpto, faz sobre este trabalho
considerações bem severas.

- Topographia medica do lagar de Cava, junto á Figueira da Foz­
Foi publicada na Gazeta Medica do Porto, tomo 10, e o doutor Rodri­
gues de Gusmão a considera uma obra modelo para quem tiver de
emprehender trabalho igual.

- Ensaio sobre um DaVa methodo de ligar a arteria no aneurisma­
Idem, tomo 20.

Carlos José do Rozario - Filho de Manoel José do
Rozario e de dona Joaquina Zeferina do Rozario, nasceu a 15 de junho
de 1824 no Rio de Janeiro, onde falleceu a 28 de abril de 1885.
Bacharel em m:\thematicas pela antiga academia militar, primeiro
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escripturario da directoria da tomada de contas do tbesouro nacional
e cavalleiro da ordem da Rosa, foi um dos brazileiros mais versados
na lingua franceza, cuja litteratura conhecia bastante, e leccionou
particularmente e por gosto a mesma lingua, Foi um dos redactores
do antigo Con'eio Mer'cantil, do Rio de Janeiro, e tambem da

- Revista Popular, noticiosa, scientifica, industrial, historica, etc.
Rio de Janeiro, 1859 a 1862, 16 vaIs, in-4° com algumas estampas e
!retratos - Sahia quinzenalmente. E 'creveu depois:

- Dicciona,'io dos verbos irregnlares. Rio de Janeiro, 1881.
- Discttrso, etc. - No livro «Discursos e mais peças de archite-

ctura, recitados por occasião da posse das luzes e mais dignidades da
sempre Aug,'. e Resp,', L.', Un,'. Esc,'. etc. Rio de Janeiro, 1847.

Carlos José de Souza Nobre - Filho de Carlos José
de Souza Nobre e de dona Carolina Maria Fragozo Nobre, nasceu na ca­
pital da Babia a 2 de agosto de 1839 e falleceu na cidade de Buenos-Aires
a, 23 de agosto de 1882, sendo doutor em medicina pela faculdade
rlaquella capi tal eprimeiro cirurgião dó exercito. Representou a provincia
de Matto Gros o na 16" legislatura; era cavalleiro da ordem da Rosa. e
da de Christo, condecorado com a medalba concerlida ás forc:,as em ope­
rações na provincia de Matto lirosso e escreveu:

- Acção physiologica e therapeutica do iodo: dissertação inaugural.
Bahia, 1863 - E' seguida de proposições sobre tres pontos do ensino
medico.

- Disctn'so pr'olwrlciado na ca.mara dos Srs. deputados na sessão de
21 de julho de 1877 pelo deputado da provincia de Matto Grosso, etc, Rio
de Janeiro, 1877, in-4° - Versa sobre a estrada de Curytiba á. Miranda,
q ue o orador condemna.

Carlos Kornis de Totvard - Natural da Hungria e
n~scido na cidade de Arad a 18 de abril de Hl22, alli falleceu, sendo
brazileiro por naturalisa,ção. Feitos os cursos de philosophia e de
theologia parn. seguie o estado ecclesiastico, como queriam seus paes,
resolveu matricular-se no de direito da universidade de Pestb, onde
recebeu o grao de doutor e foi nomeado lente da ca.deira de direito
criminal, depois da independencia com a revolução de 15 de março de
1848. Dando-se a invasão das forças austriacas ao mando de J. Mas­
cbich com o fim de destruir a obra da independencia, foi elle um dos
que tomaram armas contra os invasores e, vendo-se perdido por ser
ubjugada a causa que abraçara, foi obrigado a fugir, pois fóra con­

uemnado á pena capital, e executada a sentença em effigie. Então foi
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para a America elo Norte, donde passou em 1851 ao Rio de Janeiro, e
aqui, para ter meios de Sub3istencia, abriu uma officina de daguer­
reotypo, onde em pouco tempo sua saude alterou-se por fÔl'ma tal, que'
foi obl'igado a uma excursão por varias provincias, sem resultado
algum. Amnistiado, porém, pelo governo de seu paiz, tornou á eUe em
1862. Foi o instituülor e presidente da academia philosophica do Rio de
Janeiro e eSCl'eveu, além de di versos artigos, publicados em jornaes
sobre jurisprudenciá e philosophia, as seguintes obras:

- Compel'ldio, de direito criminal pi1ra uso de seus alumnos •.. ­
Não sei em que idioma, nem em que logar foi publicado; só sei que o
foi em 1849 e que este compendio é n.propriado ás cil'cumstancias e á
indole dn.s nova instituições.

- Processus Villa-Nova do Minho: pars criminalis. Discussione ju­
ridica pertractata per Carolum Kornis Totvn.rd, ete. Rio de Janeiro,
1856, 56 pags. in-4°.

- Institutio11es grammaticre latinre eX' classicol'um, celeberrimo­
rumque grammaticorum operibus excel'ptre et methodo synthetico ana­
lyptico, dupliciqlle textu latino nempe et lusitano conscript. Rio de
Janeiro, 1857, in-8° - O autor escreveu este livro em vista da« appa­
rição do latim culinar de certo Novo methodo que, promettendo resul­
tados pasmosos pela pratica vulgar de. uma latinidade de duvidoso
quilate, ten lia a postergn.r o estudo serio da latinidade classica».
Dividido em seis partes, não foram, entretanto, publicadas mais do que
duas: alo ou Orthoepia, orthQgraphia e etymologia da língua latina, e
a 3° ou Syntaxe da concordancia, regras de traducção, etc. Os outros
quatro volumes, bem que promptos para entrarem no prelo, não se pu­
blicaram, em consequencia de perseguições que sotrria, diz o autor, por'
discordar completamente do metLJodo e das opiniões do Dr. Castro
Lopes. Tratavam estes volumes: o 2°, da conjugação dos verbos, pre­
posições, adverbios, etc. ; o 4°, da syntaxe de regencii1 ; o 5°, da pureza
de lingua, adagias, elegancia e variedade de sentenças; syntaxe fi­
guradi1, etc. ; o 6°, da prosodia, metritlcação, estylo sublime, etc. Esta
obra é otl'erecida ao Imperador d. Pedro II.

- O casamento civil, ou os direitos do poder temporal em negocios
de casamento: discussão juridico-historico-philosophica em duas
partes. Rio de Janeiro, 1858-1859,2 vaIs. de 222 e 235 pags. in-80 ­

Oautor intitulou, assim, os dous volumes publicados: Parte l°, juridico­
historica, que contém argumentos de direito natul'al; os costumes e
leis matrimoniaes de quasi todos os povos da antiguidade com a re­
futação da primeira these do Illm. e Exm. Sr. conego Joaquim Pinto
de Campos. Parte 20

, theologico-historica em dous capitulos. Capitulo



CA i9

l°, contendo argumentos do Evangelho, das epistol.as dos apostolos e
dos escriptos dos primeiros padres do christianismo, da doutrina dos
differentes theologos e da historia ecclesiastica - Não sahiu a lume o
2° capitulo. A Revista IJopular illustrada, dando noticia, no seu artigo
Bibliographia, das obras de merito sahidas a luz, menciona este livro.
O autor, porém, teve de sustentar uma longa polemica no Correio
Mercantil, em 1861, com o Dr. Augu to Teixeira de Freitas, depois da
qual os protestantes residentes no Rio de Janeiro otrereceram-Ihe um
primoroso aleum.

- Os negocios de matrimonio no imperio do Brazil com a exposição
da proposta do governo e dos di:fferentes pareceres e projectos sobre
uma lei matrimonial. Rio de Janeiro, 1860, 63 pags. in-8°.

- Refutaçao da doutrina do Dr. Braz Florentino Henriques de ouza,
lente da faculdade de direito do Recife, apresentada na sua obra« O
casamento civil e o casamento religioso». Rio de Janeiro, 1860,278
pags. ín-8°.

- Reflexões sobre a emenda substitutiva, apresentada sob os auspi­
cias do lllm. e Exm. Sr. Dr. João Lustoza da Cunha Paranagná, ministro
da justiça, na sessão da camara dos Srs. deputados de 11 de agosto de
1860 em referencia a proposta do governo imperial de 19 de julho de
1858. Os paradoxos do discurso pronunciado pelo Sr. Dr. Villela Ta­
vares na sessão de 11 de agosto de 1860. Em complemento da obra
(/. O casamento civil ». Riú de Janeiro, 1861, 96 pags. in-8°.

- Discussão juridica sobre os principias que regemo procedimento e
o juizo em referencia ás escripturas de assignatura particular, arguidas
de falsidade da assignatura com applicação ao processo commercial,
que a caixa filial do Banco do Bra~il em Pernambuco intentou contra
O. N. Bieber & c.a e contra J. Keller & C.'" sobre a base de duas
letras da terra, arguidas de Cal idade. Rio de Janeiro, 1860, 46
pags. in-4°.

Oarlos von Kozeritz - ascido na cidade de Dessau,
na Allemanha, em 1830, vindo em 1851 para o Brazil com a força
allemã ao serviço do imperio, aqui naturalisou-se cidadão brazileiro,
estabelecendo-se na provincia do Rio Grande do Sul, e falleceu na ci­
da(ie de Porto Alegre a 30 de maio de 1890. Foi inspector geral das
colonias desta provincia, hoje Estado; director das exposições pro­
vinciaes de 1866 e 1875; presidente da exposiç1i.o brazilico-allemã de
1881 e, quando pela reforma eleitoral permittiu-se elegibilidade aos
naturalisados e aos acatholicos, foi em Íl'es legislaturas deputado a
assembléa provincial. Era presidente da sociedade filial de geographia
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commercial de Porto Alegre; membro honorario do pantlleon litte­
rario e da sociedade gymuastica allemã da mesma cidade; membro
honorario da sociedade central de geographia commercial de Berlin;
correspondente da. sociedade de geographia de Dresden; mestre do
« Frere Deutsche Hochstiíl' », de Frankfort sobre aMeno; represen­
tante da sociedade ethnographica de Leipzig, etc, Desde o anno de 1855
até morrer foi uma forte e perseverante columna do jornalismo, na
qualidade de collaborador dos seguintes jornaes: o Noticiador, 1856,
e o Bl'ado do Sul, ambos de Pelotas j o Echo do Stll da cidade do Rio
Grande; a Ordem, o Mel'cantil, Jornal do Commercio, o Rio Grandense,
-a Gazeta de POl·tO Alegl'e, todos da cidade deste nome e redigiu ainda :

_ A Sentinella do Stll: jornal litterario, critico e joco-serio. Porto
Alegre, 1867, in-fol.

_ A Lante~'na, Porto Alegre ..... - E' umo. publicação no estylo da
'Precedente, ambas illustradas e creadas por Kozeritz.

- A Acacia : folha maçonica. Porto Alegre, 1876-1877, in-fol.
_ Deutsche Zeittmg. Porto Alegre, 1854 a 1885, in-fol.- Foi o

orgão da colonia allemã na provincia.
- O Combate: jorno.l heb'10mac1ario, Porto Alegre, 1886 - Co­

meçou a ser publicado em abril, sendo tambem redigido pelo Dr.
Argemi.ro GaIvão.

- A Reforma: folha politica. Porto Alegre - que ainda redigia
quando morreu. Em genero diverso publicou:

_ Relatol'io da administração central das colonias da provincia de
S. Pedro do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1867, in·4°.

- Restlmo da historia universal para uso dos collegios. Rio Grande,
1857, in-8°,

- Descripçiio da provincia do Rio Grande do Sul. Rio Grande, 1850,
'in-8° - E' escripto em allemão, como os quatro seguintes:

- HydTographia da provincia de Matto Grosso. Porto Alegre, 186!.
- A vida na campanha do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1861.
- Estudos morphologicos sobre a raça africana, Porto Alegre, 1852.
- Conselhos aos emigrantes allemães.· Porto Alegre, 1880, com o

mappa do Brazil Meridional - Este mesmo trabalho publicou elle,
como já disse, em allemão: «Rathschlage [[lI' Auswãnderer nach Sud
Brasilien .", tendo por auxiliares o Dr. Dorfell e A. W. SelJin.

- Roma perant~ o seculo. Porto Alegre, 1871, in-8° - Foi no anno
seguinte traduzido e publicado em allemão: Rom von dem Tribunal
des Jahrhunderts. Porto Alegre, 1872.

- Resumo de economia nacional, especialmente applicada ás cir­
cumstancias do paiz. Porto Alegre, 1870, in-8°.



OA 81

A maçoneria e a egreja : Reflexões sobre a pastoral de d. Se-
bastião Dias Laranjeira. Porto-Alegre, 1873.

- N'ova phase do partido liberal. Porta-Alegre, 1874.
- Medidas, pesos e moedas do Brazil. Porto-Alegre, 1884.
- Bosquejos ethnologicos. Porto-Alegre, 1884, 87 pags. in-S.o -

E' uma coUecção de escriptos que o autor publicara na Ga.eta de
Porto-Alegre. A primeira ser~e li. Subsidias ethnologicos » foi escripta
antes de abrir-se a exposição anthropologica. ;rrata-se depois da
hypothese phenicia, que o autor aventou, acompanhando o Barão çle
Teffé em suas deducções \3, finalmente, de noticias do Rio GJ.:ande
do Sul. Delles se occupa o Dr. Theophi10 Braga na revista dos estudos
livres, com elogios.

- A terra e o homem: conferencia, lS78. Porto-Alegre, 1884,
in-So.

- A te1'ra e o homem à luz da moderna sciencia: duas confe·
rencias feitas em 1878. Po,rto-Alegre, 1884, in-8°. - E' um livro
em que o autor patentea-se fervoroso adepto do positivismo, despido
dos atavias de todo dogma e da, doutrina da evolução livre de certas
applicações particulares que lhe têm sido dadas até agora. COl~bate

o Genesis desde a creação do mundo até o Creador.
- Bilder ans Brasilien von C. von Kozeritz. Mit eiqem Vorwort

von A W Sellin etc. Leipzig. 1885, 379 pags. in-8°.
- Deutsclter Volkska1 ender für die Provo Rio Grande do Slll.

Porto-Alegre, 1877 a 1886, 10 vaIs. - São destinados á colonisação do
paiz. No de 1885 acha-se e d'ahi foi traduzido e escripto :

- Alfredo diEsc"agnolle Taunay: Esboço caracteristico etc. tra­
duzido do allemão por R. P. B. (Rodolpho Pau Brasil) 2" ediçiio. Rio de
Janeiro, J886, 46 pags. in-8° com as da introduccão do traductor, e ,dos
juizos de Ernest Aime e de Pinheiro Chagas ácerca da «Retirada ela
Laguna », do Visconde do Taunay.

- Impressões de viagem ii. ltalia. Porto-Alegre, 1887, in-8°­
E' um volume de mais de 500 pa.gs, contendo a reproducção de
escriptos publicados no JOl'nal do Comme1'cio de POIlto-Alegre.

- A língua universal valapük em tres licõe~, adaptada ao idioma
portuguez, segundo o methodo de Siegimund Spielmann. Porto-Alegre,
1887 - Na litteratura amena ha de Kozeritz trabalhos diversos, como:

- A domela de Vene=a: noveUa. Rio Grande, 1858.
- A vespera da batalha: novella. Rio Grançle, 1858.
- Um drama no mar: novella. Porto-Alegre, 1863.
- Laura: 'tambem um perfil de mulher. Porto-Alegre, 1875-

Ha segunda edição, de Pe1otas.
6
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- Nini: drama - Não sei si foi impresso; sei que foi representado
em Pelotas em 1859 e 1860.

- 19nez : drama - Idem. E, como este, ha outros escriptos ori­
ginaes e traduzidos e tambem poesias publicadas, como :

- No dia sete de setembro: poesia recitada no theatro de Pelotas.

Carlos Leoncio de Carvalho - Filho do Dr. Carlos
Antonio de Carvalho, nasceu 110 Rio de Janeiro a 18 de junho de 1847.
Doutor em direito pela faculdade de S. Paulo, foi nomeado lente
substituto em 1871 e cathedratico da mesma faculdade em junho de
1881. Chamado potra occupar a pasta dos negocias do imperio no ga­
binete de 15 de janeiro de 1878, foi eleito deputado pela provincia de
S. Paulo na legislatura deste anno a 1881. Foi o iuiciador da liberdade
do ensino nas faculdades do imperio, pondo em execução a respectiva
reforma, assim como da exposição pedagogica etrectuada em 1883, em
cujo congresso serviu o cargo de secretario; é presidente da associação
propagadora dos cursos nocturnos - e escreveu:

- Theses e dissertação para obter o grào de doutor, etc.. S. Paulo,
1869,21 pags. in-4°-0 ponto da dissertação é: Nas acções ex­
ecutivas tem lagar a suspeição do juiz '?

- Theses e dissertação para o concurso a uma cadeira vaga. S. Paulo,
1870, 22 pags. in-4° - O ponto da dissertação é o seguinte: Póde o
cego fazer testamento, cerrando?

- E'ctCuldade de direito de S. Paulo. Memoria historica do anno de
1874. Rio de Janeiro, 1875, in-fol. - Vem no Relataria do ministerio
dos negocias do imperio.

- Reforma eleitoral. Naturalisação dos estrangeiros. Rio de Janeiro,
1881 - E' um opusculo, em que ° autor dá as razões que tivera para
oppor-se ás emendas a nova lei de eleições, e que não pudera expôr na
camara temporaria. Alguns trechos desse opusculo, onde se discutem
tambem questões politicas e sociaes, foram reproduzidos na Ga.eta de
Noticias, do Rio de Janeiro.

- Educação da infancia desamplLrada: conferencia realizada durante
a exposição pedagogica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1883,
30 pags. in-12° - Sahiu depois no volume « Conferencias efre­
ctuadas na exposição pedagogica, etc» publicado no Rio de Janeiro
em 1884.

- P"imeira exposição pedagogica no Rio de Janeiro (documentos.)
Rio de Janeiro, 1884, in-8° - E' um grosso volume em que o
Dr. Leoncio, n'uma introducção de 259 pags, , trata dos factos mais
notaveis da exposição d mostra com o estudo das legislações e dos pare-
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ceres ahi exhibidos quaes os principios geralmente adoptados na orga-
nização do ensino primario. .

- Actas e pa?'ece?'es do congresso de instrucção do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 1884, in-4° gr.

- Retatodo apresentado na 1" sessão da 17"' legislatura pelo ministro
e -secretario dos negocios do imperio, etc. Rio de Janeiro, 1878, in-4°.

- Relatorio apresentado na 2"' sessão da 17"' legislatura, etc. em
1879. Rio de Janeiro, 1879, in·4° - Desde estudante o Dr. Leoncio deu-se
ao jornalismo e redigiu:

- Palest?'a Academic",' revista scientifica e litteraria. Publicação
mensal sob a direcção de Candido Leitão, Didimo ela Veiga e Leoncio
de Carvalho. S. Paulo, 1866, in-40 •

- O Acade??~ico " j omal j uridico, litterario e noticioso. Directores
da redacção Leoncio de Carvalho e J. F. Vianna. S. Paulo, 1868,
in-fol.

- T?'ibuna Libemt,' jornal politico e litterario. S. Paulo, 1867, in
foI. - Esta folha é diversa da que redigiu, annos depois, o Dr. Bento
de Paula e Souza, com igual titulo.

Carlos Liberalli Junior - Natural, si me não engano,
do Rio de Janeiro, d professor publico da instrucção primaria em
Quissamã, municipio de Macahé e escreveu:

- Breves noções de arithmetica para uso das crianças; adaptadas
ao ensino primario das classes principiantes das aulas publicas do Rio
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882.

D. Carlos Luiz d'All1our, Bispo de Matto Grosso­
Nascido na cidade de S. Luiz, capital do Maranhão, a 11 de abril
de 1837, de paes desprotegidos da fortuna, recebeu a 30 de novembro
de r860 ordens de presbytero das mãos do bispo d. Manuel J. da
Silveira que chamou-o a si, e apresentou-o no anno seguinte no bene­
.ficio da cathedral maranhense. Grato a taes favores, não sep.;'l.rou-se
mais deste bispo desde sua remoção á, prelazia da Bahia ate sua morte,
acompanhando-o ii. cÔrte por occasião do casamento das princezas dona
Isabel e dona Leopoldina como seu secretario, e ii. Roma por occasião
do concilio do Vaticl1no. Chegado ii. Bahia em 1861, foi nomeado mestre
de ceremonias do solio primacial neste anno, lente de fI'ancez do semi­
nario archiepiscopal em 1862; depois conego, monsenhor e vigario
capitular por morte do prelado, e finalmente bispo de Cuyabit. Agraciado
camarista de Pio IX quando esteve em Roma em 1870, foi em 1871 no­
meado seu prelado domestico e ultimamente prelado assistent'e do
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tbrono pontificio e conde romano. Tem o titulo de conselho do Im­
perador e é commendador da ordem de Cbristo. E creveu muitos
sermões e pastoraes, de que só conheço as seguintes :

- Pastoral implorando aos fieis um obulo em favor de sua santidade
Pio IX, de 30 de novembro de 1874. Bahia, 1874.
-' Pastoral dispensando no preceito da abstinencia das carnes

na quaresma, de 1 de janeiro de 1875. Bahia, 1875.
- Pastoral annunciando o grande jubileu universal denominado

Armo Santo no corrente 1875, concedido pelo summo pontifice Pio IX,
pela encyclita de 24 de dezembro de 1874. Bahia, 1875, 39 pags. ín-8°.

- Pastoral convidando os fieis para a segunda procissão do jubileu,
de 28 de outubro de 1875.

- Pastoral annunciando o encerramento do grand& jubileu e im­
plorando aos fieis um obu10 em favor do Asylo de Mendicidade, em
3 de dezembro de 1875.

- Pastoral da quaresma, em 1876.
- (Pastoml recommendando aos parochos da diocese de Cuyabá

que lessem á estação da missa conventual a integra da gloriosa lei
n. 3353 de 13 de maio de 1888 e a todos os diocesanos, fazendo-lhes
ver que depois da promulgação dessa lei cumpre proteger os libertos
ministrando-lhes o iudispensave1 trabalho, afim de que estes possam
aproveitar-se da liberdade.) Cuyabá, 188g.

Carlos Luiz de Saules - Filho de Henrique de Saules,
nasceu na cllIade do Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1824 e falleceu
a 4 de novembro de 1880. Doutor em medicina pela faculdade da
mesma cidade, aqui exerceu sempre a clinica; foi medico do hàspital da
Misericordia e do internato do collegio de Pedro II e prestou serviços
por occasião da primeira epidemia de febre amarella em 1850, sendo
por isso condecorado com o habito da Rosa. Era membro da imperial
academia de medicina, da sociedade Auxiliadora da industria nacio­
nal, do conservatorio dramatico, e correspondente da sociedade das
sciencias medicas de Lisboa. Escreveu:

- Considerações sobre a ambahiba e sua applicação á cura do cancro:
dissertação inaugural.. Rio de Janeiro, 1848, in-4. °

-Ga'l:eta dos Hospitaes: repertorio medico brazileiro. Rio de Janeiro,
1850-1852, in-4. O-Esta publicação foi fundada e redigida sámente pelo
Dr. Saules. Dentre os numerosos escriptos que ahi se acham de sua
penna, citarei o seguinte:

- Materia medica do senhor S. Diea. Canthal'idas - Acha-se no
tomo 2°, ns. ro, 11, 12, 13, 1'4, 15, 16 e 17.
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- Estudos sobre a phthisica pulmonar no Rio de Janeiro, acompanha
dos de uma estatistica da mortalidade por esta a:ffeoção durante os
annos de 1855 a 1858, apresentados á academi.a imperial de medicina do
Rio de Janeiro, afim de obter o titulo de membro litular da mesma
academia. Rio de Janeiro, 1859, com um mappa-Sahiram tambem nos
Annaes da academia, tomo 13°, 1859-1860.

- Manoel Beckman : drama original brazileiro em cinco actos. Rio
de Janeiro, 1848, 141 pags. in-8° - Fecha-se o livro com um juizo
critico de F. M. Raposo de Almeida. Este drama, escripto quando o
autor era estudante, foi levado á scena pelo laureado actor João
Caetano dos Santos; foi a primeira producção de sua penna, e consta.
que outros trabalhos deixara ineditos do mesmo genero, assim como
diversas poesias.

Carlos Mariano GaIvão Bueno - Filho de Francisco
Mariano GaIvão Bueno e de dona Maria Euphrosina da Cruz Almada,
nasceu em S. Paulo em janeiro de 18::14 e falleceu a 24 de maio de 1883,
afogando-se casualmente no rio Tamanduahy, n'uma pescaria a que
fôra por divertimento. Bacharel em sciencias sociaes e juridicas,
formado pela faculdade de sua provincia em 1860, era professor de
philosophia do curso annexo á mesma faculdade e, além de varios
trabalhos publicados em revistas litterarias, e de muitas poesias e pe­
quenosromances, que, segundo consta, deixara ineditos - escreveu:

- Noções de phiEosophia, accommodadas ao systema de KrauSe, e ex­
trahidas das obras philosophicas de G. Tiberghien e Ahrens. S. Paulo,
1877, 750 pags. in-8° - Depois dos prolegomenos das sciencias se
trata: l° da Psychologia, que é dividida em tres partes, ou essencia da
alma, vida da alma e combina.ções da alma; 2° da logica, que é dividida
em duas partes ou tp.eorias dos conhecimentos em geral, e orga,nização
dos conhecimentos; 3° Metaphisica ; 4° Moral, que é dividida em tres
partes, isto é: base analytica ou subjectiva da philosophia moral; base
objectiva ou metaphysica da philosophia moral; deontologia.

Deu-se tambem ao jornalismo politico e collaborou na Lucta, perio­
dico de idéas republicanas, de S. Paulo.

Oarlo~ Maxilniano Pi:m.enta de Laet - Filho de
Joaquim Ferreira Pimenta de Laet e nascido no Rio de Janeiro a 3 de
outubro de 1847, é bacharel em lettras pelo antigo collegio de
Pedro II, engenheiro geograpbo pela escola central, hoje polytechnica,
professor aposentado de portuguez, geographia e arithmetiéa do
l'P anno daquelle collegio, hoje instituto nacional de instrucção secun-
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daria e cavalleiro da oNlem da Rosa. Serviu muitos annos como
redactor dos debates do senado, e foi, na ultima legislatura do regimen
monarchico, eleito deputado pela província da Parahyba e pela de
Goyaz. Deu-se ao jornalismo collaborando piLra varios periodicos e
revistas como a Re'Vista Litterada, onde escreveu muitos artigos de cri­
tica, 1879 a 1880, e o Ja?'nal do Camme?'cia, onde e"creveu os folhetins
sob o titulo de Microcosmo e' redigiu:

- O Brazil: diario politico, commercial, scientiflco, litterario e
noticioso. Rio de Janeiro, 1890 e 1891, in-fo\.- Escreveu:

- Escalas na?'maes. Sua organização, plano de estudos, methodos e
programma de ensino. 15 pags. in-4° - No livro « Actas e pareceres
do congresso de instrucção do Rio de Janeiro », 1884.

- C?'eaçãa de uma faculdade de lettras j sua organização e plano de
estudo. 19 pags. in-4° gr. - Idem.

- Relataria dos successos mais notaveis lia anno lectivo de 1880 e das
condições do ensino da escola normal do município da côrte, etc. j apre­
sentado á congregação da mesma escola na sessão de 7 de fevereiro
de 1881, 13 pags. in-fol.-No relatorio do ministerio do imperio do
mesmo·anno.

- Relataria dos succeSSos mais notaveis no anno lectivo de 1882 e das
condições do ensino no imperial co\legio de Pedro Ir j apresentado
a 7 de março de 1883, 15 pags. in-fo\. - Idem de 1883. Foi impresso
em avulso in-8°.

Carlos MontezuDl.a de Andrade - Natural da pro­
vincia de Minas Geraes, ou de S. Paulo, residiu muitos annos na,
do Rio Grande do Sul, onde falleceu. Exercia a profissão de dentista,
e me parece que não tinha perfeito arranjo nas faculdades men taes,
visto como se assigna de doutor, titulo que nunca teve, na obra, que
menciono, e que talvez, devesse omittir.

- O Brazil: breves reflexões pelo Dr. Carlos Montezuma de An­
drade, capitão da guarda nacional, etc. Porto Alegre, 1865, 25 pags.
in-4°.

Carlos de Moraes - E' natural do Rio de Janeiro, exerc~
a profissão de guarda-livros, cultiva as lettras e escreveu:

- Canções ?'if.lentes (co\lecção de poesias). R.ío ele Janeiro, 1883.

Carlos Pinto de Figueiredo - Natural de Ouro­
Preto; capital de Minas Geraes, seguindo o funccionalísmo publico e
sendo primeiro confereute da alf,tnde~a do ~io de Janeiro, representou
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a província do Espirito Santo na 13& legislatura. Subiu depois a outros
cargos na repartição de fazenda e aposentou-se em 1890, como director de
rendas do thesouro nacional. E' commendador da ordem de Christo,
membro de varias associações, como a de estatistica do Brazil, fundada
em 1855 - e escreveu:

- Discurso proferido na sessão (ela camai'a dos deputados) de II
de julho de 1868. Rio de Janeiro, 1868,16 pag5. in-4° de duas cols.
- Refere-se ás questões da alfandega desta cidade.

- Relataria apresentado aos socios da s~ciedade de navegação a
vapor de Itabapoana pelo procurador da mesma sociedade na reunião
de 15 de dezembro de 1869. Rio de Janeiro, 1870, in-4°.

-Infol'mações prestadas sobre o estado financeiro de cada província
pelo seu respectivo pl'esidente com a l'eceita e despeza de cada uma no
decennio de 1876-1877 a 1885-1886, etc. Rio de Janeiro, 1887 - E' wn
trabalho escripto de ordem do governo impel'ial.

(Jarlos Ribeyrolles - Natural de Martel, departamento
de Lot, na Franca, falleceu a 1 de junho de 1860 no Rio de Janeiro,
para onde veiu expatriado, como foram Victor Hugo, Louis Blanc,
Rollin e outros por Napoleão UI. Amou tanto o Brazil, tanto procurou
com seus escriptos exaltar-lhe as bellezas naturaes, que sobre seu
tumulo a municipalidade de uma capital importante e illustrada do
imperio, a de Nitheroy, mandou coUocar uma lapide de marmore
branco com a inscripção de seu nome e a data. de sua morte, e com;..
truir um monumento para guardar seus ossos, com um epitaphio
escripto por Victor Hugo. Um ex-ministro da Republica foi, talvez,
quem mais contribuiu para tão merecidas homenagens, e o autor deste
livro tem a honra de associar-se ao íllustre cidadão e áquelles que o
acompanharam então, oontemplando aqui o nome do illustre patriota
francez apezar de nunca haver este se naturalisado brazileiro.
Ribeyrolles eS(lreveu :

- Bra;;il pitton~sco : historia, descripção, viu.gens, instituições, co­
lonização por Charles Ribeyrolles; acompanhado de um album de
vi tas, panoramas, paizagens, costumes, etc., por Victor Froud. Rio de
Janeiro, 1859, tres tomos em 1 voI. in-4° gr.

- Estudo sobre a colonização brazileira, extrahido do 3° volume do
Brazil pittoresco. Rio de Janeiro, 1860, 236 pags. in-4° - E' talvez
dahi que foi reproduzido:

- O' solo brazilei?'o - no Sul Mineiro, 1862, ns. 113, 114 e 115.
Trata· se da superficie, configuração, producção natural e indus­
trial.
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Oarlos Rodrigrtés de Vasconcellos - Filho dd
José Rufino Rodrigues de Vasconcellos, de quem se trata neste livro e
naScido na cidade do Rio de Janeiro a 15 de outubro de 1856, é doutor
em medicina pe1a faculdade desta cidade e na mesma faculdade adjunto
da clínica medica dos- adultos. E' membro titular da academia imperial
de medicina, e exerceu o cargo de delegado da inspectoria geral de
hygiene e escreveu:

- Do diagnostico difl'erencial das molestias que apresentam a colina
no numero dos seus symptomas; Das quinas; Do protoplasma cel­
lular e de sua importancia anatomica e dynamica na formação e ma­
nutenção da cellula ; Chyluria: these apresentada, etc. Rio ele Janeiro,
1881, 143 pags. in-4°.

- Hygiene escolar e suas applicações á cidade do Rio de Janeiro,
these de concurso á cadeira de hygiene, etc. Rio de Janeiro, 1888,
147 pags. in-4°.

- Do augmento das lesões cardio-vasculares no Rio de Janeiro e
suas causas: trabalho apresentado á inspectoria geral de bygiene por
ordem do Éxm. Se. inspector geral, Dr. Barão de lbituruna. Rio de
Janeiro, 1887, 37 pags. in-4o com o mappa das lesões do apparelho
circulMorio no anno de 1886.

- Piptadenia peregrina na asthma e bronchite asLhmatica: memoria
- Foi publicada nos Annaes brazilienses de medicina, tomo 540,

1888 - 1889, pags. 73 a 96, Servindo-lhe para admissão na academia
<1e medicina, e sendo dado a respeito um parecer, que se acha em
seguida na mesma revista, pelo Dr. Peçanha.

Oarlos Sangio de Avellar Brotero - Natural
de S. João d'EI-Rei, provincia, hoje Estado de Minas GemeS, e residente
no lagar de seu nascimento, onde dedica-se ao jornalismo e cultiva as
lettras, escreveu:

- A Verdade Politica. S. João d'EI-Rei. .. - E' uma publicação
peÍ'iodica que foi por AvalIar Brotero redigidà.

- A Renascença. s. João d'EI-Rei, 1890 - E' outra egual que
se publica actualmente.

- Alvô1'es matinaes: poesias, precedidas de uma carta do Dr. Afl'onso
Celso Junior. Rio de Janeiro, 1887, ib.-8u •

Oarlos da Silva Lopes - Natural da Bahiá e tllho do
capitão Francisco da Silva Lopes e de dona Cândida Amelia Gomes
Lopes, falleceu sem ter ainda 30 annos de edade, a 5 de fevereiro
de 1881. Depois de formado em pharmacia na faculdade de sua pro-
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vincia, fez o curso de medicina, sendo gratuitamente preparador da
cadeira de chimica mineral nos dous ultimas annos deste curso e
recebeu o grao de doutor em 1877. Muito applicado as sciencias acces­
sorias e sobretudo á botanica, foi á concurso para. um lagar de sub­
stituto da secção respectiva, mas já affectado dd beriberi, falleceu
apenas terminado o mesmo concurso. Escreveu:

- Galvano-caustico e suas indicações. Rio de Janeiro, 1877, 101 pags·
in-4°- E' sua dissertação inaugural enriquecida de varias observações
e de uma estatistica de operações praticadas com os instrumentos
galvano-causticos, e seguida de proposições sobre: Importancia da aus­
cultação no diagnostico da prenhez; Estando cultivado e conhecido
entre nós o eucaliptus, quaes são as preparações pharmaceuticas que póde
fornecer e qual ou quaes as mais vantajosas ~ Regimen sanitario.

-A theoria das ondulações explica todos os phenomenos luminosoS:
these de concurso a um lagar de substituto da secção de sciencias
accessorias. Bahia, 1881, in-4°.

Oarlos Soares Gui:ln.arães - Filho de Joaquim Soares
da Costa Guimarães e nascido na cidade do Rio de Janeiro, é bacha­
rel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo e exerce
a advocacia na cidade de seu nascimento. Escreveu:

- Pt'imeiros elementos de economia politica pelo professor Luigi
Cassa da universidade de PavÍét, traduzidos do italiano. Rio de Janeiro,
1888, 203 pags. in-8°.

Oarlos de Souza Rangel - Natural, segundo sou
informado, da provincfa, hoje Estado da Parahyba, e professor da
instrucção primaria. Escreveu:

- Elementus de at'ithmetica para uso das escolas primarias. Rio de
Janeiro, in-12°.

- Ensino de arithmetica ou guia do calculador. Rio de Janeiro .•..•

Carlos Teixeira ou Oarlos José Teixeira ­
Filho de João Nepomuceno Teixeira e de dona Affonsina Teixeira Leite,
é natural da provincia, hoje Estado de Minas Geraes, doutor em medi­
cina pela faculdade do R.io de Janeiro, cirurgião do hospital da santa
caS!1 da Misericordia desta cidade, professor de clinica de molestias de
mulheres e secretario da administração da polyclinica geral, sacio fun ­
dador d~ sociedade de medicina e cirurgia etc. Antes de sua formatura
serviu como interno naquelle hospital; depois foi á Europa, demoran­
do-se mais tempo em Vienna d'Austria com o fim de aperfeiçoar-se nos
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estudos da secção cirurgica e particularmente em gyneco[ogia, em que
é distinctissimo clinico. Escreveu:

- Indicações e contra-indicações do esvasiamento dos ossos;
Atmosphera; Curativo das feridas accidentaes e cirurgicas; Sclerose
espinhal superior: these etc. Rio de Janeiro, 1880, 132 pags. io-4°
com figs. e quadros demonstrativos.

- Considerações sobre a epidemia (de febre amarella) de Vas­
souras. Rio de Janeiro, 1880, 24 pags. in-8° - Era o autor estudante
quando publicou este trabalho.

- De?' Kaffee von B?·asilien. Auf Grund zweier von prof. dr.
Ernst Ludwig iu Vien ausgeführter chemischer analysen hesprocher von
Dr. C. Teixeira. Vien, 1883,30 pags. in-8.0 - Trata-se da acçãO
pbysiologica, cultura e consumo do café, e mostra-se com a analyse
cllimica feita pelo professor de Vienna, que o nosso café é superior a
maior parte dos que se conhectlm. No mesmo anno foi publicada a
traduc.;Jão desta obra, isto é :

- O cafe do Bm::il, etc., contenrio a analyse chimica, feita expressa­
mente em ca~' brazileiro, comparado ao de outras procedencias pelo
professor Ernesto Ludwig (de Vienna): traducção do orig-inal allemão,
publicada sob os auspicios da sociedade Centro da lavoura e commercio
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1883, 24 pags. in-4°.

- Etyologia parasitaria da tuberculose. Vienna, 29 de setembro de
1883 - Foi publicada no J01'nal do Comme?'cio de 22 de novembro deste
anno.

- Ablaçlio total do utero pela bysterotomia vaginal. Rio de Janeiro,
1888,85 pags. in-4°.- E' escripto em resposta acontestação feita pelO
Dr. Abel Parente no B?'azíl Medico quanto ao diagnostico e tratamento
communicado á sociedado de mediciJia e cirurgia, de uma doente do
autor, sem estar o mesmo doutor habilitado e nem ter competencia para
isso. E, como o Dr. Abel replicasse, escreveu elle :

- Ablação total do ~!tel'O pela by;;terotomia vaginal: treplica ao
Sr. Dr. Abel Parente (Rio de Janeiro, 1888), 9 pags. in.fol. de 3 cols.
até pago 6, e de 2 cols. de pag.7 em deante. Este escripto não foi
publicado no Brazíl Medico, por ser muito longo e, diz tambem o
redactor desta revista, (/. por não poder publical-o t~1 qual esta re­
digido. »

Carlos Theodoro de Busta:m.ante - Filho do
Barão de Pouso-Alto e nascido em Minas Geraes, é bacharel em sciencias
sociaes e jurídicas, formado em 1855 pela faculdade do Recife. Dispondo
de avultada fgrtuna, tem cooperado para emprezas uteis, como a viação
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ferrea de Victoria á Natividade, e para associações beneficas, como
a associação promotora da instrucção, tendo feito parte da commissão
encarregada de erigir o sumptuoso edificio da escola da Gloria.
Escreveu:

- Est)'ada de fe1'ro de Victoria á Natividade: memoria justificativa
da proposta. Rio de Janeiro, 1882,64 pags. iu-fol. com muitos annexos
de numeração especial - Com o titulo acima vê-se no J01'nal do Com­
mercio de junho ajulho deste anno uma serie de artigos deste autor.

Oarlos Victor Boisson - Filho do capitão de mar e
guerra Balthazar Victor Maria Boisson e de dona Gabriella de Mattos
Boisson, nasceu em Nitberoy, capital do Rio de Janeiro, e falleceu a 19
de dezembro de 1883. Tendo feito o curso da academia de marinha com
praça de aspirante, passou para o da escola militar, onde recebeu o
gráo de bacharel em sciencias physicas e mathematicas. Em 1850, por
occasião da grande reforma do thesouro nacional, obteve por concurso
um lagar de escripturario; depois. deixando o serviço de fazenda, dedi­
cou·se ao magisterio, entl'ando para a escola de marinha a 15 de no­
vembro de 1859 como oppositor de mathematicas, e sendo ultimamente
nomeado lente cathedratico de artilharia. Era primeiro tenente hono­
rario da a.rmada, presidente da caixa geral das familias ou sociedaue de
seguros sobre a vida para instituição de heranças, dotes e pensões, e
escreveu:

- Ditfe1'e'lltes methodos de ditl'erenciaç.ãoj Theoria das secçõesconicas;
Choque dos corpos elasticos de fórma qualquer: these de concurso para
a primeira cadeira do segundo anuo da escola de marinha. Rio de Ja­
neiro, 1872, in-4°.

-Metaloides e suas propriedade. combinações que formam entre
si; Fulminatos organicos: these de concurso, etc. R.io de Janeiro, 1880,
in 4° - Esta these é seguida de um appendice con tendo um projecto de
programma para a 3n cadeira do 3° anno da escola de marinha.

-Ol'ganização the01'ica das estrias dos canhões raiados, these apresen­
tada para a vaga de lente da segunda cacleira do terceiro anno da escola
de marinha. Rio de Janeiro, 1882,73 pags. in-4°- E' seguida de pro­
posições sobre: Relação entre os meios defensivos e os meios de ataque
em geral. A invenção dos canhões raiados é meio favoravel á deFesa
ou ao ataque?

-ArithmeticCt. ln parte. Instrucção primaria: Theoria e pratica das
quatro operações. Rio de Janeiro, 1879, 178 pags. in-8°.

- Compendio de a1'ithmetica para uso das classes de mathematicas
elementares, seguido 'de nllmerQSl:j,S avplir,ações ao commercio, compre-
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, hendendo as principaes questões relativas ao credito publico; e seguido
de um appendice concernente as operações de seguro sobre a vida. Rio
de Janeiro, 1883, 472 pags.

- Compendio de artilha~'ia - Apresentado ao governo em 1883, foi
nomeada uma commissão composta dos capitães de fragata Joãe Candido
Guilhobel e Pedro Benjamin de Cerqueira Lima e capitão-tenente José
Victor Delamare para dar sobre elle parecer, Não o vi ainda publicado.

- Estudo das f01'mulas e tarifas do monte-pio geral. Rio de Janeiro,
1882, in-8° - Ahi se acha um parecer ou juizo sobre a obra, escripto
por varias membros do monte-pio, parte do qual vem reproduzida no
Jornal do Commel"cio de 10 de fevereiro deste anno com a noticia da obra.
Sobre o monte-pio geral escreveu Carlos Boisson varias artigos na im­
prensa do dia, e fez tambem varias conferencias, em que mostrou
grande competencia, prevendo o fim, á que esta instituição chegou.

Oarlos Vidal de Oliveira Freitas - Filho de Ma­
noel Gonçalves de Freitas e de dona Leonor Lopes de Oliveira e irmão
do conego Gabriel Evaristo de Oliveira Freitas, de quem occupar-me­
hei opportunamente, nasceu em Pirahy, provincia do Rio de Janeiro, a
4 de novembro de 1853. E' capitão-tenente da armada, director da bi­
bliotheca da marinha e cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz.
Tendo terminado o curso academico em 1870, seguiu em viagem de
instrucção pelo Atlantico sul, e depois pela Africa Occidental; Serviu
varias commissões com elogio de seus chefes, inclusive a dà professor
dos guardas-marinha em 1884, para instrucção dos quaes escreveu:

-Elementos de direito internacional maritimo para uso dos guardas­
marinha do 4° anno da escola de marinha. Rio de Janeiro, 1884, 429
pags. in-4° - E' dividido este livro em tres partes; l.a Prolegomenos
e noções geraes do direito internacional maritimo ; 2." Estado de paz.
3.a Estado de guerra, e contém mais um appendice. O capitão-tenente
Freitas é um dos redactpres da

- Revista Marítima Brazileira. Rio de Jansiro, in-4°-Nestarevista
se acham'em grande quantidade trabalbos seus, quer originaes, quer
traduzidos, como;

- Ensaio sobre tactica de combate e o emprego;dos actuaes meios de
ataque e defesa pelo capitão de fragata francez M. L. Rivet - No 4°
anno, 1884-1885, ns. 7, 8, 9 ela. Ha na imprensa periodica alguns
escriptos seus de litteratura, como; «Maridos, Guerra ao balão! ) e
«( Quem sahe aos seus...» publicados no Rio Grande do Sul, e tambem
desenhos, como

- Carta topographica do estabelecimento naval de Itaquy.
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- Cá?'let hyclrographica de uma parte do alto Uruguay e de seu
affiuellte, o Cambahy.

Carlos Vitruvio Accioli Lobato -Filho d0 doutor
João Climaco Lobato e natural do Maranhão, é primeiro tenente da
armada, lente da cadeira de navegação e hyclrographia da escola na­
val e exerce o cargo de secretario do ministro da marinha. Foi in­
structor de taes materias da turma de guardas-marinha de 1883; fez
em 1885 o curso de artilharia, electricidade e torpedos e, no anno se­
guinte, concurso para professor de electricidade e torpedos da escola
pratica de artilharia, onde leccionou até sua nomeação para a escola
navaI. Escreveu :

- Memoria sobre um apparelho photo-electrico para a explo­
ração de torpedeiras e sua descripção. Rio de Janeiro, 1885, 13 pags.
in-4° .

-Determinação da longitude; Levantamento de uma costa: these de
concurso á vaga de lente da cadeira de navegação e hyclrographia da
escola naval. Rio de Janeir0, 1889, 95 pags. in-4°.

D. CarlDen Freire" Baroneza de Mamanguape - Nas­
cida na cidade do Rio de Janeiro a 2 de março de 1855 e casada com o
ex-senador do imperio Barão de Mamanguape, falleceu a 13 de se­
tembro de 1891. Teve uma educação litteraria pouco commum no seu
sexo e dedicou-se a estudos naturalistas. De 1888 para cá, porém,
dedicou-se à litteratura amena e particularmente á poesia com ap­
plauso de vultos da altura do conselheiro F. Octaviano e do Visconde
de Taunay, estreando na Gazeta de Noticias, e escreveu:

- Visães e somb?'as: poesias - Estavam no prelo quando a autora
falleceu. São poesias que, como disse o notavel escriptor portuguez,
Castro Soromenho, respiram um sentimentalismo adoravel, palpitam
talvez muito nervosamente, repletas de lagrimas e adorações vir­
ginaes. Ha muitas poesias suas, publicadas por todo o Brazil e ate no
estrangeiro, como

-A lagri1na: soneto-publicado na Gazeta de N oticias de 18 de junho;
no N OI·te do Braza (de Manáos) de 15 de agosto; no Dia (de Lisboa) de
2~ de agosto e no Dia?'io do o,·am.Pard de 28, ainda deste mez, de 1888.
De outros jornaes e revistas, que têm publicado poesias da Baroneza
de Mamanguape, citarei: o JOl'nal de Noticias, da Bahia ; o J01'nal da
Pal'ahyba; a Provincia, do Espirita Santo; o Dial'io de S. Jotio, do Rio
Claro; o Prog'f'essista, de S. João da Barra; o Tl'eze de Maio; O Al'chivo

Gontemporaneo IlZustrado, etc.
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D. Carolina Von Kozeritz- Filha de Carlos Kozeritz,
rie quem fiz a devida menção neste volume, nasceu em Porta-Alegre,
capital do Rio Grande do Sul, no auuo de 186j. Veiu com seu pae em
1883 ao Rio de Janeiro e, de educação aprimorada, como seu pae
versada em varias linguas e dedicada as lettras, traduziu e publicou
varias obras, como:

- Requiempor F. S. Drammor: poeml1 publicado em 1868. Ver­
são portugueza com um prologo pelo doutor Silvio Romero. Rio de Ja­
neiro, 1883, 58 pags. in-8°.

- H el'lnann e DO?'otluia: poema de Goethe, vertido em prosa por­
tugueza. Porto-Alegre, 1884, 76 pags. in-8°.

- As j'eliquias vi'oas: conto ue Tourgueuetr: traducção. Lisboa,
1884 - Vi aununciada esta traducção com outra do mesmo autÇlr, feita
por Argemiro, precedida de um longo estudo acerca da lltteratura
slava pelo doutor Tobias Barreto de Menezes.

- l1fanfl'edo,. Mazeppa j Oscar l!'Alva, de Lord Byron: versão.
Porto-Alegre, 1886, in-8°.

- Og?"itlo da lal'eim, de Carlos Dickens: versão. Porto-.Alegre, 1886,
iu-8°. - CoUaboradora do Jo?'nal do Commel'cio de Porto-Alegre, ahi
publicou, sob os pseudonymos de WaZche?"ia, Cer-stonoz e ConsUlilo, e vae
dar, reunidos, ao prelo os seguintes:

- Contos: Soluços da briza; Flor de neve; A Freira; Ao luar j

Carmellaj A louca; Era elle; Flor de lll:uapé j O ninho; Flores do co­
ração; Os ciganos j Um perfil; Recordações de uma estatua; Historia
de uma fiar j A sereia; A morte do poeta; Canto do cysne; Aurora
boreal.

Carolino Francisco de Lilna Santos - Nasceu na
cidade da Cachoeira, da Bahia; fez em sua provincia todos os estudos
até os da faculdade de medicina, recebendo na do Rio de Janeiro o
grao de doutor j viajou pela Europa, aperfeiçoando-se em seus estudos
medicas; clinicou em a provincia de Pernambuco e se acha, ha alguns
annos. no Rio de Janeiro. Escreveu:

- Proposições sobre os diversos ramos da medicina: these inaugural.
Rio de Janeiro, 1844, in-4°.

- Discurso proferido na augusta e respeitavel 1. '. União do V(~l. '.
da cidade do Recife, etc. Recife, 1864, 20 paga. in-40 •

- Analyse scientifica e pratica sobre a craneotomia com relação ao
mao successo.da sereníssima princeza imperial, a Sra. dona Isabel. Rio
de Janeiro, 1875, 133 pags. in-4° - Neste livro, a que precede uma
introducção ao paiz, affirma o autor que houve erro dos assistentes da
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princeza imperial praticando elles a craneotomia e que dessa operação
resultou a morte da princeza do Gram-Pará. São artigos já publicados
no Jornal do Cormne,'cio e reproduzidos na Reforma e no Dia,"io da

Bahia. Ha outros trabalhos seus na imprensa maria, como:
- A 'Viagem do Exm. Sr. Santa Isabel, ainda como parteiro! ...

e sua defesa no P'I'ogl'esso Medico!. " - serie de escriptos publicados
no Dial'io do Rio de Janeiro de 26 de abril, 1, 3 e 6 de maio de 1878,
refutando a Sllpposta esterilidade da princeza imperial e mostrando os
erros praticados por occasião de proceder-se á craneotomia. O artigo
do P?'ogl'esso Medico, a que se refere, Eahira no n. 9 de 1 de março
de 1878. Em seguida. a este trabalho escreveu o Dr. Carolino na
mesma folha:

- A inviolabilidade da vida humana e a pena de morte - nos
ns. de 11 e 12 do dito mez e anno.

- O S,'. Dr. Fort (de Paris) já como phy iologista, jã. como ope­
rador no Rio de Janeiro - serie de artigos publicados no Jm'nal do

Comme?'cio em 1881. Em referencia ao mesmo Fort ha ainda:
- A ovariotomia produzindo assombro no estado actual da sciencia

e no anno de 1881 ! !. .. - no dito jornal de 16 de novembro de 1881,
e ha mais:

- O electrolyse e a nota do Dr. Fort na academia imperial de me­
dicina - serie de artigos, publicados no mesmo jornal em janeiro de 1883.

- Da etiologia, natureza e tratamento da febre amarella com re­
lação ao juizo e procedar do lente de chimica organica da faculdade de
medicina da côrte:- serie de escriptos, publicados no CI'w;eiro, 1880,

ns. de 19, 20,22, 23,27 de abril, 4, 10 e 24 de maio.
- O microbio cryptococcus xantogeniclls ou alga não é a causa

dafebre amarelIa. Essa apreg-oada vaccinação pela cultura attenuante
deste ou de outro contra elIe, não passa de um ideal - idem, no Jornal

do Comme"cio, 1884, ns. de 1, 22, etc. Tenho iclé.'t de hitVer o Dr. Ca­
rolino escripto um opusculo sobre a

- Diabetes assucarada. Recife .•.•

Oashniro Ferreira Oesar -Era professor, segundo me
parece, da instrucção primaria, e natural da provincia da, Bahia, quando
escreveu:

- Manual pratico ou methodo resumido do ensino, recopilado dos mais
adoptados e mais proprios para as aulas da língua nacional do Brazil.
Bahia, 1832, in-80-Depois desta obra publicou:

_ Grammatica portugueza composta por ... dada pela terceira vez ã.
luz por C. F, Ces;Lr. Bahia, 1834, in-12.
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Oasi:m.iro José Marques de Abreu - Filho do
negociante portuguez Jose Joaquim Marques de Abreu e de dona Luiza
Joaquina das Neves, nasceu em S. João da Barra, da então provincia
do Rio de Janeiro, a 4 de janeiro de 1837 e falleceu a 18 de outubro de
1860. Entregue por seu pae ao coUegio Freese em Nova Friburgo com
expressa recommendação de preparaI-o para a vida do commercio, ahi
estudou geographia, historja, mathematicas e algumas linguas e,
apenas com quinze annos, revelou-se poeta com a composição de sua
«Ave-Maria» e com varias outras que escreveu, dominado de sincero
amor por certa menina. Então veiu seu pai buscaI-o e collocou-o em
seu escriptorio, ao que sujeitou-se só por obediencia, mas contrariado,
porque sentia aversã.o por essa vida. Nas horas, entretanto, de desçanço
do continuo trabalho de cifras e de calculo, entregava-se Casimiro de
Abreu ao cultivo da poesia, já lendo os bons livros que podia obter, já
escrevendo essas beIlissimas composições que a imaginação em sonhos
de ouro lhe dictava; mas ás occultas, porque isso mesmo lhe era vedado
e tudo isso concorria para estragar-lhe as molas da existencia, como
etrectivamente aconteceu. Mandado, já doente, á Portugal em no­
vembro de 1853, sua saude não melhorou; ao contrario, as saudades da
patria vieram mais aggraval-a e symptomas de tuberculose pulmonar
se denunciaram; voltou á patria e ao esc.riptorio, a que seu pae teimava
de entregaI-o, depois de tel-o alguns mezes numa fazenda de sua pro­
priedade. A molestia progredia eo jovem poeta veiu·deUa a perecer em
Nova Friburgo. Escreveu:

-Canções do exílio. Lisboa, 1854, in-8° - São poesias escriptas, quasi
todas em Lisboa, nas quaes transluz a melancolia que lhe geravam na
alma as saudades da patria.

- Camões e o Jáo: scena dramatica original, representada no thea­
tro de D. Fernando em o dia 18 de fevereiro de 1856. Lisboa, 1856, 23
pags. in-8°-0 autographo figurou na exposição camoneana da biblio­
theca nacional de 10 de junho de 1880 e é datado de 1 de dezembro de
1855, incompleto, parecendo o primeiro esboço da composição.

- As primavel-as. 1855-1858. RIo de Janeiro, 1859, 276 pags. in-8°
-E'divldido este livro em quatro partes e, após sua publicação. appare-
ceram diversas noticias, elogiando-o, sendo uma delIas no Correio
Mercantil de 19 de março de 18130 pelo Dr. Pedro Luiz Pereira de
Souza, de quem se trata opportunamellte. Depois foram publicadas as
seglúntes edições, de que algumas trazem designações inexactas:

2.° As primaveras 2a edição, Lisboa, 1864, in-8·. - pelo livreiro An­
tonio José Fernandes Lopes, com quem o autor fizera um contracto
para a impressão de suas obras.
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3.° As primaveras. 2" edição. Porto, 1866 in-8o•

4.° As primaveras. 2" edição (terceira de Lisboa), accrescentada com
novas poesias, e Camões e o Jáo, e dous romances em prosa, o juizo
critico de varios escriptores brazileiros e um prologo de Manuel Pi­
nheiro Chagas. Lisboa, 1867, 265 pags. in-80, gr. com o retrato do
autor - E' do mesmo- editor da 2", o qual declara no fim do livro ser
ella feita para competir no mercado com a edição do Porto, a 3", em
que elle considera violados seus direitos de propriedade, segundo o
contrato que tinha.

5.° As primaveras: novissima edição accrescentada de novas poesias
e da scena dramatica o Camões e o Jáo, e dous romances em prosa, etc ..
Lisboa, 1871, 237 pags. in-8°, gr. com o retrato do autor - Ainda
é de A. J. I<'ernandes Lopes.

6.° Obras completas, colligidas, annotadas, precedidas de um juizo
critico dos escriptores nacionaes e estrangeiros e de uma noticia de
seu autor e de seus escriptos por J. Norberto de Souza e S. 5>. edição,
ornada com o seu retrato, mais correcta e augmentada. Rio de
Janeiro, 1877, 376 pags. in-8o•

7.0 Obras completas. Contém: Camões e o Jáo, dous romances, etc.
Precedidas de um estudo critico pelo Dr. Joaquim José de Carvalho
Filho. Rio de Janeiro, 1884, in-8° - Os dous romances que o autor
deixara ineditos são :

- A virgem loura: paginas do coração.
- Camilla : memorias de uma virgem - Oautor dividiu, como disse,

seu livro em quatro pa.rtes: Canções do exilio; Cantos do amor;
Poesias diversas; Livro negro ou poesias elegiacas. O Sr. J. Nor­
berto, porém, mudou a collocação de algumas poesias que não se
achavam realmente bem collocadas. Dellas têm sido reproduzidas
algumas em folhas ou publica~ões litterarias : assim, nos Contos do
Brazil ou collecção de poesias de autores brazileiros, editada em 1880,
se acham as quatro seguintes:

- Minha alma e t?'iste; Minha terra; Amor e medo;. Meu livr
negro.

OasiJn.iro José de Moraes SarJD.ento - Nascido
na antiga provincia do Piauhy a 13 de agosto de 1813, falleceu em
Paris a 10 de fevereiro de 1860, bacharel em direito pela faculdade
de Olinda em 1836, doutor pela mesma faculdade em 1840, lente da
escola militar e de applicação do Rio de Janeiro com as honras de major,
e official da ordem da Rosa. Administrou a provincia do Rio Grande
do Norte de abril de 1845 a dezembro de 1847, e havia partido para

7
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Europa em busca de allivio aseus soífrimentos no anno anterior ao de
sua morte:

- Elementos de direito politico, por M. A. Maca.rel, traduzidos em
vulgar. Pernambuco, 1842, in-4°.

,-Da sohdão, das cousas que a fazem amar, das vantagens e desvan­
tagens, e da sua influencia sobre a imaginação, sobre o espirita e sobre
o coração, por George Zimmermann. Traduzido em vulgar. Pernam­
buco, 1842, in-4°.

- Cornpendio de historia sagrada. pOl' perguuta.s e respostas, segui do
de um resumo da vida de Jesus Cilri 'to; tl'aduzido em vulgar tla terceira
edição franceza. Ceará, 1847, 135 pags. iu-8 .°

- Discurso com que o presidente desta provincia do Rio Grande do
Norte abriu a primeira sessão da 6a legislatura da assembléa provin­
cial. Anno de 1846, Pernambuco. 1846, in-4. °

- Discurso apresentado pelo presitlente da provincia do Rio Grande
do Norte, na abertura da segunda sessão da 6a legislatura, no dia 7
de setembro de 1847. Pernambuco, 1847, 20 pags. in-4°, com varias
mappas demonstrativos.

- Opusculo sobre a educação physica dos meninos. Rio de Janeiro,
1858, 176 pags. in-8.0 - Consta-me que o Dr. Moraes Sarmento tra­
duziu para a língua vernacula uma obra sobre Physiologia das paixões.

Cassiano Candido Tavares Bastos - Filho tlo
conselheiro José Tavares Bastos e de dona f:{osa Candida Tavares Bas­
tos, irmão do Dr. Aureliano Candiclo Tavares Bastos, de quem já fiz
mençãq, e nascido na cidade de Alagôas, antiga capital da provincia
deste nome, a 12 de novembro de 1844, é bacharel em direito pela fa­
culdade de S. Paulo. No mesmo anno de sua formatura, 1866, foi no­
meado addido á missão especial, enviada á Bolivia por occasião da
guerra do Paraguay e dahi passou ao Peru, onde serviu o cargo de
secretario da legação. Entrou para a classe da magistratura em 1871
com o cargo de promotor publico da capital do Espirita Santo, onde
foi mais tarde chefe de policia, e serviu como juiz de direito no Ceara,
donde foi exonerado por pediclo seu, e em S. Paulo, e por ultimo como
chefe de policia do Estado em que nasceu e que o elegeu senador para
o congresso federal de 1890. Escreveu:

-Pra(lJe policial ou formularia de todos os processos policiaes. Rio de
Janeiro, 1881 - Desta obra, escripta no Parana e distribuida gratui­
tamente pelas autoridades policiaes da provincia, deu segunda edição
com o titulo :

- Direito e praxe policial, contendo o formularia de todos os processos
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policiaes conforme a nova reforma judiciaria e jurisprudencia dos tri­
bunaes. Rio de Janeiro, 1883 - E' dividido em sete partes, começando
por tratar das autoridaues policiaes, occupando-se de toda materiet
esparsa na legislação do paiz, nas gazetas dos tribunaes e em obras
sobre o assumpto, terminando com um indice alphetbetico, tudo com
mais de 600 paginas.

- ConsoUdação das leis sobre organização judiciaria quanto ao pro­
cesso civil e criminal, contendo as decisões do governo, jl1l'isprudencia
uos tribunaes e opiniões dos jurisconsultos. Rio de Janeil'o, 1884- E'
um grosso volume di viclido em duas parles, relati vas ao processo civil
e ao criminn.l.

- Guia dos inspectores de qUGlrLeirão, contendo as disposições legaes
referentes anomeacão, ao exercicio, à recusa, ao modo rIe substituição,
juramento, attribuições e mOlÀ.elos de todos os seus actos. Rio de Ja­
neiro, 1885, in-8°.

- Guia dos delegad05 e subdelegados de policia, contendo tudo
quanto diZ respeito a estas autoridades e os formuhwios de todos os
processos policiaes. Rio de J<\neiro, 1886, in-8°.

- Empregos e otIicios de justiça, contenelo o respectivo regulamento
n. 9420 de 28 de abril de 1885 e 05 regimentos dos tabelliães, escrivães,
contadores, partidores, distribuidores e oillciaes de justiça com a in­
tegra de toda a legislação referente aos mesmos assumpto.s. Rio de Ja­
neiro, 1886, in-8°.

- pj'ocesso das execuções ci vis, cummerciaes e hypothecarias, contendo
as respectivas disposições legislativas e regulamentos, jurisprudencia
dos tribunaes e opiuiões dos praxistas. Rio de Ja.neiro, 1887, io-8°,

- Registj"o civil dos I1nscimentos, cnsamentos o obitos. Rio de Ja­
neiro, 1887, in-8'.

OassianoEsperidião de 1\'.Iello e Mattos - Filho
de Eusebio Nunes de Paiva e Mattos e ue dona 1\1aria Magdalena de
Ml\ttos, nasceu na cidade tia Babia a 11 ue setembro de 1797 e faUeceu
no Rio de Janeiro a 5 de junho de 1857. Bacharel em leis pela universi­
dade de Coimbra, seguiu a magistratura, subindo até o supremo tri­
bunal de justiça; foi deputado por sua provincia em 1830, e senador
em 1836, cabendo· lhe a honra de ser oorador da deputação da assembléa
geral legislativa que foi ao Imperador lhe annunciar que,havia sido
proclamada sua maioridade. Foi grande orador, notava1 pela logica
severa de seus discursos, que constam dos annaes do pal'1amento; mas
deUe só conheço, além desses discursos, a seguinte publicação:

- Ao senhol' redactor da Ga&eta do Rio de Janeiro: (carta) Rio de
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Janeiro, 1821, 7 pags. in-4°.-Nesta publicação, que só no fim traz o
nome do autor, o lagar e data da impressão, se trata da installação do
governo provisorio em Villa-Rica.

Oatão Guerreiro de Oastro-Filho do tenente-co­
ronel Manuel Joaquim Pereira de Castro e de dona Maria Joanna
Guerreiro de Castro, nasceu na villa de Minas do Rio de Contas, na
Bahia, a 18 de abril de 1837. Et um distincto membro da magis­
tratura brazileira, em que occupa uma vara de juiz de direito. Sendo
bacharel em direito pela faculdade do Recife, formado em 1863, recebeu
o gráo de doutor em 1864; foi eleito deputado á assembléa de sua
provincia no mesmo anno de sua formatura; serviu os cargos de pro­
motor publico e depois o de juiz municipal na mesma província e,
antes de ser despachado juiz de direito, foi administrador da peniten­
ciaria em 1868 e exerceu a advocacia depois disto até o anno de 1879.
Escreveu:

- Uma these de direito criminal: O direito de agraciar é ne­
cessaria para o complemento da justiça soci9.l. Bahia, 1868, 33 pags.
in-So.

- Theses e dissertação, apresentadas á faculdade de direito do Recife
para o concurso que vae ter lagar em ma,io de 1877. Pernambuco,
1877, 21 pags. in-8°-A dissert:tção é sobre o programmn.: Os autores
dos crimes justificaveis estão sujeitos ã. reparação do damno da mesma
maneira que os considerados não criminosos pelo art. 10 do Codigo
criminal~

- Theses e dissertação, apresentadas á faculdade de direito do
Recife para o concurso que deve ter lagar em junho de 1878. Per­
nambuco, 1878, 31 pags. in-8°-Versa a dissertação sobre o pro~ramma:

Para a reforma da Con tituiçã.o sã.o necessarios o voto do senado e a
sancção do Imperador ~

- Manejos triumviraes e seis mezes de viagem. Bahia, 1872, 169
pags. in-8°- Este livro é dividido em quatro partes, e nelle relata o
autor perseguições politicas de que foi victima e, depois, uma viagem
terrestre de qua,trocentas leguas que foi obrigado a fazer ao Rio de
Janeiro, passando por tres provincias.

- Geographia poetica, por um antigo estudante. Bahia, 1883,59
pags. in-8°-« Quando, ha muitos annos, estudei geographia, percebendo
que me era muito mais facil decorar verso do que praza-diz o autor­
tive a paciencia de metrificar e resumir as partes mais importantes de
minhas lições diarias. Assim, tive de escrever este misero trabalho que
a necessidade -de aprender me inspirou secretamente e que nunca
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pensei de publicar.» Depois explica a motivo por que publica a obra.
Ra em revistas trabalhos do Dr. Catão, como :

- Discurso por occasião de tomar o grao de doutor na academia do
Recife-Acha-se na Estl"ella do Norte, periodico sob os auspicios do
bispo do Para, d. Antonio de Macedo Costa (depois arcebispo da Babia),
tomo 2°, 1864, pags. 363 a 371.

- Com o progresso da riqueza qual é a lei do valor dos serviços
industriaes e dos serviços dos capitaes ?-No Direito, tomo 20, pags.
209 a 221.

Celestino do Nascbnento e Silva - Filho de
Joaquim Antonio da Silva e de dona Antonia Maria da Conceição, nasceu
na provinda do Rio de Janeiro no anno de 1845. Doutor em medicina
pela faculdade desta capital, exerceu a clinica em sua provinda,
dedicando-se logo a homceopathia - e escreveu:

- These apresentada a faculdade de medicina do Rio de Janeiro e
sustentada no dia 29 de novembro de 1858. Rio de Janeiro, 1858, in-4°­
Contém uma dissertação sobre o esporão de'centeio e suas preparações
mais empregadas na medicina; apreciação philosophica de sua acção e,m
relação ás causas, symptomas, sMe e lesões pathologicas das molestias
em que sua applicação é reclamada; precedida de proposições sobre as
feridas das arterias, sobre a calorificação ani..;nal, e sobre as causas
mais frequentes do abôrto.

- Manual de medicina veterinaria homcepathica por M. W. Tra·
duzido do allemão por Sarrasin, e da traducção franceza deste para o
portuguez por Celestino do Nascimento e Silva. Rio de Janeiro, 1860,
in-12° .

- B?'eves reflellJões sobre a homcepathia e minha conversão - Vem
na Revista Homceopathica, 1853, p. 5~ e segs.

Celsoda Cunha Magalhães- Natural da provincia, hoje
Estado do Maranhão, e bacharel em sciencias sociaes e juridicas, for­
mado pela faculdade do Recife em 1873, applicou-se sempre às lettras
com vantagem. Sinto não poder neste momento dar de tão distincto
litterato, sin5.o :

- Versos de Celso da Cunha Magalhães. 1867 a 1870. Rio de Janeiro (?)

1870, 220 pags. in-8° - Contém os poemas: Os Calhambolas e Dom
Paes, traducção de A. de Musset e mais vinte e seis poesias diversas'
que, como vê-se pela data, são de bem verdes annos.

- Um estudo de temperamento: romance brazileiro - Foi publicado
na Revista B1'a~ileira, 30 anno, tomo 9°, pags. 91 a 114, 183 a 193,267 a
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285,339 a 364, 445 a 463 e tomo 10°, pags. 81 a 97, 175 a 188, 257 a
273, 345 a 358, 431 a 445, deixando infelizmente de ser conc1uido por
cessar a publicação da Revista.

Oezar Augusto Marques - Filho do pharmaceutico
Antonio Jose Marques e de dona Feliciana Maria Marques, nasceu em
Caxias, provincia do Maranhão, a 12 de dezembro de 1826. Matri­
culando-se em 1844 no curso de mathematica,g da universidade de
Coimbra, foi obrigado a interrompeI-o em 1846 por se fechar a univer­
sidade com a revolução denominada de Ma,ria da Fonte e,' voltando á
patria, fez o curso de medicina na faculdade da Sahia, onde recebeu o
gráo de doutor em 1854. Entrou para o corpo de saude do exercito,
da qual, depois de servir algum tempo, pediu e obteve demissão em 1857.
Exerceu depois, successivamente, varios cargos no Amazonas, no
Pi:tuhy e no Maranhão j mais tarde o de archivista da camara
municipal e serve actu'11m9nte o de secretario da inspectoria geral de
instrucção publica. E' official da ordem da Rosa, commendador da
ordem da Conceição de Villa Viçosa e caval1eiro da de Christo, de
Portugal; commendador da ordem hespanhola de Isabel a Catholica e
da de Carlos III j official da ~ instrucção publica da França; conde­
corado com a medalha de Simão Solivar o Libertador, da Venezuel1a;
é socio da academia real tias sciencias de Lisbna, do instituto de me­
dicina do Rio de Janeiro, do institllto hi:'itorico-geographico bra­
zileiro, instituto litterario maranhense, do atlleneu maranhense, do
Instituto do historico e geographico Rio-Grandense, do instituto his­
torico e do conservatorio dramatico da Sahia, do instituto archeo­
10gico pernambucano e do instituto archeologico a lagoano. Es­
creveu:

- Provas da existencia do outro mundo, fundadas sobre a natureza,
historia, philosophiae religião. Sahia, 1852, 119 pags. in-8°.

- Conquistas da religião 'cbristã por M. V. Robert, traduzidas do
francez, Sahia, 1852.

- Mal'ia de Kerouase : romance por Julio Sandeau, traducção. Sabia,
1853.

- Bl'eve mentol'ia sobre o clima c molestias mais frequentes tia pro­
vincia do Maranhão. Sabia, 1854, il1-4°- E' sua these para o douto­
rado.

- Breve memol'ia sobre a introducção cht vaccina no Maranhão. Ma­
ranhão, 1862.

-Almának historico de lembranças brazileiras. l°, 2° e 3° anno, Ma­
ranhão, 1861, 1862 e 1863, 3 vols.
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- Apontamentos para o Diccionario bistorico, g-eographico, topo­
graphico e estatistico do Maranhão. Maranhão, 1864-A apresentação
desta obra ao i~stituto bistorico e geographico brazileiro deu-lhe
ingresso nesta associação.

- Diccional'io historico-geograhico da provincia do Maranhão. Ma­
ranhão, 1870,558 pags. in-fol. de duas col. e mais 50 pags. de fron­
tespicio, introducção, memo1'andum etc. - Este livro deu-lhe diversas
condecorações e entrada em diversas associações.

- Diccionario historico, geographico e estatistico da provincia do
Espirito Sa.nto. Rio de Janeiro, 1878, com alguns mappas.

- Biographiá ele d. Manoel Joaquim da Silveira, arcebispo da Bahia,
etc. Maranhão, 18'61,36 pags. in-80.

- A meus filhos ou os fructos do bom exemplo: leitura para me­
ninos por Prospero Blanchard, traduzida do francez. Maranhão, 1872,
165 pag3. in-8° - Ha mais edições, sendo uma de 1878, do Mara­
nhão, io-80.

- Aos meus meninos: contos uteis, organizados, compostos, etc. Ma·
ranhão, 1872, in-8°.

- DiscUl'SO que por occasião da collocação da pedra fundamental
para o edificio do predio, onde deve funccionar a escola publica da
freguezia d~ N. S. da Conceição, recitou, etc. Maranhão, 1873, in-8°.
- - Exposiçe;,o de Philadelphia. A provincia do Maranhão: breve mi­
moria, etc. Rio de Jaueil'o, 1876, 55 pags. in-8.0

- Historia das missões dos padres capuchinhos na ilha do Maranhão
e suas circumvizinhas em 1611 a 1613 pelo padre Claudio -{'Rab­
beville, traduzida e annotada, etc. Maranhão, 1874, 476 pags. in-8°.

- Viagem ao norte do Brn.ziL feita nos annos de 1613 a 1614 pelo
padre Ivo d'Evreux, publicada conforme o exemplar unico, conservado
na bibliotheca imperial de P:1l'is, com introducção e notas de Mr. Fer­
dinalld Denis. Tr~duzida, etc. Maranhão, 1874, 480 pags. in-8°,

- Provincia do Ma·ranhúo. Breve noticia. Rio de Janeiro, 1876, 75
pa.gs. in-8° com um mappa dos generos de producção, entrados nos dous
exercicios de 1871 no 1873 e outro elos negocia.ntes matriculados da
creação do tribunal do commercio, em 1855, até 1874.

- Vida e feitos de .d. frei Miguel de Bu1bões e Souza, 3° bispo
do Pará: memoria historica, etc. Rio de Janeiro, 1886, 22 pags.
in-8. 0

- Memoria historica da administração provincial do Maranhão pelo
bacharel Flanklin Americo de Menezes Doria, escripta etc. Vem na Re­
vista do Instituto histm'ico, tomo 41 ,parte 2a , pags. 5 a 69. Nesta revista
notam-se ainda varios trabalhos do Dr. Cezar Marques.
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Oezar Augusto Vianna de Lilna - Filho do Barão
de Jaurú, Cezar Sauvan Vianna de Lima, é doutor em mathematicas,
graduado na Allemanba ; omcial da ordem saxonia de Alberto, o Valo­
rosa; cavalleiro da ordem hespanhola de Isabel, a Catholica; da ordem
prussiana da Aguia Vermelha, 4" classe; da ordem da Casa Ernestina
de Saxe Coburgo e Gotha ; da ordem portugueza de Christo e da Corôa
da Italia. Dedicou-se á carreira diplomatica como addido de 1" classe
na legação da Gran-Bretanha,e passou em novembro de 1885 a secreta­
rio da de Buenos-Aires, sendo pelo governo da republica nomeado
ministro e encarregado de negocias no Perú. Escreveu, além de outros
trabalhos talvez, de que não posso por agora dar noticia:

- Estudo sobre o ensino primaria no reino unido da Gran-Bretanha
e Irlanda. Rio de Janeiro, 1885,98 pags. in-8°.

Oezar de Rainville - Natural da Allemanha e brazileiro
por naturalisação, é formado em mathematicas pela escola polytechnica
de Hannover e pela de Carlsruhe. Vindo para o Brazil, exerceu o cargo
de inspector geral das obras publicas na província do Espirita Santo e
foi nomeado depois engenheiro de 1" classe da repartição geral dos
telegraphos e chefe do districto de Itabapoana e Caravellas. Foi sob
sua direcção que a 19 de fevereiro de 1874 inaugurou-se a estação

.telegraphica da Victoria, capital do Espirita Santo, para .Itapetnirim ,
Campos e Rio de Janeiro. E' membro da associação de engenheiros e
architectos de Carlsruhe - e escreveu:

- ,ystema metrico adoptado no imperio do Brazil, contendo uma ex­
posição simplificada e da mais facil comprehensão de tudo que lhe é
relativo j a maneira de calcular com decimaes; tabellas comparativas
ue pesos e medidas do Brazil com as dos di:trerentes paizes para uso
das repartições publicas, do commercio, das aulas e de todos em geral.
Rio de Janeiro, 1866 in-8°. - Vem reproduzido em appendice na 5&
edição dos Elementos de arithmetica do conselheiro C. B. Ottoni, assim
como na 6" de 1883.

- O viflhola brazilei1'O: novo manual pratico do engenheiro, archi­
tecto, do pedreiro, carpinteiFo, marceneiro e serralheiro, em que são ensi­
nadas as principaes regras de construcção conforme os principias da arte,
elucidados por numerosas estampas intercalladas no texto. Rio de Ja­
neiro, 1881, in-8°. - Na Collecção de plantas telegraphicas, construidas
no imperio do Brazil pela repartição geral dos telegraphos, ha oito
plantas de Rainville, levantadas de 1876 a 1880, e quatro não redu­
zidas, sendo deste numero a.

.- Carta do sql e centro dI!< provinci&. doEspirito Santo.
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Oezar do Rego Monteiro - Natural da provIUCla do
Piauhy e bacharel formado em sciencias sociaes e juridicas pela facul­
dade do Recife em 1885, escreveu, sendo estudante ainda:

- Theoria darwinica. Recife, 1883 - Nunca pude ver este trabalho.

Oezario Eugenio Go:m.es de Arauj o - Filho de
Francisco Gomes de Araujo e nascido na villll de Cunha, em S. Paulo,
no anno de 1805, é formado pela antiga academia medico-cirurgica e
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro; cirurgião-mór
de divisão reformado do exercito; commendador da ordem de Christo;
cavalleiro da de S. Bento de Aviz, e condecorado com a medalha· da
campanha do Paraguay. Escreveu:

- Hygiene das prisões, precedida de considerações sobre a reforma do
systema penitenciaria: these inaugural, etc. Rio de Janeiro, 1845, in-4°.

- Memoria sobre a cidade de Angra dos R.eis desde seu primeiro
~erço até á presente éra de 1849 - Foi publicada em extracto no Iris,
volume 3°, pags. 30 a 34 e 59 a 64.

Cezario Nazianzeno de Azevedo Motta Ma­
galhães - Filho do doutor Cezario Nazianzeno de Azevedo Motte't
Magalhães, nasceu em Porto Feliz, da então provincia de S. Paulo.
Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, êledicou-se á
clinica na dita provincia, a cuja assembléa foi eleito deputado - e es­
creveu:

- Das condições pathognomonicas da angina do peito, seu diagnostico
e tratamento; Entosoarios do homem e dos animaes domêsticos em
geral, do berne; Nervo pneumogastrico; Hypoemia intertropical:
These etc. Rio de Janeiro, 1876, in-4°.

- Resposta ao questionarió do programma do congresso agricola
- Vem no (t Congresso agricola: collecção de documentos. Rio de Ja-
neiro, 1878, in-fol. », pags. 36 e seguintes. Represontava o autor os
lavradores de Porto Feliz e Capivary.

- Porto Feliz e as monções para Cuyabá - Vem no Almanah Lit­
temrio de S. Paulo para 1884, publicado por José Maria Lisboa, pags.
131 a 151.

Chrispiniano Garcia Roza - Natural de Sergipe,
frequentou a faculdade de medicina da Bahia, mas foi por circumstan­
~ias particulares obrigado a interromper o respectiv0 curso. E' poeta
e, entre algumas composições suas, nota-se:

- O Norte a Eleonora Duse Checci. Bahia, 1885, 16 pags. in-8°
- São tres poesias.
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Ohrispiniano Tavares - E' natural, segundo me in­
formam, do Estado do Ceará, engenheiro de minas pela escola de Minas
Geraes, onde reside actualmente, descreveu:

- MamOl'ia sobre as vantagens da exploração das jazidas de galena
argentifera do Abaeté. Rio de Janeiro, 1881,23 pags. in-4°.

- Projecto sobre a exploração do carvão de pedra na bacia do Aras­
suahy. Rio de Janeiro, 1881 - Constou-me que o autor tratava de le­
vantar capitaes para essa exploração.

Christiano Benedicto Ottoni - Filho de Jorge
Benedicto Ottoni e de doua RosaIi~ Benedicta Ottoni, irmão de Eloye
de Thepohilo Benedicto Ottoni, de quem se faz menção neste livro,
nasceu na villa do Pl'incipe, hoje cidade do Seno, ela provincia de Minas
Geraes, a 21 de maio de 181 I. Com praça. de aspirante a guarda-mari­
nha, fez o curso academico respectivo, que concluiu em 1830 e, sendo
promovido a omeial, serviu o cargo de profe8sor de geometria em Ouro­
Preto até 1833. Vindo entiio pal'i1. a côrte, fez na antiga escola militar
o curso de engenharia, que concluiu em 1837, sendo antes desta data,
em 1834, nomeado lente substituto da de marinha. Nomeado lente ca­
thedratico em 1844 e exercendo o magisterio até 1855, obteve, não só
sua jubilação, mas tambem reforma no 'posto, que tinha, de capitão-te­
nente da armada. Foi o primeiro director que teve a estrada de ferro
D. Pedro l[ ; della presidente, a principio por eleição da companhia
constructora, depois por designação do governo imperial, e neste cargo
continuou, até que a mesma estrada, em 1865, passou a ser propriedade
do Estado. Foi deputado a assemblEia do Rio de Janeiro em sua pri­
meira logislatura, em 1835, deputado por sua provincia em di versas
legislaturas geraes desde 1848, e finalmente, sendo eleito por duas
vezes (por sel' annullada a primeira eleição) senador pelo Espirito
Santo, foi escolhido pela COl'ô:t e tomou assento em 1880. Foi sempre
notavel por su'\s idEias democraticas, republicanas, desde que no im­
perio so organizou o partido republic!lno. E' professol' honorario da
academia de bellas-artes, dó conselho do ex-imperador, dignitario da
ordem do Cr11zeiro, official da de S. Leopoldo, da Belgica e escreveu:

- The01-ia das machinas a vapor, acompanhada d,t descripção de
cada parte e da exposição das principaes circumstancias e resultados
praticos, relativo~ á sua construcção, dil'Bcção, etc. Rio de Janeiro,
184.4,104 pags. in-8°com duas taoellas e tres estampas.

- As machinas a vapor, explicadas familiarmente, com um esboço
historico de sua invenção e progressivos melhoramentos, suas appli­
cações á navegaç.'to etc. pelo reverendo Dionysio Lardner ; seguido de
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addições e notas por James Renwich, traducção feita sobee a terceira
edição americana. Rio de Janeiro, 1846, 168 pags. in-8° com 4 ests.

- Re{,a,torios apresentados á companhia da'estrada de ferroD. Pedro II.
Rio de Janeiro 1856 a 1865, 20 vaIs. com diversos mappas e do­
cumentos - Relativamenfe estae á outras vias de communicação accele­
rada escreveu o conselheiro Ottoni uma serie de artigos no JOl"nal do

Commercio de 1 a 20 de j unho de 1855, c.1.llalysando o contrato celebrado
pela legação imperial para a constl'ucção da dita estrada, assignados
por C. O. ; outra serie com sua assignatllra, contestando um engenheiro
inglez, que aconselhava o emprego de planos inclinados e de machinas
fixas para tl'n.nspor a cordilheira com a estrada de ferl'o; e as obras
seguintes:

- Estr'ada de {erro D. Pedeo II : collecção de artigos de fundo do
CO'Y"l"eio l1fercantil. Rio drl Janeiro, 1857,48 pag". in-8°.

- O estado actttal da estrada de ferro D. Pedro II: exame e'spec~al,

instituido por ordem dos accionistas. Rio de Janeieo, 1859, 51 pags.
in-8°.

- O senhor 1nC!ior de engenbeiros Fr,\ncisco Peimo de Souza Aguiar
e a estrad:t de ferro D. Pedeo l[: collecção de artigos publicados no
Correio Mercantil. Rio ele Janeil'o, 1860,61 pags. in-So.

- Discur os proferidos pelo peesidente da companhia (da estrada rde
ferro D. Pedro I[) noelin 16 e resumo das declarações feitas pelo sr.
director [<onseca no iuterval10 dos dous di cursos. Rio de Janeiro,
18ô2, 44 pags. in-So .

.- Conta da eonstrucção das treze milhas de bifurcação no ramal ele
Macacos até o atereo proximo ao maior dos tnnneis inclusive. Rio ele
Janeieo, IS64, 102 pags. in-4°.

- Supplemento: Correspondencia omcial depois elo relatorio, 45
pags. - Sem declaração do logar e anno da impressão.

- Conclusão da correspondencia omcial e mais documentos l'elativos
á accusação de malversor, movida pelo engenheiro do governo contra
ri. companhia.. Rio de Janeiro, 1865, 61 pags. in-4. O

- O futuro das estradas de ferro no Brazil. Rio de Janeiro, IS59,
86 pags. in-8° e mais 20 de um Appendice.

- Um b?'azileiro em Londres. AO sr. capitão João Ernesto Viriato de
Medeiros: a.g'l'adecimento pela delicada ofl.'erta., que, ao embarcar no
paquete de setembro, dignou-se dirigir a C. B. Ottoni. Rio de Janeiro,
1865, 2[ pags. in-So- E' a contestação de um opuseulo que publicara
o dito capitão com o titulo: q, Estrada de ferro para Minas Geraes.
Aos exms. senhores senador Theophilo Ottoni e conselheiro Chris­
tia.no Benedicto Ottoni. »
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- Re.Zatorio do encorporador da companhia mineira. Rio de Janeiro,
1867,24 pags. in-So.

- Uma visita á estrada de ferro de Cantagallo. Rio de Janeiro,
1873, in·8°.

- ReZatorio do estudo comparativo dos dous alinhamentos da estrada
de ferro da cidade da Cachoeira e Alegrete, nfl. provincia do Rio Grande
do Sul, etc., pelos emprezarios Caetano Furquim de Almeida, Ghristiano
Benedicto Ottoni e Herculano Velloso Ferreira Penna. Rio de Janeiro,
1874, 35 pags. in-4o•

- Memoria justificativa dos planos apresentados ao governo impe­
rial para a construcção das estradas de ferro de Porto-Alegre á Uru­
guayana pelos concessionarias, etc. (os mesmos). Rio de Janeiro, lS75,
267 pags. in-4° com 1 carta e mappas - Sobre outros assumptos es­
creveu:

I
- Juizo critico sobre o compendio de geometria adoptado pela aca-

demia de marinha do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, lS4~, 32 pags.
in-8°. - (Veja-se Francisco Villela Barboza.)

- EZementos de arithmetica. Rio de Janeiro, 1852, in-8°. - Segunda
edição, Rio de Janeiro, 1855; ha outras, sendo uma de 1866, com um
appendice, contendo o «Systema metrico ~ pelo engenheiro Gezar de
Rainville (veja-se este autor), depois da pag. 222 e com numeração
especial; a sexta de 1883; e a de 1886, que é a satima.

- EZementos de algebra para os estabelecimentos de instrucção supe­
rior e secundaria. Rio de Janeiro, 1852, in-8°. - Segunda edição com
adtlitamentos e numerosas correcções, 1856, 208 pags. in-8°. Terceira,
1872. Quinta, 1882, todas no Rio de Janeiro.

- EZementos de geometria e trigonometria rectilinea. Rio de Janeiro,
1853, in-8°. - Segunda edição, 1857; Terceira, 1870; e sexta, 1883,
todas do Rio de Janeiro. Esta obra e as duas precedentes têm sido
adoptadas em muitos estabelecimentos de instrucção, quer publicos, quer
particulares.

- Resposta as aleivosias do conselheiro Francisco de Paula da Sil­
veira Lobo, pelo deputado, etc. Rio de Janeiro, 1868,32 pags.- Versa
sobre questões politic3.s, trazidas ao parlamento.

- Biographia de Theophilo ottoni. Rio de Janeiro, 1870, 46 pags.
in-4° com o retrato do biographado - Sahira antes em varias numeras
do JornaZ do Commercio de novembro e dezembro de 1869. Por este
mesmo jornal deu o autor uma resposta a alguns reparos feitos sobre
esta obra.

- A emancipação dos escravos: parecer de G. B. Ottoni. Rio de Ja­
neiro, 1871, 106 pags. ín-8°.- Esta publicação foi contestada por outra
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sob o anonymo com o titulo: «Carta aos fazendeiros e commerciantes
fluminenses sobre o elemento servil ou refutação ao parecer do Sr. con­
selheiro Christiano Benedicto Ottoni sobre o me,smo assumpto, por um
conservador. Rio de Janeiro, 1871.»

- Questão ~·eZigiosa. A liberdade de cultos: cartas escriptas do Rio
de Janeiro para um jornal de.provincia. Rio de Janeiro, 18n, 280 pag-s.
in-4° -São 49 cartas, publicadas antes no Correio Paulistano de maio a
dezembro de 1876.

- Manifesto á provincia de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1878, 12
pags. in-12.

- Emancipação dos escravos: discurso proferido no senado. Rio de
Janeiro, 1883, in-12.

- Discurso proferido no senado sobre a confederação abolicionista em
9 de junho de 1884. Rio de Janeiro, 1884.

- O advento da Republica no Brazil. Rio de Janeiro, 1890 - São
quatro as causas do advento da. ReI!ublica, no parecer do autor: la, a
abolição do elemento servil; 2", a evolução da idéa; 3", as queixas dos
officiaes do exercito; 4", o descredito da monarchia pela politica impe­
rial- O Visconde de Ouro-Preto responde a este escripto no seu
livro «Advento da Republica brazileira », publicado em Paris, 1891, 233
pags. in-8°. No livro « Congresso Agricola, coUeação de documentos II,

publicado no Rio de Janeiro, 1878, ha um importante discurso do con­
selheiro Ottoni sobre melhoramentos da lavoura.

Christovão Barreto - Reside na Feira de Sant'Anna,
Estado da Bahia, d'onde o supponho natural; applica-se a estudos de
anthropologia ; é um polemista de conhecimentos variados e escreveu
um livro de

- Poesias. Bahia, 18.. - Nunca pude ver esse livro, nem sei qual é
o verdadeiro titulo deUe.

Fr. Christovão da Madre de Deus Luz -Filho
de Francisco Dias da Cruz e de dona Domingas da Silveira, nasceu na ci­
dade do Rio de Janeiro, segundo posso calcular, pelo anno de 1630, e
falleceu com bem avançada idade no de 1720. Oque não parece, porém,
admissivel é que seu pae fosse, como diz Barbosa Machado, « um dos
alentados capitães que em cúmpanhia do general Mendo de Sá expul­
saram do Rio de Janeiro aos francezes, coUigados com os Tamoyos I>,

porque nem ha noticia de' pessoa deste nome entre as pessoas nota­
veis que concorreram para a fundação do Rio de Janeiro, nem quando
a houvesse, lloderia ter sido o progenitor de frei Christovão, por isso
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que - dando-se a expulsão dos francezes em 1567, e faltecendo o filho
de um dos alentados capitães da empreza em 1720, fôra preciso que
o filho morresse centelfario, o que fosse gerado quando o pae contava
cerca de 80 annos. Religioso da ordem seraphica, cujo habito recebeu
na provincia de Santo Antonio elo Brazil, foi guardião na dita ordem,
definidor e procurador geral, iudo neste .caracter à Portugal solicitar
a, erecção da provincia da Immaculada Conceição, o que etrectivamente
alcançou a 15 de junho de 1675 por breve de Innocencio X. Foi por
duas vezes prO"vincial e visitador da ol'dem e exerceu por muitos
aunos o cargo de commissario do santo officio no Brazil. Gozou de so­
lida reputação, não só por sua iutelligencia e por sua sabedoria, como
por outros dotes de espirito, e escreveu, segundo o testemunho do ci­
tado Barbosa Machado, deixando entretanto manuscriptos :

- Ctlidado contra o tempo. In·4° - Nesta obra dá o autor varias
noticias do estado do Brazil desde seu c.lescobrimeuto, e da -provincia
seraphica. Diz Barbosa Machado que este livro se achava sob a
guarda do ex-definidor da referida provincia frei Salvador da. Con­
ceição Gaio e que delte extrahiu frei Apolliuario da Conceição diversn.s
noticias para sua obra, intitulac.la « Primazia Serapllica na região da
America ».

- Cartorio da provincia da Immaculada Conceição do Estado do
Brazil- Este livro, escripto por frei Christovão, quando era provincial
em 1683, consta de dez capitulos, nos quaes recopilou a origem da
mesma provincia com todos os bl'eves, e mais noticias até á data em
que escreveu.

Cicero Odon Peregrino da Silva - E' natural de
Pernambuco, bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
do Recife, professor de arithmetica no gymnasio pernambucano, pro­
fessor particular de linguas e scieucias, socio e.fl.'ectivo do instituto
archeologico e geographico pernambucano e um dos seus fundadores.
Foi deputado á assembléa provincial e escreveu:

- Compendio do systema metrico e reducção dos pesos e medidas do
antigo para o novo systema. Recife, 18... - Não vi esta obra. Em fe­
vereiro de 1866, o Dr. Cicero foi um dos redactores eleitos da
- Revista do Instituto archeologico e geographico pernambucano ­
que começou a ser publicada no Recife em 1863 e ainda continua.
(Veja-se Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo.)

Cicillo Lavra - Natural de Campos ou de S. João da Barra,
actual Estado do Rio de Janeiro, falJeceu ainda moço naquella cidade
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em novembro de 1887. Ahi exercia a profissão de typographo, cul ti­
vando a poesia, e escreveu
- - Angelina: poesias. Campos, 1883, in-8° - Ha algumas composições
suas, anteriormente publicados em avulso, como:

-l-mpressões - São treze oitavas rimadas que vem no Almanak de
Campos, de João de Alvarenga, para 1882, pags.343 e segs.

Cincinato AD1erico Lopes - Filho tio general José
Joaquim Rodrigues Lopes, Barão de Ma,ttoso e tia Baroueza de igual
titulo, e nascido em Pernambuco a 25 de abril de 1847, é doutor em
medicina pela fctculdade do Rio de Janeiro e moço 1idalgo da extincta
casa imperial. Fez em 1890 uma viagem á. Europ:1 e escreveu '

-Da loucura puerperal; Do infanticídio; Do cerebro; Lesues organi­
cas do coração: these, etc. Rio de Janeil'o, 1877, 102 pags: in-4°.

-A cremação perante a moral, a religião e a sciencia. Rio de Janeiro,
1886 - E' em favor da cremação.

-Tratamento elo cholera-morbus: relatorio da junta central de hygiene
- No livro« Tratamento e prophylaxia do cholera-morbus ». Rio de
Janeiro, 1884, in-8° - E' tambem assignado pelo Dr. I,uciano de Mo­
raes Sarmento.

-P"ojecto para creação de um serviço permanente para conducção de
doentes da cidade do Rio de Janeiro - Está annexo .ao relatorio do
ministerio do imperio de 1884, e é assiguado pelo mesmo Dr. Luciano
Cordeiro. O Dr. Cincinato assigna tambem com este seu collega e os
Drs.fiA. F. Campos da Paz e João Paulo de Carvalho, relator, o

- Projecto dos novos alojamentos para as classes pobres do Rio de
Janeiro - Idem.

Cincinato Pinto da Silva - Filho do tenente-coronel
José Pinto da Silva e de dona Maria Constança Borges da Silva, nasceu
em 1835 na cidade da Cachoeira, da Bahia. Doutor em medicina pela
faculdade desse Estado, entrou para o corpo ele saude da armada, onde
pouco tempo serviu, passando a occupar o lagar de secretario da dita
faculdade. Administrou a provincia de Sergipe em 1864, e em 1879
a de Alagôas, donde passou á do Maranhão. E' commendador da ordem
da Rosa, e escreveu:

-Oowl)p.lescença ; Responsabilidade medica; Indicações que exigem a
operação cezariana : these apresentada, etc. Bahia, 1857, in-4°.
-' Os homens de cêra: drama em quatro actos. Bahia..•.. iu-8° - Pa­

rece-me que foi reimpresso no Maranhão em 1881.
- A vida do poeta bahiano Luiz J.oSé Junqueira Freit's - Foi publicada
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nos Annaes da Academia pbilosopbica do Rio de Janeiro, 1858, ns. 3,
4 e 5. Ha varios relatorios seus, como:

_ FaUa com que o... presidente da provincia installou a 2'" sessão
ordinaria dn. 22a legislatura provincial das Alagôas em 30 de abril de
1879. Maceió, 1879, in-4°.

- Falla com que installou a I'" sessão ordinaria da 23a legislatura
provincial das Alagôas em 16 de abril de 1880. Macei6, 1880, in-4°.

- Relatorio com que ao ... 3° vice-presidente passou a administração
da provincia das Alagôas etc. Maceió, 1880, in-4°.

-FaZla com que installou a 2" sessão ordinaria da 23" legislatura pro­
vincial do Maranhão em 19de fevereiro de 1881. Maranhão, 1881, iu..4°.

-Relatorio com que o... presidente da provincia do Maranhão passou
a administração da mesma ao•.. l° vice-presidente no dia 17 de no­
vembro de 1881. Maranhão, 1881, in-8°.

D. Clarinda da Costa Siqueira - Nascida a 26 de
dezembro de 1818 na cidade do Rio Grande, da então provincia
de S. Pedro do Rio Grande do Sul, falleceu na cidade de Pelotas
a 27 de outubro de 1867, tendo-se casado em 1835 com José da
Costa Siqueira. De caridade excessiva, bem que não fosse rica, á
viuva, á orphã, á pessoa emfim, que lhe estendesse a mão, nunca negou
o auxilio que pudesse prestar. Bastante prendada, ha trabalhada por
suas mãos uma vestimenta do Senhor dos Passos da matriz dessa ci­
dade, com ricos bordados a ouro, é sanefas, tambem bordadas a ouro,
na igreja de S. Francisco de Paula. De trato amenissimo, conquistava
a estima e sympatbias de todos que a communicavam. De intelligencia
esclarecida e de genio poetico, escreveu grande cópia de poesias Iyri­
cas, patrioticas e religiosas, de que muitas foram publicadas em revis­
tas de sua prOVÍncia, ficando a maior parte inedita. Ultimamente,
porém, foi editado um volume com o titulo:

-Poesias de D. Clarindada Costa Siqueira. Porto Alegre, 1881, in·8°.
- Talvez sejam as mesmas do volume de:

-Poesias ineditas que se acham na bibliotheca pelotense, e de que,
por obsequio do digno bibliothecario, F. de Paula Pires, possuo a cópia
de uma decima glozada pela autora na idade de 16 annos, dando-se­
lbe o mote:

« As cordas que tocam n'alma
Têm horas que desafinam. »

Esta decima, que publiquei na Revista Brazileira, tomo 8°, pago 330,
à sua primeira composição poetica.
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ClaudeJniro Augusto de Moraes Caldas­
Filho de Flrmino Soriano Caldas e de dona Eufrozina Carolina de Moraes
Caldas, nasceu na então provincia da Bahia em 1844 e ahi falleceu a
6 de abril de 1883, doutor em medicina pela faculdade da dita pro­
vincia, lente cathedratico de hygiene e historia da medicina na mesma
faculdade, e professor livre de philosophia, sciencia, por que era apai­
xonado. Serviu antes de sua formatura como interno da clinica medica
e cirurgica. Escreveu:

- As 1'aças humanas provêm de uma só origem ~ Medicação anti­
syphilitica; Feridas por armas de fogo; Theoria da respiração: these
apresentada etc. Bahia, 1868, in-4° gr.-Ao primeiro ponto, sobre o qual
o autor disserta, precedem, como in troducção, consideraÇÕes sobre
homem e sobre a historia do espirito humano.

- Faculdade de medicina da Bahia. Concurso para um logar de
oppositor da secção medica. Funcções do figado : these sustentada em
fevereiro de 1871. Bahia, 1871, in-4° gr. - E' precedida de considerações
llinatomico-histologicas sobre o tigado.

- Memoria historica da faculdade de medicina da Bahia no anno de
1881, apresentada á respectiva congregação em cumprimento do artigo
192 dos estatutos. Rio de Janeiro, 1882.

- Ligeiras consideraç:les medicas acerca das principaes theorias
syphilographicas- Vem na Ga~eta Medica da Bahia, tomo 1°, 1866­
1867, ns. 5,8, 14, 18 e 19. Como este ha diversos trabalhos do mesmo
autor em revistas medicas, assim como escripto3, tanto em prosa como
em verso, em revistas de lettras.

Claudino de Abreu - E' natural da cidade do Rio de
Janeiro e na modesta posição de typographo, empregado, ha muitos
annos, nas officinas do fontal do Commercio, se dedica com paixão á
lltteratura, e escreveu:

- A innocencia no c';'ime: conto historico. Rio de Janeiro, 1863,
24 pags. in-4°.

- A douda: romance original brazileíro. Rio de Janeiro, 1864
24 pags. ín-8°, com um romance para canto e piano.

- lrinia : narrativa nacional. Rio de Janeiro, 1865.
- O engeitado (eli;;: novelIa brazileira. Rio de Janeiro, 1866.56

pagos. in-8°.
- As rumas do passado: legenda. Rio de Janeiro, 1869, ín-8°.
- Evangeli1'1a ou os companheiros da mort~: historieta romantica.

Rio de Janeiro, 1870, 37 pags. in-8°
- Magdalena: lenda religiosa. Rio de Janeiro, 1870, in-8°.

8
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- Uma pagina de 110eta: reminiscencias intimas. Rio de Janeiro,
1873, 38 pags. in-8° com o retrato do autor.

- Wenceslau ou os tres infantes: phantasia. Rio de Janeiro, 1875,
in-So.

- Vil'gilia ou o amor e a mulher: poema do coração. Rio de Janeiro,
1817, in-16.

- Flores sem perfume: leitura ephemera. Rio de Janeiro, 1882,
47 pago in-16 - Sahiram nas Folhinhas de Laemmert para 1883.

- Petalas dispersas: leitura momentanea. Rio de Janeiro, in-8°.
- Zina ou os transviados da ventura '; romance intimo. Rio de

Janeivo, 1884, 115 pags. in-8°.
- Virgitio ou o amor e li. vaidade, poema de dores-inedito.
- As flores de minha carteira; escriptos litterarios - idem.
- Escrinio inteltectual: album de maximas e pensamentos - idem.

Claudino dos Santos - Natural de Pernambuco, bacharel
em sciencias sociaes e juridicas, formado pela faculdade do Reoife 1886,
ainda estudante da mesma faculdade, escreveu.

- Estatuetas: poesias. Recife, 1883.
- Ebutuções: poesias de Fernando de Castro e Claudino dos Santos.

Reoife, 1884.

D. Claudio José Gonçalves Ponce de Leão,
bispo do Rio Grande do Sul - Filho do baoharel Domingos
José Gonçalves Ponca de Leão e de dona Gertrudes Gonçalves de
Araujo Ponce de Leão, e nascido na cidade da Bahia, seguiu o estado
ecolesiastico, professando na congregação das Missões de S. Vicente da
Paulo; exerceu seu ministerio em diversos pontos do Brazil, prinoipal­
mente no Ceará e Rio de Janeiro, e sendo vice-reitor do seminario de
S. José, foi apresentado bispo de Goyaz a 7 de janeiro de 1881. Neste
mesmo anno, a 30 de setembro, fez sua entrada solemne na diocese,
de que acaba de ser transferido para a do Rio Grande do Sul. Foi
um dos poucos bispos brazileiros que têm alcançado reunir um synodo
em sua diocese. Escreveu:

- Carta pastoral, saudando seus diocesanos e dirigindo-lhes algumas
, exhortações. Rio de Janeiro, 1881 - Ha muitas outras, pastoraes deste

bispo, de que s6 conheço:
- Carta pastoral annunciando e convocando o synodo diocesano.

Goyaz, 1887,20 pags. in-SO.
- Pastoral publicando e mandando observar as decisões do synodo

reunido em sua diocese. Goyaz, 1887 - E' datada de 274e setembro.
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- Carfa paitora~ aconselhando respeito e obediencia ao governo con­
stituido e firmeza na urrião catholica - E' datada- de 5 de julho de
1 90 e vem reproduzida no Apostolo de 8 e no Brazil de 10 de agosto
deste anno.

- Pastoral saudando ao clero e aos fieis.da diocese do Rio Grande do
Sul. Rio de Janeiro, 1890-Foi l'eimpressano Bra:ril de 14 de setembro,
dia immediato ao da partida do prelauo para sua nova diocese.

Claudio Luiz da Costa - Filhodo sargento-mór João Luiz
Ignamo da Costa e de dona Maria Joaquina de Bittencourt, nasceu na
cidade do Desterro, capital de Santa Catharina, a 26 de setembro de 1798
e falleceu no Rio de Janeiro a 27 de maio de 1869 com o titulo de
conselho do imperador, official da ordem do Cruzeiro, cavalleiro da de
Christo, condecorado com a medalha da. campanha da independencia,
BOcio do instituto historico e geographico brazileiro, da sociedade de
medicina, depois academia imperi:11 de medicina, etc. Cirurgião pela
antiga escola medico-cirurgica da corte, recebeu depois o gráo de
doutor em medicina em 1849. Apenas, porém, com o primeiro titulo
passou-se para a provincia da Bahia; estabeleceu-se na villa de
S. Francisco; prestou relevantes serviços na guerl'a da independencia
e como cirurgião-mór de batalhiLo, veiu para o Rio de Janeiro, foi aqui
transferido no mesmo posto para o de policia em 1826, e reformado em
1839, a seu pedido. Residiu depois disto em Santos, província de
S. Paulo, onde por seus serviços clinicos foi collocado o seu retrato no
consistorio da igreja da Misericordia, e finalmente foi director do
instituto dos cegos por decreto de 15 de outubro de 1856, por morte do
primeiro director, o Dr. Sigaud. Escreveu:

- Causas da infecção da atmosphera da corte: relataria da commissão
de salubridade da sociedade de medicina do Rio de Janeiro, appro­
vado, etc. Rio de Janeiro, 1832, 37 pags. in-4° -Assignam tambem este
relatorio Agostinho Thom!).z de Aquino e José Martins da Cruz Jobim.

- lvlemoria helmintolog-ica, suscitada pela observação da expulsão
de uma tenia cucurbitina, promovida pelo tratamento anti-irritativo,
etc. - Acha-se na Revisfa Medica Fluminense, tomo 3°, 1837, pags.
265 a 276 e 305 a 319.

- Proposições sobre therapeutica: these apresentada á faculdade de
medicina, etc. Rio de Janeiro, 1849, in-4°.

- N oficia sobre os lazaretos estabelecidos na viU? de ltapetininga,
provincia de S. Paulo, por Pedro Etechén, para cura dos morpheticos­
Nos Annaes Brazilienses de Medicina, tomo 1°, 1851-1852, pa.gs. 244,
284 e seguintes.
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- Memoria descriptiva dos attentados da faCl)ão demagogica da pro­
víncia da Bahia, contendo a narração circumstanciada da rebellião de
25 de outubro de 1824 e mais factos relativos até o dia do embarque
para Pernambuco do 30 batalhão de linha, denominado dos Periquitos,
e as relações otficiaes da tropa reunida fóra da cidade por causa da dita
rebellião- Na Revista do Instituto, tomo 300 , 1867, parte 1a, pags. 233

a 355.
- Historia chronologica do imperial instituto dos meninos cegos ­

Mans. de 241 fls., inedito, na bibliotbeca do Instituto historico.
- Memoria historica sohre a conquista da Guyana FFanceza, feita

pelas forças enviadas do Para no anno de 1809 - Idem de 37 fis. idem.
- Apontamentos concernentes aos erros e omissões que escaparam ao

coronel Ignacio Accioli nas suas Memorias historicas da provincia da
Bahia - Na mesma bibliotheca. Estes manuscriptos foram encontrados
entre os papeis do Dr. Claudio e o:IIerecielos ao Instituto pelo conego
Dr. J. C. Fernandes Pinheiro.

Olaudio Manuel da Oosta - Filho de João Gonçalves
da Costa e de dona Thereza Ribeiro de AIvarenga e uma das victi­
mas da conjuração mineira de Tiradentes, nasceu na villa do Carmo,
depois cidade de Marianna, em Minas Geraes, a 6 de j unho de 1729 e não
como escreveu o abbade Barbosa Machado, de 1703, e falleceu a 3 de
julho de 1789 com 60 annos de idade e não octogenario como, sem du~

vida guiado pelo mesmo abbade, disse o Dr. J. Gonçalves de Mag-alhães.
Bacharel em direito pela universidade de Coimbra, formado em 1753,
regressou á patria em 1765, de'poi:; de viajar por diversos paizes ela
Europa e, estabelecendo-se como advogado em Minas, adquiriu pelo
seu saber e probidade uma reputação tal, que os governadores o con­
sultavam muitas vezes e foi nomeado segundo secretario de esta.do em
1780 pelo governador Rodrigo José de Menezes; mas deixando este car8'0
quando Rodrigo foi substituido na administração da capitania, tornou
a profissão de advogado, donde foi pouco depois arrastado e preso como
um dos chefes da conjuração. Encontrado morto na prisão, e exami­
nado seu cadaver, foi declarada a morte como resultado de suicidio
por estrangulação, havendo entretanto quem suspeitasse que fõra eUe
assassinado. Mas é natural que, sendo preso quando se achava num
leito de dores com uma aft'ecção rheumatica, privado do preciso tra­
tamento e de tudo, no meio de assassinos e de salteadores, e aterrado
pela rigorosa devassa.ia iniciada, e pelos interrogatorios a que teve de
sujeitar-se, o desanimo ou o desespero o levassem ao suicidio. E nem
assim escapou ao famigerado accordão de 18 de abril de 1792 que de-
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clara «infame a sua me,moria, infames seus filhos e netos ( !! ) e seus
bens confiscados para o fisco e camara real ». Foi sacio da aca­
demia brazilica dos renascidos, da arcadia ultramarina e um dos
mais distinctos poetas do Brazil, não só na opinião dos seus patricios,
mas na de estrangeiros illustres como Sismondi e F. Denis. Além destes
e de outros, trataram de Claudio Manuela Dr. Teixeira de Me110 no seu
juizo critico j Inllocencio da Silva que o colloca na escola italiana,
« ainda que no seu estylo apparecem ainda ás vezes resaibos de gon­
gorismo» ; o Dr. J. M. da Costa e Silva que o classifica na escola hes­
panhola ; o cOLlego J. C. Fernandes Pin heiro e o Dr. J. Manuel de Ma­
cedo que considera-o no soneto emulo de Bocage, de Petrarca e dos
melhores poetas castelhanos, igual aos mais abalisados mestres nas
cantatas, sublime nas eclogas e nas odes, e ainda mais nas lyras e can­
tatas, porque « além da musica que enfeitiça pelo metro, ha a idéa, as
imagens e, emfim, o sentimento que arrebatam e commovem».
Escreveu:

- Manusculo metrico. Romcmce heroico, consagrado ao illustrissimo
e reverendissimo Sr. d. Francisco da Allnunciação, segunda vez con­
firmado na dignidade de reitor da universidade de Coimbra. Coimbra,
1751, ill-40 • •

- Nume?"os harmonicos, temperados em heroica e Iyrica conso­
nancia: (poesias diversas) Coimbra, 1753, in·So.

-Epicedio consagrado a memoria do reverendissimo Sr. fI'. Gas­
par da Encarnação, reformador dos conegos regulares de Santo Agos­
tinho da congregação de Santa Cruz de Coimbra. Coimbra, 1753, in-So.

- Labyrintho de amor: poema. Coimbra, 1753, in-So.
- Obras, de Claudio Manuel da Costa, na Arcadia Glauceste

Saturnio. Coimbra, 1768,346 pags. in-So -Comprehende este livro
romances, sonetos, epicedios, eclogas, epistolas e outras composições
com exclusão das impressas quando o autor se achava em Coimbra. O
litterato portugue7. Pinheiro Chagas, notando na historia deste ame­
llissimo poeta os mais estreitos pontos de contacto e de semelhança com
a do ameno e mavioso Thomaz Gonzaga, no seu livro Portuguezes il­
lustres assim se exprime : « Singular destino ligou dous dos mais nota­
veis poetas com que oBrazil enriquecen a litteratura portugueza, Claudio
Manuel da Costa e Thomaz Antonio Gonzaga. Ambos Iyricos de pri­
meira ordem, ambos tendo no estylo uos leves toques de saudosa me­
lancolia, no espirita uma elevação philosophica de pensamento, que
transparecem nas composições que lhes são dictadas pelo coração ;
ambos adorando o esmero da fórma, e cuidando a melodia do verso;
ambos sacrificando nos altares da musa frivola, um cQm as suas ana-
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creafiticas, outro com a~ suas canções j ambos inscrevendo um nome só
na dedicatória dos seuS amorosos poemas, Gonzaga o de Marilia, Costa e
de Nise j ambos seguindo a carreira das leis; ambos emtim implicados
na prematura tentativa de revolução, que em 1788 quiz fa2er da ca­
pitânia de Minas Geraes uma republica, e ehamar o Brazil á indepen­
deIfcia. Só n!ÍJ morte se sepáraram, porque Gonzaga arrasteu no exilio
uns ultimos ânnos de vidai fatigada e desaJlumiada da luz da: intel1i­
gencia; e Claudlo Manuel d:ll Costa suicidou-se no caTcere, não se
ácha:ndo com animo ue supportar os tramses do processo, e talvez o
martyrio atIrontoso,;, Quem ler porém a collecção dos escril'lt0s do cantQr
de Nise, verá que não ha neste ponto a completa semilh:llnça delIe com
o cantor de Marilia. Algumas vezes se inspira todo de patriotismo,
como n:ll fabula do ribeirão do C:lIrm0, a qual no parecer de Fernandes
Pinheiro marca o segundo periodo embryonario de nossa litteratura;
mâsmuitas vezes procura imitar os grandes poetas da rtalia, principal­
mente Metastario, Petrarca e Guarini, chegando a escrever eantatas
eIri italiano. Clauclió Manuel deixou varias ob ras, de que rulgumas se
publicaram depois, a saber:

- Villa Rica, poema ótIerecido ao illustrissimo e excelientissimo Sr·
José Anastacio Freire de Andrade, Conde de Bobadella, etc. Ouro
Preto, 1839\ in-4o - dando-se no fim a data de 1841 depois de uIfi soneto
de José Maria Francisco de Assis. Este poema tem por assumpto- a flln­
daçâo de Villa Rica, depois Ouro Preto, e foi dado á estampa á expensas
do conselheiro José Pedro Dias de Carvalho. A bibliotheca nacional
po sue delle duas cópias; a fluminense tem uma e o Instituto historico o
original de 96 fls. Foi escripto em 1773 e alguns tie seus cantos já
haviaín Sido publicados num jornal do Rio de Janeiro.

- Oartds chilenas. Rio de Janeiro, 1845,88 pags. in-8°- Constitue
esta publicação o n. 80 da bibliotheca brazilica ou colIecção de obras
originaes ou traduzidas de autores celebres. Só sahiram 7 cartas. Ha
seglínda edíçãó com o titulo:

- Cartas chilenas em que o poet~t Oritillo conta !lo Dorothêo os factos
d Fanfarrão 11inezio, governador do Chile, etc., com uma introducção
por Luiz Francisco da Veiga. Rio de Janeiro, 1863 - Estas cartas são
em verso em e8tylo joco-serio e mordaz. Ainda ha duvidas a respeito
d~ seu verdadeiro autor. Uns com Francisco das Chagas Ribeiro que
asseverâ ter motivos para o certificar, atIlrmam serlim eUas de Tbomaz
Antonio Oonzaga ; oulros com os quaes esteve á principio o Visconde
de Porto Seguro, as atlribuem ll. Ignacio J. de Alvarenga Peixoto;
outrosi á que se reunira mais tarde o mesmo Visconde, têm boas razões
para acrildita,r que sij.o de Claudio Manuel. Inclino-me a esta opinião
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pelflJ semelhança do estylo, do phraseado, da textura metriea que se
observa nos poemas deste autor. Esta edição é completa; ccmtém treze
cartas.

- Memoria historica e geographica da descoberta das Minas, extra­
hida dos manuscriptos de Carlos Mannel da Costa, secretario do
governador daqueUa oapitania, que consultou muitos documentos au­
thenticos, existentes na secretaria do governo, e em outros archivos­
Vem no Potriota, tomo l°, 1813, n. 4, pags. 40 a 68, e depois no
Correio Brasiliense, tomo 1°,1819. Destes manuscriptos muitos ficaram
ineditos l como uma traducção do

- Compendio da origem das riquezas das nações por Adão Smith,
commentado, etc.- Consta que é o primeiro trabalho sobre economia
politica, de penna. brazileira. Esta obra foi depois traduzida pelo
Barão de Cayrú (veja-se Bento da Silva Lisboa).

- Epicedio ou lagrimas saudosas que derramaram as capitanias de
Minas e Rio de Janeiro na lamentavel morte do illustrissirrio e ex­
cellentissimo Senhor Gomes Freire de Andrade, etc.- Não me consta
que se publicasse; o manuscripto foi oíferecido em 1876 pelo Dr. J.
M. de Macedo ao Instituto historico, que tambem possue de Claudio
Manuel, manuscripta:

- Noticia da capitania de Minas Geraes, 79 fls. - Reproduzidas
depois de sua morte em revistas e coUecções ha ainda:

- Saudaçao li, arcadia ultramarina - No Musaico poetico de Emiliõ
Adet e J. Norberto de S. S. Rio de Janeiro, 1844.

- Tres odes - Na coUecção de poesias ineditas dos melhores autorefl
portugtlezes. Lisboa, tomo lO, 1809, pago 90 e tomo 2°, 1811, pagS. 3
e 74.

- Doze sonet,os; Tres cantatas; A lyra; A vida do calnpo; Pali­
nodia j Adeuses; Resposta; Desprezo - No Parnaso brazileiro de
J. M. Pereira da Silva. Rio de Janeiro, 1843, tomo l°. AdeUses é l.lIDa
canção de 135 versds de metro variado; Resposta a uma canção de
outros tantos versos iguaes, terminando cada um na mesma palavra
de cada verso êtlrrespondente da precedente .

.Por occasião, finalmente, da commemoração do centenario de Olatiditl
Manuel da Costa pelo Instituto historico foram escolhidas por álgútls
socios, conforme o programma, para serem lidas na respectivá. sessão
Bolemne e acham-se na Revista do mesmo instituto, tomo 53, parte l~,

'pags. 59 a 114, as seguintes poesias: 44 sonetos, sendo quatro em
italiano j o Epicedio·á memoria de fr. Gaspar da Encarnação; a Sau­
dação á arcadia ultramarina; a Ode ao sepulchro de Carlos Magno l e
mais onze composições diversas, sendo tres em italiano.
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Clall.<Iio Velho da Mo-t-ta Maia, Conde de Motta
Maia - Filho de Manuel Domingos da Motta Maia e de dona Maria
Isabel Velho da Motta e nascülo na cidade do Rio de Janeiro a 14 de
abril de 1845, foi o medico particular do Imperador d. Pedro II, e que
acompanhou-o á Europa em seu exilio e banimento, sendo doutor em
medicina pela faculdade dessa cidade; lente de anatomia topographica,
operações e apparelhos da dita faculdade j lente de anatomia e physio­
logia da academia de beIlas-artes, moço ddalgo da extincta casa
imperial; facultativo da santa casa da Misericordia; membro do
Ins~ituto historico e geographico brazileiro; commendador da ordem
de Christo do Brazil e da ue Portugal; commendador da ordem belga
de Leopoldo. Foi antes a Europa duas vezes: primeiramente em
commissão da faculdade de medicina em 1876, e depois com o mesmo
Imperador por occasião da grave molestia, que obrigou este principe a
ausentar~se do imperio em 1887. Escreveu:

- O"ariotornia; Febre intermittente biliosa dos paizes inter-tropicaes;
Morte real e morte apparente; Anesthesia cirurgica: these apresen­
tada, etc.- Rio de Janeiro, 1866, in-8° gr. com est.- Acha-se ainda
em seguida, neste livro, o discurso que o autor pronunciou, como orador
ad hoc, no acto do doutoramento em resposta ao do conselheiro Dr.
J. M. da Cruz Jobim.

- Tratamento cirurgico do estrangulamento intestinal interno:
these apresentada, etc. para 6 concurso a um logar de oppositor da
secção cirurgica. Rio de Janeiro, 1871, in-4° gr.

- Breves apontamentos para o estudo do ensino medico em Paris:
primeiro relatorio seme:stral, apresentado á faculdade de medicina do
Rio de Janeiro. Paris, 1876, 164 pags. in-4°.

- Cont1'ibuição para o estudo dos progressos da histologia na França:
segundo relatorio semestral, etc. Vienna, 1877, in-4°.

- Est~,do sobre o ensino medico na Austria e Allemanha: terceiro
relatorio etc. Rio de Janeiro, 1877, 316 pags. in-4°.

- Note SUl' la estructure et la sig'niflcation morphologique des
glandes estomacales de la cistule d'Europe. Paris, 1876 - Este tra­
balho foi escripto no laboratorio de histologia do collegio de França,
em collaboração com o Dr. J. Renaut e foi inserto depois nos « Archives
de physiologie normale et pathologique » publicados pelos Drs. Brown
Sequard, Charcot e Vulpian, serie 2a , 1877, pags. 67 e segs. com 1 est.
colorida.

-Memoria historica da faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
relativa ao anno lecti'vo de 1878. Rio de Janeiro, 1879.

- ~e,!,ista dq Atqeneo ~edico - (Veja-se Ca~didQ Barata Ribeiro.)
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Cle:m.en-te Alvares de Oliveira. Mendes - Filho
do Doutor Luiz Antonio de Oliveira Mendes, de quem occupar-me-hei
opportunamente, nasceu na Bahia nos ultimos annos do seculo Xvur e
falleceu depois de 11355 em Lisboa, onde foi o primeiro consul do 6razil
depois de acclamada a independencia. Era. bacharel em direito pela
universidade de Coimbra, membro do Instituto historico e geographico
brazileiro, e exerceu naquella cidade a advocacia com muito boa
reputação. Escreveu:

- Memoria otIerecida aos agricultores e negociantes de assucar do
lmperio db Brazil, em a qual, expondo-se a damnificação que expe­
rimenta o assucar exportado nos portos da Europa e principalmente no
de Londres, se lembram algumas medidas e cautelas, cujo emprego
parece ser acertado a evitar tão grande mal. Londres, 1831, 16 pags.
in-8·.- E' escripta com Manuel Corrêa de Araujo Junior.

- Memorando em que se consigna uma noticia fidedigna e na
maxima parte documentada: I·, de quanto se passou no congresso
reunido em Lisboa ácerca da independencia e separação rio Brazil,
com especialidade depois que em agosto de 1822 se soube que o
sr. d. Pedro, então principe real e regente do Brazil, tinha convocado
córtes geraes e constituintes para se reunirem no Rio de Janeiro;
2·, do que durante a lucta da independencia teve logar, tambem em
Lisboa, relativamente aos brazileiros, quer residentes em Portugal,
quer mandados presos das diversas provincias brazileiras por quererem
a independencia j 3·, de muitos dos factos occorridos em Lisboa re­
lativamente á independeocia desde a dissolução do congresso em 1823
até o reconhecimento da independencia em 1825 ; 4°, da recepção do
primeiro agente do Brazil como nação livre e independente pelo
governo portuguez - O original de 154 fls. in-fol. pertencia ao ex­
lmparador. E' datado de 10 de março de 1854.

Cle:m.en-te Falcão de Souza-Filho do Doutor Clemente
Fa.lcão de Souza, nasceu na cidade de S. Paulo a 18 de outubro de 1834
efalleceu a 4 de abril de 1887, doutor em sciencias sociaes e juridi,cas
pela faculdade da mesma cidade, lente cathedratico da 1& cadeira do
quarto anno da mesma faculdade, e commendador da ordem da Rosa.
]}J rara intelligencia e actividade, o doutor Falcão achou-se á frente
da diversos melhoramentos introduzidos em S. Paulo, como sejam a
,'iação ferrea de Jundiahy á Campinas, e a do norte ao Rio de Janeiro;
e sendo veneravel da loja maçonica Amizade, esta brindou-o com uma
rica medalha de ouro, eo: que se leem as seguintes inscripç15es:
« A loja Amizade ao seu venerave!. Tributo ao merito e ao trabalho.»
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Escreveu durante sua vida escolastica em varias revistas academicas
e, depois, folhetins, variedades e &.rtigos de interesse á industria e á
lavoura no Correio Paulistano - e: .

- Theses e dissertação para o doutorado em direito. S. Paulo, 1851,
in-4° - A dissertação tem por titulo: Exposição da theoria das obri­
gações individuaeS segundo o direito romano.

- Theses e dissertação para o concurso que deve ter lagar em 1859.
S. Paulo, 1859, in-4° - Ponto da dissertação: Por direito patrio basta
o simples pacto para transferencia do domínio ~

- Theses e dis3ertação, apresentadas á faculdade de direito de S. Paulo
para o concurso que deve ter logar em abril de 1860. S. Paulo, 1860,
27 pags. in-4° - Ponto de dissertação: A disposição do artigo 9", § 2",
do Codigo penal é sustentavel nos paizes que admittem uma religião
nacional ~

- Memoria historica academica, apresentada na primeira sessão
do armo de 1861 a faculdade de direito de S. Paulo na fórma do
art. 164 dos Estatutos. Rio de Janeiro, 1861, in-fol.

- Oreaçtto de universidade. Reforma das faculdades de direito, (pa­
recer). S. Paulo, 1874, in-8°.

- Oompanhia da estrada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro. Futuro
da empreza. Rio de Janeiro, 1874, in-8°.

- Díscurso da defesa do estudante do 2" anno· da faculdade de
direito de S. Paulo, Leocadio Leopoldino da Fonseca e Silva, proferido
perante o tribunal do jury a 31 de outubro de 1879 - Vem no v~lume

« O processo de Leocadio Leopoldino da Fonseca e Silva, etc.~ pags. 25
a 62. Este discurso, proferido no duplo caracter de patrono e mestre,
foi muitas vezes interrompido pelos applausos e palmas. Ha, como este,
outros trabalhos de advocacia, bem como producções litterarias ineditas
e muito apreciadas por seus ãmigos que as conhecem, e de que citarei:

- O mendigo de S. Paulo: drama -' representado com applaus06
nos theatros da provincia.

- Ooraçlfo e dinheiro: drama - idem.
- 'O Ubertino: drama - idem.

Oiem.en:te Ferreira. ou Clem.ente Miguel da
Ounha Ferreira - Filho de José da Cunha Ferreira e ná­
tural de Rezende, provincia do Rio de Janeiro, é doutor em medicinlt
pela faculdade da actual capital federal, chefe de cliniea na polyclinicll.
geral, e membro correspondente da sociedade medico-pratica de
Paris. Clinicou alguns anuos, depois de formado, na cidade de seu
nascimento, onde exerceu o cargo de vaccinador - e escreveu:
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- Phthisica puZmonar; Valor da dyalise de Graham nas investigações
toxicologicas; Scleroma dos recem·na{lcidos; Casamentos sob o ponto
de vista hygienico : these apresentada a faculdade, etc. Rio de Janeiro,
1880, 470 pags. in-4° - Como these inaugural é um trabalbo do
maior folego que se encontra.

- Discurso pronunciado no acto da coUação do grito dos doutorandos
de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 16 pags. in-8°.

- Ligeiros ensaios de therapeutica geral: apontamentos para
servirem de contribuição ao estudo da classificação dos purgativos.
Rezende, 1883, 16 pags. in-4°.

- Breves apontamentos sobre climatologia brazileira: contribuições
para o estudo do valor prophylactico do clima dos Campos do Jordão.
Rezênde, 1883, 48 pags. in-4° - Foram antes publicados na Gazeta
Medica BraziZeira, pags. 75, 83, 126, 207, 258, 298 e segs.

- Fragmentos de clinica therapeutica. Rio de Janeiro, 1884, 95
paga. in-80 •

- Do emprego dá strycnina no alcoolismo - Na Unicio Medica,

1884, pags. 159 e segs.
- Do vaZar clinico do bacyllus phimatogenico no diagnostico e tra­

tamento da tuberculose pulmonar- Idem, 1884, pags. 288 a 296.
- Contribution à l'étude clinique des applications therapeutiques de

l'antipyrine. Rio de Janeiro, 1885, in-8".
- Etude sur la coqtreZuche. Paris, 1887, 170 pags. in-8°.
- Ctinica de temperamentos nas molestias infantis: prova elaborada

dentro de tres horas no concurso de adjunto á cadeira de clinica de
clõjanças, étc. RIO de Janeiro, 1887, in-8°.

- DeZla nefrite pal'enchimale nell' infanzia e della sua cura. Rio de
Janeiro (1) 1888 - E' um trabalho extrahido do Archivo de patho­
logia infantil, dã Italia. Kt ainda vaI'ios artigos deste autor, publi­
cados no Bulletin General de Therapeutique, na RevulI MensueZlo

des maladies de l'enfance e na Unia» Medicale, revistas de Paris, etc.

Ole:m.ente Ferreira França, Marquez de Nazareth ­
Filho de Joaquim Ferreira França e \ie dona Anna Ignacia de Jesus
França e irmão do doutor Antonio Ferreira França l°, nasceu na
Bahia em 1774 e falleceu no Rio de Janeiro a II de março de 1827.
Doutor em direito pela universidade de Coimbra, foi deputado á con­
stituinte brazileira, logo ministro da justiça e senador em 1826.
Occupava essa pasta no gabineta de 15 de janeiro de 1827, quando o
arrebatou a morte, merecendo na molestia, que a precedera, ser pOl'
varias vezes visitado pelo Imperador, que já o tinha distingllido com
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o titulo de Visconde e depois de Marquez, e com a dignitaria da
ordem do Cruzeiro. Fez parte do conselho de estado convocado pelo
Imperador quando chamado a occupar o throno de Portugal por occasião
da morte de d. João VI, e aconselhou-lhe a abdicação que realizou-se
na pr-inceza do Gram-Pará. Foi tambem membro do conselho de estado,
que elaborou a constituição politica do imperio, sendo de sua penna a
maxima parte do

- Projecto de constituição para o imperio do Brazil, organizado no
conselho de estado sobre as bases apresentadas por S. M. L O Sr. D.
Pedro I, Imperador constitucional e perpetuo defénsor do Brazil. Rio
de Janeiro, 1823, 46 pags. in-4° - Com Clemente França fizeram
p:1rte do conselho João Severiano Maciel da Costa, José Joaquim
Carneiro de Campos, João Gomes da Silveira Mendonça, Francisco
Villela Barbosa, Antonio Luiz Pereira da Cunha, Manuel Jacintho
Nogueira da Gama, Mariano José Pereira da Fonseca, Barão de Santo
Amaro e Luiz José de Carvalho e MeUo. A bibliotheca nacional possue
o original com as assignaturas autographas, datado de 11 de dezembro
de 1823 e são innumeras as edições deste projecto que é o que foi
adoptado e muito diverso do que foi elaborado por Antonio Carlos
Ribeiro de Andrada Machado (veja-se este nome) e por outros em
commissão ad hoc da constituinte - Além de seus discursos só conheço
de Clemente França:

- Conta, que aS. M. o Imperador dá o ministro dos negocios da
justiça do tempo de sua administração. Rio de Janeiro, 1826, in-4°.

Olemen-te de Lemos de Azeredo Oou-tinho e
Hello - Irmão de d. Francisco de Lemos de Faria Pereira Cou­
tinho, João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho e Ignacio de Andrade
Souto-Maior Rondon, dos quaes occupar-me-hei, e filho do capitão­
mór Manuel Pereira Ramos de Lemos e Faria e de dona Helena de An­
drade Souto-Maior, nasceu em Santo Antonio de Jacutinga, Rio de Ja­
neiro, a 31 de outubro de 1731 e falleceu em Lisbôa a 13 de fevereiro
de 1774. Doutor em leis pela universidade de Coimbra, abraçou a car­
reira militar como capitão de dragões com a condição de ir formar uma
companhia no Piauhy, e tão relevantes serviços prestou com sacrificio
de sua saude e de sua fortuna, que ao voltar ii. I'ôrte foi elevado a co­
ronel e nomeado governador da capitania do Maranhão a 25 de janeiro
de 1774, commissão que não desclmpenhou por fallecer poucos dias
depois. No regresso á côrte oíYereceu ao rei d. José:

- Noticias sobre a topographia dos paizes percorridos desde o Piauhy
até á Bahia quando atravessara este sertões acompanhando o Conde
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de Azambuja; marcando essa viagem por serras, rios e valles com as
principaes circumstancias observadas e que deveriam servir depois aos
que fossem encarregados de abrü' uma estrada real por onde se com- .
municassem essas provincias do norte - Este trabalho foi considerado
de magno interesse e deve existir no archivo da secretaria dos nego­
cias do reino, pois não me consta que fossem dados à luz.

CleD1en-tino José Pereira GuiJnarães, Barão de
Manàos - E' natural da provincia do Pará; foi gerente da companhia do
Amazonas; esteve algum tempo em Londres, e escreveu :

- O Amazonas, seu üommercio e navegação. Manáos, 1877,81 pags. in­
8° - Nesta obra usa o autor do pseudonymo de Ajuricaba.

- A' Gamm'a dos senhores deputados offerece os artigos de que se
compõe este folheto Clementina José Pereira Guimarães. Manàos, 1877,
46 pags. in-4° - São artigos sobre politica da localidade.

CleD1entino Placido de Miranda Machado
- Natural da província do Maranhão, fez o curso da academia de mari­
nha, e faUeceu em 1852 ou 1853, sendo primeiro tenente da armada.
Escreveu:

- Manual do artilheiro de marinha. Rio de Janeiro, 1852, 59 pags.
in-8°, com varias figuras - E' offerecido ao chefe de divisão Pedro
Ferreira de Oliveira.

CliD1aco Annanias Barbosa de Oliveira, ou sim­
plesmente Climaco Barbosa - E' natural da cidade de S. Salvador, ca­
pital da Bahia, e doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro.
Serviu como pensionista, antes de receber o grào, no hospital da 1vlise­
ricordta desta cidade, e como adjunto no hospital de caridade de Petro­
polis; clinicou depois na província do Rio de Janeiro e na do Espirita
Santo, onde foi eleito deputado provincial, e actualmente reside em
S. Paulo. Escreveu:

- Do abôrto provocado; Angina diaphoretica e o melhor methodo de a
curar; Infanticidio por omissão: these etc., Rio de Janeiro, 1862, in-4°
- A' dissertação do primeiro ponto acompanha o desenho de um pel­
vimetro inventado pelo Dr. Climaco.

- AlbuminUl'ia e quaes as condições pathologicas que a determinam;
Da angina diaphoretica e de seu melhor methodo curativo; Da prenhez
composta; Estudo chimico pharmacologico do acido prussico: thesé
ap!'esentada, etc. Rio de Janeiro, 1864, in-4°.

- Tristes e intimas: poesias. Paris, 1863, in-8°.
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- Companhias agricolas: consideraç~es para !J,ttender. S. Pa,ulo,
1879, 39 pags. in-4°.

- Exposiça,o medica. De que falleceu o Dr. Fr.~ncisco Quirino dos
Santos ~ artigos publicados no Diario Mercantil em homenagem ao seu
talento medico, colleccionados por alguns amigos seus. S. Paulo, 1886,
in-8° - E' uma demonstração de que os medicos que assi~tiram o Dr.
Querino não acertaram no diagnostico e tratamento da molestia, como
já o autor, numa conferenQia, havia affirmado.

CliInerio Cardoso de Oliveir~- Filho de Rodolppo
Cardoso de Oijveira e de dona Maria Virginia de Mattos Oliveira, nae­
eeu em 1854 na Bahia. Doutor em medicina pela faculd1\de de l':la. pro­
vincia, e professor da cadeira de clínica obstetrica, antes de forlJlar-se
servju como interno de medieipa e de cirurgia da mesma faculdade.
Deu-se com dedicação ao cultivo das lettras, j~ escrevendo, já fazendo
parte de associações como o Instituto academico. Foi tambem um dos
fundadores da sociedade de beneficenci~ academica ~ seu or~dor, e
escreveu:

- Eclampsia; Valor dos extractos pharmaceu.ticos ; Qirculação ca­
pillar ; Das feridas em geral e seu curativo: these apresentada, eto.
Bfthia, 1877, 162 paga. in-4°.

- Estudo generico da bossa sero-sapguinea e deformação parie,4tl,
manifestadas no feto, e suas relações oom a entooia: these de oon­
ourso a oadeira de olinioa obstetrica e gynecologia. Bahia, 1885, 133
pags. in-4°.

- Instituto academico : orgão da sociedade instituto academico, dedi,..
cado a medicina e a litteratura. Bahia, 1873-1874, de 3 cols. in-fol.
- Ha nesta revista, em cuja redacção teve per compapheiros Ro­
mualdo A. de Seixas Filho, F. de Castro RebeUo, Guilherme P. Rebello
e J. C. Balthazar da SUveira, diversos artigos seus, quer em prosa,
quer em verso.

- O Incentivo : periodico da faculdade de medicina da ;Bahia. ScieR­
cias e lettras. Redactores e prop,rietarios Romua,ldo ~. de Sei;l:as Filho
e Climerio C. Q.e Oliveira. Bahia, 1874-1875, de 2 C9JS. iEl-fol.-:- Sa):J.ia
em folhe~os rpep.saes. (Veja-se Romualdo Anton~o de Seixa~ 3°.)

Clodovêu Pereira Rebello - Filho de João Pereira
Rebello e de dona Maria ,Rosa de Menezes Re,bello, nascido na Babia e,
ha muitos anuas, fallecido, foi professor da instrucção primaria e i13­
creveu:

- G~'ammatica eleU!.e_~tar ,~? li~ua P9rltl,l~ueza. flaJlia •••
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Olovis Bevilaqua - Filho de José Bevilaqua, nasceu eIlJ
Villa Viçosa, provincia do Ce:...rá, no anno de 1861. Bacharel em scien­
cias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife, formado em 1882,
foi nomeado no anno seguinte bibliothecario da mesma faculdade e
escreveu:

- Vigílias litterarias por Clovis Bevilaqua e José Isidoro Martins
JunioI'. Recife, 1879, in-8° - Dividem-se em dl,1as partes. A pri­
meira, da penna de Bevilaqua, comprehende: A republica no Brazil ;
Um ligeiro olhar sobre o estado intellectual elo Brazil; A mulher
entre nós; Vislumbres (versos de Ribeiro Gonçalves). A segunda per­
tence a J. Isidoro Martins, tem o titulo de: Estilhaços (versos)
e é dedicada aos paes do autor, que em 1885 a reimprimiu. (Veja-se
José Isidoro Martins.)

- O <rtereographo : estudos de critica generica. Recife, 1882,34 pags.
in-8° - E' um escripto de collaboração com o mesmo Isidoro Martins.

- O escalpello. Recife, 1882, in-8° - Idem. Nunca vi este escripto.
- A philosophia positivista no Brazil. Recife, 1883, 130 pags. in-8°

- E' um estudo historico-critico .
- O theatro brazíleiro e as condições de sua existencil\. Reoife, 1884,

in·8°.
- Discurso: pronunciado no sarao litterario do gabinete' portuguez

de leitura emsolemnisação commemorativa do tricentenario da Camões.
Recüe, 1880, 13 pags. in-8°- Era o autor o orador eleito pelos ter­
ceiro-annistas de direito. Consta que tem a publicar:

- O romantismo no Brazil - Inedito.
- Por divers<%o : contos - Idem.

Oolinerio Leite de Faria Pinto - Natural da então
provincia do Rio Grande do Sul e nascido na cidade de Pelotas em 1852,
falleceu em março de 1887, na mesma cidade, onde dedicara-se ao ma-
gisterio. Muito joven dedicou-se ás lettras e appareceu no jornalismo
litterario, dando publicidade ii escriptos que eram lidos COm avidez,
sendo constante collaborador do P1'ogresso Litterario. Escreveu:

- Albertina: romance. Pelotas, 1873 - O Dr. Henrique Antão de
Vasconcellos se ocoupa deste escripto num artigo publicado nO Diario
de Campos, elogiando o autor, chamando·o de poeta. mimm~o, dra­
maturgo e ousado campeão da imprensa. Este romance é a historia
infeliz de uma deeventurada que só na campa repousou das luctas do
mundo.

- Meus serões. Pelotas, 1879 - E' urna serie de 16 romancetes
quasi todos já dados á luz em diversos jorn~$, nlll segu-iijta ordem:
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Lavinia, publicado, em 1872; Um suicida, em 1873; A virgem do cemite­
rio; Um phantasma; Uma historia seria, todos em 1874 ; Amor macarro­
nico, e Um don Juan, em 1875; Ostilia e A calumnia, em 1876; A pena
de morte, e O mundo se acaba, em 1877 ; A herança do poeta; Em Ve­
neza, em 1878; Um conto de Hofl'mann ; Quadros da vida e Uma histo­
ria sem titulo, em 1879.

- BibUotheca variada. Pelotas, 1881 - Aqui estão reunidos dez
romancetes, mas traduzidos, a saber: A querida do pirata, Angela,
Thereza Hermann, publicados em 1876; OcasteIlo de Bethania, Oudina,
A cruz de Pedra, Othla, O pobre, em 1877; Almeraya, em 1878 e
Eduardo, em 1881. Além de varios dos escriptos mencionados, a biblio­
theca pelotense possue outros de que me falIa o digno bibliothecario,
e que supponho estarem ineditos. São estes:

- Queda de um anjo: romance,
- Uma lagrima salvad01'a : baIlada traduzida.
- O mendigo: poesia.
- O que eu invejo : idem.
- Traços biographicos de dona Clarinda da Costa Siqueira.
- Os cães do monte de S. Bernardo: traducção.
- Caixas economicas escolares - Sobre theatro Colimerio Leite

escreveu muito, sem ter podido, entretanto, imprimir todas as suas pro­
duoções, que neste genero são:

- Mais vale calar, que mal falIar: comedia em um acto, represen­
tada no theatro de Pelotas em 1870 - Inedita.

- Travessuras de um estudante: comedia em um acto, 1871 - Idem,
- Carmosina: drama em tl'es actos por A. de Musset, traduzido.

1871 - Idem.
- O agente secreto: comedia em dous actos ])01' A. de Musset, tra-

duzida. 1872 - Idem.
- Uma para dous: comedia em dous actos. 1872 - Idem.
- Caim: drama em cinco actos. 1874 - Idem. I
- Os francos juizes 0'/,1 os invisiveis: drama em quatro actos, tradu-

zido. 1873 - Idem.
- Por um i,'maO: comedia em tres actos, traduzida. 1873 - Idem.
- A' espera da noiva: comedia em um acto, 1874 - Idem.
- Que criança! comedia em um acto, traduzida. 1875 - Idem.
- Ovoluntario: drama em um prologo e tres actos. Pelotas, 1875.
- Roma e a familia: drama em um prologo e quatro actos. 1878 -

O prologo desta peça foi publicado na Al'ena Litte?'al'ia em 1880.
- Albertina: drama em cinco actos. 1878 - Inedito.
- Catharina da Russia: drama em tres actos, traduzido. 1878 - Idem.
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- PattZo e o bandido: drama em tres actos, escripto e representado em
Pelotas em 7 de setembro de 1879 - Idem.

- A ultima conquista: comedia em um acto, escripta e representada
em 1879 - Idem.

- A mulhe"'-homem: comedia em tres actos, traduzida. 1881­
Idem.

- O rei de Roma: drama em cinco actos por Desnoyer e Leon Beau­
vallet, traduzido. 1881 - Idem. Finalmente em 1881 Colimerio Leite
possuia:

- Varias poesias-que pretendia dar a lume enfeixadas com outrn.s
ja publicadas em jornaes, e um

- COmlJendio de geographia do Brazil (compilações) escripto em 1879.

Collatino Candido TupinaUlbá. - Nascido na Bahia
a 29 de agosto de 1843, ahi falleceu pelo anno de 1883 pois que, sendo
capitão reformado do exercito por decreto de setembro de 1880, seu nome
não consta dos almanaks militares de 1884 em diante. Teve praça,
em janeiro de 1861; foi promovido a alferes em 1868 e ao posto imme­
diato no anuo seguinte por acto de bravura na campanha do Paraguay,
onde serviu atê á terminação deHa. Era condecorado com a medalha
desta campanha e omcial da ordem ua Rosa. Escreveu:

- Nomenclatura e manejo da clavina de repetição de Spencer,
examinados, correctos e approvados pela commissão de melhoramentos
do material do exercito e mandados adoptar por aviso do ministerio da
guerra de 11 de outubro de 1873. Rio de JaJ;leiro, 1873, in-8 - E'
este livro precedido de considerações sobre as vantagens do systema
de Spencer, e contêm o desenho da arma, de que o autor foi instructor.

Collatino Mal"ques de Souza - Natural da. Bahia,
nasceu a 20 de junho de 1831. Reformado no posto de tenente da
armada, foi nomeado lente da escola de machinistas. E' cavalleiro da
ordem de S. Bento de Aviz, condecorado com a medalha da campanha
do Uruguay de 1852 e com a da campanha contra o Paraguay. Por
decreto de 30 de novembro de 1876 obteve do governo imperial um
privilegio para conservação, por meio de processo que inventara, de
Cc1.rnes, frutas, ovos e outras substancias alimenticias, exhibindo disso
provas e sendo seu estabelecimento visitado pelo Imperador e por
pessoas, altamente coHocadas. Escreveu:

- Rotei,'o da costa do Brazil, comprehendida entre a Bahia de Todos
os Santos e a capitania do Espirito Santo. Rio de Janeiro, 1860,40
pags. in-40 •

9
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- D.e.scobertas e aventuras nos mares e regiões polares por Sir John
LesUe, Roberto Jameson e Hug Murray, com uma narrativa das
recentes expedições em busca de Sir John Franklin, traduzidas do
inglez - Esta obra foi publicada em folhetos, sendo o primeiro em
Pernambuco ]862, e os demais na Bahia, ]863 e 1864, in-8° com
diversas estampas. Divide-se em treze capitulas, cujo assumpto é:
1.0 O clima das regiões polares. 2.° Vida animal e vegetal nas regiões
polares. 3.° Antigas viagens ao norte. 4.° Viagem em busca de uma
passag~m nordeste. 5.° Primeiras viagens ao pólo do norte. 6.° Pri­
meiras viagens em busca de uma passagem noroeste. 7. 0 Viagens de
Ross e Parry em busca de uma passagem noroeste. 8.° Segunda
viagem de Ross. 9.° Recentes viagens ao palo do norte. 10.° Expedição
aos mares circum-acljacentes á Boothia. 11.° A expedição de Franklin.
]2.° A pesca de balêas do norte. ]3.° Geologia arctica; Expedições
pesquizadoras de 1850 no 1851 ; Expedições pesquizadoras de 1851 a
1852; Descoberta da passagem noroeste e ultimas noticias da comi­
tiva ue Frank]in.

- Commercio de carnes verdes. Rio de Janeiro, ]883 - E' uma. reim­
pressão de escriptos que publicara no JorMl do Commercio sobre seu
systema de conservar carnes.

- Roteiro da costa do Brazil entre Pernambuco e Maranhão, abran­
gendo 825 milhas de costa maritima. Rio de Janeiro, 1884.

- Meio de attenuar os etreitos das sêccas e de fornecer a melhor
agua passiveI ás habitações urbanas, suburbanas e ruraes pelo em­
prego de poços hygienicos. Rio de Janeiro, 1889, 16 pags. in-8° - O
autor obteve do governo privilegio para taes põços.

- A doca Quinze de novembro e a nova cidade commercial do Rio
de Janeiro, delineadas e solicitadas do governo provisorio dos Estados
Unidos do Brazil. Rio de Janeiro, ]889, 19 pagos. in-8°.

- Projecto de melhoramento da praia de Botafogo, apresentado á
intendencia municipal. Rio de Janeiro, 1890, 8 pags. in-8°.

Conrado Jacob de NieDl.eyer 1°-Filho do coronel
Conrado Henrique de Niemeyer e de dona Firmina Angelica de Nie­
meyer, nasceu em Lisboa a 28 de outubro de 1788 e falleceu no Rio de
Janeiro a 5 de março de 1862. Tendo no collegio militar de sua patria
estudado com praça de cadete todos os preparatorios, sahiu de Portu­
gal por causa da invasão franceza, indo ter à Portsmouth, donde
passou ao Brazil, e aqui, sendo addido ao regimentó de artilharia e
promovido segundo tenente em 1809, fez o curso desta arma e o de ma­
thematicas. Pelos movimentos de 1817 e 1824 serviu em Pernambuco,
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donde neste anno passou ao Ceará, como commandante da força expe­
dIciouaria e presidente da commissão militar, instituida parajulg-ar os
implica rI os nos ditos il1ovimentos de 1824, em cnj t comrni~siio foi
accusado por abusos e arbitrariedades, e foi pelo governo imperial
chamado á côrte em 1828. justificando-se então de taes accusações. Em
1832, accusado ainda de ter contrariado ao governo, e concorrido para
a perturbação da ordem publica, foi sujeito á processo, defendendo-se
igualmente dessas imputações j mas em seguida, desgostoso, pediu e
obteve em 1833 sua reforma no posto, que tinha, de coronel, exercendo
dahi em diante cliveI'$as commissões como engenheiro. Era dignatario
da ordem da Rosa e da do Cruzeiro, com:nendador da de S. Bento tle
Aviz, condecorado com a medalha da divisão cooperadora da boa or­
dem; sacio do instituto historico e geographico; sacio da sociedade
de ~eographia de Berlin e da sociedade geographica de Ratisbone, e
escreveu:

- Memoria hydrographica sobre a reprêza do rio Beberibe para
servir aos projectos de encanamento e navegação do dito rio com apro­
veitamento do terreno actualmente alagado, contendo tambem duas
ligeiras indicações: l° sobre o meio de tornar continua a navegação
entre Olinda e Recife sem espera de marés j 2° sobre o methodo de
elevar as aguas em Olinda para serem conduzidas ao Recife; que por
ordem da exma. junta do governo provincial fez etc., em o anno de
1822. Pernambuco, 1823, 17 pags. in-4°.

- Encanamento das aguas potaveis para a cidade do Recife em Per­
nambuco: memoria e projecto organizados e o:trerecidos á companhia
do Beberibe pelos engenheiros Conrado] Jacob de Niemeyer e Pedro de
Alcantara Bellegarde. Rio de Janeiro, 1841,27 pags. in-4°.

- ReZatorio dos trabalhos concluídos na estrada do Commercio en­
tre os rios Iguassú e Parahyba. Rio de Janeiro, 1844,28 pags. iu-4°.
com uma carta geographica.

- Projecto de encanamento do rio Beberibe entre a povoação deste
nome e a cidade do Recife. Recife, 1855, in-8° - O coronel Conrado
escreveu esta obra para se efi'ectuar uma navegação e:trectiva entre o
Beberibe, Olinda e Recife, evitando-se os estragos constantes que re­
sultam das enchentes do rio Camaragibe.

- Encanamento das aguas potaveis para a cidade de Maceió com a
planta, plano e orçamento. Rio de Janeiro, 1860, in-8°.

- Carta corographíca da provincia do Rio de Janeiro, mandada or­
ganizar por decreto provincial de 30 de outubro de 1857 pelo presi­
dente da mesma promeia j encarregada aos engenheiros Pedro de
Alcantara Bellegarde e Conrado Jacob de Niemeyer. 1858 a 1861
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(relataria). Rio de Janeiro, 1863, 22 pags. in:-8° - E' uma publicação
posthuma.

- Planta do reconhecimento feito nas capitanias de Pernambuco e
Alagôas para servir ao projecto da estrada militar, defesa da costa e
correspondencia telegraphica entre a villa de Santo Antonio do R.ecife
e a cidade da Bahia. 1819-Era então o autor capitão de enge­
nheiros.

- Cm"ta corographica of1'erecida a S. M. 1. o Sr. D. Pedro II, con­
tendo as provincias das Alagôas, Pernambuco, I;'arahyba, Rio Grande
do Norte e Ceara, arranjada sobre os trabalhos existentes e esclareci­
mentos mais exactos, feitos desde 1810 pelo coronel Conrado Jacob de
Niemeyer, sendo ultimamente auxiliado pelo primeiro tenente de arti­
lharia Marcos Pereira de Salles. Rio de Janeiro, 1843.

- Calota geral do imperio do Brazil, organizada sobre os melhores
trabalhos existentes, antigos e modernos, contendo igualmente os pla­
nos que se puderam obter das cidades capitaes e outros lagares nota·
veis. Rio de Janeiro, 1846 - Esta carta, bem que com imperfeições e
erros, foi de grande importancia pela falta, que havia de semelha.nte
trabalho. Foi pelo autor otIerecicla ao instituto historico, que o elevou,
por isso, de sacio ef1'ectivo a honorario, e conferiu-lhe em premio a
medalha de ouro, em 1847.

- Plall.la corographica de urna parte da cidade do Rio de Janeiro,
na qual se inclue a imperial fazenda de Santa Cruz, segundo a primeira
indicação dos jesuitas em 1729 e remedição em 1783, medição annul­
lacla em 1827 o de sua posse actual para ser annexada as reflexões
tendentes a determinar definitivamente os seus limites; lithographada
em 1848.

- Quadro estatistico cio imperio do Brazil conforme os relatarias
officiaes e outros documentos; lithographado em 1856.

- Nova carta corographica do imperio do Bl'azil, confeccionada a
vista dos trabalhos existentes, por ordem do illm. e exm. sr. tenente­
general Marquez de Caxi.as, ministro, etc. Rio de Janeiro, 1857­
« Esta carta, diz o Blrão de Ponte Ribeiro, construida positivamente
para m03h'ar a fronteira do imperio com a republicd. do Paraguay, estli.
longe de haver conseguido seu fim; nem emendou os erros que se ti­
nham notado em 1846."

- Planta e orçamento para encanamento das aguas potaveis, des"
tinadas para o abastecimento da capital das Alagôas. Rio de Janeiro,
1860.

- Planta da estrada de Santa Cl'UZ, Rio de Janeiro, 1866. - Foi
lithographada no archivo militar depois da morte do autor.
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Conrado Jacob de Nie:m.eyer 2°_ Filho do pre­
cedente, e nascido no Rio de Janeiro a 21 de abril de 1831, é bacharel
em mathematica.s pela antiga academia militar j general de brigada do
exercito j commendador da ordem da Rosa, oftlcial da de S. Bento de Aviz'
e cavalleiro da de Christo ; condecorado com a medalha da campanha
do Paraguay, etc. Assentando praça em J851, serviu no corpo de
engenheiros até ao posto de coronel j foi commandante do corpo de
bombeiros; tem exercido varias commissões importantes quer do mi­
nisterio da guerra, quer de outros, como a de presidente da provincia,
hoje Estado do Amazonas. Escreveu:

- lmpugnaçao á obra do Exm. Sr. conselheiro João Manuel Pe­
reira da Silva « Segundo periodo do reinado do Senhor D. Pedro I, no
Brazil: narrativa historica, 1871» na parte relativa ao commandante
das armas e presidente da commissão militar na provincia do Ceara,
de l824 a 1828. Rio de Janeiro, 1872,208 pags. in-4°- Além de erros
e inexactidões da parte aqui mencionada, esta obra aponta erros e
inexactidões, contidos em todo o livro do conselheiro Pereira da
Silva. I

- Protesto apresentado em fi de agosto de 1873 e neste mesmo dia
remettido á commissão de obras publicas. Rio de Janeiro, 1873, in-8D

­

Versa sobre a concessão da empreza do arrazamento do morro do
CasteLlo á J. A. Fernandes Pinheiro. E' dirigido á assembléa geral e
assignado pelos bachareis C. J. de Niemeyer e O. G. de Niemeyer.

- Conferencia ácerca da concessão da Linha da Copacabana. Rio
de Janeiro, 1883 - Escreveu-a o autor, sendo chefe da commissão de
estudos desta linha por parte dos concessionarias Duvivier & C. a

- Memoria justificativa. Questão technica. Estrada de ferro-carril
Copacabana. Rio de Janeiro, 1884, in-4°, com documentos e plantas.

- lvlappa geographico da provincia de S. Pedr0 do Rio Grande do
Sul, precedido de uma breve noticia sobre a natureza de seu solo,
riqueza mineral e vegetal, productos agricolas e navegação de seus
rios e arroios em refer~ncia ás transacções commerciaes. Rio de Ja­
neiro, 1877, in-4° - E' escripto de collaboração com José 19nacio
Coimbra.

- Uma idea da posição que occupam os belligerantes no Paraguay.
Lithographada pelo instituto artistico.

Conrado Maria da Silva Bittencour't - Filho
do g'eneral Francisco Antonio da Silva Bittencourt e nascido no Rio
de JaneÍl'o a l I de janeiro de 1829, faLLeceu a 8 de maio de 1885, sendo
brigadeiro do exercito; quartel-mestre general e presidente do con-
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selho de fornecimento de viveres '3 forragens militares; moço fidalgo
com exercicio na casa imperial; commendador da ordem de S. Bento
de Aviz, otIlcial das do Cruzeiro e da Rosa, cavalleiro da de Christo ;
condecorado com as medalhas da campanha oriental de 1852, da cam­
panha de Paysandti de 1865 e da subsequente do Paraguay, etc. Fez
na antiga academia militar todo o curso de artilharia, arma em que
serviu e exerceu commissões importantes, assirp como do corpo de
estado-maior de primeira classe. Escreveu:

- Instrueç3es para o serviço das peças de campanha de artil)1aria a
cavallo, organizadas, etc. Rio de Janeiro, 1862, in-8° - Ha deste
autor diversas plantas, como:

- Planta do Passo da Patria - publicada no instituto artistico.
- Esboço da batalha de Tuyuty, etc.- Lithographada e publicada

em supplemento a Semana Itlustmda.
- Mappa do theatro da guerra (do Paraguay) entre a lagõa Pires

e a villa de S. João, além do arroio Inhembucú - Idem.
- O antigo acampamento de Tuyu-Cué - Idem.
- Esboço do assalto de 16 de julho de 1868 ás fortificações de

Humayta - Idem.

Oonstancio Antonio Alves - Filho de outro de igual
nome e nascido na Bahia, é doutor em medicina pela faculdade desta
cidade, formado em' 1886 e dedicou-se ao jornalismo, cultivando
tambem as lettras amenas. Actualmente na capital federal redige o

- Jomal do Brazit: publicação diaria. Rio de Janeiro, 1891-1892,
in-fol. gr. de 8 cols. - E' da penna do seu redactor a secção intitulada
Dia a dia. Escreveu:

- Da cremação e inhumação perante a hygiene; Synthese das
substancias .organicas; Electro-therapia; Histologia: these apresen­
tada, etc. Bahia, 1885, in-4°.

- A patria agradecida a um de seus mais dignos filhos. Bahia,
1888, 56 pags. in-4. o- E' uma collecção de poesiaS do conselhero
Pedro Luiz Pereira de Souza, prefaciada pelo Dr. Constancio.

Oonstante da Silva Jardhn - Filho de Anacleto
da Silva Jardim e de dona Maria Thereza de Jesus, e nascido em Ara­
ruama, provincia do Rio de Janeiro, é doutor em medicina pela facul­
dade desta cidade, onde exerce clínica e tem servido cargos de eleição
popular como o de juiz de paz e membro da camara municipal, e de
nomeação do governo como o de subdelegado e de membro de uma
eommissão sanitaria paroeh ial. Escreveu:
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- Das emanações palustres: Estudo chimico-pbarmacologico -sobre
as quinas; Baço; FuncÇÕes do grande sympathico: these apresentada,
etc. Rio de Janeiro, 1878, 241 pags. in-4° - Annexos a este trabalho,
de pags. 210 em diante, acha.n-se os « Ensaios para o estudo da fiara
dos pantanos do Brazil» pelo professor Joaquim Monteiro Caminhoa
(veja-se este autor), sendo feita por provincias a relação das plantas.

- Aguas publicas, systema de circulação continua, infiuencia das
obras da estrada de ferro do Corcovado sobre o rio Carioca (conferencia
realizada na escola publica da Gloria). Rio de Janeiro, 1885,40 pags.
in-8° e mais as do frontispicio e oiferecimento ao Barão de lbituruna
:- Vem além disso na União lJi[edica, tomo 4°, pags. 469 a 482,
537 a 551 e segue no tomo 5°.

Oonstantino do AID.aral Tavares - Nascido na ci­
dade do S. Salvador, cap\tal da Bahia, a 17 de junho de 1828, ahi
faUeceu a 28 de abril de 1889. Fazendo o curso da escola de marinba,
entrou para o serviço da armada, fez a campanha do Uruguay de 1851
a 1852 e, pedindo sua demissão da armada em 1858, obteve por con­
curso um lagar de estereometra da alfandega da Bahia, onde serviu até
1864. Pedindo tambem demissão deste lagar e vindo para o Rio de
Janeiro, foi nomeado director de secção da secl'etaria da marinha e,
aposentando-se neste c3.rgo em 1872, exerceu durante esse tempo al­
gumas commissões, como a de official de gabinete de diversos minis­
tros. Era do conselho do Imperador, official da ordem da Rosa, caval­
leiro da de Christo e conde.::orado com a medalha da campanha do
Uruguay de 1852; sacio da sociedade Amante da instrucção, da socie­
dade Propagadora das bellas-artes e do Conservatorio dramatico do
Rio de Janeiro; do Conservatorio dramatico e do Instituto historico e
geographico da Bahia - e escreveu:

- Minhas poesias. Bahia, 1856, 172 pags. in-8°.
- Elogio dmmatico, composto para ser representado no theatro de

S. João da Bahia no dia 2 de julho de 1857. Babia, 1857, in-8° - E' em
verso e escripto a pedido do actor De-Vechy, sendo seus personagens:
o Brazil, o Despotismo, Commercio, Lettras, Industria e Dous de julho.

- Sauclaçcio alteg01'ica a SS. MM. II. Babia, 1859,8 pags. in-8°­
Foi escripta quando o Imperador visitou a Babia, traduzida em italiano,
posta em musica e cantada pela companbia Jyrica.

- Noticia historica e uma poesia - que, com a Oração funebre do
conego J. J. da Fonseca Lima e com a Homenagem poetica de F.
Muniz Barreto, v~m no livro " Discurso e poesias recitadas no dia 24
de setembro de 1859, por occasião dos suifragios pelo fundador do im-
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perio e seus companheiros na lucta da independencia do Brazil, pela
sociedade Vinte e Quatro de Setembro ». Balúa, 1859, in-4°.

- S. Gregorio, o dramaturgo: drama sacro em tres actos. Bahia,
1859,92 pags. in-8°.

- O conde de Zampieri.' drama em ciuco actos. Bahia, 1860, 151 pags.
in-8° - Foi levado á Scena pela primeira vez no theatro de S. Pedro
de Alcantara, da Bahia, em agosto de 1861.·

- Os tempos da independencia .' drama historico em tres actos, pro­
logo e epilogo. Bahia, 1861, 171 pags. in-8° - Foi representado e muito
applaudido no mesmo theatro a 4 de julho deste anuo.

- O pavilhão de s~ngue. Bahia, 1863, 16 pags. in-8° - E' em verso.
- Gonzaga.' drama historico em tres actos. Rio de Janeiro, 1869,

72 pags. in-8°.
- O LucctS da feira de Sant'Anna: drama em quatro actos - Nunca

foi impresso. E' um drama historico: Lucas foi um famoso salteador
que por muitos annos constituiu-se o terror da villa, hoje cidade da
Feira de Sant'Anna e seus arredores, sendo afinal preso e enforcado.

- Um casamento da epoca: drama em cinco actos - inedito. A Revista
Popular, porém, da noticia delle no artigo «A litteratura na Bahia »,

tomo 8°, pago 17 e foi representado no Gymnasio em 1862.
- Lição para meninos. Bahia, 1861,92 pags. in-8°- Teve segunda

edição, tambem na Ballia, 1864, 121 pags. in-8°, sendo approvada para
uso das escolas pelo governo das tres províncias, da Babia, Alagôas e
Maranhão. Neste livro encontram-se traços da historia patria e noticia
de prosadores e poetas illustres do Brazil.

- Consultas do conselho de estado sobre negocias concernentes ao
ministerio da marinha, colligidas e annotadas de 1851 a 1875. Rio de
Janeiro, 1877, 2 vols.- E' continuação de um trabalho do official da
secretaria Antonio Carlos Cesar de Mello e Andrada. (Veja-se este
nome.) Amaral Tavares collaborou em alguns jornaes e revistas da
Bahia e do Rio de Janeiro, entre os quaes o Correio Met'cantil, da
Babia em 1855, e o Globo, do Rio de Janeiro, 1873 a 1875, e foi o
principal redactor do jornal

- O Ct·uzeit·o. Rio de Janeiro, 1880 e 1881, in-fol.- Esta folha come­
çou a sahir em 1878 e terminou em 1883, sendo Amaral Tavares, antes
de redigil-a, collaborador. Em 1870 encetou este autor a comp'osição
de um

- Diccionat'io biographico de todos os personagens nacionaes e
estrangeiros, que se tornaram notaveis na historia do BrazÜ, e de um

- Dic cionat'io de datas da historia patria - segundo vê-se do expe­
diente constante da acta da sessão do Instituto historico de 3 de julto
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deste anno, onde se acha uma carta sua, pedindo uma collecção da
Revista T)'imensa~para facilitar esse trabalho. De suas publicações em
revistas, citarei:

- D. Pedro Fernandes Sardinha - artigo que foi impresso no VU~ga·

?'izado?', tomo 10, pags. 237 e segs.

Oonstantino da Oosta Pereira - E' natural da
província do Piauhy, e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife, formado em 1882, tendo-se dedicado ao magisterio
em alguns collegios ao mesmo tempo que estudava. Depois de sua for­
matura foi nomeado promotor publico da capital da Parahyba, e tem
escripto:

.. A lI/ocida,de : periodico litterario, Maranhão, 187'"
- ReCl'eio JUlJeniZ: periodico litterario. Maranhão, 187*- Esta publi­

cação e a precedente, que nunca pude encontrar, são do tempo em que
seu redactor estudava preparatorios.

- A namomdeil'a: romance - Vem no Almanak litterario pernam·
bucano de 1882.

- Tesoumdas academicas: comedia em um acto. Recife, 1880.
- Os a?,tistas improvisados: comedia em um acto. Recife, 1881 - Foi

escripta expressamente para ser representada pelos alumnos do Gym­
nasio Pernambucano; é propria para crianças.

Oonstantino GOUles de Mattos - Filho de Manuel
Francisco Gomes de Mattos e de dona Maria Canclida de Mattos, nasceu
na cidade do Icó, no Ceará, em 1844. Presbytero secular, orde­
nado em 1868, foi obrigado por incommodos de saude a transferir
sua residencia para S. Paulo, onde permaneceu de 1873 a 1881, e foi
vigario da Limeira, pro-parocho de Campinas e vigario de Atibaia.
Regressando ao Ceará em 1882, foi cura da Sé e é actualmente
parocho da Pendencia. Foi nomeado por decreto de 13 de abril de 1889
bispo do Rio Grande do Sul, e não acceitou o cargo por causa de suas
idéas politicas, sendo entre os parochos quem fundou o partido catho­
lico no Brazil com o nome de Club republicano catholico. Cooperou
para a abolição do elemento escravo; collaborou com artigos sobre
religião para os periodicos a Ordem e a Sentinelta em S. Paulo, e no
estado de seu nascimento, para diversos periodicos. Pela tribuna e pela
imprensa profligou sempre a propaganda protestante e neste sentido
publi.cou :

- O p.urgatorio. Fortaleza ... (dous opusculos) - que nunca pude
ver.
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- O culto dos santos. Fortaleza, 1884 (dous opusculos) - de que ape­
nas vi um em «resposta ao senhor Lacy, ministro do culto evangelicol>
e publicado em 1884.

- A Igreja e o Pontificado. Fortaleza, .. - Ultimamente tem escripto
varios trabalhos no periodico A Verdade pela liberdade da igreja ca­
tholica.

Oonstantino José Go.m.es de Souza - Filho de
José Maria Gomes de Souza, nasceu em 1827 na antiga provincia de
Sergipe, e falleceu a 2 de setembro de 1875 no Rio de Janeiro. Na
capital da Bahia fez os estudos de humaoidades, e matriculou-se na
faculdade de medicina, cujo curso veiu concluir na do Rio de Janeiro,
onde recebeu o grão de doutor em 1853. Estabelecendo-se nesta cidade,

•luctou constantemente com a adversidade - e taoto, que falleceu em
completo abandono, victima de uma congestão cerebral, não se encon­
trando em sua casa com que se lhe fazer o enterro. Desde estudante
na Bahia foi muito applicado- á litteratura, cultivando-a com successo
em todos os generos, e escreveu :

-Quaes são as causas da morte subita ~ Qual é, e qual deve ser a nossa
legislação relativa ao!:' mortos ~ (dissertação); Signaes e tratamento
das feridas envenenadas (idem) j Da albuminuria (proposições). Rio de
Janeiro, 1853, in-4° - E' sua these inaugural.

- A filha do salineiro : drama. Rio de Janeiro, 185".
- Oespectro da fim'esta: drama. Rio de Janeiro, 1854 in-8°- Foi pela

primeira vez representado em julho deste anno no theatro S. Pedro
de Alcantara.

- O engeitado : drama original brazileiro em tres actos, representado
pela primeira vez a 4 de dezembro de 1860 no theatro S. Pedro de
Alcantara. Rio de Janeiro, 1861, 134 pags. in-8°

- Os tres companheiros: drama em quatro actos. Rio de Janeiro,
1861, in-8°.

- Vingança por 'Vingança: drama original em quatro a.ctos. Rio de
Janeiro, 1869, 134 pags. in-8°.

- Os libertinos: drama - Creio que não foi impresso,
- Os ladrões titula?'es : drama - Idem.
- O desengano: romance brazileiro. Rio de Janeiro, 1871, io-8. 0

- A filha sem mãi : romaoce brazileiro. Rio de Janeiro, 1873, in-8°.
- O cego: romance - Foi publicado pela lllustração B?'azileira depois

da morte do autor.
- Hymnos de minha alma: poesias. Rio de Janeiro, 1851,282 pags.

io-8o gr - Cootém o livro 39 poesias diversas e mais: O indio
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mysterioso (poemeto) e O mendigo, romance em verso. Fundou e
redigiu:

- Epoca Litteraria: periodico scientitlco, litterario j historico
e de bellas-artes, redigido por qma associação e debaixo da
direcção de Constantino José Gomes de Souza. Babia, 1849-1850,
in-4°.

-A Grinalda: revista semanal, litteraria e recreativa. Rio de Ja­
neiro, 1861, in-8°- Publicou, além disto, em diversas revistas, ddsde
estudante, escriptos em prosa e em verso, como:

- Palmira, ou a ceguinba brazileira: - critica litteraria do ro­
mance em verso de igual titulo, do doutor Francisco Bonifacio de Abreu,
inserta no Atheneu, periodico scientifico e litterario, Babia, 1849,
p,ags. 55 e seguintes.

- AlferlO e Clorinda: romance (em verso) - no Crepusculo, periodico
instructivo e mora.l. Bahia, tomo lo, 1845, ns. I e 2.

- A consolação, ode ; o ESC1~a.VO, poesia; a Rosa e as flores murchas,
fabula; a Voz da consciencia, ode - no mesmo periodico tomo l°, n. 2,
e tomo 20 , ns. 15,19 e 24.

D. Oorinna de Vivaldi Ooaracy - Filha do jorna­
lista Carlos F. de Vivaldi e nascida no estado de Kansas, America do
Norte, a 18 de abril de 1858, é casada com o primeiro otlicial da secre­
taria da guerra, José Alves Visconti Coaracy, de quem occupar-me-hei
mais tarde. Vindo para o Brazil em tenra idade com seus paes, aqui
fez sua educação litteraria, concluindo em 1873 o curso dos estudos do
collegio brazileiro, o nosso então mais notavel estabelecimento de
ensino para o sexo feminino, e em 1875 encetou vida jornalistica no
South-American Mail, redigido em inglez e na ltlustmção do Brazil,
periodicos de propriedade de seu pae, assumindo em 1877 a direcção
litteraria da

- ltlustmção Poptdaj·. Propriedade de Carlos F. de Vivaldi. Rio de
Janeiro, 18i7 a 1878, in-4°-Foi depois correspondente do Arauto, folha
de propriedade de Viard, Silva & Comp., de Petropolis, e tambem da
Folha Nova, publicada no Rio de Janeiro, durante a existencia destes
dous jornaes ; collaborou de 1888 a 1889 por convite do respectivo
administrador no grande jornal rYew-York Herald onde foi publi­
cada uma serie de c~rtas suas, nas quaes estudou e previu todo o movi­
mento politico que veiu a realizar-se a 15 de novembro de 1889, e em
~neiro seguinte, de 1890, entrou para a redacção da

- Cidade do Rio. Director José do Patrocinio. Capital Federal.
Anno 40 - Encarregou-se dona Corinna das chronicas semanaes A'e.l~no
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e das criticas litterarias, publicando mais cliversos contos, phantasias,
etc. São ainda de sua penna :

- A Russia Verme.lha:: romance contemporaneo por Victor Tissot e
Constant Amero. Traducção do francez. Rio de Janeiro, 1883, 339
pags, in·8° - Este livro foi recebido no Brazil com o mesmo interesse'
com que foi na Europa o origino,l, pela descripção amena do actual
estado social do imperio moscovita «agitado no seu amago' pelas'
aspirações de liberdade de um povo ainda ruele, infelizmente mancha­
das pelo punhal assassino do hediondo nihilismo».

- O deve?' com exempl03 ele corag'em, p~ciencia e abnegat)ão'
por Samuel Smiles. Tràducção. Rio ele Janeiro, 1884,423 pags'
in-8°.

- Vida e trabalho, por Samuel Smiles. Traducção. Rio de Janeiro,
in-8° - Destas traelucções do inglez foi elIa incumbida pelo editor B'.
L. Garnier, assim como da

- Selection of choice po,ssage from liOngfellow and Macaullay. Rio
de Janeiro, 1887, in-8° - São excerptos de poesias do primeiro e dos
ensaios criticas e litterarios do segundo para os exames de inglez na
instrucção publica, sendo o livro admittido como obrigatorio no pro­
gramma dos estudos da escola nav·al.

- 1vIoema: drama em cinco actos e dez quadres, extrahido do
romance O Guarany do conselheiro José de Alencar por Visconti Coaracy
e Corinna Coaracy - Foi representado pela primeira vez em junho de
1885 no Theatro D. Pedro II.

- A alegria causa medo: comedia em um acto de Mme. de Girardin:
traducção do francez.

- A ?'ehabiUtação : drama em quatro actos de E. Montescoboli. Tra­
ducção do italiano - Sei que dona Corinua tem ainda:

- Contos - Não sei si tro,duzidos ou originaes. Devem ser publica­
dos brevemente.

- Matar ou mo?'?'er : romance original - Inedito,

Cornelio Carneiro de Barros Azevedo - Filho
de José Manuel da Costa Barros e de dona Henriqueta Carneiro de Cam­
pos Barros de Azevedo, nasceu na cida.de do Rio de Janeiro a 3 do janeiro
de 1838. E' bacharel em sc~encias pbysicas e mathematicas pela escola
central, hoje polytechnica ; tenente-coronel do corpo de engenheiros;
membro ela primeira secção das obras militares; cilefe da directoria das
obras municipaes e officiaI da ordem de S. Beuto de Aviz. Com praça no
exercito em 1858, foi promovido no anno seguinte a alferes
servindo no corpo de estado·maior de primeira classe até 1872, e
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alumno, sendo durante muitos annos empregado no archivo militar.
Escreveu:

- Auxiliar do constructor, contendo a nomenclatura technologica e
alphabetica da construcção e detalhes para a organização dos orçamen­
tos e muitas outras noções e indicações de utilidade. Rio de Janeiro,
1882 - Consta-me que o autor tem inedito um trabalho sobre enge­
nharia e que sera breve publicado.

Oornelio Ferreira França - Filho do doutor Antonio
Ferreira França lo, de quem fiz menção, e de dona Anna da Costa Barra­
das, nasceu na cidade da Bahia a 19 de março de 1802 e faUeceu no Rio
de Janeiro a 6 de junho de 1878. Doutor em direito pela universidade
de Coimbra, entrou na classe da magistratura onde subiu até occupar
uma cadeira no tribunal de justiça, em que foi aposentado forçada­
mente em 1864, recebendo assim profundo golpe qU9 sangrou durante
o resto de sua existencia. Era tambem fidalgo cavaUeiro da casa impe­
rial, cavalIeiro da ordem de Christo e jurisconsulto muito illustrado.
Deputado pela Bahia nas 1egislaturas de 1830 a 1837, tendo por seus
colIegas seu venerando pae e seu irmão Ernesto F. França, conquistou
os foros de grande orador como provam seus belIos díscursos constantes
dos Annaes do parlamento e, emquanto na camara discutia questões
importantíssimas, como o acto addicionllJl, publicava luminosos artigos
na imprensa politica de então. Foi um dos primeiros brazileiros que
alimentaram a idea de emancipação dos escravos, adoptando elIe o
systema de alforriar todos os seus depois de um certo periodo de ser­
viços. Collaborou para varios orgãos da imprensa politica e principal­
mente para o DiaJ'io do Rio de Jctnei?'o ; redigiu o

- Athleta (periodico Ipolitico) ... - e escreveu:
- Biogmphia do doutor Antonio Ferreira França. Rio de Janeiro, 1870,

in-4o- E' a unica publicação sua em avulso; deixou, porem, ineditas :
- Consultas do supremo tribunal de justiça - obra de alta impor­

tancia no estylo de Gomes e Ve1asco, na qual são commentadas quasi
todas as decisões deste tribunal durante o tempo em que o autor foi
deUe membro. Existem em poder de seus herdeiros e pessoa, que viu-as,
assevera que a jurisprudencia do paiz assaz lucraria com a publicação
desta obra.

Oornelio J;>acheco - Natural, si me não engano, de Per"
nambuco, vivia nos meiados do seculo XVIII. Estudou no coUegio dos
jesuítas, onde recebeu a roupeta e as ordens sacras, e escreveu:
~ Q"ação funeb?'e nas exequias de Antonio Borges da Fonseca, co-
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ronel do regimento de infantaria paga da. guarnição da cidade de Olinda
e governador da capitania da Parahyba; recitada na catbedl'al da
mesma cidade. Lisboa, 1755, in-4°.

Cornelio Pereira de Magalhães - Filho do doutor
Manoel Joaquim Pereira de Magalhães, nasceu em Baependy, Minas
Geraes e, sendo doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro,
falleceu a 30 de novembro de 1882. Foi deputado à assembléa de sua pro­
vincia e presidente de Goyaz. Em Goyaz, sentindo-se doente, deÍ.."l:ou a
administração; mas na viagem de volta seus sof!'rimentos aggravaram-se
por fórma tal, que morreu em S. Paulo, sem ter podido terminar essa
viagem. Escreveu:

- A musica e seus eifeitos: conferencia que fez em Baependy. Rio
de Janeiro, 1874 - Este trabalho, escripto no tempo em que o autor
estudava medicina, é aberto com uma introducção de Amaro'Carlos
Nogueira.

- Do systema penitenciario e sua influencia sobre o homem; Asphy­
xia por submersão; Tracheotomia; Condições pathologicas, causas,
diagnostico e tratamento do beriberi: these apresentada, etc. Rio de
Janeiro, 1875, in-4°.

CoslD.e de sá, Pereira - Nascido em Pernambuco pelo
anno de 1822, é doutor em medicina pela faculdade da Bahia, e cli­
nico, gozando de distincta nomeada desde os bancos escolares. Exer­
ceu varios cargos, como o de inspector do serviço de hygiene em sua
provincia e viajou ultimamente pela Europa. Escreveu:

- Proposições sobre os diversos ramos do curso medico: these
apresentada, etc.1Bahia, 1845, in·40 •

- Da necessidade e utilidade da historia de qualquer repartição; da
policia sanitaria em Pernambuco até 1845; creação de um conselho
geral de salubridade nesta epoca, suas attribuições, sua importancia
transcendente para o legislador, commerciante, agricultor, etc. e anti­
guidade das leis desta. ordem - Na collecção de trabalhos do conse­
lho de salubridade publica da provincia de Pernambuco, 5° anno, 1849,
pags. 135 a 153.

- ReLatorio do estado sanitario de Pernambuco no anno de 1856,
apresentado pela commissão de hygiene publica. Pernambuco, 1857, 146
pags. in-4°, com um mappa.

- Biogmphia do doutor João José Innocencio Poggi. Pernambuco,
1861, in-4°, com o retrato do biographado.

- Conferencias medicas à cabeceira do doente. Pernambuco, 1870 -
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E' um opusculo em que o autor occupa-se de questões de etica medica,
descuradas dos facultativos brazileiros.

- O beri-beri em Peraambuco. Pernambuco, 1871,36 pags. in-4°.
- Rem'ganização do serviço medico-cirurgico do hospital Pedro II

em Pernambuco - Na Gazeta Medica da Bahia, tomo 5°, 1871-1872,
pags. 321 e 333.

- Dos anti-microbios ou da auti-sepsia e sua influencia na therapeu­
tiea: discurso pronunciado ... - Não me lembra onde foi pronunciado.
Ha outros trabalhos seus publicados na « coHecção de trabalhos do
conselho geral de salubridade publica da provincia de Pernambuco,
l° a 6° anno, de 1845 a 1852». (Veja-se Joaquim de Aquino Fonseca.)

CUErtodio Alves Serrão - Filho de José Custodio Alves
Serrão e de dona Joanna Francisca da, Costa Leite, nasceu na villa,
depois cidade de Alcantara, no Maranhão, a 2 de outubro de 1799, e
fa1leceu no Rio de Janeiro a 10 de março de 1873. Carmelita professo
aos quinze annos de idade, apezar de sua manifesta aversão ávida
claustral, mas por imposição de seus paes, em vista da raTa inte1li­
gencia que demonstrava, foi mandado, i1 expensas da Ordem, para
Coimbra, com o fim de seguir o curso dos estudos superiores; mas
bem depressa teve de e~trar em lucta com os frades conimbrenses, por­
que queriam estes obrigai-o a estudar theologia e, como eHe teimasse
em seguir o curso de sciencias naturaes, chegaram ao ponto de ne­
gar-lh3 um talher em seu refeitorio! Obtendo, entretanto, o gráo de
bacharel com as melhores approvações e com grandes sacriflcios, veiu
para o Rio de Janeiro em 1825; foi nomeado em 1826 lente de bota­
nica e zoologia da academia militar, passando logo com a reforma
da academia ii. lente de chimica e mineralogia, e em 1828 director do
museo nacional. Do primeiro destes logares obteve aposentadoria em
1847 j do segundo a exoneração que pediu, depois de elevar o museo
ao grito de aperfeiçoamento lJ,ue e1le ideava. Antes disto, em 1834,
exerceu as funcções de membro. da, commissão de melhoramentos da
casa da moeda, onde introduziu uteis reformas e processos de analyse
e refinação de metaes, que então eram novidade j depois disto, em
1859, foi nome~do para o cargo de director do jardim botanico, onde
conservou-se alguns annos, tendo alcançado breve de secularisação
em 1840. Por occasião de uma viagem ao Norte, em 1835, explorou, em
Sergipe, as serras de ltabaiana, onde se dizia existirem minas de ouro
e de' salitre, e em Alagôas a formação betuminosa das praias de Ca­
maragibe, remettendo amostras ao governo. Conhecia a língua grega
e varias línguas orientaes e era notavel naturalista, vindo a cegar
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completamente antes de fallecer, em consequencia das repetidas ob­
servações microscopicas a que se entregava. Foi membro do Instituto
fluminense de agricultura, socio fundador da sociedade de melhora-'
mentos da instrucção elementar,'socio do Instituto historico do Brazil;
socio e presidente honorario da sociedade Auxiliadora da industria na­
cional, e commendador da ordem de Ohristo. Redigiu o

- Dia1'io da Camara dos Deputados, de 1826 a 1828 - Pediu ex­
oneração deste encargo por assumir a direcção do museo nacional.
Escreveu depois:

- Lições de chimica e mineralogia. Rio de Janeiro, 1833.
- B1'eve noticia sobre a collecção de madeiras do Brazil, apresen·

tada na exposição internacional de 1867, pelos Srs. F. Freire Allemão,
Custodio Alves Serrão, Ladisláo Netto e J. Saldanha da Gama. Rio
de Janeiro, 1867, in-4"- Consta-me que frei Custodio, em vista de uma
inscripção em caracteres phenicios, já muito carcomidas pela acção
destruidora do tempo, encontrada em uma das montanhas do littoral
do Rio de Janeiro, ao sul da barra, escrevera uma

- Mem01'ia em que se prova que o Brazil fôra visitado por alguma
nação conhecedora da navegação, antes que aqui viessem os portu·
guezes - Esta memoria foi examinada por uma commissão do Insti­
tuto historico, mas nunca se tratou mais disto. Escreveu ainda alguns
artigos no Auxiliad01' da Indust1'ia Nacional, como:

- P,'ocesso para separar o paladio de outros metaes com que se
acha ligado - No n. 5, de outubro de 1845.

Custodio AJD.erico dos Santos - Filho de Custodio
Americo dos Santos e de dona Maria Thereza ela Silva Santos, nasceu
na cidade do Rio de Janeiro a 17 de outubro de 1848 e falleceu a· 7 de
abril de 1889, bacharel em lettras pelo antigo coUegio de Pedro II, e
ahi professor de inglez; doutor em medicina pela faculdade desta
cidade, e socio do Instituto dos bachareis em lettras. Escreveu:

- Dos calculas da prostata ; Da escolha dos medicamentos em geral e
em particular da dos vegetaes em relação á idade, solo, clima, cultura,
estação e epoca da colheita; Urethrotomia; Encephalite e seu trata­
mento: these, etc. Rio de Janeiro, 1871, in 4°-gr.

..... A,'tigo. Lord Byron: these para o concurso á cadeira de inglez do
collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1879, in·4o•

Fr. Custodio de Faria - Nascido na villa, depois
cidade de Guimarães, em Portugal, a 16 de dezembro de 1761j falleceu
no Rio de Janeiro a 6 de setembro ele 1828, Religioso da ordem ele
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Santo Ag-ostinbo, professo no convento d,t Grilç"', de Lisboa, a 19 de
mal'ço de 1785, foi professor de gre"'o e de hebraico no collegio da.
Gr,1ça" de Coimbra; foi depois prores~or de he11raico e de rl1etol'ic,t na
seminario de Santarém, sendo nomeario pelo cardeal patriarcba Men­
donça em 1797 censor do ordinario paraa qualificação de livros. Depois
de cerca de dez annos, vindo p·tra o Brazil, foi ex'tminador synod,tl do
bispado do Rio de Janeiro e professor de exe!!etica, moral e grego no
seminario de S. José. Versado não sómente nas sciencias ecclesiasticas,
como em varias linguas, escreveu:

- Al·te nova da lin"'ua grega p Ira usado collegio da Graça de Coimbra.
Coimbra, 1790, 142 pags. in 4° - Est,t g'mmm üi a ia tel' nova ediçã.o
por FI'ancisco Chrispilliano Valdetal'o ( "eja-se este nome ), discípulo e
particular amigo do auLor, com accrescimo$ e alteraçpes por indicação
deste; mas não chegou i~so a realizar-se por circamst.wcias qae
ignoro. .

- Instruetio momUs ad ol'dinandos, id est, tractatus de actibus llU­
manis et eoram regulis. Ri? de Jalleil'o, 1816, ia 8°_ Fe:4-se desta obra
nova erlição accrescentada com o titulo:

- 1nstruetio moraUs ad ordiuamlos, i,I est, tl'actatlls de actibus hu­
mani et eorum regulis; de decalogo et legibus; de peccatis, de S:.1­

cramentis in genel'e et oruine; de il'regularitatibus et cenl5uris ex
auctoribus classicis collectus et ju ventuti brasiliellsi primam diC<'l,tus,
quippe primus typis excu~sus in civitate flarniuensi. Rio de Janeir'O,
1819,295-54 pa.5's. ln 8° - Precede uma dedicatoria em portuguez ao
bispo do Rio de Janeiro, e vem fechando o li vro nus 54 pags. de uume­
ração separada o

- Traetatus de sacrititio missre, ex auctol'ibus classicis selectus­
Houve ainda uma 3" edição-Rio de Janeiro, 1824, in 8°

...:.. Rhetoriere breve eompelldium in usum juventutis brasiliensis ex,
Quintiliano et notis variol'U1ll de prnmptum ofi'ert fI'. Custodius de
Faria, etc. Rio de Janeü'o, 1822, 175 pags in ge

Cust.odio José de l\i-Iello - Fi lho do tenente-coronel.
José Francisco de Mello e de dona Maria Roza de Mello, nasceu n'L ci- ­
dade da Bahia a 9 de jaueiro de 1840; é contra-almil'ante da armada;
ministro dos negocios da mal'inhu.; omci ti d t ordem da Rosa, da do
Cruzeiro e da de S. Ben to de Aviz j commendador da ordem portugueza
da Conceição de Villa Viçosa; cavalleiro da de Cllristo e da ordem
franceza da Legião de Honl'a; condecorado com a medalha commemo­
rativa da passagem de Humayta e a da campanha do Paraguay.
Com praça de aspirante á guarda-marinha a 1 de mal'ço de 1856, fez

iO
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o curso academico e foi promovido á este posto em 1858, sendo
sucessivamente promoYido aos outros. Estudou nu. Europa artil haria e
tropedo Whestehead, sendo um dos quatro officiaes brasileiros iniciados
no segredo do mesmo torpêdo. E' um dos officiaes mais di tinctos
de nossa armada, tanto pelos conhecimentos scientificos que possue, como
por seus serviços ao Estado, sendo da guarniÇe"io do encouraçado Rio de

Janeiro quando este nu.vio foi posto u. pique por um torpêJo paraguayo.
Tem desempenhado v,wias commissões importantes, como a de addido
naval junto a diversas legações no estrangeiro e foi commandante
do cruzador Atmi?'anfe Barl'oso, que tão §!"alhaI'damente fez a ultima
viagem de cÜ'cumvolnção. Foi eleito deputado á constituinte da Re­
publica pelo Estado de seu nascimento, e escreveu:

- O Canhão Rewol'ver Hotchkiss: replica ao agente elo Sr. Nor­
\

denfeldt no R.io de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882, in-8".
- Relatorio da commissão de estudos de artilharia, nomeada pelo

ministerio du. marinha paI' aviso de 14 de maio ele 1872. Rio de Janeiro,
1874, 225 pags. in-8" com 10 estampas - E' dividido este livro em
cinco partes, tendo por assumpto: Ia parte, Construcção. 2"', Formação
da alma do canhão raiado, etc. 3"', Estudo comp3.rativo dos projectis
usados nos diversos system'\s de aI'tilharia. 4"', Condições primarias e
luais essencialmente desejaveis em um systema de artilllal'Ía raiada.
5"', Condições secundarias. Esta obI'a é escl'ipta com o cllefe de divisão
João Mendes Salgado e o capitão de fI'agata Joaquim Antonio Cordovil
Maurity, membros da commissão.

- Documentos relati,os á questão do com mando da divisão de en­
couraçados - inedito. O contl'u-almirante Mello pediu ao respectivo
ministro licençiJ, para dar :i. lume esses do~umentos, seguntlo vê-se
em uma folha de llossa impI'ensa de 29 de novembro de 1890.
Collaborador da Revista Mai'itima, só no 7° anno dessa revista escreveu
elIe :

- Moles!:as e {e,"imentos a bordo: guia. dos primeiros soccorros na
falta de assistencia medica pelo Dr. M. Uhlict, 10 cirurgião tia imperiM
marinha da Austl'ht. Traducção- pa,gs. 33 a 61.

- A grande guerra de 1887: versão - pags. 104 a 123.
- Theoria das minas subaquaticas em seu desenvolvimento desd.

181O até 1886 paI' Friederik Jedhczaca. Traducção - pags. 298 a 310t
. - O emp"ego do oteo para acalmar as agitações do mar - pagos. 312

a 350 - Foi uma conferenciu. em presença de S. A. o Contle d'Eu.

Custodio Lu1z de Miranda - Natural de Góa, Jndia
por.tugueza, e nascido no anno de 1807, falleceu na cidade de Rezende
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no de 1878, sendo brazileiro por adheri1' á constituição do imperio o
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. Foi um clínico
muito estimado naquella cidade, onde viveu muitos annos - e escreveu:

- Dissertaçao inaugural sobre a cholera-morbus epidemica ou
:\siatica: these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio de Janeiro, 1838, in-4o.

- Instrucções, pa.raconhecer e tratar a cholera-morbus, dirigidas aos
senhores fazen~eiros. Rio de Janeiro, 1855, 50 pags. in-8°.

- Instrucções sobre a hygiene que se deve observar em occasião de
epidemias, e sobre a medicação que se deve empregar logo que appa­
l'eç~m os primeiros symtomas da cholera-morbus, apresentadas á
C'amara municipal de Rezende pela commissão medica. Rio de Ja!1eiro ,
1885 - Assignam tambem como membros da commissão o Dr. Gustavo
Gomes Jardim e José Pimentel Tavares.

- Primeim e ultima resposta do Dr. Tvliranda ao senhor Dr. Dionysio
Badi"li. H.io de Janeiro, 1845 - E' um opusculo que nunca pude ler
sobre uma questão medica.

Custodio de Oliveira LiIna l.o-Nascido no Porto, veiu .
para o Brazil com tenra idade em 1810, adoptou a constituição do imperio
e applicou-se á varias misteres, como eÍle mesmo o diz n'um dos tra­
balhos que publicou. Depois tornando á Portugal, foi um dos funda­
dores da sociedade de beneficencia b1'azileira, de Lisboa, e não só
collaborou em varias jornaes, como redigiu outros, occupando-se sempre
do Brazi I. Creio que ainda vive. Escreveu:

- Elogio, á S. M. 1. o Se. D. Pedro, Duque de Bragança, feito em
Montevidéo em 12 de outubro de 1834. Rio de Janeiro, 1835, 24 pags.
in-8".

- Ode dedicada a S.·IVr. D. Pedro V. Lisboa, 1856, in-8°.
- Guia do jardineiro, horticultor e lavrador brazileiro ou tratado

le5umido e claro acerca da cultura das flores, hortaliças, legumes,
í'ructos e eereaes ; da criação e tratamento das abelha, bicho da seda,
animaes e aves domesticas; virtudes e propriedade das plantas, sua
classificação, uso e applicações ; do kalendario do jardineiro e horticultor
e outl'OS muitos artigos de utilidade. Composto e accrescentado segundo
os melhores autores. Rio de Janeiro, 1853,470 pags. in-8°- Ha nova
edição, do Rio de Janeiro, sem data.

- JOflO dos disparates amatOl'Íos: lindo divertimento para qualquer
sociedade, coutendo 104 cartões, 52 perguntas e 52 respostas em verso
rjma.do, ofI'el'ecidos para o divertimento do beIlo sexo - São impressos
na casa La.emmert em ballo tachini.
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- Secretario de bom gosto ou collecção de cartas em verso rimado
de declarações e pedUorios com referencia a casamento e outros objectos
familiares; felicitações para consol'cios, annos, baptisados, nascimentos,
parabens, pezames, sentimentos de varias assumptos, assim como
versos para albuns e quadrinhas para lenços, Rio de Janeiro.

Custodio de Oliveira LiIna, 2° - Portuguez de nas­
cimento, mas brazileiro por nafuralisação, falleceu no naufragio do
vapor Bahia enll'e a província da Parahyba e a de Pernambucu, a 24
de março de 1887, Entrou como piloto para o serviço de, armada a 24
de abril de 1877 e, deixando pouco tempo depois esse serviço, casou-se
e estabeleceu residencia no Pará. El'a agrimensor, sectario fel'vo­
raso do espiritismo, e fazia versos sob a influencia dos espiritos.
Escreveu:

-Da Phenicia ao B.,.a;;il: considerações sobre a marinha mercante
do Brazil. Rio de Janeiro, 38 pags. in-8°,

- Jesus e Magdalena (para as senhoras lerem). Rio de Janeiro, 1883,
24 pags. in-8° - O autor parece que tinha consciencia de seus versos,
quando dá a paternidade delles â habitantes de outros mundos; não a
quíz para. si. EUe mesmo o diz:

P;' um poema de idilios e de amores
Sublimes, ca tos, puros, divin'les,
Que me transmittem uns inspiradores
Habitantes dos mundos celesliaes,

- Etwico o presbytero: drama historico em quatro actos, sete quadros
e epilogo; extrahido do celebre romance do mesmo nome, de Alexandre
Herculano. Rio de Janeiro, 1880 - Dilo autor que publicou:

- O ca/'Ce1"e do rei .. ,. ,- e que tinha á publicar:
- Heróes portt!gue;;es: drama.
- O orphão e o escravo: drama.
- O anjo da ca1'idade: drama - Não sei si ficaram ineditos estes

dramas; nunca os vi.

Custodio Pereira da Veiga - Natural, segundo me
consta, de Goyaz, ao menos ahi residiu, e . só o que sei relativameute
a sua pessoa. Escreveu:

- Memoria sobre o descobrimento, governo, populaçã.q e cousas
mais notaveis da capitania de Goyaz. Viilu-Bóa, 30 de setembro de
1818, 143 paga. in-fol.- Existe uma cópia in-fol. no al'chivo
militar.
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Cypriano Barbosa Betta.Jn.io - Nascido pelo anuo
de 1818 na cidade da Bahia, e fa llecido a 5 de setembro de 1855,
dedicou-se ao commercio como guarna-livros e,; não visando nessa
classe um futuro melhor por lhe faltarem os meio de ter um esta­
belecime lto proprio, resol veu-se a e-tudar medicina, preparou-se
coo\enieotemente, fez o curso da faculdade de sua proviucia, e recebeu
o gráo de doutor em 1847. Achav l-se inscripto para um concurso
na faculdade por occa ião da epidemia da cboler~-morbus de 1855
a 1856 e, oJIerece;}do-se para pre tal' serviços medico' na cidade de
Saoto Amaro, de Qnlle se haviam aU3entado todas as autoridades, e
todos rugiam, porqne foi esse o logar em que a epidemia fez mais
horrorosos estra~os, ahi f)i della affectado, e morreu no duplo exer­
cicio de medico e delegado de policia. Tinha grande paixão pelo
estudo da physiologia, e além de ua these inaugura, escreveu alguns
trêl ba lhos sobre es e ramo de coul1ecimen tos medicos, como:

- A cirw'açâo nos vegetaes e animaes, expl icada pelos mesmos
principias: thl.'se para o doutorado em m,dicioa. Bahia, 1841, in-4° gr.

- Physiologia geral - Sahiu no periodico Orepusctllo, da Bahia,
tomo lo, 1845, pags. 65, 84, 101 e 111.

- Secreção physiologica - Sahiu no dito periodico, tomo ze, 1846,
pag'. 161 e 111, e depoi no Arcllivo Medico brazileiro, tomo 30,
llag;;. 54 e seguintes.

Cypriano Fenelon Guedes Alcoforado­
Natural do Ceará e I1'1scido em 1828, é bacharel em sciencias sociaes
e juridicas pela faculdade de S. P.\Ulo, tendo estudado na de Olinda
os quatro primeiros annos do curso. o anno imme Hato ao de sua for­
matura, em 1850, serviu na cidade do Rio de JaneÍl'o o cargo de juiz
municipal. Deuicando-se á f1dvo acia, ha muitos annos, e re idinllo em
Pernambuco, tem sido encarregado de que tões qne, por mais de uma
vez, o têm levado á Europa. Na expo ição internacional de hygiene e
etlucaçii.o em Lonclr s, foi !le commissario por parte do Brazil
e escreveu:

=- Exposiçuo inte~'nacional de hygiene e educação em Londres:
Tra blllhos da a sociação brazileil"::t. Rio de Janeiro, 1885, 61 pags.
in-8° - Contém, depois do otIlcio da legação do Brazil em Londres ao
ministro dos estl'angeiros, o relatorio do autor e tambem o do adjunto
á commi são, C. E. Gerard. Na qualidade de advogado da companhia
Recife Draiuage, escreveu:

- A Oompanhia Recife Drainuge, defendida perante os tribunaes
do imperio. Rio de Janeiro, 1879, 61 pags. in-4°.
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Cypriano José Barata de AID1eida - Filho de
João Alves Barata de Almeida, nasceu na capital da Bahia a 26 de se­
tembro de 1762, e falleceu na do Rio Grande do Tarte a 1 de junho de
1838. Formado em meJicina pela universidade de Coimbra, adheriu aos
diversos tentamens para liberdade e indepenLlencia da patria, e tão no­
tavel se tornou, pela firmeza de suas idé.ls, por SU'1 audacia e corDgem
inexcediveis, que, sendo eleito por sua provincia deputado ás cortes de
Lisbóa, foi alvo das iras da maioria que lhe era contraria e até de in­
jurias que lhe atiravam das galerias e que elle impavi lo desprezava_
Foi um dos deputados brazileiros que recusaram assignar a carta cL.1.
constituição portugueza e um elos sete que, ameaçados pela populaça,
suhiram ás occultas de Lisboa, para em Falmouth assignarem o peo­
testo dirigido ás cortes. Deputado á constituinte brazileira em 1823,
não quiz ir tomar assento por ententler que serviria melhor, Córil da
camara, sustentando pela imprensa a causa que adoptara; mas foi paI'

. isso preso em Pernambuco, como conspirador. Desta prisão sa.hiu em
1829, com a cabeça coberta de long-as cãs; mas se achando na Sabia
por occasião da abdicação de d. Pedro 1, elle que só no. annos enve­
lhecera, e cujas itléas ardentissimas de lib ruade se conservarIam vi­
ventes, elle a quem o povo idolatrava e seguia cegamente, foi de
novo preso e enviado á corte. Ao cftbo de dous annos, livre da segunda.
prisão, já velho, sem forças para trabalhar, sem fortuna, foi para a
provincia do Rio Grande do Norte, e abi passou o resto de seus dias
com os recursos de sua clínica, e de lições do ensino primaria. Foi o
presidente da sociedade politica Club dos amigos, que bastante iofiuiu
na revolução de 7 de abril, tendo sido um dos brazileiros que ·mais se
esforçaram pela independencia da p:ltria em 1822, e por cujos serviÇOS
foi condecorado com a dignataria do Cruzeieo. Escreveu:

- Sentinella da Liberdade na guu,rita de Pernambuco (orgão repu­
blicano). Pernambuco, 1823, in-4°. -Foi o primeiro orgão republicano
que o Brazil teve, e foi publicado na typog'r;1phia nacional de Pernam­
buco. Sahiram 66 numeras e, depois de varias interrupções, deviuas ás
perseguições que o autor sofIreu, publicou-se novamente nes a pro­
vincia de 1834 a 1835. Nesse interim sabiram:

- Sentinellada Liberdade fi. beira do mar da Praia Grande. Ni heroy,
1823, in-fol. - Publicaram-se apenas 32 numeroso

- Nova Sentinella da Liberdade na guarita do forte de S. Pedra da.
Bahia de Todos os Santos. Bahia, 1831, in-4° - E' uma collecção de
37 numeras, de que sahiu o l° a 29 de maio, formando uma serie de
302 pags. Havia estado o autor preso alguus annos quando deu á lllZ
essa nova serie e a interrompeu por subsequente prisão.
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- Sentinella da Liba,'dade no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1833,
in-fol. - E' passiveI que ainda alguma serie exista.

- Manifesto á Bahia de todos os Santos por um deputado it.s córtes
geraes constituintes de Portugal, com algumas notas. Desengano para
brazileiros e europeus residentes no Brazil. P0rnambuco, 1823, 16 pags.
in-4° - 2a edição, Rio de Janeiro, 1823, in-8°

- Motivos de minha, prisão e desgeaçasem Pernambuco e Rio de Ja­
neiro, ou breve e curiosa memoria e relação dos acontecimentos inte­
ressantes ao bem do Brazil, para, no caso de que eu falleça, servir ad

perpetuam 1'ei memol'iam e, em quanto vivo, pam minha defesa, 1823,
- O manuscripto foi apresentado por occasiao da exposição da historia
do Brazil, em 1831.

- Dissel'taçlio abreviad<t sobre a presiganga exi tente no Rio de Ja­
neiro - Mans, de 46 pags, na bibliotheca do instituto historico. Nesta
presiganga esteve o autor'.

- Defesa do bachaeel Oypriano José Barata contraas falsas accusações
da devas,;a tirda em Pernambuco em novembro e dezembro de 1824.
Rio de Janeiro, 1825 - Correm impressas: Cópia tio accordãos pro­
feridos na casa de supplicaç110 doste imperio no autos crimes, em que
são réos Cypriano José Barata de Almeida e João Mende Vianna, Rio
de Janeiro, 18'25 j e um opusculo que me parece ser escripto pelo mGsmo
Barata, com o titulo de

- Alleg'1çliO em defesa do réo Cypriu,no José Barata de Almeida,
apresentada ao supremo tribunal de justiça, em o recurso de revista
interposto da entença, que o condernnou á prisão pcrpetu~ em uma
forta.leza, Rio de Janeiro, 1830.

- Requerimento que á augusta camara dos Srs. deputados dirigiu em
15 de junho de 1827. Rio de Janeiro (sem data),in-folio.

- Falla que fez o deputado Bar'<tta em o congresso de Lisbóa por occa­
sião do pal'ecer da commissão sobre os negocio:> do Brazil, :Jue vem no
Diario das CÓl'tes á foi ha 899, etc. R.io de Janeiro, 183Ó, in-4°

- Man,i{esto que ao respeitavel publico apresenta o cidadão Cypriano
José Bal'ata de Almeida sobre a sua subita e tyranna prisão na Bahia e
remessa viulenta para a côrte, onde se acha ainda preso; com varias
noticías' teis ao Brazil inteiro. do d Janeiro, 1831, 24 pags. in..8°
- E te opllsculo é datado de 20 de julho de 183l .

Cypriano Lopes de ArroxeI.las GaIvão­
Filbo de Ma Iloel Tgnacio de Vasconcellos Galvão e de drna Maria Ma­
nuela de Arroxellas Galvã ,nasceu em Olinda a 28 de fevereiro de 1763
e falleceu a 7 de abríl de 1948 em Maceió, capital de Alagóas, para onde
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se muda.ra, sendo presbytero secular, e no tempo em que esta pro~

vincia. era capitania tle Pernambuco. Foi notavel pregador, advogado
no rôr,) da antiga capital de Alagô' s, conselheiro do governo na
iu.t ,llnção da dita proviucia, pr ,fessor de latim e poeta distincto,
principalmente na satyra. l'.screveu gr;\n'ie numero ue composições
pneticas de todos os geoeros; mas nunca publicou-as. Constam
ellas de

- Poemetos, odes, soneto~, lyras, etc. - em tão grande quantidade,
qUA muitas pessoas no E.,tado .Ie Ahgóas ainda possuem quaderoos
cheio~, em ol'il{inal ou copiadas. E' po~sivel que sua familia ainda as dê
ao prelo, eoriquecenuo nossa Jitteratnra.

Cypriano de Souza Freitas - Filho de Eustaquio
Epiphanio de Souza Freitas H ni,ltural da provincia do Muranhão, sendo
doutol' em medicina pel LfucnltlaJe do Rio Je Janeiro, foi á Paris, onde
dedicou-se ao estIl'!o d:LS mnlestia., nervo as e applicações da eJectl'i­
cid ,de, frequentan1lo not.. veis especi:t1istas, e aioda mais ao estudo da
phy iologitL experimentul com o c \Iebl'e profe 'Sal' VuliJian que à eUe
se rerel'e em seu livro « Ma.I,dies du systéme nervenux » publicado em
1879, por havei-o o Dr. Cypriltno de Freitas acompanhado em suas
li~ões, incuml indo-se de fazer para eJlas as preparnções nece-salias.
Nnquella faculdade, serviu o cal'go de chefe de gabinete de phy­
siologia experimPlltal e agora é lente cathedratico de anatomia a
phy.,iolog-ia pathologicas Escr'eveu:

- Nev,·,'lgias: Athmosphera; Nevrotomia; Hypoemia intertropical:
these apresentada ii. faculdadA rle medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio
de ,Janeil'o, 1875, 169 pa~s. in-4°.

- Ene~-oação vaso-·notora : th'1se apr sentada, etc.' para o concurso
á um Jogai' de substituto Ja secção medica. Rio de Janeiro, 18,9, in-4°.

- Reproduction experimentale de la paraplAgie hrachiale - Esta nos
Comptes r.3ndus de la sacieI é de hiolo.i9, Paris, 1876.

- Physiologie et th'~rapeuti'llle experimlmtale: recherches experi­
mentales SUl' 1',lcUoo physiologique do pá')-pereira (geissospermum
Vello 'ii, Freire AlIemão, g'HíssoslJel'mum treve, Baillon)-Na dita revista
e no Comptes renrJus de ['aca,lr-mie des science~, Paris, 1877. Nesse
trabalho coll'Lborou M. BLchefont 'ine, e sobre o g-eissospermo de
Vello'o, ou pao-pereira, pao t'orCluilha, pá/) de pentd, caoudo amargoso'
etc. como e tamhem ch LlUiloUO, escreveu o Dr. Francisco Freire Allemão
(veja-3e este autor) um artigo com o r1esenho da planta, DO Archivo
Medico Brazileiro, tomo 2", pa;s, 73 a 79.

- Observations SUl' les buis ( buxus superviens) visant specialement
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la vraie nature du tetanos - Nos Arcilives de Physiologie de Brown,
Segnarrl, Cbarcot et Vulpian. Pal'is, 1878.

- He"editariedade das molestias infectuosas. Rio de Janeiro, 1887
- O UI'. Cyprütno ue Freita é um dos reuactores da

- Revista dos cursos praticas e tbeoricos da faculdade ds medicina do
Rio de Janeiro - cujo l° numero, de 142 pags. in-8°, foi publicado em
dezembro de 1884.

Cyriaco Antonio Araujo - Era natnral de Pernam­
buco, Hegundo me parece, a1umno do eminario de N. S. da, Graça
fundado em Olinda pelo bispo Azeredo Coi Linho, e bastante versado
na ling-u<\ latina, como demonstra na seguinte prodl1cção SUl\:

- Excellentissirno, nec DOU reverendissimo domino Josepbo Joaquino
a Cllnia Azerenio Coitinio, pernambucanensi episcopo, seminarii olin­
den is flln·.1atori, studiorum reformalori, atque doctori Cyriaclls An­
tonin' Al'a.ujus, eju~dem seminarii alumnus, orationem ac,tdemicam
peracto anno primo recitatam D. O. C.- Vem na obr,L «A gratidão
pelllambucana ao seu bemfeitor, etc.», impressa em Lisboa, 1808,
in-4°, pags.I30a 137.

Cyriaco Antonio dos Santos e Silva-E' natural
da pl'ovincia de Pernambuco, empl'egado de fazenda com exercicio na
thcsouraria geral do R3cife e escreveu:

- .ti. malversação de mãos dadas com os depredadores da thesouraria
de fazenda da província de Ptlrnambuco. Recife, 1875, 44 paós. in-8°.

- Cathecismo b"azilci,'o paJ'a uso das escolas prim ,rias de amIJos o
sexos, adoptado em divers \s provincia do imperio - Não s~i quando
veiu á luz a la edição desta obra; só sei que ha sete edições, sendo a
ultima da Bahia, 1882, in-8°.

Cyriaco Lourenço de Souza - E' bacbarel em ma­
tbematicas e professor de arilhmetica do arsenal de guerra do Pará, de
onde me parece que é natural, e escreveu:

..... Elementos de a"ithmetica para uso das escolas primarias. Rio de
Janeiro, 1877 - ,segunda edição, Rio de Janeiro, 1880.

C::J~rid ião Durval - Filho de Rogerio José de Sant'Anna
e de dona Theotonia Maria de Sant'Anna Dllrval e na cido em Tatua­
munha, termo de Porto de Pedras e comarca de Porto Calvo, no
Estado de Alagôas, a 3 de março de 1860, é bacharel em ciencías
sociaes e juridicas pela faculdade do Recife, e juiz substituto na
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capital da Bahia. No anno seguinte ao de sua formatura iniciou, em
fevereiro ele 1986, a carreira da magistratura, como promotor pu­
blico da comarca de llMos, neste Estado, tendo, logo na estréa, de
sustentar renltida lucta na tribuna judiciaria, no celebre processo
instaurado contt'a o tenente-coronel Gentil José ele Castro e seus
irmãos que tinham por defensores os notaveis advogados, conse­
lheiro A. Carneiro ela Rocha, e Drs. Affonso Celso Juuior e lzaias
Guedes de Melto. Por motivo ue lllolestia em 1887 pediu remoção
para a comarca de VUla Nova da Rainha, sertão do dito Estado, da
qual passou ao logar que exerce. Cultor das lettras desde muito
joven, e poeta inspirado, collaborou no Dia)'io de Pe"nambttco, no
J01'na~ do Recife, Provincia, Reporte)' e outros orgãos de publicidade
durante o curso de direito e redigiu:

- Revi~ta ele PernambHco. Recife ... - Teve por companbeil'o na
redacção o inditoso poeta alagoano Antonio José Figueiredo Junior.

- A Republica.' orgãu do club republicano academico. Recife ... ­
Teve outros companheiros de redacção - Depois de bacbarelaclo colla­
borou no JOl'ltal ele Noticias ela Bahia, onde tem publicado varias
]Joesias, e onde em ]886 publicou em varios artig-os uma critica ao
primoroso livro Cavalinas, do festejado poeta bahiano, o infortuua.do
academico de direito Francisco de Saltes Barbosa. Escreveu mais:

-Alagôas.' (fmgmento) versos. Pernambuco, 1881, 16 pags. in-8°.
- Rttinas: poesias. Pernambuco, 1884, Íll-8u •

- Versos (de Cyridião Durval e Francisco Peixoto de Lacerua
\Vernek). Pernambuco, 1885, in-8°.

- Acconles.' poesia". Bahia, 1890,313 pags. in-8° - Neste volume
acha-se o poemêto «Alagóas» de que o autor publicar'-I, em 1881 um
fragmento e, encerrando o livro, o poemêto «Catastrophe do T<tboão»
que é o triste idyllio da~ scenas lug-ubres e lutuosas que em 1889 en­
cheram de con ternação todos os babitantes da Bahia. Não é para uma
-penna. qualquer o esboço de tão negros horrores, e o Dr. Durval o fez
como melhor não saria possiveI. Sei que elle tem ineditos :'

- Sem titulo.' collecção de poeEias.
- Ourrente calamo.' escriptos di versos.

Cyrillo Augusto da Silva San.tiago - E' na­
tural de Pernambuco, professor da instrucção primaria, membro hono­
rario do conselho da instrucção publica nesse Estado e escreveu:

- Conferencia peelagogica sobre lições de cousas : trabalhos da ses­
são anniversaria de 25 de março de 1881. Recife, 1881 - Sahitl sob o
titulo de « Publicação do gremio dos professores primarios }}, contendo
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mais o. programma do curso de sua aula e alguns discursos proferidos
na dita sessão por outros profes~ores.

- EI~sino religioso; por quem deve ser dado, em que proporções deve
entrar no programma das escolas ~ Nas conilições em que se acha a
educação domestica entre nós pôde o profe Sal' transmittir conveniente­
mente e com proveito para o. alumnos o ensino primario com as leis e
regulamentos vigentes? - Tem nas « Conferencias pedagogicas. etc.
Recife, lS79 }) pags. 65 a 72 e 123 a 133.

Oyrillo DileL~lll.ando da SilTeíra - Natural do
Ceará e na,cido no segundo elecennio do eculo actual, falleceu no Rio
de Janeiro, ha poucos annos. Foi profe~sor de grammatica portugueza
nesta cidade, e .dirigiu depois um collegio de meninos; mas antes
servira na recebedoria do municipio neutro no lagar de amanuense.
Escreveu:

- Colteeção de traslados ofrerecidos para uso ila mocidade brazileil'a.
Rio de Janeiro, in·fol.

- Compendio de grammatica da lingua portugueza da primeira
idade: obra adoptada lJelo comelho da instrucção publica. Rio de Ja­
neiro, 1855, in·So - Ha outt'as edições, sendo uma de IS62, de 102
pags. in-4.°. A sexta foi fei ta na typograpbia de Quirino & Irmão.
Rio de Janeiro, 1872, e a oitava feita por Garnier, sem data.

- Ea;e.-cieios de analyse lexicograpbica ou grammatical, e de ana­
lyse syntaxica ou logica. Rio de Janeiro, 1870, 124 pags. in-8°.

Cyrillo Eloy Pessoa de Barros - Filho do bri­
gadeiro José Eloy Pessoa da Silva, de quem occupar-me-hej, nasceu na
cidade da Babia e falleceu no Rio de Jaueiro. Matl'iculou-se na an­
tiga academia militar, onde entretanto não concluiu o curso e, assen­
tando praça de lo cadete no exercito, t.lmbem pouco tempo abi serviu.
Deixando a carreira militar, re idiu alguns annos em sua provincia
natal, onde exerceu o cargo ele inspector geral das aulas, de abril de
1871 a março de 1872, sendo demittido deste cargo e do de collaborador
ela Revista da instrucção Publica por conveniencia do serviço publico.
Escreveu:

- Adelaide: novella. Rio ue Janeiro, IS".
- O annel lJ1'eto: romance de uma infeliz. Rio de Janeiro, 18",

2 vaIs.
- Zenobia: drama em cinco actos, extrabi.do ela novella Adelaide~

Rio de Janeiro, IS'...
- Mw'ia : drama romantico em cinco actos. Ba.bia, lS58, in-SO

•
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- Al·ibiadps: drama historico em trps actos. Pahia, 1858, in-8°,
- Contos b!blicos por J. Durandel1u, traduzidos para uso das aulas

primal'ias - Nunca vi as duas pr'imeiras edições; mas apeoas a ter­
ceir;1, qU0 é do Riode J;lneiro, 1872,52 PAgoS. iu-So• Este livrinho, onde
se eOl'ontram em r sllmo os factos m"li;; no"taveis da escriptura sa­
grada numa. linguagem apropriada as jovens intelligsncias, f"i peta
directoria geral do::> estULtos da Bahia mandado admittir nos cursos de
ensino pr·imario.

- ReflrgaflizlJção do ensino. Rio de Jaueiro, ]874, 128 pags. in-8. 0

- Curso de scielJcia hippica ensinado na e"cola das coudelarias por
EphrelD [-fouel ; traduzido do fr;wcez por ordem do ministro diL guer'ra,
o Exm. Sr. ~onselbeiro João José de Oliveira JU0'lUeirll, e mnndarlo
imprimir pplo Exm. Sr. DU!1lie de Caxias. Rio ue Janeiro, ]875,368
pags. iDo 8° - Poi um dos institniclore- de

- A Naçrl,O: j'll'Oal politico, commerci II e litterario. Rio de Janeiro,
1872- ]876, 8 'ols. - Teve por companheiro na. rerlacção desta folha o
bacharel João Ju vencia Ferreira de Aguiar, mas deixou a outros depois
do primroiro anno.

- Jornal ela (ôrte: folha politica, commercial, li tter? ria e industrial.
Rio de Jan"iro, 1873-J874, in-fol.- (Veja-se Cyro Cardoso de Mene­
zes) Em alg-uns outros orgãos da imprensn ha trabalhos seus, como:

- A' memoria do diillincto poeta Francisco \1nniz Rtrreto: linhas á
seu filho do mesmo nome.- No Jo'nal da Rnhia e depois no Correio

Mercantit, do Rio de Janeiro, de 11 de agosto de 1868.

Cyrillo ele Lern.os Nunes Fagundes - Filho de
Cyrill . Nunes F;lguncles e natur;il ue ltaborahy, provincia do Rio de
Janeiro, ti bac larel em sciencins soci"es e jllridicas pela faculdade do
Recife, rormado em 1869; ex 'rce a advocacia; foi deputado à as,embléa
provin~iII em varias legislaturfls, e eleito á constituinte do Estado do
Rio de J;loeiro em 1890. Esr.reven:

- Suspirfls rl'olma.: roesia~. S. Paulo, in-So •

- O cantico dos caYlticos, traduzido do hBbraico com divisões e expli-
cações sceniC11S por Ernesto R.enan, e vf>rtido para verso portuguez por
Cyrillo de Lemos. Pernambuco, 1865, 68 pags. in-8°.

Cyrillo dos Reis Lima - Nasceu na provincia do Ma­
ranhão, e ahi falleceu na villa do Codó, ha alguns annos, com uma
tuberculose. Foi religioso da ordem ctlrmelitana, professor no con­
vento do Maranllão e, obtendo breve de secularisação, parochiou di­
versas freguezias ém sua província natal e foi professor da instrucção
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primaria no pequeno seminario de Nossa Senhora das Mercês. Era
considerado como homem de taleuto e trabalhador. Oe sua penna,
porém, só conbeço:

- Maximas, sen tenças e proverbias retluzidos a historhl. patria nos
quaes ligul'am como principae pel'SOn'lgens os meninos de um e outro
sexo, p.lra a leitura dos mesmos. Maranllão, 1868, 203 pilgS. in-120.

- Resumo diL doutrina san ta do antigo e novo testamento para uso
dos meninos o 1aranbão .••

Cyro Cardoso de Menezes - Na cido na ~ntiga pro­
vincia da Bahia, falleceu no Rio ue Janeiro pelo anno de 1877. Depois
de alguns estudos de Ilumanidades, viajou pela Europa, onde a perfei­
çoou-se em varias linguas, como u franc:ez;1, a allemã, a inglt'za, a~ quaes
falia va perft'ítamente e leccionou em diversos colJegio~ do l:<.io de Ja­
neiro, no aramado collegio de Kõpke em Petropolis e tambem parti­
cularmente. Escreveu:

- Vinte annos depois ou os tr'es mosqueteiros, de Alexandre Dum~s,

traduzidos, etc. Rio de Janeiro, 1846.5 vols. in-80- Ei>ta oura foi pelo
mesmo tc:mpo tr'aduzida e publicada em Lisboa pOl' José Hel'mellegildo
Corrêa, que della fez úuas ediçõ,s.

- Novo CU1',O da lingua illgleza, pratico, analytico, theorico e syn­
thetico, de F. Robert on; adaptado ao eusino da mocidade I.Jrazileira.
Rio d'3 Janeiro, 1856 - Creio que este li vro, ainda eUl vida úo autor,
teve segunda edição.

- Illustraçl1.o Braúleim: publicação mensal. Rio de Janeiro, 1854 a
1855, in-fol. - Te-ve por companlleiro na reúac"ão de °ta revista o dr.
Ernesto úe Souza Oliveira Coitiuho, de qu m occupar-me-hei neste
volume. Com o mesmo titulo publicou-se muito depois no Rio Je Janeiro
outra revista, redigida pelos iI'mãos H. e C. Fleiu3s.

- BI'a?:il ltll~strado: publicação litteraria. Rio ue Janeiro, 1855 a
1856, iu-fol. comests.- Foram tambem da J'edacção F. J. Bethen­
court da Silva, F. de Paula Menezes, F. de Pilula Calldido e F. Nunes
de 80uza. Compçou esta publicação a 14 de março de 1855, e terminou
em dezembro do anuo seguinte.

- Jornat da côrte: fulha politica, commercial, litteraria e in Justrial.
Rio de Janeiro, 1873-1874, iu-fol. - Era publicoLdo as tal'des e bmeem
teve Cyro Cardoso outJ'O compn.nbeíro ue redacção, que foi CYl'illo Eloy
Pessoa de Barros.

Cyro Deocleciano Ribeiro Pessoa - Filho de
outro de igual nome e natural da. provincia, hoje Esta.do da Pal'abyba'
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falleceu na capital federa.! a 21 de fevereiro de 1892, sendo engenheiro
forma.do pela escola polytecbnica. Foi official da inspectoria geral das
terras e colonisação, annexa ã. secretarin. de estado <los negocias da
agricultura, no gabinete de cujo ministro serviu em Hl83, e depois
passou a servir nesta secretaria. Escreveu:

- Estudo descTiptivo das estradas de ferro do Brazil; precedido da
respectiva legislação. Rio de Janeiro, 1886, 509 pags. in-4° com varias
mappas demonstrativos - Em dezembro do anno precedente havia sido
o autographo apresentado ao respectivo ministro com apreciações muito
lisonjeiras do distincto eng'enheiro, boje fallecido, Dr. João Martins da
Silva Coutinho, de quem oecupar-me-hei, afim ele ser examinado e
impresso por conta do Estado.

Cyro Franklin ele Azevedo - Filho de Domingos José
da Silva Azevedo e nascido na provincia, hoje Estado de Sergipe, a 18
de abril de 1858, é bacharel em seiencias sociaes eju~idicas pela facul­
Jade ele S. Paulo, exerceu na côrte o cargo de delegado ele policia e
foi, depois, nomeado ministro do Brazil junto á republica do Peru.
Ool1aborou, sendo estudante, para alguns jornaes e redigiu:

- O Americano. Proprietarios e redactores Cyro de Azevedo e Sã.
Miranda. S. Paulo, 1881 - Depois escreveu:

- Estudos sociaes e Iltterarios. S. Paulo, 1882, 95 pags. in-8o -

-São artigos jã. publicados no Constituinte e na GClzela do Povo, versando
-sobre o principio de autoridade e a liberdade humana; os reis e os
povos; a revolução; a pro tituição e o adlllterio, etc.

- Discurso pronunciado na defesa de Alberico Delasear de Souza
Leite. Rio de Janeiro, 1886 - Trata-se de um dos crimes mais celebres
no Rio de Janeiro.

- Defesa. Alberico (segunda). Rio de Janeiro, 1886.
- P1'02Jaganda Republic",,~a. Rio de Janairo, 1889.

D

DaJllião Barbosa de Arauj o - Filho de Francisco
'Barbosa de Araujo, nasceu a 27 de setembro de 1778, na villa, depois
-cidade de Itaparica, da Bahia, e fa11eceu pelo meiado do seculo actual.
Seu pae, babil sapateiro, era tão amante da musica que, não só a cul­
tivava, como destinava para essa arte tres filhos que tinha; mas,
como dous de11es fallecessem, só Damião pôde realizar seus desejos e
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por fórma tal, que mesmo na Babia, sem 'escola, sem mestres, tor­
nou-se um musiço notavel, quanto o poderia ser naquella epoca, Na
vinda do principe regente ao Rio de Janeiro, pOde elle obter um lagar­
de adclido á mu ica da brigada do dito principe, da qual' foi depois
cbefe e compositor, No Rio de Janeiro não eucontrou ainda conserva­
toeio, nem o esperado cultivo da arte _ Procurou, porém, relacionar-se
com os primeiros mestres, como José Mauricio e Marcos Portugal;
foi admittido na ca,peIla imperial como violino e foi mestre de uma
banda de musica de menores, Escreveu em grande cópia:

- Mw"chas e outras compc1sições militares.
- Arias, eluettos e córos para operas theotraes, que então se repre-

sentavam na Bahia.
- A'"ias, romances, concertos, etc., para salão; sendo ainela hoje

apreciadas algumas de taes composições,
- Qua1"ttêto, oiferecido ao ministro Antonio de Araujo.
- A intriga am07"OSa, composiçãl) para canto, com lettra italiana.
- Missa, offerecida ao Sr. D. Pedro 1.
- Missas e matinas (duas) otl:'erecidas a João Baptista Lisboa- Para

solemnidaeles da igreja ha varias composições suas, ainda em uSt}
na Babia.

Dalllião da I-I:ora - E' natural da Bahia, e alli tem resi­
dencia. No intuito ele dedicar-se ao estado ecclesiastico, fez alguns
estudos; mas não proseguiu nelIes por mudar de resolução. Es­
creveu:

- Tmços biog)'aphicos elo padre-mestre frei Antouio Itaparica.
Bahia, 1879, 31 pagos. in-8° - Refere-se o autor ao sabia franciscano,
frei Antonio da Virgem Maria Itaparica.

Daniel Arthur I-cIorta O'Leary - Filho de Daniel
Arthur O' Leary e de dona Mathilde da Silva Horta O'Leary, nasceu
em Sabará, Minas Geraes, a 25 de agosto de 1836 e falleceu a 13 de
março ele 1884. Bacharel em direito, pela faculdade de S. Paulo, ser­
viu na magistratura como promotor e depois juiz municipal em sua
provincia e, viudo para o Rio de Janeiro em 1866, aqui exerceu no
miuisterio da marinha o cargo de bibliothecario interino e o de pri­
meiro official do conselho naval, interprete e archivista. Era caval­
leiro da ordem da Rosa. Escreveu:

- Reg7'as para prevenir os abalroamentos no alto mar. Tro.­
ducção do original ingle2J. Rio de Janeiro) 1870,59 pags. in-8° com
4 ests.
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Daniel Garção de HelIo - Nasceu no ultimo quartel
do seculo X VIU na antiga provincia do Para, segundo uns, ou em Lis·
boa, segundo outros. O que é certo é que fizera sua educação litte­
raria em P@rtugal, de onde veiu para o Brazil com seu amigo Felippe
Alberto Patroai, e que estabeleceu-se no Para, quanclo foi accJamada
a independencia, cuja causa abraçou, persistindo no imperio. Era ta­
chygrapho p foi quem introduziu no Para a primeira otJicina typo­
graphica que a provincia teve. Sua gl'anele intimidade com Patroni
fez que alguem suppuzesse serem ela penna deste obras que escreveu
e deu ao prelo, como:

- Peças interessantes relativas a revolução eífectuada no Para, afim
de se unir a sagrada causa da regeneração portugueza. Lisboa, 1821,
no pags. ia-8o - Redigiu:

- O Indagador Constitucional (periodico politico). Lisboa, 1821,
in-fol.

paniel Garder - Ori undo de familia ingleza, não pude saber
onde nasceu, nem quando falleceu. Doutor em medicina, foi professor
de chimica da academia militar e ainda vivia no Rio de Janeiro em 1825.
Escreveu:

- Syllabus ou compendio das lições ele chimica com a protecção de
sua alteza real, o principe regente de Portugal. Rio de Janeiro, 1810,
1n-4°.

Daniel Pedro Muller - Filho de João Guilherme Chris­
tiano Muller, nasceu no mar, em viagem da Allemanha para Lisboa,
pelo anno de 1785 e falleceu em S. Paulo a I de agosto de 1841 no ele­
vado posto de marechal de campo Elo exercito imperial, em que se re·
formara em 1838 com mais de 34 annos de serviço. Fez o curso de
mathematicas em Lisboa com praça de cadete de artilharia e o conc! uiu
com o posto de capitão, passando a servir como major na antiga pro­
vincia de S. Paulo, onde o capitão-general Antonio José da França e
Horta chal:Jou-o para seu aj udante de ordens. Transferido para o corpo
ele engenheiros com a promoção ao posto immediato, foi um dos membros
do governo provisorio dessa provincia. Em 1825, já brigadeiro, militou
na campanha de Buenos-Ait'es como ajudante general e commalldante
da praça, e depois de feita a paz, commandou no Rio de Janeiro a for­
taleza de Santa Cruz. Não só cultivou as lettras, como tambem a pin­
tura, tornando-se notavel na perspectiva. Era membro do Instituto
historico, possuia diversas condecorações e escreveu uma collecção de
cathecismos sobre diversos ramos dos conhecimentos humanos, dqs.
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quaes publicou alguns, e outros ficaram ineditos. Tenho noticia das
seguintes obras suas: .

Principios de grammatica da lingua portugueza. Rio de Janeiro,
18*.

Cathecismo da religião christã. Rio de Janeiro, 18.
Cathecismo de arithmetica. Rio de Janeiro, 18*.

- Cathecismo de geographia. Rio de Janeiro, 18* - Estas quatro
obras foram as primeiras que escreveu e que offereceu ao Instituto,
donde desappareceram !

- Cathecismo de mythologia. Rio de Janeiro, 1841.
- Cathecismo de historia natural. Rio ele Janeiro, 18-11.

- Estatistica ela provincia de S. Paulo. S. Paulo, 1837 - Foi escripta.
por incumbencia do governo da provincia em 1836 e impressa por ordem
do mesmo governo.

- Mappa chorographico da provil1ci~L de S. Paulo - Este mappa foi
gravado em Paris, donde chegou depois de ter o autor fallecido, em
1841, e é o mais exacto de todos os trabalhos deste genero, até então
publica.dos, da. provincia de S. Paulo. Consta que deixara outras obras,
promptas a irem ao prelo.

Dario Raphael Callado - Filho elo general João Chry­
sostomo Callado, nasceu em Montevidéo, ainda provincia Cisplatina e,
sendo bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela façuldade de
S. Paulo, entrou na ca.rreira da magistratura como promotor da Estrel1a
e foi eleito juiz de direito servindo como chefe de policia em Minas
Geraes, depois no R.io Grande do Sul e por ultimo na córte. Neste cargo
qesappareceu elle em 1867, sem que se soubesse seu destino, suppondo-se
ser o seu um cadaver que, quasi reduzido á oss!l.da foi descoberto na
caixa d'agua de Santa Thereza, alguns mezes depois, quando se pro­
cedia á lavagem da mesma caixa. Escreveu:

- pj'ojecto de regulamento para a venda e corte de gado no mercado
da córte. Rio de Janeiro, 1867, in-4° - Ao projecto seguem o pro­
testo do presidente da camar~t municipal, que era então o Dr. João
Baptista dos Santos, hoje Visconde de Ibituruna.; a informação do.
chefe de policia e por ultimo o voto do ministro d~ imperio, lVIarquez
de Olinda.

David Benedicto Ottoni - Filho de Augusto Benedicto
Otioui e de dona Maria Carlota Ottolli e nascido na provincia, hoje Es­
tado de Minas Geraes, é doutor em medicina pela faculdade da Bahia,
tendo feito todo o curso na do Rio de Janeiro, e exerce a clínica nesse,

11
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Estado, dedicando-se com especialidade a!l estudo da ophtalmologia.
'Escreveu:

- Beriberi; Valor da docimacia pulmonar nas investigações medico­
legaes; Do melhor tratamento das hydroceles da tunica. vaginal;
Phtisica pulmonar aguda: these inaugural. Bahia, 1879, 123 paga. in-4°.

- Ophtalmia, purulenta das crianças recem-nascidas. Rio de Janeiro,
1888, 31 pags. in-8°- Este opusculo foi distribuido gratuitamente,
prestando assim o autor um grande serviço á muitos « entes infelizes
que vivem illudidos sobre a procedencia de sua desgraça». Diz elie que
muitas veze tem ouvido as pobl'es victimas do deleixo dizerem: sou

cego de nascimento, fazendo á natureza uma injustiça.
- Nota sobre casos de syphilis ocular. Rio de Janeiro, 1888, in-8°­

E' uma collecção de factos observados pelo autor numa excursão pelo
,Estado de Minas Geraes.

David Oorreia Sanches de Frias - Brazileiro se
aeclara eUe; si não de nascimento, é naturalisado. Nada mais sei a
seu respeito. Escreveu:

- O sello da roda, drama em tres actos e um prologQ, extrahido do
romance do mesmo titulo de Pedro Ivo. Pará, 1878 - Vi mais annnn­
cinda a seguinte producção sua:

- Notas a lapis, passeios e digressões peninsulares. 1886.

David da Fonseca Pinto - Natural de Cacheu, Africa
.portugueza, ahi fallectlu pelo anno de 1850 ou pouco antes. Residindo
no Brazil, adheriu á sua independencia e viveu ainda alguns annos
·no Maranhão e depois no Rio de Janeiro, donde passou á Lisboa. Sendo
.então brazileiro adoptivo, não só figurou na imprensa politica. do reino,
. como entrou no funccionalismo publico, e servia no lagar de seu nasci­
•.mento, quando morreu. Escreveu:

- Odes áS. M. L o Sr. D. Pedro I - São duas odes, publicadas
no livro «Fidelidade maranheuse, demonstrado. na sumptuosa festivi­
dade, que no dia 12 de outubro e seguintes fez a camara da cidade de ­
S. Luiz, Maranhão, 1826» pags. 63 a 95 e 106 a UO.

- A' independencia do Bra.il: soneto - Idem, pag. 121. Redigiu:
- Mine?'va. Mal'anhão, 1825-1826, in-foI.- E' uma folha retrograda

.na opinião muito competente de Joaquim M. Serra.
- Caramurú : ViIla da Praia Grande, 1832, in-fol.
- all?'onica Constitucional. Lisboa, 1834 - Cessou com a convenção

i:le Evora Monte, em maio deste anno.
- Diario da Gamara dos Deputados - Lisboa, 1839-1840.
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David Moreira Oaldas - Nasceu na vill,a das Barras,
provincia do Piauhy, a 26 de junho de 1835 e falleceu na cidade de The­
rezina, capital da mesma provincia, ha poucos anno:;. Tendo feito
alguns estudos de humanidades, serviu o eargo de otlleial archivista
da secretaria da presidencia; foi nomeado profe ar de historia e
de geographia do lyceo de Therezina; deu-se com fervor a estudos
de estatistica, mármente aos relativos a sua provincia e as que
lhe são limitrophes, e foi deputado a assembléa provincial em 1868.
Escreveu:

- Relataria da viagem feita de Therezina até ít cidade da Parna­
hyba pelo rio do mesmo nome, inclusive todo o seu delta, por ordem do
presidente do Piauhy. Therezina, 1867, 126 pags. in-4°- Por esta
mesma occasião levantou a

- Planta da cidade de Therezina, 1867 - Ja existia desta cidade uma
planta, cujo autor ignoro quem seja, a qual foi accrescentada e recti­
ficada paI' Moreira Caldas, e é este o trabalho de que se trata. Neste
mesmo anno fez elle a planta topographica do rio Parnahyba.

- Oitenta e nove: monitor republicano do Piauhy sob a direcção de
David Moreira. Therezina., 1873-1874, in-fol.

- Onde foi impresso O Ferro em byaza e de quem seja este novo pe­
riodico. Therezina, 1877, in-fol.- Esta publicação sabiu em diversos
numeras, e o Ferro em braza foi uma folha que por essa época ahi se
publicou. Desse autor ha um

- Diccionario historico e geogl'aphico do Piauhy - que elle, quando
falleceu, acabava de escrever, e deve ex.istir em poder de algum parente
ou amigo.

Pr. David dos Reis - Nasceu no reconcavo da Babia em
1698 e falleceu pelo anno de 1761, sendo religioso da ordem seraphica
de S. Francisco, profeSSO no convento de Paraguassú a 6 de janeiro de
1718. Foi muito applicado aos estudos superiores; leccionou artes no
convento da Babia por tres annos e dabi passou para o de Olinda, em
Pernambuco, onde leccionou theologia nove annos. Sendo distincto
orador sagrado, apenas publicou;

- Sermão da profissão de soror Justina de Sant'Anna, prégado no
convento da Lapa da cidade da Bahia. Lisboa, 1755, in-4°.

Davino No:m.isio de Aquino - Filho do major Manoel
Thomaz de Aquino e de dona Clara Maria de Mello Aquino, nasceu na
cidade de Propria, do actual Estado de Sergipe, é doutor em medicina
pela faculdade da Bahia e foi deputado a assembléa do mesmo Eestado,
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então provincia. CoHaborou em v<"\,rios periodicos, como o Collegial,.

Lince, Libel"al, e outros, todos de Sergipe, e escreveu:
- N enia escripta por occasião da morte de uma joveu espo a. Bahia,

1879, 16 pags. ~in-12°.

- Feridas envenenadas (dissertação); Apreciação dos meios empre­
gados na cura dos estreitamentos da urethra; Juizo critico acerca dos
extractos pharmaceuticos ; Heranças pathologicas; these apresentada,
etc. Bahia. 1880, 72 pags. iu-4° gr.

D. Delfina Benigna da C unha - Filha do capitão­
mór Joaquim Ferreira da Cunha Sá e Ienezes e ele dona Maria de
Paula e Cunha, nasceu na villa de S. José do Norte, da antiga provin­
cio. do Rio Grande do Sul, a 17 de junho de 1791, e falleceu a 13 de
abril de 1857. Cega desele a idade de 20 mezes, em consequencia do
sotl'rimento de variola, possuia uma intelligencia brilhante e conheci~

mentos pouco vulgares n'llma moça, sobretudo na época em que flo­
resceu; e foi tão favorecida das musas que aos doze anuas compunha
excellentes versos, distinguindo-se mais tarde como repentista. Em
todas as suas composições, porém, se nota facilmente esse cunho do
desgosto que lhe pungia a alma por não ver a luz. N'uma deHas, por
exemplo, assim se exprime:

Hoje, qual uma taboa no oceano
Abandonada ao impeto das ondas
E perdida para todos - tal me vejo!
Tudo carêço, porque a luz é tudo.
Dai-me luz ... dai-me luz, em vão vos peço!
Pois bem - o braço ao meDOS 0, segura,
Meus passos levarei á sepultura.

São de sua penna:
- Poesias otl'erecidas ás senhoras rio-grandenses. Porto Alegre,

1834, in-8° - Precede o livro um oneto, servindo-lhe de introducção,
no qual a autora patenteia os amargumes que traga em seu viver de
trevas.

- Poesias otl'erecidas as senhoras brazileiras por sua patricia, etc.
Rio de Janeiro, typ. Austral, 1838, 160 pags. in-12 - Houve outra
edição no mesmo anno e no Rio de Janeiro, typ. Imperial e Constitu­
cional de J. Villeneuve & C.a, 156 pags. in-8°, contendo mais uma
quadra glozada.

- Collecção de varias poe:iias (dedicadas á Imperatriz viuva). Rio
de Janeiro, 1846, 191 pags. in-8° - Ainda ha algumas composições de
dona Delfina, posteriormente escriptas e das mencionadas têm sido
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algumas reproduzidas em diversas publicações. como o Florilegio da
infancia, a Selecta Brazileira, o Parnaso Brazilp.iro, etc.

Encontrara-se dona Delfina com A. F. de Castilho, tambem poeta
e cego, e depois de palestrarem e recitarem seus melbares versos,
eUe mostrando-se arrependido de haver escripto contra as mulheres,
pediu-lhe que desculpasse aquellas palavras que tanto as feriam nos seus
Ciumes, proferidas pelo bm'do-ao que ella immediatamente respondeu:

« Não ha que desculpar; o senhor o puniu assaz.
c Então o que fiz, minha senhora ~ Explique-se.
« Afogou-o nas ondas do lago ...

D. DelJ:ninda Silveira de Souza - Filha de José
Silveira de Souza e de dona Caetana Silveira de Souza, e sobrinha do
doutor João Silveira de Souza, de quem hei de occupar-me, nasceu
na capital de Santa Catharina ; é uma clistincta poetisa que tem publi­
cado varias composições suas em folhas deste Estado, dos de S. Paulo,
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro, bem como no Almanak de lem­
branças luso -b1·azilei1·o. Destas composições citarei:

- Elegia ã. inesperada e consternadora morte da excelsa senhora
D. Thereza Cbristiua Maria, ex-imperatriz do Brazil - No citado
Almana1\. para 1891, pags. 379 e 380.

- Na convalescença - publicada em S. Paulo. D. Delminda vae
dar ao prelo um livro de poesias ineditas com o titulo:

- Crenças e 2Jhanta;;ias - das quaes possuo um folheto de lettra
sua, contendo as poesias: Deus; Mãe; Vesper; Saudade; Minha
infancia; Não sei; Duas flores; Recordações, que termina com os
seguintes versos:

Mas a flor dura um dia; a briza passa;
geme a rôla ; suspil'a a briza pura,
e morre a onda quando chega á praia ..

E assim passa-se a quadra da ventura ! .
E dl1. avezinha, que o voar ensaia,
Rasga- e o peito contra a rocha dura !

Esse quaderno fecha-se com tres escriptos em praza: Edelweis,
conto instantaneo; A volta do Sol depois da tempestade; A tIor
do poeta.

DelD.etrio Acacio Fernandes da Cruz - Natu­
ral da provincia de Pernambuco, nasceu a 9 de abril de 1831. Prin­
cipiou sua vida publica, com praça de cadete no segundo batalhão de
artilharia a pé, estudando na. antiga escola militar. Depois, porém,
obtendo saa demissão do exercito, entrou para o serviço publico de
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fazenda, foi inspector da alfandega de Paranaguá e serviu como confe­
rente na do Rio de Janeiro pelo menos de 1864 a 1871. Reside actual­
mente, segundo me consta, em Uruguayana, Estado do Rio Grande do
Sul. Escreveu:

- Apontamentos historicos, topographicos e descriptivos da cidade de
Paranaguã. Rio de Janeiro, 1863, dous tomos - Esta obra comprehende
os tomos 11°, 123 pags. in-8° e 12°, 140 pags. in-8°, da Bibliotheca bra­
zileira publicada por Quintino Bocaynva, e sobre elIa sahiu um juizo
critico no Constitucional em abril de 1863. Foi um dos redactores do

- Commercio do Pa~'anà: folha commerrial, litteraria e noticiosa.
Publicação hebdomadaria. Proprietario e principal redactor Leocadio
Pereira da Costa. Paranaguá, 1862 a 1863, in-fol. - Foi sua a redac­
ção durante seu exercicio na provincia, continuando a folha depois
disto. Ha ahi artigos seus sobre agricultura, navegação, politica e
interesses da provincia.

DeIUetrio Oyriaco Tourinho - Filho do commen­
dador José Vicente Gonçalves Tourillho e de dona Francisca Guilhermina
Pinto da Cunha Tourinho, nasceu na cidade da Bahia a 16 de março de
1826 e faileceu a 15 de abril de 1888, sendo doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, onde estudou apenas o .ultimo anno do
respectivo curso; lente da pathologia da faculdade daquella cidade;

-professor jubilado de grego do lyceo provincial j director do asylo de
S. João de Deus, pa.ra alienados; membro etrectivo do conselho supe­
rior da instrucção publica; do conselho do Imperador; membro da aca­
demia nacional de medicilla ; do instituto medico pernambucano; do
instituto historico e geographico brazileit'o; da academia de sciencias
medicas, e do instituto litterario da Bahia; da sociedade Amante da
instrucção e da sociedade propagatlora das beIlas artes do Rio de Janeiro;
commendador da ordem de Chl'isto. Foi deputado á assembléa de sua
provinci' por varias vezes; membro da antiga commissão de hygiene
publica e desempenhou varias commissões do governo imperial.
Escreveu:

- Antagonismo entre as febres paludosas e a thisica pulmonar: diS­
sertação inaugural. Rio de Janeiro, 1847, in-40 •

- Exposição breve do estado da epidemia reinante na cidade de
Santo Amaro nos dias 25, 26 e 27 de agosto. Bahia, 1855, in-8° - Re­
fere-se ã epidemia de cholera-morbus que em Santo Amaro grassou de
modo tal, que quasi toda a população foi acommettida da molestia, todas
as autoridades abaodonal'am a cidade, e o numero dos mortos foi tal,
que não se pôde proceder á inhumação; for~m incinerados.
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- O auxilio fornecido pela escutação e percussão será sufficiente;
para o diagnostico das lesões do coração ~ These de concurso,
para um 10ll:ar de oppo~itor da faculdade de medicina. BaUia, 1857,_
in-4°.

- lnner-vação: these apresentado no concurso á um logar de oppo­
sitor da secção medicC\. Bahia, 1859, in-4°.

- Qual e a natureza da febre puerperal? Qual é o seu melhor b'ata-­
mento ~ These apresentada no concurso a um logar de oppositor da
secção medica. Bahia, 1860, io-4°. .

- Funcção do grande :õympathico : these apl'esentada no concurso
ao logar de Jente de physiologia. Bahia, 1865, in-4°.

- Quaes as causas que mais concorrem para o desenvolvimento da
hypoemia intertropical ~ Sob o ponto de vista etiologico poder-se-ha
determinar e achar relações entre essa atrecção e a presença do anchy­
lostomum duodenal ~ These apresentada no concurso á cadeira de pa­
thologia interna. Bahia, 1871, i n-4°.

- Memoria historica dos acontecimentos notaveis, occorridos no
anno de 1870 lltt faculdade de merlicina da Bahia. R.io de Janeiro, 1871,
in-fol.- Acha-se tambem no relato rio do ministerio do imperio, deste
anno, e na Gazeta Medica da Bahia, 1871-1872, pags. 105, 121, 137 e
segs.- O Dr. Demetrio redigiu a

- Gaoeta Medica dC\ Bahia, publicada pOl' uma associação de facul­
tativos. Bahia, 1871 a 1874- Esta, revista, que se publica mensalmente
em livretos, começou em 1866 semlo seu primeiro redactor o Dr. Vir­
gilio Climaco Damasio, de quem farei menção e depois pelo Dr. Antonio
Pacifico Pereira até sua viC\gem a EuropC\ (vejam-se estes nomes).
Nolam-se ahi do Dr. Demetrio:

- Os C)'!lptogamas agentes das molestias infectuosas. Investigações.
sobre as causas das febre::; palustl'es - No vol. de 1871-1872, pags, 30­

e segs.
- Breves considerações sobre a fundação do asylo de alienados na

quinta da Boa-Vista, denominado S. João de Deus. CC\rta dirigid.a á
Mesa da Santa Casa da Misericol'dia desta cidad.e (Báhia), eleita em
junho de 1872 - No voI. de 1872-1873, pags. 23 e 40 e segs. R.~digiu

antes disto o
- Diario da Bahia. Bahia, 1855 a 1857, in-fol. gr.- Esta folha, que

nada tem com outra de igual titulo, muitos annos antes publicada
na m3sma provincia, começou a publicar-se a 1 de janeiro de 1855.
fundada e redigida palo Dr. Dem"ltrio e por seu cunhado, o Dr.
Manuel Jesuino Ferreira (veja-se este nome). Ainda estudante
foi um dos collaboradores do C"epusculo, periodico instructi vo e·
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moral da sociedade Emulação litteraria da Bahia, a que pertencia e
abi publicou:

- Nelly: romance de Charles Dickens - no tomo 2°, pags. 15,28,
45, 62, 75 e segs.

- llIadame de Stae~ -Idem pags. 137, 164 a 185 e segs.- E mais
estes trabalhos em prosa:

- A imprensa,. As lettras no Brazi! ; Monumentos; Reflexões sobre
a mulher - no tomo l°, pags. 94 e 186, e ~omo 2°, pags. 18 e 120 e
segos.

- Ballata imitada ue Le"is e Castilho - no tomo l°, pags. 182 a
185- E mais estas poesias:

- O paricrida, ode; A andorinha mensageira de Eurico Meyer; A
innocencia (á Lelia) - no dito tomo, pagos. 162, e tomo 2°, pags. 122
e 134 e segs.

Dernet.rio Nunes Ribeiro - Natural do Estado do Rio
Grandedo Sul, é bacharel em sciencias phYuicas e mathematiclts pela
escola central e professor de sciencias naluraes da escola normal de
Porto Alegre oConhecido por suas idéas democraticas e pela nobreza
de seu caracter, foi o primeiro nomeado pelo governo provisorio dos
Estados Unidos do Brazil para ministro dos negocias da agricultura,
c?mmercio e obras publicas por occasião de ser proclamada a Republica,
mas por muito pouco teml'lo geriu essa pasta, pedindo exoneração do
cargo e sendo depob eleito deputado ao congresso nacional. E' um dos
redactores da

- Fede?·açüo. POt'to Alegre, 1890 e 1891 - e escreveu:
- Curso elementar de arithmetica. la plrte: Arithmetica prtn as

escolas. Pelotas, 1881 - Segunda edição, Pelotas, 1883, 120 pags. in-8°,
sendo cada exemplar numerado e rubricado pelo autor.

- Curso elementa?' de arithmetica. 2a parte: Arithmetica elementar.
Pelotas, 1882, 190 pags. in-8".

Deocleciano I~a:m.os - Filho do capitão Deocleciano Casi­
miro Ramos e de dona Maria Emilia da Silva Ramose natural da Bahia,
é doutor em medicina e adjunto de clínica cirurgica na faculdade deste
Estado, e escreveu:

- Do~tlrina da pyemia ; Considerações ácerca da eclampsia e seu
tratamento; Valor do exame da urina nas moles tias de flgado; Pl1e­
nomenos capiUares e suas leis: t11ese inaugural. Bahia, 1881, 51 pags.
in-4°.

- Indicações obstetroicas ).lOS casos de estreitamento da bacia. : these
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de concurso para lente cathedratico de clínica obstetrica e gynecolo­
gica. Bahia, 1885, 53 pags. in-4°.

- DisCU1-S0 proferido no acto da collação do gráo, etc. em 14 de de­
zembro de 188), mandado imprimir por seus collegas. Bahia, 1881, 12
pags. in-4°.

- Boletim geral de medicina e ch'urgia. Bahia 1887 - E' destinada;
esta revista à registrar o movimento medico do Brazil e dos paizes mais
adiantados, sendo o Dr. DEocleciano Ramos seu principal redactur,
com os Drs. F. Braulio Pereira, Alfredo Brito, Almeida Couto, Victo­
rino Pereira e Virgilio Damasio.

Deocleciano Julio Pegado - Filho do capitão Augusto
Julio Pegado e de dona Emilia Augusta Pegado, nasceu em Pirahy,
:provincia do Rio de Janeiro, a 3 de julho de 1851. Doutor em medi­
cina pela faculdade da capital federal, formado em 1877, antes disto ­
em 1873, prestou perante a instrucção publica exames de latim e de
francez com o fim de habilitar-se para o magisterio e leccionou essas
materias em diversos collegios. Depois de doutorado deu-se exclusiva­
mente ao exercicio de sua profissão, demorando-se no Riacho Novo,
municipio e freguezia de Valença, na dita provincia e, desde estudante
tem sabido amenisar as asperezas da sciencia à que dedicou-se, culti­
vando a litteratura amena. Escreveu:

- Vespertinas: poesias. Rio de Janeiro, 1876, in-8°.
- De iYlSa;~ia puerperali; De infanticidio ; De entropio et de ectropio i

De medicatione tonica: thesis, quam facultate medico fluminensi ad
medicinit cl.octoris gradum obtinendum, etc. - Fluvii Januarii, 187i, 65
pags. in-4°.

- A Dosimelria perante a therapeutica. Breve discussão sobre o sys­
tema do Dr. Burggraeve; memoria o:fferecida á imperial academia de
medicina. Valença, 1881,24 pags. in-8°.

- A emancipaçcío dos ingenuos: serie de artigos publicados no
Tempo, periodico de Valença, 1881 - Fazendo parte da redacção deste
perioLlico, ahi o Dr. Pegado escreveu, além de artigos sobre a educação
dos ingenuos, sobre eleição directa e sobre outros assumptos, o seguinte:

- Duas palavras sobre a catalepsia - Sei que ainda tem alguns tra­
balhos iueditos, como:

- Sete amtos perdidos: romance.
- A eclucação feminina sob o ponto de vista physico, moral e inte1-

lectual: di sertação.

Deolindo Alllerico do Brazil Pontes - Natural
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da Bahia e ahi falJecido pelo anno de 1867, foi professor do gymnasio
bahiano, e escreveu;

- Poesias. Bahia, 1860, in-8°.
- Poesia recitada na occasião do festim no gymnasio bahiano em

applauso tL nomeação do senbo:' doutor padre Antonio de Macedo Costa,
professor de historia e religião do mesmo estabelecimento, para bispo
do Pará. Bahia, 1860, 9 pags. in-8°.

- Canto ao di",9 de setembro de 1860, anniversario natalício do
lllm. Sr. Dr. Abílio Cesar Borges - Vem nas «Poesias oiIerecidas
ao Dr. Abílio Cesar Borges, etc., Bahia, 1860» pags. 3 a 6.

- Ao immortal Dous de julho .. canto recitado a 3 do mesmo mez no
Outeiro dos alumnos do gymnasio bahiano j Ao dia Sete de setembro
- Nas «Poesias e allocuções recitadas nos Outeiros do gymnasio
bahiano ou festas litterarias patrioticas havidas no mesmo gymnasio a
2 de julho e 7 de setembro do corrente anno. Bahia, 1860 » pags. 12 a
16 e 29 a 33.

DerI11eval José da Fonseca - Filho de Ladislau José
da Fonseca e nascido na cidade de Rezende a 23 de março de 1852, é
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, e cavalleiro da
ordem da Rosa. Sendo delegado da inspectoria geral de hygiene foi
eleito senaL!or do Estado do Rio de Janeiro em 1891. Serviu depois de
sua formatur(1 como (1judante do director da bibliotheca da mencionada
faculdade e por duas vezes tem viajado pela Europa. Faz parte da
redacção da

- GClzeta de NlJticias. Rio de JaneiL'o - Esta folha está no seu
18° anno de existencia, começando sua publicação a 2 de agosto de 1875.
Escreveu:

- Phtllisica pulmonar aguda j Das quinas; Apparelho da respi­
ração; Do diagnostico diiIfwencial das molestias chronicas do ence­
phalo: these apresentada, etc. Rio de Janeil'o, 1879, 168 pags. in-4°.

- Opadeiro de SOI'ocaba ..• - Nunca pude ver esse trabalho.
- Madame Torpilli, modista para ambos os sexos, rua do Ouvidor

69 A: vaudeville em dous actos - Foi escripto de collaboração com
Soares de Souza Junior, e levado á scena no theatro Sant'Anna, a
17 de agosto de 1888..

DidiI110 Agapito da Veiga, I" - Filho do conselheiro
João José da Veiga e de dona Eugenia da Veiga, nasceu, segundo me
affirma pessoa muito competente, no Rio de Janeiro ou, segundo vejo
na lista geral dos bachareis e doutores que têm obtido o gráo no curso
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juridico da faculdade de S. Paulo, em Portugal a 9 de março de 1818.
Bacharel por esta faculdade, formado em 1842, e moco Malgo da ex­
tincta casa imperial, seguiu a carreira da magistratura, na qual subiu
até o cargo de desembargador - e escreveu:

- Manual das custas do processo, contendo o regulamento de 3 de
março de 1855 e a legislação relativa, explicando, modificando, e am­
pliando; oJferecido aos juizes, escrivães e contadores do fóro. Paris,
1868, 141 pags. in-8°.

- Prpcesso ela fallencia, coordenado conforme o Codigo do commercio
e as ultimas leis, decretos e avisos publicados. Rio de Janeiro, 1869, 160
pags. in-8°- A respeito deste livro se pronunciou, louvando-o, a Re­
vista JW'idica, tomo 60, pag. 248.

- O amigo e conselheiro dos commerciantes: obra popular, acees­
sivel a todas as comprehensões, contendo o Codigo completo do com­
mercio com a explicação minuciosa e succínta de todas as disposicões
que lhe são relativos, de todos os pontos duvidosos a negociantes, que
por esse meio adquirirão facilmente um perfeito e exacto conhecimento
de todas as clausulas do Codigo commercial. Rio de Janeiro, 1873,2
tomos, 400-413 pags. in-8°.

DidiJ:no Ag-apito da Veiga, 20 - Filho do precedente e
de dona Francisca Osorio da Veiga, nasceu a 28 de j unho de 1847 no
Rio de J,meii'o. Como seu pae, bacharel em sciencias sociaes e jurídicas
pela faculdade de S. Paulo, onde terminou o curso em 1868, como elle
dedicou-se à magistratura, servindo am lagar de juiz municipal em
S. João da Barra, e depois o de juiz de orphãos de Campos, na província
do Rio de Janeiro, do qual plSSOU a juiz de direito de Itapemirim na do
Espirita Santo, onde entrou em exercicio a 25 de abril de 1876,
sendo o primeiro juiz de direito que teve essa com:1rca. Pelo governo
d'1. Republica foi n,omeado em 1891 procurador fiscal do thesouro
nacional. Foi um dos jovens que durante o curso academico mais
Se distinguiram, não só por sua applicaljão ás scie:lcias juridicas.
como por ser um dos mais mimosos cultores das lettras amenas.
Escreveu:

- Direito criminal. Da tentativa e da cumplicidade. Rio de Janeiro,
. 1871, in-8°.

- Direito criminal. Da autoria. Rio de Janeiro, 1876, in _80
•

- A lei do reCrtltamento do 26 de setembro de 1874, anuotada com os
decretos, avisos e circulares, que lhe dizem respeito j seguida dos re­
gulamentos que baixaram com os decretos n. 5831 de 27 de fevereiro
de 1875 e n. 5914 de 1 de maio do mesmo anno, e de um indice alphabetico
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para facilitar a consulta. Rio de Janeiro, 1876, 285 pags. in-8°, com 7
111appas e modelos.

- P?'imeiras linhas sobre o processo orphanologico por José Pereira
de Carvalho: nova edição, extensa e cuidadosamente annotada com
toda legislação, jurisprudencia dos tribunaes superiores e discussão dou­
-trinal das questões mais controvertidas do direito civil patrio com
applicação ao juizo orphanologico. Rio de Janeiro, 1879-1880, 2 vaIs.
in-8° - E' a 3"" edição da obra de J. P. de Carvalho.

-Marcas de fetbricas. Decreto legislativo n. 2682 de 23 de ou­
tubro de lS75, annotado com toda legislação brazileim e estrangeira,
j urisprudencia dos tribunaes nacionaes e feancezes, consultas do
conselho de estado e doutrina referente ao assumpto. Rio de Janeiro,
i877, 187 pags. in-8°.

- As servidões ?'eaes: estudo de direito civiL Rio de Janeiro,
1887, in-So- A obra é dividida em tres partes, em que se trata: da
doutrina geral sobre as servidões, das servidões urbanas e das ruraes.

- Colltmenta?'io da lei da. sociedades, anonymas. Rio de Jaúeiro,
188S, in-8°- E' um grosso volume em que .se elucidam muitos pontos
e questões, aque a interpretação dessa lei pode dar logar.

- Registro civil. Annotações ao decreto de 7 de março de 1888.
Rio de Janeiro, lS89, in-8°.

- Ondinas: poesias. Rio ele Janeiro, 1868, 156 pags. in·8°­
'Este livro é dividido em duas partes: Miragens e vozes d'alma. São
versos que o autor compuzera desde seu primeiro anno academico;
são versos cheios de imaginação, de viva e energica inspiração e de
que alguns já huviam sido publicados em 1866 no volume «Retratos
biographicos de academicos contemporaneos.» (Veja-se Antero Ferreira
-de Avila.)

- Palmas e lou?'os. O. D. C. li. Sua Magestade o Imperador, á in-
clita armada, ao heroico exercito. R.io de Janeiro, 1869, in-8°.

- Ma?'i'posas: poesias. Rio de Janeiro, 1870, in-8° - Lery dos
-Santos, no seu Pan theon fluminense fazendo menção deste poeta,
refere-se particularmente a diversas composições suas como o poemêto
americano Jacya?'a, que vem publicado no volume Ondinas, e diz que
elle publicara um romance, que não conheço. Ainda estudante, colla­
borou para o Archivo Juridico e Litterario e para a Imprensa Aca­
demica, e redigiu:

- A O/'ença. S. Paulo, 1864, in-fol.- NUDca a vi.
- Palestra academica: revista scientifica e litteraria. Publicação

mensal sob a direcção de Candido Leitão, Didimo da Veiga e Leoncio
-de Carva.lho, S. Paulo, 1866, in-4°.
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Diogenes A. o. Dourado - Natural da Bahia, se­
gundo elle mesmo o declara, é um autor que só conheço por ver a sua:

- Gracinda, ou um amigo perfido: drama em um acto, original.
Rio de Janeiro, 1877, 30 pags. in-8°.

Diogo Antonio Feijó - Nascido na citlade de S. Paulo a
17 de agosto de 1784 e ahi fallecido a 9 de llove::r:brc de 1843, não
conheceu seus paes, porque estes o lançaram a porta de uma alma
caridosa que o acolheu, educou-o como a um filho até receber ordens
de presbytero em 1807. E esse homem, assim abandonado ao 'ler a luz,
por seu distincto merito subiu á altura, á que nenhum brazileiro havia
chegado, qual a de reger o imperio na menoridade de D. Pedro II !
Dedicou-se ao ensino de latim, rhetorica e philosophia até que foi
eleito deputado as córtes portuguezas, onde em notavel discurso pu­
gnou pelos direitos do Brazil, feridos pela constituinte. Deputado ii.
primeira legislatura brazileira, sustentou o projecto do Dr. A. F.
França, propondo a abolição do celibato clerical, e apresentou um voto
em separado. Ministro da ju tiça em 1831, sutl'ocou energicamente
conspirações e revoltas e deixou o poder por cahir no senado a suspen­
ç.:'i.o da tutoria dos principes à cargo de José Bonifacio. Foi depois eleito
senador pelo Rio de Janeiro em duas eleições consecutivas por ser
annullada a primeira, e finalmente o primeiro regente, unico, do im­
perio em 1835, cargo que renunciou em outubro de 1837. Eleito bispo
de Marianna por morte de D. frei José da SS. Trindade, não acceitou a
mitra, sinão por modestia, por conjecturar que não seria confirmado
pelo papa por causa de sua attitude na camara dús deputados em rela­
ção ao celibato dos padres. Gran-cruz da ordem do Cruzeiro, já velho e
pobre, obteve uma pensão annual de 4:000 em junho de 1841, da
qual pouco tempo se utilisou por fallecer dous annos depois. Final­
mente, compromettendo·se na revolução de S. Paulo de 1842, foi preso
e esteve alguns mezes detido na provincia do Espirito Santo. Ha
diversos escriptos ácerca do padre Feijó: do conego Geraldo Leite
Bastos, do Barão Homem de Mello, de José Marcellino Pereira de Vas­
concellos (na sua Selecta Bra:;iliense), do Dr. J. M. de Macedo (no seu
Armo Biogmphico) e do senador Candido Mendes de Almeidct que na
apreciação das qualidades nobres de Feijó se afasta de todos os outros
quando se exprime: « O seu nome por si só é uma revolução. Em ma­
teria religiosa seu nome signiflca scisma, heresia e insubordinação
ecclesiastica ». Escreveu:

- DisCtlrsO pronunciado na assembléa constituinte de Lisboa a 15 de
abril de 1821. Lisboa, 1821- E' um notavel discurso em que se defen-
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dem os direitos do Brazil, ameaçados pela maioria da constituinte por­
tugueza.

- Voto como membro da commissão do ecclesiastico sobre a indi­
cação do sr. deputado Ferreil'a França, em que se propõe que o clero
do Brazil seja casado. Rio de Janeiro, 1827.

- Resposta ás parvoices, absurdos, impiedades e contradicções do
sr. padre Luiz Gooçalves dos Santos na sua obra intitulada« Defesa
do celibato clerical contra o voto em separado do padre Diogo Antonio
Feijó ». Rio de Janeiro, 1827, in-4° - Como se vê deste escripto, foi
contestado o voto de Feijó; seguindo-se ainda uma replica do padre
Gonçaives dos Santos, escreveu elle:

- Demonstraçao da necessidade da abolição do celibato clerical,
pela assembléa geral do Brazil, e de sua verdadeira e legitima com­
petencia nesta materia. Rio de Janeiro, 1828, 76 pags. ill-4'- Esta
obra foi impressa em 1879, no periodico O.LVovo Mundo, com o titulo
O celibato clerical, pelo deputado padr:e Diogo Antonio Feijó, e teve
nova edição em S. Paulo, em 1887. Se disse que depois de 1838 o
autor se retractara das idéas que emittira; isso não é verd~de. EUe
morreu com suas ü.!éas, e estas, comquanto nunca podesse ler seus
escriptos sobre o assumpto, á meu ver, eram muito sensatas, porque
Deus imprimiu na natureza a inclinação de um sexo para outro, mesmo
antes do peccado original, e para isso instituiu o matrimonio. Para
o homem privar-se das inclinações, das potencias naturaes, quer da
alma, quer do corpo, é preciso expresso mandato divino; e do celibato
e da virgindade não ha mais do que um conselho, como disse S. Pe­
dro: «De virginibus prreceptum Domini non habeo, consilium autem
do ». Este conselho não póde ligar-se por voto ou lei para ser obser­
vado, transformando a sua natureza e elevando-o á preceito. Nem
entre as proprias virtudes moraes pMe estar incluido o celibato ou a
virgindade, porque virtudes moraes ou l'laturaes são as que encontram
disposição na natureza e a disposição natural lhe é inteiramente con­
traria. Demais, cada virtude oppõe-se a um vicio ou desordem natural,
assim como cada vicio se oppue a uma virtude, entretanto que ao
celibato ou vil'gindade só se oppõe o matrimonio ou a instituição di­
vina para satisfação da inclinação impressa por Deus na natureza.
Pensando certamente como eu penso, Feijó queria com o casamento
clerical acabar a de30rdem, o escandalo e o funesto exemplo que re·
sultam da lei do celibato. A prova disso, e de que morreu com suas
idéas, está nas seguintes palavras de seu testamento: «Tudo quanto
tenho dito e escl'ipto sobre a disciplina da igreja, tem sido por zelo e
affecto á mesma igreja, e desejo que se removam os obstaculos que a
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experiencia mostra haverem na mesma á salvação dos fieis.» O ho­
mem que assim se exprime em momento tão solemne, não póde ser
accusado de insubordinação ecclesiastica, e ainda menos ]lor um defen­
sor de bispos que calcam aos pés caprichosamente as leis da igreja,
como a que ordena o concurso para a collação dos parochos, e matam
assim as verdadeiras vocações para o estado ecclesiastico.

Outras publicaÇÕes appareceram ainda contestando as idEias do padre
Feijó, como: O celibato clerical, sustentado por um campouez, na cor­
respondencia que imprimiu em o n. 77 do Pha?'ol Paulistano, etc., Rio
de Janeiro, 1828 e « Causa da religião e disciplina eccle iastica cle­
rical, defendida da inconstitucional tentativa do padre Diogo Antonio
Feijó », Rio de Janeiro, 1828, Este segundo escripto, da penna de José
da Silva Lisboa, Visconde de Cayrú, foi reproduzido, no Guaripocaba,
periodico da cidade de Bragança, em S. Paulo, de 1880 a 1881.

- Manifesto aos brazileiros. Rio de Janeiro, 1837 - E uma publi­
cação feita <;Iuando o autor passou a regencia do imperio á Pedro de
Araujo Lima, depois Marquez de Olinda. E' um documento bistorico
de maior importallcia e de grande elevação de sentimentos.

- Resposta dada no senado sobre a pronuncia de cabeça de rebellião,
contra elle proferida pelo cbefe de policia da provincia de S. Paulo,
J. A. G. de Menezes, no processo de revolta de 17 de maio de 1842. Rio
de Janeiro, 1843, 13 pags. in-4°.

- O ?'eh'ato do homem de honra e verdadeiro sabio - Sahiu no
A1manak litterario de S. Paulo para 1880, pags. 107 a 117 - Fôra
presenteado este escripto pelo autor ao cirurgião-mór Francisco Ma­
riano da Costa que conservava o autographo como lembrança de um
amigo. O padre Feijó collaborou tambem em varios orgãos da im­
prensa politica e redigiu:

- O Justicei?·o. S. Paulo, 1834-1835, in-fol.
- O Paulista: jornal do governo provisorio, instaUado em Sorocaba

·em 1842. Sorocaba, 1842 - O l° numero sabiu a 27 de maio, e o
ultimo após a entrada das forças commandadas pelo Barão de Ca~as,

Foi fundado com a proclamação do brigadeiro Raphael Tobias de
Ag'uiar para presidente interino da provincia na rebellião deste anno.
No Almanak de S. Paulo "para 1877, pags. 147 a 150, depois de uma
noticia desta folha, se acham alguns artig-os escriptos pelo padre
Feijó, e a eUa destinadas, os quaes existiam em poder do mencionado

. cirurgião-mór Miguel Dutra.

Diogo Arouche de Moraes Lara - Filho do te­
':cente-general José Arouehe de Toledo Rendon de quem oeeupar-me-
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11ei adiante, nasceu em S. Paulo no :luno de 1789 e falleceu em 1819.
Com praça na legiií.o dos voluntarios reaes de S. Paulo, marchou para
a provincia do Rio Grande do Sul, então em campanha, entrou em va­
rias combates e, como pal'1amentario foi por diversas vezes ao campo
inimigo, demonstrando tanta intrepidez e circumspecção, quanto valor
nas pelejas demonstrava. Dissolvido o exercito, já com o posto de
capitão foi nomeado director do arsenal de guerra de Porto Alegre e
neste cargo, rompendo em 1816 a nova campanha de Artigas e voltan­
do para eIla a legião paulista, reuniu-se eUe, á seu pedido, aos antigos
companh8iros de armas, entrou com estes na batalha de Catalã, onde
Jlortou-se heroicamente, penetmndo à frente de alguns bravos n'um
bosque em que se entrincheil'ara o inimigo, e obrigando-o á render-se
com mais de duzentos presioneiros. Em 1819, sendo tenente-coronel,
marchou ainda contra as forças de Artigas que, em numero mais que
duplo invadira as Missões da margem esquerda do Uruguay, bateu-as
e, de animo resoluto á pôr termo á nova campanha, obtida a permis­
são do general em chefe, tendo atacado e desalojado o inimigo das
l)osições occupadas, quando procurava descançar das fadigas, este com
novos reforços fez-lhe uma forte surpreza com descargas de fusilaria, e
ahi foi eIle com outros bravos gravemente ferieIo, e falleceu em poucas
horas. Escreveu: .

- illemoria da campanha de 1816 com a exposição dos acontecimen·
tos militares d~s fl'onteiras de ~Iissões e R.io Pardo da capitania do
Rio Grande de S. Pedro do Sul, etc. escripta em 1817 - Foi publicada
na «Revista. do Instituto», tomo 70 , I!ags. 125 a 177.

- Apenclice á Memoria da campanha de 1816 - Idem, pags. 273 a
328, seguido de um mappa. desdobravel da batalha. de Catalã, do ata.que
do potreiro de Arapehy e da batalha de S. Borja.

Diog'o Duarte e Silva - Filho de Diogo Romualdo da
Silva e de dona Anna Victoria da Silva, na ceu em Setubal, reino de
Portuga.l, a 10 de julho de 1779 e falleceu no Rio de Janeiro a 24 de
maio de 1857, sendo do conselho do ImperarIor, membro da directoria do
banco uo Beazi! e e<tvalleiro ela ordem de Christo. Muito joven veiu
para o Brazil, por cuja independencin. trabalhou, achando-se então no
exercicio do cargo 'de delegado na junta de fazenda da capitania de
Santa Catharina. Foi depois secretario do governo e inspector da the­
souraria provincial; deputado á constituinte brazileira e nas tres
primeiras legsilaturas geraes e, finalmente, nomeado secretario do
banco do Brazil por occasião da fundação desse banco. Escreveu:

- Elogio que ao muito alto e poderoso Sr. D. João VI, rei do reino
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unido de Portugal, e do Brazil e Algarves, por occasião de sua faustis­
sima e tão desejada acclamação O. D. C., etc. Rio de Janeiro, 1818,
5 pags. in-4°.

- Soneto o1ferecido ú S. A. R. o principe regente. Rio de Janeiro,
1821-Foi publicado em folha avulsa.

- Ve?'sos que na, occasião de celebrar o corpo do commercio na ilha
de Santa Catharina e haver-se alli jurado a Constituição, recitou seu
autor, Diogo Duarte e Silva. Dados ao publico por um amigo da Con­
stituição e do autor. Rio de Janeiro, 1821, 14 pags. in-4° - Contém o
opusculo: um elogio, um hymno, duas odes e dous sonetos.

- Poemas que recitou, celebrando a junta do govel'Oo de Santa Ca­
thariua a independencia do Brazil e a desejada acclamação de S. M. I ,
no faustissimo dia 12 de outubro. Rio de Janeiro, 1823, 24 pags. in-4° -
Antes do titulo lê-se no rosto do volume:« Ao muito alto e constitucional
Imperador do Brazil, o Sr. D. Pedro I, O. D. e C. Diogo Dum'te e Silva. )}

Diogo de Goes Lara de Andrade - Nascido no Rio
de Janeiro no ultimo quartel do seculo XVIII, falleceu em Selubal,
Portugal, a 3 de abril de 1844, em serviço deste reino, onde se achava
pela iudependencia, e onde exerceu o cargo de director da bibliotheca
publica do Porto, o de juiz da alfc1ndega de Faial, e por ultimo o de
director das alfandegas do Sul. Escreveu:

- Lições de direito publico constitucional, para uso das escolas da
Hespanha, pelo dr. Ramon Salas, traduzidas do hespanhol em por­
tuguez com varias notas. Lisboa, 1822,222 pags. in-8°- Ha segunda
edição do Rio de Janeiro, typ. de R. Ogier, 1831, 222 pags. in-4° ;
terceira edição de Olinda, typ. de Pinheiro Faria & C., 1831, in4°, e
quarta com o titulo de segunda, de Lisboa, 1835, in-4°.

- Tmducção ele varias obras do sabia jurisconsulto J. Benthan, ver­
tidas elo inglez na lingua portugueza por mandado do soberano con­
gresso elas córtes geraes extraordinarias e constituintes da mesma
nação. Lisboa, 1822, 2 vaIs., 344 e 313 pags. in-4o- Consta o I· tomo
ela theoria das penas legaes ; o 2° ela theoria dos premias. Em conse­
quencia da quéda do governo constitucional deixou de ser continuada a
traducção das obras de Benthan.

- Reflexões politicas. Angra, 1831, 52 pags. in-8°- Segunda edição j

Porto, l834, 48 pags. in-8°.
- Da ?"esponsabilidade e das.garantias dos agentes do Poder. Lisboa,

1842, 192 pags. il1-8°- Lara de Andrade redigiu o
- Diario do Governo. Lisboa, 1821 a 1823, jn-fol -IComeçou eBe seu

encargo em abril daquelle anno e foi até 12 de junho deste.
ii



178 DI

Diogo Go:rnes Oarneiro - Nascido no Rio da Janeiro a
9 de fevereiro de 1618 e não de 1628, como querem Balthazar da Silva
Lisboa e o Dr. Macedo, falleceu em Lisboa a 26 de fevereiro de 1676,
sendo doutor em leis pela universidade de Coimbra e chronista-mór dos
estados do Brazil, cargo que serviu depois de haver por muitos annos
exercido o de secretario do Marquez de Aguiar. Foi um homem de
muito mereeimento, versado nas principaes línguas da Europa, na­
historia do novo continente americano, na poesia e em varias sciencias.
Escreveu:

- Oração apodixica aos scismaticos da patria ; offerecida á Francisco
Lucena. Lisboa, 1641, 38 pags. in-4°.

- Historia da guerra dos Tartaros, em que se refere ~como in­
vadiram o imperio da China e o têm quasi todo occupado. Lisboa,
1657, in-12° - E' uma traducção do original latino, do padre Martin
Martinez.

- Historia do capuchinho escassez, escripta em toscano por mon­
senhor João Bautista Ranuccio, principe e arcebispo de Ferno,
traduzida na lingua portugueza. Offerece-a à senhora dona Ignez
Antonia de Tavora o Dr. Diogo GOIJ;les Carneiro. Lisboa, 1657,
ín-12° - A segunda parte desta obra foi publicada em 1667, por
D. frei Christovam de Almeida, bispo titular de Martyria e vi­
gario geral do arcebispado de Lisboa, isso qua.ndo já bão existiam
exemplares da primeira parte "á venda, como diz este n'uma nota
ao livro.

- Instrucção para bem crer, bem obrar e bem pedir em cinco tra­
tados do padre João Euzebio Nieremberg, da companhia de Jesus;
tradllzida do castelhano, á que se juntam mais dous tratados, das regras
de viver cllristãmente. Lisboa, 1658, in-12°.

- Memorial da pratica do Montante etc.- Inedito. O manusoripto
estava no collegio da Companhia de Evora, segundo atlirma Bento
Farinha.

- Epigramma latino - Vem nas «Memorias funebres» de dona
Maria de Athaide. Lisboa, 1650, pa,g. 85.

Diogo Grassou Tinoco- Jão sei em que logar do Bl'azil
nasceu. Sei que é brazileiro, porque o affirma para mim a autoridade
mais competente, o Visconde de Porto Seguro, iucluindo seu nome no
Florilegio ela poesia brazileira, sem entretanto mencionar alguma das
particularidades que lhe são relativas. Só nos diz que Grasson Tínoco
escrevera:

- Descobrimento das esmeraldas: poema. 1689 - E desta obra
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transcreve duas estancias, isto é: Partida de Fernão Dias Paes e o
Indio do lago V.upabu5sú que Tinoco descl'eve assim:

Era o silvestre moço valoroso
Sobre nervudo, de perfidia alheio;
O gesto respirava um al' brioso
Que nunca conhecera o vão receio;
Pintado de urucú vinha pomposo,
E o labio baixo roto pelo meio,
Com tres pennas da arara, laureado
De flechas, de arco, e de garrote armadq.

D. Diogo de Jesus Jardi:m.~ 110 bispo de Pernam­
buco - Nasceu em Sabara, Minas Geraes e falleceu em Elvas, Portugal,
a 31 de dezembro de 1796. Sendo religioso da ordem de S. Jeronymo,
professo em Portugal, foi nomeado por dona Maria I bispo de Per­
nambuco a 11 de maio de 1784, confirmado por Pio VI a 14 de fevereiro
de 1785 e sagrado a 17 de abril do mesmo anno. A 16 de maio de
1793 foi obrigado por sotrrimentos physicos a ir ii Lisboa, dúnde não
tornou ao Brazil por haver sido trasladado para o arcebispado de
Elvas a 21 de fevereiro de 1794, Foi de uma caridade excessiva;
todo dinheiro de que podia dispôr, distribuia em esmolas á pobreza e
em donativos á estabelecimentos pios ou ii egrejas. E~creveu varias
pastoraes, mas só tenho noticia das seguintes: /

- Pastoral recommendando o bom regimen das freguezias e o
zelo no esplendor do culto divino. 1786 - Foi uma das primeiras ou
talvez a primeira que escreveu, apenas chegado ii diocese.

:- Pastoral ordenando que no dia da SS, Trindade de todos os anuos
tivesse logar na cathedral e nas matrizes a solemnidade e renovação
dos votos do ba ptismo, e concedendo indulgencias as pessoas que
assistissem ao acto religioso, 1788- E' datada de 17 de abril.

- Pastoml ordenando que os sacerdotes na celebração da missa
recitassem a oração «ad petendam pluviam ~ e que se fizessem
preces publicas nas respectivas igrejas. 1792 - Uma sêcca flageUava
então a diocese.

Diogo Jorge de Britto - Falleceu poucos annos depois
da independencia, no elevado posto de chefe de esquadra da armada.
Sendo capi tão de mar e guerra quando foi proclamada a inuependencia, .
foi um tles membros tia commissão nomeada pOl' dom Pedro I, afim de
tratar de todos os objectos que lhe fossem propostos pelo respectivo
minist"o, e incumbida de conhecer, escrupulosamente investigar e in­
formar-lhe da conducta e adhesão dos officiaes à causa do Brazil, etc.
Nomeado commandante dos guardas-marinha. e director da academia a
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29 de outubro de 1823, foi quem recebeu daquelles E;) do pessoal da aca­
demia, a 7 de abril de 1824, o juramento á constituição. Entrou na or­
ganização ministerial de 20 de novembro de 1827 com a pasta da ma­
rinha, que geriu até 30 de maio do anno seguinte, e escreveu diversos
trabalhos officiaes, uns publicados e outros ineditos, como;

- Relatorio do ministerio da marinha no anno de 1828. Rio de Ja­
neiro, 1828, in-4°.

- :Methodo que Se seguiu no trabalho hydrographico da Planta do
porto do Rio de Janeiro, levantada em 1810 - Existe no Archivo militar
o autographo datado de 1811, 7 fIs.

- Roteiro do porto de Pernambuco ou instrucções no.uticas para uso
e intelligencia do Plano do mesmo porto. Anno de 1816 -Dona Antonio.
R. de Carvalho possue uma cópia de 27 pags. in-4°, que esteve na ex­
posição de historia patria em 1880.

- Planta hydt'ographica do porto de Pernambuco, levantada por
ordem de Sua Magestade, sendo ministro da marinha o Conde da Barca.
Anno de 1816-Esteve na mesma exposição.

- Planta hydrographica do porto do Rio de Janeiro. Anno de 1810­
Foi lithographada no Archivo militar em 1827, 4 fIs., sendo 2 de
Om,370xom,350 e 2 de Om,370xom,350. Foi copiada em 1849, em menor
escala, com alteração na sondagem, pelo chefe de esquadra Elisiario A.
dos Santos e lithographada no dito archivo, 1870, 2 fIs. de Om,830X625
e om,830X61O. Ha outras plantas I deste official, com a do porto de
Tamandaré, das ilhas de Paquetá e do Borocoyó, etc.

Diogo Lopes de Sant.iago - Natural de Pernambuco,
segundo informação que tive. Nada mais sei de sua pessoa, senão
que escreveu :

- Histo?'ia da guerra de Pernambuco e feitos memoraveis do mestre
de campo João Ferna.ndes Vieira, heroe digno de eterna memoria ­
Foi publicada na Revista do Instituto, tomo 38°, parte 1"', 1875, pags.
249 l), 336; tomo 39°, parte 1", pags. 97 a 195, e 323 a410 ; tomo 40°,
parte la pags. 410 a 504; tomo 41°, parte la, pags. 143 a 181 e 3S7 a
429; tomo 42°, parte la, pags. 91 a 105, e 15Ta 198; tomo 43°, parte
1·, pags. 5 a 79 e 191 a 262. E' dividida em quatro livros.

Diogo Luiz de AIJD.eida Pereira de Vascon..
cellos - Natural de Minas Geraes, onde nasceu a 8 de maio ele
1843, e formado em direito pela faculdade de S. Paulo em 1867, goza
no Estado de seu nascimento de alta reputação corno advogado e jor­
nalista. Exerceu alli varios cargos de eleição popular, e foi deputado
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á assembléa geral da decima quarta á decima sexta legislatura.
Redige

- Jornal de Minas: Ouro-Preto - E tem publicado:
- Sociedade propagadora da instrucção em Ouro-Preto. Sessão

magna da installação a 25 de março de 1872. Di curso proferido pelo
socio fundador Diogo Luiz de Almeida VasconceUos. Marianna, 1872, 14
pags. in-4°.

- Orçamento do ministerio do imperio : discurso pronunciado á 14
do corrente na camara temporaria. Rio de Janeiro, 1871,45 pags. in-8°.

- O~'çamento do ministerio da agricultura: discurso pronunciado
na sessão de 27 dejulho de 1875. Rio de Janeiro, 1875, in-8°.

- A questão religiosa: discurso pronunciado na sessã.o de 31 de julho
de 1875. Rio de Janeiro, 1875,22 pags. in-8°.

Diogo de Mendonça Pinto - Filho do tenente-coronel
Caetano Pinto Homem e nascido em S. Paulo pelo anno de 1818, é
bacharel em sciencias sociaes ejuridicas peLt faculdade dessa provincia;
lente jubilado da cadeira de geographia e historia do curso de prepa­
ratorios á mesma faculdade annexo; membro de varias r.ssociações de
lettras e cavalleiro da ordem de Christo. Depois de formado serviu
cargos de magistratura como o de juiz municipal de Arêas e de S. Se­
bastião; foi inspector geral da instrucção publica por mais de vinte
annos; representou a provincia em sua assembléa cm varias legisla­
turas, etc. Escreveu:

- Relatm'ios sobre o estado da instrucção publica na provincia de
S. Paulo nos annos de 1851 a 1872, apresentados, etc. S. Paulo, 1852 a
1873,22 vaIs. in-4°.

- Codigo de instrucção publica da provincia de S. Paulo; organi­
zado pela commi são composta dos drs. João Dabney de Avallar Bt'O­

tero, Antonio Joaquim Ribn.s e Diogo de Mendonça Pinto, nomenda
pelo governo em virtude da lei provincial n. 30 de IOde maio de 1854.
S. Paulo, 1857, in- o.

- lnstnlcção para a execução do art. 12, § II, do regulamento pro­
.vincial de 8 ele novembro de 1854, referente aos reIatorios trimensaes
que deverão ser enviados á inspectoria geral. S. Paulo, 1860, in-4".

- Ensaios dramaticos. S. Paulo, 1872, in-8° - O Dr. Mendonça Pinto
collaborou em varias orgãos da imprensa periodica e redigiu outros.

Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos­
Pae dos notaveis estadistas Bernardo PereirlJ de Vasconcel1os, de quem
já tratei, e Frar.cisco Diogo Pereira ele Vasconool1os, ambos senadores
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por Minas Geraes, era formado em direito pela universidade de Coimbra
e escreveu:

- Breve desct'ipçtío geographica, physica e politica da capitania. de
Minas Geraes, otl'ereciua ao iIlm. e exm. senhor Pedro Maria Xavier
de Athaide e Mello, do conselbo de sua alteza real, governador e ca­
pitão-general da ca pitania de Minas Geraes, com o seu elogio--Inedita..
Além de uma cópia incompleta que existe na bibliot'leca nacional, se
conbecem mais duas completas, sendo uma de dona Joanna T. de
Carvalbo, de 180 pags. ill-4°, e outra da mesma bibliotheca, com 148
pags. e 17 fls. in-4°. E' escripta em 1807.

- Ao nEm. e ElJJm. Snr. Pedro Maria Xavier de Atbaide e Mello,
governador e capitão-general da capitania de Minas Geraes, no dia
de seu natalicio: (canto poetico) 18 pags. in-4° - E' escripto em
oitavas rimadas, no mesmo anno, precedido de uma dedicaloria aO
mesmo governador, e seguido de notas e de um c Mappa do donativo
voluntario que ao aug-usto principe regente ofl'ereceram os povos da
capitania de Minas Geraes em 1806 •. Na 1a pag. aba,ixo do titulo, lê-se:
« Primeiras provas de impressão calcographica pelo padre José Joaquim
Viegas de Menezes, natural de Ouro Preto, em o anno de 1807.
O mesmo padre abriu todas estas chapas e ainda mais outra com os
retratos do governador e de sua espoza, pata acompanbar este impresso
que foi o primeiro publicado em Minas Geraes. J. M. Augusto M.»
Esta obra foi apresentada em 1880 na exposição de historia do Brazil
pela referida dona Joanna T. de Carvalho, mas sem os retratos.

Diogo Soares da Silva de Bivar - Filho do Dr. Ro­
drigo Soares da Silva Bivar, e páe de dooa Violante Atabalipa Ximenes
de Bivar e Vellasco e de Luiz Garcia Soares de Bivar, neste livro men·
cionados, nasceu na villa de Abrantes da província da Extremadura,
em Porluga.I, a 6 de fevereiro de 1785, e falleceu no Rio de Janeiro a
14 de outubro de 1865, formado em direito pela universidade de
Coimbra; do conselbo do Imperador; cavalleiro da ordem da Rosa e
da de Cnrísto; socio fundador da sociAdade tubuciana em Portugal e
lambem fundador do Conservatorio dramatico fluminense, de que foi
presiqente; socio do Instituto historico e geographico brazileiro, etc.
Por conservar-se no cargo, que occupava, de juiz de fóra na vi lia de
seu nascimento durante a invasão franceza, foi preso, sujeito a pro­
cesso e deportado, obtendo ficar na Babia. Amnistiado pelo principe
regente em sua chegada á Bania, continuou a residir nó Brazil, que
adptou por patria ao proclamar-se a independencia; exerceu a advo­
cacia, á principio nesta provincia e depois no Rio de Janeiro, onde
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serviu o lagar de inspector das aulas do c<?mmercio que, reunidas,
passaram a formar mais tarde o Instituto commercial da côrte.
Escreveu:

- Memoria em que se prova que a vilJa de Abrantes fôra a
antiga Tubucei dos romanos e não Tancos como outros suppoem.
Lisboa, 1802.

- Estatutos em que convieram os primeiros socios da sociedade
litteraria Tubllciana, estabelecida em a notavel villa de Abrantes.
Lisboa, 1802, 26 pags.- O nome do conselheiro Bivar vem ahi seguido
de outros; este trl.',balho porem é exclusivamente de ~ua penna.

-P"incipios geraes para aprender o francez. Bahia, 1812 - Teve
segunda edição mesmo na Bahia.

- Novo atlas geographico, politico e historico de todos os estados que
compoem a Europa, indicando as diversas mudanças sobrevindas aos
mesmos estados desde a epoca da revolução franceza até a publicação
do presente atlas. Lisboa, 1810, 35 pags. in-4° com dous mappas do
imperio da Russia - Este trabalho não foi concluido; diz Innocencio
da Silva ter encontrado a continuação na bibliotbeca nacional com trono
tespicio especial, tratando da Austria. Lisboa, 1810. Será esta uma
segunlla parte desta obra, que o autor começou a escrever quando se
acbava preso no presidio da Trafaria pela accusação, que so:ffreu, de
jacobinismo ~

- idade de Ouro do Brazil. Babia, 1812 a 1823, in-4° - E' o segundo
periodico que teve o Brazil, ou antes o primeiro digno deste titulo,
porque até então só havia sido publicada a Gazeta do Rio de Janeiro,
que consistia em meia folha de papel dobrada em dous quartos, sahindo
duas vezes por semana, apenas com alguns despachos do governo, e
publicações européas. Foi seu companheiro nesta redacção o padre
Ignacio José de Macedo, de quem tratarei adiante. Sahiu o l° numero
a 7 de janeiro de 1812.

- Mappa ostatístico commercial da' província da R.bia de'de 1798
até I 10. Bahia ...

- Almanak da Bahia. Bahia, 1812 - Contém muitas noticias bis­
toricas, estatisticas e commerciaes.

- Repl"esentaçcío que a praça do commercio da Bahia dirigiu ao
principe regente contra a tomadia de navios brazileiros na costa
d'Afdca, etc.-Vem no C01Teio Bmziliense e no Investigadol" Portugue-::.
Foi depois traduzida em francez e apreselitada ao congresso de Vianna,
dando logar aconvenção de 21 de janeiro de 1815.

-Parecer sobre a segunda parte da Chronica dos frades menores da
provincia de Santo Antonio do Brazil púr frei Antonio de santa Maria
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Jaboatão. Rio de Janeiro. 1840- Sahiu na Revista do Instituto histol'ico,
tomo 2·, pags. 370 a 377.

- Appendice á Chronica do anno de 1842-Na mesma revista, tomo 5·,
da 3a edição, pags. 413 a 430. Trata-se da divida publica do Brazi1, das
rendas internas e das geraes de importação, do commercio de café, assucar
e couros, do correio geral e de outros assumptos de in teresse publico.

- As Va1'ieclades: (publicação mensal)-Creio que desta publicação,
que nunca. vi, só sahiram dous folhetos, relativos a dous mezes, no
Rio de Janeiro.

- Resposta em fórma de memoria que o sr. dr. Ramon Azcarate
dirigiu ao sr. Miguel Maria Lisboa, encarregado dos negocias do Brazil

no Chile, relativa á negociação por barcos a vapor dos rios Acahyaly,
Apurinac e Beni. apresentada ao Instituto lristorico e geographico
brazileiro, e por ordem deste vertida elo hespanhol, 1841 - Existe o
autographo na bibliotheca nacional, e ha tambem uma traducção feita
por Miguel Maria Lisboa. Esta memoria trata da navegação do Ama­
zonas e seus tributarias, e da possibilidade da communicação fluvial do
Brazil com o Perti.

Diogo de Tolêdo Lara Ordonhes - Filho do
mestre de campo Agostinho Delgado Arouche e de daDa Maria Thereza
de Lara, e irmão de José Arouche de Toledo Lara, que será memorado
neste livro, nasceu em S. Paulo pelo anno de 1758 e falleceu no Rio
de Janeiro em 1826. Formado em leis pela universidade de Coiml ra,
serviu diversos cargos de magistratura em sua patria até o de desem­
bargador do paço, conselheiro da fazenda e fiscal das mercês. Era
alcaide-mór da villa de Paranaguá, sdcio da academia real das sciencias
de Lisboa e foi eleito deputado á constituinte brazileira, onde porém
não tomou assento. Escreveu: .

- Josephi de A,1chieta epistola, quam plurimarum rerum naturalium,
qUal S. Vicentü (nunc S. Pauli) provinciam incolunt, sistens descri­
ptionem, a Didaco de Toledo Lara Ordonhes, adjectis annotationibus
edita. Olisipone, 1799, 52 pags. in-4· - Esta obra sahira antes nas
«Noticias para a historia e geographia das nações ultramarinas»
tomo I·, n. 3, pags. 127 a 178. Ultimamente foi traduzida pelo Dr. J.
A. Teixeira de Mel10 e publicada nos Annaes da Bibliotheca Nacional,
tomo I·, pags. 275 a 305. sendo supprimidas as annotações de Ordonhes.
E l datada essa carta de 1560.

Dionysio Gonçalves Martins - Filho do Visconde
de S. Lourenço e da Viscondessa do mesmo titulo, nasceu na cidade
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de Santo .Amaro, da então provincia da Bahüt, a 4 de fevereiro de 1837..
Começando o curso de engenharia na antiga escola militar do Rio de
Janeiro, foi concluil-o em Paris, em cuja escola central formou-sa.
Quer em serviço publico, quer na industria privada exerceu diversos
cargos' de sua profissão; foi deputado por sua provincia na legislatura
de 1868 a 1872, sendo um dos que votaram a lei da abolição do ele­
mento servil e foi o primeiro que no parlamento fez sentir a necessi­
dade do ensino agricola, iniciando o projecto que concedia uma sub­
venção à escola agricola da Bahia, para cuja realização mnito concorreu
como secretario que .era e membro da directoria do imperial instituto
de agricultura. Exerce na Bahia o cargo de delegado ele segunda
classe da inspectoria das terras publicas e colonisação por nomeação do
governo da Republica; é official da or-elem da Rosa - e escreveu:

- A agric1tltura em 1867 - .Acha-se no Relataria sobre a exposição
universal de 1867, redigido pelo secretario da commissão bl'azileira Julio
C. Villeneuve. Pal'is, 1868, tomo 2". Foi o autor um elos membros ela
commissão.

- A mecanica ag·;-icola em 1868. Rio ele Janeiro, 1872, in-8°.
- Discurso pronunciado na inauguração da exposição provincial da

Babiaem 1875. Bahia, 1875, in-8°.
- Catalogo da exposição bahialla no anno de 1875. Bahia, 1875,20"

pags. in-8° - E' precedido, até à pago 85, de longas considerações
sobre o assumpto, e do discurso da inauguração, jà mencionado, até á
pago 113. Era o autor secretario da commissão incumbida pelo governo
de proplover essa exposição.

- Iwlatm-io sobre a escola agricola de Juiz de Fóra e a exposição
mineirt. - Publicado no Diario 0fficial, 1860.

- Rdatm'ios da estrada de ferro da Bahia a S. Francisco, (1868 a
1881). Bahia, 1869-1882, 13 vols.- Foram escriptos, sendo o autor o
fiscal da. mesma estrada.

- N~vega~ão do Jequitinhonha: relatorio apresentado ao ministerio
. da agrxmltura, 1878 - Não me consta que fo~se publicado; acha-se na

secreta1Ía do ministerio.
- Gd.onias do sul da Bahia: relatorio, 1878 - Idem.
- Rejresentação dirigida por Dionysio Gonçalves Martins e Lniz

Moreau .cerca da questão do elemento servil. Rio de JaneiL'o, 1884­
E' um opusculo, em que se apresenta um projecto com o fim de orga­
niz.ar u~. associação anonyma para fundar e desenvolver uma serie de
nucleos cHoniaes, comportando cada um deUes quinhentas familia3.
lia diverlOS relatorios do Dr. Dionysio Martins apresentados ao Instituto
agricola ~ publicados no Jornal da Bahia e na Revista Agricola do Rio
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de Janeiro, assim como diversos trabalhos na imprensa diaria, de que
citarei:

- O trabalho livre e o trabalho escravo: serie de artigos publicados
no DiariO da Bahia, 1864.

- A canna ele assucar : serie de artigos - no mesmo Diario e no
Correio Mercantil do Rio de Janeiro, ns. 202,204,214,216,271 de 1866
e outros numeras de 1867.

- Cartas sobre a exposição universal de 1867 : serie - publicada no
dito Diario, 1867.

- Imperial instituto babiano de agricultura. Discurso apresentado
na sessão da directoria e conselho fiscal em 5 de julho de 1864 pelo
conselheiro fiscal nomeado, etc. - publicado na imprensa uiaria da
Bahia e reproduzido no Correio 1YIercantil do Rio de Janeil'o, ns. 286 e
288 de 1866.

- Estudo sobre a industria de sabão - no Monitor da Bahia, 1877­
Ha finalmente artigos politicas na respectiva imprensa, onde redigiu

- A verdade. Alagoinhas .•. - Esta folha viveu tres annos.

Dionysio Manhães Barret.o -Nasceu no municipio de
Campos, provincia elo Rio de Janeiro, a 21 de março de 1842. Fez o
curso da academia de murinba, assentando praça de aspirante a
guarda-marinha em 1860; contra-almirante ua armada; offlcial da
ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz; cavalleiro das do Cruzeiro
e de Christo j condecorado com a medalha da campanha do Paraguay e
e a medalha commemorativa do forçamento do pa::iso de Humaytá- e
escreveu:

- Cabo submarino. Provincia do Maranhão. Rio de Janeiro, 1877, 32
pags. in-8° - com uma taboa das sonrlas obtidas pela canhone:ra A?"a­

guaya na costa do Maranhão, em commissão elo ministerio da agricul­
tura com outros, etc.

Donl.iciano Leit.e Ribeiro,Visconde de Araxá
- Nasceu na cidade ele S. João d'El-Rei, em Minas Geraes, a 3 ele abril
de 1812, e falleceu em Vassouras, da antiga província do Rio do Janeiro,
a 10 ele junho de 1881, sendo bacharel formado em direito pela facul­
dade de S. Paulo em 1833, grande do imperio, do conselho do I!IJperador,
e conselheiro de estado ordinario. Foi deputado á assembléa geral em
1840 e em 1863; mioistr'O dos negocias da agricultura, conmercio e
obras publicas no gabinete organizado a 16 de dezembro Ceste anno
pelo conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos e administ.ou depois
disto a província do Rio de Janeiro, bavendo já adminiltrado a de
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S. Paulo em 1848. Exerceu o cargo de juiz de direito da comarca do Rio
das Mortes e depois a advocacia no logar em que falIeceu. Escreveu,
além de diversos artigos, quer em prosa, quer em verso, em jornaes
politicos e litterarios, sendo algumas poesias publicadas no Correio
Mercantil da CÔt'te com o pseudonymo de Poeta Vassourense a de rela­
tarias como presidente da provincia, o seguinte:

- Relatario apresentado a assembléa geral legislativa na segunda
sessão da 13a legislatura pelo ministro, etc. Rio de Janeiro, 1864, in­
fol.-C'om appensos, mappas, etc.

- Estrada de (erro do Recife. Questão de garantia de juros. Rio
de Janeiro, 1865, 66 pags. io-8°.

- Reminiscencias e fantasias com uma introducção pelo Barão de
S. João Nepomuceno. Vassouras, 1883-1884, 2 vais. in-8°-E' uma pu­
blicação posthuma em favor do asylo FUI'quim, da Vassouras.

Dom.ingos de Alm.eida Martins Costa - Filho do
tene. te-coronel Luiz de Almeida Martins Costa a de dona Justina Tei­
xeira de Almeida, e uâscido em 1848 na villa do Brejo, da provincia,
boje Estado do Maranhão, faIleceu em Petropolis a 2 de abril de 1891,
sendo doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, lente da se­
gunda cadeira de clinica. medica da mesma faculdade, membro titular
da academia nacional de medicina, sacio correspondente da sociedade de
hygiene d Paris, da sociedade medica de BuenOS-Aires e da sociedade
medica de Santiago. Estabelecendo-se como clínico no Rio de Janeiro,
estreou prestando serviços por occasião de uma epidemia de febre ama­
relIa, em 1876, sendo por isso agraciado com a venera da cavalleiro
da ordem da Rosa. Nomeado depois ajudante da inspectoria de saude
do porto, fez uma excursão pela Europa, onde aperfeiçoou seus estudos
scientificos e, de volta ao Rrazil, apresentou-se ao concurso aberto em
1879 para um logar de substituÍlI da secção medica da mencionada
faculdade. Foi um dos nossos mais distinctos clínicos - e escreveu:

- Preparação de peças sêccas para muzeos e gabinetes anatomicos:
mell}-oria - publicada na Imprensa Medica, anno l°, 1872, ns. 1 e 2.

- Phitographia medica brazileira: estudo de materia medica e the­
rapeutica sobre algumas plantas brazi\eiras- Na Revista Medica; tomo
2°, nos 1, 2, 3 e 4 a depois publicado sob o titulo:

- Ensaios de materia medica e therapeutica brazileira. Rio de Ja­
neiro, 1878, 120 pags. in-8°.

- Pyogenia ou memoria sobre a ganese do pus no organismo. Rio
de Janeiro, 1874, 123 pag. in-8° - Desse trabalho se occuparam o Dr.
Nuno de Andrade nos Archivos da Medicina, tomo 1°, 1874, ns. 3 e 4, e



188 DO

o Dr. J. D. Peçanha da Si1va nos Annaes Bl'azilienses de Medicina,
tomo 26° de 1874 a 1875.

- Do ainhum: estudo sobre a molestia conhecida sob esta deno­
minação. Rir) de Janeiro, 1875, 42 pags. in-4° com 1 fig. no texto­
Os trabalhos até aqui apontados são escriptos durante o curso academjco
do autor.

- Do valor das investigações thermometricas no diagnostico, pro­
gnostico e tratamento das pyrexias que reinam no Rio de Janeiro
(dissertação); Cafeina; Pyogenia; Hypohemia intertropical: these
apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1875, 79 pags. in-4° com I fig.

- Albumino-pymeluria ou urinas leitosas: estudo sobre esta mo­
lestia, precedido de uma carta do Dr. João Vicente Torres Homem. Rio
de Janeiro, 1876, in-8°.

- Lymphaclenomas abdominaes e mesentericas : parecer apresentado
à sociedade medica do Rio de Janeiro sobre uma observação do Sr. Dr.
Julio de Moura. Rio de Janeiro, 1876, 23 pags. in-4° - Sabiu antes
na Revista J1{edica.

- Do phosphorêto de zinco, sua acção physiologica e therapeutica.
Rio de Janeiro, 1877, 22 pags. in-8° - E' uma reproducção elo Pro­
gresso Medico.

- Do diaqnostico elas diversas fórmas clinicas da molestia de Brigth:
these de concurso ao logar de lente substituto da secção de sciencias
medicas. Rio de Janeiro, 1879, 96 pags. in-4° com 2 figs. no texto
- Occupou-se dessa these o Jornal de Hygiene, tomo 5°, 1880, pago 374.

- Contribuíçlio para o estudo dos aneurismr.s ela arterilt hepatica.
Rio de Janeiro, 1882.

- A malaria e suas diversas modalidades clinicas. Rio de Janeiro.
1885, in-4° - E' um livro que por si só firmaria a reputação de um
distincto medico, si o autor ja não a tivesse. Não chegou elle infeliz­
mente a concluir um livro sobre

- As atfecções cal'diacas - que tinha entre mãos, quando falleceu.
Na imprensa medica fundara e redigira com o Dr. Carlos Arthul' 1l'lon­
corvo de Figueiredo (vêde este nome) :

- O Progl'esso Medico. Rio de Janeiro, 1875 a 1876, 3 vols. io-4°
- no qual publicou alguns dos trabalhos jã. mencionados e muitos
outros, como A pathogenia ela anuria da Cebre amarelIa, o Estudo zoo­
chimico spbre o berna, etc.

DOIll.ingos Alves 13arcellos Cordeiro, Bal'ão de
BarcelJos - Natural da província do Rio de Janeiro e bacharel em
direito pela faculdade de S. Paulo, é fazendeiro no municipio de
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S. João da Barra, onde inaugurou em fins do anno de 1878, na presença
do Imperadol' e sua augusta consorte, a uziDa Barcellos, seguudo es­
tabelecimento deste genero que se fundou no Rio de Janeiro, sendo
por isso agraciado com o titulo de Barão. Escreveu;

- A c1'ise do assucar : ligeiras considerações. Rio de Janeiro, 1887.

DODlingos Alves Branco Muniz Barreto
- Filho do capitão de egual nome do regimento de infantaria de
Estremoz e pae de Jacintho Alves Branco Muniz Barreto, de Quem hei
de occupar-mtl, nasceulna Bahia depois do meiado do seculn XVIll e falo
leceu no Rio de Janeiro a 19 de junho de 1831 no elevado posto de ma­
rechal de campo do exercito, vogal do conselho supremo militar, sacio
de varias corporações de Iettras, commendador da ordem de S. Bento
de Aviz, etc. Prestou como militar os mais relevantes serviços {j, sua
patria, de cuja independencia foi um dos mais esforçados obreiros, sendo
entretanto um dos cidadãos comprehendidos no processo e devassas,
instaurados por ordem do ministro José Bonifacio de Andrada e Silva
« para justificar os acontecimentos do famoso 30 de outubro de 1822 ».
Foi, por este motivo, preso, mas julgado sem culpa por não haver
provas para tal accusação, como oforam seus companheiros ne se pro­
cesso e devassas com excepção de João Soares Lisboa. Sendo grande
orador do grande oriente maçonico, foi o primeiro, que· nhi em uma
sessão, em 1822, propôz que se désse a dom Peelro I, o fundador ua mo­
narchia brazileira, o titulo de imperador e não de rei. Possuidor de
vasta erudição, além de muitas obras que publicou, deixou outras inedi­
tas, e na sessão do Instituto historico de 22 de fevereiro de 1840, o se­
cretario desta associação, conego Januario da Cunha Barboza, lendo
uma relação de seus manuscriptos ineditos, propôz que se nomeasse uma
commissão do seio do instituto para examinar e dar um parecer sobre
eUes e saber de seu preço, pois iam ser vendidos, Oe suas obras conheço:

- Indice militar de todas as leis, alvarás, cartas régias, decretos,
resoluções, estatutos e editaes promulgados desde o anno de 1752 até
1807, em que sua alteza o principe regente embarcou para os Estados
do Brazil ; egualmente o que se ha promulgado depois da feliz chegada
do mesmo augusto senhor a este continente até 1810, com as curiosas
declarações das ordens, cartas régias e provisões expedidas para o
Brazil de 1806 em diante. Rio de Janeiro, 1812, 350 pags. in-ti°
- Neste livro encontram-se ainda muitas citações e noticü\,s rIa legis­
lação anterior Com referencia aos assumptos em questão.

- lndice pelas materias, civil, criminal, orphanologica e de finanças,
das leis, alvarás, decretos, cartas régias, avisos, regimeptos, provi-
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sões régias, fomes, edUaes, resoluções, sentenças, tratados de paz e de
COffiffi3l'cio e assentos da casa da supplicação e do Porto; ot'ferecido, etc.
com dous appendices : IoDa legislação promulgada na côrte do Brazil ;
20 que contém um roteiro do processo com a norma das petições que se
devem fazer, não só quando se propoem as demandas, mas pelo decurso
deIlas e com algumas notas instructivas a respeito do fôro. Obra muito
nece~saria, etc. Rio de Janeiro, 1815,690 pagll. in-fi. com as do rOllto,
dedicatoria, advertencias, etc.

- Appel1dice das petições mais necessarias no fôro do .contencioso,
segundo ocostume até agora seguido no civel, crime, orphãos, e finanças,
com algumas advertencias instructivas para maior intelligencia dos
senhores juizes, advogados e solic~tadores. Rio de Janeiro,' 1815, 150

pags. in-fol.
- Voto que, como eleitor da parochia do Sacramento da côrte do

Rio de Janeiro, ha de apresentar no dia 25 do corrente na junta eleitoral
para a instaIlução do governo desta provincia. Rio de Janeiro, 1821
- Em Li:5boa, no anno seguinte, foi refutado esse escripto, como« con­
trario ao pacto social da nação portugueza e aos direitos e liberdade
das provincias do Brazil ».

- Justificação patriotica, demonstrada em duas cartas dirigidas ao
Sr. D. Pedro 1, dedicada aos povos da provincia da Bahia, sua patria.
Rio de Janeiro, 1823, 31 pags. in-4°.

- Sustentação do voto que prestou como vogal do conselho de guerra,
que por ordem de S. M. 1. se fez ao brigadeiro Pedro Labatut. Rio
de Janeiro, 1824, in-fol. - Este escripto tambem foi contestado, sendo
então publicada a

- Resposta ao dialogo intitulado Nova edição da sustentação do voto
que prestou o pl'igadeiro D. A. B. M. B. como vogal do conselho de
guerra, etc. Rio de Janeiro, 1824, 27 pags. in-4°.

- Aos habitantes da provincia da Babia: proclamação ao povo bahiano
afim de repellir com firmeza as perfidas suggestões dos inimigos do sys­
tema consLitucional quejul'amos, etc. Rio de Janeiro, 1824,4 pags. in-fol.

- Proposição que deve ser agradavel a todos os bons cidadãos do
imperio do Brazil. Rio de Janeiro (1824), in-fol. - Versa sobre o levan­
tamento de uma estatua a D. Pedro l.

- ParticipaçãO do redactor do Despertadof' Constitucional que no dia
14 do presente mez da maio devem todos concorrer na casa da resi­
deneia do tenente general, governador das armas da côrte e provincia
paranomeal'em a commissão que !leva cuidar do andamento e conclusão
da inauguração da estatua equestre do senhor D. P.edro I. Rio de
Janeiro, 1825, in-4°.
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- Apologia da religião no espiritual e dos imperios no temporal.
Rio de Janeiro, 1825, in·4°.

- mscurso proferido no grande Oriente do Brazil, na qualidade
de grande orador, na occasião em que o senhor D. Pedro I tomou
posse do malhête de grão-mestre - Vem inserto no Brazíl Historico
n.45.

- Memoria sobre a abolição do commercio de escravatura. Rio de
Janeiro, 1837, 46 pags. in-4° - Sahiu posthuma, publicada por Antonio
Alves Branco Moniz Barreto, filho do autor.

- Observações sobre a prosperidade do novo imperio do Brazil - Vi
esta obra em uma relação de manuscriptos a respeito da historia do
Brazil, existentes na secretaria d03 negocias estrangeiros, a qual vem
na Revista do Instituto historico, tomo 4°, p[lgs. 394 a 398.

- Plano sobre a civilisação elos indios do Brazil, principalmente para
a capitania da Bahia, com uma breve noticia da missão que entre os
mesmos indios foi feita pelos proscriptos jesuitas, dedicado ao serenis­
simo senhor D. João VI, principe do Brazil, etc. - Sahiu na Revista do
Instituto historico, tomo 19°, pags. 33 a 91 e existem diversas cópias
desta obra. A bibüotheca nacional do Rio de Janeiro possue uma de
50 fols. com uma estampa e com a declaração de ser de novo correcta e
augmentada pelo autor em 1794, a qual for conferida com a do Insti·
tuto por A. Gonçalves Dias, que notou as variantes encontradas. lia
outra cópia da bibliotheca eborense, como se vê no catalogo de ma­
nuscriptos de Cunha Rivera.

- Requel'imento feito à S. M. em nome dos indios domesticados da
capitania da Bahia, etc.- Vem em seguida a obra precedente, de pags.
91 a 98 - Neste requerimento pedem os iodios, não sómente missiona­
rias de boa vida e novos directores, como tambem varias medidas ten­
dentes ao culto religioso, á instrucção e civilisação.

- Observações relativas á agricultura, commercio e navegação no
continente do Rio Grande de S. Pedro do Brazil, dedicadas ao exmo • e
revmo, sr. bispo titular do Algarve, etc. - O ml1nuscripto de 14 fls.
in-fol. pertence ao Instituto historico.

- Observações que mostram, não só o crime de rebellião que tellle­
raria e sacrilegamente intentaram alguns moradores da capitania de
Minas Geraes, mas a legitima posse que têm os senhores reis de Por­
tugal áqueUas conquistas, etc. Lisboa, 16 de novembro de 1793 - Cópia
de 17 fis" idem.

- Appendix que se promette na quinta demonstração do discurso
formado sobre a premeditada conspiração de alguns réos, moradores na
capitania de Minas, a qual mostra os abusos que se têm introduzido na
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administração da justiça e governC! da capitania da Bahia - Existe o
manuscripto na bibliotheca nacional, de 52 fIs.

_ Noticia da viagem e jornadas que fez entre os indios sublevados
nas villas e aldeias das comarcas dos llMos e Norte, na capitania da
Bahia - Ooriginal de 17 fIs., de 1792, com cinco estampas coloridas,
feitas á mão, pertence ii. bibliotheca nacional.

- Representação feita á assembléa ácerca das occurrencias politicas,
relativas á independencia do Brazil - O autographo de 24 fls. pertence
a dona Joanna T. de Carvalho e esteve na exposição de historia patria,
como os outros citados.

- DiscUl'so que foi repetido na presença elo povo indiano da viUa ele
Santarem, na capitania da Bahia, na missa qU3 em louvor do Santis­
simo Coração de Jesus foi celebrada pelo reverendo vigario, etc. - O
original de 7 fIs. pertence á bibliotheca nacional.

- Memoria dos successos acontecidos na cidade de Lisboa desde
29 de novembro de 1807 até 3 de fevereiro de 1808, escripta e diri­
gida ao Sr. D. João VI - Fazia parte dos manuscriptos da coroa de
Portugal sob a guarda do Visconde ele ViUa Nova da Rainha, que
passaram do Brazil à Portugal com a côrte. Moniz Barreto, finalmente,
redigiu.

- O Despertador Constitucional Extraordinario. Rio ue Janeiro,
1825 e 1826, in-fol.

DOlD.ingos de Andrade Figueira - Natural de
Itaguahy, antiga provincia do Rio de Janeiro, onde nasceu a 24 de
junho de 1834; doutor em direito pela faculdade de S. Paulo e advo­
gado na capital federal, foi muitas vezes deputado à assembléa de sua
provincia e à geral, de que foi sempre considerado um dos melhores
ornamentos, quer por sua iUustração, quer por caracter honesto e
puro. Seus discursos eram publicados como eram pronunciados; nunca
os lia antes. Talento robusto, porém modesto, além de alguns
trabalhos em revistas do tempo de estudante, e de suas provas para
o doutorado, apenas algum discurso seu foi dado á lume por diligencia
de amigos. São de sua penna:

- Obse?"vações sobre a invasão dos hollandezes no Brazil- Na Revista

Litteraria, jornal do Ensai:o philosophico paulistano, serie 2a n. 5.
- Direito cefnstitucional. As duas camaras - Idem, serie 3a ns. I e 2.
- A divisão das pessoas em nobres de diversas jerarchias e plebeus,

consagrada pelo direito civil portuguez nas ordenações, subsiste entre
nós? S. Paulo, 1857,86 pags. in-4° - E' sua dissertação para o grào
de doutor.
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- Theses para obter o grào de doutor, etc. S. Paulo, 1857,7 pags. ín-8°.
- Discussc/,o do voto de graças: discurso proferido mi. sessão da

camara dos deputados de 30 de maio ele 1871. Rio de Janeiro, 1871, 32
pags. in-8°.

DOIn.ingos Antonio Alves Ribeiro - Natural de
Aracaty, do Ceará, e bacharel em direito pela faculdade do Recife,
formado em 1857, seguiu a carreira da magistractul'a e, sendo desem­
bargador da relação desta cidade, foi aposentado em novembro de 1890
por causa de seus so1l'rimentos physicos. Foi amigo de seu conterraneo,
padre Thomaz Pompeo de Souza Brazil (vêde este nome) sob a chefia
e magisterio do qual,. diz eHe, fez a aprendizagem em politica.
Escreveu:

- Um conto politico: acontecimentos parlamentares do segundo
reinado a partir de 1863. Rio de Janeiro, 1879 - E' uma narração dos
accontecimentos parlamentares dessa epoca, narração em que ás vezes
o autor parece exagerado.

DOIn.ingos Antonio Roiol, Barão de Guajará ­
Filho de Pedro Antonio Roiol e de dona Arcbangela Maria da Costa
Roiol, nasceu a 30 de março de 1830 na cidade da Vigia, antiga pro­
vincia do Pará, onde estudou humanidades. Bacharel em direito e
formado em 1854 pela faculdade do Recife, com o intuito de dedicar-se
á advocacia, veiu ao Rio de Janeiro, procurou o escriptorio de seu
conterraneo, o conselheiro B. de Souza Franco e com este trabalhou
dous almos, findos os quaes, voltou fi. provincia,a11i estabeleceu-se e
foi nomeado procurador dos feitos da fazenda nacional. Foi por
diversas vezes eleito deputado á assembléa provincial, e na legislatura
de 1864 a 1866 à geral, onde pugnou pela abertura dos portos do
Amazonas à livre navegação e commercio com os paizes cultos do
velho mundo. Administrou a provincia de Alagôas, em cujo exercicio
foi agro.ciado com o titulo de Bal'ão do Guajará; é socio do Instituto
historico e geographico braziLeiro e, além de diveraos trabalhos na
imprensa diaria, escreveu:

- O Braza politica, dedicado ao conselheiro Bernardo de Souza
Franco. Pará, 1858, 76 paga., in-4°.

- Motins politicas ou historia dos principaes acontecimentos politicas
da província do Pará desde o anno de 1821 até 1835, 4 vols. in-8° ­
O l° foi publicado no Rio de Janeiro, 1865,370 pags. com o retrato do
auctor; o 20 em S. Luiz de Maranhão, 1868, 412 pags.; o 3° no Rio
de Janeiro, 1883, 469 pags.; o 40 em 1884.

13
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- Abertura do Amazonas: extracto dos debates no parlamento
brazileiro acerca do projecto de lei sobre a aberturt1. do rio Amazonas
ã navegação e ao commercio do mundo. Reflexões sobre a colonisação
e liberdade religiosa, e varias outros assumptos. Rio de Janeiro,
1867, 125 pags. in-t'ol. - Ha ainda deste autor:

- Limites do Brazil com a Guyana franceza - obra que não
pude ver.

Do:m.ingos de Arauj o e Si!va - Filho do brigadeiro
Gabriel de Araujo e Silva e de dona Josepha Leopoldina da Silva Guima­
rães, nascido na cidade de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul,
a 22 de novembro de 1834, é doutor em sciencias pbysicas e matbema­
ticas pela escola central j lente catbedratico do segundo anno da escola
polytechnica, e tambem lente ultimamente jubilado, de mathematicas
applicadas da academia de bellas-artes; do conselho do Imperador;
cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz e sacio do Instituto polytechnico
do Rio de Janeiro. Fez todo o curso do estado-maior de primeira classe
na antiga academia militar e serviu neste corpo até o posto de capitão,
ã. que foi promovido a 25 de novembro de 1863, do qual depois pediu
demissão. Escreveu:

- Diccionario historico e geographico da provincia de S. Pedro do
Rio Grande do Sul, contendo a historia e descripção da provincia em
relação aos tres reinos da natureza, sua descripção geographica, juri­
dica, ecclesiastica, etc. lUa de Janeiro, 1869, 198 pags. in-8°.

- Theoria das integraes definidas j Fllncções eulerianas: These por
occasili.o do concurso para o preenchimento da vaga de lente da primeira
cadeira do segundo anno da escola polytechnica. Rio de Janeiro, 1874,
168 pags. in-4°.

- Curso completo de topographia. Rio de Janeiro, 1881-1882,3 vaIs.
in-8° - No primeiro volume trata-se de planimetria; no segundo, de
nivelamentos; no terceiro, da agrimensura e da cópia á reducção de
plantas, terminando com a legislação patria, relativa ás terras publicas,
e com as taboas destinadas a facilitar o calCulO das formulas reduzi­
das nas ditl'erentes partes.

- Trabalhos graphicos. Rio de Janeiro ... , - Ainda não vi esta
obra. Ha algumas cartas levantadas pelo Dr. Araujo e Si! va, como a
Carta da provincia do Rio Grande do Sul, a do Para e do Maranhão.

Dom.ingos de Azevedo Oout.inho Duque-Es­
trada - Natural do Rio de Janeiro e nascido a 14 de abril de
1812, doutor em medicina pela universidade de Bruxellas; approvado
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em medicina e cirurgia pela faculdade daquella cidi1de ; cirurgião re·
formado da guarda nacional; do conselho do Imperador; cavalleiro da
ordem da. .Rosa e da de Christo, e da ordem italiana de S. Mau­
ricio e S. Lazaro; sacio da sociedarle Am1ute da inst:'uc",ão e de
outras, é um dos mais antigos e conceituados .clinicos, homooo­
pathas, que o Brazil tem tido. Foi o fundauor da caixa municipal de
beneficencia, sendo vereador da camara em 1860 e provedor dos soc­
corras publicas. Escreveu:

- Relataria da sociedade Aman te da instrucção, lido na assembléa
geral da dita sociedade no dia 1 de agosto de 1~32. Rio de Janeiro,
1835 - Anda n'um volume com os relatarias do Dr. Luiz Vicente de
Simoni, 19nacio José Malta e Joaquim Bernardo Lell.l.

- Relataria da Caixa municipal de beneficencia, fundada pela actual
camara municipal sob proposta do vereador, etc. Rio de Janeiro, 1860,
24 pags. in-8°.

- Relataria da provedoria de soccorros publicas, lido na assembléa
geral dos membros da Caixa municipal de beueficencia, reunidos sob a
pl'esidencia da illustrissima camara no dia 29 de junho de 1861. Rio de
Janeiro, 1861,31 pags. in-8°- Depois deste tem escripto em diversos
annos outros relatarias, que têm sido publicados.

- Prologo para a verdadeira hi toria da imperial sociedade Amante
da instrucção, em o qual se distingue esb sociedade de outras, com
que se tem confundido. Rio de Janeiro, 1868, 39 pags. in-8° - Ha
ahi apreciações que le varam um dos sacias, Luiz José Murinelli (veja­
se este nome), a publicar umopusculo em resposta.

- Honras {unebres em memol'ia do m.·. pod. '. sup. '. e ill.·.
il'mão, Visconde de Inhaúma, grão m. '. adj.·. I.'. t.·. comm.·. do
gr.·. ar.'. e sup.·. conselho do Brazil, Valle dos Benedictinos. Rio
de Janeiro, 1869, 139 pags. com o retrato do Visconde - Contém um
discurso do Dr. A. Coutinho e escriptos, quer em prosa, quer em
verso de outros autores.

- Guia para o tratamento homooopathico da cholel'a-morbus. Rio de
Janeiro, 1874.

- Patha[Jenesia do cactus grandiílorns, medicamen to ui tim:lmente des­
coberto para molestias do coração, pneumonias, etc.-- Ha duas edições
que não vi, e uma mais que vem no Pequeno guia homceopathico pelo
doutor Bruckner, traduzido, etc., terceira edição, augmentada com os
factos da clínica do mesmo Sr. Dr. Duque-Estrada e com uma gravura,
representando o cactus grandiflorus e sua descripção botanica. R.io de
Janeiro 11:<77, pags. 91 a 115 (Veja-se Antonio Gonçalves de Arl:lujo
Penna).

- Duas palavras sobre a verdade da homooopathia e sua incontestavel
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superioridade sobre o systema mediCo ordinario. Analyse e refutações
do que a respeito della avançou o Sr. Dr. Meirelles na Tribuna Bmrii­
leira, etc. Rio de .laneiro, 1845, in-8°.

Do:m.ingos Barbosa - Nasceu na cidade da Bahia em
1632 e fa.lleceu a 22 de novembro de 1685, jesuíta, recebendo a roupêta
no collegio desta cidade, depois de ser graduado mestre em artes. z\lli

foi muitos annos mestre de noviços e depois procurador geral da
ordem, em cujo caracter foi duas vezes à Roma" e por fim reitor do
collegio, cargo que exercia quando morreu. Tinha um extraordinario
dom de persuadir e sabia implantar no animo de seus discipulos o amor
ás sciencias e ás virtudes de um modo admiravel. Cultor da poesia,
compoz muitos versos, quer na língua portugueza, quer na latina em
que era muito versado, mas só publicou:

- Passio Salvatoris Jesu Christi: poema - em que, segundo B,trbosa
Machado, compete a elegancia do metro com a ternura. do affecto.
Creio que este poema foi publicado em Roma, onde o autor tornou-se
celebre por suas poesias latinas.

Do:m.ingos Borges de Barros, Visconde da Pedra
Branca - Filho do capitão-mór Francisco Borges de Barros e de
dona Luiza Borges e descendente de familia nobre e opulenta, nasceu
na cidade da Bahia a 10 de outubro de 1780 e falleceu a 20 de março
de 1855, doutor em direito pela universidade de Coimbra, senador e
grande do imperio, do conselho do Imperador. Muito applicado desde
estudante à philosophia, à agricultura e às lettras, com particularidade
ti, poetica, foi eleito deputado à constituinte portugueza, onde apre­
sentou um projecto de emancipação do sexo feminino, e de onde reti­
rouse por não querer jurar a constituição votada. Passando d.e Portugal
à França, foi encarregada da nobre missilo de obter do soberano o
reconhecimento da independencia do Brazil e, mais tarde, desempenhou
missão não menos melindrosa, ajustando o casamento da prince~a

dona Amelia de Leuchtemberg com o imperador dom Pedro I, por cujo
serviço obte,e a gran-cruz da ordem de Christo, a dignataria da Rosa
e ser elevado de barão a visconde. Foi eleito senador quando viajava
pela Europa, e apezar de ter escripto aos seus amigos empenhando-se
para que não o contemplassem na lista triplice, em 1825. Tomando
assento no senado, falIou uma só vez para agradecer a seus conterra­
neos o voto que lhe deram, e ao Imperador a escolha, e retirou-se,
sem comparecer mais à camara. Escreveu:

- Diccionario francez-portuguez e portuguez-francez. Paris, 1812,
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dous vaIs. in-8° - Sahiu, como as outras suas obras, sem declaração
de seu nome. Balbi, porém, e outros affirmaram desde logo que era
sua essa obra.

- O merecimento das mulhet-es: poema de MI'. G. Legouvé, do insti­
tuto de França, traduzido do francez em portuguez por B"·. Rio de
Janeiro, 1813,40 pags. in-8°.

- Poesias ofl'erecidas ás senhoras brazileiras por um bahiano. Paris,
1825, 2 vaIs., 224-208 pags. in-16° - Nestes dous volumes se acham
muitas poesias já publicadas no Patl-iota, com as obras de Felinto Elisio
e outras já conhecidas, assim como o poema «Merecimento das mu­
lheres ». Estas poesias dão a seu autor um lagar distincto entre os mais
distinctos poetas do Brazil.

- Os tumulos: poema philosophico. Paris, 1826 - Este poema foi
escripto por occasião do fallecimento de um filho do autor. Ha delle
uma edição feita na Bahia, 1850, com algumas notas, pelo Dr. A. J_
de Mello Moraes lo.

- Ode ao Conde dos Al'cos-impressa na «Relação do festim ao Illm. e
Exm. Senhor Conde dos Arcos etc.}} Borges de Barros foi collaborador
do Patriota, jornallitterario, politico e mercantil, o primeiro deste ge­
nero que se publicou no Hrazil e de que fóra instituidor seu conterraneo
M. F. de Araujo Guimarães; ahi se acham muitos escriptos seus,
assignados por H"', dos quaes citarei:

- MemOl'ia sobre a plantação e fabrico do urucú - latamo lo,
n. 1.

- Memoria sobre o café, sua historia, cultura, e amanho- No tomo lo,
ns. 5e6etom02°,n. 1.

- Memoria sobre os muros de apoio ou muros que servem de susten­
tar a terra - No tomo 2°, n. 4, pags. 3 0.11.

- MemOl'ia sobre os meios de desaguar ou esgotar as terras inun­
dadas ou enxarcadas por methodo facil e pouco dispendioso- No dito
tomo, n. 5, pags. 3 a 13.

- Vantagens ela vida campest"e em reilposta i1 carta, -em que de Lisboa
se despediu, devendo partir para a Bahia, Paulo José de Mello, es­
criptas em Paris aos 2 de maio de 1806 - No tomo lo, n. 5, pags. 37 a
44. E' uma poesia em verso heroico.

Doxn.ingos Cadavilla Velloso - Nascido em Portugal,
e.residindo no Maranhão na época da independencia do Brazil, adheriu
com enthusiasmo a esta. Era clerigo secular e parece que gozava de
alguma influencia no lagar, a julgar pelo facto, que denunciara em
1824, de ter sido convidado pelo presidente dajunta civil Miguellgnacio
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dos Santos FreÍl'e de Bruce e por dous filhos dest.e, li. cooperar para que
fossê adoptado na. provincia o systema republicano, resultando de sua
denuncia a reunião do conselho do governador das armas, José Felix
Pereim de Burgos, depois Barão de Itapicurli-mirim, perante o qual
conselho respondeu o dito presidente. Por essa occasião escreveu elle :

- A cascavel. Rio de Janeiro, 1824. II pagil. in-folio - A denuncia
do padre Cadavilla foi publicada com a acta do governador das armas,
e depois no impresso assignado pelo guarda-mór da relação da capital,
Joaquim da Costa Barradas, em resposta á dita denuncia; e além
deste impresso se publicaram diversos escriptos, quer a favor, quer
contra os accusados, sendo de Cadavilla :

- Reflexões otferecidas ao publico imparcial sobre a correspondencia
publicad~" no n. 14 do (l1'ito da Razão, assignada por um maranhense
que se diz amigo da verdüde. Rio de Janeiro, 1825, II pags. in-folio.

- Ao publico: respeito a Bruce. Riu ele Janeiro, 1825, 7 pags.
in-folio - Creio que é tambem da penna do mesmo autor o opusculo
sob o titulo de

- Petisco otl'erecido ao meritíssimo Bruce por um seu amigo velho.
Rio de Janeiro, 1825 - O Dr. Cesar Marques em seu Diccionario do
Maranhão, pag. 488, faz menção dos factos á que me refiro.

DOIningos Oaldas Barbosa - Filho de um portuguez
e de uma afl'icaua, nasceu na cidade do Rio de Janeiro, segundo infor­
mam parentes seus e o corrego J. da Cunha Barbosa, ou a bordo de
um navio em viagem para o R,io de Janeiro, onde foi solemnemente
baptizado em 1738, segundo o Visconde de Porto-Seguro e outros; ou
na Bahia. como diz o autor dos Varões iIIustres do Brazil e o padre
Ignacio Felix de AI varenga Salles paI' c lhe affirmarem pessoas de
grande credito, » e falleceu em Lisboa a 9 de novembro de 1800. Es­
tudava no collegio dos jesuitas daquella cidade, primando entre os
primeiros por sua bella intelligencia; mas, de genio excessivamente
satyrico, a ninguem poupando como o celebre Gregorio de Mattos, creou
por isso poderosos inimigos que alcançaram do Conde de Bobadel,la ser
elle preso, alistado no exercito e enviado para a colonia do Sacramento,
onde militou até ser tomada a praça pelo' hespanhóes em 1762. De
volta então ao Rio de Janeiro, obtendo sua baixa, foi para Portugal e,
merecendo por suas maneiras sempre atfaveis e attrallentes a amizade
e protecção elo doutor José de Vasconcellos e Souza, regedor das jus­
tiças e mais tarde Conde Je Pombeiro e Marquez de Bellas, obteve
deste, não só os meios de continuar seus estudos até ser presbytero se­
cular, mas tambem um beneficio e um lagar na casa da supplicação.
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Nem se limitaram á isso os favores do Conde; apresentou-o e relacio­
nou-o com toda a nobreza; deu-lhe cama e mesa, quer nos seus aposentos
de Bemposta, onde com sua espoza o tratava como pessoa da familia,
quer no palacio de seu irmão, o Marquez de CasteIlo-Melhor. No pa­
lacio de tão leal e desinteressado amigo morava e falleceu Caldas
Barbosa, que foi sempre grato a tão generoso bemfeitor. Esta posi­
ção lisonjeira, porém, attrahira-lhe a inveja e as iras de Bocage, antes
disso seu amigo e cuja vida é por demais conhecida, e do celebre cantor
dos burros, mais tarde seu elogiador, José Agostinho de Macedo, o
«frade renegado que era completamente incapaz de qualquer senti­
men to nobre ~ como disse Pinheiro Chagas, e que foi declarado «incor­
rigivel, mandando-se-Ihe cuspir no habito em presença da communi­
dade» por sentença do definitorio provincial dos eremitas calçados
de Santo Agostinho - de cuja ordem era a vergonha, o opprobrio­
datada de 4 de fevereiro de 1792, impressa no Constitucional n. do
mesmo anno, e reproduzida no Diccionario de Innocencio da Silva,
torno 7°, pago 239. E esses ~dous homens o cobriam de insultos e
apodos, prevalecendo-se para isto até da côr parda do conspicuo
brazileiro, de quem entretanto com mereoidos elogios se oecuparam
vultos os mais elevados por sua ilustração e probidade. O padre Caldas
Barbos\\ foi da Arcadia de Roma com o nome de Lereno Selinuntino .
fundador e presidente da academia de beIlas-artes do Lisboa, mais tard~
denominada Nova arcadia; poeta e notabilissimo. repentista. Escreveu:

- Collecção de poesias feitas por occasião da inauguração da estatuu
do rei :. José 1em 6 dejunho de 1775. Lisboa, 1775,27 pags. in-8°-Sã.o
cinco odes e seis sonetos que tambem se acham no volume", Narração
dos applausos com que o juiz do povo e casa dos vinte e quatro fes­
tejam a felicissima inauguração da estatua equestre, etc. Lisboa, 1775.~

- A doença: poema ollerecido á gratidão. Lisboa, 1777,49 pags.
in-8° -Segunda edição. Lisboa, 1801. E' um poema em quatro cantos,
em versos hendecasyIlabos rimados.

- Epitalamio nas felicissimas nupcias do Exm. Sr. Conde de
Calheta com a Exma. Sra. dona Marianna de Assis Mascarenhas.
Lisboa, 1777, 7 pags .. in-8°- Vem reproduzido no l° supplemento do
Florilegio da poesia braziJeira, pag. 298 e seguintes.

- Recapitulação dos successos- pT'incipaes da escriptura sagrada ( em
v~rso ). Porto, 1792 - Segunda edição augmentada e addicionada de
um indice mui copioso, Lisboa, 1793, 184 pl,gs. in-8° - Terceira edição,
Lisboa, 1819 - Quarta edição com a biographia do autor e com finas
gravuras pelo conego doutor Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, Rio
de Janeiro, 1865.
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- Almanak das muzas, ofl.'erecido ao genio portuguez. Lisboa, 1793,
4 vols.- Não são suas todas as poesias desta obr~; mas a maior parte
deUas, umas com seu proprio nome, outras com o de Lereno Selinun-
tino e algumas anonymas. .

- Traducçuo de algumas odes de Horacio. Lisboa, 17". - A 1a destas
odes vem no 30 vol. do dito A1manak.

- Os viajantes ditosos: drama jocoso em musica para se representar
no theatro do Salitre no amw de 1790. Lisboa, 1790, 96 pags. in·So.

- A Saloia namorada ou o remedio é casar: pequena força drama­
tica que as sel'lhoras portuguezas ofl.'erecem e dedicam Domingos
Caporalini e Miguel Cavani, representada por eUes e por outros no real
theatro de S. Carlos. Lisboa, 1793, 22 pags. in-So.

- A vingança ela cigana: drama joco-serjo em um acto para ser re­
presentado no real theatro de S. Carlos pela companhia italiana, ofl.'ere­
cido ao publico por Domingos CaporalinL Lisboa, 1794, 47 pags. in-So.

- A escola dos ciosos: drama jocoso em um só acto, traduzido livre­
mente do italiano em versos portuguezes para se representar em
musica no real theatro de S. Carlos, etc. Lisboa, 1795, 66 pags. ill-8°.

- A viola de Lereno : collecção de suas ca,n tigas. Ic tomo, Lisboa,
1798 in-12°.- Deu-se segunda edição em Lisboa, 1806; terceira na
Bahia, 1813 ; quarta em Lisboa, 1819. O segundo tomo só foi publicado
em Lisboa, 1826, in-12°. Parece-me que ainda houve uma edição bra­
zileira de 1825. São peças improvisadas, como disse lnnocencio da
Silva, entre as quaes ho. algumas de distincto merecimento que de­
nunciam o grande talento de seu autor como repentista. Li, porém,
a mais severa censura á este livro, escripta por habilissima penna
portugueza que avaliava o merito do autor desapiedadamente por
causa de suas cantigas! Que injustiça avaliar-se o merito de um
poeta por cantigas chulas, improvisadas na mais estreita intimidade,
entre commensaes, no lar, sob o imperio da rima, na linguagem propria
do povo ignorante, ao mesmo tempo em que se desferem as cordas
de uma viola! Sabe-se que Caldas Barbosa, sempre alegre, galhofeir"
sustentava uma conve)'sação, exprimindo-se só.mente em verso, e em
verso rimado, e não póde haver quem por um momento admitta a hy­
pothese de que eUe, fc1Uando seriamente, commettesse os erros,
empregasse enfim essa linguagem chula que muitas vezes empregava
em suas cantigas, arremedando o povo ignorante, faUando errado .de
proposito, como este. Sabe-se que eUe não guardava taes impro­
visos. Seus amigos que o apreciavam, foram os collecClionaclores e os
editores das Cantigas do Lereno; e essas cantigas tiveram muitas
edições lJO lhumas, porque sem duvida reveJam a admiravel facilidade
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de expressão, a natural originalidade, o genio poetico do autor. Quem
sabe, si o autor levou á mal essa publicl1ção ~ Quem sabe si prohibiu
a publicação do segundo tomo deste livro, só feita depois de sua
morte, em 1826 ~ Parece-me que o leitor não levará a mal que aqui
transcreva os seguintes versos que o padre Calcla,s improvisou uma vez
cantando á sua viola n'um grupo d~ moça,s, e assim ver-se-ha como
elle compunha taes versos. Cantava 131113 :

Si é um crime o ser amante
Bem criminoso sou eu ;
Mas é tão gostoso o crime
Que eu gosto bem de ser reu.

e, como uma das senhoras lhe observasse que não ficava bem a um
padre exprimir-se por tal modo, 131113 respondeu:

Não cuides, formosa Elfina,
Que impias lições te dicte.
Um puro amor é virtude,
E' crime o amor de appetite.

«Mas não sou eu quem o censura, é o mundo, a gente que o ouvir.»)
- E 131113 retorquiu :

Gosto de amar, vou amando ...
Que importa ·murmure a gente,
Si a gente, que assim murmura,
Talvez não seja innocente ~

«E como se chama a sua amada ~ ») A esta pergunta que lhe fez
uma joven fidalga, cançada talvez de ouvil-o canta·r de amores, elle
continuou:

Não quero dizer seu nome
Que dizel-o não convem,
Basta só que este segredo
Saiba-o eu, saiba-o meu bem.

Instado finalmente pela joven, sem hesitar terminou:

Menina, minha menina,
Que tanta gracinha tem,
Deixe lá. fallar quem fana,
Que só você é meu bem.

Uma feita, em 1773, achava-se o poeta em Cintra em uma quinta
com o seu amigo José Basilio da Gama (veja-se este nome) e escre­
vendo Gama no tronco de uma arvore :

Neste tronco com meus votos
Escrevo os de Marcia bella ...
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uma senhora suspende-o de continuar, pede a Barbosa que prosiga e
este immediatamente disse:

Porém, si o tronco murchar,
Não é por mim, é por e11a.

Muitl1s vezes nas sociedades o padre Caldas Barbosa improvisava
não só no moUe, como ao consoante que lhe davam com o propo­
sito de embaraçal-o. Assim, dando-lhe uma senhora o moUe « Tem
dó do meu coração» e outra a palavra piãO para consoante, e11e
em continente disse:

Tu me fazes dar mil voltas
Como si eu fosse um pião.
Dá-me a corda que quizeres,
Tem dó de meu coração.

No Archivo Popular, tomo 14°, acham-se esses improvisos e tambem
um soneto em resposta a outro que lhe dirigiu seu patricio Lucas José
de Alvarenga, terminando cada verso na mesma palavra do soneto
a que responde.

- Descripção da grandiosa quinta dos senhores de Be11as e noticia de
seu melhoramento. Lisboa, 1799, 87 pags. in-4° - E' oft'erecido á esposa
de seu amigo e protector.

- Tratado de educação das meninas, traduzido em portuguez ­
Não sei si foi publicado, nem onde pára, sei apenas que o autor o
deixara inedito e era escripto em 13 capitulas com 328 pags. in-4o •

- Henrique IV : poema epico, traduzido do original francez por •••.
Lisboa, 1807, 203 pags. in-4° - Aqui menciono esta obra por dizer
lnnocencio da Silva que, bem que o Marquez de B91las a publicasse
como sua depois da morte de Caldas Bal'bosa, não faltou quem a jul­
gasse deste. Talvez nem o Marquez ti vesse a pretensão de passar
como autor, pois que nem assignou-a. Esta traducção é muito su- ~

perior à do Dr. Thomaz Be110 e Freita~, publicada em Lisboa em 1789
e reimpressa no Rio de Janeiro em 1812.

- Poema Mariano ou narração dos mais espantosos e extraordi­
narios milagres de N. Senhora da Penha, venerada na província do
Espirita Santo e em todas as partes do Brazil, por Domingos Caldas,
natural da Bahia, dada li. luz por 19nacio Felix de Alvarenga Sa11es,
padre-mestl'e jubilado, etc. Victoria, 1854 - Teve segunda edição
no livro «As mal'avilhas da Penha ou lendas e historias da Santa e do
virtuoso frei Pedro de Palacios» pelo major J. J. Gomes da Silva
Netto, de pags. 184 a 221. Compõe-se de 76 oitavas em verso heroico
e foi escripto em 1770.
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- Lebreída: poema em 50 decimas rimadas, escripto por occasião da
inauguração da estatua equestre do rei D. José em 1778 - Tomara
o poeta por assumpto deste poema uma caçada de lebres, feita pelo
monarcha, a qual elle assistira. Vem no Florilegio da poesia brazi­
leira, tomo 2°. Nesta collecção se acham mais do padre Caldas :

- Boas festas ao arcebispo inquisidor; Aos annos da Condessa de
Pombeiro; Fragmento dirigido ao primogenito da Condessa de Pom­
beiro. Lyra, ao dito primogenito; O que é a saudade; ~elancolia ;
Zabumba; Retrato; Dous sonetos; Epitalamio nas nupcias da Con­
dessa de Calheta - No volume publicado por J. Norberto de Souza e
Silva sob o titulo «A Cantora brazileira ou nova collecção de hymnos,
canções e lundus, tanto amorosos como sentimentaes» Rio de Janeiro,
1878, se acham 33 composições daquelle ~enero do padre Caldas, de sete
das quaes elIe compaz tambem a musica. Intitulam-se Chupar no dedo j

E então YOuvir, ver e calar; Ais de amor; Zabumba; Tenho medo
de papão Tape, tepe, tipe, ti ; Amor brazileiro, etc.

Houve quem attribuisse ao padre Caldas Barbosa as celebres «Cartas
chilenas de Critillo e' Dorotbêo» á tantas pennas attribuidas, mas boje
se sabe perfeitamente que de taes cartas não foi autor. (Veja-se Claudio
Manoel da Costa.)

Do:m.ingos Carlos da Si!va. - Filho de Carlos Manoel da
Silva e de dona Anna da Silva Cunha, nascido na cidade de S. Salvador,
capital da provincia, hoje Estado da Bahia, é doutor em mediciua pela
faculdade da mesma cidade, teudo antes de sua form:.ttura servido como
interno da Clillica medica, quer do hospital de misericordia, quer dessa
faculdade; é nella lente cathedratico de pathologia externa, e agra­
ciado com o titulo de conselho do Imper.\dor. Tambem antes de gra­
duado, prestou serviços aos a:tfectados da epidemia de cholera-morbus,
que grassou no Brazil de 1855 a 1856, tendo estado em varias pontos
de sua provincia e na de Pernambuco. Ultimamente foi nomeado
inspector geral de hygiene, cargo dé que pediu logo exonera~ão.

Escreveu:
- Dissel·tação sobre os meios cirurgicos empregados no tratamento

do cancro do seio, seguida de algumas proposições em solução aos
seguintes pontos: Como explicar-se a coincidencia que existe entre a
dureza do pulso e a força e energia das contl'<l.cções uterinas no trabalho
do parto ~ Menstruação; Como reconhecer-se que houve abórto em wn
caso medico-legal 1 Tributo academico, etc., afim de receber o grão de
doutor em medicina. Bahia, 1859, in-4° gr.

- Thl10ria das cellulas, consideradas como elemento anatomico : these
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pubLicamente sustentada, etc., em concurso para um dos tres lagares ue
oppositor da secção cirurg'ica. Bahia, 1860, in-4° gr.

- Das glandulas em geral: these em concurso a cadeira de anatomia
descriptiva; apresentada, etc. Babia, 1862, in-4° gr.

- Estudo das principaes questões relativas ás feridas por armas de
fogo: these em concurso para tL cadeira de pathologia externa, apre­
sentada, etc. Bahia, 1874, 272 pags. iu·4° gr.

- Compendio de pathologia cirurgica elementar ou resumo das
lições feitas em 1878 na faculdade de medicina da Bahia: obra ada­
ptada aos estudos e destinada ao uso dos alumnos. Bahia, 1878'
194 pags. in·4° - Este compendio continuou a ser publicado em mais
dous fascículos.

- Conferencias de clinica cirurgica, feitas no hospital de caridade,
recolhidas e publicadas pelo alumno Constancio Pontual. Bahia, 1871,
428 pags. in-4°.

- Rernias inguinaes engastadas: prova escripta no concurso que
teve lagar em agosto de 1874 para a cadeira de pathologia externa.
Bflhia, 1876, 32 pags. in-4°.

- Ref01'ma de ensino superior no Brazil. Bahia, 1883, 120 pags.
in-8°.

- Da cholera-morbus epidemica. Considerações historicas, admi­
nistrativas e prophylacticas.' Conferencia feita na escola da Gloria no
dia 2 de agosto de 1884. Rio de Janeiro, 1884,39 pags. in-8°. - Ha
outra edição de 1888, Rio de Janeiro, com 42 pags. iu-4°. Deste autor
ha em revistas alguns escriptos, como:

- A ilha de Itaparica e o beriberi - Na Revista Medica da Bahia,
1877, pags. 187 e segs. e depois nos Annaes Brazilienses de Medicina,
tomo 29°, pago 103 e segs.

Dom.ingos Fulgancio da Si!va Lassa - Natural
de Alagôas, é presbytero secular, conego bonorario da antiga capella
imperial, capellão capitão honorario do exercito por serviçes prestados
na campanha do Paraguay, capellão do corpo de policia daquelle Estado'
cavalleíro da ordem da Rosa e da de Christo, e condecorado com a
medalha da dita campanha. Escreveu:

- Sermao de Nossa Senhora da Conceição, prégado em sua festa no
dia 8 de dezembro de 1869 na ilha do Cerrito, no Paraguay. Rio de
Janeiro, 1869.

- A egr'eja catholica, apostolica, romana. A companhia de Jesus e
a maçonaria, etc. Maceió, 1874, 131 paga. in-So - E' escripto por
occa ião da questão religiosa em defesa dos bispos, etc.
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- O poder temporal do papa - Sahiu na Estrelta do Norte, do
Pará, tomo 2°, 1864, J:lags. 346, 355 e 371.

DOJD.ingos de Goes e Tasconcellos - Filho do con­
selheiro Zacarias de Goes e Vasconcellos e de dona Carolina de Mattos
e Vasconcellos, natural da cidade do Rio de Janeiro, onde nasceu a
15 de dezembro de 1856, é doutor em medicina pela faculdade da
mesma cidade, adjunto da segunda cadeira de clinica cirurgica da dita
faculdade, cirurgião adjunto do hospital da misericordia, e membro
titular da academia nacional de medicina. Escreveu:

- Paralysias; Valor da docimasia pulmonar; Meningeas cra­
neanas ; Hydropisias ; these apresentadará faculdade de medicina do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1880, 68 pags. in-4°.

- Apontamentos de clinica cirurgica. Rio de Janeiro, 1885, in-.80 ­

Precede este livro uma carta do conselheiro Saboia. São trabalhos
relativos a factos notaveis da clinica cirurgica do hospital da miseri­
cordia e da clinica particular do autor.

- Estudo critico e clinico dos di:fi'erentes processos cirurgicos do
tratamento das hepatites suppumdas. Rio de Janeiro, 1887, 31 pags.
in-8° com I mappa - E' uma memoria que o autor apresentou á aca­
demia nacional de medicina como titulo para sua admissão, e que foi
publicada nos Annaes Brazilienses, tomo 52°.

- Contribuiçéío para o estudo clinico das hepatites suppurados ; me­
moria lida no segundo congresso brazileiro de medicina e cirurgia
em 1889.

Donrlngos Guedes Oabral - Filho de Antonio Guedes
Quinhones de Mattos Cabral e de dona Anna Rita do Carmo Cabral,
nasceu a 4 de julho de 1811 na cidade de Pelotas, da antiga provincia
de S. Pedro do Sul, e ü\l1eceu n[\, Bahia a 6 de março de 1871. Seu
pae, que era portuguez, dedicado á causa da metropole, sentindo-se
arruinado após os movimentos da independencia do Brazil, retirou-se
para Portugal, tendo apenas podido dar à seu filho os primeiros rudi­
mentos da educação litteraria e envial-o para a Bahia com destino ao
commercio; mas este, já guarda-livros de importante casa, deixou o
emprego que tinha para dar-se ás lettras, e fez um curso de humani­
dades ainda com alguns recursos que seu pae pôde fornecer-lhe. Com
a morte, porém, deste foi-lhe forçoso seguir o magisterio como pro­
fessor publico de primeiras lettras mediante o respectivo concurso.
Todo entregue ás idéas republicanas, depois fez-se jornalista, princi­
piando por collaborar na imprensa republicana da Babia e depois
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creando e redigindo novos orgãos de propaganda. e com ardor tal, que
renunciou ser deputado provincial, porque« não podia pela palavra
oral fazer tanto, como pela palavra escripta 'It. Por sua dedicação,
porém, á causa que abraçara, soífreu desgostos e injustiças até dos
proprios amigos e, por isso, ue certa epoca em diante começou a
declinar seu ardor primitivo até que voltou de todolá vida particular.
Escreveu:

- O Democrata (orgão de propaganda). Bahia, 1836 a 1842, ia-foI.
- O Guaycul'u (orgão francamente republicano). Bahia, 1842 a

1850, in-fol.- Do GuaYCU1'Ú disse o Dr, Borges da Fonseca, um dos
mais decididos adeptos da propaganda: "Si cada província tivesse um
Guaycurú, a republica entre nós seria questão de dez annos.» Esta
folha, que fez em 1848 a mais vigorosa opposição á administração do
general Audréa, depois Barão de Caçapava, tinha por epigraphe estes
dous versos da tragedia Catão, de Gal'ret:

Da liberdade a arvore não;cresce,
Si a não rega dos despotas o sangue.

Nos assumptos politicos deste jornal, de sua pelma, sobresahe :
- Fórma republicana: serie de artigos - muito applaudidos pelos

sectarios da idéa. Nos assumptos particulares notam-se:
- Tenebrosos mysterios da Bahia,. serie de oitenta artigos sobre

a celebre questão Passos, que então agitava a Bahia - Redigiu ainda:
- O Interesse Publico. Bahia, 1860-1861, in-fol.- Foi fundado de­

pois de certa ausencia de Guedes Cabral do jornalismo. Escreveu
enfim:

- A politica e os politicas - Ficou inedita essa obra, escripta
quando o autor, desilludiuo, pôde bem apreciar os caracteres politicos.
Sei que um dia, revendo elle alguns fragmentos, viu que iria deixar ii.
seus filhos um legado de perseguição, e então inutilisou-os. Boa parte,
porém, do livro ficou e existia em poder de seu filho de egual nome;
com a morte deste não sei onde pára,

DODl.ingos Guedes Cabral, 20 - Filho do precedente e
Je dona Faustina Maria do Nascimento Cabral, nasceu na cidade da
Bahia a 29 de outubro de 1852 e falleceu a 27 de janeiro de 1883. Pre­
parado para o curso juridico, e não se matriculando nesse curso em vir­
tude de mo1estia que a isso obstou por quasi dous annos, deu-se par­
ticularmente ao estudo da philosophia e depois resolveu-se a estudar
medicina~na faculdade da dita cidade, onde recebeu o gráo de doutor
em 1875. De vigoroso talento, já com pendor para os estudos philo-
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sophicos contra as idéas espit'ituallstas, estudando anatomia e zoologia,
leu Huscly, Burgmeister e Darwin e recordou-se do que talvez lera em
Nicolas. « Estudos sobre o christianismo», na parte que se refere a
Moysés perante a sciencia, e então, todo enlevado nas nov!Ls doutrinas,
esquecendo as que bebera nas aulas e as crenças religiosas, bebidas
em sua infancia, deu novo rumo ii. suas idéas ii. proporção que estudava
physiologia. Andou lendo, sem duvida, Taine, Wagner, Valentin,
Huschle, Leves, Schaller, Paschappe, Robin, Uyrtl, C. Vogt, La­
marck, Ha(lkel, Luis, Moleschott, Liell, Coita, Broca, Zimmerman, todos
os contribuidores, emtim, que pôde encontrar da escola radicalista,
e formou suas convicções de que a alma é uma funcção do cerebro
e o homem o ultimo gráo apenas da animalidade, e escreveu para
these inaugural:

- .Fimcções do cerebro. Bahia, 1876,265 pags. in-4° - Sob sua paixão
dominante pela nova philosophia, emprebendeu, segundo me consta, a
publicação de tres obras snccessivamente complementares entre a pby­
siologia e a anthropologia. Esboçou uma obra « A questão do homem »,
que devia ser complemento de outra, isto é« Cerebro ealma., aqual por
sua vez completa o trabalho «Funcções do cerebro », que apresentou ii.
faculdade como sua these inaugural. Apparecendo, porém, dissidencias
na commissão revisora, esta as submetteu ii. congregação, que, depois
de calorosa discussão, resolveu rejeitar a these como lesi va á religião
do Estado, sendo por isso dada ii. estampa sem caracter de these pelos
collegas do autor. Elle ahi, com eft'eito, se declara darwillista e fran­
camente materialista; mas me parece que a faculdade, pelo facto de
repellir as idéas emittidas n'llma these, não devia repellir a these. Ha
um lente oncarregado de escrevet' os acontecimentos mais notaveis do
anno, e então podia a congregação fazer que se mencionasse o facto na
historia de taes acontecimentos, que é sempre impressa, até com um
resumo dos argumentos apresentados contra as idéas erroneas, e com
isso tambem a sciencia lucraria. Sustentando o autor -lue aalma é apenas
uma funcção pbysiologica como qualquer outra e que a cosmogonia de
Moysés é insustentaval perante a sciencia, esse livro causou grande
sensação e provocou, sobretudo por parte do clero, uma verdadeira
reacção. Foi assim que, além da Chronica Religiosa, periodico do archi­
episcopado, que sabiu-lhe ao encontro com mais de trinta artigos
editoriaes e outros de collaboração, apresentaram-se em varios jornaes
combatendo-o muitos contendores, clerigos e seculares, d'entre os quaes
salientaram-se o publicista Bellarmino Barreto e o conego doutor Ro­
mualdo Maria de Seixas Barroso, que simultaneamente publicaram no
Diario da Bal~ia dua~ series de ballos artigos, cheios de erudição e pro-
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ficiencia. (Vejam-se estes dous nomes.) A seus contendores respondeu o
autor com os dous trabalhos:

- A sciencia e os padres: serie de artigos dirigidos particularmente
ao clero - Não o affirmo, mas creio que foram publicados no mesmo
jornal e na mesma occasião.

- A Pl'oposito das Funcções do cerebro: serie de artigos em ~esposta

aos contendores da imprensa secular - publicados no Diario da Bahia

de fevereiro de 1876.
- Qual o melhor tratamento da febre amarella ; Queimaduras; Do

i~fanticidio considerado sob o ponto de vista medico-legal; Si o ferro
augmenta o numero dos globulos, e a quantidade da ematosiua e dimi­
nue a parte serosa do sangue, a que são devidos estes resultados? these
apresentada á faculdade de medicina para ser sustentada, etc. Bahia,
1875, in-4° - E' a these que o autor apresentou em substituição da que
foi repellida pela faculdade. O Dr. GuedeslCabral escreveu alguns tra­
balhos em revistas academicas e deixou ineditos outros que seriam
publicados si não morresse tão cedo j são estes :

- Ce~'ebro e alma.
- O homem perante a sciencia por Buchner: traducção.
- A bibUa na I ndia por L. Jacolliot: traducção.
- 1J{aw!ãs do ermo : poesias.

Domingos Horacio de BarraI, Conde de Barral­
Filho do Conde de BarraI (da França) e da Condessa do mesmo titulo e
tambem Condessa da Pedra Branca, ~lona Luiza Margarida Portugal
de Barros, nasceu na Bahia em 1850 e, educado na França, entrou no
serviço deste paiz, exercendo o logar de membro da embaixada á Roma
e depois o de conselheiro municipal do districto de Etreeley. Escreveu:

- L'etude SUl' l'histoire diplomatique de l'Europe de 1648 a 1791,
contenant: L'Europe occidentale de 1648 à 1713; le Nortl et l'Orient
depuis 1648 jusqu' à la mort de Pierre, le Grand, Louis XV, Marie
Therese et Frederic, le Grand; partage de la Pologne, independence
des Etats-Unis. Paris, 1880, in-8°- Depois de ter segunda edição foi
publicado o segundo volume ou :

- L'etude SUl' l'histoire diplomatique de l'Europe de 1792 a 1815,
etc. Paris, 1885, in-8°-Abrange factos do começo da revolução fran­
ceza a paz de Campo Formio. E' um livro de alto valor historico que
permitte ao leitor penetrar certos arcanoS.

DOlningos Jacy Monteiro 1.° - Filho de Francisco
Jose Monteiro Mesquita e de dona Joaquina Pereira Monteiro, nasceu na
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cidade do Rio de Janeiro a 13 de março de 1831. Doutor em medicina
pela faculdade da mesma cidade, fez uma viagem à Europa, donde
voltou tambem doutor em direito. Desde estudante tomou parte activa
no movimento litterario de sua epoca e dedicou-se ao magisterio em
alguns collegios. Depois leccionou latim e francez como professor cd'­
adjuvante na escola central; historia moderna como professor interino
no antigo collegio de Pedro II; portuguez na escola normal; geogra-

, phia e historia do Brazil no asylo da infancia desvalida e foi, além
disso, examinador em concursos de instrucção secundaria, e em exames
de preparatorios para cursos superiores, nos quaes presidiu mesas;
foi delegado da instrucção primaria e secundaria do municipio da
côrte, e membro do conselho superior da iustrucção publica. Serviu
muitos annos na secretaria do imperio, hoje do interior, donde, sendo
sub-director, foi demittido contra expressa disposição do regulamento,
na situação liberal iniciada a 5 de janeiro de 1878, sendo mais tarde
reintegrado nesse cargo,em que logo aposentou-se, e antes disto presidiu
a provincia do Amazonas, de 1876 a 1877. Foi socio fundador e vice­
presidente da sociedade propagadora das bellas-artes à qual, assim
como ao lyceu de artes e officios, prestou os mais relevantes serviços.
E' official da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo. Escreveu:

- Arsenico e seus compostos, eíl'eitos physiologicos e therapeuticos ;
De pondere characterum ab ovario fructuque in eadem planta minis­
tratuum; De casibus ototomiam reclamantibus, methodis ac rationibus:
theses, etc. Rio de Janeiro, 1854, in-4° - Só o primeiro é desenvolvido
em dissertação; os outros, em proposição, são escriptos em latim.

- A justiça. Satyra I": O ministerio. (Rio de Jaueiro, 1866) 24 pags.
in-8° -Sabiu sem frontispicio e não continuou a publicação.

- Canto e soneto à memoria do poeta brazileiro Antonio Gonçalves
Dias. Rio de Janeiro, 1867,9 pags. in-8D

- O Dr. Jacy foi, quem P?r
obsequio à viuva do poeta que vendera à casa Garnier a propriedade
da publicação, coordenou a quinta edi<;ão das poesias de Gonçalves Dias,
augmentada de muitas poesias, inclusive os Timbiras, e que é a edição
mais completa..

- Canto à inauguração da estatua equestre de D. Pedro I, monumento
commemorativo da independencia do Brazil. Rio de Janeiro, 1862, I foI.
- Foi reproduzido pelo Jornal do Comme?'cio e por outros jornaes•

..... Discurso biographico do bacharel M. A. Alvares de Azevedo, re­
citado na 4" sessão solemne do Gymnasio Brazileiro, etc.-Vem como
introducção das obras de Manoel Antonio Alvares de Azevedo, colli­
gidas e publicadas por Jacy Monteiro em 1853 e nas duas edições
subsequentes.
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- Discurso pronunciado na sessão da assembléa geral do monte­
pio geral de economia dos servidores do estado no dia 24 de novembro
de 1872. Rio de Janeiro, 1872, in-4°- Esta sessão teve logar pela
ini1uguração do retrato do Visconde do Rio Branco.

- A conversão dos bens das ordens regulares em apolices da divida
publica intransferiveis. Rio de Janeiro, 1870, 24pags. in-8°.

- Relataria apresentado ao Exm. Sr. Dr. Agesiláo Pereira da
Silva, presidente da provincia do Amazonas, depois de ter entregue
a administração da provincia em 26 de maio de 1877. Manáos, 1878,69
pags. in-fol., seguido de annexos - Este relatorio foi impresso um
anno depois, na ausencia do autor e, segundo fui informado, com algu­
mas 'omissões ou alterações. Jacy Monteiro desde 1847 escreveu
artigos, principalmente sobre lettras e sciencias e muitas poesias
no Diario do Rio de Janeiro sob a redacção do conselheiro Josino
do Nascimento e Silva, sendo notaveis os escriptos politicos com
o titulo Núva época, em 1857; no Correio :Mercantil sob a direcção
de J. M. da S. Paranhos (depois Visconde do Rio Branco) e Fran­
cisco Octaviano; no Philanth?-opo que, começando em 1849, passou a
ser do n. 76 em diante orgão da sociedade contra o trafico dos afri­
canos e promotora da colonisa('ão e ci vi lisação dos indigenas, da qual
elle foi socio ; no Correio do Brazil e no Velho Brazil, redigidos por
Justiniano J. da Rocha; no Atheneo, da Bahia, redigido pelo 'autor
destas linhas; na Epoca Litteraria tambem, da Bahia; na Revista Uni­
versal Maranhense ,. no Beija-fiar,. na Gazeta dos Hospitaes ,. nos Harpejas
Poeticos,. na Semana Illustrada,. no Bazar Volante e na Vos da Juven­
tude, donde o seu

- Epic~dio por occasião da morte do bacharel Manoel Antonio
Alvares de Azevedo - foi reimpresso no Florilegio da infancia. A Voz
da Juventude, publicada no Rio de Janeiro de junho de 1849 a no­
vembro de 1850, foi depois declarada revista do gymnasio brazileiro,
passando a seu redactor o Dr. Jacy Monteiro, que ainda redigiu:

- Guaracinga: revista litteraria. Rio de Janeiro, 1850-1851, 72
pags. in-8° - Só sahiram seis numeras, sendo tambem da redacção
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Manoel Antonio Duarte
de Azevedo, depois lentes da faculdade de S. Paulo.

- Tres de Maio: (folha politica) Rio de Janeiro, 1858, in-fol.
- Brazil Artistico : revista da sociedade propagadora das bellas-artes.

Rio de Janeiro, 1857-1858, in-fol. de duas columnas.- Foi tambem da
redacção F. J. Bethencourt da Silva e só sa,hiram seis numeros, sendo o
primeiro a 25 de março de 1857 e o ultimo em março de 1858. Nesta
revista acha-se de Jacy Monteiro:
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- Discurso recitado na sessão solemne da inauguração da sociedade
propagadora das bel1as-artes do Rio de Janeiro - no n. 3, oecupando
16 columoas, assim como

-Um fauno vivo: anecdota da vida de Coysewox por Moliàre - no
n. 5, occupando 11 columnas.

Do:rn.ing08 Jacy Monteiro, 2° - Filho do precedente,
e de dona Maria Dulce Monteiro, nasceu na cidade do Rio de Janeiro
a 20 dejulho de 1852. Doutor em medicina pel,t faculdade da mesma
cidade, foi medico do hospicio dos alienados, annexo ao hospital de
S. João Baptista de Nitheroy, desde julho de 1881 até ser extincto esse
hospicio em 1890; depois entrou cm concurso para a cadeira de
psychiatrica, foi nomeado adjunto da mesma cadeira e passou a lente
substituto na ultima reforma da faculdade. Escreveu:

- Dos systemas penitenciarios, e de sua influencia sobre o homem;
Respiração vegetal; Hemorrhagias puerperaes j Diatheses e rpolestias
diathesicas: these, etc., afim de obter o grão de doutor em medicina.
Rio de Janeiro, 1875, in-4°.

- Relatorio da commissão medica da Estrel1a - Refere-se á epidemia
de febres graves que alli grassou em 1879, e foi publicado na Revista
clinica do hospital de S. João Baptista de Nitheroy, n. 1, de pags. 5 a
lI, não continuando por cessar a publicação desta revista.

- Relatorios (do movimento do hospicio dos alienados, annexo ao
hospital de S. João Baptista, de Nitheroy)- Acham-se annexos aos
relatorios da presidencia da provincia, hoje Estado, do Rio de Janeiro
de 1882 a 1886.

Do:rn.ingos J oaqui:rn. da Fonseca - Nasceu na cidade
da Bahia em 1829 e é irmão do chefe de esquadra 19nacio Joaquim da
Fonseca, de quem occupar-me-hei. Tendo o curso da academia de ma­
rinha, serviu na armada até o posto de primeiro tenente, a que foi pro­
movido em 1855 e, pedindo demissão delie em 1863, foi nomeado
inspector da alfandega do Rio Grande do Norte. Na armada, fez parte
da esquadra que sob o commando do chefe de esquadra P. F. de Oliveira
foi ao Paraguay effectuar os tratados de limites com esta republica ;
desempenhou commissões importantes como a do levantamento do
pharol dos Abrolhos em 1858 e a direcção dos trabalhos para melhora­
mento do porto do Rio Grande do Sul em 1861. Em 1864, já no serviço
da fazenda nacional, foi nomeado, mediante concurso, segundo con­
ferente da alfandega de sua província natal, e no anno seguinte,
tambem por concurso, stereometra da mesma alfandega, lagar que
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foi mais tarde supprimidD, passando elle por este motivo para o de
primeiro conferente. Exercendo este cargo na alfandega de Pernam­
buco, foi a seu pedido aposentado. E' cavalleiro da ordem da Rosa,
sacio do consel'vatorio dramatico da Bahia, e escreveu:

- Apontamentos sobre um roteiro da costa do Brazil. Rio de Janeiro,
1854- Sahiu na Revista maritima brazileira, 1854.

- Remot·sos: drama. Bahia, 1868 - Ignoro si foi impresso. Foi,
porém, neste anno apresentado ao conservatorio dramatico, e em 1875
levado á scena nessa provincia.

- A ambição: drama. Babia, 1870.
- Mathilde : drama. Bahia, 1875.
- Amor e mOl'te: romance. Bahia, 1876.
- Manuel Beckmm~ : drama historico em verso, em seis actos. Per-

nambuco, 1888 - Foi representado na Bahia vinte annos antes de ser
impresso. Talvez ainda outras peças theatraes tenha o autor impressas.
Ineditas sei que tem algumas.

DOJD.ingos José Antonio Rebello - Natura.l da
cidade da Babia, e nascido, segundo penso, nos ultimos annos do
seculo XVllI, foi negociante matriculado na praça de sua provincia e
exerceu o cargo de director da companbia de seguros Commercio ma­
ritimo. Foi pae do desembargador Henrique Jorge Rebello e do
doutor Tito Adrião Rebello e avô do doutor Eugenio Guimarães Rebello,
dos quaes occupar-me-bei neste livro. Escreveu:

- C01'ogmphia ou abreviada historia geographica do imperio do
Brazil, especialmente da provincia e cidade de S. Salvador, Bahia de
todos os Santos, coordenada e dedicada á casa pia e collegio dos orphãos
de S. Joaquim desta cidade para uso de seus alumnos. Bama, 1829,
259 pags. in-8°.

Donrlngos José Freire, l° - Pae 0.0 distincto pro­
fessor da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, de igua.l nome, foi
um halJil educador da mocidade, dirigiu o collegio de S. Christovf1o
que funccionou na rua do Pedregulho desta cidade, II. 56, até o anno
de 1862, e escreveu:

- A paiceão de Olympia: episodio romantico. Rio de Janeiro-­
Foi publicado pela casa Garnier.

DOJD.ingos José Freire, 2° - Filho do precedente e
de dona Lauriana Lucinda Rosa Freire, e nascido na cidade do Rio
de Janeiro, é bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro II;
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doutor em medicina pela faculllade desta cidade; lente de chimica 01'­

ganica e biologica da mesma faculdade; lente de chimica do Lyceu
de artes e officios; cirurgião-mór de brigada honorario por serviços
prestados na guerra do Paraguay; membro titular da antigÇt academia
de medicina e honorario do Instituto pharmaceutico do Rio de Janeiro;
membro honorario da sociedade de cremação de Haya ; correspondente
do circulo medico argentino de Buenos-Aires e da academia livre de
medicina de Lima j official da ordem da Rosa e condecorado com a
medalha da campanha do Paraguay e com a medalha honorifica do
conselho geral da Guyana franceza. Viajou pela Europa em commissão
scientifica do governo; prer;idiu a secção de pharmacologia no con­
gresso internacional de sciencias medicas de Bruxellas e leccionou
interinamente, por nomeação do governo, no curso de sciencias na­
turaes da escola polyteclmica. Incansavel nas investigações e no
estudo da sciencia de sua predilecção, a chimica, descobriu em 1881
um appflJ'elho destinado a extrahir todos os gazes que se acharem
dissolvidos nos differentes liquidos org'anicos, em substituição á bomba
pneumaiica á mercurio de Alberguiat, cujo preço é elevado e cujo
trabalbo é moroso, baseando o mecanismo desse apparelho: l°, no
deslocamento dos gazes pelo chloroformio, analogo ao do oxygenio do
sangue pelo oxydo de carbono; 20 , na producção do vacuo no final da
operação, o que acarreta alguns restos de gazes que ainda fiquem re­
tidos no seio do liquido organico. Ultimamente deu-se com fervor ao
estudo do microbio da febre amarella, e da vaccinação preventiva desta
molestia, estudo em que tem sido infatigavel, mas que lhe assignala
logar distinctissimo entre os homens da sciencia. Escreveu:

- Albuminu?'ia e lesões anatomo.pathologicas dos rins respe­
ctivos; Fractura da clavicula; Signaes tirados da voz e da palavra;
Gravidade, attracção molecular: these apresentada á faculdade de
medicina, etc. Rio de Janeiro, 1866, 84 pags. in~4o gr.

- Da electricidade em geral e em particular da electricidade
animal: these de concurso á um lagar de oppositor de secção de
sciencias medicas. Rio de Janeiro, 1871, 32 pags. in-4° .

. .....: Estudo analytico e comparativo dos principaes acidas organicos :
these de concurso a cadeira de chimica organica da faculdade de me­
dicina. Rio de Janeiro, 1874, 131 pags. in-4° com dous quadros.

- OhlO1'al e chloroformio: prova escripta do concurso á cadeira de
chimi.caorganica. Rio de Janeiro, 1874, 28pags. in~8°.

_ Relato?,io apresentado afaculdade de medicina do Rio de Janeiro,
pelo doutor, etc. em commissão na fórma do art. 13 dos estatutos.
lo semestre (setemlJro de 1874 a feverei.ro de 1875). Rio de Janeiro,
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1876, 5,2 pags. in-4°- Trata-se dos meios de melhorar o material e
pessoal do ensino medico.

- Relatorio apresentado etc., 2° semestre de fevereiro á agosto de
1875. Bruxellas. Rio de Janeiro, 1876, 78 pags. in-4° - Trata-se
dos trabalhos dos laboratorios de sciencias physicas e naturaes de
Paris.

- Relatol'io apresentado, etc. 3° semestre. Vienna d'Austria. Rio de
Janeiro, 1876, in-4° - Trat.:'L-se do ensino medico em Londres e em
Bruxellas.

- Relatorio apresentado, etc. 4° semestre. Vienna d'Austria. Rio de
Janeiro, 1876, in-4° - Occupa-se da descripção dos laboratorios de chi­
mica de Leipzig, Marburgo, etc., com figuras intercaladas no texto, os
desenhos de taes laboratorios e, em duas bellas gravuras, os do exterior
do laboratorio chimico da universidade de Leipzig e do interior do
auditorium. Annexo á este volume acham-se:

- Movimentos gyratorios da camphora, suas causas, suas leis, e rela­
ções com a constituição molecular dos corpos: trabalhos experimentaes
do relator com figuras intercaladas no texto.

- Relatorio apresentado, etc. 50 semestre. Rio de Janeiro, 1877, 320
pags. in-4° - Tem por assumpto a organização das universidades da
Allemanha, Austria, Suissa e provincias allemãs da R.ussia.

- Relatorio apresentado, etc. 6° e ultimo semestre. Rio de Janeiro,
1878, 128 pags. in-.(o - Occu pa-se do ensino superior na Italia, espe­
cialmente do ensino medico e, da pago 85 em diante (segunda parte), das
faculdades da Prussia e da Italia ; horario da faculdade de Vienna;
ensino medico, ordem dos medicas; o nosso estado e o que convem para
melhorai·o ; conclusões e despedida.

- Sur l'etamage -publicado nos Comptes Rendus do congresso inter­
nacional das sciencias medicas de Bruxellas, 1876 E' um trabalho
apresentado ao mesmo congresso.

- Noticias clinicas da campanha do Paraguay : memoria publicada na
Revista Medica do Rio de Janeiro, 1876.

- Accidentes que complicam os ferimentos por arma de fogo com
applicação á campanha do Paraguay : memoria - Idem, 1876-1877.
Sahiu em dezesete numeras da revista.

- Estudo sobre um cryptogamo, causa da oxidação dos oleos, feito no
laboratorio da faculdade de medicina. Rio de Janeiro, 1878, in-4°.

- Considerações sobre os usos das sodas e potassas, e sobre as van­
tagens da. fundação no nosso paiz da industria destes productos. Rio de
Janeiro, 1879.

- Sur l'atoxicitê des eaux météoriques : note presentée à l'academie
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des sciences de Paris. Rio de J,Ill~iro, 1880 - Foi tambem publicado
nos Comptes rendus da mesma academia.

- Lições de chimica organica, professadas na faculdade de medicina
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1880 - E' a parte primeira, publicada
em fasciculos, sem frontispicio, com 272 pags. Depois sahiram â luz:

- Lições eZementares de chimica organica, professadas na escola de
medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882,330 pags. in-4°.

- A synthese da chimica organica : these de concurso para a segunda
secção do curso de sciencia.s physicas e naturaes da escola polytechnica.
Rio de Janeiro, 1880,277 pags. in-4° - Da pago 262 em diante estão
proposiçõe sobre Analyse dos gazes e Vaccas de leite.

- Recueil des travaux chimiques, suivie eles recherches SUl' la cause,
nature et traitement de la fievre jaune, avec figures dans le texte.
Rio de Janeiro, 1880r 348 pags. in-8° - A segunda parte foi traduzida
para o inglez pelo Dr. Justin Donvar, medico do almirantado inglez,
em 1883.

- Etudes ea;pel'imentales SUl' la contagion de la tievre jaune. Rio de
Janeiro, l8~3, in-4° com estampas - E' um opusculo de 48 pags., em que
o autor chega á conclusão de que: l° a febre amare lia é uma molestia
especifica e infecto-contagiosa,; 2° sua especificidade é devida á
presença no sangue de um parasita que elle chamou cryptococcus
xanthogenicus ; 3° é provavel conseguir-se a profilaxia da molestia
mediante a vaccinação preventiva.

- Investigações sobre a febre amarella - a União Medica, 1883,

pags. 167, 358 e 409 e segs. .
- Ptoma~nas da febre amarella: memoria apresentada á academia

imperial de medicina para obter o gráo de membro titular. Rio de Ja­
neiro, 1885, 45 pags. in-8°- Publicou-se tambem nos Annaes Brazi­
lienses, tomo 51°, pags. 129 a 173 e em seguida, até pag. 179, acha-se
o parecer sobre esta memoria pelo Dr. F. M. de Mello e Oliveira.

- Doctt'ine microbienne de la fievre jaune et ses innocuiations pre­
ventives: rapport des etudes experimentales SUl' cette maladie, pre­
senté au gouvernement imperial du Bresil. Rio de Janeiro, 1885, 461
pag!,l. in-8° e mais 181 de annezos com numerosas gravuras chromo­
lithograpltadas e esboços thermographicos e sphygmographicos.

- La vaccil1e de fievre jaune: resultats estatistiques des innocula­
tions preventives avec la culture du microbe, attenué, de janvier á
aoút 1885. Rio de Janeiro, 1886, 29 pags. in-8°.

- Notice SUl' la regeneration de la virulence des cultures attenués
du microbe de la tievl'e jaune. Extrait du journal O Paiz; traduction
deZ'EtoiZe duSud. Rio ue Janeiro, 1886, 8 pags. in-4°.
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- Refutation des recherche.s SUl' la fievre jauoe, faites par mI'.
P. Gibier à la Havane. Rio de Janeiro, 1888.

- La mission au Bresil du Dr. Itemberg. Refutation du rapport pu­
bilá par ce medecin SUl' la fievre jaune dans le Medical N ews, de Phila­
delphia. Rio de Janeiro, 1888.

- Estatistique des vaccinations au moyen de culture de microbe ato
tenuá de lafievre jaune, pendant I'epidemie de 1888 a 1889. Rio de
Janeiro, 1890.

- Relatol'io apresentado ao governo imperial pelo Dr•.• presidente
da junta de hygiene publica. Rio de Janeiro, 1884, in-fol.

- Hygiene publica: A inspectoria geral de hygiene e seu parecer sobre
a falsificação e fraude das bebidas alcoolicas e das principaes disposições
referentes ao assumpto em varias paizes civilisados. Rio de Janeiro,
1888, 132 pags. in-8° com uma tabella - E' escripto de collaboração
com os Drs. L. de Moraes Sarmento e A. F. Campos da Paz.

- Manual de trabalhos praticas de chimica organica para servir de
gaia no curso pratico do laboratorio da faculdade de medicina do Rio
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1887, in-8° - E' publicação de 1886, em­
oora, como se vê na frente do livro, tenha outra data.

- Prémit!l'es ehldes expárimentales SUl' la nature du cancer. Rio
de Janeiro, 1887, 55 pags. in-8°.

- Ditferentes aspectos da urina nos casos de chyluria. Rio de Ja­
neiro, 1888, in-8.0

- Rechel'ches SUl' la nature parasitaire du scorbut, SUl' l'allotropie
du brome, SUl' I'alcaloide et deux rásines de la jurubebe. Rio de Ja­
neiro, 1890 - Ha ainda do autor muitos trabalhos em jornaes e re­
vistas, dos quaes mencionarei:

- Sobre a falsificaçt10 dos vinhos; resumo da lição pronunciada no
imperial Lyceu de artes e omcios, a 6 de novembro de 1878 - No
JO"nal do Commercio de 10 do dito mez.

- Molestias das vinhas: lição proferida no mesmo Iyceu, a 7 de no­
vembro de 1878 - No dito jornal.

- Das COYltusões por castigo - Na Revistcl Medica do Rio de Ja­
neiro, n. 6, 1878.

- A.lgumas medidas sanitarias applicaveis á cidade do Rio de Janeiro:
memoria - publicada na Ga:;eta de Noticias em fevereiro de 1879.

- Assumptos hygienicos : memoria - publicada no Cruzeiro, em no­
vembro de 1879.

- Os medicamentos offic inaes de importação: pesquizas feitas no
labomtorio da faculdade de mediciIia da côrt(- Na União Medica,
tomo l°, 1881, pags. 639 a 660.
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- Processo de dosar a gelatina que falsifica as peptonas medicinaes :
pesquizas feitas no laboratorio da faculdade de medicina da côrte ­
Na União Medica, 1882, pags. 61 e seguintes. Foi traduzido em ita­

~

liano, e publicado nos Anna:U de Chimica, tomo 74°, 1882, pags. 231 e
seguintes.

Do:m.ingoEl José Gonçalves de Magalhães, Vis­
conde de Araguaya - Filho de Pedro Gonçalves de Magalhães Chaves,
e nascido na cidade do Rio de Janeiro a 13 de agosto de 1811,
falleceu em Roma a 10 de julho de 1882, sendo enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario do Brazil junto a esta côrte; grande do
imperio; do conselho do Imperador; cavalleiro da ordem do Cruzeiro,
commendador da ordem da Rosa e da 'de Christo; da ordem napoli­
tana de Francisco I e da do Merito ; sacio do Instituto historico e geo­
graphico brazileiro e de' outras associações ele lettras. Graduado em
medicina pela antiga faculdade do Rio de Janeiro em 1832, fez em
1834 uma viagem á Europa, como addido á legação brazileira em
Paris. De volta á patria, serviu no Maranhão o cargo de secretario
do governo e depois o mesmo cargo no Rio Grande do Sul, então em
convulsões politicas, sendo, depois de pacificada esta provincia, eleito
seu representante na legislatura de 1845 a 1848 e, antes de ahi servir,
nomeado lente de philosophia do collegio de Pedro II. Dedicando-se
desde 1847 á carreira diplomatica, foi. encarregado de negocias nas
côrtes de Turim e de Napoles, depois ministro residente em Vien~a

d'Austria i dahi passou em 1867 como enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario aos Estados-Unidos da America do Norte i em 1871 foi
em missão especial á Buenos-Aires i em 1873, em igual missão ao
Paraguay para celebrar os tratados com o general Mitre i finalmente
serviu como ministro junto á Santa Sé, resolvendo as questões pen­
dentes entre o imperio e a curia romana púr occasião da questão
religiosa. Foi um dos mais notaveis poetas do Brazil, o chefe de
nossa escola poetica, como alguns o designaram, e escreveu,:

- Poesias. Rio de Janeiro, 1832, in·8°- São suas primeiras com­
pOSlições dos tempos de estudante.

- Episodio da infernal comedia, ou viagem ao inferno. Inferno na
rua do Fogo, canto ela elo Sabão, 1836 - Sabe-se que esta obra viu a
luz em Paris. E' uma satyra escripta por Magalhães, quando esteve
addido á legação de Paris, depois de desgostos que teve com o chefe da
legação brazileira. Ha neste escripto umas notas em prosa que são
attribuielas; assim como o prefacio, á Manoel ele Araujo Porto-Alegre'
amigo intimo do autor.
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- Suspiros poeticos e saudades. Paris, 1836, in-8° - Segunda
edição mais correcta e augmentada com quatro cantos. Paris, 1859.
A maxima párte destas poesias foram ec;criptas na Italia, e o auto­
grapho dos Suspiros poelicos, encontrado na Bahia, foi com outros
escriptos remettido pelo presidente da. provincia para a exposição de
historia patria, eífectuada na bibliotheca publica da côrte. Neste
interessante livro em que o poeta despreza as divindades ridiculas, de
que se inspiravam os poetas da antiga Grecia, para inspirar-se na
sublime magestade do christianismo, reunem-se, segundo a expressão
do conego Fernandes Pinheiro, o sentimentalismo de Lamartine, a
suave melancolia de Chateaubriand, a vigorosa imaginação de Byron
ou Victor Hugo, as graves e profundas meditações de Schiller e de
Grethe.

- Nilheroy: revista brazileira Sciencias, lettras e artes. Paris,
1836, in-8.°- De collaboração com F. de Salles Torres Homem,
M. de A. Porto-Alegre e E. Monglave. Desta revista citarei os dous
seguintes trabalhos seus:

- Ensaio sobre a historia da litteratura do Brazil- no tomo lo,
pags. 132 a 159.

- Philosophia da religião e sua relação com a moral- no tomo 20 ,

pags. 7 a 38.
- Antonio Jose ou o poeta e a inquisição: tragedia. Rio de Janeiro,

1839, 118 pags. in-8° - Esta tragedia, cujo assumpto é o horroroso
assassinato catholico-juridico do desditoso poeta, é o primeiro (trama,
si me não engano, de assumpto brazileiro e de penna brazileira. No
original acha-se a seguinte declaração do autor: «Acabei este drama
em 31 de dezembro de 1836 ás II da noite em Bruxellas. »

- Olgiato: trag-edia em cinco actos. Rio de Janeiro, 1841, 128 pags.
in-8° - Foi levada á scena pela primeira vez a 7 de setembro de 1839
na restauração do theatro de S. Pedro de Alcantara.

- Othello ou o mouro de Veneza: tragedia de Ducis. Traducção.
Rio de Janeiro, 1842, in-8°.

- Amancia: romance - Vem na Minerva B,-aziliense, ns. 9 e 10 do
1° vaI., 1844.

- Ode á sua magestade o Sr. D. Pedro II, Imperador do Brazil, na
visita que se dignou fazer á provincia do Rio Grande do Sul, etc.
Porto-Alegre, 1845, in-4°.

- Os rnyste,-ifJs: cantico funebre á memoria de meus filhos. Paris,
1858, in-8° - Os mysterios foram escriptos por occasião da morte ,de
tres filhos do autor. Dividem-se em oito cantos: A morte; Lamen­
tações; Recordações dolorosas; Olethargo; A visão; A consciencia ;
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A duvida; A fé. Seguem-se tres epitaphios, que foram gravados sobre
a pedra sepulchral dos tres mancebo.
~ Oonfederação dos Tamoyos: poema. Rio de Janeiro, 1857, in-4"

- Este poema, verdadeiramente americano, brazileiro, contém dez
cantos, e a edição, nitidamente feita a expensas do Imperador, traz
na frente o retrato do autor. Após a publicação appareceu no Dittrio
do Rio de Janeiro uma critica severa n'uma serie de cartas, depois
publicadas em opusculo, assignadas por Ig. (pseudonymo de José Mar­
tiniano de Alencar); mas não menos de tres adm iradores do autor
sahiram á campo em defesa de seu livro, no Jornal do Commercio e no
Correio da Tarde, sendo um destes Frei Francisco de Mont'Alverne.
A critica, portanto, não abalou a reputação do poeta, nem offuscou c
merito do livro que teve duas versões para o italiano, feitas pelo
coronel Ricardo Cerani e pelo Dr. L. V. de Simoni, e uma nova edição
em Coimbra, em 1864, feita pelo Dr. Rodrigo Vellozo. Diz Mont'Alverne
que "O poema em geral contém uma idéa nobre e um pensamento
altamente patriotico; esta orvalhado de immensas bellezas; revela
estudos profundos e traços de uma imaginação brilhante e fecunda.
Suas comparações em geral são verdadeiras e bem apropriadas; o fogo
e a energia d'alma aquecem todo o poema; o coraç-.ão do autor acha-se
em toda r sua obra j a patria está sempre diante dos olhos ... :l>

(Vejam-se Frei Francisco de Mont'Alverne e José Martiniano de
Alencar, 2°). A Confederação dos tamoyos foi um dos poemas brazi­
leiros que o Imperador expôz na festa do Instituto historico a 31 de
outubro de 1889 em homenagem á nação chilena, ricamente encader­
nados,tendo na folha anterior as bandeiras do Brazil e do Chile com
suas cÔl'es distinctivas.

- Memoria historica e documentada da revolução da província do
Maranhão desde 1838 até 1840 - Sahiu na Revista do Instituto,
tomo 10°, de pags. 263 a 362. Esta memoria, dividida em 36 capitulos,
começa por uma noticia dos usos e costumes do Maranhão e do estado
da provincia antes da revolução, e foi premiada pelo mesmo Instituto.
- O autor a escreveu quando servia o logar de secretario do governo
da província.

- Os indigenas do Brazil perante a historia: memoria offerecida ao
Instituto historico e geographico em 1859 - Sahiu na mesma revísta,
tomo 23°, d.e pags. 3 a 66, e si me não engano foi tambem publicada em
avulso em 1860.

- Uranid: poesias. Vienna, 1862 - Este volume consta de poesias
lyricas pelo autor dedicadas a sua esposa.

- Factos do espirito humano. Paris, 1858, io-8° - Segunda edição,
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Paris,186Q, Apenas publicada pela. primeira vez, foi esta obra traduzida
em francez, e dada aestampa em Paris por N. P. Shansselle em 1859.
Della occupou-se o Dr. Silvio Romero em sua Philosophia no Brazil

- Obms completas. Vienna, 1864-1865,8 vols. - a saber:
_1.0 Poesias avulsas. 368 pags .- Consta das que compoem o volume

publicado em 1832 e de outras, posteriormente escriptas.
- 2.0 Suspiros poeticos e saudades. 361 pags. - precedidos de um

artigo publicado em Paris, em 1836, de F. de S. Torres Homem.
- 3.0 Tragedias: Olgiato; Antonio José; Othello. 363 pags.
- 4.0 Urania : 344 pags.
- 5.0 ConferleraçtJo cios Tamoyos: 354 pags.
- 6.0 Canlicos ftlnebj'es: Os mysterios ; O louco do cemiterio ; Amorte

de Socrates, poema traduzido de Lamartine. 348 pags.
- 7. ° Factos du espirito humano: philosophia. 40 I pags.
- 8.0 Opuscttlos historicos e litterarios: Memoria historica da revo-

lução da provincia do Maranhão; Os indigenas Elo Brazil perante a his­
toria; Discurso sobre a litteratura no Brazíl ; Biographia de Frei Fran­
cisco de Mont'Alverne ; Amancia; romance, etc. 397 pags.

- A alma e o cerebro: estudos de psychologia. Roma, 1876, 436
pags. in-8° - Sobre este livro diversas criticas appareceram, sendo
mais severa l\ do Dr. 8ílvia Romero, em sua Philosophia no Brazi,l.

- Commentarios e pensamentos sobre varias questões philosophicas
que dedica á seu filho. Roma, 1880, in-8° - E' seu ultimo escripto.
NeUe combate o autor as novas theorias positivistas, de qUt3 procura
arredar seu filho. Este livro teve nova edição no Rio de Janeiro, 1888.
164 pags. in-8o - Acham-se em varias revistas alguns dos escl'iptos de
Magalhães, quer em prosa, quer em verso, como:

- Ode pindal'ica ao segundo anniversario do glorioso dia sete de
abril, recitada na Defensora - Vem no Independente n. 162, de abril de
1833, pags. 151 a 153.

- A velhice (considerações pllilosophicas) - Na, Revista Popula?',
tomo 140 , pags. 24 a 29.

- O poeta infeti:::: poesia - Na Revista Vniversal Brazileira, Rio
de Janeiro, 1847-1848, pags. 53 a. 55 - Magalhães collaborou na
Minerva Bj'aziliense, e fez parte da redacção do

- Jornal dos Debates politicas e litterarios. Rio de Janeiro, 1837­
1838, in-fol. (Veja-se Francisco de Salles Torres Homem.)

DOlD.ingos José Martins - Filho de Joaquim Ribeiro
e de dona Joanna Martins, nasceu em Itapemirim, provincia do Espirita
Santo, e falleceuna Bahia, arcabuzado, a 12 de junho de 1817, com 36
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annos de edade. Muito joven viera para esta provincia, onde se de­
dicou ao commercio; da Bahia passou a Lisboa, e de Lisboa á Londres,
onde estabeleceu-se associando-se à casa commercial Dourado, Dias
e Carvalho corno director ou caixa. Adquirindo a sociedade fundos con­
sideraveis, resolveu elle estabelecer feitorias em Maranhão, Ceará,
Pernambuco e Bahia; empregando quatro navios de sua propriedade no
serviçe respectivo. Progredindo admiravelmente sua fortuna, e forne­
cendo-Ihe meios para cuidar da emancipação das colonias, objecto
então em discussão nos clubs do general Miranda, o chefe da eman­
cipação geral da America hespanhola desde a Venezuela, com este
travou relações e veiu ao Brazil, assegurando a seus socios novas
especulações mercantis; visitou todas as feitorias, fazendo-se idolatrar
por suas maneiras, atraveis, philantropicas, e seguiu para Europa.
Chegando á Londres, congregou seus socios, segurou protecções, esta­
beleceu correspondencias e voltou a Pernambc,co em 1815. Ahi põz-se a
frente dos movimentos politicos de 1817, em consequencia dos quaes foi
preso e remettido para a Bahia, onde chegou a9 de junho ; foi senten­
ciado à morte pela commissão militar a 11, e no dia seguinte executado.
Foi poeta, escreveu varias poesias, que ficaram ineditas e talvez per­
didas com o tragico fim do autor, mas deUas existe um

- Soneto (composto na Bahia, quando foi sentenciado a morte) ­
Vem no Mosaico pernambucano de F. A. Pereira da Costa, pago II.
E, como não são conhecidas outras producções de Domingos Martins, e
nem seu nome foi ainda contemplado como autor em obra alguma.
releve-se-me que aqui reproduza o soneto :

Meus ternos pensamentos, que sagrados
Me fostes quasi a par da liberdade !
Em vós não tem poder a iniquidade;
A' esposa voae, narrae meus fados!

Dizei-lhe que nos transes apertados
Ao pas~ar desta vida a eternidade,
ElIa n'alma reinava na ametade ;
E com a patria partia-lhe os cuidados.

A patria foi o meu Numen primeiro,
A esposa depois o mais querido
Objecto do desvelo verdadeiro;

E na morte entre ambas repartido,
Sera de urna o suspiro derradeiro,
Sera da outra o ultimo gemido.

Domingos Martins foi um dos assignatarios do
- Preciso dos acontecimentos que tiverem logar em Pernambuco,

etc. (Veja-se Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado.)
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DOD1.ingos José Nog'ueira Jaguaribe, Visconde
de Jaguaribe - Nascido no Ceará em 1820, falleceu no Rio de Janeh'o
a 5 de junho de 1890. Formado em direito pela faculdade de Olinda,
foi deputado em varias legislaturas, senador eleito em 1870, e ministro
da guerra no gabinete de 7 de março, sob a direcção do Visconde do
Rio Branco; do conselho do Imperador e grande do imperio. Exerceu
cargos de magistratnra, sendo nomeado desembargador da relação do
Recife em janeiro daquelle anno, da qual fàra removido em abril para
a do Rio de Janeiro, onde chegara cinco dias antes de fallecer. Prestou
tambem serviços na guerra do Paraguay, cnja medalha possuia. Fundou
e redigiu por muito tempo:

- A Constituição: folha politica, commercial e noticiosa. Ceará,
1862, in-fol.- Escreveu depois:

- Relatol'io da commissão inspectora da casa de correcção da càrte.
Rio de Janeiro, 1874, 65 pags. in-8° - E' assignado tambem pelos
outros membros da commissão.

- Orçamento do ministerio do imperio: discurso proferido. na sessão
(do senado) de 23 de agosto de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 96 pags.
in-8°.

- Discurso pronunciado na sessão do senado de 15 de junho de 1880.
Rio de Janeiro, 1880.

DOD1.ingos José Nogueira Jaguaribe, 2°_

Filho do precedente e de dona Clodis Santiago de Alencar Jaguaribe, e
nascido na provincia do Ceará em 1848, é doutor em medicina pela fa·
culdade do Rio de Janeiro, official da ordem d8. Rosa, sacio do Instituto
historico e geographico brazileiro e da sociedade Auxiliadora da in­
dustria nacional. Foi deputado por sua provincia na ultima legislatura
do imperio e em varias legislaturas á assembléa da provincia, hoje
Estado de S. Paulo, onde é proprietario. Escreveu:

- Acclimatamento das raças sob o ponto de vista decolonisação em
relação ao Brazil ; Abàrto criminoso; Fracturas complicadas; Curare
considerado pharmacologica e therapeuticamente : these apresentada,
etc. Rio de Janeiro, 1874, 229 pags. in-4° - Desenvolvendo o primeiro
ponto, o autor estuda o clima do Brazil em diversas provincias segundo
o mesmo clima varia, e apresenta diversos quadros de observações
meteorologicas.

- A mutamba : noticia sobre uma planta brazileira - Sahiu na Re­
vista Medica, tomo 2°, n. 1.

- Clima da provincia de S. Paulo e salubridade publica, com especia­
lidade no municipio do Rio-Claro: relataria, com que respondeu a um
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officio da. camara municipal do Rio-Claro, incumbindo-o de dar noticias
do clima e salubridade do municipio. S. Paulo, 1876.

- Algumas palavras sobre a emigração; meios praticos de colonisar ;
colonias do Barão de Porto-Feliz e estatistica do Brazil. S. Paulo,
1877,52 pags. iD-8°.

-Discut·so proferido na segunda sessão do congresso agricola em 9 de
julho de 1878. S. João do Rio Claro, 1878, 11 pags. in-4o.

-Reflexões sobre a colonisação do Brazil. Paris, 1879, 300 pags. in-4°­
E' um volume nitidamente impresso.

-Arte de formar homens de bem, o:fferecida as mães de familia.
S. Paulo, 1880, 215 pags. in-8o - Segunda ediçiio, consideravel­
mente augmentada, Rio de Janeiro, 1886. E' um tratado de educação
physica e moral, precedido de uma carta do doutor Antonio Corrêa
de Souza Costa e de uma carta-prologo do doutor João Mendes de
Almeida. Deste livro o:ffer:eceu o autor 25 exemplares ao club abo­
licionista do Riachuelo, Rio de Janeiro, para uso de sua escola
gratuita.

- Meios de estabelecer a corrente emigratoria e a substituição de
braços - Vem na Gazeta de Noticias do Rio de Janeiro, 15 de novembro
de 1880. São considerações apresentadas n'uma reunião de fazendeiros
e negociantes do Rio Claro para serem tomadas pelo governo na con­
sideração que merecerem.

- Os herdeit'os de Ocramut'u : romance historico, brazileiro. Rio de
Janeiro, 1880, 2 tomos, 205 e 232 pags. iD-8° - E' um livro de propa­
ganda para a abolição da escravatura.

- Imposto sobre escravos: discurso pronunciado na assembléa pro­
vincial de S. Paulo na sessão de 22 de março de 1882. S. Paulo, 1882,
iD-8°.

- Organização dotrabalbo. Questões sociaes. S. Paulo, 1884, 8~

pags. in-8°.
- Cartas a Sua Magestade o Imperador por um grande desconhecido.

Rio de Janeiro, 1885, iD-8°,
- Q sul de S. Paulo: contribuição para o estudo da geographia

physica desta zona da provincia. S. Paulo, 1886,86 pags. in-8° com um
mappa desdobravel.

- Intelligencia e moral do homem. S. Paulo, 1887, iD-8°- E' um
complemento da Arte de formar bomens de bem.

- Homens e idéas no Brazil: collectanea de artigos publicados na
imprensa diaria da côrte, 2& edição. Rio de J.1neiro, 1888, iD-8°.

- Interesses do quinto districto: discursos pronunciados na assembléa
provincial de S. Paulo em 1888. S. Paulo, 1888, 32 paga. in-4°.
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- Disctwso pronunciado na sessão de 1° de agosto de 1888 (na ca­
mara dos Srs. deputados). Rio de Janeiro, 1888.

- Manual de instrucção civica de uma Dias: traducção. Rio de
Janeiro, 1891 - Este livro foi impresso pelo governo da republica.

DOJD.ingos José Rodrig'ues - Natural da provincia
do Ceará, ou do Maranhão, e fallecido a 5 de maio de 1883, era bacharel
em mathematicas, e entre as commissões, que exerceu, se conta a de
engenheiro das obras publicas da provincia da Parahyba, onde escreveu:

- Refutação do parecer do procurador fiscal da thesouraria de
fazenda da provincia da Parahyba, padre Lindulpho José Correia das
Neves, sobre os celebres concertos da alfandega, inserido no Publicador

n.27 de 24 de abril do corrente anno. Parahyba, 1875, in-4°.- Foi
por este engenheiro levantada uma.

- Planta da fortaleza elo Cabedello. qm,902+0m,568 - Existe o
original á aquarella no archivo militar.

DOJD.ingos Marinho de Azevedo AJD.ericano
- Filho de José Marinho de Azevedo e de dona Anna Rosa da Cunha
Azevedo, nasceu em Paraopeba, municipio de Queluz e provincia de
Minas Geraes, a 12 de fevereiro de 1813 e falleceu a 9 de junho de
1851, Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, tendo
sustentado these a 20 de dezembro de 1838, foi nomeado substituto da
secção cirurgica em maio do anno seguinte, e um anno depois foi á
Europa em commissão scientifica na fórma dos estatutos da mesma
faculdade. Voltando da Europa em 1844, deu um curso especial de mo­
lestias do peito, publicando delle algumas lições no Archi'Vo Medico

B?'a2!ileiro, e foi nomeado lente cathedratico de partos a 17 de janeiro
de 1851, cinco mezes antes de fallecer. Era segundo medico do hospital
militar da guarnição da côrte com a graduação de major, membro
titular da academia imperial de medicina e sacio do instituto historico
e geographico brazileiro. Esoreveu :

- Dissertação sobre a phrenologia: these apresentada e sustentada
perante a faculdade de medicina do Rio de Janeiro a 15 de dezembro
de 1838. Rio de Janeiro, 1838, 72 pags. in-4° gr. - E' dividida em tres
partes: Analyse philosophica, Bases fundamentaes da phreno1ogia, e
Organologia especial, concluindo com um capitulo, em que se desenvolve
a seguinte questão: A phl'enologia conduz ao materialismo ~ Seguem-se
tres figuras para mais facil comprehensão das faculdades instincti­
vas, a:trectivas e intellectuaes, que fazem objecto da terceira parte da
these e um quadro synoptico das mesmas faculdades.
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- Disserlaçao inaugural sobre a lithãtrícia: these, etc., do concurso
ao logar de lente substituto da secção cirurgica a 26 de abril de 1839.
Rio de Janeiro, 1839,53 pags. in-4° gr.

- Memoria sobre o estado actual das instituições medicas na
França, na Prus ia e na Gran-Bretanha. Rio de Janeiro, 1845, 193 pags.
in-4°.

- Histo~'ia da escutação: lição feita a 15 de setembro de 1844 ­
Sahiu no Archivo Medico Braziteit·o, tomo 1°: pags. 77 a 84.

- Lições geographico-meteoroloo-icas, feitas em seu curso particular
de molestias do peito - Na mesma revista, tomo 2°, pags. 37, 63 e 105,
e tomo 3°, pngs. J4 e seguintes.

- Relalo1-io sobre o estado actual do hospital militar, suas preci­
sões e população enferma durante o anno de 1845. Rio de Janeiro,
1846, 25 pags. in-4°_

- Relatorio annual dos doentes tratados durante o anno de 1848,
pelo Dr. Domingos Marinho de Azevedo Americano. Rio de Janeiro,
1849,40 pags. in-8°.

- Academia imperial de medj.;ina. Discurso recitado na sessão so­
lemne de 6 ue novembro de 1848. Rio de Janeiro, 1848,28 pags. in-8°
- Versa sobl'e os diversos systemas da medicina.

DOlD.ingos :J).'Iiguel Marques ele Souza - Natural
da Bahia, tenuo o curso da academia de marinha e sendo primeit'o
tenente da armada, faJleceu pejo anno de 1850, depois de ter feito uma
viagem a Europa. Em 1846 serviu como secretario da estação central,
sob o commando do cllpitão de fragata J. Marques Lisboa, hoje
Marquez de Tamandaré, e então confeccionou o

- Mappa hyclrogmphico tia Babia de TOllos os Santos, levantado no
ministerio do i1l. mO e ex. mo sr. Antonio Francisco de Paula Cavalcanti,
etc_ - Foi lithographado este mappa e delle fazem menção o Dr. Can­
dido Mentles de Almeida por lhe haver auxiliado no seu « Atlas do
Brazi.l» e o Barão da Ponte Rib~iro por lhe haver servido na confecção
da « Carta gemlllo imperio », exhibida na exposição de 1875. Foi redu­
zido a escala no archivo militar e lilhographado em 1863.

DOID.ingos MondilD. Pestana - Nasceu na cidade da
Bahia pelo anno ue 1805, e faJleceu na capital de Sergipe em 1875.
Tomou parte na lucta da imlepenclencia, travada na Bahia, alistando-se
como praça voluntaria com os dous il'mãos Manoel e Antonio Rebouças,
Francisco Moniz Barreto e muitos outros jovens bahiauos e bem que,
.finda a camp'lnha, não persistisse na carreira das armas, como esses
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conterraneos seus de qjlem fuço menção no logar competente, sempre
teve interesse e tendencia para essa carreira, já servimlo a principio,
como offlcial de milicias e depois da guarda nacional, na qual chegou
ao posto de tenente-coronel, ja es revendo soure assumptos de guerra.
Advogou algum tempo no fÓI'o de sua provincia, donde passou para a
de Sergipe por occasião da revolução de 1837; ahi exerceu um logar
na secretaria do goveJ'no, aposentando-se no de official-muior, e esteve
depois algum tempo em Alagón.s, onde foi eleito deputado provincial.
Escreveu:

- Systema geml de instrucção para os corpos de caçadores. Rio de
Janeiro, 1850 - Esta obJ'a de grande utilidade {,ara a classe á que é
destinada, sobretudo na época em que foi puulicada, tão pobre de
tl'abalhos de.;;te g-enéro, foi mui to estimada, e ainda hoje é. Teve nova
edição com o titulo:

- Systema geral de instrucção parn o.;; COI'POS de caçadores, coutendo
tambem as dezeuove manobras de inrantaria. Babia, 1855.

- Descripção Lle todos os actos e solemnidades. POI' occa::,ião da exllu­
mnção, trasladação, exequias e definitivo encerramento dos os os ve­
nemndos do Dr. 19nacio Joaquim Barbo a, presidente da provincia de
Sergipe, etc., colligidos por ordem do ill. mo e ex. mo sr. doutol' João Oa­
bney de Avellar BI'otel'o, pre idente desta provincLI. AI'ucajt'1, 1858, 47
pags in-8°.

- Defesa que ante o conselho de guerra apresentou como advo­
gado do tenente Claudio Marqnes de Souzn, accusado Lle tel'-se batido
á espada com o ulreres Aristides Balthazar da Silveil'a. Bahia, 1861,
54 pags. in-8°.

DOllling'os do Nascilnel1to - Filho de Fl'ancisco Luiz
do Nascimento e nascido na. villa de Guar... kessava., no Pal'ana, a 21 de
maio de 1862, fez o curso da e cola militar e é primeir'o teuente de
artilharia. Escreveu:

-- Revoa'las: poesias. Rio de JELneil'o, 1883, 85 pags. in-15o ­

Contém este livro 32 compo"ições.
- Thl'enos e arruido$: poesias. Porto Alegre, 1887.

DOD1ingos de Oliveira Mel1na Barreto - E'
natural, s gundo me consta, do Estado do Rio Grande do Sul, empre­
gado na con tadol'ia da marinha e escl'eveu:

- Philosophia do throno e do altar, do imperio e do saccrdocio, por
João Presso!', traduzida, etc. Rio de Janeiro,' 1884 - E' uma publi­
cação em fascículo, de que sahiu o primeiro a 16 Lle maio, com 16 pags.



DO 227

D. DODl.ing'os Querino de 8ouza~ 20 bispo de Goyaz
- Filho de João Querino de Souza e de dona Victoria Gonçalves Ste11a,
nasceu na freguezia da Estancia, Sergipe, a 2 de outubro de 1815 e
falleceu em Goyaz a 12 de setembro de 1863, deixando na maior indi­
gencia ua familia, com quatro senhoras loucas, que eram, sua mãe e
tres irmãs, perdendo uma destas a razão com a morte do prelado, e
as outras, durante a penosa viagem que fizeram com elIe para a dio­
cese. Presbytero secular, residindo em Sergipe e nomeado bispo, foi
preconisado em con~istorio secreto de 18 de março de 1861, com o arce-

, bispo monsenhor Silveira. Acceitando o baculo pastoral de Goyaz,
acceitou o martyrio, como se exprime o Di'. Teixeira de Mello, nas suas
EphemeJ'ides Nacionaes. Elevado, pela notoriedade de suas virtudes,
as eminencias do episcopado, chegou á seu destino pela via-dolorosa,
pelo caminho das amarguras. Kunca se lh ouviu uma queixa; sup­
portava com a mais evangelica lesignação os uesa.tinos de suas infeli­
zes mãe e irmãs; mas seu ar de tristeza gelador, as palavras raras
que pronunciava, deixavam comprehender quanto so.t1'rimento tinha
n'alma. Nutrira a esperança de sanar os males resultantes da au­
sencia de seu antecessor, motivada pela molestia que o privara da
vista, mas só sete mezes penou na diocese. Era do coúselbo do Impe­
rador, e só me consta que escreve se a

- Cal'ta pastoral, à seus amados diocesanos, escripta da cidade da
Estancia., na pl'ovincia de Sergipe, exhortando-os á confiadamente ad­
orarem a oD1llipotencia de Deus em sua Providencia; asegurarem sua
salvação por meio de boas e santas obras e, emfim, acautelarem-se
contra o mal. Bahia, 1852,22 pags. in-4°.

DODl.ing·os BaDl.os - Filho de Manoel Ramos Parentes e de
dona Andreza Cazado Ramos, nasceu na cidade da Bahia a 27 de abril
de 1653, e falleceu a ]1 de junho de 1728. Entrou para a companbia
de Jesus, t€lmando a roupêta aos treze annos de idade, em 1666, e ahi
fez todo o curso de sciencias e lettra ,cau ando admiração li. seus proprios
mestres- pela grande intelligencia de que era dotado, e passando logo a
mestre de philosophia e de theologia no respectivo collegio. Em 1694
foi a Roma na qualidade de procurador geral tIa ordem; alli confirmou
a reputação, que tinha, de grande theologo, eximio prégador e litte­
rato, e mereceu particular confiança e amizade do geral dos jesuitas,
o padre Tyrso Gonçalves. Escreveu muito principalmente sobre philo­
sophia, mas infelizmente, quasi todas as suas obras ficaram ineditas, e
só se conhecem:

- Sermão nas exequias da rainha, nossa senhora, D. Maria Sophia
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Isabel, celebradas na cathedral metropolitana da cidade da Bahia aos
31 de dezembro de 1700. Lisboa, 1702, io-4°.

- Se1'mãO nas exequias d'el-rei D. Pedro II, senhor nosso, celebradas
na cathedl'a.1 metropolitana da cidade da Bahia aos 20 de outubro de
1707. Lisboa, 1709, in-4°.

- Curs'us philosophicus - Mans. in-fol.
- Questiones selectce - Idem in-fol.
- De opinione probabile - Idem in-fol. Esta obra foi escripta por

insinuação do geral da ordem.

DOlD.ingos RalD.os de Mel10 - Filho de Domingos Ramos
de Mello, é natural do R.io de Janeiro, bacharel em sciencias sociaes e
juridicas pela faculdade de S. Paulo, professor de historia universal no
collegio de Pedro II, hoje instituto nacional de instrucção secundaria
e escreveu:

- Lições elementa1'es de historia da idade média. Rio de Janeiro,
1871, in-8°.

Dom.ingos Ribeiro dos GuilD.aráes Peixoto,
Barão de Ig-uarassú - Nascido em Pernambuco a 14 de agosto de 1790,
falleceu no Rio de Janeiro a 28 de abril de 1846, sendo formado
em cirurgia pela antiga escola medico-cirurgica do Rio de Janeiro;
doutor em medic:.na pela faculdade de Paris; lente de physiologia
jubilado, d'aquella escola, de que foi o primeiro director; do conselho
do Imperador; fidalgo cavaUeiro da casa imperial; medico da imperial
camara, em cujo caracter assistiu ao nascimento do segundo Imperador,
D. Pedro ele Alcantara, e de suas augustas irmãs; otIicial da
ordem da Rosa e commendador da de Christo; membro da real
academia de medicina de Paris e de outras associações scientiflcas. Na
falta de examinadores na escola em que estudou, por não haver lentes
substitutos, sendo deliberado que para isso fossem chamados tres
estudantes de maior applicação, foi eUe escolhido com seus collegas
Francisco Gomes da Silva e Manoel Joaquim de Menezes e, antes de
sua partida para a Europa, sendo separada a cadeira de physiologia
da de anatomia por decreto de lO de junho de 1822, foi elIe nomeado
para reger aquella cadeira. Depois, já lente cathedratico, foi ainda á
Europa em observancia li. nova lei, estudar os melhoramentos do ensino
medico, sendo o primeiro que prestou-se a essa viagem scientifica, á
que seus collegas se esquivavam em vista da exiguidade do subsidio
marcado, que era apenas de 900$000 annuaes. O Dr. Guimarães
Peixoto muito contribuiu para ser melhorado este ensino no Brazil



DO 229

e para a reforma das respectivas escolas da Bahia ~ do Rio da
Janeiro, determinada por decreto de 3 de fevereiro de 1832, sendo
elIe quem elaborou e mandou imprimir os estatutos á expensas suas.
Foi um homem de elevado merito. Escreveu:

-Aos sej'enissimos principes reaes do reino unido de Portugal, do Bra­
zil e do Algarve, os senhores D. Pedro de Alcantara e D. Carolina
Josepha Leopoldina, oft'erece em signal de geatidão, amor, respeito e
reconhecimento estes Peolegomenos, dictados pela obediencia, que ser­
virão as observações que for dando das molestias cirurgicas do paiz em
caria trimestre, etc. Rio de Janeiro, 1820, ia-8°.

- DissertatiOl~ inaugurale SUl' Ies medicaments bresiliens, que l'on
peut sustituer aux medicaments exotiques dans la pratique de la me­
decine au Bresil et SUl' les sympi1thies consideeees sous les rapports
physiologique et medicale: thàse presentee et soutenue a la faculte de
medecine de Paris, etc. Paris, 1830,152 pags. ill-4° - A primeira parte
desta these, sobre os medicamentos brazileiros, que podem substituir os
medicamentos de fóea do paiz, foi traduzida e publicada na Revista
Pharmaceutica do Rio de Janeiro, tomo 2°, 1852 a 1853.

- Projecto de e tatutos para a escola de medicina do Rio de Ja­
neiro, oft'erecido á faculdade respectiva. Rio de Janeiro, 1832,64 pags.
in-4°, contendo modelo, documentos e estampas.

- Memoria sobre a encephalite, acompanhada da observação de
uma hydro-encephalocelle, curada no hospital real militar do Rio
de Janeiro e recolhida, etc. Rio de Janeiro, 1812, io-4° - Sahiu
reproduzida no Archivo Medico Bra;;ileiro, tomo 3°, de pags. 49
a 54 e 102 a 108. Foi escripta quaudo o autor estudava medicina
e clinica cirurgica no 2° anno do curso de então, no Rio de Ja­
neiro.

- Memoria sobre as instituições medicas na França, Prussia e In­
glaterra. Rio de Janeiro, 1843, in·4°.

Dom.ingos da Rocha Mussurunga - Nasceu na
cidade da Bahia em 1805, e falIeceu pelo anno de ]850. Foi um grande
musico, e grande latinista; e tanto de musica, como de latim foi med­
tre no logar de seu nascimento. Foi tambem poetlt ; mas sua musa,
sempre travêssa, disposta á galhofa ou li. satyea, foi muitas vezes mor­
daz e audaciosa. Compromettendo-ile na revolução de 7 de novembro de
1837, conhecida pela denominação de Sabinada, soft'reu por isso prisões e
outros desgostos, que lhe alteraram j.lrofundamente a saude e lhe abre,
viaram a existeocia. Escreveu muitas composições, quer poeticas­
quer da arte de sua predilecção, a musica; mas quasi tudo desappareceu
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depois de sua morte. Só sei que se publicasse, além de muitas poesias
sob o anonymo, o seguinte:

- Compendio de musica, para uso da mocidade brazileira. Bahia,
1834 - Teve 2a edição com o titulo:

- Novo Compendio de musica para uso da mocidade brazileira, re­
formado da edição de 1834. Bahia, 1846.

- Mem01"ia sobre a creação de um conservatorio de musica na
Bahia - Não a vi publicada, mas foi apresentada á assembléa da pro­
vincia em 1846 e sobre essa memoria escreveu Ambrosio Ronzi um
artigo no Crepusculo, tomo 2°, pags. 74 e seguintes. De seus trabalhos
ineditos citarei:

- Munguzá: dueto - cuja lettra e musica são de Mussurunga e que
foi levado muitas vezes á scena no theatrinho particular da rua do Ma­
ciel até 1837 e depois no theatro de S. João, sempre com geral applauso.
Das poesias ineditas vi um poemeto escripto depois da revolução de
1837, no qual o autor, com a maior originalidade e graça, expõe ao
ridiculo os vultos mais notaveis, contrarias ás suas idéas politicas. De
composições musicaes, quer sacras, quer profanas, deixou Mussurunga
boa cópia. Entre estas ha muitas modin.has e romances brazileiros,
muitissimo superiores na graça, na expres ão á muita banalidade in­
Sulsa que, nesse genero, nos vem da Europa, e é em nossos salões
applaudida, mas que delles seria repellida, si fosse musica nacional.
Dentre aquelIas, nota-se a

- Missa n. 9- que ainda é executada nas festividades mais solemnes
com geral applauso.

DOlllingos Rodrigues Seixas - Filho do brigadeiro
honorario do exercito Domingos Rodrigues Seixas e de dona Anna Mar­
ques Seixas, nasceu na cidade da Bahia a 6 de janeiro de 1829 e fal­
leceu a 6 de setembro de 1890 a bordo do paquete Finance, quacdo
este paquete, em viagem do Rio de Janeiro, entrava no porto daquella
cidade. Era doutor em medicina pela faculdade da Bahia, e lente ju­
bilado da mesma faculdade, para a qual entrara como substituto da
secção medica, por occasião da reforma de 1855 ; do conselho do Im­
perador; membro honorario da academia imperial, hoje instituto na­
cional de medicina, e cavalleiro da ordem da Rosa e da de Christo.
Depois de uma ausencia de cerca de dez annos, voltava elIe ao Estado
de seu na cimento, onde havia tambem servido como membro do
instituto vaccinico, e foi cirurgião da guarda nacional. Escreveu:

- Consideraçoes physico-pathologicas sobre os homens de lettras:
these apresentada e sustentada, etc., para receber o gráo de doutor
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em medicina. Bahia, 1851, in·4° - Trata dos trabalhos de espirito e de
sua influencia sobre o physico, e das molestias peculiares aos bomens
de 1ettras.

- Memoria sobre a salubridade publica na provincia da Bahia.
Babia, 1854, 175 pags. Íll-80 •

- Da cholera-morbus epidemica em 1855 na provincia da Bahia..
Bahia, 1860, 296 pags. in-80 •

- Memo"ia historica dos acontecimentos mais notaveis da faculdade
de medicina da Bahia no anuo de 1862, apresentada á respectiva congre­
gação, etc. Bahia, 1863, in-fol. com dous mappas - Antes desta foi
á congregação da faculdade:

- Memoria historica dos acontecimentos mais notaveis da faculdade
de medicina da Bahia no anno de 1862, ofi'erecida ao publico, etc.
Bahia, 1863, 92 pags. in-4° com dous mappas - Apresentada á congre­
gação, e resolvendo esta que fosse devolvida ao autor, que então se
acbavacom assento na assembléa provinci:íl, para quea reconsiderasse,
tomou o Dr. SeL\':as a deliberação de apresentaI-a ao publico. Na intro­
ducção ({ Ao publico» diz elle que esta memoria fàra taxada pela
congregação de« philippica, catilinaria e libello accusatorio e infa­
mante ». A proposito deste trabalho esereveu o conselheiro J. M. Cami·
nhoá a« Critica á memoria historica do Sr. Dr. Domingos Rodrigues
Seixas ~ na Ga.:;eta Medicado Rio de Janeiro,1863, pags. 170, 182 e
195. Ainda e tudante publicou em revistas algumas poesias, e redigiu:

- Cantos brazitei,'os ou collecção de poesias modernas de autores brazi­
leiros.l o volume. Bahia, 1850, in-4° - Sahiu apenas um volume em fas­
ciculos de 16 paginas e são do redactor as poesias: Uns olhos; A louca;
Ciume e dureza j Minha esperança j Os meus gemidos; Não te creio;
Ocanto do triste; Quem me dera uma certeza; A jura quebradf} - O
conselheiro Seixas foi um dos escriptores do volume:

- A' S. M. o Imperador e aos repesentantes da nação. pela viuva
e filhos menores do Dr. Malaquias Alvares dos Santos. Bahia, 1858,
56 pags. in-4° - De sua penna ha ahi um discurso no meio de varias
discursos e poesias.

Fr. DODl.ingos de S. José- Nasceu na villa, depois
cidade capital da capitania de S. Paulo, pelo anno de 1670, havendo
portanto engano em Barbosa Machado que o dá nascido em S. Paulo,
«capital do reino de Angola, onde recebeu o habito de religioso capucho
da provincia de SftntO Antonio da Ba7da e delJois se passou para a
provincia da Arrabida ». Foi confessor do arcebispo da Bahia dom João
Franco de Oliveira, com o qual foi à Lisboa no anno de 1700, quando
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este prelado voltou ao reino por ser transferido para o bispado de
Miranda. Ahi foi examinador synodal e penso que falleceu. Escreveu:

- Sermão em a festiva acção de graças com que os passageiros e
navegantes da náo S. Jo6.o de Deus gratificaram ao dito santo na sua
igreja o favor de os haver livrado das grandes tempestades que no
anno de 1700 padeceram na navegação da Bahia para este reino. Lisboa,
1707, in-4°.

- Sermão da Soledade de Nossa Senhora. Lisboa, 1722, in-4°,

DoJn.ingos SiJn.ôes da Ounha - FillJo do capitão­
mór Clemente Simões da Cunha, que foi um homem de abastada for­
tuna e possuidor de lavras de mineração de ouro, nasceu em Puracatu,
Minas Geraes, no anno de 1755 e falleceu a 29 de setembro de 1824,
sendo presbytero do habito de S. Pedro. Grande latinista, tendo por
mestre o famoso professor padre Rebordão, era 'lambem versado na
lingua italiana, na franceza e possuia conhecimentos do dialecto
indigena. Cultivou 'lambem a poesia, a litteratura dramatica. e a
musica, organizando um coro musical e introduzindo os espectaculoso
theatraes em Paracatü. Como poeta pendia muito para a satyra, mas
como homem, ninguem de trato mais gentil, mais attrahente. Escreveu
não só diversos sermões, alguns dos quaes nem prégou desde que foi
censurado de cerios assomas liberaes, que lhe notara no pulpito o
vigario Antonio Joaquim Corrêa de Mello, mas 'lambem diversas peças
de musica, sendo algumas acompanhadas de poesia de sua lavra, e que
o povo de sua terra natal, ha bem pouco tempo, ainda apreciava.
Escreveu 'lambem diversas comedias, farças e poesias, de que citarei:

- GiZ Bt'az: comedia representada com muito applauso.
-Poema dedicado a D. João VI - o qual foi mandado com uma

collecção de poesias á seu co~terraneo e amigo, o Dr. F. de Mello
Franco, para ser tudo publicado no Rio de Janeiro, mas, cQmo se demo­
rasse a publicação e parecesse ao autor ser a demora devida. a menos­
preço de seus escriptos, chamou-os á si e queimou-os. Diz-se que essa
collecção compunha-se do que eUe de melhor nesse genel'o havia escri­
pto. Conhecem-se, entretanto, do autor:

- Queixas do presbytero indigente: poesia - publicada na Biblio­
t heca Brazileira, revista mensal. Rio de Janeiro, 18ó3, tomo 1°,
pags. 30 a 32,

- Ao abuso que se fazia do chapéo de sol: satyra - na mesma
revista, pags. 33 a 36.

- A' feliz e estimada vinda do nosso amado pastor, o revm. sr.
Joaquim de Mello Franco: ode - idem, pagos. 38 a 41 - Ha, nesta
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revista. ainda dous sonetos, oito decimas, duas oitavas por occasião de uma
grl),nde trovoada, de que resultou ser fulminado um individuo á quem
eBe consagrou no mesmo instante estes dous versos latinos:

Fulminat Omnipotens, summo cadit rethere fulmen,
Quos amat, hos propria verberate ipse manu ;

e mais este distico nas exequia-s do padre Belchior:

Dormit et in feretro nuuc audit tristia fratrum
Carmina, qme cecinit, concomit ante choro.

DOIllingos Soares Martins Penna - Natural ele
Minas Geraes e nascido em Marianna, de cujo seminario cursou algumas
aulas, falleceu no Pará a 9 de janeiro de 1888, professor da escola
normal dessa provincia, sacio do Instituto historico e geographico
brazileiro, membro correspondente do museo nacional, etc. Depois de
ter exercido um lagar na secretaria da assembléa de Minas, do qual foi
exonerado por motivos politicos em 1850, serviu como official da secre­
taria da policia da côrte, donde passou a.o Pará em 1859 ou 1860 como
secretario do governo, e nesse cargo dedicou-se ao mais acurauo estudo
dos diversos ramos da administração, assim como ao da geographia e
historia da provincia, já desempenhando commissões do governo, já
viajando á sua custa, sem temer di.fflculdades e perigos muito frequentes
por lagares insalubres e contaminados de febres de mão caracter.
Assim foi em 1863 incumbido do exame e exploração dos rios Tocantins
e Anapú em companhia do então primeiro tenente de engenheiros
J. R. de Moraes Jardim; do estudo dos productos n'll.turaes de maior
proveito para o commercio; do estudo da agricultura e seus principaes
productos, e de outros relativamente a industria da provincia, aos
estabelecimentos f,tbris e agricolas, a população' fixa, e ao estado das
povoações e suas necessidades urgentes em relação com os melhora­
mentos que reclamam. E creveu:

- O Tocantins e Anapú: relataria do secretario da provincia. Pará,
1864,46 pags.iu-80 - Este relatorio é escripto em desempenho de uma
commissão a que me referi, e dividido em dua.s partes: la. parte. De
Cameta as cachoeiras. 2a. parte. Do Tocantins ás bahias do Anapú.
Anda annexo ao Relatorio do presidente do Para, doutor Couto de
Magalhães, mas com numeração especial e seguido de um appendica,
em que se trata do mwao, das castanhas, do cravo, da gutta-percha, da
gomma elastica e de seus artefactos, com dous quadros de seus preços
e da exportação de 1827 a 1864. Tem numeração especial, de 40 pags.
in-B°.
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- A regii10 occidental da provincia do Pará: resenhas estatísticas.
das comarcas de Obidos e Santarém. Pará, 1869, in-8°.

-Noticia geral das comarcas de Gurupa e Macapá. Para, 1874,33
pags. in-8°.

- A ilha de Marajó: relataria apresentado ao presidente da pro- .
vincia do Pará. Pará, 1876.

- Al!lumas palavras da língua dos Aruans. Pará, 1876.
- Breve noticia sobre os Sambaquis do Pará - No Archivo do Museo

Nacional, tomo l°, 1876, pags. 85 e segs.
- Apontamentos sobre os ceramios do Pará - Idem, tomo 2°, 1877,

pags. 47 e segs.
- Olíservações sobre n,s duas urnas descriptas e figuradas pelo Dr.

João Barbosa Rodrigues (veja-se este nome) no seu artigo «Antiguidades
do) Amazonas »- Idem, pags. 73 e segs. Ainda em Minas, quando
empregado na secretaria da assembléa, redigiu:

- O Itamontano: periodico industrial e litterario. Ouro Preto,
1848-1849, iIJ-fo1.- Depois de exonerado elo logar queahi exercialredigiu :

- O Apostolo: orgão do partido republicano. Ouro Preto, Hl50
a 1852.

DOJD.ingos Theodoro de Azevedo Junior ­
Filho de outro de egual nome e natural do Rio de Janeiro, é importante
fazendeiro em Santa Thereza de Valença, do mesmo Estado, coronel da
guarda nacional, commendador da ordem da Rosa e da ordem portu­
gueza de Christo. Com o tenente-coronel Augusto Soares de Miranda
Jordão escreveu:

- P1'oposta apresentada aos poderes do Estado, a qual tem por fim:
Amortização da divida publica, fundada pela lei de 15 de novembro de
1827; conversão da moeda-papel do governo em ouro ao par; em­
presUmo ii. lavoura a juro modico e longo prazo. Rio de Janeiro, 1876,
in-4° .

DOJD.ing·oS ThoJD.az Velles Perdigão - Filho do
Dr. Feliciano Marques Perdigão e natural do Maranhão, falleceu, ha
pouco, em Coimbra, onde estudou theologia, mas não ordenou-se sacer­
dote, como á principio projectara, e sim casou-se com uma prima. Fun­
dou um collegio de educação com o titulo de N. S_dos R.emedios, que
foi muito conc"ituado. Muito modesto e tambem muito curioso, foi
relojoeiro, musico e até deu-se ao fabrico de muitas compótas de
frutas do Estado do seu nascimento. Escreveu:

- Principios elementares de musica em dez lições, destinados para
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a aula de musica do collegio Perdigão, revistos e augmentados pelo
sr. Francisco Xavier Beckman, professor de musica desta capital.
Maranhão, 1869,23 pags. in-4°.

DODlingos Vidal de Barbosa Lage - Natural
do Rio de Janeiro, nasceu em 1761, e falleceu exilado em Cabo-Verde
em 1793 com 32 annos de idade, sendo doutor em medicina pela facul­
dade de Bordeaux. Durante sua estada na França cultivou a amizade
do ministro dos Estados-Unidos em Paris, amizade que conservou
de volta apatria e, só por causa destas relações, talvez, foi accusado
de cumplicidade na conspiração c.enominada da inconfidencia, como
tendo intelligencias com o referido ministro relativamente á conspira­
ção ; foi preso, submetticlo á processo e condemnado a pena de morte,
que lhe foi commutada na de dez annos de degredo na ilha de S. Thiago
de Cabo-Verde. Chegado ao seu exílio, na principio do anuo de 1793,
foi no mesmo anno n,írectado de febres, que n,hi reinavam endemica­
mente, com caracter pernicioso, ele que morreu. Era poeta, e deixou
grande cópia de versos, escriptos desde os tempos de estudante e que
não teve occa ião de colleccionar e dar a estampa. Delles só sei que
foram publicados no Parnazo brazileiro elo conego Januario da Cunha
Barbosa:

- Ode ao 'Vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza - Acha-se no 3°
caderno, pag. 22.

- Ode ti Affonso de Albuquerque - Acha-se no 1° caderno, pag. 31 e
tambem no tomo 1°, pags. 244 a 248 do Parnazo brazileiro de J. M.
Pereira da Silva.

Duarte Autran de Mello - Filho do bacharel Duarte
José de Mello Pitada, de quem faço aqui menção, e natural do Rio de
Janeiro, foi professor no externato do mo teiro de S. Bento e reside
actualmente em Petropolis. E creveu:

- A filha do Califa: opera phantastica, extrahida de Oberon, poema
de Vieland - Nunca a vi impress'Ot. Foi, porém, apresentada à dire­
ctoria dlL Phenix dramatica em 1881 e sobre ella deu o Atirado!' Franco

de 6 de julho deste anno uma noticia lisonjeira.

Duarte I-I:uet Bacellar Pinto Guedes - Filho do
tenente-coronel Vicente Suet Bacellar Pinto Guedes, nasceu na pro­
vincia do Rio Grande do Sul a 19 de fevereiro de 1852; fez o curso da
escola de marinha como praça de a pimnte a guarda-marinha, sendo
promovido á este posto a 29 de fevereiro de 1868 e subindo a outros até
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o de capitão-tenente, em que pediu demissão da armada. E' fidalgo
cavalleiro da extiocta casa imperial; official da ordem da Rosa;
cavalleiro da de S. Bento de Aviz @ da de Christo de Portugal. Fez
parte da commissão mandadfl. a China em 1879, e ultimamente foi
governador do Estado do Para. Escreveu:

- Conferencias feitas à bordo da corveta Vital de Oliveira sobre os
methodos de observação durante a viagem de circumnavegação que fez
na mesma corveta. Rio de Janeiro, 1881.

'- Relatorio apresentado ao ilIm. sr. Julio Cesar de Noronha, capitão
de fragata, commandante da corveta Vital de Oliveira em viagem de
circumnavegação. Rio de Janeiro. 1883, 104 pags. io-fol. com figs. e
taboas - Versa sobre a navegação deste va~o, da qual era o autor
encarregado.

- Os canhões do encouraçado Riachuelo e sua transformação pelo
systema Armstrong. Rio de Janeiro, 1885, 124 pags. io-8° com
estampas e mappas desdobraveis.

- Memorial ela sociedade anonyma Estaleiros e forjas de marinha.
Rio de Janeiro (1),1889.

Duarte José de MelIo Pitada - Natural do Rio
de Janeiro e nascido a 23 de julho de 1837, é bacharel em lettras pelo
antigo collegio de Pedro II, bacharel em scieocias sociaes e juridicas
pela faculdade do Recife, formado em 1858, e cavaUeiro da ordem da
Rosa. Tem escripto, ou traduzido, variai> dramas e outros trabalhos, de
que citarei os seguintes :

- A conversão de um calcêtet : drama em um prologo e treze quadros,
tirado do celebre romance de Victor Hugo « Os miseraveis ». Rio de
Janeiro, 1868, 118 pags. in-8°, com o retrato do autor.

- A Condessa de Monte C7wisto : drama por Jean Boys, traduzido do
fraocez. Rio de Janeiro, 1871, in-8o,

- Os bandidos: opera comica em tres actos, de Henry Meilhac e
Llldovic Halévy, com musica de Jacques Oíl'echban ; traduzido do
francez. Rio de Janeiro, 1875, in-8°.

- As mulhe"es aventUl'eiras: scenas intimas para passatempo d')s
homens, pelo Dr. P. M. J. Duarte. Rio de Janeiro, 1881,208 pags. in-80 •

- Os homens aventureiros, por P. M. J. Duarte. Rio de JaneÍl'o ...•
in-8° - Pessoa competente affirma que é da penoa de Mello Pitada a
seguinte traducção :

- Os amores de Pio IX, por um antigo camari3ta do papa. Versão
livre. Lisboa, 1883, 165 pags. in-8° - Ha ainda delIe :

- Os miseraveis: drama extrahido do romance «Os miseraveis" de
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Victor Hugo- Foi lido pelo autor no theatro Phenix dramatica a 25
de outubro de 1886 e não me consta que fosse impresso.

Duarte Mendes de S. Paio - Nasceu na freguezia da
Lagôa" depois villa de Santa Catharina, segundo parece, depois do
meiado do seculo XVI11, pelo anno de 1760, e falleceu no Rio de Janeiro
a 1 de fevereiro de 1846, Abraçando o estado ecclesiastico como presby­
tero secular, foi conego magistral na sé do Rio de Janeiro, monsenhor,
reitor do seminario de N. S. da Lapa (veja-se Angelo de Siqueira Ri­
beiro do Prado) ; semilher da cortina e inspector da capella imperial j

pregador regia muito estimado e predilecto de D. João VI e fidalgo
da casa real. Escreveu varias sermões, de que só conheço:

- Oraçéio sagmda, que em acção de graças pelo feliz transito de sua
alteza real e sua serenissima família da Europa portugueza para os
seus Estados do Brazil foi recitada na santa sé cathedral do Rio de Ja­
neiro, estando presente o mesmo senhor, em o dia 15 de março de 1808.
Rio de Janeiro, 1808,23 pags. in-4".

Duarte Paranhos Schutel - Filho do doutor Henrique
Schutel, é natural da cidade do Desterro, capital de Santa Catharina,
bachárel em lettras pelo antigo coUegio de Pedro II, doutor em medicina
pela faculdade do Rio de Janeiro e no lagar de seu nascimento exerceu
cargos de eleição popular e de confiança do governo, como os de depu­
tado provincial, vereador da camara municipal, de que foi presidente, e
inspector de saude publica. Durante o curso academico fez parte dos
extinctos Instituto philosophico e Iostituto medico. Escreveu. :

- Os agentes anesthesicos com relação á pratica da cirurgia e os meios
de remover os accidentes que eUes podem determinar; O hypnotismo
applicado ás operações cirurgicas; Phrenologia da medulla espinhal;
Envenenamento em geral: these, etc. Rio de Janeiro, 1861,76 pags.
in-4° gr.

- ReZat01'io da. exposição provincial de Santa Cathal'ína em 1866,
seguido do catalogo dos objectos expostos. Cidade do Desterro, 1866,
57 pags. in-80- E' assignado tambem por outros.

- Breve noticia sobre tres esqueletos de indígenas brazilienses da pro­
vincia de Santa Catharina. Rio de J<1neiro, typ. de Brandão & C., 1875,
10 pags. in-8°-Foi ao mesmo tempo publicado na typ. de Moreira,
Maximino & C., 1875, 12 pags. in-80-0 Dr. Schutel escreveu, com o
pseudonymo de InsuZano, muitas poesias na Revista Popular e foi um
dos redactores da

- RegeneraçeJo: orgão do partido liberal. Desterro, 1869 a 1876, in-i'ol.
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Duar·te da Ponte Ribeiro~ Barão da Pauto Ribeiro
- Filho do cirurgião-mór José da Costa Quoiroga da. Paute Ri­
beiro e de dona Anna da Ponte Ribeiro, nasce li em Portugal na
freguezia de S. Pedro da Pn,volide, bispado de Vizeu, a 2 de março
de 1794 e falleceu no Rio de Janeiro a 1 de setembro de 1878. Vindo
em 1808 para o Brazil com seu pae, que acompanhava a familia real,
aqui fez o curso da academia medico-cirurgica com applicação tal que
ao cabo do terceiro anno foi nomeado examinador de anatomia e foi á
Li boa como medico de um vaso de guerra. De volta ao Rio ue Janeiro
foi nomeado thesoureiro da fazenda dos defuntos e ausentes e ado~tou

a constituição do imperio, depois da qual entrou na carreira diploma.­
tica como consul geral na Hespanha, encarregado de promover o reco­
nhecimento da indepenclencia. Passou em 1828 á Portugal e no anuo
seguinte foi removido para o Peru, de onde foi, promovido á encarre­
gado uos negocias, ao Mexico c m o fim de observar as di posições dos
pIeuipotenciarias do congre so americano, que se suppunham hostis ao
novo imperio. Do Mexico passou no mesmo caracter ao Perti, ao Chile
e ii, Boli via, e em 1841 foi nomeado chefe de secção da eCl'etaria dos es­
trangeiro . "erviu ainda como ministro residente em Buenos-Aires até
á declaração da guerra ao governo de Rozas em 1851, seguindQ dahi
para as republicas do Pacifico éJ fim de prevenil-a:;;, como ministro ple­
nipotenciario, dos motivos da mesma g'uerra e, regressando pelo Peru,
ahi firmou o tratado de 23 de outubro de 1851. Esteve depois em dis­
ponibilidade na secretaria dos estrangeiros, onde se aposentou em
1857, e ainda desempenhou alg'uma commissões até fallecer em avan­
ça.da idade, sendo do conselho do Imperador, fida,lgo cavallairo da casa
imperial; grande dignitario da ordem da RO:;ja e commendador da de
Chri to ; sacio cio Instituto historico e geographico brazileiro e da so­
ciedade Auxiliadora da industria nacional; do Instituto ela Afeica em
Paris, do Instit!lto hi to1'ico de BuenOS-Aires, da real Academia das
sciencias e da Sociedade geograpllica de Lisboa. Escreveu;

- Ml1moria obre a republica Mexicana. Rio de Janeiro, 1850.
- Pal'eeer sobre a memoria historicu àcerca da questão de limites

entre o Brazil e 1I10ntevidéo por J. J, Machado de Oliveira - Impresso
na Revista do Instituto historieo, tomo 16°, 1853, pags. 421 a 463. Sus­
tentando esse parecer ha neste voluma outro escripto de Ponte
Ribeiro, com o titulo de Defesa do parecer, etc., pags. 506 a 519.

- Memoria sobre os rios Periry-Guaxti (ou Periri-Guassti) e Santo
Antonio. Apontamentos relativos á negociação do tratado de limites
entre o imperio do Brazil e a Confederação Argentina - Acha-se uo
livro «Tratado de limites entre o imperio do Brazil a a" Confederação
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Argentina, celebrado em 14 de agosto de 1857. Rio de Janeiro, 1878,
in-fol. de pags. 9 a 20.

- M emor-ia sobre as questões de limites entre o imperio do Brazil e a
republica da Nova Granada. Rio ele Janeiro, 1870, in-4°, com uma carta.

- Limites do Brazil com o Paraguay. Rio de Janeiro, 1872, 2 fls.
in-fol.

- Apontamentos relativos á fronteira do Brazii com a republica do
Paraguay. Rio de Janeiro, 1872,1 fi. in-Col.- Com o precedente es­
cripta vem tambem pubilcado na Revista do Instituto., tomo 25°, pags, 185
a 199, da 2" parte.

- Exposição dos trabalhos historicos, geographicos e hydrographicos
que serviram de base á Carta g'eral do imperio do Brazil, exhibida na
exposição nacional de 1875. Rio de Janeiro, 1875,90 pags. in-8°.

- Catalogo dos mappas geographicos do imperio possuidos pela se­
cretaria dos negocias estrangeiros, organizado com a respectiva, classi­
ficação e annotações. Rio de Janeiro, 1876,256 pags. in-8°.

- Commissões scientificas, nomeadas pelo governo imperial desde
1843, para exames de limites e demarcações da fronteira do Brazil com'
as colonias e Estados confinantes. Rio de Janeiro, J876, 20 pags. in-8°.

- Resenha historica da navegação e reconhecimento dus rios Gl1aporé
e Mamoré. Rio de Janeiro, 1876, in-fo1.- Ha ainda varias trabalhos
ineúitos deste autor sobre limites do Brazil, comú :

- Reflexões sobre as vantagens da reunião do preconisado congresso
americano. 1841 - Acha-se na bibliotheca nacional.

- Memo"ia sobre ?s limites do Brazil com a Guyanna Ingleza, 1842,
51 fls. in-fol. - Na mesma bibliotheca.

- Memoria sobre os limites e navegação do imperio do Brazil com as
republicas do Perú, Bolivia e Paraguay. 1842, 70 pags. - Idem. A
esta memoria acompanha um nppendice com 13 fls. Na bibliotbeca do
Imperador existia toda esta obra: a memoria e o appenclice, e tambem:

- Apontamentos sobre a fronteira do imperio em additamento á
memoria de Duarte da Ponte Ribeiro. 1844, 24 pags. - E' o auto­
grapho, que supponho ser trabalho diverso dos

_ Apontamentos sobre o estado actual da fronteira do Brazil. 1844,
8 fls. - Este trabalho acha-se na bibliotheca nacional.

- ExposiçãO circumstanciada do estado das negociações entre o
Brazil e a França sobre terrenos contestados pelo lado do rio Oyapock.
1842, 45 pags. -Na mesma bibliotheca.

- Observações .sobre as vinte e cinco classes de documentos encon­
trados por F. A. de Warnhagem em Simancas - Na mesma biblio-
theca, precedidas da relação das classes. -
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- MemOl'ict sobre o actual estado das relações do imperio do Brazil
com as republicas do Rio da Prata, comprebendendo em resumo todas
as negociações diplomaticas entre o governo imperial e os daquelles
Estados desde 1829 até 1843 - Oautograpbo, de 113 tIs., existia na bi­
bliotheca do Imperador, constando de 216 paragraphos, e dividido em
duas partes: A primeira parte versa sobre a politica das actuaes re­
publicas do Rio da Prata com o imperio do Brazil ; a segunda sobre o
tratado com Roza.s. Esta obra é datada de 1844.

- Ca,'ta do imperio do Brazil, organizada pela commissão da Carta
geral sob a presidencia do general Henrique de Beaurepaire Roban
com a coadjuvação do Barão da Ponte Ribeiro. 1875 - Com uma
exposição já mencionada.

- Mappa da fronteira do imperio com a republica do Paraguay,
organizado para ser appenso ao Relatorio do ministerio dos .estran­
geiros com uma exposição de todos os trabalhos scientificos que ser­
viram para a organização do referido mappa. 1872.

- Esboço geogmphico, organizado com o fim de mostrar a fron­
teira do territorio entre o Madeira e o Javary.

Durval Augusto Fontoura de Oastro -Serviu
no funccionalismo publico de fazenda com exercicio na alfandega do
Rio de Janeiro desde 1859, ou antes disto, e era omcial do segundo ba­
talhão da reserva da guarda nacional em 1875, Escreveu:

-O O?'phão e o mendigo: drama em quatro actos, licenciado pelo
Conservatorio dramatico brazileiro. Rio de Janeiro, 1862, 107 pags.
iu-8° .

- AmeZia: drama.....

Durval Vieira de Aguiar - Natural da provincia, hoje
Estado da. Bahia, onde commandou o corpo de policia com o posto de te­
nente-coronel. Antes disto, em 1882, sendo capitão do mesmo corpo, foi
encarregado de inspcccionar os destacamentos do centro da provincia,
ácerca dos quaes havia queixas de falta de fardamento, de disciplina,
e ele instrucção, assim como de serem victimas de uma agiotagem es­
candalosa, sendo tambem encarregado da pacificação da villa de
Cbique-Chique, conflagrada por questões politicas. Escreveu:

-lnstl'ucções pmticas da provincia da Bahia com declaração de
todas as distancias intermediarias das cidades, villas e povoações.
Babia, 1888, 332])ags, in-4° com acarta da. provincia - Foram antes
publicadas no Dim'io da Bahia com o fim de facilitar a immigração para
essa parte do imperio.
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Edgar Luiz de Gouvêa - Filho do doutor João Joaquim
de Gouvêa, e natural da cidade do Rio de Janeiro, é doutor em medi­
cina pela faculdade da mesma cidade. EscrevE'u:

- Da influencia dos climas sobre o desenvolvimento da thisica pul­
monar e quaes as conjições hygienicãs mais favoraveis ao tratamento
desta molestia; lnfanticidios; Diagnostico das prenhezes e causas de
erro; Escrophulas: these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1877,
42 pags. üí-4°.

- Manual de medicina homcepathica e summario de homopathia
com uma collecção completa de preceitos baseados nos principios fun­
damentaes da medicina homcepathica e em harmonia com o progresso
das luzes e recommendados por alguns medicos distinctos desta capital;
revistos conforme as principaes obras desta medicina e segundo a expe­
riencia necessaria. Rio de Janeiro, 1883, 140 pags. in·4°.

Edistio Martins - Natural da Bahia., segundo me consta,
ani residia, exercendo a arte typog-raphica. quando escreveu:

- Misel'ias da Roma e misel'Ías do estado (verdades cruas). Bahia,
1889 - E' um livl'O de versos.

EdID.undo Oastrioto de Oliveira Ooutinho­
Joven estudante de preparatol'Íos, .filho do do~tor Ernesto de Souza e
Oliveira Coutinho, de quem adeante se trata, nasceu na cidade do Rio de
Janeiro e falleceu com 18 annos de edade, tendo eS0ripto um anno antes:

- Apontamentos para o drama« O assassinato do tenente Jorge lt a
proposito do assassinato do tenente Lucas. Rio de Janeiro, 1885 - Foi
o primeiro ensaio de uma penna tão cedo quebrada pela mão da
fatalidade. O tenente Lucas, a que se refere o autor, foi um brioso
militar que, bem no verdor da existencia, succumbiu ao punhal de
covarde 'alteador, ii. noute, quando se dirigia á Praia Vermelha.

Eduardo Adolpho de LiID.a Barros - !'ilho de
Francisco José de Lima Barros e de dona Maria Barbara Lisboa Barros,
nasceu na cidade do Rio de Janeiro, onde falleceu a I de maio de 1886,
sendo bacharel em lettras pelo collegio de Pedro H, bacharel em ma­
thematicas e sciencias pbysicas, engenheiro geographo e civil pela
escola central, e engenheiro fiscal da Companhia ICity lmpro'Oements.
Exerceu o magisterio durante o curso academico, leccionando varias

16
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materias da instrucção primaria e secundaria e serviu de 1875 a 1876
na commissão de estudos para o prolongamento da estrada de ferro de
S. Paulo aMatto GI'OSSO, sendo seu nome declinado com elogios pelo
chefe da 'commissão na memoria justificativa dos planos, apresentada
ao governo. Cultivou a poesia, collaborou em varias revistas e foi um
dos redactores do

- Centro Academico (jornal redigido por doze alumnos das escolas
central e de medicina). Rio de Janeiro, 1872, in-fol. - Escreveu:

- A Pieâade sup1"ema, de Victor Hugo. Traducção (em verso). Rio de
Janeirol 1881, 101 pags. in-8°- Foi antes publicada na Revista Brazi­

leira, tomo 5°, 1880, paga. 327 a 354 e 414 a 449. Das diversas tra­
ducções, que conheço, deste livro, a do DI'. Lima Barros occupa o pri­
meiro lagar. Não menos de quatro elogios teve esta obra no :ror'l!al

do Comm'el'cio, desde sua primeira apparição, e se occuparam tambem
deIla encomiasticamente o Diario Official, a Revista lllustmda, a Gazeta
da Ta7'Cle, a Gazeta de Noticias e o Crtueiro. Sei que este autor bnha
promptos para entrar no prélo :

- Religiões e religião: poema de Victor Hugo. Traducção em verso.
- Flores exotir.as: collecção de poesias dos mais notaveis poetas da

moderna litteratura. Traducção em verso.
- O menino Torres: poemêto epico em homenagem ao cadete

Antonio Joaquim Rodrigues Torres, morto no combate da ilha da
Redempção (na guerra do Paraguay) - Foi lido na sessão do Instituto
dos bachareis 'em lettras e con ta do relataria dos trabalhos annuaes
do mesmo instituto, publicado com o titulo « Sessão magna do Instituto
dos bachareis em lettras em 2 de julho de 1868».

- .l1s p"eciosas ?'idicttldS : comedia em um acto, de Molieee.

Eduardo Augusto de Menezes - Filho de Camillo
Marià de Menezes, é natural do Rio de Janeiro, doutor em medicina
pela faculdade desta cidade, membro titular da academia imperial,
hoje instituto nacioual de medicina e escreveu:

- Do vatO?' therapetltico das injecções hypodermicas no tratamento'
das molestias internas; Estudo medico-legal das manchas do sangue;
Anesthesicos ; Di1ferença entre o sangue venO!fO e o arterial, formâ:ção
de seus elementos morphologicos: these apresentada, etc. Rio de
Janêiro, 1881, 168 pags. in-4°.

- Dos abcessos latentes do ngado : memoria apresentada á academia
imperial de medicina com o fim de obter o titulo de membro titula.r.
Rio de Janeiro, 1885, in-8°- Sabia tambem nos Annaes da academia,
tomo 51°, 1885-1886, pags. 14 a 50. .
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MGI1ta,ndon'j nasoou em Araxá. província de Mína-s Geraes. Doutor
em medicina pela facuidade 'do Ria de Janelro. 'exercáti antes 'de sua.
tbrmatura o magisterio, leccionando latiuida'lle e jJlliiõsophia em esta.
belacimeBt{)s de €iclúcaçãe; como o coHegio Márin110; tIeJlÕis foi tle{)U­
tatto á assemaléa 'de sua·provi;n~ia. delm'tatló g-êral na l'egisl~\túra d~

1881 a 1884 e nas duas seguintes q1.1é foram a:s ultil[fias dó ímperio, e
foi presidêntle C:l'e G'oyaz. Escreveu: . .

:- Sym.rtom:as fornecidos pela respi'ração ; Agua, quaes os corpos qtl~

a tornam iIílpuiI'a e maneira de reconhecer estes corpos'; AneurislÍlas
arterio-venosos; Natureza ou 'esseneia das molestias: tbese, -ef!c. Rio de
Janeiro, 1859, iil·4° .

...... P1"oloYl'garnent'O ~a estrad{l, de ferro mogyn.na: discurso prot'él'idb
na se~são (da camara '!los deputaJos) de 20 lie outubrb de 1882. ~io ite'
Janeiro, 1882-, 49 pags. io-12°.

- -Duas piZav'ras a'Os eleitores do ](jo distri:ct'o íl'e Mlh'ãs <Yeraes.
Rio de Janeiro, 1883, 14 p'ags. ih·8°'~ Ainda estul1abte (colla­
borou para a Rovista da soci13daite physi'CO-'chiinrcrt e foi um ttos re­
dáocores dos:

- Annaes da Acac:lemia pbilosophica do Rió d'ê Jao:eiro. ~io dê
Janeiro, 1858, in-4° "'- Nesta revista, que se pub'liCM''3, meb'saltl'ren a,
€ln tre varros' 'artigos SeUs -estão os '< E!stud~s philosophi'àos».

Ed.u'árd~ Augusto P'ereh-a de AlH"êu = Filho
do commendador Placido Antonio Pe eira.' a~ AblTétl e dll 110M ~n'O'á Se·
nhorin'ha flareira. de .A:breu, irascéu na c~I.I'a"d~ -áô Rio de Jàóeir~ em
18311. Dóutorem m'e'di'cin'a '}leIa faculdade üa r\lesiíla cidaêle, etilr'ceu\)
cargo de medico /la -antigà j'unta centrai -àe hygrefie pubilca "e 4e
vereadar da camara 'municipal. E' segu'lidb 'CiT'ul'gião do corpo de 'sande
do exercito, primeiro cirurgião hon)rario do dito côrpo, 'fiáã.l'go '~va,l"
lerro da extill'ctit casa imperial, cavallei'ro da ordem da' R-O'sa, ''Sócio
correspondente da academia real dáS sciell'éias ~e Llsbo'a, ,rrie~t'o do
Instituto ilaciooal de medrcina, da 'soci'edàrle AlLüliãdbl'a"ira industria
naeieÍfa.J·, da soCieda'de -Amante 'dainstrncção, e esereveu:

- Das causas da menstruação j Diagnostico da prenhez 'composta ;
Calor animal; Elephantiasis dos arabas, suas causas e tratame~!?:

t<l!ése a'Presel:j;.~a, ífttlê·, Rio 'ue 'l1'aiJe\ro, 1'B;)5-, "f1'~4° •.
..... ·yMuddàJe ldo empre'g<;l do làryu'goseepio nas ·tn'oles'tla'8 da gà1'gánta:

memoria alpresent'lltia á a:cademia iml'el'ÍM 'de 'mediéifIa a de jarl'eiro
de ~86B,.ftilm 'de 'o'lfter o grilo 'de·m'em"ibr'o 'titular: Rio "àe JaneirÕ, i~4
- 'Sáhclt'1 também lIas A'.íl'átiÊíB da acatlemia,'tomo 28cf;:pa:g: '{.B7 'e ilê'BSo"
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- MemOl'ia sobre as éatisas g'eraes e espaciaes do escorbuto no
exercito e na armada, lida em sessão da academia imperial de medicina,
etc. Rio de Janeiro, 1867,27 pags. in-4° - Sahiu tambem nos mesmos
Annaes, tomo 34°, pago 249 e segs.

- Estudo hygienico sobre a educação pllysica, moral e intelle.ctual do
soldado, e escolha do pessoal para a boa organização do nosso exercito.
Rio de Janeiro, 1867, 44 pagos, in-4°.

- Considerações hygienicas e philosophicas sobre o I:ecrutamento
do exercito: discurso pronunciado perante S8, MM. II. em -SeSsão
publica e anniversaria da academia imperial de medicina de 30 de
junho de 1868. Rio rle Janeiro, 1868, 16 pags. in-4°.

- Parecer sobre os matadouros publicas; considerações sobre o
commercio de carne verde; exame de varias projectos - Foi publi­
cado nos Boletins da illustrissima camara municipàl.

- Nec?'ologio do conselheiro Lourenço de Assis Pereira da Cunha,
lido na sessão solemne e anniversaria da academia imperial de medi- .
cina de 30 de junho de 1867. Rio de Janeiro, 1867.

- Necrologio dos membros fallecidos de 1874 a 1875, lido em sessão
anniversaria de 30 de junho de 1875 - Vem nos Annaes, tomo 41°,
pags, 403, 443 e 465, e tomo 42°, pags. 18, 82, 121 e 144.

- Elogio biologico dos membros titulares e honorarios Dr. Luiz da
Cunha Feijó (Visconde de Santa Isabel), Dr. Joaquim Marcos de Al­
meida Rego, Dr. Carlos Luiz de Saules e Dr. Luiz Pientznauer; lido
em sessão anniversaria da academia imperial de medicina de 30
de junho de 1880. Rio de Janeiro, 1880.

- Qual o meio de melhorar o serviço de saude do exercito, memoria
lida, etc.- Nos Annaes de Medicina, tomo 31°, 1866, pags. 52 a 60.

- Memoria sobre a abobara jurumum com observações chimicas
relativas á sua acção physiologica e therapeutica- Idem, tomo 46°,
pag. 297 e segs.

- Do melão, suas qualidades medicinaes e therapeuticas: memoria
.- Idem, tomo 47°, pag. 393 e segs.

- A phisicatura-mlÍr do reino e o corpo de saude do exercito - E'
um volume inedito, in-fol., que foi offerecido ao Instituto historico, em
cuja bibliotheca se acha.

Eduardo Augusto Ribeiro Gubnarães - Filho
do doutor Antenor Augusto Ribeiro Guimarães e de dona Augusta
Leopoldina Nascentes Guimarães, nasoeu na cidade do Pomba, em
Minas Geraes, a 20 de janeiro de 1860. Doutor em medicina, foi prepa­
rador de therapeutica. da, faeuldade de medioina' do Rio 4e Janeiro;
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a.ntes disto, porém, sendo alumno do quinto anno, praticou no labora­
torio de physiologia experimental do museu nacional. Actualmente
exerce a clinica no Estado de S. Paulo. Escreveu:

-Investigações lilxperimentaes sobre a acção physiologica da asclepias
curassavica. Rio de Janeiro, 1881, in-4° - O autor, antes de dar á
publicidade este trabalho, fez as experiencias necessarias no museu,
perante muitos homens da sciencia.

- Do uso e abuso do café; Experimentação physiologica applicada á
toxicologia; Do coração; Vias de absorpção dos medicamentos: these
apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1882, 91 pags. in-4°.

- AcçãO physiologica do cafr! - Vem em diversos numeros da Gazeta

Medica Bralfileira, Rio de Janeiro, 1882, tendo tambem a assignatura de
Juvenal Rapozo.

- Da acção physiologica da pel'eiril1a e de seu mecanismo - Na Uniiio

Medica, tomo 4°, pags. 269 a 280.

Eduardo. Augusto de Souza Sa"tos - Filho do
commendador Joaquim JO.3é dos Santos e natural do Rio de Janeiro,
é doutor em medicina pela faculdade desta cidade, onde serviu interi­
namente como adjunto de clinica medica, e é medico da policllnica
geral. Escreveu:

- Do diagnostico e tratamento das diversas fôrmas de febre perni­
ciosa que reinam no Rio de Janeiro; Dos signaes da morte; Ampu­
tação em geral; Dos anthelminticos: th8se inaugural, apresentada, etc.
Rio de Janeiro, 1878, 93 pags. in-4°.

- CO/1/ribttiçélo para a historia da vaccina animal no Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 1890,53 pags. in-8°.

Eduardo de Carvalho - Natural da provincia, hoje
Estado de Pernambuco, ahi residia quando escreveu os dous livros
que passo a mencionar. E' apenas o que pude apurar a seu respeito:

- Sonhos da mocidade: poesias. Recife, 1870 - Vi o oíferecimento
deste livro ao Instituto historico e archeologico de Pernambuco e sei
que o autor escreveu antes:

- Vôos e quedas: poesias. Pernambuco (~) ...

Eduardo Chapot Prevost - Filho de Luiz Chapot
Prevost e de dona Luiza Land Chapot, nascido em Cantagoallo, provincia
e hoje Estado do Rio de Janeiro, a 25 de julho de 1864, é doutor em
medicina pela faculdade da Bahia, tendo, porém, feito o curso na da
capital federal, onde foi preparador da cadeira de histologia theorica e
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pratioa, e hqje ~ lellte caUl~dra\ic.o dilo p!lf@rida cac\eirf!.. Fe)i ~rte da
cQlIl.m~ssão que fqi ~ R(ll'lin Elstudar o pFoce .so tIo dr. K€l(lh para a CUF!\'

da tuberculose. Escreveu:
=- 1)as, formas C(i,1(CC!S, dg puerperismQ infeeei6SQ e seu tra-tamênto:

t\1ese ini\uglll'al. Rio de Janeiroj I8~, lfi7 pags, iQ-4o, com nuns
es,tarop,as.

- Pesquizas ltistologicas sobre a inpel'yação das vi!!'a hi!illres extr-u."
UePl\t\QAí\:. these de QQIlQqrsp ao logar-!le .ente eathedraiico de lIis~o.1o~ia,

(tio !te Jªj:leiro, 18a~, l~~ pags. in.,.4° com sete es~ampas.

:m"uardQ :Pini~ Vill~s-.Bôa8- Nf\tul1al d~t eidade do
Rio d!1 JQ.pe~llQ, aqui f<]ll\eceq a ~9 d(\ novembro de 1891· no exellciclo' do
cargo de sub-official jura.mentado do registro geral dlts hypdthecas
Tl;lV~, hl\. muitos annos, nesta oidac1a 11m esclliptpI ia de agenoias e
uma officina typographica, e perten9!lU a algumas associações po­
liticas ou philanthropicas, jli. extirctas. Foi lambem poeta, jornalista e
escre.veu:

_ Seg'l"llaO$ do pOl"açc;p: poesias. Rio de Jnneiro! 1853, in..,8° - Se­
gunda edicão, Rio ue Janeiro, 1855, gOO pags. in-8q • São poesit\s oom­
poStail, d\;i; o autor, ;\0 desabrochar da vida na doce quadra dos quinze

'annos.
-. Poesia. li. mernori!1 do orador s~gl'ado, lente de philosofihia e pré­

gadOl' Imperil\I, fl'ei Francisco de )'donte Alverne. Rio ue Jaueil'o, 1859,
in..8° - São da sua 1'a<I{loção:

- O Microscopia: jornal critico, vl\riago e ~e.m~flaL Rio d,e Ja.,
Ilelfo, 1857 lj. 1858 e 1862, in.fol

- .A Voz cl'J PO'vo: j ornai criUeo, variado e semanal. Rio lie
Janeiro, 1859, in-ful.

- Reujatq Tltea!1"al': jornal dileW!1lle, vl}!':âda e imparcial, publicado
todos os Q.omiDg'os. Rio de Janeiro, 1860, in-fol. peq.

D. Edu~rdoDtJ&rte SUva. bispo de Goy&Z­
Na,sch'\oam Santa Cathlwina (), 27 de jaulliró de i86\j doutor,em thea­
logia. graduado em Roma, e conego !la cathedral do Rio tle J.aneirol
serviu aqui os cargo~ de defensor dos Ctlsamellto§ elo bi3~ado, d~ secre·
tario do cabido, e visitador da ordem carmelitana fluminense. Sau­
d,ade8 da cidade poutitlcia., onde l'ecabera sua educf\çãe;> liUepa!'ia. no
collegip pio latino·americallOj o decidiram a ir á masma cidade, acom­
panhando dous ele seus antigos condiscipulos que acabavam de ser no­
meados bispos do Para. e de Go~az. Suecedeu que o segundo destes,
depois de sua sng1'a.ção, NHlun)iasse tão elevílodo cargo e entã@ foi
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pl\.ra elle !?omea;do o co ego D,uarte1 e sagrado pelo pontifice Le\io XIII
a 8 de fevereiro de 1891, escrevendo nesta data :

- Carta pastm'al do bispo, etc., saudando aos seas diocesanos no dia.
de sua sagração. Roma, 1891 - Sà a vi reproduzida no Braziz, diario
politico, commercial, scientifico, litterario e noticioso, l1uw~ro", de 18 a
19 de março deste anno, occupando doze cÇllumnas do mesmo diuriQ.

Eduardo Fernandes de Lilna - Filho do corofiel
Belisario Fernandes de Lima, nasceu na cidade do Rio Gr!\~de, e é
formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade qe S. Paulo
em 1881. Reside no Estado de seu nasc'mento e escreveu:

- Esttldos politicos. O art. 5° da constituição do Brazil em fac;e da
razão e do direito. S. Paulo, 1879, 37 pfLgS. in-8° - E' o primeiro
o'pusculo de uma serie que o autor promette publicar. Nelle se p'ugna
pela liberdaue de c~ltos. e contra o art. 5° da Constituição.

Eduardo Ferreira Fr""nça - Filho do celebre medico
e p'hilosopho Antonio Ferreira França, 1°, de quem tratei, e de dona Anna
da Costa Earradas, nasceu na cidade da Bahi~ a 8 de junbo de 1809 e
falleceu ~ I I de março de 1857 em viagem para ~ Europa. Era doutor
em medicina pela faculdadEl do Paris, onde foi apontado como o pri­
meiro estudante çlo 9urso respectivo e, com etreito, desde seus mais
verdes annos demonstrara robusta intelligencia, foi depois distiócto
medico, grande pbilosopho, um s~bio. Ap!lnas qe volta á patria., foi
nomeado professor de cbimica medica e principios elementares de
mineralogia da faculdade da Babia. Representou a Babia nas legis­
laturas, de 1848 a 18151 dissolvida em 1849, de 184~ a 1852 (lomq depu­
tado supplente e, eleito para a seg'uinte, não tomou assento, por
molestia que obrigou-o a e!Dprehender essa vi<1ogem, em que morreu.
Pertencia a divers:is associações litterarias de jovens acaqemicos e
discutia muitas vezes com seus alumnos, sendo um destes quem hoje
escreve estas linl~as os quaes, lisonjeE)-cjo cgm!'l' rqnra qp~ IPl:ls fazia
o sabio mestre, cada vez mais veneração e aíl'ectQ lhe consagravrm.
Escreveu:

- Essai SUl' I'influence des aliments et des boissons Sllr!e mar ~ cj~

l'homme : tbêsa presentée et soutenue a la facqUé <j.~ médecine de
Paris, le lor aoüt de 1834 pour obtenir le grade de docleur eo médecine.
Paris, 1834, in-4° - Esta these foi traduzida e publicada em 1851 pelo
Dr. Joã.o Ferreira de Bittencou t e Sã.. (Veja-se este n0Jtl~.)

-Influencia dos pantaoos sobre o homem. Babia, 1850, iq-8.~­

Tambem escreveu sobre o assumpto no Mo::aico, 1845;.l846, pags. 53
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n. 56, 101 a 104, 163 a 1M, um trabalho rAproduzido depois no A1'C1l.ivo

Medico Bra::ileiro, tomo 2°, pags. 183, 208, 250 e segs.
- lnfiuerwia das emanações putridas animaes sobre o homem.

Babia, 1850,23 pags. in-8°.
- Investigações de psychologia. Bahia, 1854, 2 vols., 295 e 426 pags.

in-4° - E' uma das obras que deram assumpto ao livro c Philosophia
no Brazil») e foi elogiado pelo severo autor deste livro, o Dr. Silvio
Romero.

- Pa1'eCe1" da commissão que, em virtude de lei provincial da assem·
bléa da Bahia, fôra nomeada para examinar as aguas mineraes de ltapi­
curú, comarca da mesma provincia, e resultauo por ella apresentado ao
Exm. presidente, depois de investigações feitas nas fontes thermaes.
Babia, 1843 - Foi publicado no periodico Mosaico e tambem no Arc1l.ivo

Medico Bm::ileiro, tomo 2°, pags. 124 a 129, e 147 a 151. Fizeram
parte da commissão o Dr. Ignacio Ferreira do Paço e o pharmaceutico
Manoel Rodrigue!> da Silva.

- Systema penitencim'io: relatorio em nome da commissão encarre­
gada pelo Exm. Sr. presidente da provincia de examinar as questões
relativas á casa de prisão com trabalho da Babia. Bahia. 1847, 147 pags.
in-4° - Acham-se tambem assignados: Casimiro de Senna Madureira,
Luiz Maria Alves Falcão Muniz Barreto, João Baptista dos Anjos,
Francisco Primo de Souza e Aguiar, João José BarboSlt de Oliveira e
J. B. Ferrari.

- Ornit1l.ologia bra:ilei1'a - No Crepusculo, da Bahia, tomo l°, pago
133 e tomo 2°, pagos. 97, 180 e segs. O Dr. Eduardo França escreveu
ainda varios

- Discu)'sos introductorios ao estudo de chimica medica - que
foram publicados pelos seus alumnos em opusculo.:;. Possui alguns,
que perdi, assim como uma these de seu concurso á cadeira que regia.
Creio que versava sobre o acido oxalico.

Eduardo Fruct.uoso da Cost.a - Natural do Rio de
Janeiro, fez no seminario de S. José todos os estudos necessarios para
receber as ordens de presbytero, não tendo, entretanto, recebido taes
ordens, e escreveu :

- Philosophia moderna. Methodo geral por J. de Estrada. Tra­
ducção. Rio de Janeiro, 1876.

Eduardo Gordilho da Costa - Filho de Emilio Bar­
tholomeu da Costa e de dona Anna Constança de Lima. Gordilho Costa,
n~tural da Bn.'4ilj. e doutor em medicina pela facqlcl.acle deste Estado,
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é medico adj unto do hospital da Misericordia, e cirurgião oculista, gra­
tuito, do hospital militar do dito Estado. Escreveu:

- Considerações sobre o estado puerperal ; Operação cesariana; Das
exhumações juridicas; Do regimen lacteo: these apresentada, etc.
Bahia, 1879, 69 pags. in-4°.

. - Disset·tação sobre o glaucoma: these de concurso à cadeira de
clínica ophtalmologica, apresentada à faculdade de medicina da Bahia,
etc. Bahia, 1886, 108 pags. in-4°.

- Representação a S. M. r. contra irregularidades de concurso à
cadeira de clinica ophtalmologica, etc. B,thia, 1886, 9 pags. in-8°, sem
folha ele frontespicio.

Eduardo José de Moira - Natural de Campos, cidade
do Rio de Janeiro, presbytero do habito de S. Pedro, doutor em theo­
logia e conego da capella imperial, foi vigario collado da fl'eguezia
de S. Salvador da cidade de seu nascimento desde os primeiros anuas
do seculo actual até depois da independencia do Brazil e escrdveu:

- Oraçeío qne no dia 22 de janeiro de 1809 recitou na solemne acção
de graças pela feliz restauração de Portugal presentes o senado,
clero, nobreza e povo, offerecida ao illustrissimo senhol' Paulo Fer­
nandes Vianna, etc. Rio de Janeiro, 1809, in-4°.

- Disctwso que no dia da eleição de deputados recitou o conego
Eduardo José de Moira, arcipreste e parocho da freguezh tIe S. Salva­
dor dos Campos. Rio de Janeiro (1822), in-4".

Eduardo José de Moraes - Nascido na Bahia a 30
de maio de 1830, bacharel em mathematicas e sciencias physicas,
tendo completo o curso de engenharia militar, que começou na respectiva
e antiga academia e concluiu na escola central, nesta escola recebeu o
grào de engenheiro geographo e engenheiro civil. Serviu no corpo de
engenheiros, tendo pr.aça no exercito a 7 de fevereiro de 1857 e sendo
promovido a alferes alumno a 14 de março do anno seguinte. E' general
de brigada, reformado; socio do Instituto historico e geographico brazi­
leiro, do Institituto polytechnico e do Atheneo central; official da
ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz; condecorado com a medalha de
campanha do Paraguay e com a de merito « A' bravura militar '1'. Além
de commissões do ministerio da guerra, tem exercido outras do da agri­
cultura, commercio e obras publicas, como a de fiscal do governo
junto à companhia ingleza da via ferrea de Santos á Jundiahy, a de
engenheiro chefe da estrada de ferro de Paulo Affonso, etc. Escreveu:

- Hydrographie du haut San Francisco et du Rio das Velhas, ou
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resultats, au point de vue bydrograpllique, d'une 'Voyage e-tI'ectué ~

dans la province de Minas-Geraes p,ar Emm. -Liais: ouvrage acompa­
gQé de cartes levées par l'auteur avec la collJboration de MM. Eduardo
José de Moraes e Ladislau dt]. Silva NettQ. Paris" 1865, iij-foFo Ç!om
20 cartas.

- RCtpport lJal·t,iel SUl' le haut San Franpisco ou descrintio)i! to,pogl'a­
pruque et statistique des partie d~ la pro.vinçe dj3 Milj\.as-Geraes.,
comprises dans le bassiu du haut San-Francisco Cftrésll), prec~dé.e des
quelques aperçus genel'ales SUl! la même province. Paris, 1866., 82
pags. in-4°.

- Navegação do inferimo do Brazil: noticia dos projectos apresen­
tados para a jUllcção de diversas bacias hydrograpbicaa do Brazil, ou
rapido esboço da futura rêd& geral de suas vias IJavegaveis, Rio de
Janeiro, 1869, 247 pags. in-8°, com uma, carta.

- Esboço geogl'ap-hico de uma parte do impeltio do Brazil. Rio lie,
Janeiro, 1872\ in-8°.

- Relataria sobre a estrada D. Francisca. Joinvil\e, 1872, in-8°.
- A via de cO'll'l,municaçdo á Malta-Grosso: memoria apresentada ã

consideração do governo imperial. Rio de Janeiro, 1873, 21{ pagª.
in-4° - E' divjdida em tres partes: 1" Esboço da qijestão do traºª,do.
2." Rêde de viação, constituindo systema, 3." Descripção geral das
linhas de Oananéa, Antonina e S. Francisco do Sul ao rio B&raníÍ.

- Estv.dos sobre o rio Madeira. Joinville, 1874, il1-8o •

- Resposta ao opusculo Província dq Paraná. Solução \\0 cQnflicto
dos caminhos de feno. Rio de Janeiro, 1875, in-80 •

- Caminho de fel"'I"O do Rio Grand~ ao AlegNt&, lipha de Callg'ltS§!i:
estudos dR. commissão fiscal do governo. Hio de JaQeiro, j875.

- Estudos definitjvos da linha de Oangussu, variante da estrada de
ferro do Rio Grande ii. Alegrete, executaclo\,!, etc. : memoria. jusUl1ca­
tiva. Rio de Janeiro, 1876, 320 pa.gs. in-4°.

- Estrada de ferro do Rio Grande ã Alegrete: parecllres. Rio de
Janeiro, 1876.

- Estrada de ferro de POl'to Alegl'e á Ul'uguayana: oroa.mento das
de\'!pezlls a. fazer para a execução do projecto (bitola l~rga). Rio d~ Ja­
neiro, 1876.

- Estradas de ferro da provincia. de S. Pedro do Rio Grande do
Sul: paL'eceras. Rio de Janeiro, 1876,80 paga. ill-4o, com L!J11 magpa.

- Memorial sobre uma via ferrea iotcr-oceanica do Rio de Jan/livo
á Lima por Oh. P<lolm. Traducção do ioglez. Rio de Janeiro, 1876.

- Considerações sobre a e trada de ferro D. Isabel. Rio de Janeiro,
1876, 15 paga. in-4°.
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- Indicado?' das estl'adas de ferro da provincia de S. Paulo e do
ramal de S. Paulo da estrada de ferro D. Pedro lI, e das linhas de nave­
gação dos paquetes li. vapor entre Santos e o Rio de Janeiro. S. Paulo,
187'7,.45 pags. in-4°, com uma carta - Houve seg'unda edição em Hll30.

- Guia das estradas de ferro da provincia de S. Paulo, e do ramal
de S. Paulo da estrada de ferro D. Pellro TI. S. Paulo, 1877, 12lilpngs.
in-So, com uma carta.

- A esl?'ada fJe terno de Pelotas ái B:1gé, S. Pau I@', 18ig.
- O canal da Laguna á Porto Alegre: memoria Justificativa de seu

projecto. S. Paulo, 1879,105 paga. in-4°.
- Relatorio apl:esentado pela commissão encarregada de estudar e

dar parecell soblle os projectos para constr:uJção do editicio da Santa
Casa da Misepicordia de S. Paulo. S. Paulo, 1879, in·8°....,. E' escripto
em collaboração com o Dr. Antonio Caetano de Campos.

- Flano de viação ferrea da pl'Ovincia <.lo Rio Grande do Sul:
memoria, etc. Rio de Janeiro, 1882,37 pags. in·8°.

- O Rio ele 8. Fr-ancisco e a estrada de ferro de PanJo Aft'onso. Rio
<.le Janeipo, 1 82, 155 pags. in-So.

- Estl'ad'l ele {erro de Paulo Atfonso. O engenheil'O chefe a seus
detractores. Rio de Janeil'o, 1882, in-8°.

- Estrada de {e?'ro de Paulo AtfonSQ. O es:-chefe Kriiger e seus
contr!tctos. Rio ne Janeiro, 1882, 151 pags. in-4° - Precede este livro
j1 seguinte declaraçã.o: «O ex"cltefe ua. rstl'ada de ferro de Paulo
Affonso, Reinaldo von Krüger, entendJu conveniente reunir, como re­
uniu, em folh!3to, os artigos CIue pnLlicou no Jomal do Commercio da
côrte a respeito da questão dos contl'actos por elIe celebrados. E S. S.
te"e a deUc'ldeza de nos ofl'tHlecer. um exemplar de seu trabaZlw. Se­
guindo o me mo exemplo,. reunimos igualmente no presente folheto,
não só os Qmcios que SOUl'e a questão endereçamos ao governo imperial,
os qUMS fOl'am pai' elIe mandados publicl1l' no Diario Offioial, como oe
artigos que fizemos inserir no Jon~al do Comme?'cio, afim de retribuír­
mos a corteziade S. S., of:l'areoE!ndo-lhe tambom um exemplar. Amo?'
oam qmor se paga. Pela. lelt\lra tios dous ralheta!! o publico ficará em
estado de poder julgar da questão. » Ha ainda uma oollecção dê do­
cumentos publicado:; em opusculo. por E. Mornes em 1883, como
resposta ii accusações feitas por E.otoS da sua administllacão.

- Breves considerações sobre o melhorumento do Alto S. Fl'il.ocisco.
Piranhas, 1883, in-8°.

- A {tllUra Gielade de Jatoba no pouto territorial da estrada de ferro
de Paulo A:f:l'onso. Rio de Janeit'o, 1882, 44 pags. in-4°, com a planta.
da projeotada cidade.
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- O resgate das estradas de ferro inglezas. Rio de Janeiro, 1884,
in-8°.

- A vistoria judicial da draga Maracajú (XXIII memoria). Para,
1885,44 pago in-16.0 - E' uma col1ecção de escriptosja impressos no
Liberal do Para e Provincia do Para de 11, 13, 14, 15, 17 e 18 de outu­
bro deste anno.

- Requerimento e memorial, pedindo privilegio do canal dejuncção
da Laguna a Porto Alegre. Rio de Janeiro, 188&, in-8°.

- Grande canal de juncção da Laguna a Porto Alegre ou C<'l.nal
Principe D. Aft'onso. Rio de Janeiro, 1887, 104 pags. in-8°.

- A ferro-via da côrte a Cuyaba. Rio de Janeiro, 1887, in-8°.
- Canal Principe D. Afl'onso. Rio de Janeiro, 1888, in-8°.
- C'analisaçeto de varias rios de Sergipe e melhorament0s da barra do

rio Cotinguiba. Rio de Janeiro, 1890.
- Navegação franca dos rios Paranapanema, Parana, Ivinheima e

Brilhante, desde o porto da Serra do Diabo até o de Santa Rozalinda :
memoria submettida a consideração do governo imperial a 10 de junho
de lS89 (XXIX memoria). Rio de Janeiro, 1890, 36 pags. in-So.

- Melhorame'lltos da barra de Icapara e abertura do canal marítimo
do ísthmo do Varadouro. Rio de Janeiro, 1890 - E' uma petição diri­
gida ao governo da republica.

- A juncção do Amazonas até o Prata. Rio de Janeiro, 1890­
Começa este livro com a petição de favores, de que carece o autor,
para essa juncção, cujo fim é serem todas as vias do commercio,
na zona das fronteiras, subordinadas as vistas militares para defesa
do paiz.

- Carta geographica representativa do traçado do canal Principe
D. Afl'onso (da cidade da Laguna á Porto Alegre), projectado pelo
tenente-coronel de engenheiros Eduardo José da Mames; coordenada e
desenhada pelo engenheiro Paulo Hamelin. 1887. Lit. Rio de Janeiro,
1877.

- Memoria militar apresentada pelo l° tenente do corpo de enge­
nheiros Eduardo José de Moraes, encarregado dos fortes de Tabatinga
em Construcção na provincia do Amazonas no anno de 1868 - Inedita.
Ha uma cópia de 36 pags. com uma planta na bibliotheca nacional e
outra no archivo militar, de 31 pags.

Eduardo Manoel Francisco da Silva - E' ta­
bellião na cidade de Campos, provincia do Rio de Janeiro, de onde me
consta que é natural, e escreveu:

- Registro das hypothecas. Succinta exposição do direito hypothecario
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ao alcance de todos. Campos, 1884, 32 pags. in·8° - Sahira antes no
Monitor Campista.

Eduardo de Mello Ooutinho Mereier - Por­
tuguez de nascimento, víveu muitos annos na provincia do Espirita
Santo e, naturalizado brazileiro, foi professor publico no municipio de
Nova Almeida, da dita provincia, onde exerceu cargos de eleição
popular, como o de presidente da camara municipal e deputado pro­
vincial. Escreveu:

- Noticia histo1"ica da villa de Nova Almeida. Victoria, 1883, 86
pags. in-8° - A' pago 63 se acha um alvará, assignado pelo Marquez
de Pombal a 16 de janeiro de 1773, decretando a liberdade do ventre
escravo no Brazil.

Eduardo Nogueira AngelinJ. - Nascido pelos ultimas
annos do seculo passado em Aracaty, actual Estado do Ceará, de onde
emigrou por occasião da secca de 1825, é figura notavel de nossa
historia no governo da provincia do Pará por occasião da cabanada;

foi processado e esteve alguns annos em Fernando de Noronha.
Valente, generoso, de beila intelligencia, mas de pouca instrucção,
escreveu varias

- Memoria;; ltistoricas - lIe certo interesse, que foram vistas pai'
Antonio Gonçalves Dias e ficaram em poder de sua família. Gonçalves
Dias fazia delle alto conceito e tratava de escrever sua biogmphia.

Eduardo Nu.nes Pires - Filho do professo!' de inglez
Amphiloquio Nunes Pires e de dona Henriqueta Julia Nunes Pires, nas­
ceu na cidade do Rio de Janeiro a 15 de fevereiro de 1845. Tendo feito
o curso do extincto lyceo de Santa Catharina, fundou em 1867 um
collegio de educação, onde com seu irmão Gustavo N. Pires leccionou
varias materias. Nomeado em 1869 escrivão da mesa de rendas da
cidade lIa Laguna, passou em 1874 a servir o cargo de conferente 110
çonsulado provincial, e depois deste exerceu o cargo de escrivão na
mesma repartição. Cultiva as lettras, tem publicado varias poesias em
periodicos, e tem muitas ineditas, sendo algumas em latim. Conheço
deste autor:

- Durante o carnaval. Rio de Janeiro, 1874, in-8° - E' um poemêto
em que ao lado de esplendidos e ruidosos festejos do carnaval se
descrevem scenas de completa miseria.

- Ad iflCZiti viri, Visconde do Rio Branco, memoriam. Exiliopoli,
1>ridie idus novembris, 1880 - Sahiu em uma folha avnlt'la, in·fol.
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- GJ encontl·o de Eliezer e Rebecca. ,Ao IIlm. Sr. Isidl'o Garneiro da
França - Vem no Jornal do Comme1·cio do Desterro, n. 3i 1683.

- Noções do systema metrico decimal. Desterro, 1873,50 pags, in-4°,
com diversas tabellas.

- Pequeno ll·atado de versificação, E>esterro .... - Foi imprlisso
antes tlo precedente. Sei liJue.() aUltor possue iuedito :

- Compendio de arithmetica - mas que trata de resumi l-o, cer­
ceando-lhe muitas super"abunduucias, porque o destina para o eDsiu0
das escolas primarias.

Eduardo OIYlllpio Ma:-oh.ado - Fil·ho de Antonio do
Rosario Silva Machado e de dona Rita Joaquina de S. José Machadu.
nasceu em Inhambupe, Bahia, a 31 de março de 181? 'a falleéeu no
Maranhão, exercendo o cargo de presidente da provincia, a 14 de
ag05to de 1855. Doutor em direitô pela fa:outdade de S. Paulo,
estabelecendo-se como advogado no Rio de Janeiro, foi nomeaflo
secretario do ,governo da provincia, rlahi sahiu 'Para admihisthir a
província de Goyaz, e de Goyatz pas;;ou a do Maranhão. Sua earidade
era tal, que - clisse-o uma folha desta provincia - mais elle parecia
um virtuoso prelado; do que um alto funccionario civil. Em 18&8,
após solemnes 'exequias, foi colloeada sobl'e sua sepul tura uma lápide
com esta iuscripção: « Ao Dr. 'Eduardo 01ympio Machado a provinda
agradecida. Lei n. 442 de 14 de agosto de 1856.» E'ra commeni.J.a.dêr
da ordem da Rosa, profundo nas sciencias jurídicas" e disUneto lit.:.
terato. Escreveu :

- T/!eses pa.ra receber o g'l'áo de doutor em sciencias sé/}Ía'es e
juridicas, sustent-adas, em presença de S. 'M. o Iinpel'odor. S. 'Paulo,
1846.- Nunca pude vel-as.

- i>i-vel"SOS relatorios, como presidente de Goyaz e do Mamnhã'0\ de
1848 a 1855 - « Desde .julho de 18fi4 até abril de 1855 - di.z seu
biograpbo, Francisco Sotero dos Reis - só regulamentos e i'àsfJrliCÇÕ8S
expediu uns doze, alguns dos quaes extensos e dos ,mell'lOrés que for­
mulou, sem faliar em muitos tl'abalhos importantes, remettidos para a
côrte, e no seu bem acabado e ultimo,relatorio, aJpreseBtade 'ã assembléa
pl'ovincíal. Ore'Sulta.do deSlle e~ceslilo de trabàlh0 ,foi a i'ecahida" de efae
morreu. » Um desses relatarias tenho avista; é a

.:.. iFalf~ que diPigiu a a'Ssembléa legislativa p'roviõ'eiaol .por 'odeasião
de sua instaUação no dia 7 de setembro de 1851. ·Maranhíto, 185,1,
in-4°.

-. PoeSias - que deixou inllditas.. Não· ·me consta· <lue 'publ-ica'Sse
alguma. Vi duas,' cujos-titulos me nilo 'lemb'm,' em ·WMS tie ·Q:m· seu'
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amigo. Lembra-me apenas que respira vam suave melancolia, como as
seguintes óitavas, que eBe improvisara no album de uma senhora
maranhense:

Peregrino de romagem
Nessa jornada da vida,
Sem umá estrella querida
~ue me ill"umine a virugem;
Em balde busco outra flôr,
Sem ser a roxa saudade,
Para. vir aqui depõr
No sacrario da amizade.

Meiga f1õr- que symbolisas
A constancia da a:treição,
Que nltS lages eternisas
As magoas do coração,
Sobre este li v-ro repousa
Teu singelo rliadema !
Seja o livro a tua lousa ;
Tu serás o meu emblema, !

Eduardo Paulo da Silva :Prado - Filho do baéharel
Martinho da Silva Prado e de dona Veridiana Valeria da Silva Prado, e
nascido a 27 de fevereiro de 1860 na cidade de S. Paulo, é bacharel em
sciencias sociaes e jurídicas, formado em 1881 na faculdade da dita
cidade, socio do Instüuto historico e geographico brazileiro, e viaja, na
annos, pela Europa. Ainda estudante collabor'ou ou fez parte da
redacção do

- Correio Paulistano: periodico - que começou a ser p'ublicado em
S. Paulo no anno de 1854, e ahi publicou em 1881 artigos de critica
litterarict, Sobre a assembléa provincial, varios folhetins sobre o Chile,
os Estados Unidos da America, etc. Na Europa, além de varias inemo­
rias, e impressões de viagens, publicadas na Gazeta de Noticias do Rio
de Janeiro, collaborou com o Barão do Rio Branco (veja-se José Maria
da Silva Paranhos, 2°) e outros para o livro:

- Le B1'esíl en 1889: ouvrage publiee par 1es soins du sindicat du
comité franc-brésilien pour l'exposition universelle de Paris avec lá
col1aboration de nombreux: écrivains du Brésil sous la directioll de
Mr. li'. J. de Sanl'Anna Nery. Paris, 1889, XIX, 699 pags. in-4o ­

Sãp do Dr. Eduardo Prado os capitu10s 26 e 28, com os titulos: «Immi­
grátion" 'de pags. 473 a 507 e «L'arte plumaba» de pag;;. 51'9 a 562.
Era elle commissario adjunto da exposição (Veja-se Frederico José
de Sant'Auna Nery). Escreveu além disto:

- ~iagens. A Sicilla-Malta. O Egypto. Paris, 1886, 246 pags.
in-12° - E' üina edição nítida 'â duas cõres, com vinhetas.
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Fastos da dictadul'a militar no Brazil. I" serie. 4" edição. Artigos
publicados na Revista de POTt~'gat de dezembro de 1889 a junho de 1890
(sem designação de lagar). 1890, 374 pags. in-8° - E' assignado llor
Frederico de S. este livro, que é dividido em seis partes: Aconteci­
mentosdo Brazil; Ainda acontecimentos do Brazil; Fastos da dictadura;
A dictadura no Brá.zil; As finanças da administração; A republica
brazileira. Estes artigos foram transcriptos da Revista de Portugal,
quasi integralmente, no Drazil, nos Estados Unidos da America do
Norte, na Allemanha e na Inglaterra.

Eduardo de Sã Pereira de Castro - Filho do
coronel José de Sã. Carneiro Pereil'a de Castro e de dona Juliana Maria
Luiza de Abreu e Sá, nasceu na Bahia, a 4 de abril de 1828 efalleceu
no Rio de Janeiro a 7 de setembro de 1872, sendo tenente reformado
do estado-maior de segunda classe, bacharel em mathematicas e
sciencias physicas e lente de mathematicas da ,escola militar, tendo
antes do bacharelado, como adjunto ao curso preparatorio, annexo á
mesma escola, regido a cadeira de historia e geographia. Era socio do
lnstitutú historico e geographico brazileiro, e dirigiu na côrte um
collegio de educaç,.'io para o sexo masculino. Assentara praça no
oxercito em 1842, ~el1do promovido a ,tlferes em 1847 e, qUltndo foi
reformado por decreto de 22 de setembro de 1859, exercia o logar de
escriptul'al'i(l na repartição de aj udante general. Escreveu:

- Compendio de met1·ologia. Rio de Janeiro, 1863, 15 pags. in-80 ,

com figuras.
- Expticadw de arithmetica: obra apropriada aos alumnos das

academias militar e de marinha e ao instituto commercial, aos aspi­
rantes a empregos publicos, negociantes, artistas, etc. Rio de Janeiro,
1854, in·8° - Teve segunda edição em 1863 j terceira em 1869; quarta
em 1873; quinta, com augmentos, feita pelo filho do autor, o bacharel
João Crokatt de Sá Pereira de Castro, 1876, 249 pags. in-8°; sexta,
feita pelo mesmo, 1883, 244 pags. in-8°; setima, augmentada com
muitas notas intercalladas, 1885.

- Systema de leitura, mandado adoptar pela instrucção publica
da côrte e provincia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1861,84 pags.
in-12° com duas tabellas.

- PostUlas de geogl'n.phia astronomica. Rio de Janeiro, 1865,
91 pags. in-8o•

- Os he1'oes bra:siteiros da campanha do Sul em 1865, pelo ba.charel
E. de Sã. Pereira de Castro e A. E. Zaluar. Rio de Janeiro, 1865,
io-4°, com rétratG6 - Esta publicação sahiu em 15 livretos.
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- Resposta á primeira Carta de Erasmo a S. M. oImperador, por
Scaliger. ,Rio de Janeiro, 1865,7 paga. in-40 •

- Resposta. de 8caliger á segunda Carta de Erasmo áS. M. o Im­
perador. Rio de Janeiro, 1866, 8 pags. in-4°. (Veja-se José Marti·
niano de Alencar.)

- Ao povo. Carta de Erasmo Junior. Que de tal pae tal filho se
esperava. Rio de Janeiro, 1868,21 pags. in-4° - No catalogo da ex­
posição de historia do Brazil se attribue este opusculo a Eduardo de Sá.
Este autor colleccionou, deu ao prélo e o:lfereceu ao 'imperador as
«Poesias de Laurindo José da Silva Rabello, etc. Rio de Janeiro, 1867.))

Eduardo Salo:m.é - Natural do Rio Grande do Sul. 'Só
conheço este autor por ver seu nome mencionado entre os escriptores
rio grandenses na ultima pagina do livro de Damasceno Vieira cEsboços
litterarios» publicado em Porto Alegre em 1883. Escreveu:

- Liwo de orações drama....•••••.

Eduardo W'andenkolk - Filho do capitão de mar
•e guerra José Eduardo Wandenkolk e de dona Martina Gomensoro

Wandenkolk, nasceu no Rio de Janeiro a 29 de junho'de'18~8. Um
dos ofllciaes mais briosos e illustrados da armada brazileira, tendo
assentado praça de aS1Jirante á guarda-marinha em 1853 e feito o
respectivo curso, foi promovido a este posto em 1855, e subiu sue-­
cessivamente até o de vice·almirante. Dirigiu a pasta dos negocios da
marinha, sendo o primeiro ministro desta repartição, nomeado -depois
de procLtmada a H.epublida dos Estados Unidos do Brazil e fói eleito'
senador pela capital federal ao Congresso de 1890. Prestou relevantes
serviços na guerra do Paraguay; tem desempenhado importantes
commissões e feito algumas viagens de longo, curso, como á Africa,
ao Baltico e á outros pontos do globo. E' commendador da ordem de
S. Bento de Aviz e da de Nossa Senhora da Conceição da Villa Viçosa
de Portugal; official da ordem da Rosa e da do Cruzeiro; cavalleiro
da ordem de 0hristo; condecorado com a medalha da campanha do
Uruguay de 1865, a da rendição de Uruguayana, a da passagem do
Humaytã e da guerra do Paraguay, e escreveu:

- Relatorio da viagem da corveta Bahiana ao mar das Indias,
apresentado, etc. Rio de Janeiro, 1879, 187 pags. in-8° - Fecha-se
este livro, de pago 173 em deante, com uma collecção de artigos ex­
trahidos de diversos jornaes estrangeiros sobre a corveta Bahiana,
todas muito honrosas para o BraziL Commandava o autor este navio,
sendo capitão de fragata.

17
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- Tactica navaZ para uma fl'ota encoul'açada. Rio de Janeiro, 1876,
44 pags. 1n-80- Esta obra é ofi'erecida ao conselheiro Joaquim Ray­
mundo De-Lamare.

- Manob,'eil'o para na"ios de vela. Rio de Janeiro, 1876, in-So- com
um atlas.

- Relato,'io da. corvetá V6taZ de Oliveira aO !l1a1' Baltico, etc, Rio
de Janeiro, 188~, in-8°- Este trabalho foi tambem publicado na Revista
Mal'itima Brazileim, onde ha outros escriptos do autor.

- Tactica para escaleres a remos, armados em guerra, pelo capitão­
tenente da marinha franceza Gourie de Refuge: traducção, desenvolvida,
augmentada e adaptada as bandeiras do regimento de signaes da
armada brazileira. Rio de Janeiro, 1887.

-Relatà,'io apresentado ao generalissimo chefe do governo provisorio
pelo vice-almirante, etc., ministro da marinha. Rio de Janeiro, 1891, in-4°

- Repel'torio da legislação !lavaI durante o governo provisorio.
Administração do vice-almirante, etc., l° ministro da marinha da Re­
publica - Acha-se na Reoista Maritima B,'a3ileira, anno l°, pags. 127
a 229, continuando em outro numero.

D. Eduviges Raetz de Schreiner - Filha do en-,
genheiro e nrchitecto Luiz Schreiner e natural do Rio de Janeiro

escreveu com sau pae a seguinte obra. a proposito da exposição peda­
gogica de 1883, á que foi apresentada:

- [ddas sobre instrucção primaria no Brazil. Rio de Janeiro, 1883,
25 pags. in-So- Divide-se o opusculo em duas partes. A primeira, que
pertence a dona Eduviges, tl'ata da necessidade de dlsenvolver o
amor ao trabalho e de estabell3cer uma escola de moças incumbidas dos
primeiros cuidados á infancia. A segunda, que é escripta por seu pae,
propõe o desenho, a musica e a gymnastica como bases da educação
primaria, por desenvolverem o physico e ao mesmo tempo o gosto para
imprimir aos trabalhos o cunho da superioridade.

Egas Moniz Sudrê de Aragão - Filho do commenda­
dor Antonio Ferrão Moniz de Aragão, de quem occupei-me no l° volume
deste livro, e de dona Maria Adelai~e Sudré Muniz, e nascido na pro­
vincia, ho,je Estado da Bahia, em 1843, sendo doutor em medicina, foi
nomeado lente oppositor da secção medica da faculdade da mesma pro­
vincia em 1871 e cathedratico de pathologia geral em 1875, Escreveu:

- VislZo,' Qual o modo de obrar dos ferruginosos no tratamento da
chlorose ? Qual a nevrologia da lingua? Qual a funcção de cada nervo ~

Serão todos solidarios? Poderá o medico, pelo exame de um cadaver_
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determinar si houve suicidio ou homicidio ~ these que deve sustentar,
etc. Babia, 1865, 94 pagil. in-4°•

- Ftlncções do grande sympathico: these sustentada no concurso á
um logar d oppositor da secção medica. Babia,'1871, 55 pags. in-80 •

- Faculda'1e de medicina da Bahia. Memoria historica dos acconte­
cimentos mais notaveis do anno de 1877. R.io de Janeiro, 1878, 34
pags. in-fol.

- O saUeadol' : dJ.·,una em cinco actos. Babia, 1863, in - 80 •

Egydio Barbosa de Oliveira Itaqui -Natural
da antiga provincia do Rio Grande do Sul, bacharel em direito pela
faculdade de S. Paulo em 1862 e doutor em 1863, foi eleito por sua
província deputado á 19a legislatura, dissolvida na primeira sessão, em
1886, e pouco depois falleceu. Escreveu:

- DissertaçtZo para obter o gráo de doutor, etc. S. Paulq, 1863, 22
pags. in-8° - O ponto é este: Como se rege o direito que teem os
herdeit·os do o1:l'endido para haverem a indemnisação do damno ~ Como
se amplia ou restringe ~ Que pessoas podem exercel-o e que qualidades
devem ter? Este direito se estende sô as ofl'ensas durante a vida, ou
tambem ás de além-tumulo ~

- Theses para obter o gráo de doutor, etc. S. Paulo, 1863, 10 pags.
jn-8°.

- Mona1'chia fede~·al. Porto Alegre, 1887, in.-8°.
- Divida do Paraguay. Permuta das apolices: requerimento dil'igido

a assembléu. geral pelos prejudicados do Alto Ul'uguay e Matto
Grosso Rio de J,Lneiro, 1882, 16 pags. in-8°.

- Os pl'ejui;os causados pela invasão paraguaya no imperio do Brazil
são pagos em apoUces sem cotaçãú por ter o Brazil desistido da garantia
estipulada no tratado. Rio de Janeiro, 1882, 15 pags. in-8° - Este e o
precedente escripto são publicados, sendo o autor advogado e procurador
dos citludãos pl'ej udicados.

Egydio José de Lorena - Nascido no Rio de Janeiro a
1 de setembro de 1802, falleceu em Lisboa a 30 de agosto de 1863, sendo
engenheiro militar e civil; major reformado do corpo de engenheiros;
cavalleiro das ordens de M'1.lta, de S. Bento de Aviz, da Rosa e de
Christo e commendador da ardam portugueza deste titulo; sacio da so­
ciedade Auxiliadora da industria nacional. do Rio de Janeiro e de outras.
Tendo feito o curso de nossa academia militar e já segundo tenente do
referido corpo, foi aEuropa aperfeiçoar seus estudos e frequentou as
escolas de engenharia civil da Franca, dedicando-se com particularí.
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dade aos estudos de polites e calçadas i percorreu grande parte desse
continente e, voltando ao Brazil, foi nomeado chefe dos trabalhos
hydraulicos da provincia do Rio de Janeiro. Molestias, porém, que lhe
sobrevieram no serviço laborioso desse cargo, o obrigaram a pedir sua
reforma e tornar aEuropa em busca de aUivio a seus soífrimentos.
Baldados foram os esforços da medicina: achando-se em Lisboa, e co­
nhecendo que se lhe approximava otermo da existencia,mandou chamar
o prqcuradorda igreja do Lorêto, o incumbiu de seu enterro, sem osten­
tação, mas apenas com a devida decencia i pagou as despezas a fazer-se
e expirou ao cabo de poucas horas. Fundara na Europa uma associação
com o fim de dar a publicidade e distribuir gratuitamente diccionarios
e livros proprios a'propaganda da religião catholica e escreveu:

- Compte rendu des études d'application, faits en Europe de 1838
a 1841. Fecamp, 1841, 162 pags. in-8°.

- Erotrait des Annales des ponts et chaussées de France, de novem­
bre et décembre 1842. Entretien Ides routes. Paris, 1842, 24 pags.
in-8°, com 1 est.- Houve no mesmo anno uma edição no Brazil, feita
por J. Villeneuve Comp., de 20 pags. in-8°.

- Fiel Companheiro do christão, contendo os príncipaes e interes­
santes deveres que lhe oíferece sua santa religião, dedicado á imma­
culada V. S. das DÓres : oiferecido a paternidade dos muito venera­
veis senhores vigarios brazileiros e portuguezes como seu afilhado para
o fim de o fazerem acceito, proticuo e conlServado ; dado sempre gratis
aos tieis do paiz de Santa Cruz, Brazil, e do paiz das cinco chagas,
Portugal. Paris, 1860, 326 pags. in-12°, com estampas da Virgem,
das quartorze estações e dos sete passos de Christo - Segunda edição.
Lisboa, 1862,212 pags. in-12°.

- Cathecisrno historlco, contendo em a.breviado a historia santa e a
doutrina christã, vertido do 'francez para anteceder ao Fiel compa­
nheiro do christão e constituido nas mesmas condições para ser dado
sempre gratis aos fieis do paiz de Santa Cruz, Brazil, e do paiz das cinco
chagas, Portugal. Paris, 1860, 355 pags. in-120 - Precedem o livro
o Discurso sobre o uso deste cathecismo,pelo abbade Fleury e approvação
de J. B. Bossuet, bispo de Maux e do dr. Pirot, professor em Sorbona.
Segunda edição augmentada de quinze lições preliminares, pelo reve­
rendo J. B. S. e de um summario da doutrina christã. Lisboa, 1862, in-120 •

, - Resumo do cathecismo da historia santa e doutrina christã do abba­
de de Fleury, vertido do francez. Lisboa, 1867 - E'uma terceira edição
da primeira parte do livro precedente, publicação posthuma, como a do

- Breve compendio de doutrina christã e instrucções para ao con­
fissão e a communhão. Lisboa, 1867.
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Egydio Ribeiro de Andrade - Natural de Minas
Geraes, falleceu no Rio de Janeiro em 1871 ou 1872, sendo segundo
escripturario da segunda secção da directoria geral das rendas publi­
cas. Publicou:

- Portarias da directoria geral das rendas publicas desde julho de
1864 até dezembro de 1867, colleccio::l.adas pelo segundo escripturario
do Thesouro Nacional, etc. Rio de Janeiro, 1868, in-40 •

Eleu-terio Augus-to de Atahide - Natural de Per­
nambuco e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
deste estado, formado em 1844, falleceu a 20 de fevereiro de 1888 na
cidade de Porto Alegre, onde exercia a advocacia. Servira como otfi.
cial da directoria geral do contencioso no Thesouro Nacional, e escre.­
veu alguns trabalhos sobre consulados e alfandegas, entre os quaes :

- O Regulamento das alfandegas e mesas de rendas (decreto n. 2674
de 19 de outubro de 18(0), annotado com todas as leis, decretos e
decisões do' governo, que o tem alterado e explicado desde a sua publi­
cação até dezembro de 1865, e com as disposições anteriores que ainda
se acham em vigor, remontando ao regulamento de 22 de junho de
1836. Rio de Janeiro, 1866, in-4°.

Eleuterio Marques da Silva Rosa - Natural do
Maranhão, ahi falleceu em janeiro de 1865, sendo presbytero secular,
conego da cathedral de S. Luiz e distincto prégador. De seus sermões,
porém, só conheço :

- Oração funebre de sua alteza a princeza imperial, D. Maria
Amelia, recitada na igreja do Rosario no dia 11 de março de 1853.
Maranhão, 1853, 13 pags. in-8°.

Elias Alexandre da Silva- Nasceu no Rio de Janeiro
ou em Santa Catharina por cerca do anno de 1740. Foi militar, não sei
até que posto su biu, nem a que arma 110 exercito pertencia j sei apenas
que prestara serviços em Santa Catharina, e que escreveu:

- Relaçllo ou noticia particular da infeliz viagem da náo de sua ma­
gestade fidelissima « Nossa. Senhora da Ajuda e S. Pedro de Alcantara»,
do Rio de Janeiro para Lisboa em 1778. Lisboa, 1778, 78 pags. in-4'.

Elias Alvares Lobo-Filho de José Manoel Lobo e de dona
Thereza Xavier Lobo, nasceu em !tu, S. Paulo, a 9 de agosto de 1834.
Ainda criança, ol'phão de pae, estudou num collegio latim, francez,
arithmetica, geometria e musica com a protecção do padre Feijó; mas
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aosq·uinzeannos, vendo-se, pOde-se dizer, pela segunda vez orplião com
a morte de s u protector, cons Igrou-se todo á musica começando por
fantasiar na rabeca pequenas peças para salão e bandas marciaes e
depois, compondo operas sacras e profanas, tornou-se um dos mais
notaveis compositores brazileiros. Fundou em 1863 a sociedade musical
Philomella, fornecendo elle as peças precisas, que compunha, e em
1866 a sociedade Orphelina, tambem musical. Abriu em 1865 uma aula
gratuita dessa arte, e em 1875 convocou em S. Paulo todos os pro­
fessores della á um congresso, onde se tratasse de elevar a classe e
auxiliar as vocações esparsas para o estudo dos bons methodos,
pedindo ao governo uma subvenção para uma aula superior de musica
e a isenção do sorteio militar para a classe. Foi em 1863 escolhido pelo
directorio da opera nacional para ir á Europa estudar os grandes
theatros; ma3, sendo casado e não obtendo meios com que sua familia
pudesse subsistir em sua ausencia, não acceitou a distincção, continu­
ando em Campinas a leccionar piano e canto. Escreveu:

- Methodo de musica. S. Paul~, 1876, in-4° - Segunda edição,
S. Paulo, 1882.

- Missa n. 1 - escripta em 1855 e exbibida pela primeira vez na
grande festa celebrada em setembro do mesmo anno na cidade de
Tieté.

- Missa n. 2 - escripta em 1856 para a festa dé Nossa Senhora do
Carmo; executada a 20 de julho.

- Missa n. 3 - em 1857 para a festa do Espirito Santo, executada a
31 de maio.

- Missa n. 4 - em 1858 a pedido do conselheiro Antonio Francisco
de Paula e Souza, que oUlrindo-a em ensaios, quiz que fosse dedicada
ao Imperador com, o titulo de missa de S. Pedro de Alcantara. Foi
cantada este anno na cidade de !tu, e na capella imperial a 1 de
dezembro.

- Missa n. 5 - em 1864 por occasião da solemnidade feita pela
ordem 3a do Carmo na restauração da referida igreja.

- Missa n. 6 - escripta em 1867 com dous ç,·edos.
- Missa n. 7 - em 1873 para a festa de Senhor Bom Jesus a I de

janeiro de 1874. Esta missa tem grandes solos, concertatos, etc.
- Missa n. 8- em 1874 para a mesma festa de 1 de janeiro de 1875,
- Missas m, 9 e ia - em 1876. São duas menores.
- Oratoria de Nossa Senhora do Carmo com coros de anjos, de

irmãos terceiros, e de povo, com as personagens de S. Simão Stokoc,
de Santa Thereza i escripta. e executada em 1864 na solemnidade da
missa n. 5.
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Oratoria do nascimento e circumcisão de Jesus Cbristo - escripta
em 1874 e executada a I de janeiro de 1875, com dous córos de anjos,
de pastores e camponezes com os personagens, o archanjo S. Gabriel, a
Virgem Santissima e S. José.

- As tl'es horas da agonia - em 1867, executada na sexta-feira
santa em Itú. E' de grande execução.

- Semana Santa - em 1872, executada no mesmo anno. O autor
nesta obra separou-se do estylo seguido pelos outros mestres, pro­
curando traduzir os textos em notas, como si escrevesse uma tragedia
lyrica.

- lIfatinas do SS. Sacramento.
- Matinas do Espirita Santo.
- Encommendações de defuntos (duas).
- Novena de Nossa Senhora da Assumpção.
- Te-Deum laudamus.
- Arias de prégador.
- Motétos para o Senhor dos Passos.
- Padre Nosso (em portuguez).
- Salve Rainha (idem) - No genero lyrico compôz :
- A noite de S. Jotlo: comedia lyrica em dous actos. Lettra de

José de Alencar. Rio de Janeiro, 1860, 49 pags. in-8° - Foi
escripta para piano e canto no periodo de 28 dias em 1858 para
ser cantada em familia; mas os applausos que teve em S. Paulo
e os conselhos de variús amigos o decidiram á pôl-a em orches­
tra e trazeI-a ao Rio de Janeiro, onde foi executada pela. companhia da
opera nacional a 14 de dezembro de 1'860, e mais cinco vezes seguidas,
com geral applauso, sendo regente da orchestril. o celebre Carlos
Gomes. Com a exhibição desta opera foi reorganisada a companhia da
opera nacional.

- A Louca: libretto do Dr. A. Achilles de Mira.nda Varejão, em
4 actos - Escripta em 1861 para ser representada pela dita companhia
a 25 de março do anno seguinte, paI' occasião da inauguração da
estatua equestre de D. Pedro I, depois de ensaiada, foi retirada por
motivos pouco acceitaveis e, tendo entrado mais duas vezes em
ensaiús no mesmo anno, foi ainda retirada. O autor, contrariado por
taes occurrencias, deixou o. opera nacional e recolheu-se li. sua pro­
vincia. Deixando, porém, a partitura por lh'a pedirem sob promessa de
que iria ã. scena, nunca se realizou isto, porque deram ao 4° acto da peça
tal descaminho que nunca se houve delle noticia, Só houve da Louca
uma ex:hibição particular entre muitos sacias do club fluminense, por
j:lmpenho do seu. director e das redacções dos principaes orgãos da im.
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prensa, unanimes em seus QPplausos. De suas composições de menos
folego vi publicadas :

- Amo,- de mãe : romance para·piano.
- Já nO.o vive Delia : idem.
- Bem te-vi : idem.
- A despedida de S. PauZo : idem.

, - Eu vi o anjo dá morte: idem.
- Nerina, magna estrella : idem .

. - Chã preto, Sinhá: modinha.
- O carnavaZ do ltú : valsa.
- Uma lembrança de amizade: idem.
- Alegria do pobre: polka.
- A noite de S. João: quadrilha - E' tirada da opera deste titulo.

Desta opera e da Louca, tem Elias Lobo arranjado algum~s peças para
se contar em salão, como :

- O meu amor: rondó final da noite de S. João.
- Meu pensamento é todo amor: cavatina da opera A Louca-

Ambas estão publicadas.

Elias Fausto Pacheco Jordão - Filho do doutor
José Elias Pacheco Jordão e natural do Itú, de S. Paulo, foi o primeiro
brazileiro que estudou engenharia na universidade de Cornell, onde for­
mou-se engenheiro civil, recebendo o grau de doutor a 2 dejulho de 1874.
Ainda nos Estados-Unidos da America, foi um dos redactores da

- Aurora Bra.iZeira: periodico mterario e noticioso. Itaca, 1873 a
1875,' 2 vols. in-fol. de duas'colS. - Foi' fundado este periodico pelos
estudantes paulistas l'homaz de Aquino e Castro e Francisco de Assis
Vieira BUeno' Junior, seus principaes redactores, sahindo o lo numero
a 22 de outubro de 1873 e o ultimo a 20 de junho de 1875. De seus
escriptos nesta revista citarei:

- Ainda a quesUlo da bitola estreita - no 1° vol. pags. 50, 58 e
69 e segs. - Fundou e redigiu depois:

- Revista do Instituto polytechnico de S. Paulo. S. Paulo, 1878, in­
fol. peq. de duas cols., com estampas.

Elias de Figueiredo Nazareth - Natural da Bahia,
foi professor publico da instrucção primaria da freguezia da Victoria,
na cu.pital desse estado, é professor da escola pratica, annexa ao ex­
ternato normal, e escreveu:

....: CoV'pendio de desenho linear, adaptado ás escolas normaes. Bahia,
1871.

- S1/.$~rna metrico decimal. Bahia...•.
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Elias José Pedrosa - Filho de Elias José Pedrosa e
nascido na villa, depois cidade de 1taparica, Bahia, falleceu na ca­
pital deste estado depois de 1885 em idade avançada, sendo cirurgião
formado pela academia medico-cil'urgica; doutor em medicina e lente
jubilado da. faculdade da dita capital; do conselho do Imperador, e
cavalleiro da ordem de Christo. Antes de graduado doutor, exercia o
cargo de cirurgião-mór da guarda policial, era membro da sociedade
philomatico-chimica da Bahia e da sociedade polytechnica de Paris.
Escreveu:

- Sobre as feridas por mordedura de animaes damaados: these
apresentada e sustentada a 29 de abril de 1837 para obter o grau
de doutor. Bahia, 1837,22 pags: in-4° gr.

- Faculdade de medicina da Bahia. Memoria historica do anno de
1871, apresentada á respectiva congregação. Bahia, 1872, 36 pags. in­
foI. - Está ainda publicada na Gazeta Medica da Bahia, tomo 60 ,

pags. 49, 63, 81 e segs.

Fr. Elias da Piedade - Natural da Bahia, VIVIa. na
primeira metade do seculo XVlII, foi religioso carmelita, professo no
convento da mesma cidade e escreveu, além de outros talvez, o

- Sermd.o de Nossa Senhora da Graça na igreja de Nossa Senhora da
Piedade dos reverendos Capuchinhos em 16 de agosto de 1739. Lisboa,
1740, in-4.o.

Elisiario Lapa Pinto - Natural de Sergipe e cavalleiro
da ordem da Rosa, serviu no funccionalismo publico de fazenda e esteve
empregado na alfandega da Bahia. Exonerado desse serviço, fez uma
viagem á uma das republicas do Prata, deu-se ao estudo da homreo­
patma e a pratica actualmente. Escreveu:

- Reformas. A emancipação dos escravos. O, C. D. ás sociedades
maçonicas e abolicionistas do imperio. BalJia, 1870, 79 pags. in-4°­
No fim deste livro diz o autor que brevemente publicaria« Estudos
sobre as reformas ~ em tres volumes de 250 pags. cada um; sendo o
primeiro consagrado ainda á emancipação dos escravos; mas nunca foi
cumprida a promessa.

D. Eliza de Bulhões Pedreira - Filha do doutor
João Pedreira do Couto Ferraz e de dona Eliza de Bulhões Pedreira,
nasceu na cidade de Nitheroy, capital da provincia, hoje Estado
do Rio de Janeiro, a 5 de abril de 1857. Com quatorze annos de
idade apenas tinha completa sua educação litteraria, conhecendo
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a lingua franceza. a italiana, divers:ts sciencias e artes liberaes.
Escreveu:

- O adolescente educado na bondade, sciencia e industria, por C.
Gantu j traduzido por uma menina bl'azileira. Rio de Jandro, 1871,
in-8° peq.- Este livro contém diversas estampas intercalladas no
texto, e notas que demo,nstram uma erudição não vulgar no sexo
feminino, e ainda menos na idade da traductora, até de astronomia.
Depois da pagina 244, seguem-se o juizo critico da traducção, pelos
Drs. Antonio de Castro Lopes, Felippe da Motta Azevedo Correia, e
Ernesto de Souza e Oliveira Coutinho; doze sonetos em italiano, pelo
Dr. Luiz Vicente de Simoni em resposta a uma carta, tambem em
italiano, com o pseudonymo de Zelia,' anagramma de Eliza, na qual se
pede seu juizo acerca da traducção, e mais um soneto, offerecido á
mesma Zelia.

Eloy Benedicto Ottoni - Filho de Jorge Beuedicto
Ottoni e de dona Rozalia Benedicto Ottoni, e irmão mais moço de Theo­
philo e de Christiano Benedicto Ottoni, nasceu na cidade do Serro, em
Minas Geraes. Doutor em medicina pél", faculdade do Rio de Janeiro,
fez uma excursão pela Europa, ondo aperfeiçoou seus estudos, e
deu·se depois ao exercicio d(J sua profissão, tanto em Minas, como
em S. Paulo. Nunca pertencendo á politica activa, prestou em seu:
gabinete serviços as idéas que mais dil'ectamente conduzem, ao unico
ponto, para onde devem caminhar resolutamente os brazileiros li­
vres, segundo exprime-se elle, a republica. Neste empen,ho publicou
divel'sos escriptos em jOl'Daes do partido liberal historico e repu­
blicanos, e tambem escriptos sobre litteratura e varias poesias. São
·de sua penna:

- Breves considerdções sobre o calor animal no homem: these
inaugural. Rio de Janeiro, 1848, in-40 •

- Breve noticia de um trabalho do Dr. Magnan sobre alcool e
absinthio. Nova hypothese sobre a allucinação. S. Paulo, 1872,
68 pags. in-12o - Referindo·se li allucinação, o autor considera este
phenomeno um movimento reflexo psycho-sensorial, que não pMe
ter logar, contra a opinião de Leuret, sem formação ou'renovação
de idéas.

- ll!echanismo das faculdades intellectuaes pelo Dr. Poincaré; tra­
duzido e commentado, etc. Rio de Janeiro, 1884, 408 pags. in-8°­
O autol', provan lo que a materia é livre e responsavel pelas idéas que

fabrica, pl'etende que dessa liberdade provém uma regra de direitos e
uma prescl'ipção de clevel:es, isto é, a MOl'al, fj clahi l'esultam eslas ver.
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dades: c a sciencia harmonisa-se com a moral j a religião é compativel
com a sciencia; materialismo e atheismo não são synonymos. ~ O tra­
ductor ajunta importantes accrescimos e commentarios, divergindo, ás
vezes, das idéas do autor.

- Orenças politicas, dedicadas aos manes de Theophilo Ottoni, aos
liberaes historicos e aos republicanos. Rio de Janeiro, 189l, 369 pags.
in·12° - Contém este livro artigos politicos, publicados nos jornaes
Ypimnga, Sapucaiense, Raclical de S, Paulo, C01'1"eio de Cantagallo e
outros. Um de taes artigos com o titulo:

- A loucttra dos reis - foi traduzido em francez por Adrien Desprez
e reproduzido no Pl'ogl'es, jornal politico de Lion, de 20 de setembro
de 1872. Entre suas poesias publicadas vi as seguintes:

- A bOl'boleta e a rosa-de Victor Hugo; Recordação de uma poesia,
de Victor Hugo j Recordação, de Millevoye ; Lucida idéa ; Democracia,
por João de Barros j A estatua e o pelourinho, pela Sombra de Ratclifi' ;
Thiers; Aujourd'hui, publicada em francez no Sapucaiense ; O phtisico,
poesia escripta e publicada em 1857 por occasião de seu autor ter
escarrado sangue - Eutre suas poesias ineditas possuo por copia as
seguintes:

- A rosa e o tumulo, de Victor Hl,lgo; Canção, de Victor Hugo. Da
estima que se deve vot?r aos homens de talento, traducção livl'e de
Volta.ire; Saudade intlnda j EstreLlas verdes j Vem dar-me um beijo j

Meu ultimo canto (em parte imitado de Lamartine) j Les poetes et la
femme, poesia que, por ser breve, aqui transcrevo:

Les poetes sont fous, c'est verité,
11s s'lnsl,irent toujours dans la folie,
Dans l'amour, et la femme plus jolie
Quand elle n'est pas folle, eUe eat tocquée.
Ils revent dans ce monde un paradis,
Un seul regard suffit paul' entlammer j
Mais 1· femm~ ensuite fait tombeI'
Le songe qu'embelJait toute sa via,.
Quel est douc le plus fou? L'homme ou la femme ?
L'un reve á san coté la femme hereuse !
L'autre fuit le bonheur et dedaigneuse,
Lui jette la folie au fond de l'âme !

Den.tre seus escriptos sobre litteratura citarei :
- Um O'lJO de passarinho: romancete, publicado na Re(Ol'ma.

Eloy José Ferreira Martins - Filho de Antonio José
Ferreira Martins e de dona Anna M. L, Ferreira Martins, nasceu na
cidade de Campos, Rio de Janeiro, a 1 de dezembro de 1861 e falleceu
a 2 de outubro de 1880, estudante do 2° anno de medicina, soclo do
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gyrnnasio academico e do gremio litterario Castro Alves, ambos do Rio
de Janeiro. Foi poeta e, depois de sua morte, foram publicados:

- Tropheos: poesias de Eloy Martins. Rio de Janeiro, 1882, XII­
52 pags. in-16°.

Elpidio Pereira de Mesquita - Natural do centro da
Bahia, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do
Recife, formado em 1882 e advogado no mesmo estado. Foi eleito
deputado na ultima legislatura do imperio, na vaga deixada pelo
fallecimento do deputado Barão da Villa da Barra, e escreveu:

- Africanos livres : Bahia, 1887 - E' uma coUecção de artigos edi­
ctoriaes do Diario da Bahia sobre a execução e applicação da lei de 7 de
fevereiro de 1881.

- Disctwso proferido no theatro Isabel em Pernambuco na noite
de 2 de julho de 1880. Recife, 1880.

Em.igdio Dantas Barreto - E' natural da provincia
de Pernambuco, onde nasceu em 1848, major do exercito, caval1eiro da
ordem da Rosa e condecorado com a medaLha de merito e a da campa­
nha do Paraguay. Na edade de 17 annos, seguiu como vaIuntaria para
essa campanha, em 1865, foi promuvido a official por actos de bravura
na batalha de 11 de dezembro de 1868 e, voltando á patria depois de
terminada a guerra, matriculou-se na escola militar, onde fez o curso
de artilharia, obtendo duas promoções por estudos ahi feitos: uma em
1878, e outra em 1882. Em 1879, passou a servir no Rio Grande do Sul
em commissão junto ao commando das armas. Escreveu:

- O filho de D. loão: poema realista - Ann~noiada sua publicação
pela Revista da sociedade Phenix litteraria e já achando-se no prelo,
foi retirado por conveniencia litteraria.

- Lucinda e Coletta: episodios da vida fluminense. Pelotas, 1883.
- A Condessa Herminia: drama em quatro actos e cinco quadros. Pe-

lotas, 1883 - Foi levado á scena com applausos no theatro de S. Pedro,
de Porto-Alegre, em 1882.

- Margarida Nobre: romance realista. Porto Alegre, 1886 - Na
côrte collaborou para varias folhas e redigiu:

- Revista Americana. Rio de Janeíro, 1878, in-4° - Esta revista
cessou por quebra da caSa editora de H. Fleiuss & C.a Foi tambem um
dos redactores da

- Revista da sociedade Phenix litteraria. Rio de Janeiro, 1878-1879'
in-4° - Ahi se acham seus trabalhos: O plebeu e a fidalga, poesia,
pags. 11 a 15; Dous pintores da renascença ( Giovani Cimabue e Giotto



EM: 269

Bondini), paga. 25 a 30; A poesia no seculo XIX,pags.56 a 61; Do ate­
lier para o templo, pags. 95 a 101. Collaborou depois para o Artista, da
cidade do Rio Grande, onde publicou uma serie de cartas ao Dr. Lopes
Trovão sobre assumptos sociaes e por ultimo entrou para a redacção
do Jornal do Commercio de Porto-Alegre, occupando-se em questões de
critica e de litteratura amena.

D. ElUilia Leopoldina Geraque Oollet - E' pro­
fessora da lingua nacional no externato normal da Bahia. Não obtive as
noticias que pedi para este artigo e, por isso, sei apenas que escreveu:

- Lições de calZigraphia theorica. Ba,hia •..
- Novissimas taboadas para o ensino de arithmetica. Bahia... -

E" dividido este escripto em duas partes: la, para o ensino intuitivo e
verbal; 2a, para o calculo mental.

D. ElUilia Aug'usta GOlUide Penido - Filha do
doutor Jeronyrno Maximo Nogueira Penido e de dona Emilia Luiza Go­
mide Penido e natural lie Minas Geraes, nasceu a 17 de abril de 1840 e
falleceu em Ouro-Preto, capital desse estado, a 29 de agosto de 1886.
De uma educação apurada, conhecia varias linguas e era versada na
geographia, na historia universal, principalmente na historia religiosa,
o que fazia o bispo ll. Pedro de Lacerda denominal-a doutora de borla
e capello. Fazia consistir toda sua felicidade no estudo das lettras, que
ella amenisava cultivando, não só a musica instrumental e vocal, como
o· desenho, de que deixou bellissimos quadros, e no achêgo da familia,
rêcusando, por isso, aUianças matrimoniaes, alias vantajosas que se lhe
proporcionaram. De caridade e modestia excessivas, tinha o titulo de
irmã de caridade honoraria, conferitilo pelo geral da congregação em
Paris e, quandQ comparecia as festas nos collegios desta capital, se
comprazia em acercar-se das meninas pobres, das cegas, para quem ti­
nha sempre palavras de consolação e de amor. O bispo de Camaco,
d. Silverio Pimenta, referindo-se a sua morte, disse que esse facto não
foi só uma perda para a familia, mas tambem para a patria e para a
religião. D. Emília escreveu:

- Por que somos cathoZicos, e não protestantes1 Traduzido do inglez
por um sacerdote do clero de Paris e vertido da 1a edição franceza para
portuguez. Rio de Janeiro, 1869, 423 pags. in-8° - Esta traducção foi
emprehendida a pedido do bispo de Marianna, d. Antonio Viçoso, e
della se occuparam com applauso varias folhas do Rio de Janeiro.

- O ramalhete de flores: Rio de Janeiro, 1875, 150 pags. in-8°­
E' um livro altamente mora.l. doutrinaria, em que resplandecem as vir-
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tudes evangelicas em todas as posições sociaes, escripto em fórma de
romance como mais propria, do que os cathecismos e os tratados phi­
losophicos, para o ensinamento das verdades moraes. E' seguido, da
pago ll? em deaute, das Ma,ximas do senador Antonio Gonçalves Go­
mide, de quem já occupei-me.Foi approvado pelo conselho de instrucção
publica do Rio de Janeiro para uso das e3colas primarias e teve segunda
edição em 1884 nesta cidade, com 136 plgS. in-8°, precedidas de mais
22 do frontespicio, palavras ao leitor e juizos da imprensa. D. Emilia
publicou varios escriptos sobre historia, moral e religião, collaborando
em revistas como o Jornal das familias, e principalmente o Apostolo,
onde no volume 5°, por exemplo, ha de sua penna:

- Não se deve contral"Íar vocações; José, o Salvador do Egypto;
A exaltação de Maria, pags. 216, 279 e 405 - Deixou, finalmente,
ineditos varios trabalhos sobre educação social, moral e religião.

ED1iliano David Perne-tta - Filho de Francisco David
Pernetta e natural do Para.na, é bacharel, formado em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade de S, Paulo em 1889, e escreveu:

-Musicas: versos. S. Paulo, 1888 - Nunca vi este livro, mas ja
ouvi que o titulo é mais sonoroso do que os versos. Talvez não seja
assim.

ED1iliano Faustino Lins - Filho de Ignacio. José Lins e
de dona Anna Innocencia da Silva, nasceu no Rio de Janeiro a 8 de fe­
vereiro de 1791 e faIleceu a 18 de dezembro de 1857. Depois de alguns
estudos no seminario de S. José, cursou a aula do commercio e entrou
para o funcciollalismo publico como praticante da junta de fazenda.
Dahi subiu até o cargo de contador geral do Thesouro, no qual apo­
sentou-se. Era do conselho do Imperador, commendador da ordem de
Christo, cavalleiro da de Cruzeiro e socio do Instituto historico e geo­
graphico brazileiro. Escreveu:

"- Estatutos da veneravel Ordem 3" de Nossa Senhora do Carmo, no­
vamente impress03 com as reformas feitas, etc. ; precedidos de um epi­
tome historico da mesma veneravel ordem desde sua fundação em 18
de julho de 1648 até 31 ele outubro de 1850. Rio de Janeiro, 1850, 72
pags. in-8°.- Assigna-o tambem o prior da ordem, João Baptista Lopes
Gonçalves.

EIllilio CarIo Jourdan - Nascido em Namur, provin­
cia da Belgica, a 19 de julho de 1835 e formado em engenharia, natu­
ralizou-se cidadão brazileiro e fez toda a eampanha do Paraguay, como
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omcial do corpo de pontoneiros e membro da commissão de engenheiros
com o posto de tenente de artilharia, do qual foi exonerado á seu pedi­
do em 1870, obtendo ultimamente do governo da Republica as honras
de tenente-coronel, e a nomeclção de engenheiro da lntendencia Muni­
cipal da capital federal. Administrou os terrenos da provincia, hoje
Estado de Santa Catharina, concedidos ao principe Conde d'Eu por
occasião de seu consorcio com a princeza dona Isabel. E' cavalleiro da,
ordem da Rosa, condecorado com a medalha da campanha mencionada
e escreveu:

- Gue?"?'a do Paraguay. Rio de Janeiro, 1871, 154 pags. in-4°­
Esta obra é dividida em quatro partes ou epocas e della faz comple­
menta:

- Atlas histo?'ico da guerra do Parag-uay, organisado sobre traba­
lhos seus e de outros officíaes da mesma commissão. Rio de Janeiro,
1871 - Contém dezesete plantas relativas ás operações da guerra com
desenhos de alguns estabelecimentos, como o palacio do dictador LJpez
em Assumpção; precedidos de um quadro com retratos de D. Pedro lI,
dos dous chefes alliados, dos ministros do Brazil, do coronel Frederico
Carneiro de Campos e varias generaes nossos, de mar e terra. Fez-se
daquelle livro segunda edição em 1890, 250 pags. in-4°, com a no­
menclatura de muitos officiaes mortos na camp~nh_a, e sem o quadro
dos retratos.

- Os lavradores, os escra.vos e a colonisação. (Sem frontespicio, mas
do Rio de Ja.neiro, 1871) 8 pags. in-4°.

Em.ilio Joaquim da Silva ~1:aia - Filho do negoci­
ante da praça da Bahia Joaquim José da Silva Maia e de dona Joa.quina
Roza da Costa Maia, nasceu na capital dessa provincia a 8 de ag05to
de 1808 e falleceu no Rio de Janeiro a 21 de novembro de 1859, doutor
em medicina pela universidade de Paris; professor de zoologia, botanica,
mineralogia e geologia do antigo collegio de Pedro II; secretario e
director da secção de anatomia comparada e zoologia do museo,nacional;'
membro honorario da academia imperial de medicina e da academia
philosophica; eifectivo do Instituto historico e geographico brazileiro,
da sociedade vellosiana e da Auxiliadora da industria nacional, e
correspondente da sociedade de sciencias medicas de Lisboa, da de
sciencias naturaes da França, da dos antiquarias do Norte e do Instituto
litterario da Bahia ; cavalleiro da ordem de Onristo e da ordem portu­
gueza da. Conceição de ViUa Viçosa.. Ja com alguns estudos de humani­
dades, feitos na cidade de seu nascimento, em consequencia, das con­
vulsões políticas precursoras de nossa independencia passou com sua.
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família ao Maranhão e dahi para Coimbra, onde oS concluiu e formou-se
em philosophia. Em seguida dispunha-se a estudar medicina quando,
por causa da guerra entre constitucionaes e abolicionistas, foi obrigado
a nova interrupção e, então, trocando os livros pela espada, tomou
parte na lucta e combateu como um bravo ao lado dos primeiros. Sendo,
porém, a victoria contraria aos seus, dirigiu-se foragido á Hespanha ;
da Hespanha á Inglaterra e da Inglaterra á França, onde fez o curso
medico, vindo a final para o Rio de Janeiro. Escreveu:

- Essai SUl' lés dangers de l'allaitement par les nourrices. Paris,
1833, 20 pags. in~4° - E' sua these inaugural, que foi traduzida e
ampliada com o titulo:

- Emaio sobre os perigos á que estão sujeitos os meninos, quando
não são amamentados por suas proprias mães. Rio de Janeiro, 1834,
47 pags. in-4°.

- Memoria sobre o tabaco, ~da nas sessões da sociedade medica dQ
Rio de Janeiro de 6 e 18 de dezembro de 1834 - Foi publicada na
Revista Medica Flumineme, tomo l°, ns. 1 e seguintes, e tambem no
Auxiliador da Industria, 1835. Ahi se estuda a historia, os usos e as
applicações medicas de tão importante planta.

- Utilidade e necessidade da gymnastica. - Vem naquella revista,
tomo 8°, 1839-1840.

- Elephantiases dos gregos. Resposta á uns artigos do Sr.
Dr. De-Simoni ácerca da experiencia feita no infeliz Machado com a
mordedura da cobra cascavel.

- Discurso sobre as sociedades scientificas e de beneficencia, que
teem sido estabelecidas na America, recitado na sociedade litteraria do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1836,45 pags. in-4°.

- Elogio hístorico do conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva,
lido na sessão publica da imperial academia de medicina de 30 de
junho do corrente anno. Rio de Janeiro, 1838, 37 pags. in-80 - Sahiu
depois na Revista do Imtituto Historico, tomo 8°,1846, pags. 116 a 140 .
• - Elogio historico do doutor José Pinto de Azeredo ..... Na dita
revista, tomo II, 1840, pags. 615 a 621, e na Reuista Medica, já
citada.

- Oraçt%o recitada na augusta presença de SS. MM. o Imperador e
a Imperatriz e das serenissimas princezas imperiaes, por occasião da
distribuição dos premias do collegio de Pedro II, em 12 de dezembro
de 1842. Rio de Janeiro, 1842, 22 pags. in-40 •

- Discurso pronunciado na sessão do Instituto historico; commemo­
rativa do infausto passamento do principe d. A./fonso, primogenito de
88. MM. 11.- Vem na «Obl~o á memoria do principe imperial, etc.
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l{,jo de Janeil'o, 1847» jJa.n··• 2U e segs. e tamuem na H,evista do Insti­
tuto, tomo ) l°, pn:IS. 32 e ::iego •

- ilJemoT'ia sob!'e O' beija-Oore., onde se refel'em O' u 'os e h:l.bito.;
do muita e"pecies bl'azileira, obsel'vad03 e escripto~, etc. - "em uo
jornltl da socie,lade Vello,h.ua, plgS. 45 a 52 e 61 ii 69.

- Duas especies de beija-(1ol'es. (Trochilus VandelIi e Orni "nya
Luduvicii.) - ldrm, pngs. 109 a 116.

- Duas e.'peci-s novas de l,eija-f1ores ('ll'nismYél. Theresire, OrnismYll
.Tanuarire) - Na Mi,/Cl"Va B1'a~ilieI1s', tomo l°, pag. 2, 1843, com o
de enhos coloridp . Ni1 v'l'ançll. e no; listado::>-Unidos natuI'alistas t:omo
Dekay, de New-YoJ'1" e J. Boul'siel" de Liofl acceltal'am as classi­
ficações e escreveram, elogilllldo o autor, entretanto que no Bnlzil
recebeu elle golpes atil'at1os pela inveja e pelo desfleito.

- .iJiuseo nncinnLd - Apeni1 foi publicada a inlt'oducçl0 1l01r'i', 1848,
tomo 1", pa 'S, 195 a 199 e 237 a 240.

- Estatutos d•• socieda,le Vel~osiall<. do Rio de Janeit·o. ltio de Ja­
neiro, 1850, 12 pago in-8° - ão tambem assignados pelo DI'. F.
Fre're All,.,mão e G.:::l. de Ca.panema, e sahil'a,m na liuzeta (/.U3 Hos­

pitaes, 1850 -18"> I .
- QI~ad,'OS synopticos do reino anim ,I, onde ::ie adopta n methodo

natural de Cuviel' com algumas molilicações, cOflforme o e"tado actu ....!
da scieucill, para facilitar o estlldo da zoologia 110 collegio do Pedl'u II.
Rio de Janeiro, 1858, 1 pags. iu-fol., precedendo cinco quadros ia-foI.
gr.- FOI'am apPl;ova.los pelo conselho dirdctor da iustl'ucção publica e
adoptados no eo ioo do collegio de Pe,lt'o II e da escola central.

- ExposiçãO dos sur.cessos politicos de 1821 nl1 provincia da Bahia :
memoria liila nas sessões do !ll::>tituto hh,torico de 6 de agosto e 17 de
setembro de 1852 - Creio que foi publicaria. (lom o titulo de « Historiél
da revolução etrectu;ldlL na B.Lhia a 11l de fevereiro de 1821. Rio de
Janeiro, 1852 D. O instituto possne o originai. O 01'. Emilio Maia foi
um {los red,lct l'es ila JIine)·1)c~ Bl'uziZien'e, e tambern da Revista Medica

Ftttlninense, depois Annaes Bt'aziliens8s ele MedicilUl . nesta revista se
acham os seguin tes trabalhos, que escreveu mais:

- Relatorio obre a epidemia de feLre catarrhal qua gl'U:;;OU nos

primeiro~ mezes de 1836 - No tomo 4.°
- Parecer soLre a nJemnria do Dr. FrauGisco José de Araujo e

Oliveir<l, r'eIativamenle ti, pm'<lIYbi I - No mesmo tomo.
- Po.,'ecer sobre 11 obra do Dr. De Klrckof soure o chalera-morbus

-Idem.
- Mates que tem produzido no Brazil o Cól'te rias maltas e meios de

os remediar - Idem.
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- Hygiene publica. Arra:;amento do morro do OastelJo ..... No tomo 8°.

E' ~S~I'II'L em re;pusta á uma cunsul ta do governo.
- Matel'ia medica b zileira - No me"mo tomo, pa;s. 93, 202, 289

e 515 e torno 9°, pags. 104, 33l\i e 489.

Eulilio Lopes Freire Lobo-Natural tla Balüa., conego
da cathedral e doutor' em theologia, formado em R.oma, é de em­
bargador du, Relação ecclesiastici1, director da instrucção publica,
vigal'io geral do arcebispatlo e, ultimamente, foi membro da lntent1encia
Munidpld, de que pediu exoneral,ào em consequencia de Se!' declarada
a inelegibIliUu.de do cleru. Viujuu pela Europa; é muito applic>ldo às
sciencias moÜuematicas, distincto orador e escreveu, além de outros
trabalhos:

- Discurôo por occasião da festa, no Lyceo, da. distribuição dos
_ premias escolares e das cartiis ao.; normalistas. Bahia, 1879, 13 pags.

in-8°.
- Discurso proferido na missa solemne, malldad", celebril.I' no hospício

de Nossa Seuhura da Piedarle, na Balüll, pelos doutorandos de 1882.
Rlhi ,188~.

- Ol'açüo saOl'a, proferida no Te-Deum de Dous ue juLbo, úo cor­
rente anno (1888), no couvt:nto de S. Francisco da cidaJe da. Babia.
Bahia, IS88, in-~o .

. - O'/'ação funebre que nas solemoes exequias do Exm. e Rvm.
Sr. areebispo D. Antonio de Macedo Costi:l. pr'onunciou na cathedral
metropollt<Jitla no dia 27 de abril do corrente anno. Bahia, 18\:11 - Foi
reiJI'oduzida em algumas folhas do paiz, como o BraJil, ns. de 21
e ~3 de maio.

- Ollação funebre nas solemnes exequias do Sr. D. Pedro de Alcan­
tara, na igreja catbedral d,L Bahia, a 4 de jl1neiro de 1892, iJromovidas
pela Associução Oommercial - Ha muitos sermões do doutor Freire
Lolilo, dos qUi:l.es sinto não poder netite momente da.r noticia.

Exnilio Xavier Sobreira de Mello - Natural de
Pernambuco, falleceu de uma llpoplexia fulminallte na cidade do Rio
de Janeiro a 10 úe abril de 1885, sendo sub-dil'ector das rendas pulJlicas,
no exercicio interino de director geri.ll das rend,.l,s do The,lOU!'O Na­
cional, cOillmenLlaLlor da. orJem d<l. Rosa e condecorado com a rnetlalha
da campaob,~ contra o PLLr"'gUá.Y, com pass (úor ue ouro. Ne~s..t. cam­
p<ulila occulJou o c<olrgo Je delegado do Tbetiou, o em Mutltevit1éo, tendo
sob sua gU<l.rua o er,.rio nacional e fazendo pagmneutos tl~ milhares
de contos de réis com tão e:scrupulosa severidade, que para o mesmo



EM 273

Thesouro entrou consideravel somma pelas fracções despr~zadas do
dinh'iro que pag'lva.. Escreveu:

- Collecção das disposições acerca da arrecadação e escl'ipturação
do imposto do sello desde 1850 até 1855. Recife, 1856 - E' um commen·
tario ao regulamento e ordens qne então regiam o imposto do sello,
onde além do methodo e clareza se acham em nGtas as explicações ne­
cessarias sobre o assumpto. Este livro foi bem recebiLlo e é hoje raro.

- Gommentario á legislação brazileira sobre os bens de defuntos e
ausentes, vagos e tio evento. Rio de Janeiro, 1859, in-B°- Esta obra
foi reimpressa. no Rio de Janeiro, 1868, contendo mais um appendice
acerca das heranças jacen tes estrangeiras; e ainua t&ve uma edição,
feita em 1875, em tres volum'3s, conteudo no 3° volume as ultimas
disposições relativas ao assumpto, e as ultimas convenções consulares,
tudo annotado.

- Consultas e imperiaes resoluções do Conselho de estado na secção
de fazenda, desde o anno em que começou a fuuccionar o mesmo
conselho até 1864. Rio de Janeiro, 1807, in-4°- Esta obra foi escripta
em cumprimento de ordem do governo. O autor não continuou por
ter de seguir em commissão para o Rio da Prata por occasião da
guerra contra o governo do Paraguay. Pelo seu programma, obriga­
va-se elle a dar a integr•• de cada uma consult-t e dos pareceres,
informações e documentos mais notaveis em que ella se fundara, quando
isso fosse preciso pa.ra melhor âpreciação de seus fundamentos; o his­
torico da legislação reguladora do assumpto, ou objecto da consulta,
e a indi<lação da que tica"a substituindo, bem como a integra das dis­
posições mais importantes raferidas na mesma consulta. O continuador
da obra, porém, simplificou-a muito do segundo volume em deante.

- M emo?"ia acerca dos impostos lanç tdos pela assembléa provincial
de Pernambuco, comparando-os com os impostos geraes, sua influencia
sobre a renda geral, etc.- lnedita nos archivos do T.b.esuuro. Foi
escripta em 1874, em ohservancia á ordens do ministerio da fazenda,
sendo o autor inspector da thes~lUraria.

- Manual p:-atico do procurador judicial e extra-judicial, ou c01­
lecção systematica e completa de to:las as disposições contidas nas
ordenações, leis, regulamentos, avisos, decisões, etc., concernentes ás
pr00urações judiciaes e extra-jutliciaes. Rio de Janeiro, 1878 - E' pre­
cedida esta obra ue um breve tratado sobre o mandato.

- Repertorio do novo regulamento das alfandegas. Rio de Janeiro,
1879 - Foi escl'ipto com seu collega Joaquim Gomes Braga, por occa·
sião de ser publicado o decreto n. 6272; reformando Ó regula.menoo das
a.1tal1degal!l em sua, parta arge.niCll.. .
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- Guia do ta.e tcleil'o, ou formulario do processo nece 'sario par-e
haver du governo a inde:llOisa;ão pecuniaria feita. pela. cl"eacãn, até os
oito annos, dos ingenuos, filhos da mulher escl·ava. Rio de Janeu'o,

1882.
- Impostos provinciaes. Rio de Janeiro, 1883 - D sta oL1'8o fôr80 o

autor encarregaJo pelo govec'uo imperial, em 1873. Analysando os
impostos, apresenta eUe um plano de reorganizução destes, em relação
ii. materia. tributavel, e divide-a em tributavel para u· renda geral,
para a provincial e para a municipal.

- Assessor do procurador da fazenJa em primeira instancia - E'
este o ultimo tlabalho ~m que se occupou Sobreira. de Mello. Não sei
si foi publica lo.

Enéas de Arroxella.s GaIvão - Natural da provincia
hoje Estado da Parahyba e bacharel em sciencias sociaes e juridicas,
formado pela faculdaile do Recife em 1873, entrou para a carreira da
magistratura, e um dos cargos que exerCOll foi o de juiz muuicipal de
Mdgé. E:creveu:

- Repertorio ou inilice alllhabetico da reforma eleitoral, comprehen­
dendo o r.gulamento n. ti213 de 13 de agosto de 1880. Rio de JaneiL'o,
1881, iII-8°.

- Repertorio ou indice alphaQ'Jtico do reg'ulamento n. 0549 de 23
de janeiro de 1886, sobre o pro~ess') ci vii, commercidl e hypothecario,
que alterou e cousolidou diversas di:õpo:õições referentes ás execuções
civis e commerciaes, Rio de Jc1neiro, 1886, 135 pags. iu,-8".

Enéas GaIvão - Filho do Visconde de M. racajti e da Vis­
condessa do mesmo titulo, nasceu em S. José do Norte, na então
provincia do Rio Grande Jo Sul, a 2U de março de 1863; é bacharel
em direito pela faculdade ele S, Paulo e, entrando nu. classe da
magistratura, serviu o cargo de promotor publico de Bal'l'a Mansa,
passando t1abi para o de juiz municipal na capital federal, onde é
a ctualmente pretor do 6° districto. Escreveu;

- Mil'o.gens: poesias, com uma carta de Machado de Assis. Rio de
Janeiro, 1885, in·8° - São composições ainua da vida academica, em
que, si fa,ltam estudo e arte, que só se adquirem com o tempo, como
pensa Machado de Assis, luzem os dotes essenciaes da poesia, que só a
natureza outorga: inspiração e sentimento.

Enéa.s Oscar de Faria Ramos - Filho do major An­
tonio Nunes Ramos e de dona PI'axedes Nunesia de Faria Ramo~, nasceu
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na cidade de Baga, Estado do Rio Grande elo Sul, a 6 de agosto de
1854, e é capilão-t'Jnente du. armada. Oepois de concluir o ('urso da
escola de marinha, fez sua viagem de instrucção á Europa como
guarda-marinha, sendo promovido a 2° tenente em 1877. Nomeado
professor da escola Tla'n.1 em 1891, tem até o presente exercido este
cargo, e escreveu:

- Classi(icaçiio das rnastreaçÕ3s elos navios modernos - Acha-se no
boletim do club naval em 1890. Além de te trabalho e de lições pro­
fe sadas ua escola naval, inedita , tem entre mãos e me consta que

erão dadas il. luz:
- Noções d'3 meca,nic" applicarla á manobl'ft do' navio '.

Engracio O. Taborda Ribas -E' engenlleiro"e pelo
appellido me parece natural do Rio Grande do Sul ou do Parana. Nada
pude colber a seu 1'e peito até agora. Escreveu:

- As estradas de (eI'1'o da proviuch. do Rio Gt'ande do Sul. .. 1883­
E' uma demonstrilçãl) das I'Uzões, por que se deve dar p1'eferencia á
cidade de S,lnta Marii\, oure Cl1cequi ou S. Ghbriel para ponto de ,junc­
ção das e trada' de fH:'O tio sul c norte eb pl'ovincia.

EpaID.inondas Cavalca.nti - Espero ainda notas pro­
mettiJas lJor um amigo, !Jue Jarei no fim t10ste volume. Só sei que
cultiva a poe,ia, foi um dos collaboradore da Revista dos Estados
Unidos do Brazil e escreVtlu :

- A orgia elos grandes, com U111 Jll'ologo de Mucio Teixeir.l. Rio de
Janeiro, 1890,39 paós, in- 0,

Ellarninondas Vieira - Cidadão brazileiro, eguudo se
assigna, consta-me que nascen em Portugal e naturalisou-se no imperio,
onde estabeleceu re:;idellcia e e Cl'eveu :

- O P01"tl.lgue::es no Bl'a:;it, PalOphleto historico, dedicado ti. colonia
portuguez't 110 Bl'azil. Rio de Janeiro 1876,24 pags. in-8°- Occupa-se
da questão relig-ios,L Ilue S1 "g-itú,ra ne 'ta epoc'l justifica os portu­
guezes ele nccusações rnalignus, contra elles levantadas, de serem per­
turbadores da ordem, e prova que ao contrario são e foram . empre \JS

maiores admiradores dI\, religião ct.Lllolic,,,,

Epiphanio Candido de Souza Pitanga-Filbo ele
.loão de Souza Gomes Pitauga e de doua Mdrilt Clt.ra de Souza Pitanga,
n&.sceu na ci'lade da Balüa a 3 de outubro de l8'29; é doutor em
matbematicas peln, antig-a academia milital', director e professor catbe-
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<lratico da, escola polytechnica, com o titulo de conselho do Imperador
d. Pedro II; l° vice-presidente do Instituto polytechoico brazileiro;
membro da sociedade de pbysica de Paris, do Instituto historico e geo­
graphico brazileiro, da societlade Auxiliadora da industria nacional,
da sociedade Amante da. instrucção, etc. Com praça no exercito em
dezembro de 1849, quando estudava, foi promovido a alferes alu'11no em
1851, a segundo tenente de engenheiros em 1852 e em 1854 a primeiro
tenente, põsto em que deixou o serviço militar. Antes disto, porém,
em 1854 foi nomeado inspector das terras devolutas da provincia do
Maranhão, donde passou em egual commi~são á de Alagõas e exerceu
uma commissào do governo em Matto Grosso. Exerceu ainda outros
cargos. como os de membro da expo~içj,o nacional de 1861, e de pre­
sidente da commissão de reforma do systema metrico brazileiro, e
em 1875 foi á Europa para i1lustrar-se nu objecto da cadeira de,que é
distincto professor, pliysica experimt:ntal e mineralogia, demorando-se
nessa commissão até maio de 1878. Escreveu:

- Itinel'ario do reconhecimento do estado da estrada que de Antonina
leva ii. colonia militar de Jutaby na provincia do Paraná; escripto
em 1857 - Sahiu na Revista do Instituto Historico, tomo 26°, 1863,
pags. 537 a 588.

- .Diado da viagem do porto de Jatahy, Paranapanema, Parariá,
Samambaill, Ivinbeima e Brilhante, o varadouro de Nioac e os rios
Nioac e Miranda - Na mesma Revista, tomo 27°, 1864, pags. 147 a 192.

- Cartas scientificas (Ilhysica experimental)-E' uma serie de cartas
publicadas no Jornal do Commercio em 1878, sahindo a primeira a 16
de junho, escriptas por occasião da viagem do autor á Ruropa.

- Organisaçao do professorado dos estabelecimentos de ensino su­
perior. Seus direitos e prerogativas. Incompatibilidades á que devem
estar sujeitos. lY1eios de animação - Sahiu sob a de::.ignação de lOa

Questão no livro «Actas e pareceres do Congresso de illstrucção no Rio
de Janeiro, 1884 », occupando 11 paginas in-fol. - Além de escriptos no
magisterio e na direcção da escola polytechnica, o conselheiro Pitanga
tem outros por determinação do governo, como:

- Reforma da escola polytechnica (organização scientifica e esta­
tulos) - E' a que baixou com o decreto de 25 de abril de 1874. Rio de
Janeiro, 1874, in-8° e foi escripta em commissão com 0& professores
Borja Castro e Lossio.

- Estatutos da escola polytechnica, baixados com o decreto n. 1073
de 22 'le novembro de 1890. Rio de Janeiro, 1891,35 paginas in-So.

- Codigo de ensino superior.- feito por determinação do actual
ministro do interior em commissão com o director da faculdade de
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medicina Visconrle da Alvarenga, e com o conselheiro C. Laoncio de
Carvldhn. Foi '1 presentado ao c ,nselho de mini,tros. Tem finalmente:

- Plallta do rio Javary desde su L foz até 6' 12' de 11l.titu1e sul,
organi7.ada li. vista dos t~ab.llhos anteriormente feitos em 1866 pelo
capitão-tenente João oares Pinto, Dr. Manoel Paz Soldan, etê., e
mandados lithographar em quatro folhas pelo ministerio dos negocias
estrangeiros, em 1868.

- Planta de uma parte do rio lçà ou Putomayo, ol'ganizada de
conformidade com o" planos levantados pelo seu antecessor, ú almi­
rante Sr. Co ta Azevedo, em 1868-Foi tambem mandada lithogrllphar
pelo mesmo ministel'io, e serviu, assim como a precedente, de base á
carta geral do imperio, exbibida na exposição uacional de 1875 pelo
conselheiro Barão da Ponte Ribeiro.

Epiphanio José de Meirelles - Natural da cidade
da Cachoeira, Estado da Bahia, ahi faUec u pelo auno de 1868 com cerca
de 33 annos de edude, atrectado de tuberculos pulmonares. Estudou
o curso do medicina na taculdade do dito Estado até o terceiro anno e,
deixando-o pai' faltar-lhe a vocação rara essa ciencia, dedicou·se ao
commel'cio e escreveu viu'ios trabalhos que deixou ineditos, COOlO :

- Esb, ço descl'iptivo du cidade di\, Cachoeim ( pI'ovincíll. .10. Bahia),
1866-li:xiste o or'iginal de 28 folhas na livraria particular de à. An­
tonio. RJsa ,le CarVallllJ, que o expoz na bibliothec>.t nacional em 1881.

- Notas sobre algumas particularirlade;; relativas iL Cacboeira.
Bahia, 1866-Existe o original de 3 folhas na dita livraria. a esteve
como o precedeu te na bi bliotlleCf\ nacional.

- il capetla de . S. da Ajudil na Cachoei!'a. ( B dlia). O convento
do Carmo (luem) - Foram pulJlicados na MI., .jornaL litterario,
instrnctivo, etc. R.io de Janeiro, 18i2, pagos. 249 e 257.

Epiphanio José Pedl:·oza ou Epiph'lOio Perlroza­
Filho de Elias José Pedroza e irmiio do conselheiro Elias José Pedroza
e do doutor Salustíano Jos' Pedroza, de quem OCcupul'-me-hei, nasce.,.
na cidade da Bahia pelo anno:1e 1818 e ahi falleceu a 5 de agosto de
1864. Cursou algqmas aulas de humanidades; era cavalleiro da ordem
da Rosa e e tabelecído com uma ofI:lcina typograplJica. Escreveu:

- Narração dos p"epa?'o , festejos e felicitações que tiveram logar
na. província da. RLhia por occa ião rla visita de SS. MM. 11. em
outubro e novembro de 18:i9." Bf\l1ia, 1860.

- A Vel-rladeira Mal-mola (folha humor-istica). Bahifl, 1850 a 1856
- Esta folba fôra instituída em sua officina por Pro pero Ribei~'o Díniz,
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mas, ausentanrlo-, e f'rospel'O Diaiz, pas.ou Pedroza a proprielario e
l'edactor deUa, modificaudo-I he o titulo,

Epipbauio .José dos Reis - Natural de Inhambupe,
villa da Bahiu, antigo proft'silor dA. instl'uc~ão puiJlic'l, tendo feito o
curso da escola norllJ.tl, dedicou·se sempre ao magisterio. Depois de
ter dirig-ido o collegio S. Sal vac1ol' de Campos, passou a leccionar no
colleg-io Abílio e ultimamente, rm fevereil'o de 1891, foi no~eac1o di­
rector do externato do gymnll.~io. Escr,Jveu:

- Breves ,"espostas á directol'ia da ia trucção publica. da provincia
do Rio de Jaueiro, Rio de Janeiro, 18/4,54 pags. in-8° - Neste opusculo
expõe o autOl', respondendo a. uma con ulta do director da in.t1'ucção
public,l, as causas do ntrazo rio ensino publico () aponta os maios de
melhoraI-o, no seu entender.

- Nel'essidade da instrucçiio: epistolas dil'igidn.s aos alumnos da
escola publica do Becco (Campos) - No pedo lico Lux, de C'llnpos, 1874,
pagil, 32.47,66 e 78,

Epiphanio José da Rocha Bittencourt - E'
natural da Bahia. e ba harel em sciencias oC'iaes ejuridicas pela facul­
dade do Recife, formaLlo no ;HlOO de lR61. seguiu a carreira da magi.­
tratuI'a, em que tem exercido divor. s cn.rgos, como o rie ch>fe de
policia da pl'ovincia de Sergipe e depoi' o rle juiz de direito em sua
provincia. Cultiva a poesia, e escreveu:

- Primeiros cant'J,ç (poesias), Recife, I 131 - ão sei si. publicou
antro volume, ou si ainJA. conserva inedita A. collecção de eus verRO, ,
po teriormente escriptos.

Erico Marinho da Gallla Ooelho - Filho do doutor
Franci 'co Jusé Coelhoe dedoua EnO"racia da Gama Coelho,é uatul'al do
Estado do Rio de JaneiJ'o, dontor em merlicina e I nte de cliuica obste­
trica e gynecolngica da faculdade da capital fecleral, e membro titular
do Iustituto nacional de medicina. Foi vereador e presidente da camara
municipa.l de S. Pideli, do Estado do Rio de Janeiro, de que é
deputado ao congresso fedel'a l. Escreveu:

- Diagnostico difftJrencial dos tumores do seio: dissertação inau­
gural. Rio de ,Janeiro, 11170.88 pag•. in-4° gr.- Seg-uem á dissertação
proposições sobre os seguinteil pontos: I. o Da influenda. dos climas
quentes sobre a func~õds da geração; 2. ° Dos abusos venel'eos e de sua
influencia no organismo; 3,0 Dos ferimen,tos da urethra; 4,0 Desde quando
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exi te o pl'imeil'o ve~etn,l? Q'le'l1 pl'ecedeu no apparccimento sobre a
t}rra - o allimal ou o vegptal1

- Algttll1'1s observaçõ~s do beriberi, examina-las sob o ponto de
vi ta p'ycholo,{ico: memoria apl'esenta,la á Academia imperial de
medicina" etc. Rio de Janeiro, 1886, in-4° -São doze observações e
~ahiram tambem nos Annae rhl, Academia, torno 51°, pngs. 457 e .egs.

- Discurso in'l.ugu!'.d da cadeira de clinir.a obstetrica e gynecologic'l .
Rio de Janeil'o, 1884, 16 pags. in-80 • •

- Bihliotheca republic'lrla. r.(JnCerencia. popular (Distribuição O'I'a­
tIJita). Rio rle Janeiro, setembro de 1888, 41 p'lgs. in-S.o

- Re{ol'ma da faculdadfl de medicina do Rio rle Janeiro (Distribuição
offlcial gratuitiL). Rio de Janeirú, l890, XXIl- 142 p:lgs. in-4°­
Causta o livl'o elo pl'ojecto de estatuto ela Cacul,laele pelú Dr. El'ico, do
parecer contrario, occupan lo Clllall'o p L~in IS e ela contra-refutação e
des 'nvol vimen tú do pl'ojecto. Depoi' de donturado, qU'lndf) .residill em
::5. [<,idelis, t'unrlou e I'edigiu:

- O POVO: OJ'gãú do partido ]'epnblicil I • S. Firleli. ...

Er~nelino José Exposto - Nasceu na Bahia em 1824 e
r.dlecell no Rio de Janeiro a 15 de jallt'iro de I 55. Depois de e.,tur1ar
varia lingua e s ienciDs no Iyceo diL Ballia, vindo para a córte, fre­
quentou a antiga "ca tom ia mililar, s !'viu como substituto dos profes­
sores ela instl'ucçào pl'im,tl'j,' nté I 54, leccionando pill'ticularmente
portuguez, fl'ancez, latim e :lrilhrnetica, o só neste anno 'btove 01'

nomeado professor publico lh. frogu zia de ant' Anua. Poeta desde eu!;
primeir'os estuuos e 'empl'e em luctn com a adversidade, de que resul­
tou-lhe uma. tuherculo e, fata.lmen te terminada, são de sua penna
muitllS poes;as pnblicarhl~ 1m nome rle 19nncill.r. F. Mnranhense e de

ontl'os, e a
- C,mrlianeidn.,' [loem I Iyrico em 'lU'lll'O Cll.nto por:l!"f E. Rio de

Juneiro, l84:), -'lU paga. in-SO.

D. Ernestina Fagnndes Va.rella - Pilha do bacha­
rel Emili,Lno ragu neles V,\/'elhL e de Llon;t Emilia rle Andrttde Varella
e irmã do laureado poeta Luiz Nicohn F."g-undes Varella, de quem
adeaute occup tl'-Ine-bei, ('oi tambem mimos.'\. poetiza e COIl1 este seu
irmão escreveu:

- Poesias religiosas. Rio de Janeiro, 1876, in-12° - E' prece,lido este
livro de um.L deJic,ltorh á mi1e do:> ;tutores. Cl'eio que houve ')\ltra
ouiçào, porque vejo no catalogo da bibliotheca rio museo escohlr Ilma
edição com alterDção d.o titulo, verdade é ...
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- Cantos religiosos, 1878, in-8° (veja-se Luiz Nicolau Fagundes
Varella) - Ha das composições de dona, Ernestina algumas sol tas, como:

- Oração - no Almanak Brazileiro illustra(lo, anno de 1880, pelo
bacharel A. M. dos Reis, pag. 258. São dest:t poesia as seguintes
quadras:

Oh ! tu. que tens compaixão
Dos mai pequenos in ectos
E ouves as tristes queixas
Dos seres mais abjectos ...

Dá aos entAs que idolatro ...
Da santa paz ,L ventura ;
NiLo te lembres de seu3 erro ;
Da-lhes de pae a ternura.

E, quando o Somno da morte
Vier seus olhos fechar,
Sobre a terra, onde elesc \Usem
Vem, Senhor, os despertar.

Ernesto Adolpho de Freiilas - Natural da cidad9
de S. Luiz, capital do M,Lranhão, falleceu em Li boa a 22 de junho
de 1889, sendo bacharel em direito pela universid Lele de Coimbra e
aLlvogado de graude nomeada na c6rte portugueza. Indo para Portugnl
ainda muito joven, fez o curso ele hu,manid'Ldes no collegio das artes
de Coimbra, e preparou-se uas materias precisas para entr'ar naquella
universidade. Foi tão consummado latinista, quão habil juri3con ulto.
Em direito ecclesiastico, principalmente, era consultado com frequencia
por notabilidades do pair. e tr'atou de importante" litígios Desse mmo
das sciellcias juridica . Em sua juventude tomou p' J'te nas lutas que
deram victoria a causa constitucional, alistando-se no memoravel
batalhão academieo, e)louve-se com bravura e patriotismo taes, que
grangeou a a'llizade e consi leração dos Duqnes de S'lldanha e da
Terceira. Foi elle quem accusou nos teibunaes de Portugal o bacharel
Jose Cardoso Vieira de Castro, por occasião do assa sinato, p lo me mo
Vieira de Castro perpetrado na pessoa de Ulua joven, cuja fortuna o
determinara a vir casar-se com ella no Rio de J,meiro, segundo a
voz publica. Escreveu:

- COl'lside1'ações sobre o opusculo publicado no Rio de Janeiro com
o titulo «Considerações relativas ao beneplacito e recurso ii. cOI'6 L»
pelo conselheiJ'o de estado 1l'Iarque de S. Vicente, Lisboa, 1874, 28
pags. ill-8"- E' uma refutação ao citado 0pusclllo.

- Os Ori;;es conquistados, ou noticia da invasão dos Orizes procazes,
povos barbaras e guerreiros do sertão do Brazil - EstllJ boa obra foi
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oiferecina pelo autor ao Instituto bistorico e geographico brazileiro
em 1866.

- Da i>nitaçao de Christo : quatro livros traduzidos do original latino.
Lisboa. 1878, 329 pags. in-8°- E' uma, obra que, apresentada a aca­
demia das sciencias de Lishoa,. valeu-lhe, não só o titulo de socio desta.
academia, mas tambem distincções de vari- s academias estrangeira
e de contemporaneos eminentes, entre os quaes o actual pontifica.

Ernesto Antonio de Souza Leconte - eonsul
geral do Brazil na Dinamarca, Suecia e Noruega, official da ordem
da Rosa e cavalleiro da de eh risto, escreveu:

- Il1formações sobre a posir;ão commercia.\ dús productos do Brazil
na Dinamarca, Suecia e Noruega - Veem 1)0 livro « Informações sobre
a posição commercia1 dos productos do Brazil nas praças estrangeiras.
Rio de Janeiro, 1875 », pags. 62 a 90.

- lV..vegação e commercio enlre o Bra.zil e a Dinamarca, Suecia e
Noruega no anno de 1875-1877 - No livro « Inform>lções uos agentes
dil'lomalicos e consulares, publicadas em execução do decreto n. 4258,
de 30 de setembro de 1868, tomo 4°, 1875-1877. Rio de Janeiro, 1878»,
pagos. 457 a 468.

Ernesto de Aquino Fonseca - Filho de Tbomaz de
Aquino Fonseca, nascido em Pernambuco no anno de 1831 e bacharel
em sciencias ~ociaes e juridicas peja faculdade de Olinda, exerceu o
cargo .le jlliz municipal na cidade do ReciFe, dppois retirou-se ávida
privada e, nesse retiro onrte, entretanto, recebeu em agosto de 1890 a
nomeação de dil'ector da mencionada faculdade, consagrou-se as 113ttras
e principalmente à poesia.. Tem muitas composições ne se genero, mas
só conheço sua traducção do

- ldylio do quinto acto de Hernani - publicado na Revista Bra~ileira,

anno 2°, tomo 8°, 1881, pags. 421 a 442. E' a trm\ucçáo da 3a scena do
fim do drama,Qua qual, como disse o Dr. Pedro Deiró, o traductor fez
prova de um talen to flexivel, abundante, vigoroso e, ao mesmo tempo,
melodioso e comprebensivo de todos os sentimentos que Victor Hugo
pôz em jogo nestas scenas.

Ernesto Augus10 de Souza e Silva Rio - Filho
de J( ão Jusé de Souza e Silva Rio e de dona Olympia. Candida da Motta
Rio, e sourinho de Joaquim Norbel'to de Souza e Silva, nasceu na cidade
do Rio de Janeiro; fàz o curso da escola central, cultivando a litte­
ratura e tambem o desenho, para que tem admiravel inclinação, e
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exerce o carg'o de chefe do archivo tecltnico da. repartição g-eral do,
telegraphos. Escreveu:

- A 'l'oCaYldYl'a,: conto brazileiro. Rio de Janeiro, 1884-E' assignado
por Flumen J unin~, como subscrevia muitos e espirituosos escriptos,
!'Jael' em pr'osa, qnel' em verso, nn, revista, de cuj-t redacção fez parte, o

- nO,SOl' Y"lante, Rio ele ,Taneiro, 1863 a 1866, tre' vaIs. ln-4°, il~

lustrado - Nest'j, I'evista não foi só constante e assiduo escl'iptor,
mas desenhista e « sna pcnna tão escrupnlosa como o Iapis, não pro­
duzja fl'ioleiras », como disse na Cazeta de l\oticia.. nm apreciador da
Tocandym, recordando seus escriptos no Bazar,

Ernesto Benedicto Ottoni - Filho de JOl'ge Benedicto
,Ottoni e de dona Rozalia, Benedicta OUoai, o Íl'mi.i.o de Chl'istiano,
de Eloy e de Tbeophilo Beneclh:to Ottoni, dos qllaes 'e filZ menção
oeste livro, nnsceu na provincia de Minas Geraes em 1821 e falleceu

a 8 de ontubl'o du 1881. DOutOl' em medicina pela faculdade do Rio de
,Tltneil'O, exerceu a clinica na provinci'.l. de S, Paulo e depois disto
serviu muitos ltllnOS, até 1878, no hospital de ma.rioh,t do Rio de Ja­
neiro. Escreveu:

- Alywnas I'ulun'as sobre o clima da provincia de Minas e sobre
as molestia.s flue m lis frequentemente acommettem Seus habitante :
the, e a presen tad,t e susten tada perunte a Pnculda'le de Med icina do
Rio de Janeiro. etc. Rio rle ,Tan"iro, 1841,33 pags. in-4° gr.

- Observações Sühre O cholera-l11orbus em 1867 no hospital de ma­
rinha (l.L cól'te, Régnirlas de breve noticÍit do cholera-morblls de 18138,
no mesmo hospital, dada no Instituto Academico, e da respost'L 110 re­
lataria da presicleL1l8 da jllnta de hygiene, relativa ti, estntistica elo
cholem de 1867. Rio cio Janeiro, l86R,;:lO pagos, in-4° - ,'ahill nntAR
na Revista do Institutn Acadernico.

- RelatoJ"ia qne 110 ex-director ..l,t l;omp1nhia, do Mucury dil'igiu,
sendo commissario arbitro e encarr'egado, de parte dos accionistas, de
superintenlel' mt legislaçã.o da 1l1"l ma cO:1IlHllhil1. Rio rle Jalleil'n,
1862,85 P 'g' , ill-4', com dua c~tClmJlaS,

Ernesto Oarnei ro Ribeiro - BJ' natural da cidade
da Bahia, e tloutor em meclicina pel;t faculd;tde da mesma cidade.
Devotado ao magisterio desde estll'lante, fai pr0ressor de francez pelo
consel ho d;t instrucção publica. e professor do gym nasio bah'iano.
Actualmente é lente cathedl'alico de grl1mmatica philosaphica no Jycen

(Ia Bahia e dil'ige um collegio de educação. Escreveu:
- RelaçõeR da medicina com as sciencias philosophicas; Como obrll.
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o ultiúo de quinino llas febres intel'miltentm;; Do centeio espigado e
sua, applicaçáo na obstetricü1; Tlleoria da respiração- vegetal: these
que sustenla pnra obtel' o grau de doutor, etc, Sahia, 1864, io-4°.

- Perturbações psychic:Js no dominio da hysteria: thl'se de concurso
á cadeira de clinica obstetríci1 e gyoecologica. Hahia 1885, in-4".

- Grammatica portugueza philosophica. Bahia, 1881, io-8°­
Coosta-me que este autor tem uma g-rammatica iogleza de sua
composição, pela qual lecciona em seu collegio, e varia poesi'),
de que apenas con11eço :

- Poesia oÜ'erecida ao IIlm. I'. DI', Abilio Cesal' Borges pOI'
occasião ele seu fausto natalicio - Vem no volume «Poesias oífe­
recidas, etc, Babia, 1860 », \la;;·s. 2'1 a 16.

- -YMia a 81'l1esto Pel'eira ,le Ca tl'O ( Veja-se este nome).

Ernesto da Cunha de Aranjo Vianna -FillJo do
Dr. Eroesto Augusto de Araujo Vianna e de dona Marianna da Cunha
Vasconcellos de Araujo Vianna, nasceu na cidade do Rio de Jaueiro a
28 de maio de 1852. Bacharel CID cieocias pbysicas e mathematicas
pela e~cola central, praticou. ainda estudante, na repartição das obras
publicas em 1872 e depois na conlmissão de terr(ls publicas auxiliou os
trabalhos da organização das CaI·tas topographicas das colooias de
S. Paulo e de Santa Cathal'ioa,. Ja formado, foi nomeado pela presi­
dencia da provincia elo Rio de Janeiro para servir como engenheÍl'o
interino das obras da mesma provincia com fiscaliz~ção da estrada de
ferro de CantHgallo em substituição do re pecth'o engenheiro A, Pra10n
em commissão extraordínari 1 da tlita I'residencia. Elltr'ou no qua,lro
do pessoal da inspectoria dA. tena e colonisação quando foi reorgani­
zado esse serviço, exerceutlo interinamente POI' varias vezes o logar de
chefe das tluas ecções. Fez parte dos tr,tbalho~ da cOl11mbsão da expo­
sição nacional de 1876, como vê-se do livro « O Brazil na exposiçào de
Philadelphia em Hs76)) e exerceu outras coIDmisslles, 'luer geraes, quer
provil1ciaes, como a de eng'enheiro da camara municipal da cidade do
Rio de Janeiro. E' membro do Instituto polytechnico, do Club ele enge­
nharia. e da Sociedade de geogl"l phia de Lisboa; foi um dos fundadores
do Instituto litterario, composto de alumnos das escolas central e de
medicina que flol'esceu de 1870 a 1873, e esereveu, além de trabalhos
no desempenho de seus encargos e ja publicados:

- Um dia no mar: conto. Rio de Janeiro, 1868 - E' um trabalho
do tempo de estudaute; foi sua estréa.

- Os caminhos de ferro. Breves considerações historicas e tecllnica .
Rio de Janeiro, -1875, 55 p-ag's. in-8°, seguidas tio inâice e com UlU;jI,
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carta de ror. A. Debauve, escripta de Pithiviers ao autor com o titulo
de Bitola dos camilJhos de ferro.

- Do mmidouro do Rio Pomba. Rio de Janeiro, 1876, in-8°.
- Le niveau à mil'oir hori"ontal ou nivelelnent ue Gaiffe, per-

fectionné. Rio de Janeiro, 1878, II pags. in-8° com estampas - Neste
trabalho o autor descreve um instrumento de sua invenção.

- Processo elementar de traçar a meridiana sobre o terreno. Rio de
Janeiro, 1879, in-4° - O autor descreve outro processo por eUe des­
coberto.

- Do Nonius e do Vernier: nota contestando o que expendeu sobre
o assuu: pto o SI'. JUIz de direito Macedo Soares no seu Tratado jurídico­
pratico de medições. Rio de Jau.eiro, 1879, in-8° - Contestando ao
doutor Macedo Soares, o autor mostra a di:fferença que ha entre os
dons instrumentos, inshtindo em que é um erro confundil-os como fazem
alguns autores por espirito de mal entendido patriotismo.

- Da medida dos angulos 1103 trabalhos geodesicos e apreciação
completa dos erros, a que está sujeita: dissertação apresentada á e~cola

politechoica no concurso para uuas vagas de leute da 2a secção do
curso de sciencias phy.sicas e mathematicas. Rio de Janeiro, 1881, il1-4°
- Contém ainda prollosições sobre os motores e sobre a perspectivá
oxometrica. fia alguns escriptos do Dr. :\.raujo Víanna em periodicos,
como:

- Memoria historica sobre a escola central - No Monitor do Povo,
1871 j mas foi apenas encetada a publicação.

- The Fel system in Brasil - R.evista de engenharia Engeenering,
Londres, 2 de novembro, 1876.

- Critica 50bre O Tratado j ul'idico-pratico de medição de terras, com
duas estampas: artigos - public.• dos no Pharol de Juiz de Fóra, 1879.

- Mathematicos brazileiros: pel'tis biogra phicos - Na Gaz~ta ela
Noite, 1880. ReCerem-:;e ao Bispo de Chrisopolis, José Saturníno da
Costa Pereira, Marquez de Paranaguá e Francisco Villela Barbosa.
Cursando preparatorios, redigiu:

- Perseveraflça.: periodico hebdomadario, litterario. Rio de Janeiro,
1868 - Actualment:J redige :

- Revi.sta dos constructores: publicação mensal. Rio de Janeiro,
1882-11l92, ia-foI. com estampas - E' uma exceUente revista.

Ernesto Ferreira França - Filho do conselheiro Er_
nesto Fef'l'eira França. que lÓl'i:t mInistro do upremo tribunal de justiç a
e ministro dos negocio::s .estrangeiros, e de donl), lsabel Helena Velloso
ç1e Oliveira França, neto. pa~rno.do, celeb.re medico e philoso.pho .Anto-
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nio Ferreira França lo e materno do desembargador Antonio Rodrigues
Velloso de Oliveira, ambos mencionados neste livro, nasceu em Per­
nambuco a 1 de novembro de 1828, e falleceu 00 Rio de Janeiro a 24 de
dezembro de 1888. Era doutor em direito civil e ca,nonico pela facul­
dade ue Leipzig; doutor em sciencias sociaes ejuridicas pela faculdade
de S. Paulo; profes'or juLilado da cadeira, de direito natural, publico
universal, dir ito das gentes e tliplomacia nesta faculdade; advogado do
coo3elho de ef'tado; moço fidalgo da ca~a imperial; socio do Instituto
historico e geog!'aphico brazileiro do [n.;;litutO da onlem dos advoga­
dos bl'azileiros, da Academia real das sciencias de Lisboa e de outt'as
assuciações de lettras, e cavalleiro-commendador da ordem de S. Gre­
gorio Magno de Roma. Depois de sua jubilação, mudou de residencia
para o Rio de Janeiro, onde abriu escriptol'io de ac!vocacia. Notavel
jurisconsulto, versado em varias línguas e poeta, escrdVeu :

- O li'V,'o de lrtilia. Paris, 1854, 332 pags. in-12° - São sua~ pri­
meiras prod ucções poeticas .

....,.. De jW'e belli ex: historia enucleato. Lipsire, 185S, 29 pags. in-8°.
- De jW'e et ci'Vitate. Lipsire, 1858,29 pags. in-8°.- E' uma. disser­

tação em tres capitulos com um appeodice.
-lnstitutionum D. Justinialli libri IV in usum academiarum brá.si­

liensium elltdit. Lipsire, 1858, 342 pags in-So.
- Brasilien llnd Deutscland, ein oJ:l.'ener Brif und die redactionem der

deutschen Tagespresse von di'. & Leip.dg, IS5S, 39 pags. in-So.
- Cht-e.•tomatia tia Hogua brazileira. Leipzig, 1859, 248 pags. in-8° ­

O Dr. Elt'nesto Franç,t, para escrever esta obra, como eUe diz, soccor­
reu- e de um manu;:;cripto que encontrou no mu eo britauico e dê\ ob!'a
« 1'esol'o de la lingua guaraoy» de Mootoya. Ne te mesmo anno
começou a imprimir em Leipzig a « Arte de grammatica mais usada
na costa do Brazil » do padre J. de Aocllieta, ma a impressão não se
concluiu. O mesmo su cedeu com a reimpl'ess<\o, por elle feIta, do
« Compendio da doutrina chl'istã na língua portugueza e brazileira »
do padre J. Filippe Beteudorf, que pouco faltou pn.ra ser concluida,
tambem em Leipzig, e de que exi:stem alguns exemplares no Brazil.
(Veja-se frei José Mariano da Conceição Velloso.)

- Lindoya: tragedia lyrica em quatro actos. Leipzig, 1859, 120
pags. in-12°.

- Moe.na e Parag1.lassu, episodio de la scoperta deI Br'lsile: opera
lirica en tre atti di Franci:,co Bonifacio de Abreu, reuottu in ita.liano,
etc. Rio de Janeiro, 1860, 65 paga. iii-8° com o texto portuguez ao
lado. (Veja·se F'rancisco Bunifacio de Abreu.)

- Incompatibilidade das penas e prescripções dos delictos em todas
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as SU,LS questõe, : disseltação e theses ~ill'a obtet· o grau de t1out01' l:lm
scienciasjueidiJas esuciaes pela faculJadedeS. Paulo. S. Paulo, 160,
22 p~gs. in-80 •

- As leis onlel'iol'es podem empre servir de luz para a posterior'e (
these que, na confor-midadedo art. 128 do R"g. n. 1568 oIe 24 de fe­
vel'eit'o de 1855, alJreselltou, etc. S. Paulo, 1861,75 pags. in-8°- E'
a these de concurso para l'nte ubstituto.

- Memoria hbtl"ica da fclculdarle de dirpito de S, Paulo, apre­
sentada, etc. Rio de Janeiro, 1866, in·('úl.- Ha do Sr. I~t'lleslo Fl'Ul1ça.
outl'OS escriptos, como:

- Da instnJcção publica na. EUI'op.1 - r o COI'/'eio l1Je"ctmtil do Pio
de Janeiro, em janeiro de IR54.

- Apontamentos diplomaticos sobre o limit~ do Bl'nil, otl'erecirfos ao
Instituto historll:o e g-eographico brilzileiro - ~a Revi~ta Trimel~sr:-l,

tomo 33°, parte segu,~da, pngs. 213 a 236.

- CocUgo do Commer'cio - Na Revista do instituto da ordem dos ;uIvo­
gadus bJ'azileiros, H,aO, pag'.,. I a 32.

- Competencia dos pOller'es get':tes do K tado para cr"al' estabele­
cim03ntos de instrucção pr'imi1.l'ia. e se..:unclaria nas pl'ovincias. 27 pags.
in-fol.- No livro" Acta:> e parecel'es do cungresso de in truet;ã.o do
Rio de Janeit'o », 1884.

Ernesto 1." rederico da Cuuha - Filhl1 de Domingos
José da Cunha e niLtura.1 de Minas Get'aes, é doutor' em medicina pela
faculdade do Rio de Janeit'o e reside na cidade de Valença, listado do
Rio de J,weiro, onde tem exercido cargos dd eleic;ão popu lar. E.,cl'eveu :

- Das operaçõ 's reclamadas pelos polypos lla-o-plial')7ngÜI.OuS;
Qual a influencia que eXl:l"cem <IS sa ngriu., gel'aes nH marcha e ter­
mina"ão das pneum ,nias; Das oper'ações reclamatll::i pelos tumor'es
hemorr'hoidaes j Do iofanticidio por umi.,são: th<:Jse apreseutada, etc.
Rio de J'joeil'o, 1869, in-4° gt'.

- H!lgiene elementar da primeira in1'ancia. \'alença, 1881, 14 pags.
in-12°.

Ernesto Fr-ederico 2:'jres de Figl1.eiredo
Oaluargo - Filho de Manoel lnuocencio PirL'S de FiguRiredo
Camargo, que tivera a honra ~e alJl'esentm':1 im\Jel'utriz dona Leopllldina
as telicitaçõ~s das senhoras bl'i1zileil\IS por occu,:>iãll de proclama.r-so
a indepeuJencia, e ao me mo tempo a ofi'e,.ta, que faz:am, de tod,ls as
suas joias, -i necessarias tbssem, para su~tentar-se a lucla sagrada da
fundação do imperio - e de dona Bar'bara Generosa Pires de Camargo,
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nasceu na cidade do Rio de Janeiro pelo anno de 1822 e na mesma cida­
de falleceu pelo anno de 1865. Doutor em medicina pela faculdade
desta cidade, tendo feito parte do curso na da Bahia, serviu volun­
tariamen~~ na esquadra em operações nas republicas do Prata em 1851.
Depois entrou como segundo cirurgião para o corpo de saude da
armada, foi como tal á Europa e em sua volta pediu demissão do posto
que tinha. Era um talento robusto, e distincto littel'ato; sacio da
sociedade Amante da instrucção e do conservatorio.dramatico do Rio
de Janeiro; da sociedade 'philosophica e ela sociedade Blibliotheca
classica portugueza da Bahia; cavalleiro da ordem da Rosa; conde­
corado com a medalha da campanha do Rio da Prata de 1851 a 1852, e
escreveu:

- Elogio da João Gomes da Silva Chaves; feito e publicado de
ordem do conselho de direcção da sociedade Bibliotheca classica portu­
gueza. Bahia, 1841, in-8°.

- Honras e saudades tributadas á memoria de Arestides Franco
Velascó, cirurgião do corpo de artilharia da guarda nacional desta
cidade, etc. 1841 30 pags. in-4°.

- Honras e sauda:les em homenagem á cara memoria do eximia,
sabia bahiano Francisco Agostinho Gomes, tributadas pela sociedade
Philosophica da Bahia por occasião de se inhumarem seus despoj os
mortaes. Bahia, 1842, 17 pags. in-4°. - E' um discurso que o Dr.
Camargo prore~iu por esta occasião, como orador da sociedade philoso­
phica, seguido de um discurso de Manoel Pessoa da Silva e ae uma
poe ia do Dr. J. J. Barboza de Oliveira.

- Considerações medico-philosophicas sobre a influencia do estado
moral na producção, marcha e tratamento das molestias e como contra­
indicação das operações cirurgicas: these inaugural. Rio de Janeiro,
1845, in-40 - Esta these é uma beBa traducção de outra publicada,
poucos annos antes, na França, a cada um de cujos capitulas antepôz
o doutor Camargo diversas epigraphes, ainda nisto demonstrando a .
vasta litteratura que tinha. Entretanto era ene um moço de iotelli­
gencia robusta, de palavra facil, muito eloquente, apto para escrever
muitas theses.

- Uma theoria de teta~o - No Archivo Medico brazileiro; vaI. 2°,
pags. 197 a 200. Rio de Janeiro, 1846 .
. - Disc'U"so proferido na occasião de dar-se ii. sepultura os restos

mortaes do briga1eiro Miguel de Frias Vascoocellos - No livro «Mo­
numento á memoria do brigadeiro Miguel de Frias Vasconcellos, etc. »
por F, de 'Paula Brito, pago 17 e segs. e tambem' no Jorna~ do

Commercio, do Rio de Janeiro, de 29 de maio de 1859,
19
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Ernesto de FreitasCrissiúma-Filho de Fl'ancisco
Antonio de Freitas CrissiÚilla e de dona Carolina Maria de Carvalho
Freitas, llasceu no Rio de Janeiro, em cuja. faculdade medica foi douto­
rado em 1875. E' adjunto de anatomia descriptiva da mesma faculdade
e membro titular do instituto de medicina. Escreveu:

- Do diagnostico das molestias do flgado e seu tratamento; Aborto
criminoso j Hemorrhagias puerperaes j As grandes epidemias pes­
tiJenl)iaes e regras e preceitos hygienicos que se devem observar no
intuito de obstaI' o seu desenvolvimento ou propagação: these, etc.
Rio de Janeiro, 1875, 97 pags. iI1-4°.

- Diagnostico e tratamento da coxalgía : tlleas p!lt'a o concurso a
um logar de substituto da secção cirurgica. Rio de Janeir()~ 1881,
80 pag!l. in-4°.

- Estudo critico sobi'a a ôpã!'ação de Pirogofl': these pal'tt o con..
curso a um lagar de lente substituto da f!ecção dê sciencías cirurgicas.
Rlô de Janeiro, 1882, 84 pags. in-4°.

- lJa {I'actul'a transversa da rotula: memoria apresentada á im..
perial academia de medicina para obter o lagar de membro tituiar da
mesma academia. Rio de Janeiro, 1886 - Sahiu !.'\mbem nos AllIlUes
Braziliênses de medicina, tomo 5°, pags. 319 a 350.

Ernesto Gér.tl:lack Possollo - Füho de Ruy Gel'mack
Possollo, natural da cidade do Rio de Janeiro e bacharel em scíenciaS

soclaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo, é advogado nos audito­
rio~ daquella cidade, onde tem exercido o cargo de deiegado de policia,
e escreveu:

- Al"itltmetica de vovô ou historia de dous meninos vendedores de
maçãs, por João Macé. Edictores Nuno Alvares e Ernesto Possollo. Rio
de Janeiro, 1874 - O lacto de ser a intelligencia das crianças violen..
tada com o ensino das regras abstractas e, depois, da evolução de pro"
blemas, o que (diz o autor) é ma1'char contra o desenvolvimento do
espirita humano, que para as creanças se acha no mesmo ponto em que
estava na infancia da especie, o levou a emprehender esse methodo
agradavel de ensinar arithmetica. O livro é olferecido ás familias e a
todas as mães, cujos olhos se teem molhado de lagrimas. vendo o filho
'1.brir a. formidavel arithmetica, que eUas proprias se lembram de nunca
terem comprehendido.

Ernesto GOD1es M01~eira Maia - Natural de Ni­
ciheroy, onde tem exercido cargos de eleição popuJar, é doutor em ma­
tehmaticas, professor do curso de Bciencias physicas e mathematicas da
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escola polytecbuica, professor jubilado de desenho geometrico e dil'ector
tia. academia de be11as-artes, do con elho do Imperador, capi tão 11000­
rario do exercito e official du. ordem da R.osa - e escreyeu além de
outros trabalhos talvez:

- Postillas de theoria das sombra, segundo o programma da 3"
cadeira do 19 anno do curso de sciencias physicas e mathematicas da
escola polytechnica. Rio de Janeiro, 18i7, in-8°.

- Postillas de perspectiva, segundo o programma da 3" acdeira. do
l° annodo curso de ciencias physicas e mathematitas, etc. Rio de Ja­
neiro, 1877, in-8°.

- Escola polyteclmica. Relatoi'io sobre o ensino de desenho, apre­
sentado á congregação, de conformidade com a oitava das re5pectivas
instrucções especiaes, actualmente em vigor. Rio de Janeiro, 1885 ­
Foi tambem publicado no Dia?'io O(ficial de 3 de novembro deste anno,
occupando 21 columntts.

~rnesto Jao - E' natural da pl'oviacia do Riô Gl'u.nde do
Sul, onde reside. Ignoro as particularidades que lhe são relativas; sei
tipenas que cultiva as 1ettras e que escreveu:

.... O caçad%~~ de a'lJeS/l"uzes, romance. Alegrete, 1880.

Ernesto ~.IagnoTigna da. Ounha- Nascido no Rio
de Janeiro, é bacharel em matbematicas e agrimensor pela escola IJo­
lytechnica e tem o curso do instituto commercial; escreveu;

- Populaçao maxima da terra, etc. Rio de Janeiro, 1883, 105 pags.
in-4° - E' um livro ue muito estudo, pl'ofundo oalcu10 e grande pa­
cieucia. O autor imagina que di<\. ha de vil', em que a população
attinglrà o seu maximo, além do qual não pa sará, por faltar á terra
10rça e espaço para sustentai-a e abrange1-a. Faz tambem um
caiculo dos annos que são para 1:;80 precisos. Na Revistn MilitaI' ha
alguns escriptos do DI'. Tigna.

Ernesto Pereira de Cas·tro - Filho do capitão
PeLlro Pereira de Castro e de dona Francisca ele Souza Lima, nasceu em
Caeteté, E tado da Bahia, no anno de 1839 e falleceu a 12 de ag-osto de
1 62, quando frequentava naquelte Estauo o ultimo anno elo curso
medico. Escrevell:

- Quando a má conformação tiD. bacIa t01i nar o parto impossivel,
llonvirà pl'aticar-se a operação cezaria ou a embryotomia ? Babia, 1862
- E' sua these inaugural, que não tivera tempo de apresentar ii facul­
dade, e que sob o titulo DOI' e sct1Jdade foi publicada. po. thuma por seus
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paes. E' seguida de prop_osições sobre os tres pontos: Qual o diagnos­
tico differencial, o prognostico e o tratamento da commoção e com­
pressão do cerebro ~ Qual é o tratamento dos tuberculos pulmonares
que possa apresental' algum resultado favoravel ~ Dos meios desin­
fectantes e sua acção chimica. Contém este livro mais tres escriptos :
Discurso sobre o tumulo do autor, por seu collega Odorico' Octavio Odil­
10n ; Nenia por Ernesto Carneiro Ribeiro; Canto funebre por occasião de
solemnisar-se uma missa por sua alma, recitado por José Pinto de
Souza VelIoso Junior.

Ernesto Senna - Natural do Rio de Janeiro. nasceu a
22 de setembro de 1858. E' cavalleiro da ordem da Rosa, jornalistã,
tendo escripto, quer de colIaboração, quer fazendo parte da redacção
de alguns jornaes, como a Folha Nova, o Diario de Noticias e o Jornal
do Commercio, e ti1mbem littera.to e poeta. Escreveu:

- Emilianas .. poesia~. Rio de Janeiro, 1883 - O titulo deste livro
é derivado .do nome Emitia, da esposa dó autár, a quem elle o dedica.

Ernesto Silva - Natur:l.l da provincia, hoje Estado do Rio
Grande do Sul, cultiva a poesia. E' somente o que pude apurar a seu
respeito e que publicou um livro de versos com o titulo:

- Lampejos ephemel·os. Porta-Alegre (~). "

Ernesto da Silva Braga - Filho de José da Silva
Braga e natural da provincÍ<l, hoje Estado de Minas-Geraes, é doutor
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, tem exercido no mesmo
Estado varias cargos de eleição popular e escreveu:

- Orchite; Rheumatismo articulal' a.gudo; Da kyeste1na e seu
valor como signal da prenhez; Historia medico-legal do abórto:
these apresentada a faculdade de medicina do Rio de Janeiro e susten­
tada em 21 de novembro de 1865. Rio de Janeil'o, 1865,50 pagos. in-4°.

- Descripção do municipio d,~ cidade do Turvo - O autographo de
50 pags. in·folio, em resposta ao quéstionario da bibliotheca nacional
do Rio de Janeiro por occasião de exposição de historia paI ria, acha-se
nesta bibliotheca. Consta-me que foi impresso depois.

Ernesto de Souza e Oliveira Coutinho - Filho
do Visconde de Sepetiba e nascido a 23 de novembro de 1830 na cidade
de S. João d'El·Rei, Minas Geraes, é doutor em medicina pela facul­
dade do Rio ele Janeiro; pl'ofessol' jubilado da escola normal de Nicthe­
roy ; moço fidalgo da extincta casa imperial j bibliothecario da escola
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po1ytechnica j primeiro cirurgião honorario da armada por serviços
prestados na campanha contra o Paraguay e condecor .l.do com a respe­
ctiva medalha commemorativa ; cavalleit'o da ordem de Christo e
commendador da ordem da Rosa. Estudou humanidades em Fontenay­
aux-Roses, em França, sob a direcção do doutor José da Silva Tavare".
Escreveu:

- Quaes as modificações, que o thoro floral póde oft'erecer, já trans­
formando mais ou menos as posições normaes dos verticillos, ja con­
correndo para formação do fructo ; Diagnostico dift'erencial dos tumores
do craneo em geral e, em particular, dos tumores fungosos da dura­
mateI' i Primeiras linhas da topographia medica da cidade do Rio de
Janeiro; Qual a infiuenciJ. que sobre a saude publica desta cidade
exercem suas condições topographicas i these, etc, Rio de Janeiro, 1851,
57 pags. in-4' gr.

- IUv.stt'aç'io Bl'azileira. Rio de Janeiro, 1854~1855, dous vo1s.
in-fol. com ests,- ( Veja-se Cyro Cardozo de Menezes.) O doutor Oli­
veira Coutinho collaborou com escriptos em prosa e em verso para a
Minerva Braziliense, O lris, Correio Mercantil, Diario do Rio de Janeiro,
quando propriedade de Nicolau Lobo Vianna e para o JOl'na}, do Com­
mercio, onde publicou uma apreciação sobre Talberg - que foi tradu­
zida e publicada na Allemanha, Tem ineditos:

- A monarchia americana -Este escripto foi confiado ao Imperador,
que não consentiu na publicação i deve existir entre os papeis desse
principe. Oautor aprecia nossa, constituição democratica, comparando·a
com as demais constituições americanas.

_ Memoria, sobre a vantagem e importancia da lingua grega. 16
pags. in·fol.- Pertence ao Instituto historico.

Estanislau Przevvodo"W"ski - Filho do engenheiro
André Przewodowski, de quem já fiz menção e nascidQ na cidade da
Bahia a 22 de outubro de 1843, é capitão-tenente reformado da armada,
tendo feito o curso da escola ele marinha com praça de aspifante de
22 de fevereiro de 1858 e depois o de engenharia; cavalleiro das
ordens de S. Bento de Aviz, do Cruzeiro, da Rosa e de Christo;
condecorado com as medalhas da ~ampanha oriental de 1865, da
campanha subsequente do Paraguaye do combate naval de Riachuelo.
Escreveu:

_ A bal'ra do Rio Grande do Sul, causas da obstrucção e de sua
remoção: projecto organizado pelos engenheiros Estanislau Przewo­
dowski e Collatino Marqnes de Souza Filho. Rio de Janeiro, 1889
in-8', com uma planta.
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.Esrtanismo 'Vieira Cardozo - Da sua naturalidade
nada pude obter; só me consta que falleceu no Rio de Janeiro depois
de 1844. Servira antes da independencia do Brazil o logar de escri­
pturario do banoo do Brazil e o de secretario do primeiro regimento de
cavallaria de milioias. Era cavaUeiro da ordem de Christo; cultiTou
a poesia e escreveu :

- Canto epico li, acclamação faustissima do muito alto e muito pode­
roso rei do reino unido de Portugal, Brazil e Algarves, o Sr. D. João VI
- Vem na « Relação dos festej os que ti. feliz acclamação, etc., com tanta
cordialidade, como respeito, votaram os habitantes do Rio tle Janeiro ».
Rio de Janeit'o, 1818, pags. 35 a 51. (Veja-se Bernardo Avelino
Ferreira de .Souza.) Innocencio da Silva acha que o autor tinha
bastante lição de Francisco Manoel elo Nascimento, em vista de e
canto, de que são os seguintes versos:

Lá vejo em Portugal o patrio brio,
Qual occulto brazeiro entre madeiros,
Que impelliclo do vento a flamma altêa,
Desenvolto entre vivas instaurando
O governo real e as luzas quinas!
Ro.ia por terra a tricolor bandeira!
Aguias, que occultam condição milvina,
De bosque em bosque vão gyrando a medo!

-llymno:; ConstituciOl'zaes (por E. V. C.,M. J. S. P. eJ. P. F.)
Rio de Janeiro, 18.21, 8 pags. in-4° - As iniciaes .que seguem-se as de
Cardozo são de Manoel Joaquim da Silva Porto e Josá Pedro Fernandes,
dos qaaes occupar-me-hei opportunamente.

- Elegia que, no funeral do honrado coronel de engenheiros Manoel
José de Oliveira, recitou, etc.-No livro «O orador maçon », publioado
no Rio de Janeiro, 1839, pags. 34 a 37. E' seguida de outra composição
poetioa, ou «01rrenda poetica e de respeito que, na inauguração
do novo templo no circulo elo Gr.·. 01'.'. brazileiro, recitou, etc.»,
de pags. 38 a 41.

- OraçJo r~meb"e recitada na sessão celebrada pelo Gr.·. 01'.'. do
Brazil em memoria do lll.·. e Resp.·. I.'. Gr.·. Conserv.·. da
Ord.·. Barão elo Rio Bonito, em 21 do 2° 1\1.'. do An.·. de 1843­
Foi publicado na «Collecção de peças flluebres, etc. Rio de Janeiro,
1843, pags. 3 a 12. Mais adeante, de pags. 18 a 21, se aoha uma. eleg-ii1
do mesmo autor.

Estevão Benedicto Franco ou E tevão de Albuq~lel'­

que Mello Montenegro, como a principio se assignava-Ni1turu.1 de Per­
nambuco, falleceu em 1860, eudo barbaramente assas 'inado, sem que
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se soubesse por que motivo, na comar~ade Flores, dessa provincia, onde
servia o cargo de juiz municipal e de orphãos do termo de Villa Bella.
Formado em direito pela fanuldade de Olinda em 1845, serviu os cargos
de promotor publico do Recife e de secretario do governo, antes de
1848, involveu-se na revolução deste anno, e depois firmou sua resi­
dencia em Flores, como advogado. Foi deputado provincial em 1863 ;
sacio do Instituto arcbeologico e g'eographico pernambucano, e dotado
de notaval e10quencia. Escreveu:

- O Esfo;-ço: (publicação periadica, , politica.) Pernambuco, 1849.
- A Imprensa: jornal politico e social. Pernambuco, 1850 0,1861,

io-fol.-Teve por collaborador nesta folha o publicista. O Connell Jersey
e outros, Sabiu o n. I a 7 de setembro daquelle anno.

Estevão Leão Bourroul - Filho do pharmaceutico
Camillo Borroul e de dona Mathilde Bourroul, nasceu em Nice, França,
em 1859. Bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela [acuIdade de
S. Paulo, ainda estudante tornou-se notavel por sua adhesão franca
e pronunciada ao catholicismo, cujas idéas sustentou pela imprensa,
creando e dirigindo publicações neste sentido, abraÇ<1.ndo com entbu­
siasmo as doutrinas do Sill.a.bus e defendendo fervorosamente a causa
dos bispos processados por occasião da questão religiosa. Apenas con­
cluido seu tirocinio academico em 1881, foi eleito deputado provincial
pelo nono clistl'icto de S. Pau lo, declarando-se candidato autonomista
e catholico. Exerce a advocacia, tanto no fóro civil, como no eccle­
siastico por provisão de 10 de fevereiro de 1882, e escreveu:

- Frei Caetano de Messina: estudo historico e religioso. S. Paulo,
1879, 159 pags. in-8·, om o retrato e um {a.c-simile de fl'ei Caetano,
e uma introducção feita por A. M. dos Reis.

- Pio IX, o Gl'ande : estudo biographico. S, Paulo, 1879 - este
livro deixa o autor tran parecer a missão elevadissima do pontifice no
seu cargo de chefe da igreja catholioa, oercado de immensa responsa­
bilidade.

- O Ewm. e Revm. Sr. Bispo diocesano (d. Lino Deodato Rodrigues
de Carvalho) - Vem no A1manak 1itterario de S. Paulo para 1879,
pags. 101 a 107,

- Os estudantes braz'itei~os na Belgica: opusoulo de propaganda.
S. Paulo, 1880, 24 pags. in-4°.

- Um golpe em falso. I O sr. João Kopke e o seminario episcopal.
II O Sr. Kopke e o Monitol' Catholico. S. P<.ulo, 1880 (1).

- Opa~·ticlo cOl1Sel'I)ador da FranCc:1.. Breves consid(lrações sobre a po­
litica hodierna. S. Paulo, 1883,42 pags. in-4°,
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- ConsoUdriçt%o do codigo de posturas da camara municipal da. cidade
da Franca do Imperador ; seguida da demarcação do Rocio da Villa em
1824. Franca, 1884.

- No.o : simples resposta a uma pergunta. S. Paulo, 1890, 18 pags.
in-4° - Versa sobre poLitica. '

- O Conde da Parnahyba: apontamentos biographicos. S. Paulo,
1890, 178 pags. in-4.0 com o r~trato do biographado.

- O municipio da Franca: apontamentos historicos e uados estatis­
ticos acompanhados de grande cópia de documentos importantes e pouco
conhecidos - E' uma monographia inedita de que foi publicado o
2° capitulo ou c Origem da Franca do Imperador:l) no Almanak
Utterario de S. Paulo para 1884, pags. 59 a 67.

- Historia do movimento de 15 de nQvembro de 1889 em S. Paulo­
.Vi annunciada a publicação deste livro com documentos e aunotações
do autor em 1891, mas não o vi impresso.

- A crise republicana, por lscandel. S. Paulo, 1892- Não .pude ve­
rificar si· o trabalho publicado sob o pseudonymo de Iscandel é o an­
nunciado em 1891. O Dr. Búurroul collaborou no Correio Paulistano,
e redigiu:

- O Catholico : periodico academico. Redactol'es Benedicto Phila­
delpho de Castro e Estevam Leão BourrouI. S. Paulo, 1876, in-fol.

- A Vanguarda: periodico academico de propaganda catholica.
S. Paulo, 1879, in-fol.

- Monitor Catholico : publicação semana,I. S. Paulo, 1880-1882, in-foI.
- Teve uma interrupção de alguns mezes e começou depois a ser
publicado o segundo volume, duas vezes por semana, a 25 de junho
de 1881, terminando a 24 de junho seguinte.

- A Justiç.a: orgão do partido conservador. Franca, 1888.
- Cm'reio da Franca: orgão da partido conservador. Franca, 1889.

Este.".-ão Raphael de Carvalho - Natural do
Maranhão, falleceu na cidade de S. Luiz a 26 de março de 1846.
Tendo feito o curso de sciencias naturaes na universidade de Coimbra,
quando.foi chamado para receber o gráo de bacharel, recusou-o, di­
7.endo que «estudava para sabel' e não para receber graos.e, <;lomo
este, ha outros factos que patenteiam a excentricidade de seu genio.
Sendo deputado á terceira legislatura geral, propoz elIe em sessão de
9 de j unho de 1836 que a egl'eja brazileira ficasse separada da egreja
romana e que o supremo sacerdocio ficasse incluido no governo­
projecto este que deu assumpto para o bosq uejo litterario do general

.-José Ignacio de Abreu Lima. Mais singular ninda é este outro projecto,
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tambem apresentado á camara legislativa: «Art. 1.0 Todo o individuo
que se intitular patriota ou se provar que o seja pelas suas palavras,
escriptos, acções e pensamentos: penas de 4 a 12 annos de prisão com
trabalho. Nesta classe entram os paes da patria, martyres da liberdade,
defensores ·das liberdades publicas, etc. Art. 2.° Todo aquelle que se
intitular philantropo, ou se provar que o seja pelas suas palavras,
acções, escriptos e pensamentos: penas de fi a 12 annos de enfermaria
privada no hospital. Nesta classe entram os defensores da humanidade
opprimida, os pescadores de almas perdidas, etc. ~ Era, entretanto, um
homem de vastos conhecimentos, de espirito muito atilado e tornou-se
notavel por seus ditos agudos e por seus epigrammas. Uma vez,
por exemplo, propondo o deputado Patrom (veja-se Filippe Alberto
Patrom Martins Maciel Parente) na assembléa geral, a que tambem foi
eleito Raphael de Carvalho na legislatura de 1834 a 1837 - que fosse
o imperio dividido em 72 provincias e declarando o presidente que o
projecto iria ás commissões de estatistica, divisão e administração
civil, disse elle em um aparte que« era melhor mandaI-o primeira­
mente â. commissão de bygiene publica... Foi professor da aula do
commercio, depois inspector da tbesouraria provincial e socio do
Instituto historico e geographico brazileiro. E creveu:

- A primavera: poema de Kleirt, traduzido na língua. portugueza,
o:lrerecido à lllma. Sra. D. Anna Virginia Pereira da Silva Ca.jueiro.
Maranhão, 1833, 19 pags. in-12.

- A metaphysica da contabilidade commercial para uso dos alumnos
do autor, ofl'erecida ao Dr. José Miguel Pereira Cardoso. Rio de
Janeiro, 1837, 122 pags. in-8°, com dous modelos de balanços ele contas.

- Bem-te-vi: periodico satyrico em prosa e verso. Maranhão, 1838,
in-4°- Começou a apparecer ,\ 30 'de junho e o ultimo numero foi pu­
blicado a fi de outubro. Foi uma folha incendiaria, á que se attribue a
revolução do Balaio. Em opposição o partido cabano ou con ervador
publicou:

- O Caçador do Bem-te-v;. 1838, in-4°- egualmente virulento; cujo
redactor ainda ignoro quem fosse e, por isso, aproveito o ensejo de dar
noticia delle, assim como das folhas seguintes, pubicadtl mais tarde
pelos partidarios do primeiro:

- Bem-te-vi. Maranhão, 1847 a 1849, in-4°.
- O Bem-ti-vi Maranhense. Viva a liga. Maranbão, 1847, io-4°.
~ O Bem-ti-vi Caxiense. Caxias, 18.m, in-4°.

Estevão Ribeiro de Souza Rezende - Filllo do
Marquez de Valença e da Marqueza do mesmo titulo, Dtlscido no Rio
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de Janeíro no anno de 1842 e bacha!'el em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdade de S. Paulo, representou esta provincia em sua assem­
bléa por vezes, e na camara temporaria na 16& legislatura, dissol'vida
em 1878 ; é proprietario de uma fazenda de café em Pil'acicaba, onde
reside ; tem-se applicado ao estudo da historia politica do paiz El
escreveu:

- Fmgmentos histol'ico,,'politicas sobre o Brazil. Parte la. S. Paulo,
1862, 160 pags. in-8° - São estudos sobre o partido conservador.

- Fragmentos histOl'ico-politicos sobre o Brazil. A revolução de 1842
~m S. Paulo. S. Paulo, 1868, 110 pags. in-8°.

- Estudos histo?·jco-politicos. S. Paulo, 1879-1880, 6 vols., 83, 28,
85, 153, 59, 120 pags. in-8° - Os tres primeíros volumes ou series
teem por titulo: As reformas constitucionaes; o 40 Preliminares de
n!Jssa independencia politica; 05° Acclamação do Senhor D. Pedro T,
imperador do Brazil, o ministerio de 1822-1823 e a politica dos
Andradas ; o 6° Os Andl'adas.

- QuesttLo constitucional. A camn.ra reformadora e o senado.
Piracicaba (sem data), 22 pags. in-8°.

- Memo?'ia relativa á via de communicação entre a prOVJllCla de
Matto-Grosso e o littoral. S. Paulo, 1881, 20 pags. in-8.0

Euclides Alves de Freitas-Filho do capitão Pompilio
AlvesdeFreitas, e neto de FranciscoAlves de Freitas, mencionado neste
livro, nasceu na cidade da Bama a 5 de abril de 1855 e é empregado na
recebedoria do thesouro nacional. Entrou para o funccionalismo publico
como praticante da alfandega do Rio de Janeiro e, passanuo a terceiro
.escripturario, foi nessa eategoria transferido para a pagadoria das tropas.
Poeta, como seu avô, tem publicado' varias poesias em varios jornaes
para que tem collaborado, como a Ga~eta da Tarde, onde publica actual­
mente os

- Echos semanaes e folhetins, 1891-1892 - Foi um dos redactores do
Diario de Noticias, e escreveu:

- Pretençües: poesias. Rio de Janeiro, 1884,176 pags. in-8° -Este
livro tem por epigraphe as palavras de Boilleau:« Que le debut soit
simple et n'ait rien d'atrecté.»

- Sombras da tc,?'de : poesias prefaciadas pelo Dr. Mello Moraes ­
Estão a sahir do prélo.

Euclides Alves Requião - Filho de Domingos de
Souza Requião e ue dona Umbelina Alves Requião e nascido na cidade
dq. Bania a 5 de maio de 1854, depois de gl'adua.Qo pharmaceutioo, rece-
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beu O grão de doutor em medicina na faculdade da mesma cidade,
onde exerceu cargos de eleição popular, como o de vereador da camara
municipal. Entrou depois para o corpo de saude do exercito, onde se
conserva como cirurgião capitão de 4a classe. Escreveu:

-lnte1'1)ençlto da cirurgia na sacro-coxalgia; Diagnostico e tra­
tamento da ataxia locomotriz progressiv.a; Feridas penetl'antes do
peito e seu tratamento; Suicídio em suaS relações medico-legaes:
these para o doutorado em medicina, etc. Bahia, 1877, 166 pagíl.
in-4° gr.

-Breve 1'espos/a à Carta cIrcular da commissão nomeada pelo governo
geral para estudalr o beriberi na Bahia. Bahia, 1880,56 pags. in-4°.

Euclides Faria - Natural da provincia, hoje Estado do
Maranhão, onde fazia par~e do funccionalismo publico, foi demittido
de seu emprego por alta intluencia do lagar, e então escreveu:

-Retratos agi:::. Maranbão, 1886,67 pags. iu-4° -E' em verso e são
dez os retratos de pessoas de quem so1:ü'eu perseguições ou injustiça.
Não vem o nome das pessoas a quem o autor alluda, mas conhecem-se.
A primeira é o Dr. Gomes de Castro e a ultima o vice-presidente
da provincia Dr. Viveiros. fia outros trabalhos seus, como:

- AJ'abescos.' verso e prosa. S. Luiz, 1876, in-4°.
- ll1iscellaned .. verso e prosa. S. Luiz, 1882 iu-4°.

Eudoro Brazileiro Berlinck - Natural da proviu­
cia, hoje Estado do Rio Grande do Sul, falleceu no Rio de Janeiro lt 29
de janeiro de 1880. Foi escriptor e jornalista de aproveitavel talento
e um dos primeiros redactores do jornal

- O C~·tlzeiro. Rio de Janeiro, 1878 a 1879, in-fol. -Esta folha con­
tinuou a publicar-se depois de sua morte. Usava do pseudonymo de
Cassius, com o qual escreveu uma serie de artigos politicas contra o
ministerio de 5 de janeiro, presidido pelo conselheiro J. L. V. Cansan­
ção de Sinimbli, depois Visconde de Sinimbt't, de quem occupar-me-hei.
oppO'rtunàmente, e eScreveu mais:

- Comperilio de geograpllia da provincia do Rio Grande do Sul.
3a edição, Porto-Alegre, 1872, 103 pags. in-8° - Não vi as edições
precedentes, mas a quarta, tambem de Porta-Alegre, 1877, com igual
numero ue paginas e formato.

- 'zI'Ittlhe?' e mãe.' drama - Não sei si foi impresso.
- Vingança de um medico .' romance - Idem.
- Biographicb do Visconde do Rio Bmnco - Iuedi tu,.
- Biognbphiã do Ba·rão de S. BOl'ja -Idem.
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Eudoro de Carvalho Oast.ello-Branco - Filho
de Mariano de Carvalho Castello-Brancoe ue dona Rosa MariaPiresFer­
reu'a, nasceu na villa das Barras, em Piauhy, a 9 de junho de 1839,
e falleceu no Rio de Janeiro a 12 de janeiro de 1878. Como praça no
exercito em 1860, fez o curso e serviu na arma de infantaria até o posto
de major, em que pediu e obteve reforma, sendo commendador da
ordem da Rosa, cavalleiro das do Cruzeiro e de Christo, e condecorado
com a medalha de Merito e a da campanha contra o Paraguay. Es­
creveu :

- O ássalto do Estabelecimento, ao Exm. Sr. Marquez de Caxias. Rio
de Janeiro, 1868- E' uma composição poetica de mais de trezentos
versos hendecasyl1abos, tambem publicada no Correio Mercantil do
Rio de Janeiro de 25 de julho deste anno. Ha outras poesias suas, pu­
blicadas e ineditas.

Eugenio Adriano Pereira da Ounha e MelIo
-Nascido na provincia do Rio tirande do Sul, falleceu na capital fe­
deral a 21 de setembro de 1891, bacharel em sciencias pbysicas e mathe­
mnticas e capitão reformado do corpo de engenheiros. Militou na cam­
panha do Paraguay, uepois da qual retirou-se do serviço activo de
guerra em outubro de 1872. Depois de proclamada a republica, foi
incumbido da direcção da estrada de ferro Central e jà havia eUe diri­
gido a ue Pernambuco e a de Porto-Alegre à Urugauayana. Escreveu
varias trabalhos em Í<'tes cargos de que só posso agora mencionar:

-As obrás d'arte no prolongamento da estrada de ferro de Pernam-
buco dUl'ante a minha administração. 1878-1881. Rio de Janeiro .

-Relatorio dos traba.lhos exe,cutados no prolongamento da estrada de
ferro de Pernambuco durante oanno de 1879; apresentado aoExm. Sr.
ministro e secretario de estado dos negocias da agricultura, etc. R.ecife,
1880 - Ha de sua penna pla.ntas e esboços levantados na campanha
do Paraguay.

Eug'enio August.o de Carvalhó Menezes­
Natural do Rio de Janeiro e formado em sciencias sociaes e jurídicas
pela faculdade do Recife em 1854, escreveu:

- Analyse do codigo commercial brazileiro, na parte, em que trata
de lettras, notas promissorias e creditos mercantis. Recife, 1854, 107
pags. in-4°.

Eugenio Gui:m.arães Rebello - Filho do desembar­
gador Henrique Jorge Rebello, e natural de Sergipe, onde nasceu em
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1847, sendo doutor em medicina pela faculdade da Bahia, serviu al­
gum tempo no corpo de saude da armada e depois na inspectoria geral
de bygiene. Leccionou tambem na escola normal da capital federal e
é actua lmente professor adj unto do curso preparatorio da escola navaI.
Escreveu:

- As j'aças humanas descendem de uma só origem ~ Influencia do
celibato sobre a saude do homem; Do infanticidio sob o ponto de vista
medico-legal; Ferimentos por arma de fogo: the e, etc. Bahia, 1869, in-4°.

- Discurso proferido no acto solemne da collação de grao aos dou­
torandos em medicina, a 29 de novembro de 1869, pelo orador, etc.
Bahia, 1869, 14 pags, in-8°.

- Ecole miUtaire d~ Rio de Janeiro. These de concour;; pour la
chaire de français. Rio de Janeiro, 1886, 63 pags. in-8° - Os pontos
da these são: Theorie logique et grammaticale de l'interjection; Ori­
gine de la langue française, prouvée par le vocabulaire. Ha mais duas
ou tres theses de concursos, a que se tem apresentado o autor, e
constam ellas de uma noticia que havia eu escripto para este livro e
que, confiando-lhe para corrigil-a, nunca me foi devolvida. E' um
facto constante: Negam-me qualquer auxilio; confio o trabalho
feito"com sacrificio as vezes, e não o vejo mais. Ha ainda a seguinte
revista, que fundou e redigiu:

- Revista de Hygiene: publicação mensal. Rio de Janeiro, 1886,
240 pags. il1-4° - Sahiram apenas seis numeras, de maio a outubro.

Eugenio José de Li:m.a - Consta-me que é natural de
Sergipe, e nada mais sei, sinão que escreveu ou publicou:

- Memorial apresentado ao governo sobre o projecto da estrada
de Araca,jti a Simão Dias, para a qual pede garantia de juros. Rio de
Jan!3iro, 1875,32 pags, in-4°.

Eugenio Leonel - Natural de ltapetining,t, da provlIlcla­
hoje Estado de S. Paulo, foi deputado a assembléa provincial, cultiva
a poesia, a musica e dã-se ainda ao jornalismo, redigindo

- A Reorganização: periodico politico e litterario. Faxina, 1890'
- Redig'e actualmente:

- A Federaçao: S. Pau~o. Tem varias composições musicaes e
poeticas e publicou:

- Heras: pimeiros versos. S. Paulo, 1888.

Eugenio de Magalhães Carvalho - Filho de um
conceituado negociante do Rio de Janeiro e natural desta cidade. muito
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joven dedicou-se ás leUras e collaborou no periodico O Tempo eScre­
vendo sob o lJSeuc!onymo de Braz Patife uma collecç;oio de versos hu­
moristicos com o titulo l1[u:;a ateg,'e, e acaba de publicar nm livro com
o mesmo titulo:

- MtI~a aterJl'e, Rio de Janeiro, 1892 - Nilo pude aiuda ver o livro,
mas sei que é uma reimpressão daquellas poesias.

Eugenio Maria de Azevedo - Nasceu em Lisboa no
ultimo quartel do seculo XVIII, e fal1eceu no actual Estado do Rio de'
Janeiro entre oanno de 1835 e o de 1838, escrivão da camara municipal
da villa, hoje cidade de S. João da Barra. Viera para o Brazil em 1807
com a família real, e aqui se achava quando foi proclamada a indepen­
dencia, cuja causa abraçou. De caracter excessivamente orgulhoso e
irascivel, poucos de seus amigos o procuravam; não men03 desin­
teressado, quanto dinheiro ganhava, gastava logo ou mesmo clistribuia
com os amigos para pedir-lhes depois, quando e achava desprovido in­
teiramente delle. :;)e tãlento raro, admiravel para a poesia e ainda
mais para o improviso, neste ponto não tenho noticia de quem o exce­
<lesse. «Ouvi-o numa noite de illuminações em abril de 1831 na villa·da
Praia Grande (hoje Nictheroy)-disse o mais insuspeito de seus admira­
dores, J. Norberto de S. e Silva-improvisar largo tempo com muito
applauso de pessoas entendidas, glosando tres sonetos em quarenta
oitavas com a maior facilidade. Tinha notavel vocação para o theatro,
e vi-o por vezes representar em theatros particulares da mesma vilia
qua i sempre em composições suas. Não costumava estudar o seu pa­
pel, e no dia da representação improvisava, como bem lhe parecia e lá
desnorteava o dialogo! Vi-o compõr tragedias em uma noite! Assis­
tia um tachigrapho para tomar notas, e eUe tendo uma garrafa de
agua-ardente e um copo sobre a mesa, com um maço de charutos, co­
meÇcwa a passear na sala, e ia doclamando e, declamando, improvisava
scenas inteiras sem tomar rolego.» Escreveu:

- Elegia á morte da Serenissima Sra. D. Maria Leopoldina Josepha.
Carolina, Imperatriz do Brazil; offerecida ás senhoras brazileiras. Rio
de Janeiro, 1826, lO paginas in-8° - E' escripta em verso hendecas;yl­
labo e em terceto.

- Zulima: tragedia em tres actos, inedita - O autor, de quem
citei o trecho ácima, nas noticias que tl'ansmittiu para o Diccionario
bibliographico portuguez, e de que me utilizo neste momento, affil'ma
que o actor João Caetano dos Santos ainda nos ultimos annos de vida
possuia o manuscripto desta tragedia, e o de

.- Emitia, ou os cavalleiros da crllzada: tragedià em éinco actos
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inedita - Seria longo o catalogo das obras de E. de Azevedo, si elIe as
escrevesse. Ficaram todas ineditas, e em mãos de diversos amigos que
as escreviam. São de um soneto seu estes dous lindos versos:

~ Os Tropicos pulando as palmas batem,
Em pé nas ondas o Equador dá vivas! »

Eurico Pedroso Barreto de Albuquerque­
Filho do Dr. Propicio Pedroso Bal'reto de Albuquerque e nascido na
cidade do Rio de Janeiro, fez o curso da escola de marinha, é 20 tenente
da armada o escreveu:

- T1'atado de navegaçúo. 1888 - Li na imprensa do dia 17 de se­
tembro deste anno, que esta obra tinha sido approvada pela congre­
gação da escola naval. Oontinua ineilita.

Eutichio Pereh·a da Rocha - Nasceu na Bahiat
segundo posso calcular pelo anno de 1820 e falleceu na capital do Pará
a 20 de agosto de 1880. Recebendo ordens de presbytero secular en1
sua provincia, dedicou.-se á educação da mocidade, fundando um colle­
gio e leccionando philosophia. Depois de 1850 mudou sua residencla
para o Pará, onde foi presidente do convento dos carmelitas e distin­
guiu-se no jornalismo politico principalmente e sustentou com grande
vantagem e com applauso uma polemica com um c3rto Dr. Olden,
protestante que nessa provincia apparecera com o intuito de fazer
propaganda. Sendo conego da cathedral e membro da maçonaria,
carMter probo, consciencia pura e espirito illustrado, entendeu qUe
eram desarrasoadas as pretenções da curia romana na questão religiosa;
nesse sentido se pronunciou e por esse motivo teve dissenções com o
diocesano, esteve suspenso de ordens por muitos annos, e sofl'reu des­
gostos, que, si não foram a causa de sua morte, como se disse e se
deduz de declarações que deixara e que fOl'am publ1cadas na imprensa
periodica, muito contribuiram para isso. Por affirmar-m1o um distincto
cavalheiro do Pará, sei que o conego Eutichio escreveu dons sermões
que nunca publicou: um por occasião da missa nova do padre Eguez, e
outro na festividD.de de Santa Cecilia - e mais:

- Otwso de philosophia racional e moral: Logica e metaphysica.
Dous volumes - de quél tenho noticia por uma carta do Dr. Francisco
da silva Castro, do Pará,. não pude encontral-o em bibliotbeca alguma
do Rio de Janeiro.

- DUl)idas suscitadas pela resposta do Illm. Sr. Dr. Jel'onymó
Vilella de Castro Tavares, lente substituto da academia juridica de
Olinda, á carta do Exm. e Revm. Sr. Arcebispo da Bahia, trans~ri:pta n6
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Communicado~' ns. lO, II e 12 - Depois de publicado no Noticiado?,
Uatholico, foi reproduzido este escripto no Appendice á discussão entre o
Ex:m. e Revm. Sr. D. Romualdo Antonio de Se~as e o lllm, Sr. Dr.
Jeronymo Vilella de Castro Tavares acerca do parecer de S. Ex. sobre
a seguinte consulta: ({ si os parochos podem ser processados e punidos
pelo poder temporal, quando violam as obrigações mixtas e a lei
do Estado, Recife, 1853» ; de pags. 36 a 54. O autor tem os seguintes
escriptos, publicados no Orepusculo, da Bahia :

- Psychologia; Sensibilidade e actJvidade d'alma. - No tomo l°,
1845, ns. 4, 5 e 13.

- lnt?'oducção á um curso de phiIosophia - Idem, n. 8.
- ])isctwso introductorio ao curso de philosophia-No tomo 2", D. 17.

- Encerramento de um curso de philosophia - No tomo 3°, n. ~.

- A consciencia mo?'al - Idem, n. 1.

.Eu"tichio Soledade - Filho de Ma.noeI Joaquim Soledade e.'
de dona Maria Joaquina Baptista Soledade, e nascido na cidade da Bab ia
a 25 de abril de 1845, é doutor em medicina pela faculdade desta cidade,
para a qual entrou depois como preparador de toxicologia; medico de
terceira classe da repartição sanitaria do exercito e director do hospital
do Paraná; cavalleiro da ordem da Rosa e condecorada com a medalha. .
da campanha do Paraguay. Nesta campan~a servIU, sendo estudante,
e della regressou com as honra'> de priijleiro cirurgião, Escreveu:

- Commemorações da Wstoria do BrazÜ. Bahia, 1864.
- Conto de cavallaria DO estylo de seculo XV. Bahia, 1871.
..... Febre amarella' Hemorrhagias puerperaes e seu tratamento;.

Especie humana; Elephantiasis dos Gregos: these, etc., Bahia, 1871,
in-4° - A dissertação sobre o primeiro ponto se conclue com tres
mappas estatisticos.

- Discurso proferido a 16 de dezembro ele 1871 no acto soIem~e da
coJ:lação do grão, aos doutorandos em medicina. Bahia, 1871, 14 pags.
in-8° .

- Medicina dosimetrica. Cartas ao Dr. Horacio Cezar. Bahia, 1881.
- Dos apparelhos algodoados nas ambulancias militares. Babia, 1882.
- Methodo scientifico. l° volume. Bahia, 1883, 127 pags~' ill-40.-

O autor trata, com nitidez de idéas, do methodo scientifiço e adopta
a'ordem progressiva das sciellcias, segundo Comte, limitadas aos factos
seguros e averiguados pela sciencia com o auxilio da analyse e da
synthese.

- Compendio de chimica legal. Bahia, 1884~ E~ta obra foi em­
prehendida pelo autor em poucos dias por não achar elle um compendio
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de t0xicologia no curso de medicina legal. Não póde, porta!lto, ser um
trabalho completo. E' dividido em tres partes: }O Do processo geral
de pesquizas chimico-legaes nos casos tle envenenamento; 2° Dos pro­
cessos especiaes para determinação de cada um dos principaes agentes
toxicos; 3° Dos meios de conhecer e distinguir nodoas ou manchas da
sangue, de pus, ferrugem, etc. A publicação é feita em fasciculos.

- Alloctlção proferida na abertura do curso pratico de toxicologia
da faculdade de medicina da Bahia. Bahia, 1884 - Vem tambem na
Gazeta Medica.

Euzebio de Ahneida Martins Costa - Filho do
tenente-coronel Luiz de Almeida Martins Costa e de dona Justina Tei­
xeira de Almeida, e nascido no Maranhão a 3 de março de 1858, sendo
pharmaceutico pela faculdade do Rio de Janeiro e como tal dirigindo a
pharmacia da casa de saude de Nossa Senhora da Ajuda, fez mi mesma
faculdade o curso medico, recebendo o gráo de doutor em 1884.
E' membro do instituto pharmaceutico desta cidade, e da sociedade de
geographia de Lisboa e medico adjunto da repartição sanHaria
do exercito. Escreveu:

- Da pharmacia no Bl'azil e seu exercicio. Rio de Janeiro, 1880,
in-8° - O autor depois de h'atar da pharmacia e de seu exercicio no
imperio, se occupa do regulamento da junta de hygiene publica, sua
execução, sua utilidade, e desvantagens.

- As boubas, sua natureza e tratamento; Sues em geral; Os
aneurismas em geral; A lepl'a e sua etiologia: these apresentada
etc. Rio de Jaueieo, 1884, in-4°.

- Revista pharmaceutica destinada aos interesses profissionaes da
classe'phal'maceutica, etc. Redactores: Augusto Cesar Diogo, F. M.
de Mello e Oliveira, Euzebio A. Martins Costa. Rio de Janeiro,
1883-1884, in-8° - E' uma publicação quinzenal que substituiu a
T"ibUl~a Phal'maceutica, e onele vem do autor:

- C~1lSiderações sobre o vinho - nos ns. 3, 8, 9 e outros.

Euzebio l<'rancisco de Andrade - Filho do enge4

nheiro Ma,noelCandido da Rocha Andradeededona Leopoldina. Pimentel
Goulart de Andrade, nasceu na colonia militar Leopoldina emAlagóas,
a 15 de abril de 1866. Começou a l'reparar-se para estudar direito;
mas, não podendo fazel-o por ci rcumstancias alheias a sua 'Vontade,
dedicou-se ao magisterio leccionando no lyceo de artes e officios da
capital de Alagóas, e ao jornalismo. Foi enthusiasta do abolicionismo,
pelo qual trabalhou, sendo um dos fundadores do club abolicionista.

l!O
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estudantesco alagoano, seu secretario e depois presidente, e hoje ê pro­
fessor da escola central de lettras e artes para ingenuos, mantida pela
sociedade Libertadora alagoana, de que tambem ê socio. Entrou no
jornalismo, fazendo parte da redacção da

- Gazeta ele Noticias. Maceió, 1885, in-fo1. - Esta folha já existia
desde 1879. Naquelle mesmo anno passou a chefe da redacção do

- José ele Alencar: orgão do club José de Alencar. Maceió, 1885 a
1887 - Fez ainda parte da redacção do

- Lincoln. Maceió, 1887 - Collaborou pelo mesmo tempo no Gu­
tenberg e escreveu:

- O c1'ime de Jaraguà: romance - escripto de collaboração com
outro, por causa de quem, estando já eql parte impresso, não veiu á
Iuz o romance,

-A flor de li;: comedia tirada da operêta Plo,' de li:: de A. de Aze­
vedo, e especialmente feita para a sociedade dramatica Thalia, de
Maceió-Tem ainda um drama inedito, cujo titulo ignoro.

Euzebio José Antunes -Filho de Theotonio José An­
tunes e de dona Senhorinha Maria da Conceição Antunes, nasceu na
cidade da Bahia a, 14 de agosto de 1830 e falleceu no Rio de Janeiro a
21 de setembro de 1886, sendo chefe de secção aposentado da secretaria
da marinha; gerente da companhia nacional de navegação a vapor;
deputado ii. assembléa geral legislativa pela provinciade Matto Grosso;
official da ordem da Rosa, cavalleiro da de Aviz e condecorado com. as
medalhas da campanha do Druguay de 1865 e da campanha subsequente
do Paraguay. Fez o curso da escola de marinha e serviu na armada
até o posto de capitão-tenente, do qual, em sua volta d~ssa campanha
pediu demissão, passando a exercer as funcções de official de gabinete
junto a dous ministros da repartição da marinha, etc. Escreveu:

- Bra1iil Maritimo: periodico dedicado á propagação dos conheci­
mentos maritimos e dos melhoramentos feitos na difficil arte de na­
vegar ; collaborado por officiaes da marinha imperial, e redigido pelo
l° tenente Euzebio José Antunes e pelo 2° tenente Francisco Manoel
Alvares de Araujo. Pernambuco, 1854-1859,3 vaIs.

- Reg1'as illten'lCIcionaes e diplomacia do mal' por T. Ortolan: tra­
ducção. Recife, 1855-1858,2vols.-Oque póde attestaro merito da obra
de T. Ortolan é que, logo depois de sua publicação, teve 2" ediç.:"io
em 1853, 3" em 1856, e 4" em 1864, todas em Paris.

Euzebio de Mattos ou Frei Euzebio da 80­
Iedade - Filho de Pedro Gonçalves de Mattos e de dona Maria da
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Guerra, e irmão do celebre poeta atyrico Gregorio de Maltos Guerra,
nasceu na Bahia em 1629 e falleccu a 7 de julho de 1692. Estudou
humanidades no collegio dos jesuitas da sua patria, onde tomou a
roupeta a 14 de março de 18-1:1, tendo por companheiro de e3tudos o
dito :seu irmão, e por mestre de philosophia. o p1dre Antonio Vieira, a
quem substituiu no magisterio, leccionando tambem rhetorica pOl'
muitús annos. Grande prégauor, na Bahia - onde eram enthusiastica­
mente applaudiLios o padre Antonio Vieil'a e sau tini no estylo, o
padre Antonio de á - dizia-se q'le esta era superior aos outros na
voz e no accionado j Vieira na logica e clareza das provas e Euzebio de
l\lattos no polimento da phrase e na ubtileza. Grande musico e cam­
po 'itor, tocava perfeitamente harpa e viola, instrumento muito usado
em seu tempo e compoz muitos hymuo:s religiosos e cantos profanos,
amenissimos sobl'e poe~ias suas. P0eta notavel, seus proprios collegas
o appelliuavam de i71spinldo. Desenhista. a,lmiravel, fazia quadros
com perfeição tal, que pareciam gravuras. Eis como a seu respeito se
exprime Barbos), Machauo em sua BibJiotlle(:a Luzitana: "Insigne
pregador, assim na substancia dos discursos, como na vehemencia dús
a1Iectos j poeta vulgar e latino, cuj03 versos eram tão discretos, como
elegantes j musico por arte e natureza, compondo as lettras que accom­
modava aos preceitos da solfit; al'ilhmetico grande, semlo sempre
el~ito para arbitro das maiores contas; pintor engenhoso, do qual se
conservam com estimação particular muito::; debu,xos ; discreto, jovial
na convel"ação, e ultimamente tão consummado em todl'l.s as partes
que constituem um homem pet'feito, que amrmava della o paLire
Antonio Vieira que Deus se apostam em o (azer em tudo g?'aw:tê e 'I1c1o o

/8 a mais pOJ' n"o quereI' .... » Desgo tos e mesmo accusaç5es que se
suppoem injustas, pal'tidas de seus irmãos, os jesuitas, o decidiram,
depois de ter ordens sacras, a tomar o habito dos carmelitl\s com o
nome ele feei Enzebio da Solodade, facto que se deu na ausencic'l. de
Antonio Vieirae que foi por este amargamente lamentado. uas obras,
como succedeu com as Lie muitos brazileiros illustres, foram em grande
parte pertlidas. São conhecidas:

- Ecce Homo. Praticas prégadas no collegio da Bahia nas sextas­
feieas à noite, mostrando-se em todas o Ecce Homo. Lisboa, 1677,

70 pag::;. iu-4° - São objecto destas praticas: os Espinhos de Jesus
Christo, a Purpura, as Chagas, as Cordas, a Canna e o titulo de homem.
Este livro e um monumento de erudiç[o j é um perfeito modelo de
estylo sublime, cheio de uncção religiosa e digno de ser estudadú como
tal, segundo diz Warnhagem. O conselheiro Pereira da Silva, por
equivoco, lia seu livro « Varões il1ustres uo Brazil »,tomo 2°, pag. 312,
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da lloticia. do Ecce Homo eutre as poesias que Euzebio de Mattos
escrevera.

- Sermão da Soledade e Lagrimas de Maria Santissima prégado na
Sé da Babia. Lisboa, 1681, in-4°,

- Se1'lnões do padre-mestre frei Euzebio de Mattos, etc. P"rte la
que contém quinze sermões. Lisboa, 1694, 434 pags. in-4° - ão
discul'sOS oratorios, colIigidos por um companheÍL'o do autor, frei João
de Santa Maria que, entretanto, não continuou a publicação en~

cetada, como projectava. A colIecção compunlla-se de quatro partes
ou volumes.

- Ora;;ão (unebl'e llas exequias do lllm. e Revm. SenllOr D. Estevam
dos Santos, bispo do Bl'azil, celebradas a 14 de julho de 1672. Lisboa,
1735, 54 pags. in-4° - E' uma publicação postbuma como a pre­
cedente. Bento Farinha em seu «Summario da. bibliotheca luzitana»
falIa em

- Seis sermões do l'tozflrio - dos quaes tambem Barbosa. Machado
faz menção, mas dizendo que desappareceram. Das poesias de Euzebio
de Mattos foi m:l.ior o extravio. Se disse que ficaram em poder de seu
irmão Gregol'Ío de Mattos ; mas entre os papeis deste só se Gllcontrou,
que se lhe attribuis e, uma

- CoUeeçii.o de poesias - que, com certeza, não contém todas as
que elIe escl'evera, e que foi addicionatla a um dos g'l'OSSOS volumes
de manuscriptos do ~ito seu irmão. Apenas se publical'am de sua
penna:

- Dez estaneias - parodiando outras tantas, escriptas por seu irmão
a uma certa dona Brites. finalisando cada verso sen com a mesma
pala.vra deste. Veem no « Florilegio da poesia brazileira». O Visconde
de Porto Seguro transcréve tambem esta composição poetica na noticia
que de Euzebio de Mattos vem publicada na Revista do Instituto,
tomo 8°, pags. 540 a 546.

Euzebio de Queiroz Coitinho Mattozo da
Oa1D.ara - Filho do conselheiro Euzebio de. Queiroz Coitinho
e Silva, e nascido em S. Paulo de Loanda, quando seu pae ahi
exercia cargo de magistratura, a 27 de dezembro de 1812, falleceu
no Rio de Janeiro a 7 de maio de 1868, bacharel em direito pela
faculdade de Olinda; do conselho do Imperador j veador da casa
imperial j conselheiro de estado; cavalIeil'o da ordem de Christo,
commenc1ador da ordem da Rosa e da' ordem turca de Medjic1ié
de primeira classe, etc. De pachado depois de sua formatura para
um lagar de juiz de fóra, em 1833, foi no anno seguinte nomeado
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chefe de polici:1 da côete, anue conservou-se até 1844. sendo, durante
a, administração da policia, nomeado desembargador da relação do
Rio de Janeieo. Foi deputado cm v:1rias legi laturas, senador pela
provincia do Rio de Janeiro e ministl'o da justiça no gabinete
de 29 de setembL'o de 1843. Ex:tr'aordin:l.riamente sympathico, orador
eloquente é substancioso, parlamentar e jurisconsulto erudito, além
de muitos al.'tigos politicas na respectiva imprensa, de luminosos
pareceres nas sessões do conselho de estado e de eloquentes discuraos,
constantes dos annaes do parlamento, escreveu muitos rela,torios e
regulamentos, como:

- Relatado do estado da instrucção primaria e secundaria do mu­
nicipio neutro, durante o anno de 1855, apresentado a 18 de fevereiro
de 1856. etc. Rio de Janeiro, 1856.

- Regulam entos para os tribunaes do commercio e do processo das
quebra.s; sobre a ordem e oeigem do juizo no processo commercial e
instrucção para os deputados e supplentes dos tribunaes do commercio.
Rio de Janeiro, 1851.

- Codigo commel'cial do imperio do Brazil e os regulamentos para
sua execução, acompanhados do regulamento sobre o uso, e preparo e
venda do papel sellado. Rio de Janeiro, 1853 - Foi em 1861 reimpres­
so sob o titulo de Manual do negociante, com os appendices : Sellos.
Corretores, Leilões, Interpretes, etc.

- Questão elo trafego : di~curso proferido na camara dos Srs. depu­
tados. Rio de Janeiro, I 52, 44 pag~. in-8° - Este discurso é um monu­
mento de eloquencia e de logica que honra o orgulho nacional, como
disse o De. Teixeira de Mello (veja-se José Alexandre Teixeira de Mello);
é ao mesmo tempo o reflexo de um grande coração e de um espirita
privilegiado.

- DiscUl'SOS dos deputados F. Ramiro de Assis Coelho E. de Q. C.
Mattoso da CamarD, etc. sobre o voto de graçan:;o. ses ão de 15 de
maio de 1844. Rio de Janeiro, 1844, in-8°- Dentre seus discursos
no parlamento nota-se ainda o

- Discul'so contra o projecto de reforma eleitoral, apresentado
pelo Marquez de Paraná em 1856, ceeando districtos eleitoraes para
deputados - E' tão vigoroso, eloquente e sub;;;t:wcioso, que o lVIflrquez
mandou-lhe dizer, finda :1 sessão, que « lhe bastaria. este discurso pi1ra
perpetuar seu nome na historia parlamentar do Brazil ».

- Discurso dirigido a S. M. o Senhor D. Pedro II, Imperador
constitucional e perpetuo defensor do Brazil, pelo conselheiro. etc.,
pre idellte da commissão encal'l'egadi1 de erigir a estatlla equestl'e do
fllnr1ndor do imporia. Rio de ,rf\,lleil'o, 1862, in-8n • X .
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- Estatutos da. sociedade Prop:::gauora das bella~-artes do Rio tle
Janeiro, insta.llada.,etc. pelo architecto Francisco Joaquim Bethencourt
da. Si! va.. Rio de Janeiro, 1871, 23 pags. in-8° - São assignados pelo
conselheiro Euzebio, como presiuen te e pelo membros da mesa.

Euzebio Vane rio - I cEcido, segundo penso, na Babia
entre o· terceiro e o ultimo quartel do sAculo passado, falteceu antes
de 1850, nesta cidade, onde serviu o cargo de g"narda-liuos e
interprete da. alfandega, uepois de ter sido professor substituto da
real aula. do commercio, e POl' ultimo teve um collegio de me­
ninos, si me não engano. Cooperou para a indcpendencia do Brazil e
escl'eveu :

- Deveres do homem ou cultura moral, ampliada o traduzida de
diversos autores para uso da mocidade. Olferecido ao 111m. e Exm.
Sr. Conde da. Palma. Lisboa, 1819,296 pags. in-8°.

- Provincia da Bahia. Estatistica financial. 1831, julho 1 a 30 de
junho de 1832 (30 acno fin::tnceiro). Extrahida dos r'egistros das re­
partições publicas, coordenada. e oil'erecida ao poder executivo. Bahia,
1833,34 pags. in-4° gl'. com varios mappas - Creio que lJa mais duas
publicações iguaes, de outros annos.

- Guia. das boas mães de familia, ou educação pbysica dos meninos
- O manuscripto de 88 paginas existe na bibliotheca. do lnstlluto
histori,po. Com o Dr. José Avelino B::Lrbosn. e com Montezumn. (vede
Francisco Gê Acuiabn. de Montezuma) redigiu:

- Dit.l"io ConstitHcional. Balda, 1821 e 1822, in-fol.- Esta folba
foi fundad(l, para preparar os e lemen tos para nossa independencia por
Frau0isco José Côrte-Real, depois Côrte Imperial, omcial da secretaria
tio governo; passou depoj' a intitular-se O Constitucional, endo con­
tinuada na villa da CacllOeil'a l~uraute a guerra da lndepenc1encia com
o titulo O lnd,ependente Constitucional alé à retirada de Montezuma
p:lr:1:1 assembléa constituiute, d:mdc seguiu e te para Europa deportado.
Por ultimo, em 1824, publicou-se ainda, parece-me, redigido por
Euzebio Vanerio :

- O Inllepenrlente Constit~'cional. Bahia, 1824, in-fol.

Evaristo Aff'onso de Oastro - Filho Lle Lourenço
Atransa de Castro, é n:ttur:tl da provioch, hoje Estado d0 Rio Graude do
Sul e escre veu :

- N oticia descl'ipti~a da região missionaria da provincia de
S. Pedro do Rio Grande do Sul, compl'ehendenrlo os munioipios de
CruZ-Alta, S.' Martinho, Palmeira, Pn.sso-Funcl0, Solcdade, Santo
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Angelo, S. Luiz, S. Borjl1, Boqueirão, S. Francisco de Assis, S. Vicente
e Itaqui. Cruz-Alta 1889, 367 pags. in-4°.

Evaristo Ferreira da Veiga - Filho do professor
primaria Francisco Luiz Saturnino, com quem aprendeu os rudimentos
da lingua vernacula, nasceu na cidade do Rio'de Janeiro a 8 de ou­
tubro de 1799 e fll.lleceu a .12 de maio de 1837 na mesma cidade.
Depois de ter estudado as aulas secundarias, que concluiu no seminario
de S. José, entrou como caixeiro para uma loja de livros que seu pite
abrira, já retirado do mag-isterio; ao cabo de cinco armas estabeleceu-.
se com negocio igual, de sociedade com seu irmão João Pedro da
Veiga e, mais tarde, sob sua firma individual. Jã. versado em diversas
línguas, e fazendo em seu gabinete estudos de economia politica e
outros ramos dos conhecimentos humanos, dedicou-se ao jornalismp,
onde adquiriu em pouco immarcessiveis louros e uma influencia que,
na opinião de muitos, ainda um jornalista no Brazil não teve. Patriota
sincero e desinteressado, de coragem civica a toda prova, e ao mesmo
tempo de moderação exemplar, mais de uma vez salvou o imperio nas
crises tumultuarias, por que o paiz depois de sua independencia passou,
e foi elle quem, querendo pôr termo aos insultos que aos brazileiros
f,),zia o partido portuguez e as desgraças eminentes, redigiu a repre­
sentação de 17 de março, assignada por 2-~ deputados e por um senador,
na qua-l se pedia ao Imperador que " desatrrontasse o Bt'azil vilipen­
diado e pu.ngido », representação, a que seguiu-se a abclicação, q·ta elle
lamentõü e desejou impedir. Teve, como el'a batural, muitos inimigos,
depois de 7 de abril sobretudo, e inirrtigos que até tentaram contra
seus dias, como fizeram a 8 de novembro de 1832, desfechando-lhe
alguns tiros de pistola, quando se achava em ua loja com varias ami­
gos, tre3 dos quaes foram feridos, assim como elle, levemente, no
rosto. Foi um dos fundadores da sociedade Defensora da liberdade e
da independencia nacional, e em nossa historia politica é um dos
vultos gigantes, digno de estima, de sympathia, de veneração. Foi eleito
deputado por Minas em tres legislaturas de 1830 a 1837, sendo nesta
ultima eleito tambem pelo Rio de Janeiro, e era sacio benemerito da
sociedade Amante da instl'ucção, sacio elo ins tituto historico da França
e da Arcadja romana. Escreveu:

...,. A Auro?"a Fluminense: jornal politico e li tterario. Rio de Janeiro,
1827 a 1835, oito vaIs. in-fol.- Esta folha, fundada por José Apollinario
de Moraes, estudante do seminario de S.José e natural de Porto Alegre,
onde falleceu pouco antes de romper a revolução de 20 de setembro de
1834, com o concurso do Dr. José Francisco igaud, Francisco Chrispi-
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niano Valdetaro (vejam-se estes nomes) e Evaristo Ferreira da Veiga,
tinha por epigraphe a seguinte quadra de uma poesia do imperador
dom Pedro I ;

Pelo Brazil dar a vida,
Manter a Constituição,
Sustentar a independencia
E' a nossa obrigação.

começando a publicação em dezembro de 1827 e terminando em dezem­
bro de 1835. Depois de 1828 foi Evaristo seu unico redactor, e foi neUa
que elevou-se à altura, a que nenhum jornalista nosso tem subido.
Escripta de accordo com as idêas liberaes, em linguagem moderada, dis­
cutindo sempre com criterio, respeitando as leis e os direitos do cidadão,
sem que seu redactor pedisse ou ambicionasse cousa alguma para si,
esta folha soube dirigir a opinião publica, e com o mais feliz resultado;
ella póde ser consultada com segurança como um thesouro da historia
da época. Penso que, sendo Evaristo o promotor, a alma da sociedade
Defensora da liberdade e independellcia nacional, e seu secretario, teve
tambem parte na redacção do ol'gão de propaganda dessa sociedade,
isto ê :

- O Homem e a Amel'ica : jornal da sociedade Defeusol'a da liberdade
e independencia nacional, do Rio de Janeiro. Rio ele Janeiro, 1832,
in-fol. peq.

- Histm'ia 40 B"azil desde a chegada da, real fúmilia de Bragança
em 1808 até 1831, pOl' João de Armitage, traduzido do iuglez por um
brazileiro. Rio de Janeiro, 1837, 330 pags, in-8° - Não posso desde
jà affirmal-o ; mas tenho razões para.acreditar que graude parte deste
livro, sinão todo elle, é escripto por Evaristo da Veiga; Armitage foi
o traductor para o inglez ..•

- Discurso, pronunciado ua camara dos deputados na sessão de 12
de maio, discutindo o voto de gl'aças. Rio de Janeiro, 1832, in-8°­
Consta-me que Evaristo dera a lume, pela época da independencia,
diversos opusculos so~re assumptos patrioticos, sob o :.luonymo, e que
deixou uma grande cópia de poesias ineditas, que se acham em poder
ele seu sobrinho, o Dr. Luiz Francisco da Veiga. Algumas, eutretanto,
foram publicadas, como: .

- Ode á G"ecia - Vem na MisceIlaoia poetica.
- Hymnos patl"ioticos, compostos por occasião da independencia do

Brazil- E' uma coltecção de sete hymnos, publicados nas épocas re­
spectivas e depois reunidos a uma pequena memol'ia" lida pelo Dr. L.
F. da Veiga na sessão do Instituto historico de 3 de agosto ele 1877,
tudo ioserto na Revista do mesmo instituto, tomo 400, 1877, parte 2",
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de pags. 39 a 71 - O primeiro destes bymnos é o hymno constitucionul
brazi leiro, cuja musica é co;np03t:1 por dom Pedro I, sendo por muitos
tambem attribuida ao imperante a lettra que foi escripta a 16 de agosto
de 1822, -vinte e um dias antes do grito do Ypiranga. E' o hymno que
começa:

Jã. podeis, da patria filhos"
Ver contente a mãe g-entil.
Já raiou a liberdade
No horizonte do Brazil.

Brava gente brazileira!
Lon~e vã. temor servil.
Ou ficar a patria livre,
Ou morrer pelo Brazil ...

- Despedidas: poesia (a ultima que publicou )- Se acha no i'duseo­
Universal, n. 35, 1838-Ha diversas publicações que podem ser consul­
tadas por aquelles que quizerem conhecer e apreciar a vida de tão dis­
tincto brazileiro, como por exemplo: o Esboço biograpllico pelo Barão
Homem de Mello; o artigo biogl'aphico publicado no Ostensor Bra-::ilei?'o,
tomo l°, pago 291 ; o artigo da Galerict do brazileiros illu tres por
Sissoll; o artigo do Pantheon Flwninense por Lery dos Santos e outros.
Em honra sua foram publicados por occasião de sua morte diversos
escriptos, cujos autores ignoro e mais os que passo a mencionar:

- Honras e saudades á memoria de Evaristo Ferreira da Veiga, tri­
butadas pela sociedade Amante da instrucção em 12 de agosto de 1837,
58 pags. in-8°, com o retrato do mesmo.

- Collecção de diversas peças, relativas ã. morte do illustre brazileil'o ,
Evaristo Ferreira da Veiga para Servir de continuação ao folheto in­
titulado ({ Honras e saudades». Rio de Janeiro, 1 37,102 pags. iu-8°,

Evaristo José Vieira - Filho do cOll1mandante de an­
tigo vapor da companhia de paquetes do Norte, o capitão-tenente
Manuel José Vieira, nasceu na cidade da Bahia em 1847 e falleceu na
do Rio de Janeiro 11 1 ele agosto de 1891. Bntrando para o commercio
de molhados em 1864, deixolI-O- ao 'cabo de quatro annos para ir ã.
Europa e, de volta ao Bmzil, dedicou-se a profissão de guarda-livros,
na qUi\! g'osou sempre ele estim>l e consideração. Era sacio benemerito
da associação rios empregados do commercio desta capital, onde es­
creveu :

- CO?n1Jendio facil de escl'ipturação mercantil. Rio tle Janeiro, 1883,
170 pagE. in-8° - E' um livro escripto com a necessaria clareza para
que uma pessoa sem estudo especial possa conhecer a e cripturaçtio e
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saber como se escreve a historia mercantil de uma casa commercial.
Hasegunda edição de 1887,174 Ímgs. in-4°, e o autor projectava dar
a terceira com accrescimos.

-Bellezas de S. Paulo: a,rtigos publicados no Diario de Noticias sob O

p eudonymo de Sir Toave, quando o autor esteve em Açores, de 1868
a 1870.

Evaristo Ladislau e SUv a-Nascidona cidade da Bahia,
bacharel em sciencias sociaes e juridicas, formado pela faculdade de
S. Paulo em 1835, e advogado naquella cidade, foi n.lli muitos annos com­
mandante do batalhão de artilharia da guarda nacional, o batalhão mais
bem disciplinado e luzido da Bama, e depois, jil. reformado com o posto
de coronel e de avançada idade, o:ffereceu-se para servir na campanl1a
contra o Paraguay, para onde foi commandante de uma brigada de vo­
luntarios; fez toda a campanha, conferindo-se-lhe as bonras de bri­
gadeiro do exercito em 1866. Possue diversas condecorações e escreveu:

- Recordações biograpmcas do coronel João Ladislau de Figueiredo
e Mello, ordenadas por seu neto, etc. Bahia, 1866, 160 pags. in-4°
com o retrato do biographado.

Evaristo Nunes Pires - Filho de Manoel Nunes Pires e
de dona Cezarina Nunesia Pires e nascidona provincia, hoj eEstado do Rio
Grande do Sul, é bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro II,
doutor em medicina pela faculdade do Rio .de Janeiro, pro~essor interino
da escola normal e actualmente professor do collegio milHar, sacio
do instituto dos bachareis em lettras, e da sociedade Auxiliadora da
industria nacional. Serviu algum tem po no corpo de saude do exercito,
reformando-se no posto de 2° cirurgião por decreto de 17 de agosto
de 1866. Escreveu:

- Das altas localidades e dos valles em relação ii. bygiene; Atmos­
phera; Histologia dos dentes; lnfluencia da atmosphera marítima:
tl1ese apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1861, in-4°.

- Esboços llistal-icas e biographicos ( Primeira tentativa). Rio de
Janeiro, 1874, 44 pags. in-8° - Occupa-se neste opuseulo de Feliciano
Nunes Pires, Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, José Joaquim Candido
de Macedo Junior, Angelo Moniz da Silva Ferraz e Dr. José Augusto
de Souza Pitanga.

- Relatario dos trabalhos do anno soc;al ( do instituto dos bacha­
reis em lettras ) de 1873 a 1874, apresentado na sessão magna comme­
morativa, etc., em 2de julho de 1874 pelo 1° secretario. Rio de ,laneiro,
1875, in-8.0
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- P~'ogl'essos elo Brazil no seculo XVIII até à cIJegada da familia
imperial: tIJese para o concurso ii. cadeira de historia e geogeaphia do
Brazil do imperial collegio de Pedro II. Rio ue .Janeiro, 1878, in-8°.

- Descobl-imento do Bra:il e seu desenvolvimento durante o seculo
XVI: these de concurso acadeira de historia e corographia do Brazil
do externato do imperial collegi0 de Pedro I L Rio de .Janeiro, 1883.

Ezechias GaIvão da Fontoura - E' natural da pro­
vincia. hoje Estado de S. Paulo, presbytero secular, conego da ca­
theul'al do mesmo Estado. leote de direito canooico do seminario
episcopal, escrivão da camara ecclesiastica e secretario do bispado.
Escreveu:

- Questões religiosas, expendidas, etc. S. Paulo, 1881 - E' uma
collecção de artigos, já publicados em periodicos da provincia, formando
dezoito capitulas, n03 quaes se tl'ata, entre outros aSBumptos, das con­
tl'adicções do protestantismo, da hierarchia catholica, do casamento
civil e do registro civil.

- Lições de direito ecclesiastico. S. Panlo, 1887-1888, tres I'ols. in-8
- Comprehende esta obra um curso de cem lições.

Ezequiel' Benigno de Vasconcellos - Filbo de
Ezequiel Beuigno de Vasconcellos, é pl'ofessor de portuguez e de geo­
gl'aphia, como se declara na seguinte obra, que escreveu:

- Pontos de geographia do Brazil segundo o novo programma plLra
os ex,~mes geraes de prep!1ratorios. Prova escripta. Rio de .Janeiro,
1884, in-8°.

Ezequiel Corrêa dos Santos '; 10 _ Filho LI", Ezequiel
Antonio dos Santos e de dona Maria Rosa de Oliveira Santos, nasceu
na província, hoje E lado do Rio de Janeiro a 10 de abri~ de 1801 e fal­
ler.eu a 28 de dezembro de 1864. Foi um conceituado pharmaceutico e,
vulto proeminente na politica da época, fer. parte da sociedadesecreta dos
Amigos livres, fundada depois da dissoluç1ío da constituinte brar.iJeira,
e foi um dos fundadores da sociedade Fecleralista, envolvendo-se nos
movimentos de 1831. Foi membro titular da academia imperial de
medicina; da sociedade Auxiliadora da,industría nacional; socio fun­
dador e presidente-da sociedade Pharmaceutica ; sacio e tambem presi­
dente da sociedade nacional dos artistas brazileiros, Trabalho, união e
moralidade. Escreveu:

- Nova ü,z Bmzileira. Rio de Janeiro, 1829 a 1831, d011S tomas
in·4°- E' uma publicação periodica em que colla.boraram outros.
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- Revista plwi'JnCteetttiea: jornal da sociedade Pharmaceutica bra­
zileil'a. Rio de Janeil'o, 1851 a 1857, cinco tomos ill-4° - Teve por
companheiros nessa revista seu filho de igual nome e outros meJlcos e
pharmaceuticos. No primeiro tomo acha-se seu discUl'SO de installação
da sociedade, sendo o autor presidente deIla.

- Diswrso historieo sobre a pharmacia no Brazil, recitado na acn,­
demia imperial de medicina a 30 de junho de 1837, Rio de Janeiro,
1837, 16 pags. in-8° - Anela tambem na «R.evista Medica Fluminense»,
tomo 3° - Ha nesta revista. outros escriptos seus, como :

- DisCU1'SO sobre a necessidade de um codigo pharmaceutico bra­
zileiro ; lido, etc.- No tomo 2°, 1836.

- Obse1'vações sobre a cataplasma de linhaça; lidas, etc. - No
tomo 3°, 1837.

- B1'eves reflexões sobre os ferruginosos destinados para usos
medicas - Nos annaes de medicina, tomo l°, 1845-18<16, ou tomo 13°
dos annaes brasilienses.

Ezequiel Corrêa elos Santos, 20- Filho do prece­
dente e de dona Fmncisca das Chagas Santos, nasceu na cidade do Rio
de Janeiro, fez o curso de pharmacia, e depois o de medicina, receb ndo
o gráo de doutor em 1848 na faculdade desta cidade. Nomeado por
oceasião de serem reformadas as faculdades de medicina, em 1855, 1enle
substituto da do Rio de Janeiro, passou em 1859 a lente eirectivo da
cadeira de pharmacia. Teve o titulo de conselho do Imperador; é
commendador da ordem de Christo; sacio da associação brazileira de
acclimação, da sociedade pharmaceutica brazileira, etc. Escreveu:

- Monogl"aphia do geisospermum Vellosii (páo pereira): dissertação
inaugural. Rio de Janeiro, 1848, 2fi pags. in·4°.

- Memoria historiea dos acontecimentos notaveis, no anno lectivo
de 1875. Rio de Janeiro, 1876, 64 pags. in-fol.

- Relatorio da analyse qualitativa e quantitativa das aguas mine­
rues ele Baependy e Campanha na provincia de Minas Geraes. Rio de
Janeiro, 1874, 29 pags, in-4o - Vem tambem nos annaes brazHienses
de medicina, tomo 34°, 1874-1875, sendo tambem assignado pelos
Dl's. AgostJ.nho José de Souza Lima e José Borges Ribeiro da cóstl1.

- Relatorios sobre as aguas mineraes de Baep ndy, da Campanba
e de Caldas na provincia de Minas Geraes, apresentados ao ministerio
dos negocios do imperio pela conlluissão nomeada para analysal·as,
1874-1875. Rio de Janeiro, 1875, 35 pags. in-fol. - São dous relato­
rio~, em collaboração com os Dr.>. Souza Lima e Borges da Costa. Vem
tambem na Revista ilfeclica, 1874-1875, pagos, 89,97, 123, 129, 153 e
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segs. e no Relataria do mi.nisterio do imperio de 1875. O Dr. Ezequiel
foi, com seu pae, um dos redactores da Revista Pluwmace'Utica.

Ezequ.iel RalllOs Ju.nior - Estudante da faculdade de
direito de S. Paulo, com 19 annos de idade, poeta, acaba de dar <1,

publicidaue :
- Poemas. S. Paulo, (~) 1892 - Tenho noticia apenas de que os

versos s1í.o bonitos, mas são tristes, revelando sentimento profundo de
quem os escreveu. E ja isso se deve esperar, quando á frente do livro
vê-se estampada, ornando-o, uma caveira!

F

Fabio Alexan.drino de Carvalho Reis - Filho
de Antonio José dos Reis e de dona Anna R.osa de Carvalho Reis, nasceu
em ltapicurú-mirim, do actual Estado do maranhão, a 13 de outubro
de 1815 e flLlleceu no Rio de Janeiro a 26 ele fevereiro de 1890, bacharel
em direito pêla faculdade de Olinda, formado em 1838 e ofllcial da ordem
da Rosa. Em dezembro ue 1840 foi nomeado collector geral das rendas
do Maranl15.o e, passando em 1842 a servir o cargo de procurador fiscal,
foi ao cabo de dez annos nomeado inspector da alfandega do Pará pelo
ministro da fazenda Visconde ele Itaborahy, um dos 'chefes do partido
que elle combatilit na imprensa e no parlamento, e administrou esta
provincia, como seu lo vice-presidente, de maio a flgostO de 1860.Da
alfandega do Para foi em 1863 removido para a de Pernambuco e desta
em 1864 para a elo Rio ele Janeiro. Em 1867, deixando o serviço de
fazenda por ter sido removido para a inspectoria do Rio Gr.ancle do
Sul, fundou no Rio de Janeiro um estabelecimento de instrucção com
o titulo de collegio Perseverança; mas em 1872 deixou-o por haver
sido reintegrado no cargo de inspector da alfandega de Pernambuco,
donde passou em 1882 para, a da Bahia, e foi aposentado em janeiro
do anuo seguinte, sendo poucos dias depois nomeado m mbro inleriuo
do conselho uava1. Foi deputado à as emblén. de sua provincia em
duas legislaturas: à geral na ue 1848, que foi dissolvida, e em tres
posteriores, e figurou numa dista triplice para senador. Além' de
muitos pareceres que constam de relatarias do ministeJ'io da fazenda,
escreveu:

-Breves consíde1'ações sobre a nossa lavoura e outros artigos publi­
cados no Dia1'io do Maranhcio e no P1"og1'esso, S. Luiz, 1852,64 pags. in-So,
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- Breves consicl~/'açõcs sobre a noss.\ lavoura, S. Luiz, 1856, GG
pags. iu-8°.

- Cal-tas a um amigo velho. Ligeiro estudo ecouomico e industria.1
do Maranhão. Rio de Janeiro, 1877,48 pags. iu-8°.

- C?'caçiio e augmento de impostos: parecer do inspector da alfan­
dega dfl. côrte, etc. Rio de Janeil'o - S~hiu depois no Dial'io do Povo,
1868, ns. 77, 78, 82,83 e 84.

- Rclato?'io sobre a provincia do Gram-Pará, apresentado ao passar
a administl'ação ao Exm. Sr. Angelo Tllomaz do Amaral em 8 de
agosto de 1860.

- Relatol'io apresentado a S. Ex. o Sr. ministro da fazenda pela
commissão de inquerito industrial. Rio de Janeiro, 1882, dous vais.
in-4o - Assignado tambem por Alexandre A. R, Sattamini e Bonorio
A. de Aquino Franco - O Dr. Fabio collaborou para alguns j omaes,
como o AJ'chivo Ma?'Ctn1tcnse e redigiu;

- O Al'gOS Met1'anltense ; periodico moral, politico e litterario. Per­
nambuco, 1838, iu-fol. - Com seus collegas F. J. Furtado, Borges
Castello Branco, J. P. Dias Vieira e Carvalho MQreira, depois Barão
de Penedo.

- O Dissidente _(Colha politica). Maranhão, 1842, in-fol. - Foi crea­
do para combater o COrl'eio Maranliense, redigido pelo Dr. Manoel
Jansen do Paço. Eram talllbem da redacção d'O Dissidente O citado Dias
Vieira, os irmãos Francisco e Fernando Vilhena e J. Francisco Lisbóa.
Esta folha passou depois a chamar-se o Echo da 0P1Jo6içiio.

- O Progresso. l\h\ranl1ão, 1847 a 1857, in-fol. - com A. do Rego
e A. T. de Carvalho Leal. Foi a primeira publicação que a provincia do
Maranhão teve, em que começaram a publical'-se folhetins em ?'odape,
sendo ahi impresso:> os romances traduzidos por A. do Rego: 05
mysterios da iuquisição, de Fel'eal j Quitança à meia-noite, e o
Mendigo Negro, de Paulo Feval. Sahiu o 1° numero a 2 de janeil'o de
1847. Em 1848 passou ~ redacção ao Dr. Carlos Ribeiro e J. J. Ferreira
ValIe. Desapparecendo em 1856, r,eappareceu em 1861, a 27 de março,
mas só duas vezes por semana.

Fabio Hostili~ de Mor~esRego - Genro do pre­
cedente, filho de João Baptista de Moraes Rego e tambem natural do
Mal1anhão, é bacharel em sciencias pbysicas e mathematicas e tem.
exercido varias commissões importantes por nomeação do governo.
Servia o cargo de chefe da commissão de melhoramentos hydl'aulicos
tio Estado do Maranhão, quando,' em julho de 1890, foi nomeado pri­
meiro engenheiro da estrada de ferro Central, e deste lagar passou,
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em fevereiro de 1891, para o de sub·intendente geral de todos os ser­
viços da companhia geral de melhoramentos naquelle Estado e chefe
da secção hydraulica. Escreveu:

- B"eve noticia: sobre a provincia do Maranhão. Exposição nacional.
Rio de Janeiro, 1875, 82 pags. in-8°.

- Theo?'ia completa dos cometas: 111ese de concurso na escola poly­
technica. Rio de Janeiro, 1881, in_4° - E' dividida em tres partes e
seguida de proposições sobre dinamica celeste e equações simllltaneas.

- Relato?'io sobre o melhor porto de mar para a estrada de ferro
D. Thereza Christina, meios mais efficazes para melhorar o trafego
desta estrada, e estado das minas de carvão do Tubarão. Rio de Ja­
neiro, lS90-E'assignado tambem por Lui" Felippe Gonzaga de Oampos
e João Caldeira de AI varenga Messeder.

Fabio Nunes Leal - Natural do Maranhão e bacharel em
sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife, formado em 1868,
escreveu:

-Anti-p?'ojecto de constituição do Estado do Maranhão. S, Luiz, 1890.

Fausto de Aguiar Cardoso - Filho do tenente­
coronel Felix Zeferino Cardoso, é natural de Sergipe e bacharel em
sciencias sociae~ e j uridicas, formado l)ela faculdade do Recife em 1884,
e professor d9. faculdade livre de direito. Foi delegado de policia na
capital federal, collaborou na Uniao Fede?"al e escreveu:

- Cosmogonia politica e americana. Rio de Janeiro ( ?), 1892 ­
E' um livro em que o autor mostra séria applicação ao assumpto e faz
referencia a nossa historia politica desde a monarcbia até á republica
federal. Dá-nos a razão de ser esta fórma politica na America a
unica acceitavel e, pela sua plasticidade e maleabilidade, capaz de
corresponder ás necessidades de uma evolução summaria abreviada;
lJrocura explicar a existencia da fórma monarchica no Brazil, sua não
assimilação pelo paiz e, finalmente, sua eliminação no momento em
que começava a surgir uma autonomia, uma caracteristica no grupo
humauo constituido pelo povo brazileiro; procura ainda explicar a
razão de ser do militarismo entre nós. Este autor tem outros trabalhos
de alta sciencia, como :

_ A illtlSão teleologica : serie de escriptos - que começou a publicar
no Diat'io de Noticias de 8 ele agosto ele 1 92, e em seguida:'

- A lze?'edita?'iedacZe psychologica; sua influencia no individuo, na
familia, nas raças e nas nações - na dita folha, agosto e setembro
de 1892.
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Faus-to Augus-to de Aguiar - Filho de João Fran­
cisco de Aguiar e de dona Narciz:1 Angelica de Aguiar, nasceu na ci­
dade do Rio de Janeil'o a 19 de dezembro, de 1817, e falleceu a 25 de fe­
vereiro de 1890 na mesma cidade. Bacharel em direito pela faculdade
de S. Paulo, cxeraeu diversos cargos, sendo aposentado no de director
geral da secretaria do imperio, e presidiu as províncias do Ceará e
do Pará que o eleg-eu seu representante nas tres legislaturas gemes
de 1856 a 1864 e nas de 1869 a 1875, anno em que foi eleito senador
pela mesma província. Era do conselho do Imperador, commenuador
da ordem da Rosa, socio do Instituto historico e geographico brazileil'o,
etc. Escreveu :

- Relator'io da presidencia elo Gram-Pará na abertura da 2a sessão
ordinaria da setima legislatura provincial no dia 15 de agosto de 1851.
Pará, 1851, ln-4°.

- ExposiçãO apresentada ao... presidente do Amazon:1s, João
Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha por occasião de seguir para
a mesma provincia. Para, 1851, ln-foI. - Era o autor presidente
do Parã..

- ExposiçãO de algumas questões concernentes aos limites e modo
de exercicio de varias attribuições, conferidas pelo acto addicional as
a sembléas provinciaes e aos presidentes de provincia. Rio de Janeiro,
1864, 65 pags. in-8°.

F~"us-to Carlos Barreto - Filho de Antonio Carlos
Barreto, e natural da província do Ceará, matriculou-se em 1874
nó primeiro anno da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, onde es­
tudou até o quarto anno e depois deu-5e ao magisterio, a principio como
professor livre de portuguez, francez, latim e inglez, e depois como
professor da língua patria no collegio de Pedro II. Representou q Ceará
na ultima legislatura geral da monarchia. Collaborou activamente na
l'~'ibuna, orgão do partido liberal e escreveu :

- Al'chaismos e neologismos da lingua: these para o concurso á

um logar de substituto ela cadeira de portuguez e litteratura geral do
collegio de Pedro II. Rio ue Janeiro, 1879, in-8°.

- Themas e ,'aizes : these para o concurso à cadeira de portuguez
elo 2° ao 5° anno elo iuternato do imperial collegio ele Pedro II. Rio
de Janeiro, 1883, 58 pags, in-80 •

- Selecção tittemria ( em verso e prosa) de alguns dos pl'incipaes
escriptores da língua portugueza do seculo XVI ao seculo XIX. Rio de
Janeiro, 1887 - E' precedida de duas introducçOes, uma sobre gramo
matica, outra sobre versificação portugueza, e escl'ipta de collahol'ação
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com o Dr. Vicente de Souza. Adoptada no gymnasio nacional e na
escola normal, teve segunda edição muito melhorada em 1891.

Feliciano Antonio Falcão - Filllo do brigadeiro
Manoel Antonio Falcão e de dona Maria do Carmo Monteiro Falcão,
nasceu em S. Luiz do Mal'anhão a 31 de maio de 1810, e falleceu
de uma congestão cerebl'al a 19 de junho de 1853 em Pernambuco no
exercicio de cornmandante das armas, brigadeiro do exercito, digni­
tarjo da ordem do Cl'Uzejro, official da ordem da Rosa, cavalleiro da de
S. Bento de Aviz e condecorado com ti. medalha da divi_ão que assistiu
li. batalha de Monte-Caseros em 1852. Assentou praça com tres annos
de idade e havia sido promovido ao ultimo posto poucos dias antes de
morrer, servindo sempre na arma de infantaria. Escreveu:

- Resposta do coronel Feliciano Antonio Falcão aos artigos da
quei.xa que cootl'a eUe articulou o major José M[I,ria da Costa Araujo.
Porto Alegre, 1852, 73 pags. in-8".

Feliciano Calliope Monteiro de Mello - Natural
de Pernambuco, por onde foi eleito senador estadoaI depois de procla­
mada a republica, assentou pI'aça no exercito em 1848, estudou os
dous primeiros annos da escola militaI' do Rio Grande do Sul, e serviu
na arma da infantaria, achando-se actualmente reformado 00 posto de
general de divisão. E' official da ordem da Rosa e da de S. Bento de
Aviz, condécorado com a medallla da campanha do Uruguay de 1851
a 1852, com a das forçls expedicionarias de Matto Grosso por occasião
da guerra do Paraguay, e com a medalha dessa guerra. Escreveu:

- O consulto?' milita?', A.ide memoire. Rio de Janeiro, in-8°­
Contém por ol'dem alphabetica a synopse das disposições em vigor, con­
tidas nas leis, decretos, regulamentos, avisos, instrucções e peculiares
publicadas nas ordens do dia do aJudante general do exercito desde a
primeira destas até á ultima do anno de 1871.

- As eleições de Villa-Maria: poema dedicado aos liberaes. Rio de
Janeiro, 1866, II pags. in-8°- Assim está no frontispicio deste tra­
balho i dentro se diz: Poema necrologico em um acto e um prologo.

Feliciano Joaquim. ele Souza Nunes - Nasceu
na cidade do Rio de Janeiro, segundo posso calcular, entre o pri­
meiro e o segunrlo quartel do seculo XVlII, e falleceu em 1809 ou 1810,
Exerceu o cargo de almoxarife dos armazens dessa mesma cidade por
noméação do capitão general Gomes Freire de Andrade, que muito o
estimava e ao quem foi sempre reconhecido e tanto, que foi o iniciador

21
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da idéa de fundar-se uma u,cademia composta de homens de lettra'
com o fim de cantarem-se em prosa e verso as virtudes do mesmo
governador, quando este foi promovido ao posto Lle mestre de campo
general e a primeiro commissario da medição e demarcação dos limi­
tes meridionaes do Brazil. Realizando-se a fundação da academia. dos
selectos, foi um dos que mais se esforçaram, não direi para o en­
grandecimento desta associação, porque ella finou-se ao nascer; mas
para essa sessão que se chamou acto academico panegyrico. Escreveu:

- Discu?'sOS politicas moraes, comprovados Gom vasta erudição das
divinas e humanas lettras afim de desterrar do mundo os vicias mais
inveterados, introduzidos e dissimulados. Tomo primeiro, dedicado
ao lllm. e Exm. Sr. Sebastião José de Carvalho e Mel1o, do conselho
de Sua Magestade, secretario de estado dos negocias do reino, etc.
Lisboa, 1758, in-8° - E' um livro de cerca de 300 paginas com as da
dedicatoria, prologo, etc., essenciu,lmente doutrinal. Houve segunda
edição no Rio de Janeiro, 1851, com um prefacio do-Dr, Emitia Joaquim
da Silva Maia. Os outros volumes não foram publicados. Seu autor
tinha ido a Portugal com os autog-raphos, animado das mais lisonjeiras
esperanças e imprimiu o primeiro tomo que apresentou ao ministro
portuguez sem pedir-lhe an tes licença para, dedicar-lhe a obra.
E tanto bastou para que fosse mal recebido deste, fosse reprehendido
acrimoniosamente por dar á publicidade doutrinas anarchicas e fosse
mandado voltar immediatamente ao Bl'azil, sendo relevado de maior
pena que não fosse a de queimar desde logo o volume impre;:,so e os
que estavam promptos a entrar no prelo! Podera não ser a<;; im, si
Souza Nunes em brazileiro illustrado e até queria ver no Brazil uma
sociedade de lettras! Só tres exemplares do livro escaparam das
chammas, sendo de um delles extrahidos excerptos que foram pu­
blioados na antiga Revista Brasilei?'a, tomo 2°, pag. 8, tomo 3° pag. 5
e tomo 5° pag. 6. Deste livro publicou-se ainda:

- Do estado conjugal: discurso politico e moral, etc. Rio de Janeiro,
23 pags. in-4° - Vem sob o titulo de Bibliotheca Brazilica, ou
collecção de obras originaes ou traduzidas de autores celebres da
Minerva Braziliense, tomo l°, e forma com outra obra o 4° numero.

- Venturosos annuncios da chegada do Illm. e Exm. Sr. Marquez de
Lavradio á cidade do Rio de Janeiro por vice-rei e capitão genera.l
do Estado do Brazil. Lisboa, 1771, 29 p!l.gs. in 8° - São escriptos
em verso e prosa.

- DemonsC,"ução do maior jubilo no fausto dia 12 de março de 1769
l'lID que se celebraram os aIIIlos rIo Il1Il!. e Exm. Sr. Conde de A~am­

buja. Lisboa, 1771, IIJ pags. in-8°.
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- Relaçüo panegY1'ica dedicada a Gomes Freire de Andrade sobre a
proci~ ão do Triumpho, feita pelas freiras do 110YO caDvento de Nossa

eDhora da Ajuda - De ta obra dá Doticia o commeDdador J. Norberto
tratando da academia dos selectos Da Revista Popular, anno 4°, D. 90,
pags. 263 a 2i6 - assim como do

- Discurso politico e historico cODtra a loquacidade vaidosa a favor
do silencio profundo j dedicado ao mestre de campo ADdré Ribeiro Cou­
tinho - Ha fiDalmente de Souza Nunes:

- Politica brazileim - E' um tratado de moral, inedito, de que o
Visconde de Porto Seguro possuia uma cópia e elizia ser escripto ao
gosto dos « Deveres do homem» de Silvio Pellico.

{<'eliciano José Neves Gonzag-a-Filho de Feli­
ciaDo José Neves Gonzaga e de dona Maria Luiza JordaDis GODzaga,
nasceu Da cidade do R.io de Janeiro a Gde j unho de 1859. Foi alumDo
em 1875 do antigo externato da escola de marinba e, entraDdo DO anDO
seguinte para a directoria geral dos correios como praticaDte, ainda
frequeDtou a escola polytechDica cm 1877 e depois a faculdade de me­
diciDa. ActualmeDte é primeiro official daquella directoria, onde ja ex­
erceu o cargo de chefe de secção em commissão ; é cl\.valleiro da Ol'dem
da R.osa por serviços relevaDtes i~ sUl~ rep:.U'tição - Para o funccioDa­
lismo dessa repartição escreveu varias trabalhos que foram publicados
sem sua assignatura; mas que vê-se de documentos officiaes que são de
sua penna. São'elIes:

- Regulámento dos Corl'l3i03 do Imperio, approvado pelo decreto
n. 9912 A, de 26 de março de 1888. Rio de JaDeiro, 1888 - Este tra­
balho é escripto em collaboração.

- Convençúo de 1 de junho de 1878 e seu regulameDto, com as alte­
rações cODstaDtes tios actos addicionaes do Congresso Postal de Lisboa
(traducção). Rio de Janeiro, 1889.

- Instntcçõcs para execução do RegulameDto dos Correios, approvado
pelo decreto D. 9912 A, de 26 de março de 1888. Rio de Janeiro, 1889.
~ Inst?'ucções para a execução do serviço dp. permutação de corres­

pODdencia com os paizes estrangeiros. Rio de Janeiro, 1889.
- Regulamento dos Correios da Republica, appl'ovado pelo decreto

n. 368 A, de 1 de maio de 1890. Rio de JaDeiro, 1890 - E' escripto em
colla]:JOraç[o.

- Instnccções para Gxecução do serviço de encommeDdas registradas
com valor declarado. Rio de Janeiro, 1890.

- li'lSt?'ucções para o estabelecimento da posta rural DO mUDicipio
federal - No Boletim, Postal de 1890. Rio de Janeiro, 1890.
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- lnstl"ltcções para o serviço da distribuição por expressos, Rio de
Ja.neiro, 1890.

- Regulamento para as caixas economicas postaes (inedito)- 1890.
- Codificação <los regulamentos postacs vigentes, 1884 - Não me

consta que fossem impressos. Sei que estavam no arcbivo do ministerio
da agricultura, E como esta, sei que Neves Gonzaga tem as seguintes
obras:

- Historia Postal DniDel'sal, com grande desenvolvimento quanto ao
Brazil,

- Tmtado de geograpbia postal.
- Diccional'io geograpbico postal do Brazil,
- Compendio de legislação postal.
- Guia postal do Bl'azil.
- Guia do agente elo COlTeio - Neves Gonzaga fundou e redigiu:
- Ga;;ela Postal, Rio de Janeiro, 1883 - Sabin o primeiro lltlrnerO

em julho e o ultimo em dezembro deste anno.

Feliciano de :M:ello (Fr.) - Filbo de Pantaleão Ferraz e de
dona Maria de Mello e Silva, nascido em Pernambuco, na viUa de Igua­
rassá em 1679, fQi religioso carmelita, professo no convento de Olinda
a 27 de dezemljro de 1714, leccionou sciencias ecclesiasticas em sua
ordem e, depois de jubilado na cadeira de prima, recebeu o gráo de
douto):' em theologia na universidade de Coimbra. Escreveu muitos
sermões; mas sô consta que publicasse:

- 8ermeio prégado na solemnidacle do Desaggravo, que os capitulares
da Sé da Bahia fizeram celebrar pelo desacato que se fez ao Santíssimo
Sacramento na mesma cathedraJ. Lisboa, 1730, in-4°. .

Feliciano Nunes Pires - Natural da provincia de Santa
Catharina e filho de Antonio Nunes Ramos e de dona Maria Joaquina
Pires, falleceu a 12 de setembl'O de 1840 na cidade do Rio de Janeiro,
Exerceu o cargo de inspector da alfandega da dita cidade, donde passou
a administrar a província do Rio Grande do Sul; representou esta pro­
vincia. de 1827 a 1829 comO deputado supplente; deu-se na mesma
provincia ao magisterio, leccionando ~atim e outras matarias, e tambel11
ao foro como advogado provisionado. Antes disto presidiu sua 'Provin­
cia natal. Além de relatarias que publicou neste e em igual exercício
no Rio Grande do Sul, escreveu:

- Grammalica da lingua ingleza ...•. - Nunca pude ver este livro,
assim como varias bymnos, que foram cantados em festividades solem­
nes, e diversas poesias. Desbs sô conheço:
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- Dous sonetos - sobre a liberdade religiosa, que se acham reprodu·
zidos na «Breve noticia e elogio historico de Feliciano Nunes Pires»
por seu sobrinho, o Dr. Evaristo N. Pires. Sahiram sob a assignatura
«O Brazileiro na razão l'>.

Feliciano Pinheiro de Bittencourt - Filho de
Eugenio FJ'ancii;co de Bittencourt e de dona Alexandrina Pinheit'o de

. Bittencourt, nasceu na villa de Santa Maria tia Bocca do Monte, no
Rio Grande do Sul, a 9 de junho de 1854, e é doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro; socio benemerito da associação Promotora
da i9strucção j sacio do Instituto bistorico e geographico brazileiro e da
sociedade de geographia, e cavalleiro da ordem da Rosa. Desde seu
terceiro anno medico feequentou a tribuna popular, fazendo conferencias
na escola da Gloria; lecr.ionou varias disciplinas em coUegios desta
capital j foi professor gratuito da associação de que é socio benemerito
e do lyceo de artes e oificios e, em 1882, apresentou-se a concurso para
a. cadeira de historia e corographia do Brazil do antigo collegio de
Pedro II hoje gymnasio nacional, sendo habilitado para o magisterio
por unanimidade de votos. Escreveu:

- Hemorl"1lagia ce"ebra~; Falsificação do sulfato de quinino j Resecções
em geral; Fllncções do figauo : these apresentada, etc. Rio de Janeiro,
1878, i7 pagi;, in-4°.

- Do uso e abuso do tabaco. Rio de Janeiro .....
- Descobl'imento do Brazil e seus primeiros exploradores: these de

concurso para a cadeira de hi toria e corographia do Brazil, etc. Rio
~e Janeiro, 1882, in-4°.

- O"igem das especies e America prehistorica: conferencias etc. Rio de
Janeiro, 1889, in-4° - Na primeira parte deste livro o autor declara-se
francamente poligenista e sectario da theoria dos centros multi pios
da creação; na segunda diz que é dogma scientifico ter o homem vivido
no periodo quaternario ou glacial, anterior ao actual; que está bem
demonstrado ter eUe sido contemporaneo do elephante primitivo (mam­
mouth), do rhinoceronte, do urso das cavernas, da hyena fossil, etc. ;
que não se pMe hoje em dia con testar o f'acto de haver eUe luctado com
esses animaes e tel-os vencido com o auxilio de seus rudes instrumentos
de pedra lascada. úccupa-se depois do darwinismo em duas conferen­
cias e passa a tratar da America prehi torica, dos seus aborigenes, etc.

<

Felinto Perry - ascido no actual Estado do Rio Grande
do Sul, a 23 de janciro de 1844, c ahi fallecido a 3 de abril de 1892 no
exercicio do cargo de capitão do porto, fez o cur o da academia de
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marinho. e era capitão de mar e guerra da armada; oflicial da ordem da
Rosa e da de S. Bento de Aviz ;cavalleiro da de Chrislo; condecorado
com a medalha da cn.mpanba ol'Íental lo UI"lg'll'1Y de 1865, com a d[1,
campanha do Par[lguay, e a do combate naval de Riachuelo. Esc:reveu:

- OPresidente Gar(ield por Emílio de Lavelley, membro do instituto
de direito internacional, das academias reaes da Belgica, de Madrid,
de Lisbóa, etc. Vertido do francez. Rio Grande do Sul, 1882, in·4°.

Felisbello FirlD.o de Oliveira Freire - Filho do
major Felisbello Firmo de Oliveira Freire e de dODa Rosa do Amarante
Gôes Freire, nascido em Itaporang , Sergipe, no anno de 1858 e dou­
tor em medicina pela faculdade da Bahia, foi o primeiro goyeIlnador do
Estado de seu nascimento, do qual é deputado no congresso federal.
Começou a exercer a clinica na cidade de LarangeiL'as, em cuja im­
prensa figurou, e foi quem creo!:! em Sergipe o partido repub1icano.
No. camara dos deputados foi o relator da commissão de reorganização
dos Estados depois do movimento de 23 de novembro de 1891, e do
julgamento do Congresso sobre a constitucionalidade da decretação de
sitio a 10 de abril de 1892 e do projecto de amnistia. E' sacio do Insti­
tuto historico e geographico brazileiro e escreveu:
,- Os camcte1'es clínicos da scirrhose hyperlrophic.1 são suflicientes

para classifical-:1 como umo. molestia da scirrhose atrophica ~ Das com­
plicações cardiacas nas diversas fôrmas de nevrites e sua pathogenia ;
Asphyxia por submersão; Considerações acerca da eclampsia e seu
tratamento: these, etc, Bahia, 1881,71 pags. iu_4°.

- EDoluçeTo ela matel'ia, leIS e causas de suas fôrmas: conferencia
recitada na noite de 25 de novembro de 1887, em sessão do club demo­
cratico. Larangeiras, 1888,37 pags. in-8°.

- HistOl'ia, de Sergipe. Rio de Janeiro, 1891 - E' um livro de valor
historico abangendo épocas do descobrimento do Brazil a 1855 ; e delle
foi publicada:

- Colonisaç{ío de Se1'gipe de 1500 a 1600 ; govel'no de Thomé ela
Rocha e Diogo de Castro: memoria otrerecida ao Instituto historico e
geographico brazileiro - DO livro« Institulo Historico. Homenagem
ao seu quioq uagenario em 21 de outubro de 1888 » ele pags. 205 a 227,
Alguns trechos foram tambem reproduzidos no periodico:

- O Republicano. Larallgeiras, 1889-1890, in-fol.- Este periodico
roi fundado e redigido pelo Dr, FelisbeUo até assumir o govel'no de
Sergipe, Tem na imprensa diaria varias escriptos, como: .

- O protestantismo e a scienc:a: se1'Íe de artigos - no Rep~'­

blicano, 1885.
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- PaJ'allelo entl'c Roberto Pires Ferreira e o paure Antonio Vielt'a:
serie de artigos - no mesmo jornn.l, 188.6.

- População de Sergi:Je, leis de seu desenvolvimento: serie de
artigos - Idem, 1886.

- O Habeas-COl'ptLS.' erie de artigos - no JOl"rlal do Bra~il, de que
foi um dos redactores.

Felisberto Caldeira Brant Pontes, M:u'quez de
Barbacena - Filho do coronel Gregorio Caldeira Brant e de dona Maria
Franci~ca de Oliveira Horta, nasceu om Marianna, Minas Geraes, a 19
de setembro de 1772 e falleceu no Rio de Janeiro a 13 de junho de 184-1,
sendo marechal do exercito; conselheiro de estado j senador do im­
perio j gentil-homem da imperial camara j mordomo da Imperatriz;
alcaide-mór da. villa de Jaguaripe j cavalleiro da ardam de Pedro I,
gran-cruz das do Cl'uzeÍl'o e da Rosa, commendador da de Christo, etc.
Aspiraote a guarda-marinha, matriculou-se na academia respectiva,
quando se estabelecera para animar o talento um posto de accesso
para os alumnos premiaclos e tantos foram os premios que alcançara,
que lhe competia no fim do curso o posto de capitão tIe mar e guerra.
Não parecendo, porém, razoavel dar-se a. um mancebo tão alto posto,
deu-se-lhe o de major do estado-maior do exercito, com a nomeação de
ajudante de campo de seu tio, o governador de Angola. onde esteve
dous annos. Foi o descobridor da conspiração mineira epl 1789,
achando-se então no governo da capitania, e adquirindo por isso muitos
inimigos; desempenhou outl'as commissões militares de paz e de
guerrtt; foi deputado á constituinte brazileira pela provincia da Bahia,
onde se casara; eotrou depois em listas para senador por tres pro­
vincias ao mesmo tempo, da Bahia, de Minas e de Alagôas, por onde
foi escolhido; foi a. Londl'es em 1824 negociar um emprestimo e tratar
do reconhecimento definitivo de nossa independencia; tornou á Europa.
em 1828 acompanhando a joven rainha de dona Maria II que ia ser con­
fiada a seu avô matemo, o Imperador da Austria, e ao mesmo tempq
com instrucções e poderes para celebl'ação dos esponsaes de D. Pedro I
com a princezlt dona Amelia de Leuchlemberg, com a qual chegou â.
côrte em outubro de 1829; organizou o ministerio de 4 de dezembro
deste anno, occupando a pasta da fZlzenda. sendo demiltido a 2 de
outUbl'O do a.nno seguin te pela convenienc!a do liquidar-se a divida. de
POl'tugal corltrahida em 1825 e ser para isso n~cessario tomarem-se
previamente as contas da caixa de Londres, e finalmente foi á Ingla­
terra em 1836 tratar da interpretação do tratado de commercio que
devia ces ar com a ·Gran-Bretanha. O doutor J. M. de Macedo no seu



328 FE

Anno biographico, tomo 3°, a 'sim como Pinheiro Chagas nos Brazi.­
leit·os illustres e Antonio de Vasconcellos Menezes Drumond em suas
l!fern01"ias, dão noticia do ocçorrido em diversas commissões, e de actos
de cavalheirismo, generosidade, philanthropia e civismo do Marquez de
Barbacena, de cuja vida e acções publicou J. J. da Silva Guimarães
uma noticia abreviada em 1825. Escreveu:

- Olficio, dando conta para a côrte de haverem abortado os planos
de Tiradentes e seus sacias - Vem na Revista do Instituto historico,
tomo 49", parte la, pagos. 157 a 175. E' datado de Villa Rica, 11 de
julho de 1789.

- Defesa dos negociadores do emprestimo brazileiro em Londres
contra as invectivas do parecee da camara dos deputados sobee
o relataria do mini&tro da fazenda. Rio de Janeiro, 1826, 26 pags.
in-4°.

- Conta geral da caixa de Lond1'es desde a sua installação no
,anno de 1804 até ao fim de 1830. Rio de Janeieo, 1831~1832, 2 partes
coIJ? diversos mappas - Neste volume se acham tambem relatarias da
commissão de exame, pareceres, etc. (Veja-se Anton ia Jasá da Si!va, 2°
é Joaquim Teixeira de Macedo) relativamente as despezas feitas com
S. M. Fidelissima, com os emigrados portuguezes na Inglaterea e
principalmente com o casamento do Imperador. Foi o exame destas
despezas que não se podiam veeificar legalmente sendo o Marquez
ministro da fazenda, como se declara no decreto, que deram motivo á
sua demissão do gabinete; e por esta occasião ja havia elie dirigido ao
ministro, que reFerendou o decreto, um longo

- Olficio - em que se defende (combatendo as asserções do decreto,
e atira allusões ao governo pessoal do Imperador e á influencia de uma
camarilha secreta). Rio de Janeiro, 1829.

- Refonna det constituição: discurso proFerido na camara dos sena­
dores na sessão de 18 ele maio. Rio de Janeiro, 1832, in-8° - São de
sua penna as

- instrucções que estão em pratica no' corpos de cavallaria do
imperio do Brazil, mandadas ensinar pelo Visconde de Barbacena,
quando inspector desta arma. Colligidas por um official, etc. Rio de
Janeiro, 1832, in-8° - Ha quem supponha da penna do Marquez de
Barbaceua:

- Historia da campanha do ui em 1827. Batalha de Ituzaingo
por "'*"' - Foi publicada na Revista do Instituto historico, tomo 490,
pags. 289 a 554, sendo offerecida ao mesmo instituto por um filho do
Marquez, o Visconde de Barbacena. E' uma obra de subido valor, onde
se verificam com documentos, até então desconhecidos, os factos, tae
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quaes se deram' destl'oem-se opiniões dominantes que alteram certos fa­
ctos, discutem-se taes opiniões e apontam-se as causas que influil'am
para que ellas dominassem.

Felisberto Ignacio Januario Cordeiro - Nas­
cido em Lisboa no anno de 1774, ahi falleceu cidauão brazileiro em
fins de 1855 com mais de oitenta annos de idade. Alguns opusculos que
publicara contra Napoleão e os invasores francezes o fizeram temer,
vendo o exercito de Massena approximar-se de Lisboa em 1810, que
fosse chamado a contas, e então tratou de retirar-se para o Brazil com
a nomeação que alcançou de escrivão de um navio de guerra, deixando
o lagar que tinha de official da secretaria da j un bt de fazenda, diz Inno­
cendo da Silva. E:trectivamente veiu para o Brazil, onde foi encar­
regado ue rever diversas repartições publicas; depois foi nomeado
otIlcial da junta de fazenda dos arsenaes do exercito, servindo como se­
cretario até 1816, data em que passou a thesoureiro da casa real. Foi
contador do erario, e sacio da Arcadia com o nome de Falmeno.
Consta-me mais que fôra patriota exaltado da independencia do Bra,zil,
e estava pOl' isso determinado seu exílio para a Africa, quando foi pro­
clamaua a independdncia. Foi um dos redactores do

- JO?'nal scientifico, economico e litterario. Rio de Janeiro, 1826,
276 pags. in-4° - e escreveu:

- Poesias de um lisbonense F. L J. C. Lisboa, 1805, 123 pagos. in-8°.
- Bonapa?-te erguido pela fortuna. Lisboa, 1808, 15 pags. in-4° -

E' um opusculo de versos soltos.
- FU?'or'es, remorsos e transportes do tyranno e fa.lsario Napoleão.

Lisboa, 1808, 14 pags. in-4° - E' um opusculo igual ao precedente em
verso.

- Invental'io dos l'Oubos feitos pelos francczes em os paizes invadidos
pelos seus exercitas, traduzido de um papel ing1ez, intitulado« Cartas
de Alfredo ». Lisboa, 1808, 16 pags. in-4°.

- Manifestação politica contra as actuaes circumstancias, traduzida
do hespanhol. Lisboa, 1808,8 pags. in.4n

••

- O ty?-anno da Ettropa, Napoleão I: manifesto que a todos os povos
du mundo e parlicularment aos bespanhoes, apresenta o licenciado
D. J. A. C. Traduzido do bespanbol. 25 pags in-4° - Não se declara
o iogar, nem o anno da publicação.

- Bona2'arte sem mascm'a. Traduzido do hespanhol. Lisboa, 1808,
11 pags. in·4°.

- Como se pensa em França de Bonaparte, ou noticia particular da
vida de te-homem. Traduzido do bespanhol. Li boa 1808,27 pags. in·4°.
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- Obras poelicas'. Rio de Janeiro, 1827 e 1828, 5 vols. in-So- No
primeiro volume acha-se a tragedia orig-ioal Nuno Gonçalves Faria, e
no quarto a comedia Frederico II em Habelschwert.

- Epistota sobre o poder da formosura e cinco soliloquios. Rio de
Janeiro, 1835, in-8°- Seguem-se a estas composições outras poesias, e
tem o livro a designação de sexto volume.

- Obras pocticas de Falmeno. Rio de Janeiro, 1840, 2 vols. in-8°
- Com designação de setimo e oitavo volumes.

Felisberto Rodrig'ues Pereira de Oarvalho
- E' natural do Estado do Rio de Janeiro e nascido a 9 de agosto
de 18... Professor publico, habilitado pela escola normal, foi
professor interino da cadeira de pedagogia da extincta escola normal
para o sexo feminino e actualmente é professor adjunto da escola normal
e membro do conselho da instrucção da capital federal. Escreveu :

- Elementos de grammaticé\. portugueza para uso dos alumnos da
instrucção primaria. Rio de Janeiro, 1880, in·8°- A quinta edição é
de 1883.

- Selecta dos autores modernos, destinada aos exames de leitura
das classes adiantadas nas escolas primarias, etc. Rio de Janeiro, 1881,
in-8°.

- Exercicios da língua portugueza, concernen tes á grammútica
elementar. Rio de Janeiro, 1883, in-8°- Oseu fim, diz' elle, é dar o ludo
pratico dét discitllina, de que apenas apresen tau o lado theorico.
Segunda edição, 1885.

- Exercícios de estylo. Redacção. Rio de Janeiro, 1885, in-8°- São
exercicios de red.lcção.

- Diccionario grammatical auxiliar dos exercicios de analyse ety­
mologica e logica da língua portugueza. Rio ue Janeiro, 1886, in-8°.

- Trechos escolhidos para os exercicios de aua.Iyse logica. Rio do
Janeiro, 1887, in-8.0

- Tratado de methodoloyia. Rio de Janeiro, 1888, 218 pags. in-Bo
com duas gravuras.

- Arithmetica das escolas primarias. Rio de Janeiro, 1888,
- Lições de historia natural, Rio de Janeiro, 1888, iu-8°.
- Exel'cicíos de arilhmetica e geometria. Rio de Janeiro .. , ••
~ Instrucçcio cívica mo?'al, destinada aos alumnos das escolas nor­

maes, Iyceos e collegios, compilad ue Bert, Macllilieau, Sicard e o Itros
conhech.los autores, 2a edição. Rio do Janeiro. 1892, com gravuras.

- Primeiro livro de leitura. Rio de Janeiro, 1892.
- ,egu,tdo liv,'o ele leitu?:a - no prelo.



FE 331

Felix Antonio Clelllente lUalcher - Natural, se­
gundo me con:;ta, do Para, foi nhi assassinauo em um motim politico
a 26 de fdvel'eil'o de 1835. Era tenente-coronel de milicias e achava­
se preso por se ter envolvido nas facções que dilaceravam o Pará,
quando sendo assassinado a 7 de janeiro do dito anno apre idente da
provincia Bernardo Lobo de Souza, foi pelos revoltosos acclamado para
o lagar deste, som audiencia do governo geral; mas teve em pouco
tempo igual fim por desharmonia com um aventureiro, tambem
illegalmente revestido do cargo de commaudante das armas. Es­
creveu :

- Defesa de Felix Antonio Clemente Malcher, tenente-coronel de
milicias do Pará, um dos presos remettidos daquella provincia á côrte
do Imperio. Rio de Janeiro, 1824,8 pags. in-fol.

Felix ED1ilio Taunay- Filho do Ba.rão de Tauoay,
Nicolao Antonio Taunay e da Baroneza do mesmo titulo, pae do Vis­
conde de igual titulo, e nascido em Mon tmorency, França, falleceu
no Rio de Janeiro a la de abril de 1881, sendo cidadão brazileil'o; com­
mendador da ordem da Rosa; cavalIeira da de Christo e da ordem
franceza da Legião de Honra; sacio fundador do Instituto historico e
geographico bl'azileiro, etc. Chegou à cidade do Rio de Janeiro ainda
muito criança a 26 de fevereirod e 1816 com seu pae que fazia parte
da o: notavel colonia de homens de elevada categoria social e artistica
que, a chamado de D. João VI e convite do Conde da Barca, se trans­
portara para essa cidade naquella época ». Distinctissimo pintor, como
seu pae que era bastante estimado na côrte de Luiz XV, o substituiu na
direcção da academia de bellas-artes, por eleição da congregação dos
lentes da academia e confirmação do governo imperial, sendo já pro­
fessor de pintura e paizagem. Foi tambem professor de fraucez do
finado D. Pedro de Alcantara a do suas augustas irmãs, e ainda de
pintura e paizagem, espontanea e gratuitamente, em substituição do
respectivo professor Simplicio Rodrigues de Sá. Escreveu:

- Astroflomie de jeune age. Paris ... - Ha segunda edição tambem
de Paris, annotada por E. Liay.

- Idilios bra;;ileiros por Theadoro Taunay: traducção do latim.
Rio de Janeiro .• :

- A batalha de Poitiers: poema em vinte e quatro cantos - Inedita,
assim como uma grande collecção de primorosas e bellas poesi, s que
naturalmente ainda serão publicadas por seu distinclo filho, o Visconde
de Taunay ; dellas só foi impressa: .

- A' l'ombre d'Adrien: ode a seu filho mais moço, Amado Adriano
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Taunay-Acha-se na Revista do Iustituto, tomo 54", parte 2", pags. 26
a 30. Dentre seus quadros notam-se:

- A der,'ubada.

- A mãe d'agu.a.

- O caçado,- e a onça.

Felix Ferreira - Nat.ural do Rio de Jaueiro, muito joven
foi empregado 110. bibliotheca nacional e dedicou-se ás lettras e ao
jornalismo, sendo o Ontzei)'o do BI'a::::iZ, orgão do instituto catholico,
uma das revistas para que collaborou. Estabeleceu-se em 1877 ou 1878
com commercio de livros á rua de S. José n. 110 sob a firma Felix
Ferreira & C,"; pouco depois, porém, tornou ao jornalismo e as lettras.
Escreveu:

- Â! deusas do Balão: comedi<. em um acto (em verso), Rio de Ja­
neiro, 1867, in-12°.

- Os dramas do adulterio por Xavier de Montepil1. Rio de Janeiro,
IS73, iu-12° - E' um romance dividido em tres partes e cada uma destas
em dous vols. a saber: la parte: O marido de Margarida, 152- 142
pags .. 2" parte: O amante de Alice, 132-160 pags.. 3" parte: A condessa
de Nancey, 128-129 pags. Faz parte da «Bibliotheca de Algibeira.»

- Betllencol.lrt da Silva: perfil artístico. Rio de Janeiro 1876,56 pags.
in-4° - E' uma edição particular de 100 exemplares com photographia.

- Do ensino p,·ofissional. Lyceo de Artes e Omcios. Rio de JauHÍl'o,
1876, 245 pags. in-IZo -Contem o livro os estatutos da sociedade Pro­
pagadora das bellas-artes e o regulamento interno do dito Iyceo.

- Selecta dos autores classicos : Camões, Vieira, Bernardes, Garret,
Herculano, Lisboa e Rebello da Silva. Rio de Janeiro, 1876.

- Trechos selectos dos autores classicos. Rio de Janeiro, 1879 - Os
trechos são de Bermu'des, fI'. Luiz de Souza, Rodrigues Lobo e Camões;
de autor brazileiro não se faz menção.

- },[ethodo popular, da língua franceza, baseado nos principios de
Ahn 6 Graesser. Com a collaboração de um professor. Rio de Janeiro,
1879.

- Noções da vida domestica para uso das escolas brazileiras do sexo
feminino. Rio de Janeiro, 1879- Ha tambem outras edições; a terceira
que tenho á vista, tem este título: Noções da vida domestica, adaptadas
com accrescimos do original francez á instrucção do sexo feminino nas
escolas brazileiras. Adoptadas pelo conselho da ini:ltrucç5.o publica da
provincia de Pernambuco e por muitos collerrios ria côrte. Rio tle Ja­
neiro (sem data), Typ, de ;)ias cu. Silv;1 Juoior, 244 pa.gs. io-S",- E' uma
compilação do quo o autor consideroLl m;),is conveniente de varias obra\!
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que leu, mórmente do CUl'SO de economia, domestica da Sr3!. Eugenia
Hippeau, com accrescimos seus.

- Noções da vida lJratica: livro de leitura para as eacolas e de
conllecimen tos para o povo. Rio de Janeiro, 1879 - Ha. outras edições;
a quinta é de 1883 e a oitava de 1892, illustrada. Este livro é escripto,
como o precedente, para. o mesmo fim, com a mesma introducção, mas
para instrucção primaria do sexo masculino.

- Guia das aguas mineraes de Caxambú, extrahido dos artigos que
publicou na Imprensa industrial. Rio de Janeiro, 1877,46 pargs. in-12°.

- (h,ia do estl'altgeiro no Rio de Janeiro, contendo a lista alphabetica
da'S ruas, travessas, beccos, praças, ladeiras da cidade do Rio de Janeiro
e seus subllrbios, bem como a nomenclatura e local de todos os
monumentos, igrejas, theatros, bib1iothecas, repartições do Estado,
bancos, etc. e uma noticia historica sobl'e os primeiros monumentos.
Rio de Janeiro, 1879, in-12°.

- A mà estrella, (['omance), Rio de Janeiro, 1879252 pags. in-12°
- Sob o titulo de Bibliotl,1eca para tonos.

- Sciencia para o povo: publicação mensal (traducções e extractos).
Rio de Janeiro, 1880-1881, in-16°-Sahiram vinte numeras.

- O lyceo de artes e officios e as aulas de desenho para o sexo
feminino. Rio de Janeiro, 1881, 48 pags. iu-12°,

- A i1ltpl'ensa e o lyceo de artes e officios. Aulas para o sexo
feminino. Rio de Janeiro, 1881, in 8°.

- A eelucaçito da mttlhel': 1Iotas colligidas de varias autores, etc.
Rio de Janeiro, 1881,62 paga, iu-16,o

- Notas bibliogmphicas, A exposição de historia do Brazil na bib1io­
theca nacional. Rio de Janeiro, 1882, in-16°-E' uma serie de artigos
publicados no OI'u.:reil·O.

- Selecta dos quatro autores, adoptados pelo conselho director da
instrucção publica, e approvados por aviso de 11 ue junho de 1883 para
os exames de Iinguas na corte e nas províncias. Rio de Janeiro, 1883.

- O collegio Menezes Vieira na exposição pedagogica do Rio de Ja­
neiro. Rio de Janeiro, 1885, 38 pags, in-8° com 1 est.

_ O litstit(uo Abilio, Methodo, collegio e compendios: noticias e
apreciações. Rio de Janeiro, 1885, 200 pags. in-8°.

- Bellas-at'tes: estudos e apreciações, Rio de Janeiro, 1885, 341 pags.
in-S.o e mais 16 de frontispicio, relação de amadores e artistas, etc .

..... A l'e(01'l11a da blb1iotheca fluminense: considerações e projecto ue
uma sociedade bibliographica brazileira. Rio de Janeiro; 1886, 19 pags.
in-4° de duas co1umnas.

- A pt'ovincia do Rio ele Janeií'o : nOlicias para emigrantes. Rio de
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Janeiro, 1888 - São noticias geographicas, est:1tísticas, industriaes,
economicas, etc.

- PareceI" sobro os objectos apresentados iL exposição escolar em
1888 .. Rio de Jl1,ueiro, 1889, 45 pags. in-4o- E' escripto com outros.

- Ca,·tilha infantil: simples mathodo para aprender a ler - Nunca
a vi impressa.

- O auxiliador da impren a brazileira para uso dos escriptores, re­
visores e compositores - idem. Redigiu com outros:

- O Guarany : folha iIIustrada, Iitteraria, estatistica, noticiosa e
critica. Rio de Janeiro, 1871, in-fol.

- O Contemporaneo. Rio de Janeiro, 1877a 1878, in-fol.-Felix Fer­
reira, Guilherme Candido Bellegarde e o doutor José Mari)1 Velho da
Silva (vejam-se estes nomes) foram os organizadores da

- Polyanthea commemorativa da inauguração das aulas do sexo fe­
minino do imperiallyceo de artes e offieios. Rio de Janeiro, 1881. in-4°
- E' uma edição nitida, cujo titulo da primeira folha: «Lyceo de
artes e omcios. Polyanthea commemoraliva. Aulas do sexo feminino 1>

é lithographadc, a duas cores; é adornada com (I retrato da princeza
dona Isabel e mais quatro retratos. A tiragem foi limitada a trezentos
exemplares.

Felix-Maria de Freitas e Albuquerque - Filho
do conselheiro Francisco Maria de Freitas e Albuquerque, nasceu em
Coimbra no anno de 1825, quando seu ple ahi cursava a universidade,
e fallecell no Rio de Janeiro :lo 27 de setembro de 1883. Beuedictino
professo no mosteiro da Bahia com o nome de frei Felix da Piedade,
e deposto pelo severo abbade frei Marcelino do Coração de Jesus por
sahir de noite pa!'a ir it maçona\ia, foi muitos apoos parocho collado
na freguezia de lrajá e depois conego e monsenhor da capella imperial.
Regeu o bii;pado do Rio de Janeiro na qualidade de vigario capitular e
geral da curia episcopal desde a morte do bispo Conde de Irajá em 1863
até 8 de março de 1869, dia em que o novo bispo fez sua entrada na
diocese. Foi confessor do Imperador e de sua augu ta esposa; llrofessor
de instrucção religiosa no collegio de Pedro II; visitador apostolico
da provincia \larmelitana no Rio de Janeiro e commendador da ordem
de Christo. O Mai.'quez de Olinda desejou muito nomeal-o bispo do Rio
de Janeiro, e não o fez por elle escusar-se sempre a isso. Escreveu:

-Lições ele doutrina christã em fórma de cathecism(l, adaptadas para
o ensino da religião c''ltholica no imperial collegio de Pedro II, etc.
Rio de Janeiro, 1872, 167 pags. in-8° - Ha outras edições sendo uma
de 1884.
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- Cil'cula/' aos parochos pltra. que previnam os seus fl'eguezes contra
os funestos e:fi'eitos do opusculo do doutor Antonio Joaquim de Macedo
SOl1res com o titulo A. liberdade ?'eligiosa no Bmzil, Rio de Janeiro,
1866 -Além desta circular appareceram outras publicuçi} s, refutando o
livro de que se trata. (Veja-se Antonio Joaquim de Macedo Soares.)
Ha outras circulares de monsenhor Felix, que foi um dos redactores do

- Apostolo; periodico religioso, moral e doutrinaria, etc. Rio de
Janeiro, I 66-1882, in-fol.- O principal e mais constante redactor
desta folha foi o conego José Gonçalves Ferreira. O 1° numero do
Apostolo sahiu a 7 de janeiro ele 1866; a publicação continúa.

Felix Peixoto de Bri"to e Mallo - Filho de
Felix: José de Abreu e Brito e de dona Antonia Maria de Macedo e
Mello, nasceu na cidáde do Recifd, Pernambuco, a 24 de agosto de
1807 e fü,lleceu a 13 rlejaneiro de 1878, sendo bacbarel em direito pela
faculdade de Olinda, formado em 1834;. consul geral do Brazil na
Hespanhl\ ; do conselho do Imperador; dignitario da ordem da Rosa;
comlllendador dus de Chi'isto, da Conceição de Villa Viçosa de Portugal
e de Carlos III da Hespanba. Foi cadete do exercito e como tal tomou
parte na campanba da indepenelencia na Bahia em 1822 e na revolução
de Pernambuco em 1824. Foi depois caixeiro, deixando o commercio
para com gl'ande <lifflculdade matricular-se na faculdade de direito.
Serviu I na magistratura até o cargo de juiz de direito; foi deputado
provincial e geral em quatro legislaturas j presidiu a provincia de
lilagãas em 1847 e, sendo um dos chefes da revolução praieira de 1849,
sahiu do Bl'uzil e estabeleceu-se em Lisboa" donde passou para a
Hespanha, oomo membro do corpo consular. Pouco antes de morrer
havia regl'essado á patria. Escreveu:

- Considerações ge1'aes sobre a emancipação elos escravos no impedo
do Brazil e indicação dos meios proprios para realizai-a, Lisboa, 1870,
in-io .

- 1'~fo)'mações sobre a posição commel'cial dos produotos do Brazil
na Hespanba - Sahiu no livro (. Informações sobre a posição comme1'­

oial dos produotos do Brazil nas praças estrangeiras ". Rio de Janeiro,
1875, pags. 104 a 109.

- Navegaçao e C07nmel'cio entre o Brazil e a Hespanha no anuo de
1875-1876 - No livro «Informações dos agentes diplomatioos'e con­
sulares, etc.» tomo 4°, 18~5-l877. Rio de Janeit'o, 1878, pags. 457 a 468.

Pelix Vogeli - Francez de nascimento, foi pai' muitos annos
professor de bippia.tl'ioa na escola militar da Praia Vermelha. Amigo
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muito dedicado do professor Agassiz, acompanhou-o em suas excursOe
scien ti ficas pelo Amazonas e escreveu:

- Mm. et M. Lotâs Agassü. Voyage au Brasil, traduit ue l'anglais
avec l'autorisation des auteurs. Paris, 1869, in-4°' com estampas
- Esta traducção foi mais tarde re umida por J. Belin de Lannay e
publicada em Paris, 1872.

- Considel'ações scientificas obre o Amazonas, feitas na sala do
externato do coIl,egio de Pedro II, redigidas e publicadas por FeIL,
Vogeli. Rio de Janeiro, 1866, 71 pagil. in-4°.

- Do algodão: relatorio - publicado no « Relatorio sobre a exposição
universal de lR67 pelo secretario da commissão brazileira Julio Constancio
de Villeneuve. Paris, 1868 ».

Felix Xavier da Cunha. - Filho do brigadeiro Felix
Xavier da Cunha e nascido no Rio Grande do Sul a 16 de setembro de
1833, falleceu em Porto Ale,gre a 21 de fevereiro de 1865, bacharel em
sciencias sociaes e j uridicas pela faculdade de S. Paulo, tendo sido
deputado por sua provincia na legisl~tura de 1861 a 1864. Além de
habil publicista, foi habilissimo poeta. CO!TI as flores da poesia ameni­
sava os amargumes da politica, a cujo jorn.n.lismo se dedicou, coIlalJo­
rando para mais de uma folha e redigindo outru.s, como o

- Mercantil. Porto Alegre, 1861 - Substituiu !\esta empreza em 1861
a João Candido Gomes. Escreveu mais:

- Poesias. Porto Alegre, 1874,201 pags. in-8° - E' uma publicação
po thuma de muitas e beIlas composiçoe" lyricas. e patrioticas, colIigidas
por seu irmão Francisco Xavier da Cunha.

- Victor: drama em ci nco actos. Porto Alegre, 1874 - E' outra
publicação posthuma e, além das que vão mencionadas, consta que o
Dr. Felix da Cunha deixara inerlitas outras obras que elIe tencionava
publicar quando a morte o arrebéLtou. E antes de formar-se em S. Paulo
publicara algumas poesias; como :

- Sete de setembro: composição em quatro cantos o metrificação
variada, na Revista Littemria, jornal do Ensaio philosophico de
S. Paulo, serie 4-, pag. 178. São desta composição os seguintes e
arrojatlos versos:

Brazil, de teus irmãos prantêa os vôos
Sopearlos pelas rOSCdS das algemas;
E ao laurel popular pet'meia um goivo,
Que o luto exprima em funeraes emblemas!
Aprende no epita phio desses tumulos,
Ao santuario incen~ar da. liberdade -
FanaI de Deus - que aclarando o abysmo,
Da patria salva a máo da tempestade:!.
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Aprende nas liÇÕes, que a historia escreve,
Nos pergaminhos renes com sceptros rôtos,
Que o povo e Deus sómelJte aUim serão
Dos mares do porvir os dous pilotos.
Sim, que o geuio de Deus erguendo o globo,
Ninguem, em vez de Deus, o globo adora.
E si o ,g-enio do povo é que ergue 03 reis,
Por que, em vez delle, o reis amaes agora 1
•• o •••••• o •••••••••• " •• ' ••••••••••••••••••••
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Morre - e quando entre as angustias a tu'alma,
Erguer- e em leve adêjo 3. Eternidade,
Teus vingadores surgir'ão das cinzas
Bradando -« viva! viva a liberdade! »...

Tem tambem trabalhos em prosa, como:
- Athenas : artigo - que vem na mesma revista, serie 2a , D. 4 e

serie 3a , n. 1.
- Uma noite de vigilia: - romancete. Idem, serie 4", pag. 152 e

seguintes.

Fernando Abbott - Filho do Dr. Jonathas' Abbott e
neto paterno do grande anatomista e distincto professor da faculdade
da Bahia, de igual nome, nasceu na provincia do Rio Grande do Sul, é
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, d:lputado federal
pelo E tado do R.io Grande do Sul e vice-O"overnador do mesmo
Estado. Escreveu:

- Ligei?'o estudo sobre a affinidade chimica. Rio de Janeiro, 1877,
90 pags. in-8°.

- Do jaborandy, sua acção pbysiologica e therapeutica; Qual o acido
de sueco gastrico 1 Da hematocele; Hysteria: tbese apresentada á
faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1878,
86 pags. in-4°.

Fernando Antonio Pereira de Vasconcellos
- Natural da provinoia de Minas Goraes, e formado não sei em que
faculdade, é sómente o que sei a seu respeito. Escreveu:

- ll!emoria sobre a plantação, cultura e fabrico do chá - Foi pu­
blicada no Jomal do Commercio do Rio de Janeiro, em agosto de
1845, e dahi reproduzida no Crepusctllo, da Babia, tomo l°, ns. 5, 6
e 7. Traz a data de Ouro-Preto 4 de novembro de 1839.

Fernando Aug'usto da Silva Veiga - Filho de
Fernando Joaquim da Silva Veiga, nasceu no Rio de Janeiro a 23 de
fevereiro de 1848; é tenente-coronel do estado-maior de segunda classe
do exercito j bibliothecario da bibliot~eca do exercito ; c~valleir.o ~a

• ' ' 22
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ordem d3. Rosa, official d3. de S. Bento de Aviz, condecorado com 3. me­
clallu1 da campanha do Paraguay e a de Merito ~t bravura militar. Ccrn
praça no exercito a 7 de outubro de ISO"!, serviu na arma de artilharia,
na qual fez a referida campanha, passando no posto ele tenente p~ra

aquelle corpo. Foi profesSor e instructor da escola de aprendizes
artilheiros por mais de oito anno , e escreveu:

- Ctll·so j'egimenlal ou livro do soldado, organizado, etc. Primeiro
anno. Rio ele Janeiro 18 1- Segunda edição, 1883, 112 pags. iu-So•

E5te livro comprehende os primeiros rudimentos da instrucção pri­
maria n.té leitum corrente e não conheço outro mais adaptado
para um curso regimental; o soldado em todos os exemplos, em
todas as situações, em toda a leitura corrente, emfim, vae encontrando
e adquirindo conhecimentos do IJue mais int9re sa li. cla,se militar.

- Curso ?'egimcntal ou livro do soldado, organizado, etc. Segundo
anno. Rio de Janeiro, 1881- Segunda edição, 1883, 240 pags. in-12°.
Comprebende a grammatica, arithmetica, geometria, geograp1.Jia
geral, e noticia abreviada do impel'io elo Brazil e de sua constituiCií.O.

- A ,'ciencia e a conscicncia, por Louis Vial'dot. Traduzido do
fl'ancez. Riode.Tanelro, 181,145 pags. in-4°-precedidas de uma
carta ele J. de Saldanha Mftrinho, a qu il1 [~ trn.ducção é nfTeT'Acida.
Sei que tem a publicar:

- Elementos de taclica : comlJllaç~o.

Fernando de Cas·tro Paes Barreto - Natural do
Pernambuco e bacharel em sciel1cias sociaes e jUI'idicas pela faculdade
elo Recife, formaclo em 1886, escreveu, sendo aiuda estudante, os se­
guintes trabalhos e talvez outros depois disto, ele que não posso agora
dar noticia ; .

- Ret'ol'1nct social: versos de prJpaganda abolicionista. Recife, I

1883.
- Fol1ws soltas: versos. Recif~, 1884.

- Ebulições: versos modernos (de collaboração com Clautlino dos
Santos). Recife, 188-1,32 pagos. in-'1° - Veja-se ClaucUno Ragoberto
Ferreira dos Santos.

- Conferencia [l,bolicioní,ll~ uo tlJeatl'O de :::itLuta I 'abal a 25 Je llli:Ll'çn

de 1885, mandada publicar pela sociedade Ave, Libet·tas. Perualll­
buco, 1885, 41 pags. in-So.

Fernando Francisco da Costa Ferraz - Filho
do capitão-tenente Antonio Francisco Ferraz e de dona Francisca Rosa
de Jesus Ferraz, e nascido na chlcrde do Rio de Juueil'o a 8 de navembrá
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.le 1838, Ei doutor elll I1lediciUtL pela faculda,de da lilesma cidade, caval­
leiro da ordem da Rosa, cava!leiro da de Cbristo de Portugal e membro
titular da academia nacional de medicina. Foi vere.1dor da camara
municipal da corte e por varias vezes depu tado ã. assemblea da pro­
vincia do Rio de Janeiro. Escreveu:

- Anatomia pathologica do cancro e do cancroide; Ristologia das ar­
terias; Balsamo de copalJiba, comidel'ado phllrm&colocica e therapeu­
ticamente; Leite, sua composição, conservação, falsificação e meios de
reconhecel-3. Rio de Janeil'o, 1862, in-4°- E' sua these inaugural.

- "1p,'eciaçúo medico-legal da analyse das visceras do cadaver de
Antonio José dos Passos, feita pelos pel'itos pL'ivativos e jura.mentados
da policia d, córte. Rio de Janeiro, 1866, 16 pagos. in-4°.

- illimcntaçüo do povo, abaste:limento de caroe~ vel'des, e as classes
menos favorecidas. Rio de Janeiro, 1891- E' um 0puEculo precedido de
uma carla do conselheiro Saldanha Marinho, declar'ando ã. população
desta capital que tom[t a si tuúo quanto o autor expõe. Este começa corr.
a exposição que apresentou il. camara municip:l.l em 1883, combatendo
o monopolio e as preferencia~ no abasteci men to de carnes verdes,
Relativamente a fmlubridlvl publica ha em collaboraç..'io ontros t1'a­
lJalhos do Dr. Co ta Parraz como:

- Pm'ecer sobre o saneamento das habita ões para. operarias e
empregados snbaltel'nos qne iH\ chlaele do Rio de Janeiro pretende
edilicar o Dr. Arthur Sauer, P..io de Janeil'O, 1887, 38 pags. in-4°­
Trata-se da synthe3C do projecto, de considerações sociologicas e consi­
derações hygienicas e este trabalho é esc1'ipto em commissllo da acade­
mia nacional de medicina.

- Da l'cgulame1ltaçcio' ela prostituição. Rio de Janeiro, 1890, in-4°­
Sahiu tambem nos Aonaes Bl'azilieoses de Medicina, tomo 55°, pags. 250

a 278. E' uma memoria lida na sessão da academia naciona,1 de medi­
cina de 6 de fevereiro deste anno. Nesta mesma revista lia muito tra­
balhos do Dr, Cosbt Fel'l'az - tios quaes citarei:

- Os vomil"os incoel'civeis dUl'ante a prenhez serão causa de provo·
cação do n.borto? memoria apresentada à academia imperial de medi~

cina, etc. - No tomo 18°, 1866-1867, pags. 104 a 113.
- Relatol'io medico-legal àce1'ca das faculdades mentaes de Domingo"

de Faria Lopes, accusado pelo cl'ime de homicidio, etc, - Idem, tomo 20°,
1868-1869, pags. 169 e segs.

- Qtwsta:o de defloramento. C)'ime previsto no al't. 219 do Codigo
criminal.- Idem, tomo 23°, pago 388 e segs.

- Qual o melhor 'meio para a cura. dos estl'eitu.meutôs da urethru­
Idem, tlJmo 22°,1870.1571, pn,gs. 139 e segs.
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,1 salubl'idade da capital do impet'io e os cortiços - Idem, tomo 350,
1884, pags. 443 a 469.

Fernando Joaquim de Mattos - Nenhuma noticia
pude até hoje colher a seu respeito. Sei apenas que escreveu:

- Memoria parn. instrucção do plano de sociedade, relativo aos in­
ventos. Rio de Janeiro, 1828, 24 pags. in-8° - Trata-se de melhora­
mentos da industria e da lavoura.

Fernando José Martins - Pae do doutor João Mar­
tins da Silva Coitinho, de quem se trata nesta obra, nasceu a
24 de abril de 1809 na villa, hoje cidade de S. João da Barra,
do Estado do Rio de Janeiro, onde falleceu, ha mais de vinte
annos. Aos quatorze aonos de idade, tomado de nobre enthu­
siasmo pela independencia da patria, entrou para o exercito e como
militar prestou serviços em Pernambuco por occasião dos movi­
mentos de 1824. Deixou depois a carreira encetada, dando um sub­
stituto; foi advogado provisionado no lagar de seu nascilnento,
major da guarda nacional, vereador da camara mUilicipal, etc.
Escreveu:

- Historia do desenvolvimentú e povoação da cidade ue S. João da
Barra. e dos campos de Goytacazes, antiga capitania da Parahyba. do
Sul, e da ca~sa e origem do levante denominado dos fidalgos; dividida
em tres partes. Rio de Janeiro, 1868, 2;6 pags. io-8° com ests. - O
antor tratava de uma nova edição, accrescentada, desse livro, quando
morreu.

- O t6lo fingido: comedia burlesca. Campos ...
- LOgl'O não previsto: comedia - Não sei si foi impressa.
- O Parahybano : jornal - que fuodou em 1859. Collaborou com

escriptos em prosa e em verso par,L outras folhas, como o lltIonitor
Campista e o Domingueiro de 184U em deaote; em 1865 para o Popular

de Campos, onde ha alguns artigos seus sobre a creação de uma pro­
vincia no districto de Campos.

Fernando Luiz Ferreira - Filho do tenente-coronel
Miguel Ignacio Ferreira e de dona Catharina de Senna Ferreira de Men­
donça e pae de Luiz e Miguel Vieira Ferreira, dos quaes occupar­
me-hei mais tarde, nasceu na capital do Maranhão a I de agosto
de 1803 e falleceu no Rio de Janeiro em 1879. Bacharel em ma­
tbematicas e sciencias physicas pela academia militar, serviu no corpo
de engenheiros, reformando-se em 1848 nQ posto de tenente-coronel,
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depois de muitos e valiosos serviços prestados desde a abdicação
de dom Pedro L E;creveu:

- A.rithrnetica pratica: compendio para a instrucção primaria, adop­
tado pela presidenc;a da provincia do Maranbão, para as aulas de pri­
meiras lettras. Maranhão, 1856.

- Cornpendio do systema metrico. Maranhão ... - Nunca o vi; sei,
porém, que é um dos melhores compendios sobre o assumpto.

- Inforrnação acerca.da missão dos Guajajaras no rio Pindaré­
O original de 5 fI;;. in-fol. pertence ao Instituto historico. Este autor'
foi um do.> redactores do

- A,·tista: jomal dedicado a industria e principalmente às artes.
Maranhão, 1868, in-4°.

Fernando Luiz Osorio - Filho do Marquez do HervaI
e da Viscondessa do mesmo titulo, fallecida antes de ser seu marido
elevado a Marquez, nasceu em Bagé, Estado do Rio Grande do Sul, a
30 de maio de 1848, e é bacharel em direito pela faculdade do Recife.
Sendo estudante, olfereceu-se com outros para servir na campanha
do Paraguay e, jã fazendo exercicios de guerra sob as ordens de
um official do exercito, não realizou seu intento, paI' não ser de
approvllção de seu pae. Concorreu para a fundação de associações
de leUras, como o Nu~leo juridico, defendendo n~ jury presos des­
protegidos da fortuna, quer por parte desta associação, quer por
acto espontaneo, e foi exaltado pI'opag-andista da abolição do elemento
escravo. Depois de formado, jã advogado em Pelotas, foi o fun­
dador da primeira aula nocturna que ahi houve de adultos, e das
conferencias contra o jesuitismo, realizando elle a primeira, que
na imprensa do <.lia foi publicada em res~mo e instituiu em Sant'Anna
do Livramento, onde andava em excursão politica, uma sociedade
para prelecções litterarias, fazendo a primeira sob o ttema Amor
da patria. Foi deputado á 170. legislatura geral e á constituinte do
Estado de seu nascimento. Cultivou a poesia, de.>de seu tirocinio aca­
demico, e a musica, compondo varias peças, e fez parte da redacção
dos perioriicos seguintes:

- A T'ribuna Liberal: jornal politico e litterario. S. Paulo, 1867,
in-fol.

. - O Aoadernico : jOl'Oal juridico, litterario e noticioso. S. Paulo,
1868, in-fol. - Neste e no precedente publicou varias trabalhos sobre
politica e sobre direito constitucional.

- Dia?'io de Pelotas : jornal politico e litterario. Pelotas, in-fol.­
Começou esla folha a sér publicada em 1868; mas só de 1874 em deante
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o Dr. Osorio incumbiu-se da paI'te politica, sustentando lucta com varias
folhas do partido conservador.

- A Discussão: orgão do partido liberal. Pelota., 18' I - Foi fun·
dada pelo Dr. Osorio e viveu por muito tempo. Escreveu:

- DisCU1'SO proferido na primeira sessão maçonica em uma das
lojas mn.çouicas de Pernambuco, por occasião da questão religiosa­
Não foi publicado (mas apenas annunciado com elogio por varias folhas
do logar e particu larmente pela T?"ibttna) , porque, quando ia ser im­
presso lHt TJ'ibwta, que era o ol'gão da maçonaria, foi suspensa e ta
revista.

- P)'otes/o dit maçonaria d9 Pelotas, tlirigido ao bispo diocesano ­
Assignado por muiLas pessoas importantes, inclusive o l\[al'quez do
Herval, foi publicado no Dia?'io ele Pelotas e reproduzido no Rio de Ja­
neiro,

-O 1ltad}'ocla batalha de Avahy, de PedJ'o Americo : discurso
pl'onnnciado na camara dos deputados em sessão de 30 de n.gosto de
1877, cOcltendo em resumo a opinião européa e nacional sobre o mesmo
I]uadro. Rio de Janeiro, 1877, 29 pags, in-8°,

-O Geneml Osol"io, defendido por seu filho na sessão de 11 de junho
de 1880, Rio de Janeiro, 1880, 108 pags. in-8° pel'{. - A defesa refere­
se acensuras com relação ii. politica local e, baseada em documentos au­
thenticos, e até do punbo Lias proprios censul'adores, não podia seI'
ella. ma.iscompl~ta. E' um trabalho de interesse para a hi toria poli.
tica: do Rio Grande do Sul e foi reproduzido em alguns jornaes do
imperio.

-Assemblda jJl'ooincial : discurso na. sessão de 15 de março de
1883 (Porto Alegre, 1883), 30 pags, in-4° de 2 columnas -E' seguido
.le outro pronunciiLdo a 17 de març:), de 14 pags. in-4° e 2 columnas,
~Lmbos sobre verificação de poderes.

- Eis/ol'ia do marechal Manoel Luiz Osorio, Mal'quez do Hel'val,
llor seu filho, et .- E' um livro em que com :1 biogruphia I1SS!lZ minn­
ciosa do legendario general sob os pontos de vista do homem pri vado,
rio poeta, do poli lico e do soldado, s gundo estou informado, desenvolve·
se 11 história politica e militar do Sul do Bl'azil, quer intel'na, I'{uel' em
l'elacão com as republicas platinas. Dave ser distribuido a 10 de maio
vindouro, ele 1893, paI' occasião de inaugurar-se o monumento qne ao
mesmo general vae ser levantaria. Das poesia. do Sr'. Osorio citarei:

- O escl'aVO : poesia de pl'opaganda abolicioni ta, publicada em
qua i toda imprensa rio-grandcnse c cantada nos clubs nbolicionistas.

- EYIi11iO do Estado do Rio Grande do ul - cuja musica é tambem
do autor.
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F'ernando N.I· noel Fernandes - 1"11110 de AntonIO
Manoel Fernandes e irmão do desembarO'ador deste nome, de quem fiz
menção no primeil'o volume deste livro, na ceu no Rio de Janeiro no
anno de 1818 e aqui falleceu pelo [tnno de 1870, sendo bilcharel em di­
reito pela faculdade ue Olinda e tendo exercidp lagares de magistratura,
ramo o dejuiz municipal de valença e Vassouras. EscI'eveu:

- Penas, a que estão sujeitos os corpos de policia nas provincia',
e juizes perante os quaes devem responder na primeira e segunda in­
stancias. Rio de Janeil'O, 1857, 16 pag··. in-'!O- E ta publicação foi feita
ob o titulo de Additamento il. consulta da secção de justiça do conselho

do estado sobre o direito, que teem as aS5embléas provin iaes, ele le­
gislar decretando penas para os corpos de policia etc.

F l'nanclo de Mello Cou.tinho de Vilhena,­
Irmão de Prancisco ele Mello Coutinho ele Vilhen,t, ele quem se trata neste
volume, oriuudo da nobre fltmilia portugueza elos 1\1arqueZ0s de Vilhena
e fidalgo cavalleiro da casa imperial, nasceu em Caxias, Estado do
1',Iaranhão, e falIeceu na cielade de S. Luiz, depois do anno de 18iO.
Era formado em sciencias sociaes e j urielicas, habilissimo jurisconsulto
e 'lambem jornalista notavel pela vernaculidade da phra~e, assim como
seu irmão, dir. o autor dos « Sessenta aanos ele jornalismo ». i a morte
o não tivesse arrebatado tão cedo, diz ainda e te autor, talvez tives­
'emos UUl

- Co(li,qo civil- de que o DI'. Fernando de Vilhena jil. havia e cript.o
uma pnl"te o era es a obra sua preoccupação llominante, quando morreu.
Jà ouvi, que esse trabalho era de sen iI'mão, fctCto de que por ora não
tenho certeza. O Dr. Fernand·) de "ilhena redigiu:

- O lIIal'anhão (periodico politico). S. Luiz, 1843 - COul o dito
seu irmão, durante a administraçã.o do conselheiro Jeronymo Mat'ti~

niano Figueil'a de Mello.
- O Dil;sidenle (idem). " Luiz." - Vej,t-se Fal ia Aloxanclrino

de Carvalho Reis.

l."'ernando Mendes de Alllleida - Filho do senadol'
Candido Mendes de Almeida e de dona Rosalina Ribeiro de Campos e
Almeida, e nascido na cidade do Rio de Janeii'o .1 26 de junho
de 1857, é bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II; doutor em
direito pela faculdade de S. Paulo; advogado nos auditorias dú Rio
de Janeiro; membro do Instituto dos advogados brazileiros e do ln ti­
tuto dos bachareis em lettras; sacio beneficente do Circulo dos estn­
Ilante cf1tlJolico~' de Só Paulo, do qual foi pl'esidente; 'ocio fUl1llarlol>
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da associação de seguro mutuo escolar e da sociedade de geographia de
Lisboa no Bl';1Zil e coronel da guarda nacional. Escreveu:

- Theses e dissertaçüo que para obter o gráo de doutor em sciencias
sociaes e juridicas apl'esentou e defendeu pel'i1nte a faculd.tde de dil'eito
de S. Paulo. S. Paulo, 1880,74 pags. in-4° - A dissertação versa
sobre este ponto: <s: O que é tutela administrati va ~ Quaes são os seus
limites '~»

- A academia de S. Paulo em 1879. Rio de Janeiro, 1880, 124
pags. in-8° - Occupa-se do movimento e das producções litterarias dos
academicos.

- Revista acaclemica de sciencias e lettras: publicação mens,'I.1 sob
a direcção de Fernando Mendes de Almeida. Recife, 1874, in-4°.

- Revista mensal da secção da sociedade de geographia de Lisboa
no Brazil, publicada sob a direcção do Dr. Fernando Mendes de Alm,eida.
Rio de Janeiro, 1881 - Teve parte ainda na redacção de outras revistas,
como o Constitucional, orgão do club coustitucional academico de
S. Paulo e actualmente é o redactor chefe do

- Diario do Commel'cio: propriedade de um:\ sociedade comman­
di taria. Rio de Janeiro, in-fol. gr. - Está no seu 3° anno. lin, em re­
vistas trabalhos seus, como:

- O que é tutela administrativa ~ Quaes são os seus limites ~ - No
Direito, tomo 12", pags. 19 a 34.

Fr. Fernando de Oliveira Pinto - Nascido no
Rio de Janeiro pelo meiado do seculo X VIlI, foi carmelita, exami­
nador synodal em sua patria e distincto lheologo. Escreveu:

- Sermüo em acção de graças pelo beneficio de afastar Deus desta
cidade a revolução de Minas Gerae.s contra o governo Pol'tug'uez; pre­
gado em 26 de abril de 1792 - O orador apresentou a 24 do dito mez
as bases de seu sermão por estes termos: «Dar graças pelo beneficio
em se descobrir a famosa conspiração ajustada em Minas antes de se
pôr em execução e de se seguirem as pessimas consequencias que
deviam experimentar os vassallos de S. M.; dar graças por ficar
isenta esta cidade do contagio da dita conspiração; persuadir os povos
á fil1elitlade li. soberana tão pura e clemente, e 1'0;;0..1' a Deus que lhe
conserve a vida ». B..tlth:Lzar Lisbo" diz que elie« o praticou muito
engenhosamente, persuadido de não haver-se projectado a supposta
revolução ,to

Fernando Pires Ferreira - E' natural do Estado do
Piauby e nascido a 26 de abril de 1843. Doutor em medicina pela fa-
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culdade de Paris, ahi dedicou-se com especialidade li. opbtalmologia,
sendo cbefe do in tituto ophtalmologico rlo grande' oculista Wecker,
cllja amizade cultivou sempre. Voltando ao Beazi!, estabeleceu-se no
Rio de JD,neiro; representou no parlamento sua provincia natal na 16"
legislatura, e fez ainda uma viag-em á Europa. E' membro titular da
academia nacional de meuicina, official da ordem da Rosa - e escreveu:

- De Z'opet'ation de la cataracte par l'extraction liná.tire scle1'O­
ticale: the3e par le doctorat en medecine, presentée et soutenue, le
mardi 2 juillet 1867. Pat'is, 1867, 72 pags, in-4°.

- De l'operation de la cataracte par l'operation lináaire sclero-
ticale. Paris, 1867,60 pags. in-8° com 1 est. .

- Breves considet'ações sobre as applicações da iridiotomia no trata­
mento da cataracta : these de sufficiencia, apresentada li. faculdade de
medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeit'o, 1868, in-4° - Ha al­
guns trabalhos seus em revistas. medicas, como:

- Breves considerações sobre o pterygio e seu tratamento - Nos
Annaes Bra::;ilienses de 1I1edicina, tomo 23°, 1871-1872.

Fernando Telxeira de Souza Magalhães­
Filho de Manoel Teixeira de Souza, B:\l'ão de Camargos e da Baroneza
de igual titulo, é natural de Minas Geraes e bacharrel em sciencias
sociaes e j uridic:lS pela faculdade do Recife, formado em 1868, tendo
feito parte do respectivo curso em S. Paulo. Escreveu:

- Poesias .. S, Paulo, 1866, in-8° - Et'(l. o autor estudante.

Fernando Vaz de Mello - Natural, segundo me Mnsta,
de S. Paulo, onde achava-se em 1859 em desempenho de uma com­
missão do govet'no provincial, sendo engenheiro civil e escreven:

- 1I1emorial sobre o curso dos rios Pdrdo e Mogy-guassti, e llossi­
bilidade de sua na~egação, apresentado ao Exm. presidente da pro­
vincia. S. Paulo, 1859,32 pag3. in-8°.

Fidelis :f-Ionorio da Silva dos Santos Pereira
- Natural do Rio ele Janeiro, seguiu a carreira do funccionalismo pu·
bli 'o e ainda vivia. em 1848 no exercicio do cargo de trooador na se­
cção de assignatura, troco e resgate do papel-moeda da caixa de amor­
üzação. El'a socio da sociedade Amante da instrucção, cavalleiro da
ordem da Rosa e da de Christo. Cultivou a poesia e escreveu entre
outras cem posições iguaes:

- Votos a Deus na gloriosa sa.gração e coroação de S. M. o Im­
perador o Sr. D. Pedro lI, a imitação dos do rei David por seu filh:>
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Sa.lomão no psal1110 X. VT1, paraphra eado em ver,o portuguez. l"io U
Janeiro, 184l.

- Ao 11tttitO alto e muito podel'oso senhol' dom Pedro II no clia de
seus fau~tos e felizes annos (poesia). Rio de Janeiro, 1842.

- Ao muito alto e muito poderoso senhor dom Pedro I[ no dia 2 UO
dezembro de 1845 (poesia). Rio de Janeiro, 1845.

- A' S. M. Imperial, a augusta e pia Imperatriz do Brazil a Senho­
ra D. Thereza Oltl'istina Maria no dia de seu preciúso e feiitivo nata­
licio a Jc1 de marC;o de 1846. Rio de Janeiro, 1846.

- A SS. ][M. II. o Imperador e a Imperatriz pelo feliz e suspira­
do regresso de sua viagem ã: provincias do ui do Brazil (poesia).
Rio de Janeiro, 1846.

- Canto sacro á Immaculada 'enhol'iI, do C,trmo. Rio de Janeiro,
1846, :n- ° gr. - Consta-me que ha outras composições poetica deste
autol' e até colleccionadas num volume com o titulo de

- Fililêtes : poesias. Rio de Janeiro ...

Fidelis Martins Bastos - Falleceu no Rio de Janeiro a
17 de março de 1847. Era. bacharel em lettra , licenciado em sciencias
e doutor em me:licina pela universidade de Paris, onde recebeu o gl'áo
em 1824 ; primeiro medico do hospital militar da côrte; melUco da
imperial camara ; cavalleiro da ordem ela Rosa e da de Clll'isto e mem­
bro da antiga academia de medicina. E creveu :

- Dissertation SUl' l'épilep3ie. Pari', 1-24, in-4".
- FOl'inulario dos hospitaes militares do imperio. Rio de .Janeiro,
27 - Li annunciada igual publicação em 1844, e ll'e parece que 6 a

mesma obra, refundida e accrescentada, que foi reimpressa elepoi' da
morte do Dr. Fidelis com o tituio:

- Formv.la?'io pam o ho~pital militar da gnarnição da côrte cu
escolha das mais usadas formulas na prai\:e medico-cirnrgica, com a
illllicação das dôses tira'la' ue dilTef'ente' obl'as. Rio de Janeiro, 1856,
123 pags. in-8°- E' otrerccido ao conselheiro Jeronymo Francisco Coe­
lho. No exemplal' que possuo não e acha o indice, que o autor pro­
meUe na Advertencia.

- H oS1Jita~ ],ifititaj' da g'uarni~ão da côrte: distincção estlttistica
elas enfermi.dades de medicinlt, a cargo do Dr. Bastos nos anuas ele 1845
e de 1846 - TO .tl1·chivo Medico Bra;ileij'o, tomo 3', n. 6 e tomo
4°, n. 7.

- Relataria da mole-tia de Sua Alteza, a serenissima prince?a e­
uhora D. Paula Mariannn.. Rio de ,Janeiro, 1833, 15 p:tg . ln-1° - As­
siO'uam tl\mbem e te relntorio os Dl's. Francisco .To,é de Sá, Joaquim
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Vicente Torres Homem e J. Martins Lln. Cl'UZ Jobim. O Dr. Fidelis col­
In.boron no PI'opu.gnadoJ' elas Sciencias n1edicali e foi um dos reda.
ctores do
~ • 'emanario de saude pubtica. Rio de Janeiro, 1831-1833, tres

tOIOS, in-4°, de 2 coluDlnas - Foram seus collegas de redacção o me-·
moOr. JobimeoDr. J. F. igauLle Imahide un. pennavarios pare­
ceres CJll10 membro di1 commissão p3rman ,ute de vaccina e vario ar­
tigo., endo um delles sobre a

- Febre intermittentr: perniciosa, cerebral - no tomo l°, pags.
10 e eO's,

Fidelis Sig·m.a..~ingade Moraes - Natural de fio
Paulo, em cuja cidade capital fi\.lIeceu em 1863, sendo conego da ufl.­
thedral, lente de rl1eto:icll. e poetica. do curso annexo:1 faculdade de
Llireito e cavalleiro ela. ordem de Chri to. Escreveu:

- J:Ipostiltas de f'hetol"ica para uso de seus discipulos - Não foram,
entretanto, publicada, n.pezar de seu autor lecciona.r trinh e cinco
annos, ou desde a installação da faculdade.

Filippe Alberto Patroni Martins lUaciel Pa.­
~ell.te - Filho do alferes Manoel Joaquim da Silvn. Martins e afi­
Ihn.elo do capitiio ele {)·agata. mas não chefe de divi"ão, como lunoceucio
disse, Filippe Alberto Patroni, de quem tomou o nome, nasceu na
cidarle de Belém, do Pará, pelo unno de 1798 e falleceu em Lisboa l1

J- de julbo de 186G. Matriculando- e em 1816 no curso de direito da
universidade de Coimbra. por occa ião de inangurar-se o governo
con titu ional adheriu a elle e veiu ao Pl1.ra. com o fim de enviLlar os
meios a seu alcance para que sun. pt'oviocil1. acquiescesse ao me~mo go­
vel'no, e isto obteve, sendo um dos dil'ectore3 do pl'onuocin.menLo do
povo e dn. tropa. Voltou depois a Coimbt'u, oJde '1'ecebeu o grito de
hacharel €ln! direito; declaradn. porém, a independencia do imperio,
tornou li. pn.Íl'Ül, entmu na. clas e da magistratul'a, que deixou logo
para dedicar-se li. advocacia, !Jue tambem deixou ao cabo de pouco
tempo. Eleito deputado pelo Para, na. legislatura ele 1842 a 1845, dis·
,01vidn. na primeü'a ses '110, não senl10 reeleito, resolveu-se a, ir a Por­
tugal com o fim de publicar com mais vantagem suas olJras, e pn.ra
ahi partiu em 1851, não voltando mais ao Brazil. Quando estuda Vil

direito, segundo refere o Dr. Macedo. um .pouco desordena.do em u a.
i1.mbição de luzes. esLudava tudo: matbematicas, philosophia, religião'
geographia e lJi toria, linguas mortas, e ele modo qne, a,antajanelo-sc
em quasi tu lo, pl'ejudican a regularidade do adeantamento annual,
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na faculdade que seguia. Possuia assim uma vasta illustração em des­
ordem; mas, dotado smpre de uma memoria prodigiosa, repetia de
principio a fim livros inteiros do Novo e Velho Te tamentos, e escrevia
em latim, como na propria, ling-ua. Dotado desde estudante de idéas
exaltadissim'ls, pouco coherentes as vezes, ou excentricas, mostrou,
depois de 1840, certo dJsarranjo das faculdades mentaes. que foi pro­
gredindo até completa louc~ra, em cujo estado falleceu. Alguns an­
nuucios que eUe fez quando resolveu sr.a viagem, jà d nUDciam o
estado de seu cerebro. Começando por declarar nesses annuncios que
« se muda para Lisboa, levando comsigo a familia, sua mulher e sua
sogra, só com o fim de promover. perante o governo e as CÔl'te a
pt'ompta adopção do Codigo remunera'ol'io do reino de Portugal, como
unico meio de conciliar os partidos e fundar a paz interna do paiz,
pela sabedoria e j ustiç,\ do poder publico, amor ao tr~ balho e sua re­
compensa que é o priucipio inconcusso e solido da Biblia dojusto meio,
base unica da Algebra politica », passa a relacionar os escrayos, que
vende, pelo modo mais singular, como se póde ver no Diario do Rio de
Janeiro de abril de 1848. Com etreito, chegando a Lisboa, apresentou
seu projecto de Codigo remuner..Ltorio e Jeu ao prélo muitas de suas
obras. tll'efa que não concluiu por se ag-O'ravar sua saude e por não
terem seus livros a extracção que esperava. Es~reveu :

- Dissertação sobre o direito de cassoal' que compete aos veteranos
das academias. Lisboa, 1818, 78 pags. in-12°.

- Carta que de Lisboa escl'eveu aS, Ivador R'1drigues do Couto, na­
tural dn, mesma citlade e nella presbytel'o secular, etc.- Suhiu no
J01'nal de Coimbra n. 60, parte 2", pugs. 269 a 291.

- Roteiro da viagem da cidade do Ptwa aU as ultimas colonias dos
dominios portuguezes em os rios Amazonas e Negl'o ; illustr' do com
algumas noticias que podem intel'essar a curiosidade dos navegantes,
etc.- No mesmo jornal, n 87, parte la, pags. 87 a 146 - Diz Pah'oni
desta obra « não Ser producção ~ua, nem saber de qu~m seja, apezar
de o ter indagado; mas assevera que merece grande credito, porque o
autor viu com os proprios olhos o que escreveu, e mostra muita eru~i­

ção e cl'Ítica ».
- Falta do deputado do governo do Pal'a, Filippe AI berto Patroni

Maciel P,trente, feita C\ el-l'ei na audiencia de 22 de uovembt'o. Lisboa,
1821, 4 pRgS. in-4°.

- Discurso pronnnciaclo na sala das córtes, na sessão ue 5 de a,bril,
por um dos il1ustr'es deputa. los do Pal'a. Lisboa, 1821, 8 pags. in-4°.
8em folha de frontespicio - Foi publicado no me mo anno no Rio de
Janeiro, na régia officina typographica, 4 pags. in-fol.
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o Pamense: jornal politico. Fará, 1822 - Nestes seus ultimas
escriptos o estylo é vehemente e a linguagem é arrebatada. por demais
animada, como que revelando o estado a que o autor chegaria mais
tarde.

- Arte social ou systema de direito publico universal. Lisboa, 1823,
in-8°.

- Panegyrico dedicado ao Sr. D. João VI, pae da patria e do seu
secolo, modelo dos imperantes, rei melhor que optimo reL No dia 13
de maio de 1823. Lisboa, 1823, 29 p,ags. in-4°.

- Correio do lmpel'ador ou o direito de propriedade. Rio de Janeiro,
]837-1838, in-fol.- E' uma publi:lação periodica.

- O pesadelo, poema beroi-comico. O. D C. por F. A. P. M. M.
P. aos admiraLlores do portentoso Instincto e aos Exms. e Revms. Chi­
cheios. Rio de Janeiro, 1838-Houve outra edição no Para, 1838, in-]6°.

- Obras diversas de Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Pa­
rente. Nictheroy e Rio de Janeiro, 1840-1841, 2 vais. in-8°.

- A Biulia do Justo-meio da politic;.1 moderada ou prolegomenos
do direito constitucional da, natureza, explicados pelas leis physicas do
mundo. Rio de Janeiro, 1835, 149 pags. in-12° - Segunda edição, Lis­
boa, 1851, 131 pags. ip-8° com um mappa.

- Algebra politica. Analyse LIas integraes e das eli:fferenciaes das
equações elas D101'alidac1es, no quadro genealogico da organização social,
por systemas conforme a Biblia do Justo-meio. Pará, 1840, in-8°­
Segunda edição, Lisboa, 1851, 182 pags. in-8°.

- Cartilha impf?'ial para uso do Sr. D. Pedro II nas suas lições de
littel'utura e sciencias positivas. Parà, 1840 - Segunda edição, Lisboa,
1851,75 pags. in-8°.

- A viagem de Patl'olli pelas provincias brazileiras do Ceará, Rio de
S. Francisco, B~bia, Minas Gtlraes e Rio de Janeiro nos annos de 1829
e 1830, dividida em quatro partes. Lisboa, 1851,2 vais. de 134 pags.
in,8° cada um.

:- Prologo galeato da festa de N. S. de Nazareth no dia de seu cirio
em'g de outubro de 1850 na cidade de Belem, capital elo Gram-Parâ.
Lisboa, ]851,83 pags. in-4° com um mappa - Suhiu antes em ]850 no,
jornal Vo; Parael1se .
. - Torre de menagem. A união patriotica dos tres pal'tiuos portu­
gue~es legitimi:lta, carlista, setembrista, em honra do crucificado Jesus
Christo, o Homem, Deus, pela scieucia exacta do governo com o Evan­
gelho da Algebra e Biblia. de ambos os testamentos na heroica, grande
e divina revoluçlío (Ximenes, S. Miguel. Thomar, Saldanha) feita na
cidade d) Porto, reino de Portugal 110 dia. 24 de abril de 18~1.
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L1SIJo<1, 1851, 323 [J.tgs. IU-tl°- Neste li vro acl1<1UH;15 seis "upplemento ,
- extl'ahidos de outl'as our<ls de P,tLroni, publicadas no Bl'azil.

- r11Jro{ecia do novo mundo: primeir:\' coUecção do f!'acimentos,
arLigo', ou extracto das ouras do DI'. Patroni, publicadas no Brazil,
eagora com a chegada do autor a Lisbo), a 20 de março de 1851, reim­
pl'Ossas e publicadas, etc. Lisboa, 1851, 9:.. pags. in-4.°.

- Ammncio i%. pl'oxirna edição do capitulo do Golgotha: circular
dirigida aos homens esclarecidos de todas as nações, e muito princi­
palmente aos naturaes e habitantes da Hus ia, da Inglaterra e de Por­
tugal, cujos governos formam a trindade celeste do anjo architecto
do Apocalypse. Lisboa, 1851,49 pags. in·4°.

- Projecto de codigo remuneratorio do reino de POl'tugal, composto
e dedicado a . M. Fidelissima, a senhora. D. Maria II, e aos senhores
representan tes da nação Pol'tugueza. Segunda edição, Lisboa, 1851,
89 pags. in-So.

- lixposiçe'"iO das ohras do Dr. Patroui para servir de segunda pre­
miss<1 ao grande raciocinio celeste da sociedade universal (ecclesia
catholica em grego e latim) na expo ição physica de Londres, cuja
consequencia e ultimo termo do mesmo raciocinio e sem replica a con­
stituição fOl'mal do Cong7'cssO da paz em Lisbu<1! Precisamente pela:
regras scientificas das tres secções conicas da Bi blia, toda inteira, re·
flu7.lda. :1 uma só curva, lJCwabola elo pasf,o\'adotwo, que estabelece a
unidade do genero hum:1no, constituindo o reino de Deu no capi tulo
XX.I e ultimo do Evangelho de S. João. Lisboa 1851, io-fol.- Come­
çou esta publicação em folhetos semanaes, mas ficou no quo,l'to numero.

- Specimen dos estudos biblicos dJ reino santificado, puro na fé com
a:> promessas ele Cl11'isto no campo de Ourique, em principio commum
ela. ma tel'ia e fórma dos livro.; que devem pl'eceder a publicação da
obl'a intitulada Antilorzuio do catholicisll~o e unidade social de todas a
nações da terra p:lra servir de preliminar scientifico ii, revelação dos
profundos segredos da n:1tul'eZ<l. e mysterios utili~simo:!, celestes e ter­
restres, da politica e da religião na carta constitucional de D. Affonso
Henrique.:; em Coiml)l'a. Lishoa, IS65: 32 pags.in-8° gr.

- l1n:iloqHio do catholicismo, elc. - Inedito. Diz Innocencio tla ilva
(qlle o viu) que esta obl':1 se comprehendiu, numa immensa quantidade de
quaderllos manuscl'iptos, que peja;ram as g'lwetas de uma commoda, etc.

- Memoria de Filippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente,
natural do Para, sobre o quo lhe aconteceu, escripta por el1e mesmo ­
Iuedita. Existe o original lU bibliotheca nacional, escripto em 1835,
14 f1s.- O Dr. MaceLio em sell Anno biographido, tom 4°) [l1Z mençã'o
de urna.
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- Ode em lalim macarronico que Patroul escreveu em I 37 con­
Ira o regente Feijó e o ministro Bernardo Pereira de Vasccncellos, - a
(lual tão appl,tudida foi da gente curiosa d,t époéa, quanto irritou o
animo dos dous. Começa eUe com a allusão ao padre Feijó no verso:

Po.ter patratu~, grandis maravita .....

e termina com ouira allusão fi, Vasconcellos :

Et ,as cam celUs.

Filippe Benicio Barbosa - Filbo de l\Ifl,noel Barbosa
Ferreira e de dona Iguacia Maria Barbosa, e nascülo na cidade do Re­
ciFe, em Pernambuco, no anno de 1722, f,tlla eu nos ultimas anno' do
seculo ])as ado com mais ue setenta annos de idade, presbytero secular,
uistincto pregador e poeta repentista, sempre propenso á atyra que
sabia manejar ainda nos actos mais crias. \. im, quando tomava
ordens menores, tendo por companheiro, entre outros, um estudante que
\·iem de Santo An t:lo muito opilado, amarelia e bisouho em conse­
luencia de sofrl'er do figauo, elle improvisou a seguinte decima:

Da mais horrclllla espes Ul'a
Da 111' obas de Santo Antão
'uhiu um camalleão

Em rórma de creatura.
t:;!ua.ndo nem prirna tonsUl'ft
Merecia por inchado
MenOl'eS tem ttlcançado !
'ej,t a sim, porque se veja
Que e ta corl1j,t de igreja
lnj uria o nOSSLl estado,

\"on ilinda reproduzÍL' aqui outro improviso:
- Soneto ao ouvir um sermão, que recitara um padre que havia sido

u011ato fl'nncisctlno :

Quem 11,1, vosm oração quizer PÔl' tacha
Por er vo so inimigo ou ter-vo~ rexa,
um inchaç lbe nasça na bocbêcba,
M,tis voltas tenha em si que uma tltrra.ciln.

E quando não, pegl:\.Í ue lenha uma acha
E na cabeç,t lhe l"azei tal hrecha,
Que leve mais do um palmo ou dous de mecha
bl lhe tireis de sang'uo uma borracha.

Quando vO,' tal fazeis s~ndo machucho,
(-lue i'lLriei::; no tempo de muchacho,
Tempo em que vós ainda ereis capucho '?

Linua a vo~a oração em tudo eu acho;
Na algibeira a trarei feita cartucho,
Ou posta no chapéo pU!' meu psnuacllO.
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Vem este soneto no Musaico Pernambucano de Pereira da Costa.
Neste gosto escreveu muitas decimas, satyras e glosas e tambem
muitos sonetos e poeslas serias, de que não consta que fizes 'e collecção.
De seus sermões conheço o

- Sel"máo da quinta dominga de quaresma, exposto no anno de 1756,
havendo chegado nóticia da grande ruina de Portugal. Lisboa,
1757, in-4°.

Filippe FirJl1ino Rodrigues Chaves - Natnral
do Rio de Janeiro, e nascido a 11 de 0utubro de 1838, fez o curso da
academia de marinha, sendo promovido a segundo tenente em 1858 e é
actualmente contra-almirante da armada; official da ordem da Rosa e
da de S. Bento de Aviz; cavalleiro da do Cruzeiro; condecorado com
as medalhas da campanha oriental'de 1865, da campanha cIo Paraguay
e do combate naval de Riachuelo. Neste combate, sendo segundo com­
mandante da canhoneira Panwhyba, e vendo esse navio cercado de
quatro vapores paraguayos nos estreitos canaes do Paraná, portando­
se heroicamente para não ser abordado seu navio e, já sem esperança
de salvação, ia lançar fogo ao paiol da polvora, quando inesperada­
mente foi soccorrido pelos tres vasos brazileil'os Ama;onas, Mea1'im e
Be~monte" Preferia, como disse« a morte gloriosa d') soldado que
succumbe em sua bandeira a dura contingencia de entregar-se li. duvi­
dosa generosidade de barbaras vencedore ; preferia voar com seus
amigos e inimigos a render-se a estes ». Por accusação, que então
so Errera, escreveu:

- Defesa do immediato da canhoneirl. Parnahyba no combate do
Riachuelo, o l° tenente Filippe Firmino Rodrigues Chaves, apresen­
tada no conselho de guerra. Rio de Jaueiro, 1867, in-8° - E' escripta
a bordo da corveta encouraçada Brazil no rio Paraguay (Curusli) a
23 de novembro de 1866.

Filippe Francisco Ferreira - Official de nautica
habilitado com ca·rta de piloto pela escola de marinha, entrou para o
serviço da armada em 1873 como pratico da co ta do norte do Brazil e
escreveu:

- Roteiro da costa do Norte do Brazil desde Maceió até o Pará,
publicado sob os auspicias do Exm. Sr. conselheiro Dr. Luiz Antonio
Pereira Franco, ministro da marinha, comprehendendo todos os portos,
barras e enseadas, e indicando a maneira de demandaI-os, a navegação
por dentro e por fóra do canal de S. Roque e as derrotas com as mar­
cas de bordejar no mesmo. Pernambuco, 1878, 180 pags. in-4° - Neste

-( '. ' .... '
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liv!'o, que é ofi'erecido ao Imperado!' e aos collegas do aulor, depois da.
descripção de todos os lagares mencionados, acham-se quatro plano :
da barra de Goyanna, tomauo da ponla das Pedras a ponta da barra
dos Outeiros; da barra do Acaracti até o lagar Forlinho j da bana. do
Acaracú até o pOl'lo das Cacimbas, comprehendendo a ilha de Fer­
nando, e da barra da Granja até o porto de Camocim. Acham-se ainda
nove eslampas das costas de Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará,
Maranhão e Pará comprehendendo seu;; cabos, serras, morros, ilhas,
enseadas, fortalezas etc., e finalmente quatl'o tabellas diversas.
O autol' vao dar ao pl'elo segu nda edição deste livro.

- Parecer sobre a constt'ucção de uma doca de embarque e desem­
barque na provincia do Ceara, seguido de um esbàco do ancoradouro do
Ceara, traçado a bico de penna e cOln diversas càres- Acha-se na
Memoria sobre o porto do Ceara pelo major Frctllcisco Antonio Pimenta
Bneno. (Veja-se este nome.)

Filippe Franco de sá - Filho do senador Joaquim
Franco de Sã. e de dona Luciana Rosa da Costa Fel'reira, que foi filha
do BIrão de Pindaré, nasceu na província do Maranhão a 2 de junho
de 1841. Bacharel em sciencias sociae e juridicas pela faculdade
do Recife, COl'mado em 1864, exerceu algnns cal'gos, começando pelo
de promotor publico, e repl'dsentou sua província na legislatul'a de
1878 a 1881. Dissolvida esta, Coi d novo eleito deputado e, en­
trando numa li::;ta lripliee para sen:\clor, foi escolhIdo pela COI'Ô')"
tomou assentn em 1882 e fez parte do gabinele organizado na mesma
occasião pelo c nselheil'o Mar·tinho Campos, a 21 de janeiro, occupando
a pa~ta dos negodos estl'angeil'os. E' gmn-cruz da ordem russa de
Sant'Anna e condecorado com a ordem do Duplo-Dragão, da China'
Escreveu:

- Justificação elo ex-promotor publico da capital do Maranhão.
S. Luiz, 1872,158 pags. in-8o-E' uma justificação de fa.ltas, p~r que
foi accu.;arlo, prova.velm~nte pOl' des Ltl'eiçàes politicas,
~ A ,'e{orma da Constituição: eSludu de historia patria e direito

constitucional. Rio de Janeit'o, 1880, 20.3 pags. in·4°- Con ta este li­
VI'O de artigos publicados no JOl'naZ do Commercio quando se dis.mtia o
projecto de~sa reCal'ma, apresentado ao pal'lamento pelo gabinete de
5 de janeiro ; dI;) dons dbcursos do Dr, Fl'anc de Sá, que vão menciona·
dos em s ,guida, e de vRl'ias notas em ;I ppandice.

- Reforma con titttciollal : di "curso pronunciaria na C10lara dos de­
putados na sessão de 20 de maio de 1819, Rio de Janeiro, 1879,55
pl1gs. iq-8o-publiC!ou tarnl1em o
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- Discurso pronunciado na camara dos deputados na sessão de 3D
de junho de 1879, Rio de Janeiro, 1879, in·8° - Redigiu:

- A CoalistLo: Mi.ranhão, 1862-J865-apenus no ultimo anno.
- Publicador Maranhense: jornill do commercio, administração,

lavoura e industria. MarllDhão-apen.ls dos annos de 1865 a 11)66,
sendo, porém, esse jornal fundado em 1841 e coatinuando até ii. pro­
clamação da. Republica sob di versas redacçõ3s.

Filippe HypoHto Aché - Nas(}ido em Pontivy, na Fran­
ça, a 26 ddjaneiro de 1834, fJ.lleceu na cidade uo Rio de Janeiro a 30 de
dezembro de 1881, bacbarel em mathematicas e sciencias physicas pela.
antigl\ escola militar, doutor pela escola. central, major do corpo de
engenbeiros, lente de artilharia da escola. de marinha, membro do Insti­
tuto polytecbnico brazileiro e cavalheil'o da ordem de S. Bento de Aviz.
Assentou praça no exercito a 10 de dezembro de 1855 e havia passado
de oppositur a lente cathedl'atico nesta escola, depois do respectivo
concurso, no anno anterior ao de sua morte. Escreveu:

- These apreseutada il. e&cola central do Rio de Janeiro. Rio de Ja­
neiro, 1862, iu-4°- E' dividida em duo s partes: la, Quaes os principios
li. analyse, reuuzindo-os ao menor passivei; 2a, Demonstrar que a ele­
ctricidade não é uma. causa, mas simplesmente e:fi'eito dos pbenomenos
naturaes em que entra, ainda que a electricidade não é siuão u1-'paren­
cia desses phenomenos. E' lithogrll pba la.

- These apresentada li. escola de marinha para o concurso ao logar
de lente da prlmeirél cadeira uo 20 anno. Rio de Janeiro, 187~, in-40­
E' di vidlda em duas part~s : na 1a trata-se das series em geral e secções
conicas j na 2a , de considerações sobre o equilibrio do polygono funicular.

- Melaloides, suas prú[Jrieuades, combinações entre si e com os outros
corpos: tllel>e de concul'so etc. Rio de Janeiro, 1880, in-4°- Contém
tambem pro[Josições sobre salitre.

- O movimento do' ar nos pl'ojectis lançados por armas de fogo,
raiadas: tllese para o concur:iO ii. vaga de len te da segunda clldeira do
3° anDO da escollJ de marinha. Rio da Janeiro, 1881, in-4°-Contém
tambem proposições sobr·e : Resistancia dos canhões faiados; Meios de
ataque e defesa. nos desembarques.

Fillppe José Alberto - Natural da Bahiae fallecido em
Nirtheroy a 2 de IIlaiu de 1887, ueu-se sempre ao ml1gistel'io da instrucção
primaria e apre entou-se em conClll'3o a um logoar de lente do collegio
de Peuro ll, e creveIldo :

- .4"'t:hai~?n.o~ e neologismos da lílJgua: these para o concurso ao
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lagar de substituto de portuguez e litteratura geral do Collegio de
Pedro 1I~ Rio de Jaueiro. 1879, io-4° - Ha tambem uma

- Gramm(ltica pm'tugueza. Bahia (~), ... - e
- DeSe1tho linear •••.. - Não pude ver taes livros.

Filippe José Pereira Leal - Filllo de José Antonio
Pereira Leal e de dona Leocailia Joaquina da Nativida.de, nasceu
no Rio de Janeiro a 27 de agosto de 1812 e falleceu na Bahia a 13
de agosto de 1880. Fez o curso da. aC.l.demia de marinha, assentando
praça da aspiraute em 1827, sendo promovido a guarda-marinha em
1829 e dahi gradualmente a outros postos até o de cap:tão-tenente,
em que foi reformado. Em i8i3, ainda no quadro efi'ectivo da armada,
entrou p.ra a cat'reira diplomatica como addido de ta classe na legação
do Uruguay, donde passou no mesmo caracter para a dos Estados-Unidos
em 1845, tendo servitlo ihteriuamente n IS duas republicas como encar­
regatlo dos n ,gocios. Em 1852 passou com este cargo para o Paraguay,
e serviu depois successivameute na Venezuela, Nova Granada e Equa­
dor, na H'3spanha, no Chile, na Italia e, elevado a ministro re3idente,
de 1863 até 1867 n'l. Republica Argentina. Neste anno, sendo promovido
a enviado extraordin;lrio e ministro plenipotenciario, foi segunda vez á
Venezuela, servindo em s guida no Perú, depois no Par!iguay e annal
no Chile até que obteve, corno p~dira, ficar em disponibilidade activa,
em 1878. Era do cooselho do Impet\ldor ; veador da casa imperial;
socio do Instituto historiro e geographico brazileiro e da sociedade Auxi­
liadora dl\ industria; dignitario da ol'dem da Rosa, cavalleiro das de
S. Ben to de Aviz, do Cruzeiro e de Cbristo, e grande omcial da de
S. Mauricio e S. Lazaro. Escreveu:

- C01'l'ecçties e ampliações ao que sobre a revolução que arrebentou
na cidade do Pará. em 1835, publicou o conselheiro João Manoel Pereira
da Silva em sua Historia. do Brazil, de 1831 a 1840. Bahia, 1879, 78
pags. in-4°. (Veja-se este autor,)

-: Memoria sobre os acon tecimento3 politicos que tivêram lagar no
Pa.rá em 1822 a 1823 - Foi publicada na Revista do institu to, tomo 22°,
1859, pags. 161 li. 200.

- Memol'ia offerecida a la consilleracion de los honorables senadores
y deputados ai proximo Congreso y li toda la republiea sobre el tratado
de limite:> y navegacion fluvial, aj stado y firmado pôr plenipotenciarios
dei Br,tsi! y de Venezuela en 5 de maye de 185Q. Caracas, Hl60, in-8°.

Filippe José Pereira Leal, 2° - Filho de Jo é Anto­
nio Per~ira Leal Juuior e de dona Maria Thomazia Pereira beai,
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e sobrinho do precedente, nasceu DO Rio de Janeiro a 22 de janeil'o de
1834 e falleceu a 16 de outubro de 1884. Empregado na contadoria
do marinha desde 1857, serviu diversos lagares, lllclusivo o de pa­
gador e era chefe de secção na. mesma coutadoria. Durante quatl'o
annos fez parte da commissão nomeada para liquidar a distrilJUição das
prezas fditas na lucta da indepemlencia e na campanha da Cisplatina ;
exerceu aimla algumas commissões fóra de sua reparti.;ão, sendo a
ultima delias a de secretario da inspecção dos corpos e estabeleci­
mento de marinha ao sul do imperio. Escreveu:

- Pl'omptuario da legislação de marinha, compilado da legislação
impressa, do expediente dos di versos ministerios e das ordens do dia
do quartel-general, e organizado por ordem alphabetica. Rio de Ja­
neiro, 1881-1882, 6 vols. 'in-So - tendo o l~ 480 pags., o 2° 777,
o 3° 4i2, o 4° 524, o 5° 510 e o ultimo, de lettl'as Q a Z, 647. Con ta­
me que Ferreira Leal trabalhava n,1 contlnuação desta obra, quando
morreu.

Filippe Lopes Netto - Nascido na cidade do Recife a fi
de junho de 1814, é doutor em direito pela unilTersidtlde de Piza; do
cODseluo do ex-Imperad()r ; commendador da ordem da Ros~t e' digni­
tario da do Cruzeiro; g-ran-cruz da ordem de Isn,bel a Catholica ; gran­
de olllcial da ordem de Tishan da Tunisia, da ordem da COI'6a da ltalia
e da ordem rus a da Estrella Polar; tIí.:ial da ordem de Leopoldo da
Belgica; sacio do Instituto histol'ico e geographico urflziJeiro, lia Insti­
tuto flnminense de agl'icultura, etc. Cursando o ultimo anno da acade­
mia de Olinda, por causa dos acontecimentos politicas, p lS,OU á Europa,
onde, depois de gora luado em Piza, pstndou em Puris medicina legal
com o celebre professor Barruel em 1837. Foi deputado por sua peo­
vincia na legislatura de 1845 a 18J8 e por SE>l'gip'l na de 1864 a 1867.
Compromettendo-se na revolução praieira de 1848, e conelemnado á
prisão pel'petua, estl3ve no presidio de Fernl1ndo do Noronha 1:', sendo
amnistiado em j unho de 1852, exeroeu a ael voCtlcia até que voltou à
Europ ~ em 1859. Tem exercido vétrios cargos de diplomacia, começan­
do em 1865 pelo de ministro plenipotenciario na Bolivia onde firmou o
tratfldo de limites com o Bl'azil, e foi vice-presil1ente da commis~ii.o

brazileira na exposição d, Philadelphia. Escreveu:
- Relataria acerca do systflma penitenciario, e1c.- publicado no

Relatorio do ministel'io rJajustiça ell1 1866, em annexo. Incumbido polo
governo imperial de visi lar as prisões da Europa (l, com esp cialirlade,
as prisOes intermediar'ias da I glllterl'l1 e as co'onias do:; libel'tados d,1
Iralglaa, (j autor. não trl\ttlu deSt\lS por não e:listil'em, ném tr'reltl sido
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creadas. Mesmo de muitos estabele::imentos que visitou, deixou de
occupar-se neste traball10 para fazei-o noutro em continuação, que
nunca foi pulJ~icado. Em seu relatot'io combate elle com fuctos veri­
ficados na Europa a colonisação penal, que no Bt'uzil, segundo seu
pensar, ó serve para sobr .cat'regat' o estado de despezas e facilitar
a fuga de grandes ct'imil]t)sos, como uccedeu com cs degradados do
Alto-Amf\ZOnaS no primeiro reinado e com presos de Fernando de No­
ronha. Ha alguns discurso::; seus em avulso, como:

- DiscU/'so proferido na camara dos 81'S. deputados na sessão de 31
de maio d~ 1885. Rio de Janeiro, 1865, in-4°.

- DiscUl'SO profeL'ido na camara dos 81'S. deputados na sessão de 4

rlejulho ue 1866. Rio de Janeiro, 188617 20 p~~. in-4°. f) ~--;:J;;..uu ~
_í'IJ13l'tQ<J A ~- ~ .... ~J.4.J':~ .ft~ - LH"'~ -T~I ~..-
Filippe :M:enna CaBado da Fonseca -"1 aturaI e et/~.({ e.d':). ,

ele Lisbon, foi brazileiro pela constituição do impet'io. Veiu a Pernam-
buco como cnudat1rio do bispo D. José Maria, e depois do fallecimento
de-te serviu o logar de e_cri\"ão da correcção do Ceará, onde casou-se.
Tornando a Pernambuco em janeiro de 1817, adheriu il. revoluçio de
6 de m:lrC;o, foi P?r isso preso e eu viado para a cadeia da Bahia, sendo
um dos presos que mais se app1icaram ao estudo no curso litterario
alJi fundado. Depois de solto, indo p Lra a provincia da Parahyba, deu-se
ao exercicio da medicina « com grandes acertos, applauso e acceitilção
do publico» na phrase do autot' dos « Martyres pernambucanos, victi·
mas da liberdade nas duas revoluções de 1710 e 1817» .. mas em 1821
voltou aillda a Pernambuco e foi eleito secretario do governo tempo­
rado, C1'eado depois da morte de Luiz do Rego. Era um bomem de
val'iada instrucção, adquirida qUllsi toda em seu ga.binete, e eSCl'eveu :

- T?'atado sobre a educação da mocidade - E ta noticia acbei no
citado livro, cujo autor diz que COrM esta obra dera Fonseca uma amos­
tra de seus grandes progressos nas sciencias economicas, mas que a
obra «contudo não vi u aiuda. a 1uz da imprensa, tal vez por falta c.e
subscriptol'es ». Redigiu:

- A SelJal'l'eha (pel'iodico liberal e constitucional). Pernambuco,
1821-1822-Cumeçon este periodico em dezembro de 1821, de modo que
seu quarto numero é de 29 dejaneil'o de 1822. E' o segundo jornal que
se publicou em Pel'nambuco, sendo o primeil'o a AUl'o?"a Pe1'nambucana

redigida pelo conselheiro Rodl'igo da Fonseca Magalhães, portuguez,
de 27 de março a outubro daquelle anno.

Filippe da Motta Azevedo Corrêa- Naturalel0
M~ranhão, f.Llleceu em Paris pelo anno de 1879, bacharel em direito
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pela faculdade do Recife e professor jubilado de iuglez do collegio
de Pedro II. Foi membro do conselho director da instrucção publica,
membro do instituto da ordem tlos advogados e omcial da ordem da
Rosa. Escreveu :

- Grammatica praticada lingua ingleza. Rio de Janeiro. 1862, in-8°­
Approvada para servir de compendio no collegio d., Pedro II e no insti­
tuto commercial, teve depois varias erlições, sendo uma correcta e
augmentada em 1869; outrll. em 1816. e a sexta consiJeravelmente
augmeutada em 1880, todas no Rio de Janeiro.

- Chave dos exercicics de grammatica "pratica da lingua ingleza. Rio
de Janeiro, 1870, in-8°.

- Selecta classica ou collecção de trechos extrahidos dos autores
classicos portuguezes. Rio'de Janeiro, 1811, in-8°.

- Selecta anylo-americana: obra adoptada pelo conselho direotor da
instrucção publica para os exames geraes de preparatorios. Rio de
Janeiro, 1876, in·8°.

- As esoolas normaes nos Estados UniJos. Rio de Janeiro, 1817, in·8°.

Filippe Nel~Y Collaço - E' natural de Pernambuco e
doutor em l:lcienciqs sociaas e j uridicas "pela folcnldade de su ~ provincia
em 1858. Dedicado as soiencias mathematicas, fez dellas em seu g;\bi­
nete um estudo tão profundo. que desempenhou por muito tempo, como
profissional, um lagar na camara municipal do Recife. Exerce a advo­
cacia no fôro desta cidade, assim como o magisterio de algumas ma­
terias da instrucção secundaria, e escreveu:

- Jesus Christo perante o seculo ou novos testemunhos das sciencias
em abono do catholLcismo por Rosselly de Largues. Traducção. Per­
nambuco, 1845, in-8° gr.- Hu. oulra.s traducçõos portuguezas desta
importante e sublime obra, sendo uma do doutor Caetano Lope.; de
Moura, de quem já fiz menção, publicada em Paris 13m 1844, e outra do
escriptor portuguez Camillo Castello Branco, publioa.da no Porto
em 1867.

- Refutação das heresias prégadas pelo Sr. Antonio Viceo te do Nas­
cimento Feitoza ou defesa dos dogmas da liberdade de Deus e da.Run­
tissima Trindade. Recife, 1857, in-8°.

- Defesa dos r10gmas da Iibardade de Deus e da Santissima Trin­
çlade. Pernambuco. 1859.

- O Homem. Realidade constitucional ou dissolução social. Pernam­
buco, 1876, in-folio - Sahiu em fórma de periodico em doze numeras .

.. ArithmetiCCl pratica para uso das escolas de ambos os sexos. Per­
nambuco, io-8° - Ha varias edições; a 4& é anterior a 1862.
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Geometria ensinada aos meninos. Pernlmbuco, 18••• in-8".
- O Conselheiro da f",milia br.. zi!eira.: enr.yelllpedia dos conheci­

mentos indispensaveis na vida prilt'ca etc. Rio de Juneil'o, 1883, in-8°
com muitas gr'avuras - E' uma encyclopedia de eduCilção para. todas
as idades, e de conselhos e regras uteis para bem viver.

Filippe Pinto Marques - E' secretario da. directoria do
lyceo paraense. Nada mais sei, nem tive quem me désse noticia a seu
respeito - E'creveu :

- Compendio de geographin. para u o das escolas da instrucção
primaria, seguido de brevissimas noções de cosmographia, phy ica e
historia natural. Pa.rá, 1874, 134 pags. in-8o com um mappa da pro­
vincia.

- Grammatica elementar da lingua portuzueza, extrahida dos
melhores autores e coordenada, etc. Quarta edil;ão. Para, 1882, 162
pagos. in-160 - Só vi esta edição.

Filippe de SaIllpaio Oorrêa - E' natural do Rio
de Janeiro e bacharel em sciencias sociaes e juriJicas pela fa­
culdade de S. Pcwlo, formado em 1870. Exerceu o cargo de juiz
municipal em Campos e exerce actul1lmente 11 advocacia ahi. Es­
creveu:

- Elementos de economia politica. Exposição fiel das doutrillas de
Henrique Dunning Macleod, Rio de J'l.neiro, 1873, in-8° - E' um livro
de 164 pags. e mais 44 da introuucção, divi lido ela duas p:lrtes, tendo
o traductor por collaboradores seus collegas Aureliano de Campos 6

J. M. Duque-E.;traua Campos. '

Firrnino Oandido de Figueiredo - Natural de Per­
nambuco, teve uma otficina photographica na cidade de Al'Ucaty,
Estado do Ceara, donde passou ii. Ol~piLd do me'mo Estado, estabele­
cendo· e como pbotographo, associado ao outt'o, e depois disto nego­
ciante de fazenda, tambem associado com certo Pinheiro da P~tlma.

Fallindo no commercio de fazenda" torJJOU a Pernambuco, sua patria,
onde apresentou fi, descober'ta de um. preparado medicillill, denominado
"Cajurubeba» que tem sido mClito apregoa 10. 'Poeta e dotado de
optima voz, cantava ao violão muitas de suas bellas composições.
Escreveu:

- Confidencias: poesias. Maranhão, 1868, 200 pags. in-8° com o
retrato do autor - Segunda edição, Per'nambuco, 1885. E' o poeta
brazileiro, que conheç-o, mais fecundo na rima. Ha neste livro com-
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posições cujos versos não conteem menos de qua.tro l'imas, como a que
tem por titulo Eliza, e começa assim:

Eliza, a briza que devassa e passa
A relva e selva de florinhils mil,
Teu colo, 010 de candura pura,
Bafeja, adeja num soprar subtil.

NIuitas de suas composições teem sido postas em muaica, ou são re­
citada.s ao piano, ao que se prestam perfeitamente. Este livro teve
segunda edição em 1885 no Recife. Em Aracaty publicou Figueiredo
um drama, de que não sei ainda n'em o titulo.

Fr. FirJDino de Centêlhas - Natural da ltalia e reli­
gioso da ordem dos Capuchos, vi vel1 alguns annos em S. Paulo, foi
ahi lente do seminario episcopal e actualmente acha-se na Hespanha,
pr.ra onde foi com o tlm de trata,r da restauração c1~ sua ordem.
Escreveu:

- Golpe de vista sobre a historia universal, apresentarIa com algum
desenvolvimento aos alumnos do seminario episcopal de S. Paulo.
S. Paulo, 1857, in-8°.

- Oração, que por occasião da abertura da aula de philosophia ra­
cional e moral recitou aos 13 de outubro do corrente anno (1854).
S. Paulo, 1854, in-8".

- DiscUl'SO sobre a autoridade da 19roja, prégado na sé de S. Paulo
a 4 de dezembro de 1859, segunda dominga do q,dvento. Rio de Janeiro,
1860, in-8° peq.

- Sermões. Rio de Janeiro, 1867, in-4o - Creio que escreveu um
- Compendio de philosophia . ....

FirIUino Ooelho do AlDaral- Filho d9 Simphronio
Coelho do Amaral, na cetl na cidade da Bahia em 1827 e nhi falleceu
em setembro de 1851, doutor em medicina pela faculdade da mesma
cidade. Dh;tinguindo-se desde estudante, quer por sua bella intel­
ligencia, quer por su", applicação ás lettras, paL'ticuh),rmente á poesia,
escreveu muito, e muito mais teria escripto, deixando a mais hon­
rosa memoria de seu nome, si não falleces~e tão pouco tempo de­
pois de deixar os bancos Lia f<\culdade, si não vivesse sempre perse­
guido de desgostos e contrariedade, proviuêlos do seu proprio pae,
porque amara com toda a vehemencia de sua alma desde cl'iança e se
casara com uma moça pobre! Dominado por essa paixão, como Dircêo,
e como Claudio Man'rJ.el da Costa, em todas as SÚllS poesias inscrevia
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um nnico nome na dedicatoria, o de Enaira de Ajouáz, anagramma de
Anna Januaria de SOUZi1. Suas numerosa\) compo~ições poetieas que,
colleccionadas, dariam volumes, acham-se, umas ineuitas e outras
esr:;ul'sas em revista, como as duas eguintes por elle fundadas:

- A Borboleta. Bahia, 1848 a l8'19, in-4° - Foi _eu companheiro an
redacção seu collega que estas linhas escreve. Esta folha era publi­
cada aos domingos ela papel de cÓl'es diversas e coo tinha muitos tra­
balhos em prosa, de Amaral.

- O HO"isonte: perioctico de lettras e sciencias. Bahia, 1849, in-4°
- Era. pulJlicaclo em folhetos uma vez por mez, contendo tambem
trabalho:; de sua penna em prosa, e sendo tambem da redacção sen
collega José Candido da Costa.. Citarei outras poesias de Amaral:

- Os meus amores: no I"is, do Rio de Jaueiro, tomo 2°, pags. 354 a
356. E' dividida em 1res partes': Amores que tive; Amoees deixados;
Amoees presentes. Ha ne t,L revista outea poe ia

- As armas de amol'-quv faz 'Iembrar as lyras de Dircêo.
- Uma lag,'ima della : Amor et rno - Na Chronica liaera1'ia, jOl'-

nal de instrucção e recl·eio. Rio de Janeiro, pags. 168 e 175.
- Uma noite de {tIa; O sn piro da profes a; Os mens desejos; A

noite de Sallto Antonio; audade; o album de A. Y. A. S. (im­
proviso)- No Atlteneo, periodico d03 e tuàantes da facuidade de me­
dicina da Bahia, pag . 8, 19, 38, 5'3, 65 e 233. A poe ia (A noite de
Santo Antonio) em que o poeta descl't3ve o modo, por que se festeja esta
noite no norte do Brazil, ainla é dedicada á SUi1 Ell<til'a, a quem lem­
brando dual' noites Je s IS, passadas a seu lado, quando a ella che­
gna a vez de consultar a orte, diz o poeta. :

Tremia a minll'L mão, i eu dava os da.dos;
Tremia. a minha voz, si eu lia a sorte.

De seus escl'iptos em pI'osa, além dos publica.do na Tolerancia em
1849 e no COl"'eio Mel'cantil, da B,thia, em 1~50 e 1851, ha:

-:- O C",tow'o narnontdo: rom \Dce-no Atheneo, tiS. 1, 3 e 4, não pro­
seguindo por motivo de certas censuras.

- O calo rico e 'U11t COI'PO - no Horisonte n. I. E' a contestação de
um escripto de José Moniz CorJeil'o Gitahy que diz que o calol'ico não
é um corpo, mas o resultado de uma combinação. (Veja-s6 este nome
e Antonio Maria.no do Bomtim.)

- Considerações sobre o medico na Bahia. Bahia, 1849, in-4° - E,
sua these inaug-ural.

- A epidemia em 1849 seria importada ~ - Na G()~eta dos Hospi­

taes do Rio de Jane il'o , tomo 2° pags. 116 fi 122 e 216 a 224. Sustenta.
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Amaral a. importação da mole:;th e como na mesma G,,:;;eta fosse sua
opinião conte~tada pelo Dr. 0)- ~imoni e"CI'eveu c!le segnndo artigo
que foi pub'icado com a noticia d ua mo/·t no nllme o 15 de outubro
de 1851, noticia que fer. seu illL1:stre contendor su pender a penna da
polemica para escrever uma nenia nas pags. 253 a 2;)6.

Firm.ino José de Figueiredo - Sei apen:ts que é bra­
zUeil'o, presbyt!ro secular, reside em Pernambuco, e escreveu:

- O,'açr70 (unebre nits'exequias do cOIlselheil'o Franci co Xavier Pues
Ba.rreto, celebra' las em Ipojuca a 25 de março de 1865, .recitada, etc.
Recire, 1867, 12 pags. in-8°.

Firm.ino Rodrig'ues Silva - Nasceu na cidade de
Nictheroyem 1816, e C !lecau a 4 de julho de 1879 em Paris, victima.
de desal'ranjos das faculda les mentae$. Gra,duado bacharel em sciencias
sociaes e juridic;,s na f"culdade de S, Paulo, em 1836, e vindo p' ra, o
Rio de Janeiro, deu-se à advocacin. e ao jorni1.li mo politiro. Nomeado
juiz de direito de Ouro Preto em 18·tI e depois chefe de polich de Minas
Geraes, acbou-~e ne:;ta provincia por occasião 11n. reb lIi:to de 1842, e
abi, cnmo era de eSlJerar, sofl'l'eu ag-gres õe:; dos partidarios dess'l. re­
bellião que teve rle combater j m:\s a província, a~r!l.decida a seu ser­
viços, o eIe;5eu SIÚl rppresentnnte na camara tempoI'al'ia em 1843, e o
contemplou em t,'es li -tas triplices para sena,lor, spndo escolhido pela
corôa em 1861. Depois dos serviço'l prestados em Minas, foi nomeado
desernbargiídor da relação do Rio de Janeiro e e3teve em exercici o no
tribunal do commercio, sendo, rouco antes de r" !lecer, arosentado por
causa. de seu' soffl'imentos. Cnltivou com muito gosto a. poesia. e fo
11ma das ffitÜ3 habeis perlUas do.iornalismo brazileiro. Era comOlendador
da ordem de Chri to, omcial da ordem da Rosa, socio do Instituto bis­
torico e geog-raphieo brazileiro e escrev u:

- O Cloronista. Ril) ele Janoil'o, 1836-1837, 2 vols. in-4° - E' uma
folha de opposição ao governo da regencLt Feijó, a de cuja reliaeção se
encarregara elle apenas voltara de S. P.\Ulo com o titulo de bacharel.
Teve Dessa fulha por companheiros Justinia.no José da Rocha que foi
deHa fundador e pl'incipal re·jactor, e n consel beir'o Josino do N,tsci­
mento e SilnL, dos qunes hei de occul1ar-me. Oepoi:; d'O ChrOllista col­
laborou D'O Bra~it e em outras folhas do Rio de Janeiro e de Minas, e
redigiu com outros

- O Constitucional. Rio de Janeiro, 186'2-1864, in-fo\. - Com igual
titulo houve aqui outros jornaes, que na la teem com este.

-- A dissollAçt7o do gabinete de 5 de maio, ou a facção auliea. ~io da
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Janeiro, 1847 - E' um opuscul0 politico que sahiu sob o anonymo, sendo
tambem n.ttribuido, a principio, ao Marquez de Paraná. Em resposta a
elle publicou o con ell1eiro F. de S. Torres Homem um pamphleto com
o titulo A opposi"ão e a corôa. (Veja-se Francisco de Salles Torres
Homem. )

- Discu1'so prof -rido na discussão do volo de graças, a 8 de março de
1873. Rlü de Janeiro, 1873,35 pags. in-8°.

- Discurso sobre a CJuestão religiosa, pronunciado na sessão de 5 de
julho de 1873. [{io de Janeiro, 1853, in-8°. /1-

- Discurso proferido no dia 27 de junho de 1874 na discussão do voto
de gl'aças. Rio tle Janeiro, 1874, 54 pags. in-8°- Versa sobre a questão
religiosa.

- Discurso proferido na discussão do voto de graças, ,na sessão de 8
de março de 1877. Rio de Janeiro, 1877, ;54 pags. ia-8°.

- Nenia :'I. morte de Francis o Bernar',lino Ribeiro. Rio de Janeiro,
1841, in- u - Esla nenia foi escripta Am 1837, e sahiu tambem na Mi­
nerva Brazíliense, tomo 20, pago 558, e no Pa-muso Bra~ileiro de J. M.
Pel'eirfl. lia. Silva, tomo 2°, pago. 193.

- O b1m censo. Por ••• Rio de Janeiro, 1849.68 pags. in-8? - Ha
eS]Jarsüs alg-urnas composiçõ.:'s poeticas deste autor. No mesmo Par­
naso se ncontram:,

- Conselho. As Ingl'imas, ode; A saudade, ode ao Sr. José Maria do
Amaral por occa. ião tle p ,,'IiI' para Fra.uç·l, afim de alli continuar seus
estudos j A coroução, ode - Acham-se todas no tomo 2°.

FirDl.ino Rodrig'ues Vieira - Natural de Sergipe,
é bachal'el em sciencias phy;;icas e mathematicas, tendo começado
o curso na antiga e:>cola militar e concluido na escola central.
Escreveu:

- Estudos sobre as sêccns do Bl'll.zil. Bahia (~). 1891 - O autor
não só estuua as causas desse tlagello que tem soITl'ido o norte do
Brazil, como Lambem (1S meios de elimiual·o de alguns pontos.

FirDl.ino Tb.eotonio da Morada - Engenheiro
geographo e chefe da. estrada de ferro central de AlagÓas. Es­
ill'eveu:

- Memoria descriptiva. sobre o E~t:ldo das Alagôas e justificativa
dós planos organizados pelo engenheiro Firmillo Morada, e apresen­
tados ao governo federal para a construcção da primeira secção da
estl'ada. de f~rro central alagoana pelo commendador Luiz Plínio de
Oliveira. Rio ue Janeiro, 1892.
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Flausino José da GalDa - Natural tIo Rio de Janeiro
e surJo-mudo de nascimento, teve ainda a desventura de perder o
uso completo da razão e, depois de estaL' algum tempo no hespicio elos
alienados, acha-se agora em companhia de sua mãe. Educarlo no
instiLuto dos surdos-mudos, ahi exerceu o cargo de repetidor do pri­
meiro e segundo u.nno de estudos, at· que seu estado mor!.Jhlo o nrrednu
do e tabelecimento, onde, segundo disse-me o honrado director, sua,
fal ta tem sitlo lU uito sensivel. Escreveu:

- lCO'Ylographia dos signaes dos surJas-mudos. Rio de Janeiro, 1875,
in-8°.

Flavio Farnese da Paixão - Filho de Flavio Farnese
da Paixão, nasceu na cidadã do Serro, em Minas Geraes, e fd.lleceu
no Rio de Janeiro a 6 de setembro de 1871 com cerca de 35 annos.
Bacharel em direito pela facultlada de S. Paulo, CormlLdo em 1856,
foi, ne~te mesmo anno, nomeado pt'ocurador ftscal da thesouraria,
e em 1858, promotor publico da capital de sua provincia, que o
elegeu seu deputado na legislatura de 1867 a 1870. Exerceu a advo­
cacia ao mesmo tempo que, republicano siucero e liberal extreme,
pugnou por suas idéas, já. collaborando para diversos periodicos,
já redigindo.

- A Act~'alidade: jornal politico, littet'flrio e noticioso. Redactol'es
Flavio Farnese, Lafayelte Rodrigues Pereil'l, Bernardo Joaquim da
Silva Guimarães. e Pedro Luiz Pereira de Souza. Rio de Janeil'o, 1858
a 1864, in·ful.- Foi elle o fundador e priQf~ipal redactol' desta Colha,
que neste ultimo anno passou a ser redigida pelos Drs. Antonio e Luiz
Barbosa da Silva.

- Le BI·esit. Proprietait'e, Flavio Farnese. :Redaction MM. Flavio
Far nese, Lafaiette Rodrigues Pereira e Pedro Luiz Pereira de Souza.
Rio de Janeiro, 1862-1863, in-folio.

- A Republioa. Propl'iedade do c1ub republicano. Rio de Ja­
neiro, 1870 - 1874, in-fol.- Foi suspensa a publicação a 28 de fe­
vereil'o de~te ultimo anoo e forJ.m t, mbem da red lcção QUil.tioo
Bocayuva, Lafayette Rodrigues Pereira, Ari tilie da Silveira Lobo
e outros. FarneS9 escreveu varias opusculos sobre questão do
fôro, e a

- Biographia de monsenhor José Antonio Marinho - Na galeria
dos brazileiros illustres, vo1. 2°.

Florencio Antonio Barreto - Fallecido antes de 1837,
por isso que no Almanak do Rio de Janeiro deste anno não vem ill.l
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cluido seu nome, sei apenas que foi medico da imperial camara de
dom Pedro I e que escreveu :

- IYlstntcções sobre o modo de vaccinar, e de!'envolvimento compa­
rado da vaccina falsa com a verdadeira. Rio de Janeit'o, 1827, in-4°,

Florencio Carlos de Abreu e Silva - Nascido na
cidade de Porto' Alegre, capital do Rio Grande do Sul, fillleceu no Rio
de ,Janeil'o, victima de uma, tuberculose, em 1882, sendo bacharel em
direito pala faculdade de S, Paulo e presirlente desta provincia, Foi
deputado na legislatura d~ 1878 a 1~81 e em 1880 nomeado
senador pOl' carta imperial de 27 de .elembro, E creveu :

- A quebl'a elo ju?'amento, romance - Nos exercícios littel'a,rios do
Culto á .sciencia, revi ta de S, Paulo, 1860, Era entào o autor e tudante
e como t'l1 redig-iu :

- O Tylt~bi?'a, jornal politico, litterario e noticioso, redigido por
alguns academicos. S. Paulo, in-fo!. - Est jornal começou em 1859
sob a redacção de Rodrigo Octavio, H, Limpo de Abreu, José Luiz
lVIonteiro ue SOUZ1, J. Roquette Carneiro Mendonça, A, V. Pinto
Coelho e J, C. de Paiva Tavares. No 4° anno, 1861, foi que passou a
Florencio Carlos e B', Rangel Pestana, Em .1881 publicou se n I mesma
pl'ovim ia, em AJ'êa , outro jornal com igual titulo, sob a redacçào de
Raphael BrHg,t. Na carreira politica o Dr. Flol'encio Carlos publicou
alguns trabalhos, c... mo :

.:.... FOl'ças de mal'; discurso pronunciado na camarados deputados na
ses ão de 18 dejulbo de 1879. Rio de Janeiro, 1879, ín-8°,

Florostan do Roz"VVado",vski, Conde de Roz·
"VVadovvsk.i - atul'al da Allt"manha e brazileiro por naturali­
sação, fallecl:lu em 1879 no Rio de Janeiro, onde era. pl'ofessor livre de
francl"z,italiano e allemão, e sacio do Instituto polyteciJnico brazileiro.
El'a eng'~Dheiro,fol'lIJ<ltlo em Slla patria; serviu no corpo de engenheiros,
da. Au,;1J'ia com o posto de capitão ej vindo para o I3razil, foi addido
ao corpo de estado-maior de pl'imeira classe ctm o posto de major.
Militou Da. campanha do Estado Ol'iental do Ul'ugUl'lY de 1852, pelo que
fui condecorado com a respectiva, meualha de ouro. Escreveu:

_ Relatm'io da viagem do vapor M'al'ajó da cidade da BC1I'ra do Rio
N~gr'o ii. povoação úe Nl1ula, na repuiJllcil, do Per'u, apresentado em
j-Ineiro de 1854 ao pre'i lente da provincia do Amazona. Rio de
Janeilo, 1854,83 pllgS. in-'l° com um mappa. - Fui isso em desempe­
nho de uma commissão por occD,sião tia primitivo. navegação e CQm~

mareio do Amazonas.
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- Og01Jel'no e a colonisação ou consirlerações sobre o Brazil e enga­
jamento de estrá'ngeiros: publicação o1rerecitla aos brazilairos e aos es­
trangeiros amigos do Brazil. Rio de Janeiro, 1857, 56 pags in-4° com o
retrato do autol'.

- Orçamento de uma olaria provincjal no Amazonas, para fabricação
annual de 1.000.000 de tijolos e 300.000 telhas. 1853-Inedito. Ooriginal
de 9 fis. in-fol. pertence ao archivo militar e esteve na exposição de
histor,ia patria.

- Projecto de Tabatinga, comprellendendo duas baterias de cinco
peças cada uma, acompanhadas e flanquead:ls por fogos de fuzilaria e
completadas por um entrinclJeiramento, etc.-Inedito. O Driginal, de
61 fis.' in foI., pertence ao mesmo archivo e esteve na dita exposição.
Ha do autor uma planta deste projecto, rIe 2 fis.

Floriano Alves da Costa - Natural do Rio de Janeiro
e nascido a 25 de fevereiro de 1825, encetou a vida commercial aos
quatorze annos de idade, dedicou-se á profissão de guarda-livros que
exerceu até 1851 e, estabelecendo-se na praça do Rio de Janeiro nesta
data, como negociante, matriculou-se em 1868 no antigo tribunal
de commercio da capital do imperio. Desde muito moço, dado à
leitura de bons autores, tornou-se enthu iasta dos poetas classicos,
com cujos livros se deleitava nas horas de descanço de seus aífazeres,
e escreveu:

- O passeio dos bardos ao Baldeador: poemêto. Rio de Janeiro,
IS4S,32 pags. in-So- E' escripto em verso heroico e IYJ'ico e a edição
é nitida, com filêtes e viohetas.

- Amores e saudades: poesias. Rio de Janeiro IS49, 216 pags. io-So
- O autor comet;ou a imprimir este livro na typograpllla braziliense
de F. 1\1. Ferreira; mas da pagina 145 em deante a impressão é feita
na typographia clas8ica de F. M. de Almeida.

- Uma ca~a perto de tudo: comedia em dou actos. Rio de Janeiro,
1856 - Esta comedia foi approvada pelo cooservatorio draolatico em
1S57, representada na provincia de Minas Geraes, e na Villa-Real om
Portugal.

- Guaraciaba: jornal Utterario e instructivo. R.io de Janeiro, 1850­
1851 - Estejornal, fUhdad0 e redigido por Floriano da Costa, de col­
laboração com L,. Maximiano Pecegueif'o e Luiz COl'rea de Azevedó
se publiCJ.va uma vez por semana, com S paginas de duas column:J~
in04°, sabindo o primeiro numero a 15 de setembro de lS30 e o ultimo a
6 de abril do anno seguinte. Depois distn, em lSã3, passou a ser pro­
priedade de um parente de seu fundador, o qual com PeéegueilTo e
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Corrêa de Azevedo publicou mais 17 numeros de 9 de outubro de 1873
a 29 de ja.neiro de 1854.

- A lu;; jornallitterario e in'tructivo. Rio de Janeiro, 1872 a 1874
in-fol.- Este jor'nal, funda.do sob as mesmas bases do precedente:
circulou por qUHsi tollo o imperio sahindo aos domingos, completando
dous volumes de 416 pugs. e ticando incompleto o terceiro volume
de que sabiram apenas onze numeras. O primeiro volume contém
algumas gravuras de a sumptos lla~i(lnaes. Floriano A. da Costa colla­
borou de 1848 a 1858 no::> periodicos Chrol~ica, Sa~lIlade, Beja-flôr,
Bmzil e Cruzeiro, todos do Rio de Janeiro, e tambem 00 Â.theneo, da
Bahia. Nostdmanaks de lembranças de Lisboa dos annos de 185~, 1871,
1872, 1873 e 1879 se achll1l cinco escriptos de sua penoa. Finalmente
tem ineditas muitas composições poeticas.

Floriano José de Miranda - Filho de João José de
Miraoda e de dODa Thereza de Je lIS Miranda, nasceu em Maceió,
capital das Alagôas, em 1841, e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de
novembro de 188·L Bacharel em direito pela faculdarle de S. Paulo,
apenas formado sel'viu como vai untaria d;t I atria com o posto de
capitão na guerra contra o Paraguay e, depois de exercer alguns
annos a advocacia em sua provincia, entrou parn 3, secretaria dos
negocias da justiça no logar de amaouense. ErlL cavalleit'o da ordem
da ROSIl, sacio do lni:>tituto archeologico alagoano e escreveu:

- Angelo, drama em quatro actll - Vem nos Exercicios litterarios
do Culto a sciencia, S. Paulo, 1861. Era o autor neste Lmpo
estudante.

Fortunato Antonio de Freitas - Fillto de José
Antonio de I<'reit, s c de àona Mal ia Joaquina ue Sant'Anna, nasceu na
cidade da Bal1ia em 1835. Feitos os llrepard.torios necessarios para o
curso de meclJcioa e o da es~ola nOI'mal, projectava matricular-se na
fMuldade de sua provincia, quando a falta de recUI'sos p:.tra isso e a
necessidade de provêr logo aes mei s de sub istencia o levaram ao
concul'so para uma c,ldeiJ'a de pl'irneiras lettras, ql~e obteve; mas
antes de en trar em exercicio foi a Outl'O concurso para um lagar de
prati}&.nte na thesouraria provincial e o obteve tambem. Deste em­
prego, porém, desgostoso por não ter acce '00 depois de alguns annos,
pediu exonel a~ão, e pa.ssou a se!vir na companhia bllhiana de nave­
gação á va.por, como encarregado da e cripturaçãoe depois upBr­
intendente interino. Em 1864, compra.ndo um,t typographiil., dedicou­
se ao jornalismo até 18138, S,~l'viu depois na. secretaria. tia 1I1iscricordia
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e sendo inspector da mesma secretaria, retirou-se para servil' como
amu.nuense na secretaria Ja policia, levado por' conselhos e promessas
de melhor logar com a reforma pl'oje tada. de:;ta repaJ'tição. Fundou e
dirigiu o collegio Onze de julho, onde leccionou varias matel'las.
Exerceu diversos cal'gos de eleição popular, inclu ive o de presidente
da camara municipal, e cargo:> de confiança do governo como o de
major da gu lrda nacional; é membro do conservatorio dramatico, de
que fui presiJente e do In~tituto 1Jistorico da Bahia, e escl'eveu:

- Os meus amOI-es, poesias. Bahia, 1853, in·8p- E' o primeiro
volume de suas poesias. Em então o a tal' muito joven e o livro
revela ser de musn. infa.ntil.

- Momentos de distl·acçáo. Ba1Jia, 1860, in-8°- E' O segundo
volume, onde acham-se muitas composições, já publicadas em varias
revistas. De umn. dellas, a Judia, são os seguintes versos:

« Judia! .•. Si tu és jurlia,
Judeu tambem quero ser .•.
Si de II mlll' os teu:; enCán tos
Um chl'H,ão não tl:'m porler,
Ensilli;l-me a' tuas cr.:mças,
Eu quero comtigo Cl êr.

Dà-me u. luz r1esse~ teus olhos,
Num sorl'il' meig-a expl'e,;s<i.o ...
AmaI' i;.!ual ;:lO qlle ell , into
No fundo do cor çãu ..•
Que eu jul'o amar tuas CI'onçlS,
Que eu deixo de ser chrislão ... »

Collaborou pal'u. algumas folhas politicas, como o Pedl'o II, o
Ol-tl~eil'o, a Imprensa, O Constit~lcional e a Novrt Epoclta e redig-iu:

- A Constituição, periodico politico. Bahia, 1861 a 1868 - E'
escri plo de <lccor'do com as idéas da politica 'conservac!o1'll, e, muitas
vezes, em linguagem velJemente.

Fortunato da Fonseca Duarte- Filho de Joaquim
Donato da Fonseca e de doua GI'aci"na Flol'ÍslJella Duarte Ja F'onseca
e nat.ul'iol da proviuCÍit <.Ie Miulls Geraes. nascen a 7 de maio de 1847; é
doutOl' em me IiciOlt pela faculdade do Rio rle Janeif'O e professor de
latim do antigo collegio de Pedro 1[, hoje 'gytllna~io brazileiro.
Escreveu:

- Diagnostico di ITcrencial (OS t 11101'6S rio .crotul1l; Ha r aI clislil1cção
entre a chim ca mineral e a organica ~ v:,ntagpm da comlJress:'io na
therapeutica cirurgica; Apoplexia: tl1ese apresentada ú. faculdade de
medioina do Rio de Janeiro, etc. Rio do J,llleil'o, 1873, in.to..
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- De litte?'is apud Romanos adbibitis : dissertatio philologica, quam
lege jubente cooscripsit Fortunatus da FonsecJ, Duarte, 1 L D., lati­
nitatis loci hypodidascaJi in imperiille c:lllegio Petri II competitol'. Po­
tamopoli, IvIDCOOLXXIX, 40 pags. io-4°.

- De eUipsi in sermone latino adhillita. RilOO dissertationem propo­
nebat imperialis col1egii Petri U professoribus ad catltedram latinitatis
obtinendam Fortunatus de Fonseca Dua.rte, M. D" in eodem collegio
latinre lingum hypodidascalus. Potamopoli, ]873 54 pags. in-4° ­
O Dr. Duarte tem aiuda trabalhos uo exercicio de sua cadeira, como :

- Pl'ogl"amma do ensioo do imperial collegio ele Pedro II, organisado
de conformidade com o § l° do ::Irt. 2° do decreto n, 8227 de 24 de
ilgostO de ]881, approvado etc, Rio de Janeiro ]883 59 pags. iu-4"
-E' escripto em collaboração com outros lentes.

Fort.unat.o Gonçalves Pereira de Andrade­
Natul'al da provincia de S. Paulo, oode falleceu, era, presbytero do ha­
bito de S, Pedro, grande musico, excellente cantor e compositor inspi­
rado. O piano era seu instrumento favorito. Não sei si deu á estamp:1
suas numerosíssimas composições j ellas, porém, são conhecidas em sua
provincia, e constam de

- lIlis as, ladainhas, :llltiphonas de igreja, concertos e coros para
lheatro, valsas, contradansas, arias, etc. - Numa noticia, que publicou
o Almanak litterario paulista para ]876, onde o p:ldre Fortunato é
classificado como um genio, bem como seu contemporaneo, o padt'e
Ma:mecll:l José Gomes da Silva, tambem compositor, lê-se o seguinte:
« Mamede é vivaz e imaginoso em suas composições; Fortunato placido
e sentimental. Aquelle dá ás suas harmonias toda a pompa da ex­
pressão; este toda a ternura de uma melancolia ideal. Mamede parece
Strauss em suas valsas arrebatadoras j Fortunato simula Beethowen em
suas melodias embaidoras. Um falla aos sentidos com vigorosa eloqusn­
cio., emquanto que o outro desce ao coração com iuelIa.vel do 'ura, São
ambos genios ...»

Fort.unat.o Raphael Nogueira Penido -Filho do
doutor Agostinho Nogueira Penido, nasceu na provincia de Minas Geraes
e ahi f,\lleceu entre os anilOS de 1867 e 1870, sendó bacbarel em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo, formado em' 1834.
Seus proprios lentes o tinham em consideração e nelle reconheciam
um dos mais brilhantes talentos que essa faculdade teve. De'dicou':se
à advocacia e, ap€zf\,r de cego e até paralytico, trabalhou sempl'e,
quer na tribuna, quer no gabinetel Possuia vastos conllecimentos

2i J
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de outras sciellcias, além daquellas que CUl'sara, como demonstrou
escrevenJo :

- Tratado de Meiicina e do ou tros variadcs interesses do Brazil e
da humanidade. Rio de Janl:iro, 1858, 442 pags. in·4°- E' ui vidiJo este
livro em tres pltrtes: Na. primeit'(\, trata-se de assumptos que teem
relação com a medicina; nas outras duas, sob o titulo de « Variados
interesses do Brazil e da humanidade» trata-se d"t agricultura, da
instrucção publica, de VhlS de communicaÇ<"í.o, naturalisação, systema
eleitoral, foro civil e criminal, magistratura, etc.

D. Francisca Isidora Gonçalves da Rocha­
Filha de Isidoro Gonçalves da Rocha e de dona Francisca Herculana
Gonçalves da Rocha, é natural do Estado de Pernambuco e nascida no
engenho Santo André, na comarca de Jaboalão. Dot tda de educação es­
merada, conhece varias linguas, cultiva as lettl'as, é uma das mais dis­
tinctas poetisas do Br!lZil e tem escripto varias obras, quer em prosa,
quer em verso, que elIa, excessivamente modesta, se esquiva de dar a
lume e até, segundo me consta, se empenha em viver desconhecida.
A uma noticia que deIla escreveu o doutor n. C.tpitulino P. de Mello,
devo o conhecimento de duas poesias suas, que são:

- Scena campestre- Vem nas Pernambucanas illustres, pags. 77 e
79. E' um quadro ua natureza campestre, cujo desenho de maviosa bel­
leza conclue a autora com os seguintes versos:

Meu Deus! quanta ventura neste ljuadro
E como ao coração f.LlIa de amores!
Que estropbes lindas de um poema d'ouro!
Que lindo prisma de animadas cores!

- A ilha de Coml-Ielem, pags. 180 e 181. Além destas duas compo­
sições, declara o doutor Capitulino tel' em seu poJeI' :

- Tarde de estio; Resignação; Heart Strings, paraphrase de Grethe
- Diz mais que D. Francisca Isidora entro as diversas producções, que
a honram muito, possue:

- A filha dos Tv.pys: drama lyrico em tres actos.
- O sitio de Lysand1'o : romance.
- Traducçc10 de Manf1'edo, de Byron.

D. Francisca Mara.nhão Cavalcanti Albu­
querque - Filha de Lourenço Cavalcanli de Albuquerque Ma­
ranhão e de dona Anil;)' Luiza Vieira Maranhão, Rtrão e Baroneza de
Atalaia, e casada com seu primo, o conselheiro Lourenço Cavalcanti de
Albuquerque, nasceu em MaceÍó, capital de Alagóas, a 9 de maio de 1844.
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De esmerada educação, falIa perfeitamente francez e aLlemão, viajou
mais de uma vez pela. Europa, e escreveu;

- Emma de Teneburgo: conto moral do conego Schmid; traduzido
do aIlemão. Rio de Janeiro, 1858; 194 pag~. in-So - Foi o primeiro e
feliz ensaio de sua penna, ainda infantil, e consta-me que ha da trn.­
ductora outros trabalhos, que, talvez, ainda venham á luz.

D. Francisca Senhorinha da Mo-t-ta Diniz
Filha de Eduardo Gonç:.tlves;,da Motta Ramos e de dona Gertrudes
Alves de MeLlo Ramo~, é natural de S. José d'EI-'Rei, Estado de
Minas Geraes e foi casada com o advogado José Joaquim da Silva
Diniz já faLItlcido. empre dedicada ao magisterio da instrucção pri­
maria, leccionou com disti ncção em sua pl'ovincia natal, na de S. Pau lo
e no Rio de Janeiro, onde dirige actualmente o coLIegio de Santa
Isabel para, meninas; dtldic:1da :is lettl'as, colIabOl'ou na Estaçl7.o,
jornal de moda, e redigiu:

- A Vo:; da Ve1'dade: jornal semanario, noticioso e instl'uctivo­
Nunca o vi ; mas sei que foi uma publicação de ephemera duração.

- A Primavem: revista semanal instructiva e noticiosa. Rio de
Janeiro, 18~O, in-4° - Sahiu o l° numero a 1 de setembro e cessou a
publicação no 8°. Esta revista nad(1, tem (:om outl'a de Ululo igual,
publicada em 1861.

- O • exo Femiltino: jornal semana['io, dedicado aos in teresses da
mulher. Rio de Janeiro, 1884-1886, in-4° ge.- E' um jornal de ]Jropa­
gancl.a da instl'Ucção, no qual sua redactol'a se occupa lambem da abo­
lição do elemento servil.

- A Judia Rachel; romance original de costumes, por D. Francisca
Senhorinha da Mottn. Diniz e sua filha A. A. Diniz. Rio de Janeiro, 1886,
254 pags. in-8°.

Francisco Accioli Lins - Filho ue Sebaatião da
Cunha Accioli Lins e natural de Pernambuco, é bacharel em sciencias
sociaes e jurídica, formado em 1884 e cl'eio que foi delegado de policia
da capital federal. Escreveu;

- Canções clt:t A1.l1"ora: poesias. Ouro Preto, 1886.
- Harpa das selvas: poesias. Jlliz de Fora, 1887.

Francisco Adolpho de Varnhagen, Visconde

de Porto Seguro - FiIl10 do tenente-coronel Frederico Luiz Guilher­
me de Va.T'nhagen, nasceu a li de fevereiro de 1816 na freguezia de
S. João de Ipanema, do actual Estado de S. Paulo, quando seu pai
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ahi se achava restaurando as fundições nacionaes e administrando Il.

fabrica de ferro, e falleceu em Vienna d'Austrja a 29 de junho de 1878,
Estudava em Portugal o curso de mathematicas no collegio militar e
foi obrigado a interromper esse curso para vil' concluil-o no Brazil,
porque alistou-se voluntariamente pela causa do imperador D. Pedro 1
quando esse príncipe quiz firmar no reino a restauração constitucional.
Depois de 1840, anno em que concluiu seus estudos, tornou a Portugal,
por achar-se ahi seu pai gravemente doente. Voltando á patria,
foi em 1842 promovido a official do imperial corpo de engenbeil'os, do
qual alguns annos depois pediu demissão para dedicttr -se á carreira di·
plomatica como addido á legação em Lisboa-carreira em que prestou
ao Brazil os mais relevantes serviços e ao mesmo tempo accumulavtt
consideravel cabedal de conhecimentos, de que exhibiu inconcusstts
provas nas obras que escreveu como historiador, corographo, geogra­
pho, poeta, drttmaturgJ, biograpbo e mathematico. Em 1851 foi pro­
movido a encarregado de negocios em Madrid donde "em 1859 passou á
Republica do Paraguay, que eUe deixou sem licença de seu governo,
por ver a crueldade com que o dictador Lopez, o velho, tratava seus sub­
ordinados e a miseria, a que o mesmo dictador reduzia aqueUe misero
paiz. Serviu depois successivamente nas republicas da Venezuela,
Nova-Granada, Equador, Chile e Perri, tendo a gloria de protestar nesta
ultima contra o modo por que o presidente Prado defendia o govemo
do Paraguay, censurado de não guardar com o Brazil a cortezia ii. que
o Brazil tinha direito, e finalmente em Vienna d'Austria, sendo enviado
extraordinario e ministro plenipotencial'io, Barão e depois Visconde de
Porto Seguro, titulo que lembra o descobrimento do Brazil, cuja historia
tanto o preoccupou, levando-o a revolver poentos e já carcomidos
archivos, Varnhagen era grande do imperio : commendador da ordem
da Rosa e cavalleiro da de Christo; grãn-cruz da ordem russiana
de San to E tanislau ; da ordem austriaca da Coroa de Ferro j da ordem
bespanhola de Isabel, a Catholica, e da de Carlos III; membro do Insti­
tuto historico e g'eographico brazileiro, da academia real das sciencias
de Lisboa e de muitas associações de sciencias e lettras. Escreveu:

(:9( - Reflexões cr'iticas sobre o escripto do seculo 16°, impresso com o
titulo de Noticias rIo Brazil (de Gabriel Soares de Souza), no tomo 3° da
«Collecção de noticias para a historia e geographia das nações ultra­
mar'inas)), Lisboa, 1839, in-4°- Sujeitas ao juizo de uma commissão
da real academia das sciencias de Lisboa, que as elogiou, sahiram
antes no 5° volume da mesma collecção de noticias. Escrevera o autor
esta obrai sendo ainda estudante e obtendo o titulo de membro da
academia, e tambem o de membro do Instituto historico bl'azileiro,
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x. - Diat'io ela navegação da armada, que foi á terra do Brazil em
1530 sob a capitania-mór de Martin Affonso de Souza, es::ripto por
seu irmão Pera Lopes de Souza. Lisboa, 1839,15-1 pu.gs. in.-So.
Acompanha esta obra, tambem publicada durante o tirocinio esco­
lastico do editor, o retrato de Martim Affonso, sua biographia e a de
seu irmão Pera, annotações e documentos. Houve posteriormente uma
edição, feita em S. Paulo á custa da provincia, com accrescimos e cor­
recções de Varnhagen, havendo ao todo quatro edições, e a ultima
com o titulo:

- Diario da nalJegaçlío, de Pero Lopes de Souza pela costa uo
Brazil até o rio Uruguay (de 1530 a 1532). Quarta edição, acompanhada
de varias documentos e notas, e livro da viagem da nito Brelôa ao Cabo
Frio (em 1511), por Duarte Fernandes. Nova edição; tudo annotado 6

precedido de um minucioso prologo, escripto por seu editor F. A. de
Varnhagen. Rio ele Janeiro, 1867, 113 pags. in-8° gr. - Acha-se
tambem na Revista do Instituto, tomo 24.

- O descobrimento do Bra::il: chronica do fim do 15° seculo. Se·
gunda edição authentica, revista, correcta e augmentada pelo autor.
Rio de Janeiro, 1840,70 pagos. in-8°- Tinha sido publicado no perio­
dica Panomma, tomo 4°, 1840, pags. 21, 33, 53, 68, 101 e segs. em 12
capitulas com o titulo de Chronica do descobrimento do Brazil, sendo
escripto em fórma de romance, afim de melhor adaptar-se ao gosto do
paiz, como diz o autor.

Noticia histol'ica e l1escriptiva do mosteiro de Belém. Lisboa, 1842'
59 pags. in-8 com uma estampa - Fecha-se o escripto com o glossa­
rio de alguns termos relativos á architectura, e foi tambem publicado
no Panomma, tomo 6°, I 42, paga. 58, 66, 73, 99, 109, 125, 130 e 138'
accrescentado de mais um capitulo, o 13", com additamento aos pre­
cedentes e um desenho do interior do mosteiro, no tomo 70, pags. 385
e segs ..J.. - Corogt'aphia cabo-verdiana ou descripção geographico-historica
da provincia das Ilhas de Cabo-Verde e Guiné; publicada pur José
Conrado Carlos de Chelmicki e Francisco Adolpho de Varnhagen.
Lisboa, 1841,2 vols. de 304 e ~ll pags. in-8° com seis estampas
- A indicação do nome do segundo autor só vem no segundo volume.

- As p1'imeiras negociações diplomaticas relativas ao Brazil. Rio de
Janeiro, 1843 - Foi feita a publicação pelo Instituto historico, em
virtude de deliberação tomada na sessão de 2 de dezembro de 1842.

\ ....X - Epicos bm:;ileiros. LLboa, 1843 - Houve segunda edição, de
r"'\ Lisboa, 451 pags. in-12°:-A primeira contém o poema Caramuru ;'.0. se­

gunda contém este e o poema Uruguay, acompanhados de notas biogra-



374 FR

phicas ácerca de Seus autores frei Jo,é de Santa Rita Durão e José
Basilio da Gama, e de notas instructivas de Varnbagen.

- OCaramurit Pllrante a historia : dissertação. Rio de Janeiro,
1846, in-8° - Este tl'abalho foi apresentado ao Instituto historico, que
premiou o autor com uma medalha de ouro no valor de quatl'Ocentos
mil réis, premio que elle cedeu em troca de outra remuneração de
ordemlitteraria. Foi tambem publicado na Revista T"imensal, tomo 10°,
1848, pags. 129 a 152.

- Narrativa epistolar de uma, viagem e missão jesuitica pela Babia
llhéos, Porto Seguro, Pernambuco etc., escripta pelo P. Fernão Car­
dim. Lisboa, 1847, 129 pags. in-8°- Esta obra existia na bibliotheca
publica eborense, muito incorrecta. Varnhagem cGrrigiu-a e addicio­
nau-lhe muitas notas que, entretanto, não sahiram impressas por mo­
tivos que eUe expõe no fim do livro numa advertencia. final.

- Replica apologetica de um escriptor calumniado e juizo final de
um plagiaria dili'amador que se intitula general. Madrid, 1846, 24 pags.
in-8° - Refere-se a uma publicação do general Abreu Lima em vista
do juizo critico que escrevera Varnhagen sobre seu « Compendia da
Historia do Brazil », o qual juizo vem na Revista do Instituto, tomo 13°,
pags. 60 a 83. (Veja-se José Ignacio de Abreu Lima.)

- Qual o grdo de veracidade em que se deve ter, o facto maravilhoso
de Diogo Alvares Cabral e da celebre Paraguassu, conforme refere
Rocha Pitta na sua < America portugueza », livro l°, pa,g. 59, ns. 98 e
99, de que, deixando a nado as praias da Bahia de Todos oS Santos,
.'oram acolhidos em uma não franceza e levados á França, onde reinava
Henrique 11, alli foi ella baptisada com o nome da rainha Catharina
de MediciS e unidos em matrimonio, sendo os dous sobreditos soberanos
os padrinhos: programma do Instituto historico - que Varnhagen
desenvolveu,' merecendo a medalha de ouro. 1847.'

- Memorial organico que á consideração das assembléas geral e
provinciaes do imperio do Bl'azil apresenta um brazileiro. 1849 (sem
indicação do logar), 54 pags. in-4° - Trata-se da divisão das pro­
vincias e da mudança da capital do imperio. No anno seguinte publi­
cou eUe:

- Memorial organico. Segunda parte, em que se insiste sobre a ad­
pção de medidas da maior transcendencia para o Brazil. Madrid, 1850,

16 pags. in-4°
- O, t,-a{lco dos africanos e a escravidão. Madrid, 1850 - Neste

livro pede o autor a promulga'ção de uma lei que desde 10go decrete
a liberdade de ventre, depois de um prazo dado, como propuzera o
Dr. A. F. França na camara dos deputados na sessão de 15 de julho
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de 1837 (veja-se Antonio Ferreira França, l°), e como realizara depois
o Visconde uo Rio Bmnco.

- Memoria sobre os trabalhos que se podem consultar nas negocia­
ções de limites do imperio, com algum lS lembranças pa.ra a demar­
cação destes, escripta por ordem do Exm. Sr. conselheiro Paulino Jose
Soares de Souza, ministro, etc. 1851 - Existe na bibliotheca nacional
a cópia, datll-da de 15 de julho deste anno, 21 fis., com um mappa.

- Tratado descriptivo do Brazi! em 1587, obra de Gabriel Soares de
Souza senhor de engenho na B' hia e nella residente dezesete annos,
seu verearlor da c:tmara, etc. Edição castigada pelo estudo e exame de
muitos codices manuscriptos, exi:;tentes no Brazil, Portugal, Hespanha
e França e accl'escentad.l. de alguns commental'ios a obra, etc. Rio de
Janeiro, 1851,422 pags. in-8° gr. - Vem tambem na Revista do In­
stituto, tomo 14°, pags. 1 a 422 da primeira edição da Revista, ou
pagos. 1 a 330 da segou nua ediç110, precedidas de um prolog-o, com 28 pags.
de numeração especial, e de «Algumas noticias biographicas ácerca
de Gabriel Soares de Souza, til'adas do 2° volume da Historia do Bl'azi!
do editor Visconde de Porto Seguro» e seguidas de «Breves commen­
tarios ao dito tratado de Gabriel Soares e do codice, de pags. 331 a 382.
Diz Innocencio da Silva que esta edição é em tujo incomparavelmente
superior á que fizera, pela primeira vez a academia real das sciencia S

de Lisboa, quando ainda se ignorava quem fosse o autor, na ColIecção
de noticias, etc.

- Historia gel-aL do Bl'aziL, isto é, do descobrimento, colonisação,
legisLlção e desenvolvimento deste Estado, hoje imperio independente,
escriptll. em presença de muitos documentos authenticos, recolhidos nos
archivos do Bl'azil, ue Portug'11, da Hespanha e da Hollanda por um
socio do Instituto historico do Brazil, n:ttural de Sorocaba. Madrid,
1854,2 tomos de XV-498 e XXVlIl-4S9 pags. in-io com 'Z7 estampas­
achando-se o prefa.cio e o discuI'so introductorio no 2° tomo. « E,ta obra,
objecto incessante das vigilias do autor nos melhores annos de sua vida,
não só lhe gl'angeou o su /Iragio e n,pprovação dos homens competentes,
cujo testemunho elIe se compraz de mencionar no P. S., com que
termina o segundo tomo, mas abriu-lhe as portas de varias corporações
scientitlcas e littel'arias, como a academia das sciencias de Munich e a
sociedade g'eographica àe Paris, que espontaneamente se apressaram
em chamai-o ao seu gremio. » Depois publicou-se:

- Historia Geral do Bra:;iL antes de sua separação e independencia
de PJrtuga I. Segunrla edição, muito augmen tada e melhoraua (sem data,
com a declaração da casa de L:J.emmel't &C., mas notando-seno verso da
folha do rosto do l° volume ~ Imprensa do filho de Carlos Gerold ~ e na
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do 20 volume a mesma deolaração, com a designação Vienna) - E' uma
edição nitida de 1222 pagos. iD-4° e mais 28 da intl'oducção, com varias
retratos de homens ilustres, desenhos e mappas, oiferecida ao Imperador
D. Pedro 11. Após a publicação da primeira edição appa,receu em Pariz
a obra «Considerations g'eqgraphiques SUl' l'histoire du Brésil, receJll­
mellt publiee em portllgajs it Madrid, par MI'. François Adolphe de
'Varnhagen: rapport i'<\,it par MI'. d'Avezac» e então esoreveu
Varnhagen :

- Examen de quelques poinIs de l'histoil'c geographique du Brésil,
oomprenant des eolairoissements nouveaux SUl' le second voyage de
Vespucci, SUl' les explorations des cotes septentrionales du Brésil par
Rojeda et par Pinzon, SUl' l'ouvré1ge de Navarrete, SUl' le veritable ligne
de demarcation de Tordezillas, SUl' l'üyapok ele Vincent Pinzon, SUl' le
varitable point de vue ou doit se placer tout l'histoire du Brésil, ou
AnaJyse critique du Rapport de M. d' Avezac SUl' la recente Histoire
génerale du Bresil. Paris, 1858, 70 pags. in-8° com I mappa-E ainda
mais, si não é a meSllla obra:

- Bulletin de la Societé de geographie. Examen de quelques poiots
de l'histoire geographique dLl Brasil (sem logar, nem da,ta), in. 80

- Primel'a epistola dei almil';),nte d. Cbristobal Colon, dando cueuta
/' de su grau descubrimiento a d. Gabriel Sanchez, tesorero ele Aragon.

Acompaüa ai texto ol'igiual castel1ano el de la traducion latina de
Leandro de Cosso, segun la pL'imera. edicion de Roma ele 1493 y
precede la noticia de una n'leva copia del original Illanuscrito y de las
antigul1s ediciones dei texto en latia. hecha por el aditar d. Genaro H.
Volafan. Valencia. 1858, 35 pagos .. in-4° -Tiraram-se apenas desta
edição cem exemplares numerados, sendo, portanto, nma obra muito
rara. Depois de alguns anoos, fez-se nova edição com o titulo :

- Carta de Ch?'istobat Colon, enviada de Lisboa à Barcelona en marzo
I de 1493. Nueva editioll critica conteniendo las variantes de los dife­

rentes textos, juicio sobl'e estas, reflexiones tendentes a mostrar a
quien la carta fue escrita, y varias otras noticias. Por el seudonimo
de Valencia. Vienna, 1869,85 pags. in-8° com uma carta do districto
das Antilhas, visitado por Colon, como suppõe o editor - Serviu-se
para esta obra do texto de um exemplar da primitiva edição castelhana,
encontrado na bibliotheca ambrosiana de Milão. Foram tirados s6 120
exemplares, tambem numerados.

- Succinta iniicaçao de alguns manuscriptos importantes, relativos
/ ao Brazil e á Portugal, !3xistentes no museo bl'itannico de Londres e não

comprehendidos no Cntalogo Figanieri, publicado em Lisboa em 1853,
ou· simples additamento ao dito catalogo Rabana, 1863, 15 pags. iu-80 •
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- La vel'cladera G-uanakani de Colon: memoria, etc. Santiago, 1864,
120 pags. in-'10, com uma carta em folha de grande formato - Foi pu­
blicada nos Annaes do Chile e depois traduzida em allemão. Nella
prova o autor que a Guanahani de Colombo não era sinão a :tvraya­
guana e nunca alguma das pretemlidas Lucayas. Esta memoria sahiu
tambem nos Annaes do Chile, e depois traduzida em allemão, isto é ;
Das ~oah"e Guanahani des Columbus & "\Vien, in·8°.

- Attn las questiones de limites dei Ecuador ó sea Pedro Moncayo y
su Duevo folheto, sus absurdos y su mala fé, etc., por E. P. Lima, 1862,
76 pags. il1-4°- Bem que no rosto deste opusculo não venha o nome
de Varnhag'en, comtudo muito trabalhou nelle sua penna, e quasi ex­
clusivamente sua é a parte relativa á diplomacia.

- Amerigo Vespucci, san caractere, ses ecripts (même les moins
authentiques), sa vie et ses navigations. Lima, 1865, in-fol. com uma
carta das derrotas - A. continuação, q'le ahi se prome tte, desta obra,
foi publicada em Vienna, como se verá aeleante.

- Vesptlcci et san premieI' voyag~ ou notice d'une decouverte et
exploration primitive du golfe du Mexique et des côtes de Etats-Unis,
en 1497 et 1498, avec le texte de trais notes importantes de la main de
Colombo Paris, 1858,31 pags. in-8°com umaestampa-Sahira antes no
«Bulletin de la Societe de Geograpbie» de janeiro e fevereiro deste anno.

- Le premie" voyage d'Amerigo Vespucci, definitivement explique
dans ses d<3tails. Vienna, 1869, in-fol.

- Notl'vellcs "eche"ches SUl' les del'niers voyages du navigateur
ilorentin A. Vespucci. Vienna, 1868, in-fol.

- Nouvelles "echerches SUl' les derniers voyages du Dftvigateur
florentin et lo reste eles documents et eclairci sements SUl' lui. Vienna,
1869, in-fl. com uma carta e um fac-simile.

- Ainda Amerigo Vesptlcci. Novos estudos e achegos, especialmente
d'\ interpretação dada á sua primeira viagem, em 1497 e 1498, às
costas de Yucatan e golfo Mexicano. Vi~nna d'Austria, 1874, in-8°
com um fac-simile tio mappa-mundi de Ruysch.
- -Eistm'ia completadas luctas hollandezas no Brazil, desde 1624 a 1654,

pelo autor da Historia Geral do Brazil. Vienna cl'Austria, 1871,395 pags.
com uma estampa - Fez-se no anno seguinte uma nova edição me­
lhorada e nccrescentada, Lisboa, 1872, 432 pags. Esta obra deu motivo
á.publicação em Haya de um opusculo com o titnlo «. Les hollandais
au Bl'ésil: un mot de replique à M.- Varnhagen, par le Lieut.-Colonel
P. M. Netscller» em Haya, 1873, ao qual respondeu Varnhagen com:

- Les hollandais au B..esil: ua mot de reponse à M. Netscher.
Vienna, edition de l'auteur, 1874, in·4°.
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- lo Schiíner et P. Apianus (Benewitz) Influencia de um e de
outro e de varias de seus companheiro.> na adopção do nome America
e primeiros globos e mappas--muudi com este nome. Vienno, IS72
- Sa,hiu tambem na Revista do Instituto, tomo 35, 1872, parte 2"',
pags. 171 0.202.

- SuEZ' importanza d'um manuscripto inedito deUa Biblioteca impe-
r

rial de Viena. per verificare quale fu la prima isola scoperta dai
Colombo ed anche altos punti deUa historia deUa America,: discorso,
etc. Vienna, IS69, iu-So.

- Em serviço ao Norte da Europa (paginas não otIlciaes). Stockholm,
IS74, in-8. °

- O(ficio protesto, dirigido ao Instituto l1istorico e geographicodo Bra­
zil pelo seu antigo primeiro secl'etario contra varias asserções injustas
insolita;; e in['undildas do DI'. Antonio Henriques Leal em certa pequena
Dota de seus «Apontamentos», publicado com algumas notas additivas
e um prefacio tambem protesto. Vienna, 1874,23 pags. in-So.

- L'origine tOLwanienne des Americains Tupis-caribos et des anciens

" Egyptiens, iudiquée principalemente par la philologie comparée: tracés
d'une ancienne mig'ration en Amérique, invasion du Bl'ésil par les

_/ Tupis,etc. Vienne, lS76, 175pags. in-So.
À - Historia da paixão de Christo e taboas dos parentescos, em lingua

Tupi, por Nicolas Yapugnay, com uma resenha dos impressos acerca da
dita lingua, por, etc. Vienn3, IS76, 5S pags. in-So - Essa historia é ex­
trahida da « Explication dei catecl1ismo en Jengua guarani», obra ra~

rissima, impressa em 1724. Precede a hbtoria uma introducção de
Varnbagen, de 15 pags., acerca dos citados impressos. A Varnhagel1
se deve a reimpressão das duas obrJ.s seguintes:

- A~·te de la lengua g·ua.rani, ó mas bien tupi, paI' eI p. Antonio
Ruiz de Montoya. Nueva edicion, mas correta y esmerada que la
primera y con I<Js voces indias en tipo diferente. Vienna, IS76, 104
pags_ in-8° - Prec~de-a uma intl'oducção do editor_

- Vocabtllario y lesara de la lengua guarani, ó mas bien, tupi, en
dos partes; l°, Vocabulario espllDol-guarani, Ó tupi ; 2°, Tesoro gua­
rdni, Ó tupi-espanol, por el p. Antonio Ruiz de Montoya. Nueva
edicion, mas correta y esmerada que la primera e con las voces india
en tipo diferente. Vienna, IS76, in-So.

- A caça no Bl-a3il ou manual do caçador em toda America tropical,
acom panhada de um glossario dos termos nsuaes da caça, por um brazi­
leiro devoto de Santo Huberto. Rio de Janeiro, 1860, 146 pags. in-So.

- Os indics bravios eo Sr. Lisboa, Timon 3.° Apostillã. e nota G
aos ns. II e 12 do Jornal de Timon, contendo vinte e seis cartas in-
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editas do jornalista e um extracto do folheto ~ Diatrihe contra a timo­
oice» (em parte agora reimpre sa). Lima, 1867:128 pags. io-8°- Este
opusculo, aqui apontado, é escripto por Frederico Augusto Pereira de
Morae , purtuguez, com o titulo: c Diatribe contra a Hmonice do Jornal
ue Timon » acerca da Historia geral do Brazil, pelo SI'. Varnhagen.
Lisboa, 1859, 47 pags. in-8° e é assignado por Erasmo, anagramma de
Moraes.

- Carta ao Sr. Dr. L. F. da Veiga acerca do autor das cartas chilenas.
Rio de Janeiro, 1867, 15 pags.- E' datada de 30 de novembro e declara
o autor ter convicção deque taes cartas são da penna de Claudio Manoel
da Costa (veja-se 6,te nome) 6 não de Alvarenga Peixoto, como se
suppunha.X - A questão da capital: maritima ou interior ~ Vienna, 1877, 17
pags. in-40-Foi depois reimpresso esse trabalho 0'0 Cruzeiro de 7 e 12
de janeiro de 1878.

- Projecto de uma lei adilicional a das terras publicas, com a impo­
sição do censo por maior. e favores aos que promovem a colonisação
agricola no Brazil. Madrid, 1856, 8 pag . in-4°.

- Relataria do· congresso estatistico de S. Petersburg em agosto
de IE62 - Neste congresso foi Varnhagen um dos vice-pl'esidentes.

- Carta ao Exm. ministro da agricultUl'a a re peito principalmente
de varias melhoramentos nos engenhos de assucar nas Antilhas, appli­
caveis ao Brazil. Caracas, 1863, 15 pags. in-8° - Este opusculo teve
outra edição no mesmo anno.

- O Tabaco na Bahia. De que modo se ha de melhorar, assim o cul­
tivo da planta, como especialmente a cura da folha para charutos, a.tim
de poderem rivalisar com os havanos. Caracas, 1863, 14 lJags. in-80 ­

Este escripto foi publicado com outro de João Francisco dos Santos
« A lavoura rotineira. Idéas pl'aticas » .

- O café da bahia - Acha-se este trabalho no opusculo publicado no
Rio de Janeiro, sem data, mas de 1868 com o titulo: O enigma commer­
cial do café moka, patenteado na exposição de 1867.

- A cultura do tt'igo no Brazil- Na Revista Popular, tomo 50,
pago 94e seguintes.

- Memoria sobre a necessidade do ensino e estudo das quinze linguas
inLligenas no Brazil, lida na sessão do Instituto de 1 de ag03to de 1840­
e publicada na Revista T?"imensal, tomo 30,1841, pags. 53 a 63.

-Excerptos de vDrias listas de condemnados pela inqui ição de Lisboa
desLle OD11no de 1711 ao de 1767, comprehendendo sô brazileircs e
colonos estabelecidos no Brazil - Na mesma Revi ta, tomo 70

, 1845,
pags. 54 a 86. Consta de 221 DOIDes com as accusações e sentenças do
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terrivel e execl'ando tribunal, entre eltes os dos infelizes Antonio José
da Silva, sua joven esposa e sua velha mãi.

- Ethnographia indígena. Linguas, emigrações e archeologia. Pa­
drões de mal'mores dos primeiros descobridores - Na mesma Revista,
tomo 120 , 1851, pags. 366 a 376.

- Cartas de Amer(co Vespucci na parte que respeita ás suas tres
viagens ao Brazil, traduzidas e annotadas criticamente - Idem, tomo
41 0 , 1878,parte la, pags. 5a 31.

- Gab?'iel Soa?'es de Souza: memoria - Idem, tomo 21°, pags. 455
a 468.

- Naturalidade de Felippe Antonio Camarão - Idem, tomo 300
,

parte la, pags. 500 a 508 - Ha, além do que se refere á historia do
Brazil, a cujo estudo Varnhagen consagrou toda a sua actividade e in­
telligencia, muitos trabalhos, de que citarei:

- Trovas e cantares de um codíce do 14° seculo, ou antes mui pro-
I vavelmente o (( Livro das cantigas» do Coude de Barceltos ( com

dous t'ac-similes). Madrid, 1849, XLlI-339, in·12° - Tudo faz crer
que se trata do Cancioneiro do collegio dos nobres. As poesias do codice
manuscl'ipto e original que existia na bibliotbeca real da Ajuda, em
Lisboa, precede um 1l0NJiario ou livro de linhagens, escripto pela
mesma lettra, em pergaminho e em folio de duas columnas; a leUra,
que se julga ser do proprio Conde de BarceUos, é do seculo 14°; o
idioma, o portuguez castiço, é deste seculo, e do secuto 13°, anterior
mesmo ao reinado de D. Diniz. Já havia sido impresso esse codice,
notavelmente adulterado, por Lavauha e Faria no secuio 170 , e Var­
nhageu, não só deu às trovas e cantigas a ordem e nexo que faltam
no codice, como o illustl'oU com o que póde tornai-o mais interessante
historica e litterariamente considerado, como se póde ajuizar da intro­
ducção e do post-sc?"iptum por elte elaborados com apurada critica.
Ao. original deste codice foram unidas mais algumas folhas encontra·
das na bibliotheca publica eborense, e escriptas em pergaminho d'O
mesmo formato e da mesma lettra. Esse post-scriptum foi publicado
depois. para ser reunido ao livro com a numeração seguida de 340 a
369. Por ultimo deu eUe ainda à publicidade:

- Novas pag'inas de notas. Vienna d' Austria, 1868 - A numeração
é continuada do precedente, isto é, de 371 a 399. Nestas notas o autor,
em vista de estudos posteriores e da confrontação com o Codice do
Vaticano, reforma a opinião, que alimentava, de ser o Cancioneiro âo
collegio dos nobres traballlO de uma só penna.

- Ftoritegio da poesia brazileira OL1 coUecção das mais notaveis
composições de poetas brazileit'os fiJ,llecidos, contenelo as biograpbias de
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muitos delles, tudo precedido de um ensaio historico sobre as lettras
no Brazil. Lisboa e Madrid, 1850 - 1853, 3 vaIs. a saber: O lo
tem 359 pags. precedidas de mais de 54 pags., con tendo o ensaio histo­
rico; o 2° tem 361 pags, , em continuação do precedente, até 720; o 3°,
que é impresso em Madrid, 1853, tem 31 I pags. a que segue-se um
appendíce publicado em Vienna em 1872, de 102 pags. O Dr. A. J. de
Mello Moraes, l°, de quem ja fiz menção, transcreve fielmente o en­
saio litterario precedendo o primeiro volume no seu livro intitulado
« Elementos de litteratura », dando-lhe, porém, o titulo de Historia da.
litteratura. brazileira.

- Amado1' Bueno : drama historico-americauo em quatro actos e
tres mutações. Lisboa, 1847, in-12° - Seguuda edição, Madrid, 1858,
16 pags. in-8° gr.

- SUllll}: lenda mitho-religiosa americana, recolhida em outras éras
por um indio Moranduçar3, agora traduzida e dada a luz com algumas
notas por um paulista de Sorocaba. Madrid, 1855, 39 pags. in-12° ­
Sabiu tambem no periodico Panol'ama, tomo 12°, 1855, pags. 347 a 351,
e ainda no periodico Abelha, n. 9.

- Ca1'amurú : romance historico, bl'azileiro. Rio de Janeiro, 1859
- É escripto em quadras de redondilha de seis sylIabas e foi antes
publicarIo no Florilegio.

- Canci01tei?'inho de trovas antigas, colligidas de um Grande Can-
I cioneiro da bibliotheca. do Vaticano, precedido de uma noticia critica

do mesmo Grande Cancioneiro com a lista de todos os trovadores que
comprehende, pela maior parte, portuguezes e gallegos. Vienna, 1870,
217 pugs. in-8° - E' uma primorosa edição, em que se encontram
preciosas trovas ineditas do cadice do Vaticano, do ·qual o doutor
Caetano Lopes de Moura publicou uma parte apenas com o titulo
de Cancioneiro alegre d'el-rei D. Diniz. Em sua introducção Var­
nhagen apresenta especies mais circumstanciadas que completam
e rectificam o que sobre o cadice escreveu Lopes de Moura; corri­
gem-se algumas asserções de escriptores aIlemães que, mal infor­
mados, do celebre cadice se teem occupado ; estudam· se e esclarecem-se
certos pontos obscuros ou duvidosos, e dá-se noticia de trabalha
portuguez, manuscripto existente na bibliotheea imperial de Vienna
d'Austria .

.,.. O memo?'iat das proezas da segunda Tavola redonda. e ao edição
Triumpho de 8agramor. Vienna, 1872, in-16°.

_ Littel'atul'a dos livros de cavallaria. Vienna, 1872 - Trata-se dos
romances de cavallaria; elos Amadis de Gaulis, Pa1meirim de Ingla­
terra e de outros.
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- ReZatorio e parecer apresentado ao Conservatorio real da arte
dl'amatica por uma commissão especial acerca das peças submeUidas
â:s provas publicas em 1841. (Extr,dliuo da Revista Li 'bonense ,) Lisboa,
1842.14 pags. in·8' gl'.-E' tamb.em as ignado por F. S. Margiochi.

- EZogio histOl'ico do vice-almirante I;oacio da Costa Quiutella,
lido na sessão publica elo conseryatorio real. (S3m data e lagar.) Typ.
Nacional, in-4· - Publicou-se tambem nas Memorias do Cousel'vatorio.

- Os dous VeUosos, botanicos bl'azileiros - Na Ga;eta Medica da
Bahia, 1880-1881, reproduzido da publicação em folheto feita em Vienna,
segundl) mecousta. Refere-se o autor a frei José Mariano d.t Conceição
VelIoso e João Velloso de Miranda. De brazileil'os ilJustrc-s e ouLl'os
homens que representam papel importante de nOSS1 hi toria lia publi­
cadas por Varnhagen na Revista do Instituto as biographias seguintes:

D. Francisco de Lemos ele l?aria Pel'eim Coutinho-tomo 2·, pago 3i8.
Salvo.doI' Correa de Sa e Benevicles - tomo 3·, pag. 100 e tomo 5°,

pago 224.
João Fernandes Vieira-tomo 5·, pago 82.
Martim AfIonso de Souza-Idem, pago 232.
Pera Lopes de Souza - Idem, pago 252 e tomo 6', pago I J8.
Euzebio de Mattos - tomo 8°, pag. 540.
FI'. José de Santa Rita Durão- idem, pago 276.
Antonio José da Silva - tomo 9·, pag. 114.
ManoeJ Botelho de Oliveira - id m, pago 124.
Vicente Coelho de Seabra - idem, pag. 261,
João de Brito Lima - tomo lO', pago. 116.
FI'. Manoel de Santa Rita Itaparica - idem, pae. 240.
Thomaz Antonio Gonzaga - tomos 12·, 13· e 30·, pagos. 120, 405 e

425 da 2'" parte.
Domiugos Caldas Barboza - tomo 14·, pago 449.
Antonio de Moraes e Sil va - tomo 15°, pag. 244.
Jorge de Albuquerque Maranhão -tomo 25°, pago 353.
Francisco Jo.é de Lacerda e Almeida-tomo 36·, parte I·, pago Iii,
Antonio Pires lia Silva Pontes Leme - ide:l1, pago 184. Finalmeote

Varnhagen deixou ineditos varias tl'abalhos, como:
- Relação em 25 classes de documentos existentes no archivo real

de 8imancas, relativos aos limites meridionaes do Brazil para delles se
tirar cópia - Se acha inedita n;t bibliotheca nacional, acompanhada
das «Observações, etc., pelo Barão da Ponte Ribeiro ». (Veja·se Duarte
da Ponte Ribeiro.)

- Historia da independencia-; O grande valor deste livro pMe-se cal­
cular pelo que o autor diz na sua Historia Geral do Brazil, dad:l. á lume
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uepois de sua morte ; diz elle: ~ Essa nossa Historia da lndependencia
já se acha e cripta e serã publicada apenos con igamos elucidar algumas
poucas duviuas que ainda temos. A mesma IJistoria unicamente se
re!)ommenda pela pureza da' fontes e abundancia de documentos que
se tiveram pre entes, além do:; Fublicados por Cayrü e aproveitados
por Pereira da Silva, a saber: 1.0 As collecções mais ou menos com­
pletas dos periodicos do tempo, e com especialidade o Reve1'bero, a
Malaguêta, o Espelho e o Regenerador. 2.° Todas as puiJlicacões
avulsas, não periodicas, do meS:1JO tempo, que são muilissimas e hoje
raras de encontrar. 3.° Val'ias informações verbaes, recolhidas desde
1840 pelo autor (e desde Jogo por elle protocollisadas) em conversações
com varios coriphêos da independencia que conheceu e tc'atou, incluindo
os Marquezes de Paranaguá, Valença, Rezende, Monte-Alegre e Sapu­
cahye tambem Januario, Lédo, Vergueil'o, Raphael ToiJias e outros.
4.° Finalmente, as importantissimas conrulel~cias officiaes dos agentes
diplomaticos e consulares bespanhol, francez, inglez e austriaco, desde
1821 a 1825, consultados pelo autor, etc., etc. » Alguns trechos deste
livro [oram publicados em Pariz pelo Barão do Rio Branco.

Francisco Agostinho Gozn.es - Filho de Agostinho
Gomes, fidalgo cavalleiro da casa real, oriundo da nobre familia dos
Fontouras e Carneiros, e de dona Isabel Maria Maciel Teixeira, nasceu
na Bahia a 4 de julho de 1769 e falleceu a 19 de fevereiro de 1842.
Fez os e tudos necessarios para seguir o estado ecclesiastico, como
desejavam seus pais, e depois de receber as ordens de diacono, falle­
cendo seu pai e ficando pos3uiuor de grande fortuna, deixou o estado
em que se filiara sem ter a necess1ria vocação o deu-se apaixonada­
mente ao estu:lo das sciencias naturaes, economia politica e litteratura,
nas quaes tornou-se notave!. Concorreu poderosamente para a fundação
da bibliotheca publica. da Bahia, doando-a de grande parte de sua im­
portante livraria, que então era a primeira, depois da dos jesuitas ;
introduziu na provincia machiuas e in trumento agricolas dos mais

a.perfeiçoados, que elle sabia existirem n"a Europa; mandou vir da.
Europa e propagou no paiz muitas plantas exoticas; dotou o museo
bahiano de ricas collecções mineralogicas e finalmente despendeu uma
parte de sua fJl'tuna, auxiliando jovens conterl'aneos seus a irem
estudar no velho mundo. Eleito deputado as cortes portuguezas, foi
dos que se recusar.am a jurai' a constituição, subindo por isso de Lisboa
para InglaterI'il, donde voltou li patJ-ia denlOrando-se um anno na pro­
vincia de P6roambuco. Foi ainda4ieputado a pl'imeü'a legislatura bra­
zileira em substituição do V;sconde de Cayrú, eleito senador em 1826.
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Era ocio correspondente da sociedade dos estudiosos da natureza
de Edemburg, li. qual fez diversa remessas de preciosas collecções de
um museo, que possuia, de productos naturaes do paiz, que elle com
admiravel perfeição preparava, pois que possuia tambem um labora­
torio chimico e um gabinete de pbysica. Finalmente, conhecedor de
varias línguas, além ele muitos tmIDalbo , que publicou na Ga;eta Com­

me"cial e em outros periodicos escreveu:
- O Escudo da Liberdade. Pernambuco, 1822 - Procurei esta publi­

cação, que Agostinbo Gomes redigira em sua volta da Inglaterra e
nunca pude encontrai-a.

- Jornal da Sociedade de agricultura, commercio e industria ãa
provincia tia Bahia. Bahia, 1833 a 1836 - Sahiu em folhetos mensal­
mente e os trabalhos de sua penna eram a.preciados, pelo assumpto e
pela pureza e elegal1cia do estylo.

- Jl1"emOl'ia apologetica do tratado de commercio entre o ministro
do Bl'azil e o ministro de Portugal e dos S1's. deputados que na
camara temporaria o sustentaram. Bahia, 1837, 56 pagi:J. in·4o•

- Disset·tação sobre a origem e estudo da lingua portugueza, oITe­
recida li. sociedade Bibliotbeca classica portugueza da Babio. em 1841­
Creio que não foi publicada. Afflrmaram-me ser de F. A. Gomes:

- Lei natural ou principios pbysicos de moral, deduzidos da organi­
zação do homem e do universo, por C. F. Volney, traduzido por um
bahiano. Bahia, 1835, in-8°.

-Philosophia moral de Dugald Stewart - 1:1 ser dada ii, luz a tra­
ducção commentada desto. obra, quando a morte surprehendeu o t1'a­
ductor. Naturalmente está o manuscripto com os numerosos trabalhos
que ficaram ineditos. O coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva,
de quem adeante occupar-me-hei, enviando ao Instituto historico e
geogl'aphico bl'azileiro, em 184'2, a biographio. de F. Agostinho Gomes,
depois impressa na Revista trimensal, diz que lhe foram entregues os
manuscl'iptos deste, isto é:

- Tmducçães de diversas obras de philosophia, de economia politica,
de theologi\t e d1'amaticas - as quaesnão enviava logo ao Instituto, por
se acharem em grande confusão e ser preciso tempo para coordenai-as.
(Veja-se a acta da sessão de 7 de julho de 1842, Revista, tomo 50.)
O Instituto, porém, nunca taes obms viu, nem se sabe que destino
tiveram ellas com o fallecimento do coronel Accioli, Dem isto admil'a;
porque tambem não ha noticia dá immensldade de seus papeis, relativos,
principo.lm~nte, á historia pat1'ia, de que elle era o chronista-mór.
O Dr. Mello Moraes, jâ fallecid<t, em casa ele quem residia e morreu
Ignacio Accioli, é quem poderia alguilltt cousa dizer a tal respeito.
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Francisco Agostinho Ribeiro-Advogado no Estado
de Matto Grosso e natural, segllndCl penso, desse Estado, escreveu:

- Odes210tisrftO em acção ou a fal ta de Ij berdade individual. Cuyabá,
1888 - Não pude ver essa obra, mas é sem duvida sobre politica j é
uma discussão de actos do presidente dr" provincia, coronel Francisco
Raphael de Mello Rego. .

- O Sf', Df', Joaquim ll1w'tinho e o seu manifesto, Cuyabá, 1890­
E' um e cripta politico, impugnando um ma,nifesto do Dr. Murtinho,
publicado pela imprensa do Estado,

- Biographia do general de divisão Antonio Maria Coelho. Cuyabá,
(1) 1890, com o retrato do general.

Francisco Alberto de Souza e Silva - Irmão
de João José de Souza e Silva Rio e de Joaquim Jorbel'to de Souza
e Silva, dos quaes se fará menção neste livro, nasc~u na cidade do Rio
de Janeiro a 27 de novembro de 1822, e falleceu na cidade da Barra
Mansa a 16 de janeiro de 1872, com 49 annos de idade. Depois- de
cursar diversas materias de bumanidades, se alistou no exercito,
e ser.iu na arma de cavallaria, de que pediu depois e obteve demissão,
tendo o posto de tenente. Poeta, como seus irmãos, escreveu, além de
muitas poesias em diversos periodicos e revistas de lettras:

- A visão: phases de um impel'io. 1831 a 1834. Rio de Janeiro,
1842, in-80 - Comprehende esta obra: A revolução; A abdicação;
A menoridade; A maioridade. E' escripta em verso hendecasyllabo solto.

Francisco Alberto Teixeira de Aragão - Filho
de Felisberto Teixeira de Aragão e de dona Anna Teixeira de Aragão,
nasceu em Lisboa em 1788 e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de junho
de 1847 _ Formado em direito pela universidade de Coimbra, depois
de exercer um lagar de juiz de fóra em Portugal, foi á França, donde
passou ao Br<\zil e aqui serviu o cargo de intendente da policia, fazendo
nesse ramo do serviço melhoramentos que lhe valeram a nomeação de
commendador da ordem de cbristo e o titulo de conselho do Imperador.
Foi desembargador na relação da Bahia e depois desembargador do
paço e deputado da mesa de consciencia e ordens e por ultimo ministro
do supremo tribunal de justiça. A elle se deve chamar-se do At'agão
o toque de sino da igreja de S, Francisco de Paula, ás 10 horas dá
noite, ainda em uso no Rio de Janeiro, 11a poucos annos. Escreveu ~

- Ga-:;eta dos Tl'ibtmaes, dos juizGS e factos judiciaes do fôro e da
jurisprudencia. Rio de Janeiro, 1843 a 1846, in-folio - E' uma excel­
lente revista, de que o conselheiro Aragão foi o fundador. Diz o

~
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Dr. José Francisco Sigaud (veja-se este nome) no seu Annua1'io politico,
historico e estatístico do Brazil, 1847, que eBe escrevera diversos tra­
balhos litterarios, que lhe abreviaram o termo da. existencia. Só co­
nheço, além de sua revista :

-A institui~úo do jury criminal. Rio de Janeiro, 1824, in-8°­
Outros trabalhos de que falla o Dr, Sigaud estão, sem duvida, publicados
sob o anonymo ou ficaram ineditos.

Francisco Alipio - E' proprietario rural na provincia do
Rio de Janeiro, como elle mesmo o declara, e talvez ahi nascido; cul­
tiva a poesia e escreveu:
~ ./i.u-l e sombras (collecção de versos): Rio de Janeiro, 1884, in-8°.

Francisco de AIDl.eida - Filho do capitão-mór Amaro
Ferreira de Almeida e de dona Barbara de Souza Almeida, e natural da
villa da Cachoeira, depois cidade da provincia e boje Estarlo da Bahia,
nasceu em 1705 e não em 1724, como suppõe o doutor J. 1. de Macedo.
Com quinze annos de idade, a 7 de dezembro de 1721, tomou a' roupêta
no collegio dos jasuitas, onde estudou sciencias, sendo admirado pelo seu
talento e applicação; recebeu ordens sacras e leccionou diversas ma­
terias. Foi orador sagrado muito applaudido, poeta e grande latinista j

escreveu muitos sermões e muitas composições poeticas em latim e na
propria lingua ; mas apenas publicou:

- Orpheus brasilicus, sive eximius elementaris mundi Harmostes,
nempa V. P. Josephus de Anchieta, novi orbis thaumaturgus et
Brasilire apostolus. Ulyssipone, 1737, in-4°- E' um poema em verso
heroico.

- Sermão de S. Francisco Xávier, protector da cidade da Bahia,
na solemnidade anniversaria, com que o festeja o nobilíssimo senado da
camara pelo beneficio que fez a todo o Estado do Brazil, livrando-o da
peste chamada vulgarmente a bicha. Lisboa, 1743, in-40 •

- Oração etica e politica da terceira quarta-feira de quaresma, na
igreja da Misericordia da Bahia, em o anno de 1742. Lisboa, 1743, in-4°.

Francisco Altino Corrêa de Araujo - Nascido
em Pernambuco no mez de dezembro de 1849 e bacharel em sciencias
sociaes e juridicas, .formado em 1875, administrou a provincia, hoje
Estado do Rio Grande do Norte e tem exercido cargos de magistratura,
como o de promotor publico no Recife e o de juiz de direito em Goyaz.
Cultiva desde muito joven as lettras, é um idealista romantico, « mas
de um lyrismo suave, límpido ~ e publicou dura,nte o curso juridico
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niuitas poesias e estudos criticas no jornalísm0 acadetnico do Recife.
DeUe só conheço as seguintes composições:

- 8orJtando. Escuta. A' uma menina. No album de um poeta. Não
crês ~! Não me fujas ... Dea. Eu tinha um coração. Adeus ... Visão.
A' Eurico. Dominici. Senhora. Platão - São poesias de um volume
inedito, que um seu parente, o Dr. Silvio Romero, possuia e foram pu­
blicadas na Revista Brazileira, anno 2°, tomo 7°,1881, pags. 458 a 470.
Sinto não poder dar outras publicações do mimoso poeta.

Francisco Alvares Machado de Vascon­
cellos - Filho do cirurgião Joaquim Theobaldo Machado de Vas­
concellos e de dona Maria Alvares da Silva Bueno, nasceu na cidade de
S. Paulo a 21 de dezembro de 1791, e falIeceu no Rio de Janeiro a 4- de
julho de 1846. Com vocação irresistivel para a medicina, começou a
estudar esta sciencia com seu pai e depois, para ter direito às lições
dadas nessa época pelo physico-mór das tropas de S. Paulo, o Dr. Ma­
riano José do Amaral, entrou como ajudante de cirurgia na legião de
voluntarios desta provincia. Pedindo mais tarde demissão desse corpo,
foi medico do hospital militar, e foi cirurgião da imperial camara.
Já em 1814 havia eUe obtido a nomeação de cirurgião-mór de um regi­
mento de linha. Representou sua provincia em tres legislaturas; foi
nella membro do conselho central, e presidiu o Rio Grande do Sul em
1840, sendo por isso condecorado com o officialato do Cruzeiro. Foi
orador incisivo, eloquente, ás vezes satyrico, e poeta distincto, deixando
lima collecção de poesias em poder do conselheiro Olegario Herculano
de Aquino e Castro, que provavelmente aiEldaserão impressas. Vi delIe
publicadas:

- A um libertil10: soneto - Vem no Almanak. de S. Paulo, de
1878, pago 114.

- Saudades da patria: soneto-No mesmo Almanak, de 1879, pag. 77.

- Ode - Idem, pago 192.

Francisco Alvares da Silva Canipos -Filho do
doutor Francisco Alvares dã Silva Campos e s0brinho do conselheiro
Martinho Alvares da Silva Campos, de quem Occup:l,r-me-hei, nasceu
em Minas Geraes, é bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro II
e formado em sciencias sociaes e juridicas pela façuldade de S. Paulo.
Escreveu:

- E' legitima a nossa constituição ~ discurso proferido no club poli­
tico e litterario de S. Paulo em sessão de 20 de agosto de 1881. S. Paulo.
1881, 24 pags. ilÍ-4°. .
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Francisco Alves Freitas- Filho do antigo pagador das
tropas da ·provincia da Bahia, Joaquim Alves ~reitas e avô de Euclides
Alves Freitas, já mencionado neste livro, nasceu na dita provincia e
ahi faller.eu de avançada idade a 1 d~ junho de 1881. Veterano da ín­
dependencia, fez a caJ?1panha da Bahia de 1821 a 1822 e viveu muitos
annos cego e, além de cego, com outros sofrrimentos physicos que lhe
tornavam pesadissima a existencia. Foi um desvelado cultor da poesia
e repentista muito feliz. De grande cópia de composições suas, que
eIle pedia a um amigo para escrever, publicou Uil} volume com o titulo de

- Nuvem negras. Bahia, 1872- Das ineditas, que são innumeraveis'
vi, ha poucos annos, algumas em poder do Dr. Afi'onso José dos Santos.
De genio alegre, apezar de seus so.trrimentos, foi um dos fundadores da

- Ma~'mota da Bahia-(Veja-se Prospr-lro Ribeiro Diniz). Nesta folha
escreveu muito sob o pseudonymo «Pantaleão da Saubára» e de
uma feita, sendo ofrerecido um premio a quem melhor glozasse a
quadra:

Faz-se preciso saber,
Segundo as leis sociaes,
Si são os filhos ou filhas
Que dão mais gostos aos pais,

foi Alves Freitas quem, entre crescido numero de glozadores, obteve
o premio promettido.

Francisco Alves LiDla - Filho de Francisco Alves de
Moraes e de dona Rachel Cecilia de Oliveira Lima, nasceu no Piauhya 2
de janeiro de 1869 e é bacharel em scieucias sociaes e juridicas, formado
pela faculdade do Recife em 1891. Fez seus estudos de huma,nidades no
Ceará, para onde voltou depois de formado e havia sido nomeado promo­
tor publico da cidade de Quixeramobim quando explodiu a revolta de 16
de março de 1892. Cultor da poesia, mas muito modesto, só a instantes
pedidos de amigos publicou seu primeiro livro de versos com o titulo:

- Estrophes. Fortaleza, 1891, ín-8°"':" O autor, surgindo para as
lettras s01..l o influxo da escola poetica, que tão alto levantou o ascen­
dente da plastica em litteratura, não seguiu, eutretanto, esta escola
em toda sua comprehensão. Seguindo em larga escala o methodo
eccletico, combateu o parnasianismo moderno e fez reviver em seu livro
uma das fórmas mais fecundas da poetiia, o sentimento tão desprezado,
infelizmente, pelos exagerados admiradores da fórma.

Francisco Alves da Silva Oastilho - E' natural
da freguezia de Nossa Senhora do Desterro do Campo Grande, freguezia
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suburbana do municipio neutro, e foi para ahi a 5 de fevereiro de 1849,
nomeado professor publico da instrucção primaria, em cujo magisterio
jubilou-se, sendo actualmente nessa freguezia delegado da instrucção
publica. Escreveu:

- Methodo para o ensino rapido e aprazível de ler impresso, ma­
nuscripto e numeração, e de escrever. Rio de Janeiro, 1850, 64 pags.­
Segunda edição, Lisboa, 1853.

- Manual expUcativo ou methodo de leitura, denominado Escola
brazileira, offerecido e dedicado à classe dos professores de primeiras
lettras. Rio de Janeiro, 1859, 64 pags. ill-8° - E' um methodo novo e
especial pellli divisão e ordem dos elementos phonicos da palavra, e pela
leitura immediata, independente de alphabetos e de syllabarios.

- Methodo de leitura para o ensino dos meninos e adultos. Rio de
Janeiro, 1863, 100 pags. in-8° - E' tambem publicado sob o titulo de
Escola brazileira, assim como outros livros deste autor.

- A B C de amor, ou methodo ameno de ensinar as moças, conforme
o systema da Escola brazileira, seguido de uma mimosa collecção de
poesias amorosas e ternas, extrahidas dos melhores poetas, além de
um Diccionario das f1ôres, da explicação das côres e do thermometro do
amor. Rio de Janeiro, 1864, in-So •

- Preliminares de grammatica, dispostos em leitura apropriada para
exercitar a iotelligencia dos principiantes e preparaI-os para o estudo
desta doutrina. em obras de maior desenvolvimento, representando o
systema grammatical figurado por meio da arvore da sciencia. Rio de
Janeiro, 1864, in-8°.

- Grammatica pittoresca ou systema grammatical explicado pela
arvore da sciencia: mappa appenso, aos Preliminares de grammatica
da Escola brazileira. Rio de Janeiro, 1864, 11 pags. in-8°.

- Oprincipio da sabedo~'ia é O temor de Deus : maxima desenvol­
vida e explicada por meio de trechos de leitura apropriada para
despertar a reflexão da mocidade, etc. Obra dedicada a . M. o
Sr. D. Pedro 11 e ás mãis de família. Rio de Janeiro, 1872, in-8°.
. - Analyse e considerações sobre o relataria da commissão visitadora

dos estabelecimentos da instrucção primaria e secundaria do municipio
da côrte, otrerecidas a seus collegas. Rio de Janeiro, 1874, 47 pags.
in-8°.

Francisco A.tn.edée Peut - De origem franceza, como
seu nome indica, sei apenas que é natural de Ouro-Preto, capital do
Estado de Minas Geraes e que escreveu :

- Ouro-P~'etanas: poesias. Ouro-Preto (?), 1890 - E' um livro de
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estréa e, como de estréa, devem ser desculpaveis pequenos defeitos,
naturaes de quem começa.

Francisco A:rnyntas de Carvalho Moura - Na­
tural da provincia, hoje Estado de Pernambuco, e bacharel em sciencias
sociaes e juridicas, formado pela faculdade do Recife em 1861, é admi­
nistrador do consulado do mesmo Estado e foi governador do Rio Grande
do Norte, nomeado pelo ministerio do Barão de Lucena. Escreveu:

- Ensaios economicos e apreciações praticas sobre o estado finan­
ceiro do Brazil. Rio de Janeiro, 1885.

- ;Estl-'do sobre o meio circulante. Rio de Janeiro, 1888.
- A repubUcanisação do Brazil perante a historia. Recife, 1891

E' uma reproducção de artigos publicados no Diario de PernGlmbuco

sob o pseudonymo de Ignotus civis.

:J;"rancisco Antonio de Abneida - Filho do coronel
Francisco Antonio de Almeida, doutor em sciencias physicas e mathe­
maticas e cavalleiro da ordem da Rosa, regeu interinamente a segunda
cadeira do curso de minas da escola polytechnica j viajou pela Europa
e, a convite do governo impel'ial, foi addido ii. commissão do governo
francez encarregada de observar a passagem de Venus no Japão em
1874. Exercia o cargo de director do Diario Olficial e deHe foi ex­
onerado, quando o general Deodoro deixou a presidencia da Republica j

depois, accusado de entrar na conspiração de 10 de abril de 1892, foi
preso e recolhido á fortaleza de S. João. Escreveu:

- Noticia sobre as minas de ferro de Jacupiranguinha e bases de
um projecto de exploração: memoria apresentada a S. Ex. o Sr.
Visconde do Rio Branco, director da escola polytechnica. Rio de Ja­
neiro, 1878,40 pags. in-8°.

- A paralaxe do sol e as passagens de Venus, acompanhadas de
uma carta para a passagem do mesmo planeta a 6 de dezembro de
1882, que será visto no Brazil j organizada para o meridiano do Rio
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1878.

- Da :França ao Japão: narração de viagem e descripção historica,
usos e costumes dos habitantes da China, do Japão e de outros paizes
da Asia. Rio de Janeiro, 1879, 236 pags. in·4°- Este lino é nitida­
mente impresso, illustrado com varias estampas, precedido do retrato
do autor e tem no fim a

- Carta do imperio do Japão, organizada segundo documentos
olficiaes. Rio de Janeiro, 1878.

- A {ederaçtJ,o e a republ~ca. Rio d~ Janeiro, 1889,
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Francisco Antonio de Andrade e Silva.,..­
Natural da. Bahia, viveu na época da indepenuencia e exercia, si não
me engano, o cargo de vereador da Camara Municipal da antiga villa
de Sergipe do Conde, quando escreveu:

- Exposição da collocação do retrato do Senhor D. Pedro de Alcan­
tara, l° imperador do Brazil, na casa da camara da villa de S. Francisco
de Sergipe do Conde, na provincia da Bahia. Rio de Janeiro, 1825,
27 pags. in-4°.

Francisco Antonio de Azevedo - Filho de An­
tonio Ferreira de Azevedo, nasceu na cidade de Goyaz a 7 de setembro
de 1815 e falleceu alli em outubro de 1884. Doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, entrou para o serviço militar de saude
em 1845 com o posto de alferes cirurgião aju"1ante, e subiu successi­
vamento até o de tenente-coronel cil'urgião-mór de divisão, em que re­
formou-se, sendo cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz. e escreveu:

- Algumas considerações acerca da importancia e hygiene dos
hospitaes civis: these que foi apresentada a faculdade de medicina, etc.
Rio de Janeiro, 1844, in-4°.

- Mant'a~ de agriculturae~ementar, precedido de algumasconsic;lerações
geraes a respeito do auxilio á lavoura do Brazil. Goyaz, 1875, in-4°.

Francil!lco Antonio Brandão - Natur I da provincia
do Mitranbão e doutor em sciencias naturae:; pela Universidade de Bru­
xellas, foi por varias vezes deputado ii. assembléa de sua provincia, e
ahi, segundo me consta, se deu ao magisterio como professor da in­
strucção superior. Escreveu:

- A escravatura no Braza, precedida de um artigo sobre a agri­
cultura e colonisação no Maranhão. Bruxella::;, 1865, 188 pags. in·12°
- Este livro é dedicado ao Dr. Luiz Pereira Barreto, de quem farei
menção no lagar competente e que cursara com o autor a mesma
universidade seguindo, porém, o curso medico.

Francisco Antonio Oarneiro da Ounha-E' na­
tural da antiga provincia da Parahyba, major bonorario do exercito,
bacharel em matbematicas, lente substituto da escola polytechnica e
catbedratico do curso superior da escola; militar, cavalleiro da ordem
da Rosa e da. de Cl1risto, condecorado com a medalha da campanha do
Pal'aguay, tendo servido no exercito, e reformando·se com o posto de
capitão. Escreveu:

- Os herdes pamhybanos na campanha do Paraguay de 1865. Rio
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de Janeiro, 1867 - Foi feita esta publicação por cadernetas. Occupa-se
do alferes Leoncio Frederico Augnsto Neiva e do tenente Rufino Bor­
ges Marques Camacho, com seus retratos.

- Historia da descoberta dos principaes metaes : tl1ese de concurso
á uma das vagas da segundaJ secção do curso geral da escola polyte·
chnica. Rio de Janeiro, 1880, in-4°-E' seguida de proposições sobre a
constituição da materia.

- Da electricidade esta.tica, comprehendendo o estudo da electri­
cidade atmospl1erica e' dos phenomenos que delta dependem, e o
estudo comparativo das diversas machinas electrico-estaticas: these
de concurso para o preenchimento da vaga de repetidor da 2" secção
do curso superior da escola militar da côrte. Rio de Janeiro, 1887,
in-4°.

- M:emo~'ia sobre as instituições e organização militareE' Rio de
.Janeiro, 1889 - O governo ela Republica mandou gratificar ao autor
com a quantia de 1:500$, como foi arbitrado pela congregação da
escola militar, que considerou a dita memoria de utilidac1.e para o
ensino.

Francisco Antonio de Carvalho - Filho de Fran­
cisco Antonio ele Carvalho e de dona Rosa Filgueiras de Carvalho,
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 6 de maio de 1855, e falleceu a
3 de maio de 1€79. Bacharel em sciencias sociaes e juridicas, formado
em 1877 pela faculdade de S. Paulo, tendo estudado na do Recife o
terceiro e -quarto annos do curso, foi nomeado promotor publico de
Angra dos Reis dous ou tres mezes depois de sua formatura, e no anuo
seguinte, nomeado juiz municipal, veio ao Rio de Janeiro, onde a morte
o arrebatou. Dedicado as lettras, escreveu como collaborador em al­
guns periodicos, sobretudo na Republica, de S. Paulo, e seus escriptos
foram dados á lume sob o titulo;

- Esc?'iptosposthumos de F. A. de Carvalho Jgnior. Rio de Janeiro,
1879, in-8°, com o retrato do autor, e uma noticia biographica; escripta
por Ál'thur Barreiros - Constitue a primeira parte das 'obras postl1umas
a P~r!sina, drama em tl'es actos, que o autor escrevera depois de ler
o poema de Byron com o mesmo titulo. AS outras partes de que se
compõe o .livro, Eão: 2a , Hesperides, collecção de versos j 3", Folhetins;
4a , Critica; 5a, Varias, que abrange dous escriptos politicos e fragmento
de uma conferencia sobre a liberdade de cultos.

Francisco Antonio Castorino de Faria­
Filho de Antonio Francisco de Faria e natural de Santa Catharina,
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é professor da instrucção primaria da primeira cadeira da freguezia
da Gloria no municipio da capital federal e escreveu:

- Conferencias pedagogicas. (Considerações ácerca da terceira these
do programma das conferencias pedagogicas e aprecfação da critica
feita ao seu trabalho na Revista da Liga do ensino). Rio de Janeiro,
1884, 12 pags. in-8°, sem folhas de rosto.

- Lasthania. Rio de Janeiro, 1884, 176 pags. in-8° - E' um
romance que o autor tinha escripto e conservava inedito, ha muitos
annos, como outros de sua penna, segundo diz eUe.

Francisco An'tonio Cesario de Azevedo­
Natural de Pernambuco e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife, formado em 1861, escreveu:

- Illtusões penUdas: primeiros cantos. Pernambuco, 1861.

Francisco An'tonio Dutra Rodrigues- Natural
da cidade do Rio de Janeiro, falleceu na de S. Paulo a 29 ele setembro
de 1888. Era doutor em direito pela faculdade desta cidade, lente de
direito romano, do conselho de sua magestade o imperador, e presi­
dente da directoria do banco de credito real. Foi deputado á assembléa
de S. Paulo mais de uma vez. Escreveu:

- Theses e dissertação para obter o gráo de doutor, etc. S. Paulo,
1866,24 pags. in-4° - O ponto da di sertação é este: E' razoavel a
responsabilidade de terceiro por conta de quem saca a letra de cambio,
imposta pelo art. 317 do codigo commercial ~ Será ella tratada pela
mesma acção decendiaria ou por acção ordinaria 1

- Dissertaçiio e theses para o concurso do lagar de lente substituto,
etc. S. Paulo, 1868, 36 pags. in-4° - Ponto da dissertação: A classi­
ficação dos dil'eitos civis em reaes c pessoaes abrange o quadro de todo
direito privado ~ Qual a classificação preferivel.

- Theses e dissertação em virtude do disposto no art. 128 do Reg.
n. 1868 de 24 de fevereiro de 1855. S. Paulo, 1871,26 pags. in·4°­
Ponto da dissertação: A legitimação por subsequente matrimonio
estende-se a todos os filhos ~

- Theses e dissel'taçáo que apresentou conforme o disposto no artigo
128 do Regulamento, etc. S. Paulo, 1872, 21 pags. in-4°-Ponto da
dissertação: Qual a importancia e a autoridade dos jurisconsultos e dos
casos julgados na formação da culpa ~

- Postillas de pratica: collecção completa de lições de pratica do
anno de 1865, precedidas de cinco lições de hermeneutica juridica e se­
guidas de dez lições do processo criminal, inteiramente correctas.
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S. Paulo, 1872, 359 pa~s. in-8° - E' segunda edição. Parece-me que
a primeira é de 1866. As lições de pratica são dadas pelo professor
Joaquim 19nacio Ramalbo.

- Prelecções, de direito romano. Volume l°. Rio de Janeiro, 1887,
in-So.

- Direito ,·omano. Resumo completo das prelecções desta materia
(tacbigraphadas na faculrlade de direito de S. Paulo em 1882, por um
bacharel em direito). S. Paulo, 1888, 246 pags. in·4° - E' uma pu­
blicação postb uma. '

- Disctwso recitado perante a congregação da faculdade de direito de
S. Paulo, por occasião de receber o gráo de doutor em sciencias sociaes
ejuridicas. S. Paulo, 1866,8 pags. in-8°,

- Faculdade de direito de S. Paulo. Memoria historica academica do
-anno de 1872, apresentada em sessão de 1 de março de 1873. Rio de
Janeiro, 1873, in-4° gr.

- Banco de credito rural de S. Paulo. Relataria apresentado aas­
sembléa geral dos accionistas em reunião de 20 de março de 1885. Anno
de 1884. S. Paulo, 1885, in-4° - Ha outros trabalhos iguaes.

Francisco Antonio Filgueiras Sobrinho­
Filho'de Luiz Antouio Filgueiras e de dona Carolina de Seixas Filguei­
ras, nasceu na cidade da Bahia a 5 de j;llleiro de 1842 e falleceu a 17 de
abril de 1878 em Paris na casa de saude-M,tison des Bois. Fez o
Ilurso de sciencias socÍi1es e juridicas na faculdade do Recife, onde re­
cebeu o grao de bacharel a 12 de dezembro de 1863 e ~ de doutor a 13
de novembro de 1870. Poeta desde seus verdes annos e desvelado
cultor das lettras, escreveu, além de sua

- Dissertação e theses para obter o gráo de doutor, etc. Pernambuco,
1870, in-4° - o se~ruinte:

- DiscUl'so proferido na faculdade de direito do Recife no dia 30 de
novembro de 1870, na ceremonia da coUação do gráo. Pernambuco,
1871, 12pags. in-4°.

- Auroras e crepusculos (l° volume de poesias). Pernambuco, 1~63.

- Consoladoras (2° volume de poesias). Paris, 1876.
- Estudos biogrophicos. I ~urtado Coelho. Recife, 1863, 178 pags.

io-8° - Teve outra edição no mesmo anno no Maranhão, typ. de
Bellarmino de Mattos, 172 pags. in-8°. E' dividido este livro em duas
partes. Além da pat'te biographica, de artigos e poesias ao biogra­
phado, ha ahi Varias consillerações sobre o theatro em suas relações com
a civilisação e sobre a arte dramatica 00 Brazil.

- Ow'o ê o que ouro vale: proverbio, Babia, 1864.
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- Legenda de um pa1'iá: drama em quatro actos - Sei que foi
escripto em 1864.

- Amor com amOj' se paga: proverbio. Bahia, 1865.
- A phenix do amor: romance. Bahia, 1865.
- Penelope brazileira: comedia em dous actos - Foi escripta em

1866. 1nedita.
- Eschola dos pais: comedia em dous actos. Bahia, 1871.
- Resumo de um curso de philosophia elementar. Bahia, 1876.
- Curso elementar de direito penal para uso da instrucção primaria

e do povo. Bahia" 1874.
- O infe,'Y1o: refutação philosophica á esta crença. Bahia, 1880 - Foi

escripta esta obra em 1877.
- O Sillabus: traducção com commentarios á todos os seus artigos ­

Foi escripta tambem em 1877 e supponho que ainda está inedita.

Francisco Antonio da LUZi - Natural da provincia
de S. Paulo e formado em sciencias sociaes e j1lridicas pela faculdade da
mesma provincia, alli falleceu a 3 de setembro de 1889 em Ubatuba,
onde exercia o cargo de promotor publico. Dedicou-se ás lettras e
tambem á musica, compondo varias peças. De suas obras conheço:

- Alberto: romance. S. Paulo, 1859 - E' seu primeiro trabalho de
lettras escripto em e tyl0 ligeiro, mas gracioso e correcto.

- A cru: preta: romance - Sahiu no Corl'eio Paulistano, 1859-1860.
- Sacrificio: romance. S. Paulo, 1861 - Coocpoz tamhem algumas

melodias para canto, sendo ainda estudante, e mesmo depois, sobre
lettra de diversos poetas, entre ellas a

- Ntlo me deixes, não: modinha com poesia de Gonçalves Dias.

Francisco Antonio Monteiro Tourinho­
Nasceu na provincia de S. Paulo a 19 de dezembro de 1836 e falleceu
em 1884 ou 1885, bacharel em mathematicas e sciencias physicas, major
do corpo de estado ·maior de I" classe, membro do inStituto polytechnico
brazileiro e cavalIeiro da ordem de S. Bento de Aviz. Escreveu:

- Provincia do Paraná. Caminhos de ferro para Matto Grosso e
Bolívia. Salto do Guayra. Rio de Janeiro, 1876, in-4° - Da penna de
Tourinho é somente a primeira parte do livro, isto é: Observações de
traçados. O mais é do Dr. André Rebouças, sendo do capitão Nestor,
Borba uma descripção de viagem a Sete-quédas.

- Estrada de ferro ue Matto Grosso a Bolivia. Observações ao tra­
çado Lhoyd e ao projecto do capitão Polen : trabalho organizado por
ordem da presidencia do Paraná. Rio de Janeiro, 1876,
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Francisco Ant.onio de Moura - Natural do ltio de
Janeiro, onde nasceu a 29 de outubro de 1839, é general de brigada
do exercito; ministro dos negocias da guerra; cavalleiro das ordens
de Christo, do Cruzeiro e da Rosa; official da de S. Bento de Aviz ;
condecorado com as medalhas da campanha oriental de 1865 e da do
Paraguay, e com a do Merito e bravura militar. Com o curso de arti­
lharia pelo regulamento de 1860, e praça em 1857, serviu sempre na
respectiva arma e exerceu commissões importantes, sendo as ultimas a
de commandante da escola de tiro do Campo Grande, director da es­
cola militar do Rio Grande do Sul, director da escola militar do Rio de
Janeiro, cargo em que foi elogiado por ordem do dia do exercito e
commandante de artilharia. Militar illustrado, possue, talvez, a me­
lhor bibliotheca da classe a que pertence. Escreveu:

- Regulamento para instrucção de artilharia, organizado pelo coro­
nel Severiano M. da Fonseca (veja-se este nome), coadjuvado pelo
major Francisco Antonio de Moura e capitão Luiz Carlos de Moraes
Pinheiro. Rio de Janeiro, 1877, 293 pags. in-8·, com 79 estampas­
Este livro foi adoptado para instrucção do exercito.

- Gui'Z para o jogo de guerra - Na Revista Militar, anno 3°, pags.
4,73, 105, 137 e 233, com figuras coloridas.

- Retato?'io apresentado ao general Vice-Presidente da Republica
pelo ministro e secretario dos negocias ela guerra. Rio de Janeiro,
1892, 152 pags. in-4°, seguidas de annexos e documentos.

Francisco Antonio Pereira da Rocha-Natural
da Bahia, falleceu com avançada idade em junho de I882, sendo bacharel
em direito, formado pela faculdade de Olinda em 1834 e doutorlpela uni­
versidade de Coimbra. Exerceu a advocacia na capital de sua provincia
com brilhante nomeada, possuia grande cópia de conhecimentos de
historia natural, e achou·se á frente de varios melhoramentos. Ten­
tara elle introduzir em sua provincia uma locomotiva ele rodas forra­
das de borracha vulcanisada de consideravel grossura, sendo a machina
movida a vapor, do systema de Thomsons Road Ste~;mer. Esta locomo­
tiva fez diversas evoluções a 12 de maio de 1871, percorreu logares
planos e ladeiras sem auxilio de trilhos, com a grande vantagem
de suas rodas não se aprofundarem no terreno não pedrado; trans­
porem com mais segurança a mais ingreme ladeira; não produzirem
barulho em sua marcha e, no caso de desastre, não causarem tão gra­
ves damnos, como os bonds em geral fazem. Escreveu:

- Breves noções sobre piscicultura, extrahidas elas memorias da
academia de Berlin:de 1764 por Gleditsck, e das obras de Coste, Millet,
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Koltz, Jburdier e Carbonier. Bahia, 1876 - De muitos trabalhos que,
como advogado, deu á publicidade, citarei as

- Ra:;ões de recur'o interposto para o superior tribunal da rela­
ção por I!'rancisco Justiniano de Castro Rebello, Francisco Sampaio
Vianna, Joaquim de Castro Guimarães e João Coelho de Oliveira. Ba­
hia, lS67, 70 pags rn-4° - Referem-se a uma causa celebre da Bahia
e são tambem assignadas pelo Dr. Pedro Eunapio da Silva Deira.

Francisco An-tonio Pessoa de Barros - Filho
de Antonio de Barros ltapa.rica, nascido na cidade da Bahia, no anno
de 1833 e formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do
Recife no anno de 1856, exerceu cargos de magistratura e actualmente
exerce a advocacia no Rio de Janeiro. Foi o presidente da primeir~

intendencia municipal da capital federal depois da proclamação da
Republica. Escreveu:

- Poesias amel·icanas. Bahia, 1862, 134 pags. in-8°.
- 1J.odolpho ou o louco assassino: romance. Pernambuco, 1858, 150

pags. in-8°.
- Barbm'a de Al'IJarenga ou os inconfidentes: drama historico em

quatro actos, um prologo e seis quadros. Rio de Janeiro, 1877, 157
pags. in-8°.

- Synopse politica do imperio do Brazil desde o primeiro reinado até
o presente. Rio de Janeiro, 1368,56 pags. in-8°.

Francisco An-tonio Pbnenta Bueno - Filho do
doutor José Antonio Pimenta Sueno e de dona Balbina Henriqueta de
Faria e Albuquerque, Marquez e Marqueza de S. Vicente, nasceu em
Cuyabá, capital de Matto Grosso, 'a 10 de novembro de 1836 e falleceu
no Rio de Janeiro a 7 ue dezembro de 1888, sendo bacharel em mathe­
maticas e sciencias pbysicas pela antiga academia militar; coronel do
corpo de estado-maior de primeira classe; . ocio do Instituto historico e
g!,\ographico brazileiro; omcial da ordem da Rosa; cavalleiro das de
Aviz e do Cruzeiro, e condecorauo com a medalha da campanha do Pa­
raguay. Acabava de administrar a provincia do Amazonas e de sel'
nomeado para elevado cargo, quando a morte arrebatou-o e, como disse
o orador do Instituto l1istorico «em todos os degráos da nobre e digna
ca,rreira militar sustentou com brilho, quer nos recontros da lucta
armada, quer nos labores da sciencia, o venerando nome que carregava
como filho do nunca olvidado estadista Marquez de S. Vicente~.

Escreveu:
- Prolongamento da estrada de ferro ele S. Paulo: parecer sobre a
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petição dos directores da Companhia Paulista. Rio de Janeiro, 1876,
30 pags. in·8° com 1 mappa.

- Memoria jttstificativa sobre o prolongamento da estrada de ferro
de S. Paulo, Rio de Janeiro, 1876.

- Memo~'ia justificativa dos planos apresentados ao governo para
prolongamento da estrada de ferro de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1877,
164 pags. in-fol. com I carta geral das estradas de ferro da mesma
provincia.

- Informações sobre o requerimento da directoria da Companhia
Paulista, concernente a prefereucia do valle Mogy-Guassu para prolon­
gamento da estrada de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1877,62 pags. com
1 mappa das estradas de ferro desta provincia e do prolongamento desde
a cidade de S. João do Rio Claro até o porto do Parnahyba.

- A estrada de ferro de Matto Grosso ii Bolívia. Rio de Janeiro, 1877.
- Memoria justificativa dos trabalhos, de que foi encarregado:aa

provincia de Matto Grosso, segundo as instrucções do ministerio da
agricultura de 27 de maio de 1879. Rio de Jhneiró, 1880.

- Relatorio sobre a preferencia dos traçados para estradas de ferro
na provincia de Sergipe, apresentado ao conselheiro Pedl'o Luiz Pereira
de Souza, etc. Rio de Janeiro, 1882, com um mappa da provincia.

- A borracha. Rio de Janeiro, 1882 - Foi publicado antes no Jornal
do Commercio sob O titulo de Industr'ia extractiva.

- lI!fe'YIloria sobre o porto do Ceara, ou estudo para a construcção
de uma dõca de embarque e desembarque na provincia do Ceara­
Ao ex-Imperador pertencia o autograpbo, acompanhado de um esboço
do porto da Fortaleza, capital do Ceara e do futuro porto da Fortaleza j

de um parecer do pratico Filippe F~ancisco Pereira, e de um esboço do
ancoradouro da Fortaleza, feito pelo dito pratico á. bico de penna com
diversas côres.

- Projecto de regulamento dos praticas para a navegação do Ama­
zonas, cuja promulgação é de grande interesse - Foi apresentado o
manuscripto perante o conselho naval, poucos dias antes da morte
do autor.

- Historia da provincia de Matto Grosso - Ficou tambem inedita
e consta-me que é um trabalho de alta importancia.

- Carta da provincia de Matto Grosso, organizada em 1880 - Está
na secretaria da agricultu!'a. Pimenta Bueno muito cooperou para o

- Atlas do Imperio do BI'azil segundo os dados existentes e outros
documentos fornecidos pelo Barão Homem de Mello e tenente-coroMI
Francisco Antonio Pimenta Bueno e pelos mesmos revisto. Rio de
Janeiro ( 1880), com 23 mappas.
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- Carla da fronteira do Brazil- Este trabalho é de inestimavel vaiar.
Poucos dias antes de morrer foi o autor admittido em conferencia do
ministerio de então para se resolver acerca da publicação dessa carta.

Francisco Antonio Raulino - Nascido na provincia
(hoje Estado) da Bahia ou na de Sergipe, exerceu por muitos annos
a vida commercial e dedicou-se depois á lavoura. Escreveu:

- Novo processo pa~'a a extracção do assucar da canna e da beter­
raba por MI'. Melsens, lente da escola de mt:dicina e agricultura de
Bruxellas; traduzido, etc. Ballia, 1849, 114 pags. in-8°.

Francisco A.ntonio SaJnpaio - Natural da cidade da
Cachoeira, provincia, hoje Estado da Ba.hia, ahi vivia em 1782, sendo
licenciado e exercendo a cirurgia, considerado como um homem de
muitos e variados conhecimentos. Escreveu:

- Historia dos. reinos animal, vegetal e mineral, pertencentes a
medicina - Esta obra foi otrerecida em m<tnuscripto, ao Instituto histo­
rico e geographico brazileiro pelo doutor Emilio Joaquim da Silva Maia
em 1853, e pelo instituto otl'erecida á ociedade pharmaceutica. Não sei
si foi publicada por esta sociedade, ou si esta, a seu turno, a ofl'ereceu
á alguem.

Francisco Antonio Soares - O brazileiro resoluto,
como era conhecido, faIleceu em Pernambuco, donde osupponho natural,
a 17 de setembro de 1842. Accll,ado e proce3sado por tomar parte
activa nos movimentos politicos de 1824, escreveu:

:- Defesa de Francisco Antonio Soares, oíferecida ao governo de
Pernambuco antes da. amnistia de S. M. 1. e C. Rio de Janeiro, 1825,
10 pags. in-fol.

Francisco A.ntunes Ferreira da Luz - Filho do
çloutor Antonio Antunes da Luz que, achando-se como medico militar
na provincia, hoje Estado de Matto Grosso, 1J0r occasião da invasão
das forças do nefando dictador Lopez, foi aprbionado e morreu nos
tormentos infligidos por esse abominavel tyranno, é natural do Rio
Grande do Sul, e doutor em medicina pela faculdade do Rio de Ja­
neiro. Reside]]o Estado do Rio 'de Janeiro, á cuja constituinte é

deputado. Escreveu :
- Da nutriçii.o: Materia, força e movimento; Indicações e contra­

indicações da sangria duran te o estado puerperal ; Tuberculos mesente­
ricos: these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1876, in-~o.
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- Harmonias eplzemeras: poesias. Rio de Janeiro, 1876, 207 pags.
in-8°.

- E chos de Rig- Veda - ineditos. Deste livro O Pai:;; de 25 de j ulbo
de 1888 diz conter bellissimas traducções em formosos versos suaves e
insinuantes como a religião primitiva que inspirou os hymnos im­
mortaes de que são cópia e publicou em seguida o hymno Ao sol.

Francisco An-tunes de Siqueira - Filho de Fran­
cisco Antunes de Siqueira e de dona Maria Luiza do Rosario, nascido
na cidade da Victoria, capital do Espirito Sn,nto, a 3 de fevereiro
de 1832, e presbytero do habito de S. Pedro, obteve, quando estudava
no seminario de S. Jose, taes notas e tão grande estima do reitor, o
monsenhor Manoel Joaquim da Silveira, que este, quando foi nomeado
bispo do Maranhão, instou para que elle o acompanhasse como seu
secretario, apezar de ser ainda menorista. Não acceitando o convite por
se antepôrem ao futuro rico de esperanças as saudades da familia, e
concluindo nessa mesma occasião seus estudos, com 19 annos de idade,
foi a provincia; mas pouco depois, a convite dos directores do col­
legio de S. Pedro de Alcantara do Rio de Janeiro, veiu fazer parte do
corpo docente, lendo diversas materias, o que fez tambem no collegio
Tautphceus. Obtendo do bispo D. Manoel do Monte, sem a idade pre­
cisa, alem das ordens de slIb·diacono e de diacono, provisão para
pregar em todo o bispado, fez-se ouvir em varios templos e, por
causa de um de seus sermões, o da primeira dominga da quaresma de
1854, foi·lhe concedido o uso do annel, solidéo e banda. Ordenado pre­
sbytero e partindo para sua provincia, foi nomeado vigario de S. João
da Campina e, por concurso, professor da instrucção primaria - car­
gos que deixou em 1856 por motivos politicas, sendo depois nomeado
lente de rhetorica do lyceo da capital, e no anno seguinte, vigario da
villa de Santa Cruz, onde fundou um curso de instrucção para os me­
ninos pobres. Resignando o beneficio da parochia de Santa Cruz, tornou
ao magisterio em 1871\ como lente de geographia e historia na escola
normal do sexo feminino e no collegio Espirito Santo, e em 1877 foi
provido na cadeira de grammatica latina do atheneo provincial. Foi
muitas vezes deputado ã. assembléa provincial e tem sido desde 1855 o
mais constante orador nas festividades religiosas, patrioticas e llacio·
naes. De seus discursos oratorios vi :

- Os fructos da palavra divina: sermão prégado na primeira do­
minga da quaresma na cathedral do Rio de Janeiro em 1854 - manu­
scripto. Ainda o orador não tinha ordens de presbyterado.

- Ser-mão sobre a propag'ação do Evangelho e animando os orde-
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nandos, seus companheiros, para as nobres conquistas da religião do
Calvario; prégado na capella da Conceição no dia em que recebeu or­
dens de presbytero - tambem manuscripto. Estavam presentes seus
discipulos dos collegios de S. Pedro e Tautphreus, os quaes em córo
cantaram sob a ragencia do professor J. M. Leoni o versiculo «Orantes
imposuerunt eis manus, et verbum'Domini crescebat et multiplicabutur
inJerusalem valdi» na occasião da imposiçi1.o de mãos feita pelo bispo.

- Discurso pronuncia~o no dia 28 de março (de 1870) por occa ião
do Te-DewJ1. em acção de graças pela gloriosa terminação da guerra
do Paraguay. Victoria, 1870, in-4°.

- Sermão do Te-Deum por occasião da visita ele Si). :11M. n. li,

capital do Espirito Santo, em 1860 - Não o vi impresso; mas apenas
o original oll'erecido ao Imperador e acompanhado de diversos sonetos
do autor e de um acrostico, em que se lia «Visita imperial:/)o

- Oraçtto g)'atulat01'ia pronunciada por occasião da benção da inau­
guração do gazometro da cidade da Victoria; o1Ierecida á seu empre­
zario M. da C. Madeira, a 16 de novembro de 1878 - Salliu publicado
no Espirito-Santense de 20 de novembro de 1878.

- Oraçcio funebre proferida nas exequias solemnes, celebradas em
memoria do SS. Pa.pa Pio IX. Victoria, 1879.

- Oração gratulatoria pronunciada no Te-Deum em acção de graças
ao Todo-Poderoso pelo 42° anniversario natalicio da Princeza R.e­
gente, D. Isabel, etc. Victoria, 1888.

- Estudo sobre a orthographia da, lingua luso-brazileira, revisto.
e approvado pelo Dr. José Ortiz e Luiz Alves Leite de Azambuja
Suzano. Victoria, 1877.

- A familia da roça e as astucias de um seminarista: farça.
Victoria, 1874.

- A provincia do Espirito Santo: poemeto descriptivo em oito
cantos, nos quaes se referem os seus logares, ciàades, rios, edificios,
monumentos, producções e personagens. Victoria, 1884, 87 pags. in-8°
- Em avulso tem publicado ainda muitas poesias, como;

. - Deus na natu1'eza: ode - Escripta a 4 de outubro de 1878 e publi­
cada no periodico Actualidade de 9 deste mez e depois reproduzida em
outros orgãos da imprensa.

- Ao memm'avel e faustoso dia 7 de setembro: ode-S~hiu na Actua­

lidaq,e de 7 de setembro de 1879.
- Uma noite de luar: ode -Idem de 13 de outubro de 1879.
- Em honra do Dr. Eliseu de Souza Martins (poesia em verso hen-

decasyllabo solto). 1 folha in-fol. - E' datada da Victoria 21 de julho,
1880, e tem por assignatura « A justiça indignada:.. O padre Siqueira,

26
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finalmente, tem coIlaborado no Correio da Victo1'ia, no Tempo, na
Uniao, na Regeneração, na Semana, no Espi,'ito-Santense, na Idda e
na Gazeta da Vict01'ia; foi correspondente do Monarchista, do Jorna~

do Commel'cio e do Cru:::eiro do Rio de Janeiro e redigiu:
- O _Marimbondo ..•

Francisco de Assis de Oliveira Brag'a - Filho,
de outro de igual nome e natural de Guaratinguetá, E5tado de S. Paulo,
é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do mesmo
Estado, formado em 1881, advogado na cidade de seu nascimento e fof
eleito deputado provincial na legislatura de 1882 a 1883. Poeta saty­
rico e repentista de grande merecimento, tem publicado muitas poesias
em varios jornaes, e um volume com o titulo:

- Pilherias rimadas. S. Paulo, 1880 - Como specimen de seus.
felizes improvisos aqui apresento o seguin_te:

- Soneto escripto no album de um collega - quando estudava na
faculdade de direito:

Irra! cêbo! Que cavaco!
Embalde as muzas depreco,
Nenhuma idéa no caco ..•
Nunca vi-me assim tão pêcco !

Bem fugi. Velho macaco
Teme combuca. Eis-me sêcco
Sem achar rimas no saco,
Sem ver sahida do bêcco .. '

Embalde Caliope invoco ....
Tal desgraça não explico;
Ao desespêro já. toco ...

Mas calado, irra! não fico,
POi5 que o nome aqui co11oco
Deste teu amigo - o Chico.

Francisco de Assis Pacheco Neto - Filho do b3.­

charel FralJcisco de Mc;is Pacheco e natural da província, hoje E5tadO'
de S. Paulo, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
do mesmo Edtado e escreveu ainda esludaute:

- Vespertinas: lyrica. S. Paulo, 1887, 114 pags. in-So.

Francisco de Assis Peixoto GOlllide - Natural
da provincia, hoje Estado de S. Paulo, em cuja faculdade recebeu o
grào de bacharel em sciencias sociaes e juridicas a 29 de outubro de
·183S, ü"l1eceu a 4 de abril de 1850, quando acabav,\' esta provincia de
elegeI-o seu representante á legislatura de 1850 a 1852. Foi ahi pro-
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motor publico da capital, amanuense da secretaria do governo ejuiz
municipal em Mogy das Cruzes. Escreveu :

- Necl'ologia do Revm. Sr. D. Manoel Joaquim Gonçalves de An­
eh'ade, etc. por um amigo, S. Paulo, 1847,27 pags. in-4°.

Francisco de Assis Vieira Bueno - fatural da
provincia, hoje Estado de S. Paulo, nascido pelo anno de 1821, e ba­
charel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de sua provincia.
onde recebeu o gr~o de doutor em 184.1, foi presidente do banco do
Brazil e deputado da junta commercial, vereador da camara muni­
cipal do Rio de Janeiro, etc. Escreveu diversos artigos sobre jurispru­
dencia e administração na imprensa periodica de S. Paulo e da côrte,
e o volume:

- Gt'inalda de um poeta. S. PauJo, 1852-E' uma collecção de
poesias, de cuja publicação foi editor seu amigo e collega, o doutor
Paulo Antonio do Valle, de quem hei de occupar-me.

D. Francisco da Assumpção e Britto - Nalur.11
de Minas Geraes, nasceu entre o primeiro e o segundo quartel do
secuIo 18° e fé\lleceu em Lisboa a 16 de dezembro de' 1808 em con­
sequencia de quéda de uma escada. Religioso da ordem dos eremitas
descalços de Santo Agostinho, e geralmente e venerado por seu saber
e virtudes, foi nomeado por D. José 1 par'a bispo de Olinda, confirmado
a 14 de março de 1772 e sagrado em sua igreja a 5 de dezembro.
Não tomou, porém, posse desse cargo, porque foi trasladado para
o de arcebispo de Gôa, recebendo o pallio a 30 de janeiro de 17i4
Depois de servil-o alguns annos, renunciou o novo cargo em janeiro
de 1783. Como arcebispo mais antigo da junta denominada d03 tres
estaclos, foi elle o primeiro, que a 23 de maio de 1808 assignou a
petição, pela mesma· junta dirigida ao imperador dos francezes, de
um rei de sua escolha para Portugal. O padre Lino do Monte Carmello
da deste prelado noticias na sua «Memoria do clero pernambucano».
Escreveu:

- Entrevista do ex-abbade de Seyés com o ex-bispo de Talleyrand :
obra posthuma, etc., continuada ou adaptada as presentes circumstan­
CillS da Europa. Lisboa, 1809, 30 pags. in·4° - A paternidadtl desta
obra foi tambem dada ~ outro arcebispo de Gôa, D. frei Manoel de

• S. Galdino, e ao abbade do Valle, Lourenço Justiniano Osorio. Inno­
cencio da SUva, que a attribuira ao primeiro, dando-a depois a
D. frei Francisco da Assumpção, a quem se dizia pertencer, diz que
«a dar credito a certo documento, que possuia, pertencia ella ao abbade
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Lourenço Justiniano Osorio ». Por que não apparece esse documento ~

Em vista de tal confusão, não posso ter certeza do verdadeiro autor do
.escripto, mas não devo tambem omittir esta noticia.

Francisco Augusto de Abneida - Natural do Rio
de Janeiro, nascido a 29 de abril de 18 ... e doutor em medicina pela
universidade da Pensylvania ou por outra faculdade do estrangeiro,
deu-se ao exercício da homreopathia na côrte, hoje capital federal.
Depois entrou para o ervi~~ de fazenda e, sendo lançador da recebe­
doria, foi aposentado a seu pedido. Tem exercido cargos de eleição
popular e de confiança do governo, e e~creveu :

- O medico de si mesmo ou instrucção de medicina homreopatha.
Rio de Janeiro, 1878, 231 pags. in-8°.

- Regulamento do sello, organizado alphabeticamente e annotado,
·etc. Rio de Janeiro, 1866.

- Revista da Sociedade Commemorativa da Independencia do Imperio
do Brazil; organizada pelo Dr., etc. Rio de Janeiro, 1867, com o
retrato de D. Pedro r.

- Roma e a maçoneria por Guatimozim. Primeira serie. Recife,
1876, 8 pags. iIl-4°.

Francisco AuO"usto Pereira da Costa - Filho
de Manoel Augusto de ~enezes Costa e de dona Maria Augusta Pereira
da :Costa, nasceu a 16 de dezembro de 1851 na cidade do Recife, capital
de Pernambuco, onde faz parte do funccionalismo publico e dedicou-se
sempre ao estudo da historia patria. Por causa dessa dedicação foi pela
administração da provincia incumbido de colligir no archivo da res­
spectiva secretaria documentos de interesse historico para a exposição
efl'ectuada na bibliotbeca nacional do Rio de Janeiro, sendo louvado
pelo modo por que satisfez semelhante serviço e foi depois incumbido
de outras commissões do mesmo genero, E' membro do Instituto histo­
rico e geographico br.lzileiro, elo Instituto archeologico pernambucano,
da sociedade de Geographia ele Lisboa, da sociedade Propagadora da
instrucção de Pernambuco e da elos Artistas mecanicos e liberaes, a
cujo lyceo prefitou serviços. Escreveu:

- Modesto monumento á memoria de Demetrio Acacio de Albu­
querque e Mello. Pernambuco, 1877, in·8°.

- Esboço biognaphico do desembargaJ.or JoaquiJ1l Nunes Machado.
Pernambuco, 1879, 16 pags. in-8°.

- .Dicciona?'io biogl'aphico de pernambucanos.celebres. Recife, 1882,
818 pags. in-4°- Este livro foi recebido com bem merecidos elogiás
pela imprensa.
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- Discurso pronunciado na sessão magna do 41 ° anniversario da im­
perial sociedade dos Artist~s mecanicos e liberaes em 17 de dezembro
de 1882 na qualidade de orador da mesma sociedade. Recife, 1882,
18 pags. in-8°.

- Musaico pernambucano: collecção de excerptos historicos, poesias
populares, anecdotas, curiosidades, lendas, antigualhas, uzanças, ditos
celebres, ineditos, etc., tudo relativo á provincia de Pernambuco.
Pernambuco, 1884,263 pags. in-8°.

- informações sobre as comarcas da provincia de Pernambuco;
organizadas em virtude do aviso-circular do Exm. Sr. conselheiro
ministro da justiça, expedido em 20 de setembro de 1883, etc. Recif,~,

1884, 50 pags. in-4°. .
- Noticia sobre as comarcas da provincia do Piauhy. Tberesina

1885, 130 pags. in-8°.
- Pernambuco ao Cea?'d. O dia 25 de março de 1884. HIstorico das

festas celebradas por occasião da redempção da província do Ceará.
Recife, 1884, in-8°.

- ReZatorio em que se da conta ao Exm. Sr. presidente da pro­
vincia da commissão de que fôra encarregado em 2 de março de I 86.
Recife, 1886.

- A. ilha de Fernando de No?·onha.. Pernambuco, 1888, in-8°.

Francisco de Azevedo Monteiro Oanrlnhoá­
Filho de Manuel José Caminhoà e de dona Luiza Monteiro Caminhoá,
natural da cidade da Bahia, e engenheiro civil, formado em ParIs,
escreveu:

- Documentos, juizo critico e orçamento relativos ao monuínento
patriotico do Brazil, destinado ao campo da Acclamação no Rio de
Janeiro; publicados por ordem da Illma. camara municipal da côrte.
Rio de Janeiro, 1874, 173 pags. io-4°.

Francisco Baptista Marques Pinheiro - Nas­
cido na villa de MirandeUa, comarca de Bragança, em Portugal, a 4
de setembro de 1841, veio para o Brazil muito joven; fez o curso
de direito na faculdade de S. Paulo, recebendo o gráo de bacharel em
1865; é advogado no fóro da capital federal; socio e membro do con­
selho fiscal da associação de Soccorros a invalidez; socio honol'ario da

. associação litteraria e scientifica Culto á sciencia, da qual foi pre­
sidente quando estudava em S. Paulo, e.socio fundador do lyceo litte­
l'ario portuguez. Esoreveu :

- Jurisprudencia commerciaZ: CoUecção de todas as sentenças pro-
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feridas em gráo de revista pelo supremo tribunal de justiça e accordãos
revisores dos tribun' es rio commercio, desd3 a promulg-ação do codigo
dp commercio, lei de 25 de jlllho de 1850 e regulamento n. 737 de 25
de novembro de 1850 até hnje. Rio de Janeiro, 1870, 392 pagos. in-8°.

- José lúte·vam: traçn I;iographicos. S. Paulo, 1864,48 pags. in-8°­
São os mais impoI'tante,; traços da virla do eximia orador POl'tug-uez, de
que o doutor Jacintho Augusto de Freitas escreveu em Lisboa em 1863
um bem elaborado esboço biog-raphico.

- Apontamentos sobre pontos difIerenciaes entre a constituição do
Brflzil e a carta constitucional do reino de Portugal - Vem nas Me­
morias da associação Culto ii. scien~i~, novembro de 1864, pags. 75 a 83.

- Reg11lflmento das aulas gratuitas do lyceo litterario portuguez.
Rio de Janeiro, 1870, 12 pags. in-4° - O Dr. Marques Pinheiro foi o
relator da commissão que apresentou este regulamento.

- Côro da Candelaria. Rio de Janeiro, 1890 - E um trabalho
historico desde -a instaJ lnção da irmandade e do côro da Candeia ria,
no qual o autor põe em relevo os serviços prestados pelos irmãos dessa
jl'mandade.

Francisco Barreto Picallço da Costa - E' filho
do chefe de divisão Jo 'é Manoel Picanço da Costa e de d0na Maria
Jlllia Barreto Picanço, e natural da provin:lia do Rio Grande do Sul.
Rtebarel em sciencias physicas e mathematicas e engenheiro civil, er­
via o cargo de engenheiro residente na estrada de ferro de BLlurité,
de onde se retirou doente para o Rio de Janeiro em outubro de 1881 e
desde então vive e~cl u:;i vamente piLra o estudo. Foi o fundador da

- Revista de en.Qenhm·ia, publicação mensal. Rio de Juneiro, 1879
a 1880, in-4° - Sahiu o I° numero desta publicação sob a redacção
somente de Picanço da Costa em maio de 187\,), completando um volume
em dezembro deste anilo; em janeiro se,zuillte associou-se á redacção
o engenheiro José A1l1ericc dos Santos, que Iicou só de julho em deante
por ter de retirar-se o fundador da empreza, a qual continuou além
de 1880. Entre os artigos de sua penna, ha ahi:

- Noticia sobre o projecto de melhoramento do porto do Rio de Ja­
neil'o, do engenheiro Henri Law-Vem no tomo 2°, n. 2. Escreveu mais:

- Ensaio de um vocabulario de e~tràdas de ferro e de rodagem e
..as scienci~s e artes acce'~orias. Rio de Janeiro, 1880, 219 piLgS. in·fol.
- Neste livro, de impres~ão nitida, encontI'am-se os termos technicos
em tres linguas, portugne:.!a, fI'aoceza e ingleza, isto é, divide-se o
livro em tres partes: Portuguez, francez, inglez; Francez, portuguez,
joglez j Inglez, francez, portuguez.
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- Viaçao flm-ea -do Brazil: descri pção technica e estatística de
'todas as no~sas estradas. Rio de Janeiro, 1884, 445 pags. in-40 ­

Dá-se aqui uma descripção technica e estatistica de todas as nossas vias
-ferreas, quer em trafego, quer em construcção ou em estudos.

- Cal'teira do engenheil'o: ephemerides das estradas de ferro
do Brazil e bibliographia. das estIadas de ferro; autores nacionaes e
estrangeiros que se referem ao Brazil. Rio de Janeiro, 1884,203 pags.
in-16° - As ephemerides são escriptas deixando-se um espaço em
'branco para lembranças quotidianas.

- Esn'adas de fej'ro: varias estudos. Rio de Janeiro, 1887, in-80 ­

Compõe-se o livro de trabalhos ineditos e de trabalhos já publicados
em revistas.

- Dicciol'lal'Ío de estradas de ferro, sciencias e !l.rtes accessorias,
-acompanhado de um vocabulario em rrancez, inglez e allemão. Volume
1°, Rio de Janeiro, 1891 - Este volume abrange as lettras A a E e é
illustrado com muitas gravuras. O Diccionario é o:fferecido ao Vis­
conde de Ouro-Preto,

- Amoj' rnathematico: capricho comico por François Pivert. Rio de
Janeiro, 1876, 31 pags. in-So - E' uma comedia em verso, o:fferecida a
seus collel'as da escola polyLchnica, Actualmente redige o Dr. Picanço:

- O Commercio, Rio de Janeiro. IS9~ - Sahiu o primeiro numero
deste periodico em agosto. Não o vi ; mas, annunciada sua publicação
do modo seguinte: Operoso e iiIustrado, o Dr, Picanço procurou dar ao
seu periodico o caracter que lhe c..mpetia. de folha technica da classe
a que se destina, occupanuo-se unica e exclusivamente dos assumptos
que a interessam, sob o ponto de vista especulativo, discutidos á luz
dos principios e das leis scientidcas.

Francisco de Barros Accioli de Vascon­
-cellos - Filho de José de Barro~ Accioli de Va::concellos e de dona
Anna Cal'lota de Albuquerque e Mello, nasceu em Alagôus a 23 de
setembro do 1847, e militou na campanha do Paraguay, donde voltou
com a graduação de major, obten'io mais tarde as honras de coronel.
Serviu o cargo de secretario da directoria do ar:;enal de guerra da côrte,
donde passou a chefe de secção da secretaria -da agricultura, e por
fim a inspector geral das terras e colonização, logar _em que foi
aposentado. E' omeial d:1 orelem da Rosa, cavalleiro da do Cruzeiro,

• coodecorado com a medalha d3CJuella campanha, e e3creveu:
- G-uia do emigrante para o imperio do Bt'azi!. Rio de Janeiro, 1884,

ín-8° - E' uma publicação official, que foi vertida para o fl'ancez pelo
"'Professor F. X. Fabre e no mesmo anno publicada no Rio de Janeiro.
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Francisco de Barros Lizna Monte-Razo­
Natural do municipio das Dôres da Boa Esperança, do actual Estado
de Minas Geraes, falleceu em maio de 1879. Bacharel em sciencias
sociaes e juridicas, formado pela faculdade de Olinda em 1852, seguiu
a carreira d!L magistratura e era j uiz de direito de Tocantins em Goyaz.
Gosava da reputação de magistrado distincto e illustrado, e escreveu:

- Notas fO?'enses, contendo principias, maximas, regras e questões
praticas de direito em diversos ramos com a legislação respectiva, e
em appendice a novissima reforma judiciaria e actos do ministerio
da justiça desde a data da mesmft lei até hoje. Rio de Janeiro, 1878,'
2 vais., 3n-240 pags. in-4°.

Francisco Basilio Duque - Filho de Francisco Manoel
Duque o de dona Carolina Leopoldina Lage Duque, nasceu em Para­
bybuna, Minas Geraes, é doutor em medicina pela faculdade do Rio
de Janeiro, e escreveu;

- Discurso pronunciado pelo relator da commissão encarregada
pelo 'Atheneo Medico de acompanbar ao ultimo jazigo os restos
mortaes de seu distincto membro o estudante do 6° anuo de medicina
bacherel Carlos José Moreira. Rio de Janeiro, 1864, 7 pags. in-4o ­

O autor foi um dos fundadores do Atheneo.
- Hygiene da criança, do nascimento á quéda do cordão umbilical;

O que mais convem: crear os expostos em um só estabelecimento ou
distribuil-os por casas diversas ~ Da imperfuração do anus; Do
infanticidio por omissão : .these apresentada, etc. e sustentada em 12
de dezembro de 1864. Rio de Janeiro, 1864, 54 pags. in-4°.

. Francisco Belisario Soares de Souza - Filho do
desembargador Bernardo Belisario Soares de Souza e de dona Marianna
Alvares de Macedo Soares de Souza, nàsceu em Itaborahy, provincia,
boje Estado do Rio de Janeiro, a 9 de novembro de 1839, e falleceu
a 24 de setembro de 1889, bacharel em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdade de S. Paulo, do conselho do Imperador e senador
do lmperio. Fez parte do gabinete de 20 de agosto de 1885, gerindo
a pasta da fazen~a, revelando-se grande estadista e financeiro, e.,
foi director do banco do Brazil, de 1873 a 1878. Collaborou no Díario
do Rio de Janeiro. onde publicou excellentes artigos em favor da
eleição directa, e fundou:

- O Brazit. Rio de Janeiro, 1883 - Escreveu:
- O systema eleitoral no Brazil: como funcciona, como tem func-

cionado e como deve ser reformado. Rio de Janeiro, 1872, 150 pags.
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in-4°- Divide-se o livro em tres partes. O Novo Mundo, dando delle
noticia, transcreve alguns trechos no seu tomo 3°. '

- Reforma e~eitora~. R,io de Janeiro, 1878 - Sarnu no Jorna~ do
Commercio sob o pseudonymo de Ftaminio.

- Notas ae um viajante brazileiro. Rio de Janeiro, 1882, in-80 ­

E' a segunda edição em livro de uma serie de escriptos que publi­
cara antes no Jorna~ do Commercio quando viajava pela Europa.
Entre noticias de mera curiosidade ahi se discutem assumptos eco­
nomicos, industriaes e commerciaes sempre com a applicação que
podem ter no Brazil,

- Situaçc!o actuc;~ da cultura do café no BrazLl: conferencia eífe­
ctuada no clia 1 de novembro de 1882, por occasião da segunda
exposição de café no Brazil - Vem no Oruzeil'O de 10 do dito mez,
occupando seis columnas. Sobre taes assumptos e sobre politica ha
outros escriptos do conselheiro Belisario em periodicos.

- Discursos proferidos na camara dos S1's. deputados e no senado,
1886. Rio de Janeiro, 1887, 211 pags. in-8°.

- Ministerio da Fazenda. Proposta e relatorio apresentado à
assembléa geral legislativa na 20" sessão legislativa. Rio de Janeiro,
1887, in-4° gr.

Francisco Bernardino Ribeiro - Filho de Fran­
cisco das Chagas Ribeiro e de dona Bernardina Rosa Ribeiro, nasceu no
Rio de Janeiro a 12 de julho de 1815, e ahi falleceu a 16 de junho de 1837.
Em outubro de 1834 havia recebido o gráo de bacharel em sciencias so­
ciaes e juridicas na faculdade de S, Paulo; em 12 de maio de 1835 o
de doutor, apresentando-se dous dias depois oppositor á uma cadeira
da dita faculdadd, e em 1836 ahi lecç.ionava direito criminal. Ninguem
ousou apresentar-se a esse concurso, para que os proprios juizes foram
os arguentes, tão conhecido jà era esse moço, que seus collegas, ainda
estudante, chamavam de mestrinho, e no quarto anno do curso já
advogava em S. Paulo com provisão! Pennas habeis, bem aparadas,
lamentaram sua morte, tecendo-lhe o derradeiro elogio já em prosa,
já em verso, e uma destas, a do Dr. Firmioo Rodrigues SUva (vêde
este nome), numa nenia á sua memoria assim exprimiu-se:

«Marchai avante, prole de esperança,
A' gloria, á gloria que o futuro é nosso .
Mas que é delle 1 Não vae na vossa fren te .
Oh ! que é feito do rei da mocidade ~ . .. »

«Morreu! - disse o conego Januario da C. Barbosa - E um nome
puro e límpido como a virtude, brilhante como o genio, foi resplen-
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,eceI" nessa longa lista de nomes mais afamados, que ditosos, dos jovens
inspirados que na aurora da vida se eclipsaram totalmente e para
"Sempre... »E finalmente disse o Dr. Justiniano José da Rocha: «Nin··
guem o excedeu na variedade dos connecimentos e no desenvolvimento
intellectual. ) Foi sacio e fundador da sociedade Philomatica em 1833,
'Sacio do Instituto historico da França e de outras associações de leUras,
-<3 escreveu:

- A VOZ' Paulistana (periodico politico). S. Paulo, 1831- Ahi estreon
'~ernardino Ribeiro a vida jornaJistica com 16 annos de idacle, tomado
de enthusiasmo com os movimentos rle 7 de abril.

- O Novo Phar'ol Paulistano. S. Paulo, 1834.
- Revista da sociedade pnilomatica. S. Paulo, 1833 - Nesta revista,

'Bntre varios trabalhos seus, notam-se os dous seguintes: ,
- Ensaio sobre a tragedia - tril balbo que demonstra grande eru-

-4ição e em que collaboraram os Drs. Queiroga e J. J. da Rocha.
- Traclucçcio dó livro terceiro de Joseph, romance epico de Bi-

thal1be - repl'oduzida na Minerva Brazileil'a, tomo 2°, pags. 620 e 686
''6 segs. Consta de 560 versos hendecasyllabos.

- These,s para obter o gráo de doutor em sciencias sociaes e juri­
·dicas, etc. S. Paulo, 1835.

- Qual o melhor intermedio das permutações: as moedas metallicas
• {lU o papel-moeda ~ dissertação. S. Paulo, 1835 - Foi tambem repro­
duzida na Minerva Brazileira, tomo 2°, pngs. 539 e segs.

- Dil-eito Cri1)Únal: discurso com que abriu a segunda aula do ter-
-eeiro anno do curso juridico de S. Paulo em 1836 - Idem, pags. 583
.e segs. e mais tarde no Dil-eito, tomo 36°, pags. 497 a 504.

- Noites lugubres, de CadaJso - Idem, pags. 483 e 515 e segs.
- A paz: discurso recitado na Ha,l'monia paulistana - publicado em

.8. Paulo e reproduzido no livro Anuos academicos, de Peç'lnha Povoas,
, pag-s. 101 a 103. Pnblicou ainda mUltas poesias, de que algumas constam
do Florilegio de Varnhagem, do Parnaso Brazileiro de Pereira da

':Silva, etc., deixando muitas ineditas, assim os seguintes trabalh0s de
. maior folego, dos quaes se occupava, quando falleceu :

- Historia do Bra~il desde sua independencia até nossos dias.
- Penas correctivas ou que servem para emenda dos pacientes, con-

"trapesando o systema americano da penitenciarias com o systema hol­
,landez das colonias agricolas.

Francisco Bernardino de Souza - Natural da
'Bahia, nasceu na cidade de ltaparica a 29 de janeiro de 1834. Presbytero
-:secular, cujas ordens recebeu do venerando arcebispo D. Romualdo que
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sempre o distinguiu, mudando de residencia para o Rio de Janeiro
pelo anno de 1860, aqui foi conego da capella imperial, capellão
e professor de religião, latim e portuguez do collegio de Pedro II e­
lente de geographia e de rhetorica do curso de preparatorios annexo
ao seminal'io episcopal. Fez do Rio de Janeiro uma, viagem :1S provin­
cias hoje E,tados do Para e do Amazonas, percorrendo-as como membro
da commi "ão do Madeira, ellcarrega<lo dos trabalhos ethnographicos.
Depois voltou a residir na Bahia, onde continuou a dar-se ao magis­
terio, f'li nqmeado examinador synodal do arcebispado e admittido
ao ln tituto historico. Notavel prégador, litterato e escriptor, escreveu:

- B1'eoe l'esposta ao discurso do Sr, senador Dantas ou protesto em
favor dos principios catholicos. Rio de Janeiro, 1801,24 pu.gs. in-8°.

- ComperuUo de historia universal por Victor Duruy, ministro da.
instrucção putflica, na França e ex-professor de historia. do lyceo Napo­
leão; traduzida, etc. Paris, 447 pags. in·8° - Houve segunda edição
correct,. e augmentada com um appendice da historia contemporanea
por " . Paris (I868), 549 pags. io-8°, sendo da penoa do conego Bernar­
dino os DOVOS capitulos concernentes a hi toria de Portugal, e doas
outras, sendo a ultima correcta e augmentada com factos relativos á
guerra do Par'aguay e feita pela cisa Garnier, 1877.

- A pl'i1J1!~i1'a commun/Uto: romance do conego Schmidt. Paris, in-8"
- E' edição da mesma ca~a que, segundo me consta, incumbiu o conego
Bernardino da traducção dos romances deste autor, os quaes foram
e~eetivarnente traduzidos e publica.dos sem o nome do traducior.

- Importancia da primeira commllnhão, demonstrada por exemplos:
obra de gr:1Ode uttitidade aos prégadores e catechistas, ás mães de
familia christãs e aos que teem de fdzer a primeira communbão, pelo
rev. padre Huguet ; traduziull, etc. Rio de Janeiro, 1873, ín-8°.

- O Espirito de Pio IX ou bellissimos traços da vida deste grande
papa l'elo !'ev. padre Huguet. Traducção da segunda edição. Rio de
Jan('irn, 1873, in-8°.

- Dit'ectorio do joven sacerdote no que é tocante a sua vida intima
e' em suas relações com a socieclpde, pelo padre Reaume; traduzido da
terceira edição. Rio de Janeil'o, 1872, in-8°.

- Lembranças e curiosidades do valIe do Amazona . Para, 1873,
328 pa"'S,. i n-8° .

- ('om111.issiZo do Madei1'a. Para e Amazonas. Rio de Ja,neiro,
1884 - 1885, tres tomos, 145,147,145 pags. in-8° -Ne ta obra dá o
autllr .muito curiosas e impol'taotes noticias da bistoria natural e c.ivil
de tão va ta porçli.o do territorio bl'azileiro, assim como dos indios
.que ahi habitam> sua vida, seus costumes, etc.
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- Novo methodo da grammatica latina, reduzido a compendio pelo
padre Antonio Pereira e acompanhado de um supplemento de
exemplos da syntaxe pelo padre F. Bernardino de Souza. Paris, 1868,
in-8° - Ha uma edição de 1881, feita pela casa Garnier. Collaborou
para algumas revistas do norte e depois que veio para o Rio de Ja!leiro
collaborou pllira outras, como a Revista Popular, o JornoJ, das FamiUas,
Tribuna CathoUca e tambem para o Joma}, do Commercio. De seus
escriptos de então citarei:

- A Utteratt~ra na Bahia - Na Revista Popular, tomo 8°, pags. 17
e 8egs.

- A ilha de Itaparica - Idem; no mesmo tomo, pags. 152 e 229
e segs.

- O recolhi1nento de S. Raymundo na Bahia - Idem, tomo 9°, pags.
17 e segs.

- Um passeio á villa do Rio Preto - Idem no mesmo tomo, pags.
224 e 350, e tomo 10°, pags. 34 e 89 e segs.

- O mosteiro de S. Bento - Idem, tomo 11°, pags. 112 e segs.
- A lenda de Mimosa: romance traduzido - Idem, tomo 14°, pags.

29,80, 159,215,291,326 e 'tomo 15°, pags. 25 e 91 e segs.
- Spiritus, que vadit, redit aut non ~ - Na dita revista. Neste es­

cripto estuda os phenomenos então em inicio no Brazil e que constituem
hoje a sciencia ou que melhor nome possa ter de occultismo, citando
factos dados comsigo e com o arcel1ispo ri. Romualdo.

- JuUão, o apostata-Na Cruz,jornal religioso, litterario, historico e
philosophico, publicado no Rio de Janeiro de 1861 a 1864, aDDO 1° n. 6.

- A arca de Noe - Idem, n. 4.
- Uma academia para o clero - Idem, n. 7.
- A torre de Babel - Idem, n. 11.
- A morte de Magdalena - Idem, ns. 15 e 17.
- Reminiscencia de minha infancla. O Santo Antonio da Velha

Barbara - Idem, n. 20.
- A morte do bom ladrão, traduzida do poema de Klopstok - Idem,

2° anno, n. 26.
- A escriptura e a sciencia - Idem, n. 27.
- Os derradeiros momentos da vida - Idem, ns. 48 e 51.
- O dedo de Deus - Na EstreZla do Norte, periodico religioso sob os

auspicios do Exm. bispo do Pará. tomo 2°, pags. 4 a 7.
- Uma mãe: poesia - na Tribuna CathoZica, n. 22. Foi escripta

quando o autor tinha 16 aDDOS de idade e publicada no Noticiador
CathoUco da Bahia. E', me parece, sua primeira composição poetica.
Como collaborador do Jornal do Commercio publicou não só varios
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artigos, como romances e folhetins. Na Bahia tambem escreveu
varias memorias que offereceu ao Instituto historico da promcia
e redigiu:

- O Noticiador Catholico: periodico religioso. Bahia, in-fol.-E' uma
revista hebdomadaria de 8 pags. e 2 cais. fundada sob os auspicias
do arcebispo D. Romualdo, e redigida pelo padre Mariano de Santa
Rosa de Lima, de quem hei de occupar-me, desde 1847 até 1852,
data em que este foi nomeado vigario de uma freguezia do sertão, e
em que passou a redacção ao padre Bernardino.

- Jornal da Bahia. Bahia, in-fol.- Este jornal, depois propriedade
do Dr. Francisco José da Rocha, foi fundado em 1848. Ahi acham-se
do autor importantes trabalhos sobre questões de interesse local,
politica, litteratura e tambem romances traduzidos, sendo notaveis:

- Typos parlamentares: serie de artigos.
- BO?'as 'IJagas: folhetins - De seus sermões nunca me constou que

publicasse algum. Só o ouvi prégar uma vez sobre as Dôres de Maria
Santíssima na Igreja da Cruz dos Militares em 1868 um sermão, que
ta,nto arrebatava o auditorio pela sublimidade do assumpto, como pela
belleza do trabalho e pela exposição do autor.

Francisco Bittencourt Sa:m.paio - Filho- do ba­
charel Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, ele quem occupar-me­
hei mais adeante, nasceu na cidade do Rio de Janeiro; é bacharel em
sciencias sociaes e juridicas, formado pela faculdade de . Paulo em
1884, e escreveu :

- Casamento civil. Rio de Janeiro, 1892 - Este livro contém o
texto da lei que estabeleceu no Brazil o casamento civil e numerosas
annotações elucidando os pontos importantes ua mesma.

Francisco Bonifacio de A breu~ Barão da Villa da
Barra- Filbo ele Francisco Bonifacio ele Abreu e de dona Joanna Fran­
cisca ua Motta, nasceu na villa da Barra, Bahia, a 29 de novembro de
1819 e falleceu no Rio de Janeiro a 30 de julho de 1887, doutor em me­
dicina e lente jubilado da faculdade desta cidade, tendo feito na da Bahia
os quatro primeiros annos do curso; grande do impel'io j elo conselho do
Imperador e medico de sua imperial camara; coronel cirurgião-mór
hOilora rio do exercito por serviços prestados na campanha do Paraguay,
occupando esse cargo j deputado por sua provincia natal, como já o
havia sido em varias legislaturas. desde 1869 j grande dignitario da

- ordem da Rosa, commendador da de Christo, e condecorado com a me­
dalha commemorativa da referida campanha e membro de varias asso-
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daÇÕes de sciencias e lettras. Depois de sua formatura foi nomeado
-por concurso lente de geographia do lyceo bahiano j e mai~ t~lrde,

tendo tl'ansferido sua residencia para a côrte e sendo lente substituto
da faculdade de medicina, fez uma viagem á Europa, onde se achava
quando, por occasião da reforma das faculdades medicas, foi nomeado
lente da cadeira de chimica organica. Então, como nunca tivesse
estudado e sa materia, só nessa occasHio exigida pelo novo regu­
lamento, procurou na França o professor Wurtz com quem estudou
e este, ao cabo de poucos mezes, dizia que Bonifacio de Abreu era
um talento maravilhoso e que estava habilitado para ensinar chi mica
organica em qualquer faculdade. Viajou depois pelo norte do Brazil,
acompanhando o Imperador e sua augusta consorte, e ultimamente
presidiu a provincia, hoje Estado de Minas Gel'aes. Foi distincto poeta
-e escreveu :

- Tlzese apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc.
I. Os homens julgam acertadamente de seus semelhantes ~ Si não, o por­
que? E como, si não acertar, se quer chegar da certeza de seu jui~o 1
n. A organização tem sido prejudicada com a reforma que o capricho
dos homens entendeu devia dar ao seu funccionar 1 IH. O numero e a
virtude dos medicamentos tem procurado asociedade os bens que delles
se promettia? Qualquer será apto a administral-os 11 Muitos, que o
são, fazem-no com sizudez 1 A falta de seu etreito é motivo de dezar
ao mediéo ? IV. Os bailes motivam alguma quebra na saúde publica?
Rio de Janeiro, 1845, in-4°.

- Disse?'tação na qual se justifica o aborto provocado e depois se
demonstra: l° Que o aborto provocado por legitima indicação é menos
~rriscado e funesto que o parto instrumental correspondente, e como
corollarios desta proposição; 2° Que o aborto espontaneo é menos pe­
Tigoso do que o parto natural respectivo; 3° Que o aborto complicado,
mas ainda espontaneo, é menos perigoso que o parto complicado, mas
a.intla effectuado sómente pelas forç<:ls da natureza: these do Dr., elc.
candidato á uma cadeira de lente substituto da faculdade de medicina
do Rio de J;lDeiro. R.io de Janeiro, 1851 in-4°.

- De chirurgo et de occulorum effusione: theses qme apud fiu­
minensem medicime facultatem, doctori Francisco Bonifacio' Abreo,

-candidáto ad umam cathedram seccionis chirurgi::e professore vicario
carentem tuend::e sunt. Flumine Januario, 1852, in-4°.

- 1I1emm-ia historica da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, no
anuo de 18G3. Rio de Jl\Deiro, 1864. in-fol.

- Histo?'ia e geo[}mphia: proposições,. etc. Bahia, 1850, in·~o-E' .
sua these no concurso á cadeira de geogra~hia no 1yceo da Bahia.
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- Relatol'io apresentado á assembléa legislativa da prov~ncia de·
Minas Geraes na sessão ordinaria de 1876. Ouro Preto, 18J6~.,

in-4°.
- Relatol'io com que ao IlIm. e Esm. Sr. Barão de Camargo

passou a administração ria provincia etc. Ouro Preto, 1877, in-4°.
- Tersina: I'omance brazi!eiro (em verso). Bahia, 1848, in-8°.
- Palmil'a ou a ceguinha brdzileim: romance (em verso). Bahia,...

1849, in-8° - De te liVi'O escreveu C..T. Gomes de Souza uma noticia
no Atheneo, periodico da Bahia, pago 55, reproduzindo pai'te de um belIo-·
episodio da infeliz Jl1lia Fetal, traiçoeiramente assassinada por um ho­
mem á quem não queria dar a nJã0 de esposa,- episodio em que o poeta
a apresenta «meio confusa, turbada um pouco da fadigosa jornadr. :t,_

e assim começa:

« Trajada de neve pura,
Belleza, lyrio em candura,
Calou o Olympo em procura
De fallar com a Divindade •..
Anjos, Arch~lnjos topou;
Anjos, Archanjos sauuou,
E tudo em stasi deixou
Pasmado da novidada )l).

- Moema e Pa?'ar;uassÍI: episodio da descoberta do Brazil. Ope~
lyrica em tres actos, vertida para o Jt3.liano por Ernesto Ferreira·
França (veja-se este nome). Rio de Ja.neiro, 1860, 65 pags. in-8° e mais·
8 dos a.pontamentos histoticos.

- A divina comedia, de Dante Alighieri, fielmente vertida do...
texto (obra posthuma). Rio de Janeiro, 1888, 505 pags. in-So e­
31 do prefacio do editor e da iutroducção de T. de A. Araripe.
- Este livro é o primeiro de seus escriptos ineditos que seu so­
brinho, o Dr. José Carlos Mariani, se propõe a dar ao prélo_
Do Barão da ViUa da Barra andam esparsas muitas composiçõe '
poeticas como:

- Soneto à morte ~o Duque de Caxias - no Jornal do Commercio"

- S Olleto ao tricentenario de Camões - idem.
- Sattclaçito :1 Cachoeira de Pattlo Anonso - E' um improviso pOr"

occasião da visita do Imperador ii. dita cachoeira, e em resposta a um
desafio, tambem em verso, e de improviso, que lhe dirigiu o doutor'
Deirô. (Veja-se Pedro Eunapio da Silva Deirô.) Tanto este, como Boni­
facio de Abreu achavam-se verdadeiramente inspirados em vista do-

I portentoso espectaculo da magestosa natureza. Esta poesia vem nas­
" Memorias da viagem de suas magestades imperiaes á provincia. d~
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Bahia, colligielas e publicadas por P. de S. Rio de Janeiro, 18671> e
termina assim;

•..•...... acceita o preito
Que humilde a teus pés deponho.
Deixaste de ser um sonho
Na harpa do trovador.
Si as nayades do San-Francisco
Pedirem-te um dia a historia
De teu passado de gloria,
Narra um só facto - só este:
Que em teus paços recebeste
O Imperador do Brazil !

Algumas de suas composições poeticas teem sido postas em mu ica,
como a bem conhecida modinha Saudades do nosso amo,' e em grande
somma se conservam ineditas. Finalmente existem de sua penna
diversos trabalbos em prosa, em revistas litterarias, como

- Extirpação de uma lupia (10binho) que pesou mais ele uma arroba.
- I o Atheneo da Bahia, 1849, n. I. E' a historia de uma operação,
que praticara nesta provincia.

Francisco Borges da !Si!va - Filho do maj 01' Francisco
Borges da Silva e de dona Custodia Maria de Jesus Borges, e nascido na
Bahia, sendo doutor em medicina pela faculdade deste Estado e formado
em 1870, enteou a 31 dejaneiro do anno seguinte para o corpo de saude
da armada, onde serve como primeiro cirurgião. Escreveu:

-Accidentes produzidos pelo raio j Feridas por arma de fogo; Póde-se
em geral ou excepcionalmente affirmar que houve estupro 1 Do emprego
da sangria na congestão do cerebro e na apoplexia: these apresentada,
etc. Bahia, 1870, in-4°.

- Considemçães sobre o beriberi. Fortaleza, 1874, 37 pags. ín-4".

Francisco de Borja Marques Lisboa - Filho do
almirante Vi 'conde de Tamandaré e da Viscondessa do mesmo titulo,
nasceu a 10 de outubro de 1841 no Rio de Janeiro, e aqui falleceu em
1886. Alistando-se na armada por occasião da guerra contra o Paraguay
como segundo tenente de commissão e fazendo parte da esquadra. em
operações no Rio da Prata, assistiu apassagem de Cuevas e á tomada
do Passo da Patria; como secretario do chefe Alvim subiu ao alto Pa­
raguaye assistiu á tomada de Curu.zú em 1866. Era segundo tenente
bonorario da armada, condecorado com a medalha da campanha em
que militou, professor de inglez do collegio n~val e escreveu:

- llfediçães de termo Rio de Janeiro, 1881, in-80 •
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- Os torpedos e seu emprego, contendo a narrativa completa da
apparição e incremento da arte da guerra submarina e bem assim o
exame detalhado dos assumptos correlativos, inclusive os ultimos aper­
feiçoamentos por C. W. Sleeman. Traducção que por ordem do Exm.
Sr. conselheiro José Rodrigues de Lima Duarte fez, etc. Rio de Janeiro,
1881,303 pags. in-4°, com diversas estampas.

Francisco de Borja Oliveira- Em 1869 estudava
na faculdade de direito do Recife: é sómente o que sei a seu respeito.
Por esse tempo escreveu:

- O pomo da discordia: comedia em um acto. Recife, 1869 (1)
- Li o o1ferecimento de um exemplar desta comedia ao Instituto
archeologico pernambucano a II de novembro deste anno.

- Paulo: romance. Recife, 1870.

Francisco do Brazil Pin-to Bandeira e Ac­
cioli de Vasconcellos - Natural da antiga provincia de
Pernambuco, e irmão de Antonio Witruvio Pinto Bandeira e Accioli de
Vasconcellos, já commemorado neste livro, nasceu em 1849 e falleceu
com 33 annos de idade a 29 de março de 1882 na cidade do Recife apóz
longos sotrrimentos que o leva~am á procurar allivio nos ultimos sertões
da dita provincia. Era professor de rhetorica e poetica do gymnasio
pernambucano, poeta muito applaudido e eximio litterato. Com seu
trespasso - diz o Diario de Pernambuco de 30 de março deste anDo­
perdeu Pernambuco, que lhe dera o berço, um filho distíncto, e a re­
publica das lettras um cidadão já prestimoso e que muito mais pro­
mettia dar á litteratura patria.» Com etreito Pinto Bandeira, versado
em diversas línguas, escreveu e deiXou diversas obras, sob o pseudo­
nymo, de que usava, de Francino Cismontano, como:

- Echos da antiguidade: ensaios classicos - São dous 'grossos vo­
lumes, contendo: o l° mais de duzentos sonetos e eem fabulas ; e o 2"
odes, cantatas, elegias, dithyrambos, epistolas, epigrammas, satyras,
e uma comedia original em um só acto, em verso heroico, intitulada
« Ou casa ou morre». A maxima parte dos Ensaios classicos corre im­
pressa nos jornaes de Pernambuco, e a comedia « Ou casa ou morre»
está na Ame~'ica lllustmda sob o psendonymo de Zebedeu Xixarro.

- Trovas e Provas: tentativas romanticas - São dous grossos vo­
lumes de cerca de 400 pags. cada um, sendo divididos: o lo em tres
livros denominados Intimas, Phantasticas e Avulsas; e o 2° em dous
livros ou Religiosas e Brasilianas. Tambem as Tentativas correm im­
pressas, em grande parte, nos jornaes de Pernambuco.

27
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- Ulti'"ama"inas: traducções - São dous volumes, contendo: o lo
Ligeiras traducções e paraphrases poeticas das línguas franceza,
ingleza, hespanhola e italiana; o 2° Amynthas, drama pastoril
em cinco actos, traduzido verso a verso, do original italiano, de
Torquato Tasso, e o Ensaio sobre critica, traduzido quasi verso a verso
do original inglez, de Pope. Grande parte do l° volume corre im­
pressa em diversos jornaes; e do drama Amynthas, do 2° volume
foram publicados alguns fragmentos no Diario de Pel'nambuco e no
extincto J01"l1.OJ da Tarcle.

- Tslemctco, traduzido do original francez, de Fenelon, ·para verso
:heroico solto- lnedito. Parece-me que Pinto Bandeira não chegou a
concluir o segundo volume dessa traducção. Pelo menos a 20 de janeiro
de 1881, numa carta que dirigiu.me.de Garanhuns. onde se acbava ii.
conselho dll. medicina. dando-me uma noti Í<1 circumstanciad:; . 'e todas
as suas obras. que projectava dar á publicidade conforme as Ú~uho clas­
sificado, assim m'o dizÍi',. E desta época em deante a molestia não lhe
deixara trabalhar.

- Pal'naso pel'nambucano ou galeria dos melhores poetas da província
de Pernambuco desde Bento Teixeira Pinto até aos nossos dias. Dous
grossos volumes, ineditos - contendo, o l° as poesias dos antigos, e o 2°
uma selecção das poosias dos modernos e contemporaneos. precedidas
tanto umas, como outras, de esboços biographicos ou breve noticia
sobre a vida, e as obras dos respectivos autores. Parece-me que 02'
"Volume tambem ficou incompleto.

- Poetica compilada de Hughes Blair e outros. Pernambuco, 1882,
136 pags. in-4° gr. - Foi approvado este livro pela directoJ'ia da in­
trucção publica de Pernambuco e depois pelo conselho Iitterario ua

instrucção publica. Consta·me que foi tambem publicada sua
- .Anthologia nacional ou supplemento aPoetica compilada de Hughes

Blair.
- RJwtol'ica compilada de Hughes Blair e outros- Supponho que

eonserva-se ínedita.
- Grammatica latina para uso dos que fàllam a língua portugueza

- Ineuita.
- Piccíolo: Corso de IUteratura italiana ad uzo d&lla gioventu

llildioza che parla la lingua- Idem.
- Fclbulas ol-iginaes, Íl'aàuzictas e imitadas por- Francino Císmontano.

Recife 1877, 112 pagos. in-8°- Estas fa.bulas sã.o as que fazem parte
ilo l° volume dos Ensaios classicos e foram approvadas pelo conselho
jjrector da instrucção publica. Em varias publicações, quer do Brazil,
quer da Europa acham-se deste autor poesias, como
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- Uma lagrima: traducção paraphraseada em verso -No Almanak
de lembranças luso-brazileiro. Lisboa. 1883, pags. 10 I e seguiutes.

- Ode -No livro «Coliecção de discursos e poesias, recitados por
occasiiio do assentitmento da primeira pedra do hospicio dos alienados
de Pernambuco. Recife, 1875, pags. 57 e seguintes.

Francisco de Brito Guerra - Natural, parece-me,
do Rio Gr ,nde do Tarte, de que foi representante na terceira legisla­
tura de 1834 a 1837 e neste anno eleito e reconhecido senador, alli fal­
leceu a 23 de fevereiro de 1845. Era presbytero secular, muito
versado na língua latina e escreveu:

- OmtiQ academica coram excelientissimo ac reverendissimo domino
Josepho Joachino aCuDia Azeredio Coi tinia, episcupo pernamhucC1nensi,
seminarii olíndensis fundatore, studiorum doctol'e ac reformatore.
Anno MDCCCI, litterario secundo - Vem no livro «A gratidão
pernambucana ao seu benfeitor, etc. », publicado em Lisboa, 1808,
llags. 107 a 129.

Francisco de Brito Peixoto - Filho de Domingos
de Brito Peixoto e de dona Anna da Guerra, nasceu em q. Paulo em
meiados do seculo 17° e falleceu em 1733. Foi com seu pai o fundador
da villa de Santo Antonio da Laguna; mais tarde deu·se a descobri­
mentos e explorações pelos campos do Rio Grande do Sul de 1715 a 1718
e, sendo pelos ::;eus serviços « capitão-mór das terras da Laguna e seu
districto com a ilha de Santa Catharina e do l<.io Grande de S Pedro)}
'por carta patente de 1 de fevereiro de 1721, sustentou com seu genro
João de Magalhães uma lucta contra os indios tupis e minuanos que,
ligarlos aos hespanhóes, procuravam apossar-se daquellas regiões do
Rio Grande. Escreveu:

- Noticias da povoação e fundação da villa da Laguna, feita por
Francisco de Brito Peixoto que foi capitão.mór della e doou os seus
serviços em seu sobrinho Diogo Pinto Rego - lneditas, não sei onde
param; só sei que a bibliotheca nacional possue uma parte desta obra.

Francisco Oalheiros da Graça - Filho do com­
mendador Guilherme José da Graça e de dona Balbina Calheiros da
Graça, nasceu na cidade de Maceió, Cc'l.pital da antiga provincia de
Alagôas, a 3 de julho de 1849. Tendo feito o curso da escola de
marinha, com praça de aspirante de 26 de fevereiro de 1864, foi pro­
movido a gua~da-marinha em 1866, a segundo tenente a 5 de março
ele 1868, a primeiro tenente a 12 de abril do mesmo 'anno e a capitão-
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tenente em 1879 e por ultimo a capitão de fragata. E' director da
repartição hydrographica, sacio do Instituto historico e geograp~co

brazileiro, officiaI da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz,
cavalleiro da ordem de Citristo, condecorado com a medalha da
esquadra em operações na guerra do Paraguay e tem feito mais de
uma viagem ao estrangeiro, achando-se actualmente em importante
commissão do governo na Europa - e escreveu:

- Memm'ia sobre a origem e causa do aquecimento das aguas do
Gulf·stream. Rio de Janeiro, 1874, 60 pags. in-8° - E' seguida da opi­
nião ultimamente sustentada na Inglaterra sobre o assumpto pelo
doutor William Carpenter, da pago 47 em deante. Esta memoria foi
traduzidà na Fram;a em 1875 por Desiré Mouren, e as idéas nella
emittidas foram contestadas pelo capitão-tenente A. A. Camara.
( Veja·se Antonio Alves Camara.)

- Theoria do desviometro. Rio de Janeiro, 1876, in-8°.
- Transferidor de sondas. Rio de Janeiro, 1876, in-8°.
- Investigações sobre os instrumentos destinados á hydrographia.

Rio de Janeiro, 1878, in-8°.
- Determinação das linhas magneticas do Brazil: relataria apresen­

tado ao capitão de mar e guerra Barã<J de Te:ffé, director geral da
repartição hydraulica. Rio de Janeiro, 1882, 30 pags. in-fol. - Vem
no relataria do ministerio da marinha deste anno, e sahiu antes na
Revista Marítima brazileira. Dividido em duas partes, ahi se trata:
lo, do magnetismo terrestre;~o, dos instrumentos e metaodos de deter­
minação de suas curvas.

- Estudos sobre a barra da Laguna. Rio de Janeiro, 1882, in-8° ­
Segunda edição, 1883. Sobre a Laguna ha mais dous trabalhos seus:

- Preferencia do porto da Laguna sobre a enseada de Imbituba.
Rio de Janeiro, 1883, in·8° - E' uma reimpressão de artigos que pu­
blicara no Jornal do Commercio.

- Porto da Laguna: artigos publicados no Jornal do Commercio,
ns. de 7, 8 e 9 dejalleiro de 1884.

- Analyse da informação do capitão-teuente João. Justino de Proença,
capitão do porto da provincia de Santa Catharina. Rio de Janeiro,
1884, in-8°.

- Primeiros trabalhos da commissão de longItudes, incumbida ao
capitão-tenente Francisco Calheiros da Graça e primeiro tenente
Arthur Indio de Brazil. Repartição hydrographica do imperio do
Brazil. Rio de Janeiro, 1888, 278 pags:in-4o.

- Carta reduzida da costa do Brazil e das Guyanas entre o
Cabo Gurupy e o rio Suriman, demarcando as sondas feitas pela



FR 421

corveta VitaZ de Oliveira; organizada por ordem do governo imperial
em 1874.

- Carta comprehendendo as costas das Guyanas, Venezuela e An­
tilhas entre o rio lracoubo e a ilha de Santa Luzia. 1874.

- Carta comprehendendo as ilhas da Trindade e Porto-Rico. 1874.

Francisco Oa1nl.on - Filho de Francisco Oalmon e de
dona Ignacia de Almeida Pereira, e nascido na Bahia a 18 deseterubro
de 1703, foi fidalgo da casa real, sacio da academia brazilica dos re­
nascidos, fundada nesta provincia a 6 de junho de 1759, e escreveu:

- ReZaçao das fau tissimas festas que celebrou a camara da villa
de N. . da Purificação e Santo Amaro, da comarca da Bahia, pelos au­
gustissimos desposarias da serenissima senhora D. Maria, princeza do
Brazil, com o sereníssimo senhor D. Pedro, infante de Portugal. Lisboa,
1762, 16 pags. io-4°.

D. Francisco Cardoso Ayres" bispo de Olinda ­
Filho de João Oardoso Ayres e de dona Maria Cardoso Ayres, nasceu
na cidade do Recife a 18 de dezembro de 1821 e falleceu a 14 de março
de 1870 em Roma. Destinado por seus pais a vida do commercio, apenas
preparado com a instrucção primaria, se estabeleceu numa loja de
livros, de propriedade deIles; mas depois começou a dar-se aos e tudos
superiores, e ao passo que nesses progredia, sentindo vocação para o
estado religioso, abandonou de todo o commercio e foi para Roma, onde
matriculou-se na universidade de sapiencia em 1846. Fechada, porem,
anniversidade com a revolução de 1848, sahiu de Roma com o abbade
dom A. Rosmini Serbati, seu amigo e fuudador do instituto da Oari­
dade, resolvido a entra~ no mesmo instituto; foi a cidade de Strezza
no Lago-maior, então reino do Piemonte, onde se fazia o noviciado;
dahi foi a Inglaterra, onde, no collegio de RatcUfl'e, concluiu o novi­
ciado e o curso theologico, recebendo as ordens de diacono das mãos do
bispo diocesano. Passou dahi a casa de Rugby, onde recebeu as ordens
do presbyterado, e leccionou uma cadeira. Fez ainda uma excursão por
alguns logares da Europa, visitando o Santo Padre, e tornou-se tão
notavel por suas raras virtudes e por sua illustração, que foi nomeado
sub-reitor da casa de Santa Maria de Upton no condado de Gork, na
Irlanda, e lhe foi o:fferecida pelo governo imperial, fóra da patria, uma
mitra, de que pediu que o dispensassem. N.0meado mais tarde bispo de
Olinda, ainda elle quiz eximir-se a tão alto encargo; mas desta vez,
cedendo á vontc'1.de do chefe da Igreja, foi sagrado em Roma a 15 de
ma.rço de 1868. e fez em sua diocese entrada solemne a 2 de agosto do
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mesmo anno. Bem recebido nelIa, cahiu logo no desagrado de seus
diocesanos por prohibiI: que fosse epultado em cemiterio sf1.g'rado o
eadaver do general José Iguacio de Abreu Lima e por ordenar a todo
o clero o retiro espiritual no convr nto de S. Francisco do Recife, com
leitura diaria do c thecismo, feita por padres estrangeiros. Achava-se
em Roma fazenrJo parte do concilio ecumenico do Vaticano, convocado
para 8 de dezembro de 1860, quando a morte o surprehendeu. Escreveu:

- Ca,·ta pastoml de saudação a seus diocesanos. Roma, 1868 - Fize­
ram-se duas e lições desta pastoral ao mesmo tempo com a data de 15­
de março, sendo uma em portuguez e. outra em latim: Prima epistola
pastorata.

- Pastoml de 28 de abril de 1869. Recife, 1869-Nesta pastoral
oecupa-se o prel; do das accusações que lhe fazia parte. da impreJ1sa
pela denegação de sepultura em logar sagrado ao general Abreu.
Lima, e ,Ie outros factos.

- Pastoral a respeito do seminario de Olinda. Reoife, 1869, en-4°.
- Carta pastoral de despedida aos seus diocesanos. Redl'e, 1869-

E' datada de 14 de setembro deste anilO, diá em que embarcou para..
assistir em Roma ao concilio p.cumenico. D. Francisco Cardoso Ayres
era poeta e publicou algumas poesias, antes de tomar o estado eccle­
siastico, como:

- Epistola a João Lustosa da Cunha Paranaguá (hoje Marquez de
Paranaguá). Recife, 1844.

- Poesias publicadas no Philoidemon, periodico scientifico e litte­
rario da sociedade Phileidemica Olindense. Pernambuco, 1846, pags.
31 e 151 - São duas composições.

Francisco Carlos, Brandão - Nascido em Pernambuco­
e ahi fallecido depois de 1870, sendo bacharel em sciGncias sociaes e
juridicas, formado pela faculdade de Olinda em 1836, exerceu a advo­
cacia, foi deputado à assembléa provincial e tambem á geral da nona
á decima terceira legislatura, de 1853 a 1868, e escreveu, além de
outros trabalhos talvez:

- Sob"e a cal'estia e monopolio dos generos alimenticios e concessão
de loterias: discurso recitado na sessão de 4 de agosto de 1857.
Nictheroy, 1857, 14 pags. in-4°.

- A eZeiçcio do 50 dist~icto da província de Pernambuco. Rio de
Janeiro, 1861, in-fo\.

Francisco Carlos da Luz - Filho de José Maria da
Luz e natural de Santa Catharina, onde nasceu em 1830, é doutor em.
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mathematicas pela antiga academia militar; general de brigada. do
exercito j lento cathedl'atico da escola superior de guerra j commeIl­
dador da ordem ele Christo, official da ordem da Rosa e ela de S. Bento
de Aviz. Assentando praça em 1846, serviu no corpo de engenheiro­
até novembro de 1865, e depois na arma e corpo de estado-maior de
artilharia. Representou a provincia, hoje ESÍ>\do, de seu nascimento na.
undecima, decima quinta e decima sexta legislnturas j foi á Europa por
mais de uma vez em commi são do governo e exerceu muitas com­
missões como a de director do laboratorio pyrotechnico do Campinoo
sendo ao mesmo tempo professor da aula de applicação. Tem o titnll>
de conselho do Imperador e é um dos redactores da

- Revista da commissão technica militar. Rio de Janeiro, Hl9l-1892
- onde ha varias trabalhos seus. Escreveu:

- Ligeiras consideJ'ações sobre os canhões raiados em uso do exercito
do Brazil. Rio de Janeiro, 1866, in-8°, com uma grande folha, contendo
22 figurus.

- Qucstão de limites entre as provincias de Santa Catharina e do
Paraná: discursos proferidos, etc. Rio de Janeiro, I87â, 58 pags.
in-8°.

- Confe?'encias popula?'es. 2" serie. Cursos livres do instrucQc'í.o supe­
rior. N. 4. Curso elementar e popular de sciencias physicas. Da origem
e classificilção das sciencias phY:iicas. Rio de Janeiro, 1879, in-8°,

- influencia do chttmbo sobre as uguas potaveis: memoria apresen­
tada a.o Instituto polytechnico brazileiro. Rio de Janeiro, 1879, 19 pags.
in-8°.

- P!Jrotechnia milita?'. Duas palavras sobre o mixto das espolêtas
de tempo. Rio de Janeiro, in-So.

- As armas de ?'et?'o-carga e o fuzil de Comblain, com seis estampas.
contelJdo mais um estudo !TIinucioso sobre o cartuchame metalLico.
Rio de Janeiro, 1880, in-8°.

- Estudos sobre as polvoras de guerra, antigas e modernas. Paris.
1889, 2LO pags. in-8°.

Prt'l.ncisco Oarlos da Silva Oabrita - Filho de
FrancisclJ ele Paula Avellar Cabrita e sobrinho do bravo tenente-coronel
ele artilharia João Carlos de vVillagran Cabrita - que falleceu de feri­
mento pro luzido por uma granada inimiga quando ditava a parte olfi­
cial da toma.da de ltapicurú na campanha contl'a o Paraguay - nascelt
~a cida.de do Rio de JaneÍl'o a 10 de março de 1857 j é engenheiro civil
pela escola polytechnica; director e professor da cadeira de matlIe~

. maticas da escola normal da capital federal; lente de desenho topogra-
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phico daquella escola; cavalleiro das ordens da Rosa e de Christo
socio conservador da sociedade Propagadora das bellas-artes, etc.
Serviu alguns annos como secretario e professor no lyceo de artes e
officio~ e escreveu:

- OU1'SO de mathematlcas elementares. Calculo arithmetico. Rio de
Janeiro, 1883, in-4° - Foi publicada em fasciculos e é um trabalho
que, denotando grande proficiencia de seu autor" parece destinado
mais para consultas, do que para compendio.

- Monographia e invo7tução: idéas geraes. Rio de Janeiro, 1884,
26 pags. in-12", com 8 figuras intercaladas no texto - E' destinado
para uso dos candidatos â. matricula na escola polytechnica que não pu­
derem consultar os tratados de geometria superior.

- Elementos de geometria. Estados Unidos do Brazil, Capital Federal,
anno de, 1890, 2° da Republica, 130 pags. in-4° com tlgs. intercaladas
no texto - Este livro é escripto segundo o plano dos Elementos de
geometria úe Clairaut, publicados em 1871 - Sei que o DI;. Cabrita
tinha, ha alguns annos, a publicar

- Noções sobre projecções-Creio que estão ineditas.

Francisco Carlton Otho da Silva - Nascido no
Rio de Janeiro a 29 de maio de 1847, fez o curso da escola de marinha
que concluiu em 1867; é capitão de fragata da armada e foi professor
interino da escola pratica de artilharia por aviso de 20 de daneiro
de 1884, tendo antes prestado serviços na campanha do Paraguay,
de que tem a respectiva medalha, e feito uma viagem â. Europa em
commissão do governo. Escreveu:

- Algumas palavras sobre torpedos no armamento dos vapores­
torpedos ou dos navios de guerra, por M. Cthchensnovecth. Traducção
do francez. Rio de Janeiro, 1880 - Sahira antes no Cruzeiro de 9 de
setembro deste anno em deante.

Francisco de Carvalho Soares Brandão­
Nascido em Pernambuco a 31 de outubro de 1839 e bacharel em scien­
clas sociaes e juridicas, formado pela faculdade do Recife em 1861, re­
presentou sua província natal na decima setima legislatura de 1878 a
1880 ; foi eleito senador em 1882; entrou no ministerio de 24 de maio
do anno seguinte como ministro dos estrangeiros, obtendo o titulo do
conselho do Imperador; presidiu as províncias de Alagõas, do Rio
Grande do Sul e de S. Paulo; foi socio fundador do Instituto archeolo­
gico pernambucano; agraciado com a commenda da ordem de Christo,
de P-ortugal, com a gran-cruz da ordem russiana da Aguia Branca, da
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ordem belga de Leopoldo e com a medalha do Libertador da Bolivia.
Escreveu além de

- Relatorios apl'esentados-às respectivas assembléas no desempenho
de cargos administrativos, o

- Disctwso proferido na sessão magna do decimo quinto anniversario
do Instituto archeologico pernambucano e mandado publicar por alguns
de seus amigos. Recife, 1877,28 pags. in-80 - Foi um elos redactores da

- Revista do Instituto archeologico e geographico pernambucano.
Recife, 1863 a 1872, dous vols. de 561 e 811 pags. in-4° com estampas
- Esta revista continua. Começou sua publicação em outubro de 1863
sob a redacção dos Drs. Antonio Rangel Torres Bandeira, Aprigio
Justiniano da Silva Guimarães e Pedro Autran da Matta e Albuquerque
a quem Soares Brandão substituiu do n. 10 em deante. Oultimo numero
do l° volume sabiu em fevereiro de 1866, e o primeiro do 2° volume
em outubro deste anno.

Francisoo de Oastro - Filho de Joaquim de' Castro Gui­
marães e de dona Maria Heloisa de Mattos Castro, nasceu na cidade da
Bahia a 17 de setembro de 1857. E' doutor em medicina pela faculdade
daquelIa cidade, tendo feito parte do curso na elo Rio de Janeiro e nesta
professor de clinica medica; director da repartição sanitaria. re­
centemente instituida na capital federal e membro tituiar do Instituto
nacional de medicina. Apenas formado entrou para o corpo de saude
do exercito, onde serviu alguns annos, e escreveu:

- C01"'"elação das funcções; Therapeutica geral dos envenenamentos;
Da septicemia; Da susceptibilidade recorrente: these apresentada á
faculdade de medicina do Rio de Janeiro a 23 ele setembro de 1879
e sustentada na da Bahia a 13 de janeiro de 1880. Bahiaj 1880,
223 pags. in-4°.

- Fórmas eura'lJeis das molestias chronicas do coração, inclusive a
syphilis cardiaca: prelecção do Dr. G. Mayer, traduzida e anno­
tada, etc. Rio de Janeiro, 1889, in-8°.

- Do prognostico das molestias do coração pelo profe SOl' E. Layden:
monographia traduzida e annotada, etc. Rio de Janeiro, 1892, in-8°.

- Ce'ttros corticaes psychologicos: memoria apresentada á imperial
academia de Il}.edicina, etc.- Nos Annaes Brasilienses, tomo 33°, pags.
334 a 353 e, si me não engano, foram publicados tambem em opusculo.
I _ Elementos de clinica propedeutica. Exameiphysico do apparelho
da respiração- No Brazil Medico, 1891, pags. 213 a 269. E' o primeiro
capitulo de um livro destinado para compendio da faculdade de
medicina.
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- Elogio bistorico dos academicos fullecidos durante o anno acade­
mico de 1884-1885 (sessão anniversaria em 30 de junho de 1885).
Rio de Janeiro, 1885, 16 pags. ln-8°.

- Elogio bistorico, etc., durante o anno academico de 1885-1886.
Rio de .laneiro 1886, in-8°.

- Elogio historico, etc., durante o anno academico de. 1886-1887,
Rio de Janeiro, 1887, in-8° - Estes elogios foram escriptos sendo o
autor orador da academia, e foram todo publicados nos Annaes.

- Harmonias en'antes: versos. Rio de Janeiro, 1878, in-8°.
- Castro Alves: 'Poesia no decennio da morte do poeta - Acha-se

na Revista Brazileira, tomo 9°, 1881, pags. 170 e 171. O Dr. Castro foi
um dos redactores da

- Revista Academica: orgão do Instituto dos academico . Publicação
mensal. Rio de Janeiro, 1877-1878, in-4°.

Francisco das Ohagas Li:rna - Brazileiro, não sei si
nato ou adoptivo, nasceu, segundo posso calcular, pelo anno de 1780.
Presbytero secular, foi o capellão que em 1809 partiu para Guarapuava,
.onde estabelecia-se uma colonia e foi primeiro missionario quando no
anno seguinte fundaram-se ahi as miss~es. ,Depois disto foi parocho
collado da fregnezia de Nossa SenllOra de Belém, cargo que ainda exer·
cia em 1827. Escreveu:

- Memoria sobre o descobrimento e colonia de Guarapuava. 1809­
Foi publicada na Revista do lnsti tuto bistorico, tomo 40 , pags, 43 a 64
e della se faz menção no Atlas de C. M. de Almeida, O autor
dá noticia do idioma dos indios de Guarapuava e dos que h;1bitam
o vasto sertão entre o rio Paraná e a estrada geral de ltapetininga
'para o sul.

- Mappa do campo de Guarapuava e seus recintos de mattas. 1818­
O orig-inal á aquarella esteve na exposição 'de historia patria em 1881.

- Cathecismo escripto na lingua nacional e na dos Purys - Não
me consta que se publi.casse. Sei apenas que o maIluscripto existia
em poder do finado José Rebouças de Palmas. Manoel Eufrasio de
Oliveira dando desta obra noticia ao Instituto historico, promettera
obtel-a e fazer della presente ao mesmo instituto. Creio que a não
pôde conseguir ou então, sobrevinrlo sua morte, não teve tempo dI')
cumprir a promessa feita. Sou informado de que é da penna do padre
-Chagas a

- Noticia da fundação da villa de S. João de Queluz, provincia de
.8. Paulo - da qual o mesmo Manoel Eufrasio extrahiu uma cópia do
livro la do tombo da dita viUa, e enviou-a ao instituto em 1843.
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Franoisco Chrispiniano Valdetaro - Filho d
doutor Manuel de Jesus Valdetaro, nasceu no Rio de Janeiro a 25 de<'
outubro de 1805 e falleceu ;t 9 de janeiro de 1862. Formado em med1­
cina, foi o segundo administrador que teve a Imprensa nacional~ em
cujo cargo substituiu o conego Januario da Cunha Barboza. Deu-sea<l'l
exercicio de educador da mocidade, dirigindo um collegio, publicanoo.
llar,t este fim diversos livros e foi mestre de grammatica portugueza.
das princezas, filhas do 1mpel'ador dom Pedro II. Escreveu:

- No",o fOl'mulario pmtico dos hospitaes ou escolha de formulas­
dos hospitaes civis e militares da França, Inglaterra, Allernaoha"
Italia, etc., contendo a indicação das dôses em que se administram a&
substancias simples e as preparações magistraes e otlicinaes dei codex ;
o empl'ego dos medicamentos novos e noções sobre a arte de formulan'
pelos senhores Milne Edwinel e P. Vavasseur ; traduzido da seglmda
edição de 1834 por '., Rio de Janeiro, 1836, in-8°.

- Poesias sacras e profanas para uso da escola da sociedade de.·
instrucção elementar do Rio de Janeiro, colligidas por Francisca;·
Chrispiniano Valdetaro, Rio de Janeiro, )841, in-8°.

- Lições de leitu1'a: Aos discipulos da escola da sociedade de i·n­
strucção elementar do Rio ele Janeiro" Terceira edição, publicada para.
o ensino das primeiras lettras (I a e 2" parte). Rio de Janeiro, 1856 _.
Houve uma edição de 1864, feita por João Bt'aulio Moniz. Deixom,
vrompta para entrar no prelo uma

- Grarl11natica gl'ega (veja-se frei Custodio de Faria) - e uma tra-·
ducção do Formulario de Bouchardat. Publicou alguns trabalhos em
revista de sciencias, como o Semanario de saude ptlblica, e redigiu:

- Diario de Saude ou epbemerides das sciencias medicas e na.tul'ae~

do Beazi!. Rio de Janeiro. 1835-1836, in-4° - Sabiu o l° numero a ].
de abril daquelle anno e o ultimo, 53, a 16 de abl'il deste, sendl)
tambem da redacção os doutores Francisco de Paula Candido e J. F
Sigaud.

- Atwora Fluminense: jornal politico e litterario. Rio de Janeil'a~

.1827-1828, in-fol.- Foram tambem seus redactores o mesmo doutoIr
Sigauel, José Apollinario de Moraes e Evaristo F. da Veiga, que desta.
ultima data até 1835 foi o unico redactor. E' um jornal abundante da
noticias para a historia da época. Posteriormente,' em 1855, houve­
outra folha de igual titulo.
• - O Pat~'iota Bmzileiro, amigo da moral e da industria, contende OB

trabalhos da instrucção elementar. Rio de Janeiro, 1832, io-4° - Nestlb
publicação collaborou o conselheiro José Maria do Amaral, de qnem
hei de tratar.
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Francisco Clexnentino de Santiago Dantas ­
Natural do Rio de Janeiro, falleceu em Matto Grosso pela época da
procla,mação da republica, sendo bacharel em mathematicas e sciencias
physicas, major do corpo de estado-maiOl' de artilharia, oflicial da
ordem da Rosa, cavalleiro da de S. Bento de Aviz, condecorado com a
medalha da campanha do Paraguay e a de Merito á bravura militar.
Assentando praça em 1863 e pertencendo sempre á arma de artilbaria,
foi um ofIicial iIIustrado, desempenhou varias commissões importantes
como a de instructor da escola de tiro no Campo Grande; de engenheiro
na província do Rio Grande do Sul, á cuja assembléa foi deputado;
fundador da colonia militar de Chapim na do Paraná, etc. Escreveu:

- Ligeira noticia so.bre as operações militares contra os Muckers na
província do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1877, 18 pags. in-8°.

- Estudos militares.' defesa da provincia do Rio Grande do Sul.
Rio de Jltneiro, 1878, 28 pags. in-4°.

- O Aquiclaban perante a historia. Operações finaes da campanha
do Paraguay. Porto Alegre, 1880, in-8°.

- Sob?'e o casamento.' pr lecção feita em saráo do Pantheon Litte·
rario de Porto Alegre - publicada na Revista Contemporanea da
mesma sociedade. Exaltando o' casamento, o aut.or compenetrou-se
do que expunha por fórma tal, que nessa mooma occasião flontractou
alliança matrimonial com interessante joven rio-grandense, dona
Justa de Azambuja.

- Planta da estrada de Palmas á Boa Vista e Cochipó.

Francisco Ooelho Duarte Badaró - Filho de
Justiniano Cursino Duarte Badaró, é natural de Minas Geraes, ba­
charel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo e foi
um dos deputados eleitos ao primeiro congresso republicano em 1890
Escreveu:

- Fautina: (scenas da escravidão) com um juizo critico por Bernardo
Guimarães. Rio de Janeiro, 188), in-8° - Era o autor estudante de
direito.

- Parnazo mineiro.' noticia de poetas da provincia de Minas Geraes.
Ouro Preto, 1887.

Francisco Cordeiro da Silva Torres e Alvixn,
Visconde de Jerumerim - Filho de Antonio da Souza Mello e Alvim, o
senhor dos morgados de Olaia, Cadaval e Painho, e de dona Maria
Barbara da Silva Torres, nasceu na quinta da Olaia, termo de Ourém,
em Portugal, a 24 de fevereiro de 1775, e falleceu no Rio de Janeiro
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a 8 de maio de 1856, sendo brazileiro por haver adherido á indepen­
dencia do Brazil; marechal de campo do exercito; grande do imperio ;
do conselho do Imperador; veador da Imperatriz; conselheiro de
estado; grande dignitario da ordem da Rosa, commendador da de
Christo, oflicial da do Cruzeiro, cavalleiro da de Aviz; sacio e pre­
sidente da sociedade Auxiliadora da industria nacional, em cuja sala
das sessões foi collocado seu busto, e sacio do Instituto bistorico e
geographico brazileiro. Assentando praça de aspirante em Portugal,
cursou alli a academia de marinha e, promovido a guarda-marinha
em 1798, veio ao Rio de Janeiro, mas decorridos dons annos tornando
á Lisboa, fez o curso da escola militar, formou-se em mathematicas
e passou da armada para o corpo de engenheiros. Por occasião da
invasão franceza passou de Portugal para Inglaterra, donde veio ao
Brazil; foi nomeado lente da 'academia militar e incumbido de dar os
compendias para a mesma academia, onde leccionou mais de vinte e
cinco annos. Ministro da guerra a 15 de junho de 1828, deixou a pasta
ao cabo de oito dias, porque - dizia elle - um cordeiro não servia
para a guerra. Prestou outros serviços á. patria adoptiva, como os de
inspector da caixa de amortisação, de que foi fundador. Escreveu:

- Tratado elementar de arithmetica de Lacroix; traduzido do francez
por ordem de sua alteza real, o principe regente, para uso da real
academia militar, e accrescentado com taboas para a reducção das me­
didas francezas, antigas e modernas, entre si á medidas portuguezas,
e reciprocamente. Rio de Janeiro, 1810, 156 pags. in-8°.

- Elementos de algebra por MI'. Lacroix, traduzidos em portuguez
por ordem de sua alteza real o principe regente, etc., para uso dos
alumnos da real academia militar, desta côrte. Rio de Janeiro, 1811,
345 pags. in-8°.

- Tratado elementar de calculo di.1:ferencial e de calculo integral por
MI'. Lacroix, por ordem de sua alteza real, traduzido em portuguez
para uzo dos alumnos da real academia militar desta côrte. Rio de
Janeiro, 1812-1814, 2'" parte, ou 2 vaIs. de 220 e 360 pagos. in-8°, com
estampas.

- Memoria sobre o credito em geral, operações de credito, caixas
de amortisação e suas funcções, com uma exposição exacta das op9ra­
ções e expediente da caixa de amortisação do imperio do Brazil.
Rio de Janeiro, 1832, 56 pags. in-4°.

- Relatorio sobre o melhoramento do systema de pesos e medidas
e monetario; apresentado pela commissão para esse fim nomeada por
decreto de 8 de janeiro de 1832. Rio de Janeiro, 1834, 148 pags. in-4°,
com duas tabellas - Assignam como membros da commissão Candido
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Ba.ptista de Oliveira e Ignacio Ratton. Vem ahi annexos á obra pre·
··eedente: Dados extrahidos de Kel1y; Systema de pesos e medidas do
i3razil e Relatorio sobre os cunhos de ouro da União, traduzido pelo
mesmo Torres e Alvim. (Veja-se Francisco Vieira Goulart.)

- Apol1tamentos extrahidos de MI'. John Quiney Adams sobre pesos
.'8 medidas dos Estados Unidos. Rio de Janeiro, 1833, in-4o•

- Apontamentos sobre o systema monetario e resgate do cobre,
mandados imprimir pelo Marquez de Barbacena. Rio de Janeiro, 1833,
!39 pags. in-8° - Segunda edi~ão, com um appendice sobre o credito
publico e remedio ás queixas do Brazil. Rio de Janeiro, 1843, 46 pags.

:i0-4°.
- Memorias sobre o meio circulante. 1837-1838,2 vols.-Ineditas.
- Exposição e informações sobre o encanamento das aguas do Ma-

'",acanã para o chafariz do campo de Sant'Anna. 1816 -Idem.
- Memo?'ia, apresentando um systema geral de pharões sobre as

·.mstas do Brazil. 1829 - Idem.
- Obse?"'l)ações sobre a caixa de amortisação e os meios de consolidar

~ada vez mais o credito publico. 1835 - Idem.
- Discurso proferido na abertura das aulas da academia militar no

nno de 1826 - Idem.

Francisco Corrêa da Conceição - Natural do Rio
<\le Janeiro, exerceu um 10gar de fazenda no thesouro nacional e esta­
beleceu-se depois como negociante na praçlJ. do. Rio de Janeiro.
Escreveu:

- Estudo sobre finanças e economia das nações, extrahido da obra
'este titulo, publicada em Paris por H. Price. Rio ele Janeiro, 1877,

1113 pags, in-8°.

Francisco Corrêa Telles de Menezes' - Filho
<lIo licencial10 Manoel Corrêa Tel1es e de dona Rosa de Vasconcellos
saraiva, nasceu na cidade de Olinda, em Pernambuco, pelo meiado do
:Eeculo decimo oitavo, e falleceu na avançada idade de mais de noventa
annos. Desde criança se votara ao estado ecclesiastico, preparando-se
}lara elte, mas teve de ver demorada por algum tempo a realização de
:!ietlS ardentes votos por lhe faltar seu velho pai. Depois de receber as
o()rd~ns do presbyterato percorreu os sertões do Ceará, do Rio Grande
60 Norte e da Parahyba, fazendo predicas evangelicas, e celebrando
missa, pois trazia comsigo um altar portatil com os paramentos ne­

·..cessarios, e mais tarde se e~cusou ao o:fi'erecimento que lhe fizera o
~spo Azeredo Coitinho de uma cadeira no seminario de Olinda, porque
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ii. sua vasta illustração reunia elle uma excessiva modestia. Foi tambem
um apostolo fervorõso da independencia de sua patria, e bem que não.
se ache seu nome entre os «Martyres pernambucanos, victimas da
liberdade nas duas revoluções ensaiadas em lilO e 1817» do padre
J. Dias Martins, elle fez parte dos movimentos de 1817, e foi por isso
preso e perseguido. Escreveu muitas obras que, como succedeu a outros
muitos brazileirus, nunca pôde imprimir á falta de typographia no
Bt'azil, e por isso se perderam. Além das obras perdidas, sendo algumas
sobre botanica e sobre minet'alogia, escreveu outras que se conhecem
~m sua provincia; bem que ineditas, como:

- Lamentação bl'a:;ilica discernitiva de occultos segredos por linha,
pi'umo e nivel do fiel da balança braziliana; ornada de ricos the­
souros temporaes e eternos; dividida em tres partes distínctas;
dedicada a sua alteza real, o fidelíssimo principe regente, etc. Parte la.
escripta desde o anno de 1799 e reformada nest.e de 1807. o norte do
Brazil, Ceará. 613 pags. in-4°.

- Yo·va seam de ricos thesouros temporaes e eternos. Arte de con­
quista, ele novo descoberta nos gemidos fraternos com os melhores
modelos para a sua cultura e vindima; o1Ierecida, etc. Parte 2a da
Lamentação brazilica desele o anno de 1800, completa em 1817 e accres­
eentada desde 1824 até 1827. 198 pags. in-4°.

- Mappa curioso do novo descoberto. Parte 3" da Lamentação bra­
zilica ; dividida em seis capitulos, dedicados, etc.; começada em 1799 e
concluida em 1806, na freguezia de Pão dos Ferros, Ribeira do Apody.
432 pags. in-4° e 28 mappas.

- Lamentação bm:;ilica. Codigo do brados populares, continuado iI,
parte lo, e relativo á parte 20 da mesma, que acaba de demonstrar as
verdades occultas. Tomo 40 , contra os peccados qu,e bradam ao céo, etc.
Vai o[erecido á sua magestade imperial do Brazil ; orga.nizado desde
o anno de 1817 e completo em 1826, ao depois augmentado até ao fim
do presente de 1828 no norte do Brazil. 386 pags. in·4°.

- Codice gel'al do Mappa curioso de novos descobertos, pertencente
á parte 30 da Lamentação brazilica, continuado do capitulo 60 della.
Das indagações feitas desde o anno de 1808 até o presente de 1817.
130 pags. in-4o - Estas obras se acham iné<litas por lettra do autor, e
pertencem ao Instituto historico. No frontespicio elo 20 volume lê-se
esta declaração por lottra di1Ierente: «Pertence esta obra a. Joaquim
Henrique Ferreira Burity, que lb~ deixou seu tio, o reverendo pn.dre
Francisco Telles de Menezes.» Foi o OIe.;;mo Burity quem fez ao
instituto a otrerta de taes obras em 1858.

- Sobre a língua dos aborigene.;; do Bl'azil - Ficou tambem inedita.
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- Sob~'e a' riqueza vegetal do Brazil- Idem. Escripta por occasião
das sêccas dos sertões do norte. Trata-se abi desenvolvidamente de
muitos productos vegetaes, como a carnabuba.

_ Sobre mine1'alogia'- Idem. Trata-se abi com muita especialidade
do ouro, da prata, do carvão de pedra, do alumen e de mais algunS
mineraes, e particularmente <I. da cochinilba vegetal e do ouro em pó
que eUe descobrira nos diversos ramos em· que abunda a natureza do
rico e prodigioso solo deste paiz» como diz o autor do Diccionario
biograpllico de pernambucanos celebres.

- Sobre genealogia - Idem. Occupa-se o padre Tenes de Menezes
nesta obra com todo o criterio da linhagem das familias mais distinctas
de Pernambuco. Diz o autor que acabo de citar que - muitos dos ma­
nuscriptos do padre Telles de Menezes foram parar ás mãos do senador
Francisco de Brito Guerra, um doa bomens mais conceituados da pro­
vincia do Rio Grande do Norte, que isto mesmo declarou a um irmão;
a estes manuscriptos, especialmente os bistoricos, dignos de serem
decorados cOJ11O lendas em que se decantam feitos memoraveis,
addicionou o senador Guerra muitas annotações e merecidos elogios ao
seu autor; mas boje ignora-se em que mãos param eUes, si não estão
perdidos.

Francisco Corroo Vasques - Filho de Francisco
Pinbeiro de Campos, cujo nome usou á principio, e irmão do celebre
actor comico Martinbo Corrêa Vasques, nasceu na cidade do Rio de
Janeiro a 29 .de abril de 1839 e aqui .falleceu a 10 de dezembro
de 1892. Aos cinco annos de idade flgurou no palco fluminense e
começou a acompanhar seu irmão nos espectaculos, com tal gosto
pela arte, que nestas occasiões nunca tinha o somno proprio de sua
idade e, sempre que era preciso um menino em scena, eUe acbava-se
prompto. AoS 12 annos desempenbou o papel do menino na comedia.
«O noviço. de Martins Penna e, depois de estudar algumas aulas
no collegio Marinbo, já collocado por seu pai numa casa commercial,
deixou tudo para dedicar-se ao theatro. Representava no theatro
de S. Pedro, em 1859, quan~o foi contractado pelo actor Germano
F. de Oliveira, para o dq Recife. Depois de um anno, voltando
á côrte, entrou para o theatro de S. Januario, e deste passou para
o Gymnasio, de onde retirou-se em 1867 por Ser deUe despedido,
provindo dessa occurrencia uma discussão que consta do Jornal do
Commercio, e então foi para S. Paulo. De volta de S. Paulo formou
uma companhia que trabalhou quatro annos no theatro do Campo de
Sant'Anna e na Pbenix dramatica, onde com seu Orphêo na roça fez
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baquear o tão encantado Alcazar. Sempre applaudido desde que, ainda
criança, appareceu em scena, foi o actor mais popular e sympathico do
palco brazileiro; em sua especialidade, a comedia, não teve rival no
Brazil. Era cavalleiro da ordem de Christo de Portugal, e condecorado
com a medalha de Caridade da caixa de soccorros, que em scena aberta
foi-lhe entregue pelo conselheiro Victorio e com outras medalhas
humanitarias; sacio de varias associações de lettras e sacio bemfeitor
de muitas associações de caridade do Rio de Janeiro, sendo principal­
mente :1 esforços seus levantada nesta cidade uma estatua em bronze
á um dos mais notaveis actores do mundo, á gloria do palco brazileiro,
João Caetano dos Santos. Escreveu as peças theatraes que passo a
relatar e, provavelmente, outras de que me faltam noticias, sentindo
não dar, talvez, com exactidão as datas da publicação de algumas e
ignorando si dentre ellas foi alguma impressa, além das mencionadas.
São de sua penna :

- O senhor Zé-Mat'ia assombrado pelo magico: s,cena comica, que
compôz para seu primeiro beneficio, que teve logar em Nictheroy.
Rio de Janeiro, 1859 - Foi sua estréa de autor.

- O beberrão: seana comica - escripta e representada em Per­
nambuco em 18:59, e no theatro Lucinda a 31 de julho de 1881.

- O senhot· Joaquim da Costa B1'aziL: scena comica. Rio de Janeiro,
1861 - Representada pelo autor no theatro S. Januario a 30 de agosto
de 1861, e muito applaudida.

- As pitadas do velho Cosme: scena comica. Rio da Janeiro, 186J ­
Foi tambem applaudida e teve grande successo.

- Um dos tres: scena comica. Rio de Janeiro, 1861, 10 pags. in-16°­
Só foi representada tres vezes. O autor tomara-lhe ogeriza por um
desastre que teve na terceira representação, isto é, por quebrar a
cabeça ele encon tI'O a um piano. E' em verso.

- Um actor sem theatro: seena comica. Rio de Janeiro, 1861, 10
pags. in-8°.

- Um bahete para o beneficio do Graça : á proposito comico. Rio
de Janeiro, 1862, 12 pags. in-8°.

- Viva o qirco do Grande Oceano: seena comica. Rio de Janeiro,
1862, 12 pags. in-16° - Foi muito applaudida.

- O Graça e o Vasques: scenas sem pretenção, escriptas pelo se­
gundo e representadas por ambos. Rio de Janeiro, 1862, 24 pags.
in-8°.

- A questão anglo-brazileira : scena comica. Rio de Janeiro, 1862.
- O senhor Anselmo apaixonado pelo Alcazar: scena comica. Rio

de Janeiro, 1863, 10 pags. in·16°.
2S
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- Dona Rooa, assistindo no Alcazar a «un spectacle extraordi­
naire avec mono. Risette » : scena burlesca em resposta ao «senhor
Anselmo apaixonado pelo Alcazar ». Rio ele Janeiro, 1863 12 pags.
in-8°.

- P01' catlsa da Emitia das N el)es : soona comica.. Rio de Janeiro,
1863.

- A orfá: scena dramatíea em verso. Rio de Janeiro, 1864 - Teve
grande sueeesso esta composi~ão.

- O Vasques em Macharnbomba: eomedial em um acto. Rio de
Janeiro ...

- O fim do armo: seena eomiea. Rio de Janeiro ...
- O senhor Domingos fóra do serio ; seena eomica. Rio de Janeiro,

1864 - Teve esplendido successo; é um dos triumphos do autor.
- O Joaquim sacristito, assistindo á representação do drama « Os

milagres de Santo Antouio »: scena eomiea. Rio de Janeiro, 1864, 10
. pags. in-8° - Depois de cerca de quatrocentas representações foi prohi­
bida pelo bispo diocesano.

- O GymlW.sio de roupa nova; putf eomico. Rio de Janeiro, 1864
11 pags. in-16°.

- Os namol'ados de Julia : seena eomiea. Rio de Janeiro, 1864.
- O diabo no Rio de Janeil'o: seeDa eomica. Rio de Janeiro, 1864.
- O Vasques peZos ares: seena eomica. Rio de Janeiro, 1864.
- O menino Mondar: seena eomiea. Rio de Janeiro, 1865.
- O advogado dos caixeil'OS : seena comiea. Rio de Janeiro ..•
- 'Mais um campanoZogo: seena eomÍ(,a. Rio de Janeiro, 1865, 12

pags. in-16°.
- O Bl'a::iZ e o Pw'aguay : scena patriotiea. Rio ele Janeiro, 1865,

14 pags. in-16'.
- Quero cazar minha sobl'inha: comedia... 1865.
- Os (lotlS infernos: dialogo entre o Sr. Procopio e a Sra. Dorothéa,

provocado pelo Orphêo nos infernos. Rio de Janeiro, 1865. 22
pags. in-IQ'.

- O Orphêo na l'oça : parodia em quatro actos do Orphêo nos in­
fernos. Rio de Janeiro, 1868, 59 pags. in-8° peq. - Esta comedia foi
enthusiasticamente applaudida, com delirio mesmo. Com a represen­
tação delIa começou a decahir o Alcazar. Teve mais de quinhentas
representações quando foi fJ, seena. Ultimamente o foi a 18 de fevereiro
de 1891 em beneficio do autor.

- Orphêo na cidade: parodia phantastica do Orphêo nos infernos,
em seguimento ao Orpllêo na roça. Ri;) de Janeiro, 1870,56 pags. .in­
80 - Nã.o teve o exito da precedente; muito longe disto.



FR 435

- O Ze Pel'ei1'a carnavalesco: scena comica que se deve parecer
muito com « Les Pompiers de Nanterre I>, arranjada, elc, Rio de Ja­
neiro, 1869, 16 pags. in-8°.

- Rocarnbole no Rio de Janeiro: scena comica. Rio de Janeiro, 1867.
- AgMentem-se no balanço: scena comica. Rio de Janeiro .•. -

Muito appliludida foi.
- Variações de flauta: scena comica. Rio de Janeiro ...
- Diabl'uras do Souto: scena comica .. ,
- A honra de um taverneiro: comedia em tres actos. Rio de

.Janeiro, 1874 - Foi repl'esentada pela p!'imeira vez em novembro
de 18n. O Barão de S. Felix, presidente do cOllsel'va.torio dramatico,
disse della '" «encerra muito interesse dramlli ~o, bonitos lances,
naturalidade e movimen to, bem como estylo fluente e apropriado á
scena.» E quando foi exhibida, teve o autor de p"ssenttl uma penna
de ouro, que lhe foi olfert Lda por um grupo de tctverneiros.

- As lagrimas de Mo,ria: comedia. em tres actus, f{.iu de Janeiro,
1876 - Foi á scena pela primeira vez em dezemLJro de 1875 com igual
succes:>o ao da precedente. Para avaliar-se seu merito f1qui transcrevo
algumas linhas que a respeito desta peça publicou o Jom"l do Com­
mercio de 19 áe dezembro deste anno. « Moral no seu fundo, tem o
drama ao mesmo tempo attractivos que, habituadas como se acham as
platéa.s, se tornam quasi inelispensaveis para asseg'ural'-lhe boa accei­
tação. Associa-Je o comico com o serio, quanto b'l:5ta para romper a
monotonia; mas sem que aquelle empreste f,lIsas cÔ"es á torpeza,
privan lo-a inteiramente do que tem de repugn'Lnte - Descrevem-se
aqui dous typos contrapostos: a mulher cazada e a. im"udica. Discre­
vem-se, como deveriam descrever-se sempre, desde que se põe um
deante <.lo outro. E' pura, immaculada, resignada a'Juella; é amiga
do marido, mesmo desvairado, e procura no amor maternal conforto
para o dilacerado coração de espoza. Esta é venal, Iiugida, invl-josa,
friamente culculista, inca,paz de todo sentimento genel·oso. Na lucta
entre ambas, a mulher honesta, que poe armas ,,6 tivera. a doçura. a
resignaçito e a bondade, triumpha da que o não é, e que, apezar de todos
os seus artificias, acaba miseravelmente numa org-ia! Em torno
destas duas fig-uras di:>p5e o autor outras que eram indispensaveis
para. animar o quadro. Todas são verdadeiras no funJo e copiadas da
vida real. Entre ellas se destaca a ela mulher beata, tão verdudeira,
Gomo habilmente pintada! »

- A {ilha ele wn condemnado : drama extrahido do romance deste
titulo.

- Os estl'angulaelores: drama extrahido do romance Rocambole.
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- A rainha OrinoUne: comedia em um acto.
-:- Faustino: parodia do Faust, de Dennery.
- Ah ! como eu sou besta! cançoneta.
- O seUo da roda: scena dramatica.
- Giralda Giraldinha: imitação da opereta Giroflé Giroflâ..
- Viagem aroda do mundo a pé: scena comica.
- Amor em liquidação: scena comica, composta para seu beneficio

em 1882.
- Ahi! cara dum! novel1a comica, dividida em oito capitulos, e

escripta para ser representada no theatro Sant'Anna na festa em seu
beneficio a 10 de abril de 1883.

- Dd cd tabaco, compadre: scena comica. Rio de Janeiro, 1881.
- Os capoeiras: 0PP0l'tunidade comica escriptaexpressamente, etc.-

e representada pela primeira vez em seu beneficio no theatro Sant'Anna
a 12 de abril de 1887.

- Imperador e republica: episodio comico, escripto expressamente
para a noite de seu beneficio - Representado no theatro Sant'Anna a
25 de março de 1890. Vasques foi folhetinista da Gazeta da Tarde e.fez
algumas
_- Conferencias sobre a abolição da escravidão - e em quasi todas as

matinées nessa época recitou poesias, que el1e chamava (I. versos de pés
quebrados, mas de sua lavra ~ na primeira das

- Cartas ao cidadão Floriano Peixoto no dia de seus annos - publi­
cadas na Cidade do Rio de 7 e 30 de abril de 1892, transcriptas no lornaz
do BraziZ de I e 8 deste mez. Nestas c\\rtas pede o autor o perdão para
os exilados pela sedição e conspiração de IOde abri1.

Francisco da Ounha GaIvão - Bacharel em mathe­
maticas pela antiga academia militar, depois de haver feito o curso da
de marinha com praça de aspirante em 3 de março de 1846,desempenhou
varias commissões, como a de engenheiro dos terrenos diamantinos
da provincia da Bahia. Em 1873 foi reformado no posto, que tinha, de
primeiro tenente ela armada e firmou residencia em S. Paulo. Escreveu:

- Relatorios sobre a navegabilidade do rio Paraguassú, provincia da
Bahia, apresentados pelo l° tenente, bacharel Francisco da Cunha
GaIvão e pela commissão de exploração, composta dos eNgenheiros
Ladislau Videki e Trajano da Silva Rego eln I de fevereiro ele 1864.
Bahia, 1878, in-8°.

Francisco Dias Oarneiro - Filho do coronel Fran­
cisco Dias Carneiro e de dona Francisca de Carva.lho Carneiro, nasceu a
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23 de novembro de 1837 na comarca de Pastos-Bons, hoje comarca do
Alto Itapicurú, no Maranhão. E' bacharel em sciencias sociaes e juri-:
dicas pela faculdade do Recife, formado em 1861 ; foi por varias vezes
deputado a assembléa de sua provlncia e á assembléa geral nas legis­
laturas de 1873 a 1876 e de 1885 a 1889, e escreveu:

- Poesias. Maranhão, 1878,243 pags. in-8° - Divide-se este livro
em quatro partes: 1"', Fugitivas; 2", Noite do diabo; 3", Poesias di­
versas; 4"', Scenas do coração (poesias lyricas). Fez parte dessa pleiade
de litteratos maranhenses que produziu

- A casca de canelZeira (steeple dtaise): romance por uma boa duzia
de esperanças. S. Luiz, 1866, in-8° - O pseudonymo de que usa ahi
é Stephani vou Ritter. (Veja-se An~onio Marques Rodrigues.)

Francisco Diogo Ferreira da Silva-Natural,
si me não engano, do Rio de Janeiro, e nascido a 13 de setembro de
1852, é typographo e corno tal dirigiu a officina typographica de
Laemmert & C.", donde passou para a do jornal Brazil, e foi director
da bibliotheca do club dramatico Aurora Boreal. Escreveu:

- Zulmira ou a mulher perdida: romance. Rio de Janeiro ..•
- ,O cego: scena dramatic.:'t. Rio de Janeiro ...
'- A o,·ra Gab"ielZa: drama em tres actos. Rio de Janeiro, 1876.
- Um tolo como muitos: comedia em um acto. Rio de Janeiro, 1885.
- AlbU1n enigmatico : linda collecção de charadas, logogriphos, am-

phigures e adivinhações, tudo em verso rimado, acompanhada da com­
petente decifração; colleccionada, etc. Rio de Janeiro, Laemmert & C.a

- A "epublica brazileira: descripção minuciosa dos factos occasiona­
dos no dia 15 de novembro de 1889, acompanhada dos primeiros actos
officiaes do governo provisorio, organizada por Diogenes Ferreira. Rio
de Janeiro, 1890.

- Diccionario de conceitos e sel'ltenças, proferidas pelos vultos mais
eminentos, até boje con hecidos, ou livro de con ulta para auxilio de
estudiosos e litteratos. Rio de Janeiro, 1892.

Francisco Elias Rodrigues da. Silveira,
Barão da Silveira, de Portugal - Filho de Francisco Manoel de Oli­
veira e nascido na cidade da Bahia a 20 de junho de 1778, falleceu em
Lisboa em servlço do reino a 10 de janeiro de 1864, sendo doutor em
medicina pela universidade de Coimbra; primeiro medico da real ca­
mara; cavalleiro da ordem da Rosa; commendador da de Ohristo, de
Portugal e da de Carlos.III da Hespanha; socio e secretario perpetuo
da academia real das sciencias de Lisboa, etc. Tendo feito os estudos
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de humanidades nest I cidade. entrou pwa a ordem dos Agostinhos des­
calços com o nome de frei FI'ancisco de SilutO Elias e matriculou-se DO
primeiro anno do curso de philosophia em 1795 Depoi, secuIIIri. an­
do-se, fez o de meúicina e estabt-leceu-se como clioico em Lisboa,
onde em pouco telllpu conqnistou fama de distinctissimo medico e foi
admittido no paço. Foi quem procedeu á autopsia no cadaver do
fundador da monal'chia brazileira e, mais tarde, foi agraciado com o
titulo de barão, em 1855, pelo regent~ D. FerDando, em nome de
D. Pedro V" Além de varias trabalhos que publicou em o Jonw}, de
Coim/jra, e$creveu:

- B,"eve inst"ucção do que ha de mais essencial a respeito da vac­
cina. Lisboa, 1812 - Pai publicada em opusculo numa collecção com
outros de var'ios membros da academia das sciencias e do instituto vac­
cinico. (Veja-se Francisco de Mello Franco.)

- Carta dos traballlos ?a instituição vaccinica, lida em sessão pu­
blica da real academia ,das sci@cias de 14 de junho de 1814 - Im­
pressa nas Memorias da mesma academia, tomo 3°, parte 1a, pags. XXX
a XLVI.

- Discttl"so historico acel'ca dos trabnlhos ela instituição vaccinica,
lido na sessão publica dt' 24 de julho de 1821 - Nas ditas Memorias,
tomo 8°, pags. XIX a XXXIV.

- Ensaio ácerca do que ha de mais essencial sobre o cholera-mol'bus
epidemico, redil;ldo pela commissão medica da academia real das
sciencias. Lisboa, 1833, 47 pags. in-4° - E' assignado por mais tres
collegas da commissão.

- Di,"ecçãO sobre o cur'ativo do cholera-morbus no primeiro pe­
riodo, afim de embaraçar o andamento para o segundo periodo. Lisboa,
1833, in·4° -Idf'm.

- Da dedaleira e suas propriedades-Nas citad.as Memorias, tomo 3o~

parte la (Memori,Ls nos sacias correspondentes, pags. 4 a 40, e tambem
em volume especi,li).

- Do emlJi,-ismo em medicina - Idem, tomo 7°, pags. 280 a 316.

Francisco de Faria - Nasceu na Bahia, provavelmente
entre o primeiro e seg-ulldf) decennios do seculo 18°. Presbytero seculflr,
foi o presidente da reunião impropriamente denominiilla academia
dos selectos, pois que t I aCHdemia foi funrlacht sômente para se tecer
elogios em praza e em versos ao governador Gomes Freire ele Andrade­
em 1752, por occasião rle suo promoção ao posto de mestre de campo
general, com a nome,lção de primeiro comrnissario geral da medição e
demarcação dos limites mel'idionaes do Brazil, e sô se reuniu uma vez

I
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no palacio do mesmo governador, que bem he itou em dar consen­
timento para e sa uni~a reunião, :1 sessão solemne, ou acto academico
panegyricn, como foi designada, Devia ser notavel philosopho, ter mui
ilistincta erudição, a julgar-se pelo Dr. Manuel Tavares de Siqueira e
Sá, que o proclama « um padre-mestre, cujo magisterio temem os
Platões, os Gassendos, os Descartes e todos os mais coripheus das esco­
las e systemas antigos e modernos», Sei que assignava-se ás vezeS.
Cové Xenheenga; só tenho porém noticia de sua

- Ol'ação panegyrica ou acto pa,negyrico academico - Acha-se na
collecção intitulada Jobilos da America na exhtllação e promoção do
Illm., Exmo • Senhor Gomes Freire de Andrade, etc. Lisboa, 17M-Além
disto só conheço de sua penna:

- Soneto ?'ecitaclo - no referido acto e que vem na mesma obra,
onde ainda o doutor Siqueira e Sá, a proposito da Oração .panegyrica, iliz
que eIle deixara apoz si, a perder de vista, os Plinios, os Eunodios, os
Mannetinos, os Claudianos, os Eumenios, os Lacerdas e todos os mais
pa.negyristas que a fama celebra e que por seus excellentes escriptos
são na republica das letlras vrnerados venerandos padres conscriptos;
não só no totlos vence na erudiÇ<'i.o, maviosidade e elegancia, mas ainda
os ex cede na ventura e excellencia do heroe ou heroes elogiados.

Francisco Felix Pereira da Costa - Filho de
Manoel I"elix Pereira da Costa e de dona Méwia Luiza da Costa, nasceu
em Lisboa em 1802 e falleceu no Rio de Janeiro a 4 de janeiro de 1872.
Vindo muito criança para o Brazil, aqui fez toda asua educação litteraria
desde a primeira instrucção até doutorar-se em medicina e, entrando
em 1824 para o serviço de saude da armad~ no primeiro posto,
subiu successivamente até ao de cirurgiã~ de esquadra com a patente de ,
capitão de mar e guerra, em que foi reformado. Como cirurgião da
armada prestou á SU'l patria adoptiva muito bons serviços, sobretudo
no hospital de marinha, onde esteve muitos annos, e foi chefe do
serviço clínico. Era official da ordem da Rosa, cavaIleiro !la de Christo
e da de S. Bento de Aviz ; membro honorario da antiga. academia impe­
rial tle medicina, e escreveu:

- DisslJ1°taçr7o sobre a dilatação e bypertrophia do corac:ão: these
apresentada e sl1~tentada peranle a faculdadl1 de medicina do Rio de
Janeiro em 7 de dezembro de 1837. Rio de Janeiro, 1837, in-4° gr.

- Res'lmu histot'ico d"s molestias. que se trataram no hospital de
marinha desta cô,·te desde que eLltrou em elCel'cicio, a 3 de março de
1834, até 31 de dezembro de 1839. Rio de Ji:l.neÍl'o, 1840, iu-8'.

- Historia da guerra do Bl'azil contra as republicas do Uruguay e do
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Paraguay, contendo considerações sobre o exercito do Brazil e suas
campanhas no Sul até 1852 j campanha do Estado Oriental em 1865 ;
marcha do exercito pelas provincias argentinas j campanha do Para­
guay; operações do exercito e da esquadra, acompanhadas do juizo
critico sobre todos os acontecimentos que tiveram lagar nesta memo­
ravel campanha. Rio de Janeiro, 1870-1871, 4 vaIs., 428, 469,683 e
663 pags. in-4° - Do tomo I° ao 5° da Revista Medica Fluminense ou
tomo 4° ao 8° dos Annaes Brazilienses de Medicina, ha trabalhos do
Dr. Pereira da Costa, dos quaes citarei:

- Desc;'ipção das febres insidiosas e typhoides, tratadas no hospital
de marinha da côrte - No tomo 2°, pags. 191 a 204.

- M olestias reinarues no hospital de marinha nos tres mezes de julho,
agosto e setembro ( 1835) - No tomo 10, n. 7, pags. 10 a 28. Ha ainda
de sua penna:

- Resumo histot'ico da vida de Francisco de Mello Franco, bacharel
em medicina pela universidade de Coimbra, etc. Rio de Janeiro, 1851 ­
O manuscrlpto de 36 pags. pertence ao Instituto histGrico.

Francisco Ferreira de Abreu, Barão de There­
zopolis - Filho de Guilherme Ferreira de Abreu e de dona Felisberta
Luiza de Abreu, nasceu na cidade do Rio Pardo, no Rio Grande do Sul,
a 18 de novembro de 1823 e falleceu em Battignolles, oa França, a 14
de abril de 1885, doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro
e neHa professor jubilado; bacharel em scieocias e doutor em medicina
pela universidade de .Paris i do conselho do Imperador e medico hono­
rario da imperial camara ; commendador da ordem da Rosn., e caval­
leiro da de Christo j commendador ela ordem de Christo de Portugal;
membro da academia imperial, hoje academia nacional de medicina,
da sociedade Auxiliadora da industria nacional, etc. Sendo lente sub­
stituto daquella faculdade, foi, em 1855, por occasião da reforma desta
data, nomeado lente catbedratico de medicina legal. Foi professor
de physica e chimica das pritlcezas, filhas do Imperador D. Pedro II
e representou o Brazil em varios congressos scientificos da Europa,
como o congresso de hygiene e demographia celebrado em Haya,
o congresso internacional de Londres em 1881 e estava nomeado para
representar o imperio no congresso pharmaceutico que reuniu-se em
Bruxellas a 21 de agosto de 1885, um mez depois de seu falIe­
cimento. Gosou no seu paiz de notavel reputação como homem da
sciencia, e na faculdade das sciencias de Paris depois da leitura de um
trabalho seu, foi seu nome inscripto na lista dos savants êtrangers,

honra só conferida áquelles, cujos trabalhos, além de approvação, são
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elogiados pela faculdade. Ferreira de Abreu foi o primeiro que genera­
lisou o processo de Dutros e Millon, de modo a applical-o na pesquiza
de todos os venenos metallicos. Escreveu:

- .Disc~·iminaçáo geral dos corpos organicos e inorganicos : these
apresentada a faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada a
29 de novembro de 1845. Rio de Janeiro, 1845, 39 pags. in-4°.

- De Za rechel'che des principaux: poisons métalliques: thêse pour le
doctorat eo médecine, présentée a la faculté de medecine de Paris et
soutenue le 26 juillet 1849. Paris, 1849, 75 pags. in·4° com uma est.­
Sobre o assumpto publicou por esta occasião em revistas européas
varias trabalhos como:

- Méthode pour rechercher par une seule opération, l'arsenic, l'an­
ti moine, le mercure,'le cuivre, le plomb, le zinc, et l'argent - no
JournaZ de G&imique médicaZe, de pharmacoZogie et de toxicoZogie,

Ifl411 , pags. 491 e seguintes. E ainda poucos annos antes de morrer,
escrevia:
. - Novo p,'ocesso para a pesquiza: dos principaes venenos metallicos:
memoria apresentada á. academia das sciencias. Rio de Janeiro, 1878
- Foi reproduzida no JOl'naZ de Hygiene de Pietra Santa em 1879.

- Historia das indicações e da pratica da bronchotomia; apreciação
dos methodos: these, etc. do co ncurso á um lagar de substitutojda secção
de sciencias cirurgicas para ser sustentada em 24 de outubro de 1851'
Rio de Janeiro, 1851, 71 pags, in-4°.

- Breves considerações sobre as inspirações de ether sulphurico,
consideradas como meio capaz de servir a suspender a susceptibilidade
dos enfermos operados - No Archivo Medico Bl'aziZeiro, tomo 3°,

pags. 230 e 253 e tomo 4°, pags. 58 e seguintes. Depois escreveu sobre
o mesmo assumpto, isto é :

- lnspil'ações de ether sulfurico na cirurgia como anesthesico: me­
mária apresentada á academia imperial de medicina - Nos Annaes
Brazilienses, tomo 20°,1852, pags. 71 e seguintes. Sobre esta memoria
foi escripto um parecer pelo Dr. Domingos Marinho de Azevedo Ame­
ricano e publicado nos Annaes, tomo 21°.

- Considel'ações medico-Iegaes sobre um caso controverso de in­
fracção do artigo 223 de nossa legislação criminal: mamaria apre­
sentada a academia imperial de medicina. Rio de Janeiro, 1857,
57 pags. in-4°.
, - De Z'antagonisme de la morphine et des alcaloides des solanées
vireuses : extrait du JournaZ d'Hygiene du 4 mai 1882. Paris, 1882,
15 pags. in-4° - Ha outros trabalhos seus em revistas medicas da
Europa desde 1848.
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D. Francisco Ferreira de Azevedo, l° Bispo
de Goy IZ- Natural de Cuyaba, hoje capital de Malto Gr'osso, nasceu
em 1764 e falleceu em sua diocese a 12 de a' o·t I de 1854. Sendo pres­
bytero secul~r, prégado" l'e!!io e vig-ario coi lado da .freguezia de Santo
Antonio de CassareM, termo da 'dila de Mncacú e provillcia do Rio de
JaueiJ'o (razão, provavelrr.ente, pela qun.1 o general Cunha Mattos o
<lonsiderava nascido nesta freguezia), foi creado bi. po de Meliapôr a
17 de dezembro de 1811. Não se tendo realiz~do este titulo até que'
conforme a divisão do bispado 'o Rio de Janeiro em tres bisparlos e
duas prelazias, foi elle nomeado a 18 rle outubro de 1818 para a prelazia
de Goyaz, foi-lhe então confel'ido o titulo de bispo de Caslorea.. Blevada
depois a dita pr31aziaa:'bispado pOl' bulIa de 15 de julho de 1827, passou
eUe a ser o primeiro bispo, nomeado por carta de 3de novembro. Tendo
regido a igreja goyana por espnço rle 35 :mnos, contra hiu uma molestia,
que foi se~uida de completa cegueira, e aind' nssim foi sempre um pre­
lado modelo e, como tal, querirlo e venerado de SUflS ovelhas. Era
commpnrl, dor da ord m de Christo e escreveu, além de

- Pasloroes sobre diversos assumptos - que não pude ver.
- OraÇao de acção de g1'aças. que no dia 7 de março de 1816, anni-

-versario da chegada d'El-rei N. S. ao Rio de Janeiro, recitou na capella
eaI. Rio de Janeiro, 1816, 22 pagiS. in-8°.

Francisco Ferreira Barreto - Filho de Vicente
Ferreira Barreto e de dona Adriana de Messi"s Barbosa, nasceu a 5 de
abril de 1790 na villa do R.ecife, depois cidade capital de Pernambuco e
falleceu a 25 ele fevereiro ne 1851, presbytero secular, vigario rle uma
freguezia da dita cidade, prégador da capella imperial, examinador
synodal do bispado de Olinda., commendador da ordem de Christo e
cavalleiro rIa. do Cruzeiro. Desde seus pl'imeiros estudos, não só por
sua applicação e intelli!!encin, como ainda por sua eloql1p.ncia, palavra
·faei! e energica, imaginação fwtil e brilhaute, seus condi~,cipulos co­
meçaram a chamaI-o doutO'!' e como tal ficou conhecido. Aind:l mioo­
rista encetou a prédica com appb1Uso, com admiravel eloquencia,
revelan.-Io o orador que havia de ser. E de feito, achando-se na côrte
em 1823 como c1eputado li. constituinte, e occupando a tribuna evftn­
gelica. na capelia imperial perante ° Imperador e sua côr'te, este o
mandou comprimentar e nada menos de qUH t.ro graças concedeu-lhe
nesse anno: o habito de Christo, o do Cruzeil'o, o titulo de prégarlor
da capella imperial e o de parocho, graças de que lhe provieram certos
aborrecimentos, porque seus adversarios assoalhavam serem ellas a
paga de triste e avlltante humilhação do representante da província
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naquella assembléu. Superior, porém, a isso era a reputação de que
gosava, e tanto que foi lo,!ro o escolhido pela camara. municipal
do Recife para ir á côrte comprill.entar o Imperador, por occa~ião de­
seu casamento com a princeza dona Amelia de Leuchtemberg. Depoi .
fez parte e representou import"nte papel na Columna do throno,
so"iedade secreta quo se dizia querer o gúverno absoluto e, quamlo
esta snciedade baqueou, teve novas contraJ'Íedades que o levaram a.
ausentar-se da patria. Esteve entãq uns tres annos em Lisboa, onde
foi con::;iderado como grandA orador, e tambem como distincto poeta
e littera.to ; pregou em fe~tas lbL maio,r pompa. e rejeitou a oiferta de
empregos, como o de guarda-móI' da torre do Tombo, porque para elle
não haVia honras nem interesses que o decirlissem a deixar os fóros d~

cidadão bra?ileiro. Restit~ido à patria, voltou à sua parochia, e ainda
foi nomeado director do lyce0; membro da commissão revisora d~

Ensaio estatistico civil e pulitico da provincia de .Pernambuc~

escripto pelo Dr. Jeronymo Martiniaoo Figueira de Mello ; exaIJ,inador­
synodal ; vice'presidente, e r1epois. por morte do bispo dom Thomaz de
Noronha, presidente da associação da propagação da fé, e foi eleitl)
de pu tado provincial. Escreveu:

- O Relator Ve?·dadei~·o. ReCife, 1821 - E' um periodico fundado e
redigido pelo padre F. Barreto depois da depo::;ição do genera-l Luiz
do Rego, eleita a junta governativa, e que muito contribuiu para nOSSl\
independencia. Depois disto, como um dos prJDcipaes melllbros da
Columna do throno, foi um dos redactores dos dous orgãos dessa asso­
ciação, isto é :

- O Amigo do Povo. Pernambuco, 1829-1830, in·4°.
- O Cnt;;ei?'o: jornal politico, litterario e mel'Calltil. Pernambuco~

1829-1831, 3 vais. in 4° -', estas duas folhas faziam oplX'sição O"

Dia~'io de Pernambuco e o Constitucional, clljns invectivas, vebementes
e ate insuituosas eram :1ti~adas ao padre F. Barreto, e fazem crer que
era elle o principal redactor das duas folllUS precedentes.

- Ao natalico de D. Pedro I : hymno - Foi posto em musica e ex­
ecutado a grande orchestra pelo compositor J. Bernardo de Mendonça a
12 d outubro de 1822.

-Ao capitüo gene~'al Luiz Rego Barreto: soneto. Recife, 1822 - Em
resposta, pelas mesmas consoante', publicou no mesmo anno, no Recife,.
Joaquim MiLlloel Carneiro da Cunha. outro soneto, e ainda ha um outL'O~

. tambem em resposta e com as me!'>mas consoantes, escripto nas costaS'
do exemplar do segundo, que se acha na biblil)theca provincial do Recifl _
Todos vem no Musaico Pernambucano, de PeJ'eira da Costa, pags. 123
a 125.
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- A creação do homem e da mulher. Pernambuco, 1842, in-12°­
Nesse mesmo anno foi reimpressa em Lisboa, seguida das reflexões do
doutor José Soares de Azevedo, publicadas no Diario de Pernambuco
de 4 de março. E' um poema em dous cantos ou, na phrase ep Azevedo,
«um raminho de nardos aromaticos, que ainda conservam toda a fres­
cura do paraíso. »

- inspirações de David: paraphrase do psalmo li. Miserere mei,
Deus» e de outros, em verso portuguez. Ao Exm. e Revm. Sr. D.
Thomaz de Noronha, bispo resignatario de Olinda. Pernambuco, 1845.

- Oração em acçãQ de graças na solemnldadedo juramento do projecto
como constituição politica do imperio, no dia 1 de dezembro de 1825, na
matriz de Santo Antonio. Pernambuco, 1825.

- Oração pelo anniversario natalicio da princeza imperial, a Sra.
D. Januaria, no Te-Deum na matriz de Santo Antonio, a 11 de março de
lS36. Perna{Dbuco, 1836.

- Dissertação sobre a imposição dos nomes no baptismo. Pernambuco,
1840, in-4°.

- AlZocuçüo, que na igreja matriz da Conceição de Pajehú de Flores,
aos 17 dejaneiro de 1841, dirigiulao collegio eleitoral, alti reunido para
a eleição de deputados geraes e provinciaes. Pernambuco, 1841.

- Allocução, que na igreja matriz de Santo Antonio do Recife, aos
15 de agosto de 1842, pronunciou no collegio eleitoral, reunido para a
eleição de deputados geraes. Pernambuco, 1842.

- Oração funebre do commendador José Ramos de Oliveira, recitada
nas solemnes exequias, etc. Pernambuco, 1846 - Todas as publicações,
ernflm, do padre F. Barreto e muitas obras que deixara ineditas, se
acham reunidas nas

- Obras religiosas e profanas do vigario Ferreira Barreto, etc.,
colleccionadas pelo commendador Antonio Joaquim de Mello em virtude
da lei provinoial n. 647, de 20 de março de 1866, mandadas publicar
pelo Exm. Sr. commendador presidente da provincia, Dr. Henrique
Pereira de Lucena. Recife, 1874, 2 vúls. in-4°. - a saber:

I. Prosa - Contém seis orações apologetioas; quatro orações fune­
bres ; onze allocuções eleitoraes j a elucidação do direito, com que
procederam os parochos, que nos impedimentos de ausencia não
quizerem commetter o regimen de suas freguezias aos seus coadjutores,
porém a outros 'sacerdotes que o ordinario approvar para esse fim ;
dissertação sobre os nomes que se devem impor aos baptisandos ;
resposta á consulta de um amigo, relativa a uma passagem da escri­
ptura sagrada que vem no officio da Conceição de Maria Santissima. e
analyse de um soneto de Bocage.
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II. Poesia - Con tém vinte e oito sonetos ; uma ode; um elogio ;
uma anacreontica; um hymno; quatro decimas glozadas; o poema
« a Criação do homem e da mulher»; oito composições sacras; as in­
spirações de David e tres poesias theatraes. Um dos sonetos, que tambem
sahira no tomo 2° do Almanak do Maranhão, pelo Dr. Cesar Marques.
e foi escripto ao receber o autor em grave enfermidade o sagrado
Viatico, é o seguinte:

Ancias, frio suór, a vista errante,
Convulso o coração, em sêde ardendo,
Gottas de sangue, tepidas correndo
Pelo divino, pallido semblante;

Espinhos na cabeça agonisante,
Cravos nos pés, nas mãos... supplicio horrendo!
Terno pae, que espectaculo tremendo I
Quem póde resistir, meu doce amante 1

Tudo quer contra o mundo me revolte,
Vossos olhos estão a procurar·me ;
A lança, a cruz me diz que os vicias solte.

As mãos er~uidas buscam abraçar-me,
A cabeça inclinada diz que eu volte,
A boca meio aberta quer chamar-me ...

Este soneto foi publicado em folha avulsa em 1837 e, segundo affirma
Pereira da Costa no seu Diccionario biographico de pernambucanos
illustres, ainda ha escriptos do padre F. Barreto, que não foram unidos
as suas obras. Dentre taes escriptos cita este autor os seguintes:

- Dissertações sobre ditrereutes assumptos.
- Memorias, discursos e sermões diversos.
- Reforma do cle~'o, dedicada ao episcopado brazileiro.
_ Resposta a todas as objecções levantadas contra o catholicismo­

Estes escriptos ficaram ineditos. Os outros foram quasi todos pu­
blicados.

Francisco Ferreira da Roza - Nascido a ~o de
maio de 1864 em Angra do Heroismo, capital da Ilha Terceira dos
Açores e hoje cidadão brazileiro, vindo para o Rio de Janeiro em 1878,
serviu no commercio até 1883 e foi estudante e professor do Lyceo
litterario portuguez até 1890. E' sacio honorario do mesmo lyceo, um
dos redactores do periodico O Paiz, desde 1891 e escreveu:
• _ Methodo pratico de aprender a ler, seguido do primeiro livro de
leitura. Rio de Janeiro, 1888, 63 paga. in-8°.

- Segundo Uvro de leitu1'a. Rio de Janeiro, 1889, 149 pags. in-8o­
Teve segunda edição melhorada em 1892, com 163 pags. in-8°.
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- Te1"ceiro ;lim'o de leittwa (encycloredia scientifica). Rio de
.Janeiro, lS90, 194 pags. in-So- B:ste livro contém excellentes escri­
ptos de 5ciencias physicas e naturaes, mathamaticas, sciencias sociaes,
llistol'Ía, de bellas lettras e artes liberaes emtlm e, como os demais, são

daptados ils intelligencias e foram approvados pelo conselho director
.(la instrucção publica da capital federal para uso das escolas publicas.

- Explicador de arithmetica pratica e elementar, escripto para uso
dos alumnos das escolas prim"rias dos Estados Unidos do Brazil. Rio
.de Janeiro, IS90, 62 pa,gs •. in-8°.

Francisco Ferreira de Vilhena AI"Ve!õ'­
Natural, segundo me consta, da Vigia, antiga provincia do Pará,

Sl:reveu:
- 1'IIelodias : collecção de poesias. Maranhão, 1868,191 pags. in-4°.

- E' dividido este livro em tres partes: Ame"icanas, dedicadas ao
doutor Domingos Antonio Raiol; Religiosas, consagradas á memoria
dos pais do autor; Poesias diversas, oft'erecidas a Agostinho José de
Almeida.

Francisco de Figueiredo~ Conde de Figueiredo­
FiUlO do commendador José Antonio de Figueiredo e de dona Joaquina
Carlota Penna. de Figueiredo, e nascido na cidade do Rio de Janeiro a
13 de novembro de 1843, completou o cnr::;o de humanida.des aos treze
annos de ida.de, entrou na vida. commercictl e aos 18 annos a sumiu a . .'
.gerencia de um impOl'tante esta.belecimento commercial de seu pai.
Em 1879 ja era notoria sua esclarecida intelligencia e tino administra~

tivo pelo modo, por que presidIU a Companhia nacional de paquetes a
vapor, foi eleito director do Banco do Bl'",zil e desde então não f'a,ltou
companhia que uão desejasse tel-o em sua directoria, nem quasi houve
-emprehendimento util e humanitario a que seu nome não se ligasse.
Nos encargos que, no intuito de ser util â. patria, assumiu ao mesmo
tempo, demonstrou ·uma actividade, um espirito verdadeiramente supe­
Tior. Seus serviços. prestados por occasião da sêcca do Ceará, deram-lhe
-em 1889 o titulo de vi:;.conde. Quanto as em prezas . a que se liga seu
nome, basta para glor'Ía sua a instituição do Banco Internacional do
Bl'azil e a do Banco Nacional, seu maior feito financeiro, a maior crea­
-ção bancaria de toda a America, concepção em seus elevados intuitos
destinada a realizar a conversão do meio circulante, deside?"atum a que
nossos maiores estadistas consag-raram seus esforços durante m"iR de
:um quarto de seculo, e tambem a concorrer largamente para o desen­
volvimento de nosso progresso economico _. ba.nco esse que foi creado
40m o capital de noventa mil contos de réis em ouro, equivalentes a
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dez milhões de libras sterlinas ou a 250 milhões de francos. E' notavel
banqueiro do Brazil, economista e financeiro; socio do Instituto his­
torico e geographico brazileiro; comm':lntlador da ordem portugueza
da. Conceição de Vil1a Viçosa, etc Escreveu:

- Estatutos do Banco Internacional do lírazil, fundado em 1886. Rio. .
e J"neiro, 1886, 20 pags, in-4°.
- Esta/Lltos do Banco Nacional do Brazil. Rio de Janeiro, 1889,24

pags. in-4° - Bem que firmados tambem por outros, este e o prece­
dente escripto são da penna. do Conde de Fig'ueiredo,

- ..1lloclltion prononc~e pàr le .•. president du conseil de l'adminis­
tratioo de la banque nationale du Brésil à la reunion des actionaires
resir1ents en France, le li février 1890. Paris, 1890, 26 pag, in-4°.
com o talÇl.nço do banco, de 31 de dezembre de 1889- E' um trabalho
historico, em que o autol' demonstra seus conheeimentos financeiros e
em que ({ analysa, a proposito, a evolução politica e economica, ope­
rada no Brazil pelos aconte~ill1entos de 15 de novembro, sendo elle, ao
terminar sua exposição, vivamente applaudido, e sendo na mesma occa­
sião unanimemen te acolhi.la por toda a assembléa aindlcação, feita por.
um accionista, de um voto de agradecimento ao presidente do conselho
da administração, pelos esclarecimentos tão interessantes, quão satisfa­
ctorios que acabava de fornecer acerca da situação financeira. daquelle
banco », como já ti ve occasião de declaraI-o ao Instituto historico.

- Relato~'io da Veneravel Ordem Terceira dos lVlinimo::> de S. Fran­
cisco de Paula, apresentado á nova administraç.'io no acto da posse em
31 de maio de 1873 p910 irmão corretol'. Rio de Janeiro, 1873,28 pags.
e mais 23 de notas, in-4.° gr.- Ao relataria .seguem-se noticias histo­
ricas sobre a fundação da Ordem.

Francisco Figueiredo de Andrade - E' natural
de Angra dos Reis, provincÍ<t do K.io de Janeiro, onde nasceu em 1832.
Sendo religioso da ordem ca,rmelitana e obtenLio breve de secularisação,
é conego da capella imperial e muito conceituado prégador. Só vi im­
pressa sua

- Oração jaculatoria pelo feliz regresso de S. 11'1. o Imperador, que no
Tc-Deum em acção de graças, celebrado em o dia 7 de janeiro do corrente
anno na igreja da Veneravel Ordem Tel'ceira dos Minimos de S. Fran­
cisco de Paula, a expeusas da actual administt'ação, recitou, etc. Rio de
J.aneiro, 1866, 19 pags. in-So - Sahiu tambem lia COI"l'eio MeI'cantil,

n. 11 deste anno. Entre seus sermões ineditos ha o
- Sermúo de N. S. do Carmo, prégado no convento da Lapa a 16 de

jnlho de 1880.
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Francisco Freire Allernão - Filho de João Freire
Allemão e de dona Feliciana Angelica do Espirito Santo, nasceu na fre·
guezia de Campo Grande, da actual capital federal, a 24 de julho de
1797, e falleceu no mesmo logar a II de novembro de 1874, cirurgião
approvado pela antiga escola medico-cirurgica desta cidarle; doutor
em medicina pela faculdade de Paris; professor jubilado da do Rio de
Janeiro; medico da imperial camara ; do conselho do Imperador; com­
mendador da ordem da Rosa, e da de Christo; cavalleiro da ordem na­
politana de Francisco 1; membro honorario da antiga academia de
medicina; socio do Instituto historico e geographico brazileiro; socio e
presidente da sociedade Vellosiana ; socio da sociedade Auxiliadora da
industria nacional, da Academia philomatica do Rio de Janeiro, e de
varias associações de sciencias e lettras no Brazil e no estl'angeiro.
Pobre, sem meios de dedicar-se a qualquer carreira scientifica, já moço,
procurou a casa de seu vigario, que o fez sacristão e começou a ensi­
nar-lhe o latim. Dahi, por protecção de uma alma bemfazeja veiu para
o seminario de S. José, mas sem vocação para o estado ecclesiastico,
deixou o seminario, e propoz-se a ensinar algumas materias, que já
havia aprendido, estudando ao mesmo tempo o curso da academia me­
dico-cirurgica. Ainda com a protecção de alguns amigos foi á França,
donde voltou doutor em medicina, apresentou-se ao concurso da cadeira
de botanica e zoologia da nova escola de medicina, e foi nella provido,
exercendo o magisterio até sua jubilação na fórma da lei. Cultivando
com todo esmero o estudo da botanica, classi:ficou muitas plan tas. lia
quem o considere superior ao Dr. Antonio Ildefonso Gomes, a frei
Leandro do SaCl'amento, a frei José Mar~ano da Conceição Velloso, e a
Manoel de Arruda Camara (vejam-se estes autores). Uma autoridade
competente, que assim o considera; accrescenta:« Contemporaneo de
Custodio Alves Serrão, axcedeu-o como botanico, não diremos pela
intelligencia, mas por aquelle esforço supremo na creação de generos e
de especies novas e nos labores da imprensa. Freire Allemão subiu
todos oS degráos do throno dessa sciencia para contemplar extatico o
quadro maravilhoso da natureza vegetal e para penetrar nesse oceanf>
de conhecimentos uteis e com elles illustrar o mundo, ora com a pa­
lavra sonora e elo~uente, reflexo de sua proficiencia, ora com aquelle
estylo conciso e encantador, cahido por vezes de sua invejavel penna.»
Depois de jubilado leccionou na escola central, a pedido do Imperador
em 1858 e no seguinte anno foi nomeado presidente da commissão
scientifica que foi ao norte do imperio, na qual serviu até 1861.
Escreveu:

-Dissertation SUl' le goitre: thàse presentée et soutenue à la faculté



FR 449

de Medecine de Paris, le 10 decembre 1831, pour obtenir le grade de
docteur en meuecine. Paris, 1831, 46 pags. in-4°.

- These de concurso à cadeira de botanica e zoologia da escola de
medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1833 - Nunca a vi.

- Trabalhos da commissão scientifica de exploração. Introducção.
I a III folhetos. Rio de Janeiro, typ. Vniv. de Laemmert, 3 vols.
in-4° com ests.- Assigna-os tambem o Dr. Manoel Freire Allemão.
A introducção contém mais o relatorio da commissão geologica pelo
dr. Guilherme Schuch de Capanema, e relatorio da commis ão zoologica
por Manoel Ferreira Lagos. (Vejam-se estes nomes.)

- Descripção de duas plantas: Si!via dos araenaes e mirocarpo fas­
tigiato. Rio de Janeiro, 1849, com ests.

- Breve noticia sobre a collecção de madeiras do Brazil, apresen­
tadas na exposição' in ternacional de 1867 pelos Drs. F. Freire
Allemão, Custodio Alves Serrão, Ladisláo Netto e J. Saldanha da
Gama. Rio de Janeiro, 1967,32 pags. in-4°.

- Quaes são as principaes plantas que hoje se acham acclimadas no
Brazil: memoria lida no Instituto historico e geographico - e publi­
cada na revi ta trimensal, do mesmo instituto, tomo 19°, 1856,
paO's. 539 a 578. esta revista ha outros e criptos seus, como o

- Parece?' da commissão especial, encarregada de ajuizar o merito
de duas m~morias otl'erecidas em concurso sobre o melhor plano de
escrever a historia antiga e moderna do Bl'azil, em 1847 - Acha-se no
tomo 9°, pags. 279 a 287 (da 2° edição) e é tambem assignado por
monsenhor M. Joaquim da Silveira e Dr. Thomaz Gomes dos Santos.

- Estatutos da sociedade Vellosiana do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, ]850, 12 pags. in-8°.- São tambem assignados pelos
Drs. Emilio J. da Silva Maia e Guilherme Schuch de Capanema, hoje
Bll-rão de Capanema.

- Observações meteoro10gicas feitas no Rio de Janeiro - Vem na
Revista Fluminense, tomo 2°, pags. 206, 318 e 462 ; tomo 3°, pags. 64,
192,224 e 382; tomo 4°, paga. 40,232, 342 e 437.
,- Descripção do vaginulus reclusus - Na Revista Bra~ikira,

tomo l°, 1857, pags. 214 a 217 e tambem nos Archivos da Palestra
Scientifica do Rio de Janeiro, 1858, pags. 146 a 149, em ambos com
estampas. Descripções de plantas e outros trabalhos botanicas de sua
penna se. acham nestas duas revistas, assim como no Archivo ]/:[edico
Br'azileiro, nos Annaes Brazilierlses de M edioina, na j1{inerva Brazi­
Uense, nos trabalhos da sociedade Vellosiana, no Guanabarense e na
Revista Pharmaceutica. De taes escriptos poss... mencionar :

- Geissospermo de VeUozo, ou páo pereira, páo forquilha. pào de
29
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ponte, camará de bilro, etc. - no Aychiuo JIedico Bra;;ilei,'o, tomo 2°,
pag. 73, com est. Nesta revista acham-se ainda: Poa1'chon flu­
minensis ou maririçó, e Silvia dos arsenaes ou tapinhoan no tomo 3°,
pags. 73 e 265; Myrocarpo {asligiato, oleo pardo ou cabureida, e
Jeronima alcho1'neoide ou urucurana no tomo 4°, llags. 25 e 169,
todos com estes,

- Trypetes sessiliflora - na Jliinerva Bra~iliei1se, tomo 2°, pag. 737
- Acham-se na mesma revista: Vicentia acwninata ou guarajuba, no
tomo 3~: pago 36, e Andradea flO1'ibunda uo tomo l° da 2' serie, pag, 91,
todos com ests.

- Ophtalmoblapton macrophyUum - no Guanabara, tomo l°, 1851,
pago 14, com ests. A descripção desta planta, clljo nome scientifico vem
de duas palavras gregas que dizem nocivas aos olhos, foi transcripta
nos Annaes das sciencias naturaes de Paris.

- Mac1trrerium heteropte1'um, angelim - Nos trabalhos da sociedade
Vellosiana, 1850, pag. 8. Ha nesta collecção Fer1'eira spectabilis,
sepipira amarella, 1851, pago 26 e Apontamentos para a historia das
arvores fIorestaes do Brazil, particularmente das do Rio de Janeiro,
pags. 53 a 59.

- Poligala acuminata de Lacerda ou 'caamembeca - na Gazeta
Medica do Rio de Janeiro, 1862, pag. 8I.

- Hyeronima alcho'meoides, urucurana (já publicado no Archivo
Medico Bra~ileiro) - na Revista Brazileira, Rio de Janeiro, 1857,
pag. 56 - Acham-se ahi ainda: Myrospe"mwn e"yth"oxilum, oleo ver­
~elho ; Soaresia nítida, oiticica, e Acanthinophylttrn st?'epitalts, bainha
de espada, no dito tomo, pags. 151,210 e 368, com ests., sendo estas
descripções reproduzidas no Archí'vo da Palest1'll Scientifica, 1858.

- Relataria ácerca das quinas de Patayó - Nos Annaes Bl"a~ilienses

de Medicina, 1846-1847, pag. 160.
- Notas colhidas na provincia do Geará: Molestias observadas no

Grato. Plantas medicinaes - na Re1Jista Pha?"maceutica, tomo l°, 1884,
pags. 155 e segs. E' uma publicação posthuma, por E. de A. Martins
Costa.

- Exercicios botanicos: memoria 3". Rio de Janeiro, 21 de agosto
de 1851 - O autographo de 9 fIs. acha-se na bibliotbeca nacional.

- Estudos botanicos e descripções de plantas brazileiras, 1834-1866,
17 vols. in-fol. com estampas coloridas á penna e a lap:s, intel'calladas
no texto. São trabalhos originaes com descripçães scientificas muito
minuciosas. e observações histologicas interessantissimas, sendo de es­
pecies novas grande parte das plantas descriptas; são preciosissimos
trabalhos, de cuja publicação muito lucraria a s0iencia.
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Francisco FurquiDl. "Werneck de AIDl.eida­
Filbo do doutor Francisco de Assis e Almeida e de dona Marianna
Isabel de Lacerda e Almeida, nasceu na provincia do Rio de Janeiro, é
bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, doutor em medicina pela
.faculdade da capital federal e deputado eleito á constituinte repu­
'blicana. Escreveu:

- Do ttSO do tabaco e de sua influencia sobre o organismo; Ex­
ploração e remoção dos corpos estranhos, suas vantagens e incon-

• venientes j Diagnostico, marcha e tratamento do rheumatismo visceral;
Dialyse de Graham: these apresentada, &. Rio de Janeiro, 1869,
in-4°.

- Questiio medico-Zegal. Defloramento; documentos officiaes e sua
.analyse. Rio de Janeiro, 1878.

Francisco Gabriel 'da Rocha Freire - Nascido
em Diamantina, actual Estado de Minas Gerass, no anno de 1818, fal­
1eceu no Rio de Janeiro em 1867, Doutor em medicina pela faculdade
desta cidade, formado em 1840, foi nomeado lente substituto da secção
'de sciencias accessorias em 1844 e, por oocasião da reforma de 1855,
lente de botanica e zoologia, em cujo exercicio morreu. Era cavalleiro
da ordem de Christo e escreveu :

- De spinatis medullc8 physiologia, atque pathologia nonnullre pro­
positiones: thesis, quam ad doctoris in medicina gradum promotus,
fluminensi medicinre facultate obtulit &. Flumine Januario, 1840.
m-4° gr.

- Conside,'ações sobre o calorico: these apresentada, & por occasião
'do concurso aos logares de lentes substitutos da secção de sciencias ac­
<:essorias, &, Rio de Janeiro, 1844, in-4.o gr.

- Memoria histOl'ica dos factos mais notaveis, occorridos na facul­
'dade de medicina do Rio de Janeiro durante o anno de 1866 (Rio de
Janeiro, 1867), 35 pags. in-fol.

Francisco Gaudencio Sabbas da Costa - Filho
de João Gualberto da Costa e de dona Raymunda Lamagner Frazão da
Costa, nasceu na provincia do Maranhão a 5 de dezembro de 1829 e
falleceu em outubro de 1874. Sei'viu na repartição de fazenda na pro­
vincja do Pará, e na de seu nascimento como primeiro conferente da
-alfandega, e dedicou-se muito á litteratura amena, com especialidade á
dramatica. Escreveu :

- Francisco II, ou a liberdade da Italia: drama historico em cinco
-actos. Maranhão, 1861, 97 pags, in·8°.
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- Garibaldi ou o seu primeiro amor : drama em tres actos e um
prologo. S. Luiz, 1862, 89 pags. in-8° - E' oJIerecido aos pais do
autor.

- Pedro V, ou o moço velho: drama em cinco actos, offerecido a
Sua Magestade o Senhor D. Luiz I. Maranhão, 1862, 123 pags. in-8°.

- O Barão de Oyapok: drama em um prologo e tres actos, original
brazileiro. S. Luiz, 1863, 142 pags. in-8°.

- Bechm,an: <lm.ma historico em sete actos. S. Luiz, 1866, 195
pags. Com o retrato do autor, lithographado em Paris.

- A buena-dicha : comedia-drama em dous actos, um prologo e
um epilogo. S. Luiz, 1862, 77 pags. in-8°.

- O escriptor publico: comedia em'um acto. S. Luiz, 1862,22 pags.
in-8° .

- Os bachareis : comedia em tres actos. S. Luiz, 1870, in·8°.
- Rozina:romance. S. Luiz, 18 .. ,·in-8°.
- O amor fatal: romance. Maranhão, 1868, in-8°.
- A casca de cánelleira (steeple-chaise) por uma boa duzia de

esperanças. S. Luiz, 1866, in-8° . - Usa aqui o pseudonymo de Gólondron
de Bivac, e são seus companheiros de collaboração: A. Henriques Leal,
A. Marques Rodrigues, C. C. de Cantanhede, F. Dias Carneiro, I! .
Sotero dos Reis, Gentil H. d'A. Braga, J. Serra, J. de S. Andrade,
Trajano G. de Carvalho e Raymundo Filgueiras, cada um com seu
pseudonymo.

Francisco Gê Acaiaba de MontesuDl.a, Vis­
conde de Jequitinhonha - Filho de Manoel Gomes Brandão Montesuma
e de dona Narcisa Thereza de Jesus Barreto e nascido na cidade da
Bahia a 23 de março de 1794, chamou-se, até ser proclamada a inde­
pendencia do Brazil, Francisco Gomes Brandão Montezuma, e falleceu
no Rio de Janeiro a 15 de fevereiro de 1870, sendo bacharel em leis
pela universidade de Coimbra, grande do imperio, 8emulor por sua
provincia natal, do conselho do Imperador, conselheiro de estado, di­
gnitario da ordem da Rosa, commendador. da ordem portugueza da
Conceição de Villa Viçosa, condecorado com a medalha da guerra da
Independencia, fundador e presidente honorario do Instituto da ordem
dos advogados brazileiros, de que foi o primeiro pl'esidente e.trectivo,

,socio do Instituto historico e geographico brazileiro, da sociedade Auxi­
liadora da industria nacional, etc. Destinado por seus pais a ser frade
franciscano, entrou para o convento da Bahia; mas, deixando o con­
vento antes de professar, para seguir a carreira militar, como seus
pais se oppuzessem a isso, foi á Coimbra estudar medicina e, deixando
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tambem o curso medico, depois do terceiro anno, passou para o de leis.
De volta, á patria, fundou a Sociedade dos Jardineiros (sociedade poli­
tica e secreta á semelhança de outra que havia fundado em Coimbra,
com alguns estudantes, sob o titulo de keratica ou dos jardineiros),
envolvendo-se logo no jornalismo politico, de que nunca separou-se.
Fez parte da camara municipal que negou a posse do commando dás
armas ao general Madeira, o chefe nomeado das forças lusitanas, e per­
sistiu naquelle cargo até depois de travada a lucta da independencia,
que ás occultas auxiliava, fugindo então para o Reconcavo, onde co()­
perou para a organização de um governo provisorio, do qual fez parte
como secretario. Da viUa, depois cidade da Cachoeira, foi por terra á
viUa. de Ilbéos, de onde, afl'rontando os maiores riscos, veiu ao Rio de·
Janeiro numa pequena lancha em commissão do mesmo governo ao
principe regente, de quem teve fisonjeira recepção e a ofl'erta do titulo
de Barão da Cachoeira - honra que não acceitou para não causar
ciumes a seus amigos, ainda em armas, e porque não tinha fortuna
para sustentai-a. Nesse interim, acclamando-se a independencia, teve
a dignitaria uo Cruzeiro e foi admittido na ordem maçonica dos Caval­
leiros da Santa Cruz, de que erá. chefe D. Pedro r. Deputado a consti­
tuinte, fez opposição ao ministro da guerra Costa Barros. com quem
esteve a ponto de bater-se em duello e, dissolvida ella, foi com outros
preso e deportado para fóra do imperio. Viajou então por grande
parte da Europa e, ainda no exílio, sua província agradecida o elegeu
deputado, de modo que, voltando ao Brazíl em 1831, tomou assento
na assembléa a 31 de maio desse anno, propoz nessa sessão a creação
do banco do Brazil e a abolição do commercio de africanos, que não
devia ser feita por convenções diplomaticas. Deputado a quarta le';"
gislatura, pugnou pela maioridade de D. Pedro II e foi escolhido
para honrosa missão á Inglaterra como enviado extraordinario e
ministro plenipotenciario, finda a qual, dedicou-se a advocc:'1.cia. No
gabinete de 16 de maio de 1837, o ultimo da regencia Feijó, oecupou
a pasta dos estrangeiros e, interinamente, a da justiça. Foi um dos
primeiros oradores brazileiros; sabia incommodar, aturdir, esmagar
seus adversarias e para isso as vezes bastava-lhe uma só palávra,
um só gesto, um só riso, um só olhar, de que elle sabia o segredo.
Escreveu;

- Diario Constitucional. Bahia, 1821-1822, in-fol.- Esta folha teve
por fundador o official da secretaria do governo Francisco José
CÔrte Real, bahiano, que depois da lndependencia assignou-se Côrte
Imperial, sendo tambem seus redactores Euzebio Vaner10 (vêde
este nome) e Montesuma. Fundada para se estabelecerem os ele-
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mentos da independencia, chamou-se depois O Constitvcional e por
ultimo:

- O Indepel~dente Constitucional. Cachoeira, 1823 - Foi continuada
na Cachoe,ira qllando Montesuma regressou de sua missão a:> impe­
rador, e suspensa com sua retirada a tomar assento na assembléa
constituinte e sua deportação subsequente; mas reappareceu em 1824.­
na capital sob a redacção de outro, talvez de Euzebio Vanerio.

- Memoria politica e historica da revolução da provincia da Bahia,
principiada a 25 de junho de 1822 na muito heroica villa da Cachoeíra,
apresentads. aS. M. 1. o Sr. D. Pedro 1. Rio de Janeiro, 1822, 24
pags. in-4o• '

- Itinerario da deputação do conselho interino do governo na pro­
vincia aS. M. 1., o muito alto e poderoso Sr. D. Pedro 1. Rio de
Janeiro, 1822, 16 pags. in-4°- E' tambem assignado por ~imão Gomes­
Ferreira Velloso, e ",inda Montesuma' usava do appellido Gomes
Brandão, substituido pelo de Gê Acaiaba.

- Felicitação que a S'. M. o Senhor D. Pedro I, dirigiram Francisco­
Gomes Brandão Montesuma e Simão Gomes Ferreira Velloso, em nome
do conselho do governo interino da pr.ovincia da Bahia. 18~2 - O ori­
ginal acha-se no archivo militar, e me parece que nunca foi impresso,.
assim como me parece que é de sua penna a

- Analyse do decreto de 1 de dezembro de 1822 sobre a creação da
nova ordem do Cruzeiro com algumas notas. Illustração ao Brazil e ao·
nosso imperador, o senhor D. Pedro 1. OíTerecida ao publico pelo
Desengano. Bahia 1823, 29 pags. in-8°.

- A opposiçãO de 1831 e 1832 justificada ou os crimes da adminis­
tração actual, por um brazileiro amante de sua patria. Rio de Janeiro,
]832 - E' um opusculo politico contestado pelo pericdico o Indepei'l­
dente, ns. 105, 106 e 107.

- A liberdade das republicas. Rio àe Janeiro, 1834:- O autor nesta.
obra combate os principios federalistas. Sahiu sob o titulo «Livraria
do Povo».

- Comparação entre as monarchias e as republicas. Rio de Janeiro,
1834 - E' o segundo numero da Livraria do Povo.

- Memorias do Instituto da ordem dos advogados brazilei1'os. Pri_
meira serie. Rio de Janeiro, 1843, in-8° - E' m.onumental o discurso
que ahi se acha, de Montesuma, de pags. 5 a 44, sobre o OOniste1'io
do advogado desde os tempos de Moysés.

- IJiscu.rso pronunciado no Instituto da ordem dos odvogados bra­
zileiros no dia 7 de setembro de 1848, aDniversario de sua installação.
Rio de Janeiro, 1849, in-8°.
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Discurso sobre a necessidade da organização definitiva da Ordem
dos advogados brazileiros, pronunciado no Instituto da ordem em
março deste annu (1850). Rio de Janeiro, 1850, 34 pags. in-4°.

- Discurso pronunciado no Instituto da ordem dos advogados em
23 de fevereiro de 1851, por occasião da posse do novo presidente, o
Dr. Francisco Ignacio de Carvalho Moreira. Rio de Janeiro, 1851,20
I1ags. in-4° - Foi este quem substitniu o autor, então nomeado con~

salheiro de estado.
- Reflexões sobre as finanças do Brazil, operações de credito do

thesouro e o emprestimo contractado em Londres, de cinco milhões de
libras sterlinas, no corrente anno. Rio de Janeiro. 1865,85 pags. in-8°.

- Protesto do senador Visconde da Jequitinhonha contra a inter­
venção dos allhtdos no sitio e rendição da cidade de Uruguayana. Rio
de Janeiro, 1865, 29 pags. in-8° - Esta publicação deu motivo a di­
-versas outras, confutando-a, como por exemplo: 1", lmpugnação ao
protesto do Sr. Visconde de Jequitinhonha, por Quintino Bocayuva, 12
pags. in-8°; 2"", Contra-protesto feito por um brazileiro em resposta ao
senador Visconde de Jequitinhonha, quanto à rendição de Uruguayana,
55 pags. ül-8°; 3"', Segundo'contra-protesto ao Sr. Visconde de Jequi­
tinhonha, por um ex-ministro de estado, 19 pags. in-8°. São todos pu':'
blicados no Rio de Janeiro em 1865.

- Ga1"1a do Illm. e Exm. Sr, bispo de Orleans ao clero de sua
diocese sobre a escravidão; traduzida e o:tl'erecida ao clero brazi~

leiro, ~tc. Rio de Janeiro, 1865, 37 pags. in-8° - Sobre a escravidão
publicou Montesuma alguns artigos no J01'nal do Cornmercio por essa
mesma época. .

- Relatm'io apresentado á assembléa geral dos accionistas do Banco
do Brazil na sua reunião de 1866. Rio de Janeiro, 1866, 37 pags.
in-fol. com varios documentos e mappas - Era o autor o presidente
do banco.

- Resposta á falla do throno: discursos proferidos nas sessões de
26 de junho e 3 de julho de 1868. Rio de Janeiro, 20 pags. in-4° de
duas columnas - O Visconde de Jequitinhonhfl. cultivou a poesia, maS
não me consta que publicasse algunsversos mais do que o

- Dithyrarnbo aos allnos de minha mulher, a Sra. D. Marianna
Angelica de Toledo Marcondes de Montezuma. Paris, 1828 - Acha-se
na Minerva Bmziliense, tomo l°, 1844, pags. 277 a 279, occulJando
cinco columnas.

Francisco Genelicio Lopes de A.raujo - Filho
do doutor Domingos Genelicio Lopes de Araujo e natural da cidade do
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Rio de Janeiro, onde nasceu a 29 de julho de 1851, é chefe de secção da
contadoria do correio geral e serve interinamente o cargo de contador
geral. Escreveu:

- Indicações ao publico sobre o serviço do correio, extrahidas de
diversos regulamentos, avisos, ordens e portarias. Rio de Janeiro,
1887 - E' um livro de grande utilidade attento o excessivo e com­
plicado serviço dessa repartição.

Francisco Gil Castello Branco - Natural do
Piauhy e bacbarel em lettras formado na França" falleceu neste
Estado, em Marselba, no mez de setembro de 1891. Esteve algum
tempo em Campos, enteio provincia do Rio de Janeiro e, passando á
côrte, serviu na secretaria da agricultura, para onde entrou com a
nomeação de amanuense da inspectoria geral de terras e colonisação, e,
em 1868 foi nomeado consul geral do Brazil em Assumpção, capital do
Paraguay, onde conservou-se depois do advento da Republica. Foi um
dos redactores da

- Lux: revista cientifico-litteraria quinzenal, publicada sob os
auspicias da sociedade BI'azileira de Beneficencia. Campos, 1874,
in-fol. - com J. Baptista de Lacerda Filho e J. A. Teixeira de Mello,
e abi publicou elle:

- A peroZa no lodo: romance humoristico - em varias numeras.
- Um figurino: conto oíferecido á Exma. Sra. D'. M... - nos

ns. 10, 11 e 12. Depois escreveu:
- O Dr. Jnlião Alexandre Baptista Cabral. Campos, 1874, 1 tI.

in-fol.
- Contos a eúno. Rio de Janeiro, 1876, in-80 •

- AÚzliba, o vaqueiro : episodio da secca do Norte - No Diario de
Noticias. Rio de Janeiro, 1878, em folbetim, começando a sahir a
27 de maio. Dos escriptos de litteratura amena sobre tão lamentavel
calamidade é este o que della dá·nos uma idéa mais approximada, ao
mesmo tempo que descreve com áS córes mais vivas a natureza, os
costumes, a vida no Piauhy. Delle ha segunda edição, isto é :

- AtaZiba, o vaqueiro; Hermione e Abelardo ; A mulher de ouro:
contos. Rio de Janeiro, 1880.

- Pobreza não evicio: comedia-Na Gazeta UniversaZ, tomo 1°,1884.
- Os ganços sociaes: comedia, idem.

Francisco Go:m.es Oorrêa Le:m.os - Sei apenas
que, sendo lavrador, escreveu :

- OpuscuZo ácerca do melhoramento de nossas finanças. Rio de
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Janeiro, 1868,8 pags. in-4°.- Com igual titJllo e sob o pseudonymo
de Va~enciano, escreveu elle um artigo no Oorreio llfercantit, de 5 de
maio de 1866.

Francisco GOID.es Parente - Filho de Francisco
Gomes Parente e natural do Ceará, formou-se em direito na faculdade
do Recife em 1867 e recebeu em 1878 o grao de doutor. Exerceu o
cargo de promotor publico da comarca do Recife e dedicou-se depois á
vrofissão de advogado na mesma cidade; foi deputado á assembléa de
Pernambuco nos tres biennios de 1870 a 1875 e a da do Ceará no de 1877
a 1878, e escreveu :

- Theses e dissertação, apresentadas a faculdade de direito do
Recife para o pro~imo concurso em julho de 1881. Recife, 1881,
21 pags. in-4° - Versa a dissertação sobre este ponto: A marima
« Nemo pro parle testatus et pro parte intestatus decedere potest »
está em vigor entre nós 1

- Annot"açães a lei n. 3029 de 9 de janeiro de 1881, contendo todas
as dispo ições referentes á eleição directa, regu1amen tos e decisões do
governo. Pernambuco, 18131, 78 pags. in-8° e mais 29 paga. com as
instrucções de 29 de janeiro de 1881, annotadas.

Franci!!lco GOlUes dos Santos e Abneida­
atural da Sahia e nascido nos ultimos annos do seculo 18°, sendo

presbytero secular, foi distincto patriota na campanha da independencia,
cuja medalha lhe ornava o peito e cujas glorias commemorou na
tribuna sagrada em solemne Te-Deum celebrado depois de terminada
essa campanha. Ha ainda varios set'mões seus, dos quaes só vi
publicada a

- Oração sagrada, recitada na sé cathedra1 da Bahia no dia 2 de
julho de 1829, anniversario da entrada do exercito pacificador que
acc];tmou a constituição e independencia. Bahia, 1829,23 pags. in-4°.

Francisco GOID.es da Silva, l° - Filho de Antonio
·Gomes da Silva, nasceu em Lisboa a 22 de setembro de 1791 e ahi fa1­
leceu a 30 de setembro de 1852, tendo adoptado por patria o Brazil, por
cuja independencia trabalhara, sempre ao lado, e sempre dedicadissimo
ao fundador da monarchia. Prepa,rava-se para seguir o estado eccle-

,'siastico, quando veiu com seu pai para o Brazil na real comitiva em
1807; aqui foi admittido no paço como reposteiro de numero em 1810 ;
foi nomeado juiz da balança da casa da moeda em 1816; secretario do
gabinete imperial e superintendente das imperiaes cavallariças em
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1824; official-maior graduado da secretaria do imperio a 1 de dezembro
de 1823, e finalmente, em 1830, enviado extraordinario e encarregado
dos negocias do Brazil em Napoles, cargo que não acceitou, seguindo,
:porém, para a Europa sob ° pretexto de ir tratar de sua saude,
:porque as graças que recebera do Imperador lhe tinham creado
inimigos poderosos, sendo-lhe declarado pelo Marquez de Barbac·"nn,
que o ministerio ameaçava o Imperador de uma subversão geral,
si não expulsasse do Brazil eUe e João da Rocha Pinto. Depois da
retirada de D. João VI, foi Gomes da Silva a S. Paulo em com-,
missão particular do principe D. Redro, relativa á independencia,
e foi um dos primeiros que formaram a guarda de honra do mesmo
:pri.J;1cipe como simples soldado, passando a tenc:mte em 1823, a capitão
em 1824 e a coronel commandante em 1827. Achando-se em Lisboa
na época da restauração em 1833, foi nomeado pelo duque regente
secretario de estado da casa de Bragança, em cujo exercicio morreu,

. sendo do conselho do Imperador D. Pedro I, dignitario da ordem
da Rosa e da do Cruzeiro j commendador da ordem de Christo, da
antiga ordem da Torre e Espada de Portugal, e da ordem austriaca
de S. Leopoldo. Escreveu:

- A exposição do· Marquez de Barbacena, commentada por um bra­
.zileiro nato. Londres, 1830, in-8° - Refere-se este escripto á decla­
ração já referida.

- Memo,'ias oll'erecidas á nação brazileira. Londres, 1831, 166 pags.
in-4° - E' uma obra rarissima, preciosa pelas luzes que derrama sobre
factos do primeiro reinado, dos quaes foi o autor testemunha e :parte,
como o declara, e onde justifica ao mesmo tempo seu proceder re­
lativamente a arguições injustas que lhe foram feitas, segundo as
classifica.

Francisco GOID.es da Silva, 20 - Filho do prece­
dente, nasceu no Rio de Janeiro em 1828. Com praça de aspirante a
guarda-marinha em 6 de março de 1845, fez o curso respectivo,
sendo promovido a guarda-marinha em 1846, a segundo tenente
em 1848 e a primeiro tenente em 1854. Com este posto ainda
-vejo seu nome no Almanak do ministerio da marinha de 1862.
Escreveu:

- Relato?'io da viagem do Madeira, apresentado ao .. , presidente da
jJrovincia do Amazonas pelo lo tenente da armada, commandallte do
yapor Pirajà, etc. Manáos, 31 de julho de 1861 - Creio que foi
:publicado no relataria do mesmo presidente em 1862. Existe uma
.cópia na bibliotheca da marinha, de 8 folhas in-folio.
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Francisco G~nçalvesGraves - Natural dn. Bahia
e nascido pelo anno de 1850, é professor livre de latinidade e es.­
creveu :

- O cavalleiro da Cruz "\ ermelha: conto historico, olferecido ao
Club Cruz Vermelha e a sua digna direcção. Bahia, 1889.

Francisco Gonçalves Martins, Viscondª de S. Lou~

renço - Filho do abastado fazendeit'o, coronel Raymundo Non­
çalves Martins, nasceu na freguezia do Rio Fundo, termo de Santo
Amaro, na Bahiu, a 12 de março ~e 1807 e nesti\. provincia falIeceu a
10 de setembro de 1872, sendo senador do imperio. do conselho do
Imperador. commendador da ordem de Christo. etc. Feitos os estudos
de humanidades em Portugal, no seminario de Sarnache, fez o curs(}
de direito na unIversidade de Coimbra, e depois de concluil-o - como
se envolve se nos movimentos politicas em favor de D. Maria II,
fazendo parte do batalhão academico e entrando na batalha de Vouga
e na de Morouços - foi obrigado a emigrar para Hespanha, cujo
territorio atravessou a pé até que embarcou para a Inglaterra e dahi
foi a França, tornando á patria em 1830. Em attenção a taes
serviços foi-lhe conferido o titulo de bacharel com a dispensa do ultimo
acto academico. Depois de dar-se á. advocacia e ao jornalismo, entrou.
para a magistratura, ser,iu os lagares de juiz de direito e chefe de
policia em sua pl'ovincia e mais tarde de desembargador, aposen­

'tando-se com as honras rie ministro do supremo tribunal de justiça.
Foi deputado nas legislaturas de 1834 a 1850 e neste anno escolhido
senador; presidiu a Bahia de 1848 a 1852 e de 1868 a l871, dotando-a,
de importantes melhoramentos j dirigiu a pasta dos negocias do
imperio no gabinete de II de maio de 1852, devendo-se-lhe a primeira
estrada de ferro do Brazil e a navegação a vapor do Amazonas; foi,
finalmente, um benemerito da patria, em cujo serviço so:ITreu calúm­
nias e privações, e arriscon a vida durante as crises por que passou.
a provincia antes da maioridade de D. Pedt'o II. Possuia vastos

. conhecimentos da litteratura classica, e escreveu muito sobre politica,
quer 'em redacção, quer em collahoração de jornaes, bem como varias
discursos e trabalhos inherentes a cargos que occupou, dos quaes
citarei:

- FaZlas de abel'tura da assembléa provincial da Bahia (nos annos
,de 1849, 1850, 1851 e 1852). Bahia, 1849-1852,4 vaIs. in-fo1.- Ha mais.
de 1869 a 1871.

- Relatorio do estado da fazend.a provincial da Bahia, no anno de
1849. Bahia, 1850, in-fol.



460 FR

- Relatorio, apresentado â. assembléa geral. legislativa, na primeira
sessão da nona legislatura, etc. Rio de· Janeiro, 1853, in-4° - Neste
relatorio se mencionam os dous seguintes decretos reformando as
academias de direito e de medicina:

- Dec?'eto n. 1134 de 30 de março de 1853. Rio de Janeiro, 47 pags.­
dando novos estatutos, aos cursps juridicos do imperio.

- Decreto n, 1169 de 7 de maio de 1853. Rio de Janeirô, 24 pags.­
dando novos estatutos ás e colas de medicina.

- B?'eve e simples exposição dos acontecimentos do dia 7 de no­
vembro de 1837 em resposta ao communicado inserto no n. 41 do
periodico Constitucional Cachoeirano. Bahia, 1838, 43 pags. in-4° ­
Servia o autor como chefe de policia, quando rompeu essa revolução.

- Supplemento â. minha exposição dos aco'ntecimentos do dia 7 de
novembro em resposta ás annotaç5es e commentarios á mesma exposição,
por um anonyrno, e a outras accusações. Bahia, 1838,55 pags. in-4°.

- Vantagens da escola de agricultura e necessidade da reforma
agricola. Bahia, 1864 - Li um opusculo do Visconde de S. Lourenço,
publicado em 1864, quando era elle presidente do Instituto bahiano de
agricultura, mas não me recordo si é este o verdadeiro titulo. O
assumpto é esse, e é desenvolvido de accordo com a sciencia moderna.

- Ensino primaria (extrahido do relatorio apresentado no l° de
março de 1871 á assembléa legislativa da Bahia) - Na Revista da
Instrucção Publica, anno ]0, n. 20, pags. 64 a 74. Esta revista foi
creada por lei de 16 de maio de 1870, do autor, pela qual foram refor"'
mados os estudos na Bahia.

- Discul'so do Sr. Barão de S. Lourenço, pronunciado na sessão
de 21 de jun 110 de 1867 (no senado). Rio de Janeiro, 1867, in-4° e
duas coIs.- Neste, assim como em todos os seus discursos, é tão notavel
a vasta erudição do orador, como a franqueza e lealdade com que se
exprime. Ahi diz elle: «Eu terei o pensamento dt' falsear o poder 1
Desafio que se aponte um acto, uma opinião, que possa, em toda a minha
vida parlamentar de 34 annos sem interrupção, mostrar siquer inco­
herencia ou dou trina suspeita ao elemento regular do governo, essen­
cial ás sociedades humanas ..• » De seus discursos, muitas vezes
humoristicos e epigrammaticos, são notaveis os que pronunciou no
senado em 1855 sobre a lei dos circu1os, que eUe combatia, predizendo
as evoluções por que essa lei, annos depois repudiada, faria passar a
sociedade politica, e as consequencias que proviriam de sua adopção.

Francisco Ignacio de Carvalho Moreira,
Barão do Penedo - Filho do capitão João Jy10reira de Carvalho e de
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dona Maria Joaquina de Almeida e Silva, nasceu na provincia, hoje
Estado de Alagôas, a 26 de dezembro de 1816. Bacharel em direito pela
làculdade de S. Paulo em 1839 e doutor pela universidade de Oxford,
sendo o unico cidadão americano que tal distincção ahi obteve, como
affirma o doutor Jehovah (vide José Prospero Jehovah da Silva
Coroatá), numa noticia que publicou em o 20 numero da Revis!a do
Instituto archeologico alagoano, representou a dita provincia na oitava
legislatura, de 1849 a 1852 ; exerceu a advocacia no Rio de Janeiro e,
entrando na carreira diplomatica, desempenhou varios cargos perante
varias côrte e potencias da Europa e da America, sendo o ultimo o de
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario na Gran-Bretanha,
onde permaneceu muitos annos. Foi viador da Imperatriz D Thereza
Christina e do conselho do Imperador D. Pedro II j é grande digni­
tario da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo; gran-cruz da mesma
ordem de Portugal; commendador da ordem portugueza da Conceição
de Villa Viçosa; gran-cruz da ordem de S. Gregorio Magno de Roma,
da ordem napolitana de Francisco r e da ordem turca de Medjidié,
la. classe, e cavalleiro da ordem franceza da Legião de Honra j conde­
corado com a ordem chineza do Duplo Dragão, la classe do segundo
gráo j socio do Instituto da ordem dos advogaqos brazileiros, do Insti­
tuto historico e geographico brazileiro, etc. Escreveu :

- Constituição politica do imperio do Brazil, seguida do acto addi­
cional, da lei de sua interpretação, e da lei do conselho de estado;
augmentada com as leis regulamentares, decretos, avisos, ordens e
portarias que lhes são relativas, e que desde sua publicação até ao
presente se tem expedido. Rio de Janeiro, 1842, in-8° - Ha uma edição
accrescentada de annotações feitas por José Mauricio Fernandes Pereira
de Barros. (Veja-se este nome. )

- Do supl'emo tl'ibunal de justiça, sua composição, organização e
competencia: memoria. Rio de Janeiro, 1848, in-4°.

- Da revisão geral e codi ficação das leis civis e do processo no Brazil:
memoria tida na sessão publica do Instituto da ordem dos advogados
brazileiros em 7 de setembro de 1845, segundo anniversario de sua
abertura, o:fferecida ao mesmo instituto, etc. Rio de Janeiro, 1846, 24
pags. in-4°.

- Necrologia do Dr. Manoel Joaquim Fernandes de Barros. Sergipe,
1840, 6 pags. in-4° - Segunda edição, Rio de Jan.eIro, 1841,8 pags.

. in-8.o
- Relat01'io sobre a exposição internacional de 1862, apresentado

a S. M. o Imperador. Londres, 1863, 598 pags. in_4° gr. - Este livro,
illustrado com algumas estampas, é acompanhado de um atlas in-folio.
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- O emp,oestimo brazileiro, contrahido em Londres em 1863. Paris,
1864, in-4°.

- Bresíl. La colonie Blumenau. Paris, 1867, 13 pags. in-8°.
- Missão especial ti Roma em 1873. Londres, 18 I, 172 pags. iu·40-

Em resposta a este li Vl'O escreveu o bispo do Pará, depois arcebispo
da Bahia, D. Antonio de Macedo Costa, em 1886, o livro: «A questão
religiosa perante a Santa Sé ou a missão especial á Roma em 1873 á
luz de documentos publicados e ineditos », o que levou o Barão de
Penedo a publicar:

- O Bispo do Pará ou a missão á Roma. Lisboa, ]887, in-8.0
- A exposição internat:ional e a educação: trabalhos da commissão

brazileira. Londres, 1885,67 pags. in-4°.

Francisco Ignacio de Carvalho Rezende ­
"Filho de João Ignacio de Carvalho e de dona Elidia Maphalda de Re­
zende, e natural da provincia de Minas Geraes, falleceu na cidade de
Vassouras, Rio de Janeiro, a 4 de maio de 18 3. Formado em direito
Jlela faculdade de S. Paulo em 1861, foi na mesma faculdade um dos
mais distinctos alumnos e, como disse o doutor Macedo Soares, se ~p­

Jllicara com tanta felicidade ás sciencias juridicas, como á historia e
á poesia. Representou sua provincia na Camara temporaria na 16a le­
gislatura e na 18a , que não chegou a ver concluida. Escreveu:

- Recordações de S. Paulo: versos. Rio de Janeiro, 1875, 96 pags.
-1n-120- E' uma collec,Ção de 24 poesias. A primeira dellás, a Saudade,
que tem por epigraphe estes dous versos 'de Bernardo Guimarães:

A tarde está tão bella e tão serena,
Que convida a scismar,

assim começa:

Tibio o sol ja descora no occidente,
E antes que da noite desça o manto
Aura fagueira, recordando amores,
A' princeza do sul leva meu canto.

- Aos seus comprovincianos. O ex-deputado Francisco Ignacio de
Carvalho Rezende. Rio de Janeiro, 1878, 57 pags. in-8° - Contém o
"Volume um discurso proferido na camara dos deputados e alguns ar­
tigos publicados'~o A"attto de Minas.

Francisco Ignacio Perreira- Filho de João Gon­
çalves Ferreira e de dona Francisca Barbara J;?erreira e irmão de Manoel
Jesuino Ferreil.'a, de quem se fará menção, nasceu na cidade da Bahia
..a 31 de junho de 1832 e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de julho de



lS91, formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de
Olinda, com o mesmo seu irmão, em 1854 j chefe de secção aposentado
da secretaria da agricultura; advogado na capital federal; socio do
Iostituto bistorico e geographico brazileiro, etc. Serviu depois de
formado cargos de magistratura e escreveu:

- Legislação das minas. Repertorio juridico do mineiro, consolidação
alpbabetica e chrollologica de todas a:; disposições sobre minas, com­
prehendendo a legislação antiga e moderna de Portugal e do Brazil.
Rio de Janeiro, 1884 380 pags. io-So.

- Diccional'io yeographico das minas do Brazil. Rio de Janeiro, 1885,
754 pagos, in-So - E' uma concatenação de noticias, informações e
descripções de minas, conforme documentos officiaes, memorias, histo­
rias, revistas, diccionarios, cartas geographicas, etc.

- Constrttcção de docas e outros melhoramentos do porto da Bahia.
Rio de Janeiro, lS71, 109 pags. in-4° - E' escripto com seu irmão
Manoel Jesuino Ferreira.

- B/'eves reflexües sobre a immigração, acompanhadas do projecto
de um banco de credito territorial e agricola. Rio de Janeiro, 1877.
22 pags. in-4°.

- Eleição di'recta: artigos publicados no Jornal do Comme1'cio em..
os mezes de outubro e novembro de 187S, 75 pags. in-16°.

- Projecto de regulamento de minas. Rio de Janeiro, lSS5,
23 pags. in-4°.

- B1'eves conside1'açoes 80bre o projecto de uma exposição geologica
e mineralogica, acompanhadas de um artigo publicado sobre'o mesmo
assumpto. Rio de J:meiro, 18S5, 19 pags. in-So.

- Projecto regulamentado de reforma municipal. Rio de Janeiro,
1886, in-8°.

- Projecto de abolição do elemento servil. Rio de Janeiro., 18S7.
14 pags. in-So.

- A regencia ou os desacertos do poder pessoal, por 'William Cobbett.
Rio de Janeiro, ISS9, 57 pags. in-8°.

- O 1'einado dos Loyos ou a decadencia da administração publica do
imperio do Brazil, por William Cobbett. Rio de Janeiro, 1889,
69 pags. in-So•

- Projecto de constituição politica para a Republica dos Estados
Unidos do Brazil. R.io de Janeiro, 1890,50 pags. in-4°.
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Francisco Ignacio Marcondes HOIneIn de
Mello, Barão Homem de Mello - Filho do coronel Francisco Mar­
condes Homem de Mello, depois Barão e Visconde de Pindamonhangaba.
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e de dona Anna Francisca de Mello, ftllecida antes de er seu esposo
agraciado com taes ti tulos, nasceu na villa, hoje cidade desse nome e
ahi foi baptisado a 1 de 'maio de 1837. Tendo estudado humanidades no
seminario episcopal de Marianua, fez o CUI'SO de direito em sua
provincia natal e recebeu o gráo de bacbal'el em 1858. Depoi.:; de ter
exercido a advocacia na cidade de nascimento e ser eleito presidente
da camara municipal, fil'mando resideucia na cidade do Rio de Janeiro,
foi nomeado em 1861 professor de historia antiga e da idade média no
collegio de Pedro Ir, de que pediu demis~ão por ser nomeado presidente
de S. Paulo em 1864. Administrou depoi" a proviucia do Ceará, donde
passou no mesmo cargo á do Rio Grande do Sul em 1867, época em
que mais renhida era a guerra com o Pal'àguay, e ainda em 1878
administrou a da Bahia. Representou a pl'ovincia de S. Pa.ulo na
legislatura de 1867 a 1870, não tomando assento na sessão de 1867 por
pedido do governo e consentimento da camara, em razão de sererp
necessarios seus serviços na administração em que se achava; repre­
sentou-a depois na legislatura de 1878 a 1881 e foi ministro dos negocios
do imperio no gabinete de 28 de março de 1880. , Exerceu interinamente
o cargo de inspector geral da instrucção publica e depois d'e procla- I

mada a Republica foi nomeado professor do collegio militar e membro
da intendencia da capital federal. Teve o titulo de conselho do Impe­
rador ; é dignitario da: ordem da R03:1; socio honorario do Instituto
bistorico e geographico brazileiro, membro da sociedade de Geogra­
phia do Brazil, da sociedade Auxilio dora. da industria nacional, da so­
ciedade Brazileira de aGclimação, da associação Propagadol'a dos cursos
nocturnos e de ou tras. Escreveu:

- Estudos historieos bra.ileiros. S. Paulo, 1858, 161 pags. io-8°­
Contém o livro, depois do prologo: r. Lanço de olbos sobre o tempo
colonial; n. Sete de setembl'o de 1822 ; UI. Vinte e cinco de março de
1824 ; IV. ~ete de abril de 1831 ; V. Deceunio das regencias; VI. Se­
gundo reinado (1840-1856); oticia histori::a das pI'inci pues abl'as rela­
tivas á historia do Brazil.

- Esboços biographicos. S. Paulo, 1858,90 pags. in-8° - [,eferem­
se a E. Ferreira da Veiga, D. A. Feijó e aos ir'mãos Antonio Carlos e
Martim Francisco R. de Andrada, sendo os destes repl'odnzidos na
Galeria d.os brazileiros illustres, publicada por S. A. Sissoo. Os Esboços
biographicos, depois de ampliados e refundidos, foram publicados em
1862, f'prmando os ns. 2 e 4 da Bibliotheca brazileira com as lJiogra­
phias de José Bonifacio de A. e S., Marquez de Maricá, Visconde de
S. Leopoldo, F. A. Machado de Vasconcellos, F. de Paula Souza e
Me1lo, e Bernardo Pereira de Vasconcellos.
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- A Oo.utittlinte perante ao historia. Rio de Janeiro, 1863, in·St ­

As doutrinas ou ldéas ahi emittldll.s foram contestadas pelo conselheiro
J, M, -de Alencar em artigos lnsertos no Jorlla~ do ()omms,'cio, O livro,
porém, teve nova ecliçüo feita por Q, Bocayuva na Bibliotheca brazi­
leira, n. 2, pags. 317 e seguintes i depois nos

.... Escl'iptos histol'icos ~ littera"iós, 1. A Constituinte pel'ante o. his­
toria (2a edição) ; IL o golpe de esta-do de 30 de julho de 1832; III.
Diversos. Rio de Janeiro, 1868, 352 pags. in-4°- Acha-se neste vo1u·
me um estudo sobre os Guayanazes, conto historico do doutor José
Vieira Couto de Magalhães, de quem hei de oécúpar-me. O golpe de
estado de 30 de julho de 1832 foi tambem publicado na Revista bra­
~ileira, pags. 156 a 216.

- O atlas do imperio do Brazil pelo Dr. Candido Mendes de Almeida:
noticia litteraria. Rio de Janeiro, 1869,23 pags. in-So.

- O genel'al José Joaquim de Andrade Neves, Barão do Triumpho ~

biographia. Rio de Janeiro, 1869, 50 pags. in-4° com o retrato do ge­
neral - No fim deste opusculo esta transcripta a poesia c: O redivivo"
do conselheiro José Bonitacio,

--- A pa~ (artigo pu blicado na lle{ol'ma de 25 de fevereiro de 1870).
Rio de Janeiro, 1870, 4 pags. in-8°•

..... Estrada de (erro de S. Paulo à Cachoeil'a: l'equerimento e de­
monstração, dirigidos ao governo imperial. Rio de Janeiro, 1873, in·8·.

- Discw'so feito pelo ... membro da commissão incumbida de erigir
o. estatuade José Bonlfacio de Andrada e Silva no acto da inauguração
da mesma e~tatua nesta côrte !em o ,dia 7 de setembro de 1872. Rio
de Janeiro, 1873,7 pags. in-8° - tia outra edi\:ão feita em S. Paulo,
1887. .

- A eecposiçâo publica de bel1~s-artes em 1872 (revista artistica
publicada na RefOl'ma). Rio de Janeiro, 1875, 32 -pags. in-8° •

...... Edificio para a exposição nacional ( parecer dado sobre 05 edificios
apropriados ãquelle fim): extrahido do Dim-io Official de 13 de junho
de 1875. Rio de Janeiro, 1875) 8 pagos. in-8°.
~ Subsidios para a organização da carta phy ica dp Brazil: estudos

geographicos. Rio de Janeiro, 1876, 52 pags. In-fol.- Esta obra foi
no mesmo anno traduzida e pubUcada em inglez.

- Discurso proferido no acto da inauguração da estrada de ferro de'
S" Paulo e Rio de Janeiro no dia 8 de junho de 1877. Rio de Janeiro,.
1877,21 pags. in·4°.

- Eteiçüo di,'ecla. Reforma constitucional: discurso na sessão da
camara dos Srs. deputados de 23 de 3ull10 de 1879. Rio de Janeiro,
1879, 29 pags. ln-8°.

ao
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- Auxilio d lavoura: discurso e projecto apresentado na sessão, etc.
de 2 de maio de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 16 pags. in-8°.

- Auxilio d lavoura: discurso, etc. na sessão de 22 de agosto
de 1879 (na discussão do projecto apresentado pelo orador). Rio de
Janeiro, 1879, in-80 •

- Resposta do Barão Homem de MelIo, ex-presidente da provincia
da Bahia e sentença proferida pelo Supremo Tribunal de Justiça no
processo de responsabilidade, instaurado em virtude de deliberação do
Senado sobre o prazo.da ultima eleição senatorial da mesma provincia.
Rio de Janeiro, 1879; 16 pags, in-8°.

- Resposta á interpellação do deputado J. Saldanha Marinho:
discurso do •.• ministro do imperio. Rio de Janeiro, 1879,24 pags.
in-8°.

- Discurso pronunciado na sessão civica em homenagem a José
Bonifacio em 8 de dezembro de 1886. S. Paulo, 1887,25 pags. in-12°.

- Exposição internacional de geographia da America du Sul no Rio
de Janeiro no dia 23 de fevereiro de 1889: discurso do orador, etc.
Rio de Janeiro, 1889, 5 pags. in-8°.

- Discurso inaugural na installação do Collegio Militar a 6 de
. maio de 1889, Rio de Janeiro, 1889, in-4°.

- Sesion extraórdinaria deI Instituto Historico y Geographico brazi·
leiro en honor de la officialidad deI encorazado Almirante Cochrane,
celebrada en el dia 31 de octubro de 1889 : discurso deI Baron Homem
de Mello. Rio de Janeiro, 1889, 13 pags. in-8° e mais 13 da traducção­
Foi reproduzido no livro Chile e Brazil.

- Catalogo da exposição internacional de geographia da America do
Sul. Rio de Janeiro, 1889, in-4°- De collaboração com o Dr. Torquato
Tapajóz e los tenentes J. Cordeiro da Graça e Themistbcles Savio.

- Excursões geographicas. 1872-1886 - No livro <l. Instituto Ris­
torico, etc.: Homenagem ao seu quinqmégenario a 24 de outubro
de 1888. Supplemento ao tomo 51° da Revista Trimensal ». Rio de
Janeiro, 1888, pags. 167 a 203, com dous mappas. Ha diversos trabalhos
deste autor, desde seu tirocinio academico, em periodicos e revistas de
lettras e sciencias, como a Reforma, o Guaycurú, o lris, Ensaios
litterarios do Atheneu Paulistano e BibUothsca Brazileira, dos quaes
uns foram reproduzidos em outras revistas do imperio e em publi­
cações suas, posteriores. Entre os da Revista do Instituto historico
mencionarei:

- Memorias do Visconde de S. Leopoldo, compiladas e postas em
ordem, etc. : trabalho lido nas sessões de 11 e 25 de julho e 8 de
agostoda 1873 - No tomo 37°, 1875, parte 2a , pags. 5 a 70 e tomo 38°,
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parte 2", pags. 5 a 38. Estas memorias foram escriptas em presença de
apontamentos do proprio punho do Visconde de S. Leopoldo.

- Euxursões pelas províncias do Ceará, S. Pedro do Sul e S. Paulo :
memoria lida. no Instituto historico e geographico brazileiro em as
sessões de 2 de junho, 28 de julho e 25 de agosto de 1871 - No tomo
35°, parte 2&, paga. 80 a 169. Esta obra é acompanhada de tres mappas:
do Ceará, da fronteira do Chuy e Jaguarã<>, do Rio Gl'ande do Sul.

- Biographia de Bippolyto José da Costa Pereira - No mesmo tomo,
pags. 203 a 245. E' acompanhada de diversas notas, assim como do
interrogatorio feito ao biographado no tribunal da inquisiçã:o, donde
podera elle escapar-se (veja-se este nome ). E' uma peça curiosa; uma
pagina interessante da historia das aberrações do espirita humano,
como diz o autor.

- O que se ae"e pensar do systema de colonisação, adoptado pelos
portuguezes para povoar o Brazil ~ - No tomo 34°, parte 2&, pags. 102
a 122•. E' o desenvolvimento de um ponto dado, etc.

- Indice chronologico dos factos mais notaveis da historia da ca·
pitania, depois provincia do Rio Grande do Sul ( 1837-1867) - No tomo
42°, parte 2&, pags. 115 a 140.

- Viagem ao Paraguay em fevereiro e março de 1869: cartas ao
tenente-coronel Benedicto Marcondes Homem de Mello - No tomo 36°,
parte 2&, pags. 5 a. 51. Ainda estudante, escreveu Homem de Mello o

- Jui.o critico sobre a historia geral do Brazil de Francisco Adolpho
de Varnhagem - Nos Ensaios Litterarios de S. Paulo, 1858, e depois
reproduzido no Correio Mercantil do Rio de Janeiro e o'outras rolhas.

- Atlas do Imperio do Brazil segundo os dados existentes e forneci­
dos pelo conselheiro Ba~o Homem de Mello e tenente-coronel Francisco
Antonio Pimenta Bueno, pelos mesmos revisto, etc. Rio de Janeiro, 1882
- Contém 23 cartas coloridas. Neste genero tem eUe :

- Carta physica do Brazil, mostrando os systemas ol'ographico e
hydrographioo desta região. 1875. Lith. de Ren8bourg, I folha colo­
rida - Foi premiada com uma medalha de bronze na exposição cen­
tenaria de Philadelphia em 1876.

- Mappa para servir de g-uia do Rio de Janeiro ao pico do ltatiaia.
Líth. de Alex. Speltz.

- Ea;curs{!o ao ltatiaia em junho de 1876 .. Lith. de Alex. Speltz ­
Estes dous são os que se acham nas c I~xoursões geographicas.•. OBarão
Homem de Mello, administrando a Bahia, emprehendeu a publicação
de trabalhos relativos á historia da capitania, depois provincia e hoje
Estado da Bahia e publioou em 1878 a Historia da America portugueza.
de Sebastião da Rooha Pitta: (Veja-se este autor.)



~68 PR

Franoisoo Ignacio de Siqueira Nobre - Nafural
da Bahia e proprietario rural na. mesma provinoia, segundo me oonsta,
~iveu do fim do seaulo 188 ao aotual. Esoreveu:

- De~ct'ipç{io e instrucções da maneira oom qua se deve !li'aparar o
tabaco da Virglnia, como o da Amarica ingleza. Rio de .laneiro, 1810­
A blbl10theca nacIonal possue deste autor:

- N01)o 1nethoclo para a cultura. e criação da seda j a maneira,
como se deve tratar o bicho; quaes são O!! seus rivaes no Brazil ;
a fórma de os defender deiles até ultimarem seu trabalho e as
vantagens que delle espera o Estado e a Nação - Original de 3 tIs.
1n-fo.1-

- J}!emol'ia do novo methodo para a cultura da seda nesta capitania
da Bahia e nas mais partes deste vasto imperio do B~azil; o:fferecida
ao Illm. e Exm. Sr. Conde dos Arcos etc. - Original de 7 fIs. in-fol.
Annexa a esta memoria acha-se outra do mesmo autor sobre
c as medidas que se devem tomar para animar os aprendedores da
agricultura do novo ramo da seda, etc. » e a esta precede um officlo
original ao Conde de Linhares com data de 11 de agosto de 1811, em
que diz Siqueira Nobre que o bicho da seda nutre-se da folha do
espinheiro de tinta amarella, crêa e dá seda como a do Piemonte,
produzindo-a sete vezes no anno.

Francisco Ignacio Xavier de Assis Moura ­
Natural de Taubaté, S. Paulo, onde nasceu a 14 de setembro de 1844,
depois de estuda.r algumas aulas de humanidades, estabeleceu-se como
agricultor na cidade de seu nascimento, cultivando ao mesmo tempo as
lettras. E' socio do Atheneu paulistano e da outras associações de let­
tras, e escreveu alguns trabalhos no Commel'ciai de Taubaté, no p/'o­

gresso de Pindamonhangaba, na Estl'elZa Paulista de Guaratingueta~e

no ArcMvo Li?~ru:riTJ de S. Paulo e redigiu:
- Aurora: revista litterarla. Taubaté, 1863, 40 pags. in-4° - E'

uma publicação quinzenal que ceSSOll no sexto numel'O.,
- Iris: jornal politico liberal. Taubaté, 1864 -Tambem cessott de­

pois de oito numeroso Escreveu: .
- Almanalt da comarca de Taubaté para 1864. Taubate, 1864, 60

pags. in-4° - Collaborou com elle Benedicto G. O. Bastos.
- Contos da noite de S. João - Creio que estão ineditos.
- Nem ttldo o que luz eow·o: comedia - Inedita. Em 1870 se

propunha Assis Moura a publicar as obras de fI'. Antonio de Santa
Ursilla Rodovalho e de outros paulistas com noticias biographicas e
annotações I
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Francisco Jacintho de Sa:m.paio- E' natur.:'l.l da
cidade de Aracaly, provincia do Ceará e nascido em 1839. Formado em
sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife em 1851, exerceu
a advocacia na cidade de ~eu nascimento até 1864, Nomeado juiz mu­
nicip~1 e de orphãos de S. Miguel, em Alagóas, pediu exoneração do
serviço de magistratura em 1867, por se haver apresentado á conc~rso

e ser nomeado professor de latinidade no Gymnasio pernambu6ano,
em cujo exercício se acha, sendo tambem advogado na capital do
respectivo Estado. E' socio do Iustituto aroheologico e geographico
pernambucano, em cuja revista tem publicado varios trabalhos, e
escreveu:

-Esboço hislorico da guerra do Paraguay desde 1864 a 1870. Per-'
nambuco, 1873,50 pags, in-8°.

- Trãços biographicos do Dr. Manoel Pereira de Moraes Pinheiro,
nascido em setembro de 1832 e fallecido em julho de 1881. Recife
(sem data), in-8°,

- Allocução proferida na ab~rtura das aulas do Gymuasio pernam­
bucano no db 3 de fevereiro de 1881. R.ecife, 1881, iu-4°.

- AUocuçáo proferida na abertura das aulas do Gymnasio Pernam­
bucano no dia 4 de fevereiro de 1884. Recife, 1884, 16 pags. in-8°.

Francisco Jacintho da Silva Coelho - Nasceu
na cidade da Bahia pelo anno de 1820 e falleceu na provincia de Per­
nambuco em 1859 ou 1860, sendo doutor em medicina pela faculdade de
sua provincia. Escreveu :

- Considerações medico-pliilosophicas sobre a mulher: 1hese apresen­
tada a faculdade de medicina da Bahia para obter o grào de doutor, etc.
Ballia, 1845, iu-4ó gr.

- A imprudenc·ia de tl1n pai: drama origiual em ciuco actos e dous
quadros. Babia, 1846, in-8° - O Oreptlsculo, periodico do Instituto
littel'ario da Babia, publicou um juizo critico sobre este drama, no
tomo 3°, 11. 5, pag. 71, que termina chamando-o de monstruosidade
prenhe de erros. Com effeito, foi ímprudencia do Dr. Si!va Coelho
publicar assim sua Imprudencia. Entretanto, como pai extremoso
que ama e educa seu í1lho, elle acariciou sempre seu drama, o
refundiu e tiuha-o prompto para reimprimi!-o, dez u!luos depois.
Não sei si o elfectuou.

Francisco Januario da Ga:m.a Cerqu.eira­
Filho de Januario Freire de Cerqueit'a e de clona Mal'ia Carlota da Gama,
uascido na provincia de Minas Geraes, faUeçeu em S. José cle Além..
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Parahyba. em 1889. Bacharel em direito pela faculdade de S. Pa.ulo
no anno de 1854, foi deputado por sua provincia em tres legislaturas,
occupou a pasta da justiça em 1877, e antes <.listo presidiu a provincia
de Goyaz e serviu o cargo de primeiro omcial da secretaria do imperio.
Escreveu:

- Reforma do elemento senil. Discurso proferido na camara dos
deputados em sessão de 1 de agosto de 1871, etc. Rio de Janeiro, 1871,
32 pags. in-8° - E' contra. o projecto de libertação do ventre escravo.
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Oaet.ano Alberto Munhoz, pago I - Foi em 1892
aposentado no logar de inspector da thesouraria de S. Paulo e
escreveu mais:

- Fiscali?:ação externa nas alfandegas. Paranaguá, 1890.

Oaet.ano Maria Lopes GaBla, Visconde de Maran­
guape, pago 14 - Na poesia, que citei deste autor, em vez de

Pura és tu sympathica,

leia-se:

Pura és tu, Sympathia,
Qual é dos céos a harmonia,
Qual é da virgem sorrir!

OaID.illo Bassalaqua, pag.21- E' natural da Italia e
brazileiro por naturalisacão.

Oandido Barat.a Ribeiro, pago 26 - Foi nomeado e
exerceu o cargo de presidente da intendencia municipal da capital
federal e actualmente occupa o de prefeito. Naquelle escreveu:

- Officio di1'igido ao ministro do interior em 18 de junho de 1892
relativamente ao projecto da concul'rencia para a coufecção da planta

. cadastral do districto federal. Capital federal, 1892, 53 pags. in-4°.
- Exposição dos motivos que determinaram a suspeJ?são do acto do

conselho municipal sobre concurso para escolas municipaes. Rig de
Ja~eiro, 1892.
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Candido Mendes de Al:m.eida, pag. 35 - Deu a pu­
blicidade:

- Pt'incipios de direito mercantil e leis de marinha pelo Visconde de
Cayrú. 6" edição. Rio de Janeiro, 1874, dous vol~.- E' precedida esta
edição de uma 10nga'introducçãe da penna do distincto publicista mu­
r:1nhense. (Veja·se José da Silva Lisboa.)

Candido Pereira Monteiro, pago 40 - Nasceu a 24de
setembro de 1837.

Carlos ~:m.broziodo Rego Barroca, pago 4~­
Nasceu em Pernambuco a 1 de dezembro de 1859.

Carlos Antonio de Paula Costa, pago 47 _ E'
sacio installador e presidente da so~iedade de byg-iene, que bem impor­
tantes serviços presta ao paiz. Publicou com e.ITeito o

- Movimento scientifico medico bra.zileiro: Annuario medico brazr­
leiro. Quarto anno. 1890. Rio de Janeiro, 1891, VIll- 170 pags. in-So

, - e tambem o Quinto anno. 1891. Rio de Janeiro, 1892, VIl - 119
pagil. ill-8.o E' um trahalho de muita paciencia, com minuciosas
noticias ácerca das publicações relativas ás sciencia.s naturacs, medicas
e cirurgicas e do desenvolvimento que estas sciencias teem tido no
Brazil desde 1886. E' a bistoria dellas, tão descurada até esta época.
Escreveu mais:

- Os hospitaes mal'itimos para crianças escrophulosas e rachiticas:
memoria, etc. Rio de Janeiro. 1889, 31 pags. in-4° - Esta memoria
foi' apresentada ao primeiro congresso brazileiro de medicina e ci­
rurgia em 1889, assim como a memoria sobre a sypbilis infantil no
Brazil e suas relações com a escrophulose e o rachitismo, publIcada
em 1890, com 24 pags. in·So, a qual foi apresentada ao segundo
congre~so.

- Catalogo da exposição medica brazileira, realizada pela faculdade
de medicina do Rio de J""neiro a 2 de dezembr'o de 1883. Rio de Janeiro,
1884,lX-638 pags. in-4' gr.

- Catalogo s!Jstematico da bibliotheca da faculdade de medicina do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1892, XIl- 556 pags. in-4° gr.

Carlos Arthur Moncorvo de li'igueiredo;
pag. 49 - A's suas obras accrescem:

- StW l'e1'ytheme noeux palustre. Rio de Janeiro, 1892.
..... O rnicl'obio da cOCJuetuche. Rio de Juneiro, 1892.
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Oarlos Augusto Peixoto de Alencar, pago 53
- De seus trabalhos escriptos no exercicio do cargo de director geral
da instrucção publica, possuo o

- Relataria do estado da instrucção publica e particular d;1 pro­
vincia do Ceará em 31 de dezembro de 1858. Cearâ, 1858, ill-fol. com
7 quadros demonstrativos.
~ O,"aÇaa funebl"e que em 17 de março de 1854 na cidade da Forta­

leza, recitou por occasião das exequias que se celebraram pcla muito alta
e muito poderosa senhora O. Maria II, de saudosa memor·ia. Ceará,
1854,37 pags. in-8° - Sua oração funebre nas exequias de D. Pedro V
foi recitada e impressa em 1862.

Otl.rlos Augusto Taunay, pago 55 - Os dous Pedras:
ode didié a san altesse royal, le prince regellt du Brésil, de 7 pags.
ia-8°, tem a tradncção portugueza em prosa ao lado.

Oarlos Ohidloe, pago 59 - Além dos escl'iptos men(;ionado~

ha sua these inaugural:
- Experient}a in homine sano•.• 1848.

Oarloiil Frederico dos Santos Xavier de
Azevedo, pag. 69 - Escreveu mais com o Dr. Soeiro Guarany
(relator) e Dr. Costa Ferraz:

- Pal'ecel' sobre o projecto de saneamento das habitações para ope­
rarios, proletarios e empregados subalternos que na cidade do Rio de

j

Janeiro pretende edificar o Sr. Arthur Sauer, apresentado e lido em
sessões da academia imperial de maL1icina do Rio de Janeiro de 13 e 20

de setembro de 1887, pela commissão, etc. Rio de Janeiro, 1887, in-8°.

Oarlos H.ypolito de Santa I-:lelena Magno,
aI:? 74 - Escreveu mais:
- A ig"eja e a escala: poesias de Santa Helena Magno, Juliu Cesar

Ribeiro de SOllza e Julio Mario. Pará., 1879 - São cantos religiosos:
«O de Santa Helena Magno é suave, elevado e correcto' Julio Ces:Jr faz
não sem graça a narrativa historicu; Julio Mario ataca sem piedade a
impiedade, e vê, como os outros, a harmonia e o bem no seio da ig.reja
lIe Roma, e especialmente na do Pará.»

I D. Oarlos Luiz de A1D.our, pago 83 - Vi mais as
seguintes past.oraes suas:

- Past01'al annunciando o encerramento do grande jubileu do
presente anno santo no dia 31 do corrente mez de dezembro e implo,
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rando um obulo em favor do asylo de mendicidade. Bahia, 1875,
5 pags. in-8°.

- Pastoral annunciando aos fieis a preconisação do Exm. e Revm.
primaz da igreja brazileira j convidaudo-os para a sua recepção e
agradecendo o auxilio que lhe prestaram durante o seu governo.
Bahia, 1877, 9 pags. in-8·.

- Carta pasforaZ saudando e dirigindo algumas exhortações aos seus
diocesanos. Bahia, 1878, 34 pags. in-8° - E' a primeira, assumindo o
autor ao bispado de Cuyabá.

- Carta pastoral publicando o jubileu do santo padre Leão XIII
por occasião de sua exaltação ao throno pontificío. Cuyabã (1879),
20 pags. in-8·.

- Pastoral publicando o jubileu concedido pelo SS. padre Leão XIII
pelas letras pontíficias de 12 de março de 1881. Cuyabá, 1881,
24 pags. in-8°.

- Carta pastoral premunindo os seus diocesanos contra a propa­
ganda, que se tem feito nesta cidade, de bíblias falsificadas e outros
opusculos contra a religião. Cuyabã., 1881, 19 pags. in-8°.

- Carta pastoral despedindo-se de seus diocesanos por occasião de
ir ã. côrte do imperio tratar de negocios da mesma diocese. Cuyabá,
1882, 4 pags. in-8°.

- Carta pastoral instruindo os seus diocesanos na pura doutrina da
igreja catholica sobre o celibato clerical e religioso, e sobre o poder que
tem a mesma igreja de estabelecer impedimentos de matrimonio,
dispensai-os e revogaI-os. Cuyabá, 31 pags. in·8° - Além destas ha
diversas publicadas no LiberaZ, na Provincia de Matto Grosso, na
Situação e na Gazeta Official, e numa folha avulsa, in-4°, a

- Pastoral (lamentando as dissenções politicas em sua diocese) ­
datada de 5 de abril de 1892.

Oarlos Rodrigues de Vascox(cellos, pago 88
Escreveu mais:

- Estudo clínico dos aneurismas da aorta thoracica. Rio de Janeiro,
1891,74 pags. in-4°, sendo'as 13 ultimas de proposições.

Oarlos Vidal de Oliveira Freitas, pag. 92­
Nasceu na cidade de Paraty e não na de Pirahy.

Oelso da Ounha Magalhães, pago 101 - Posso dar
a1gumaa noticias ainda deste escriptor, graças ao meu estimavel amigo
e distincto litterato João Zeferino Rangel de S. Paio, que a elle liga4o,
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quando no ~ecife, por estreitos laoos de fraternidade litteraria, com
elie entreteve, até seus ultimos dias, activa correspondencia que foi-me
gentilmente confiada, em parte. Celso de Magalhães, espirito sequioso
de saber, descançava de um trabalho começando outro; comprehen­
dendo que para o genero litteral'io de sua predilecção eram precisos
serios conhecimentos scientiticos, dedicou-se ao estudo da anatomia e
da pbysiologia e depois applicou-se á historia natural, munindo-se do
importante livro de Ernest HO'lckel, que por Ch. Letourneau foi ver­
tido para o francez e publicado em Paris em 1874. Nomeado promotor
publico do Maranhão, severo e bonestissimo como sempre foi, espirito
aberto a todos os grandes sentimentos e por isso abolicionista, como se
demonstrou no seu poema Calhambolas de que já dei noticia, por esses
nobres sentimentoS;perdeu-se: tivera conhecimento de crime atroz que
se dizia praticado em um escravinho por uma senhora da mais elevada
estirpe e então, pondo de parte todas as considerações, esforçou-se para
levar ao banco dos réos a indigitada autora de covarde assassinato,
e o resultado foi o previsto - a accusada foi absolvida, o promotor
accusado torpemente, pouco depois demittido do cargo e, não podendo
dominar a decepção cruel, foi seu nome, em menos de um anno depois,
riscado do rol dos vivos. Durante seu tirocinio academico colIaborou
para muitos periodicos como o Jornal do Recife em que escreveu:

- Critica theatral - assumpto de que então no Recife se occupavam
os estudiosos, e a que elIe, Antonio de Souza Pinto de quem occupei-me
no lo volume deste livro e Rangel de S. Paio procuraram dar o maior
desenvolvimento. Onde, porém, seu talento ostentou-se com maior
pujança foi no Tmbalho, importante revista do dito Souza Pinto e
Adolpbo Generino dos Santos, tambem mencionado no Appeudice
daquelIe meu livro, na qual iniciou seu

- Estudo da poesia popula?' brazileira - Teve começo a 31 de maio
de 1873 este trabalh61, mais tarde proficientemente completado por outro
talento de selecção, o Dr. Sylvio Romero e que sel-o-hia por Celso, si a
morte lhe não quebrasse a penna. ElIe se preparava para isso, como vi

. numa carta sua, onde assim se exprime: «Tens visto umas cartas do
Alencar sobre o nosso cancioneiro 1 Elles começam a mover-se nesse
terreno e eu bei de nelIe apparecer mais completamente armado. ~
E o Dr'. Theophilo Braga, na introducção dos Cantos populares do
Dr. Romero, faz justiça ao mallogrado litterato que ainda escreveu:
. - Folhetins humoristicos - no Paiz, pel'iodico do Maranhão, redigido
por Themistocles Aranha, 1876. Nesses folhetins, que eram semanaes,
e sob o pseudonymo Balcofri, o autor se occupava dos problemas de
momento e dos costumes, indicando melhoramentos.
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- Prologo do clmma «O Evan o-elho e o SyIlabus» de Rangel de
S. Paio - publicado no lVLlranhão, ua época em que a questão religiosa
chegara iL seu periodo mais incandescente. Este prologo despertou a
ira fanatica de illl15tre sacerdote, mal dotado ele cordura evt\ugelica,
resultando disso uma polemica, em que sua reverencia, para suster-se
aos golpes que lhe eram vibrados com o latego da critica philosophica,
da historia e das sciencias naturaes, só encontrou as velhas accusações
contra a impiedade, o atheismo e o jacobinismo, pois uma das diatribes
foi sobre o republicanismo, COII\O que procurando fe1'ir o funccionario
publico. Deixou inedito :

- O Padt'e E-stanistau: romance na turaUsta - e tambem um drama,
escripto no ultimo anno academico do autor, e cujo titulo ignoro.
Quando falleceu, o Dr. Celso fazia acquisição dos elementos necessarios,
physicos e scientitlco', para eScrever ácerc:l. de uma cidade lacustre de
que existem vestigios no lago de Vianna, sua patria.

Cezario Eugenio GOlD.es de Araujo, pago 105­
FalIeceu na capital federal a 23 de maio de IS92,

Cicero Odon Peregrino da Silva, pago 1I0-São
seus pais Manuel Peregrino da Silva e dona Josepha Maria da Con­
ceição, e escreveu mais:

- Nouo methodo de aprender a. língua franceza em seis mezes,
segundo o metlllldo do Dr. H. G. Ollendol'ff. Pernambuco, 1862.

ClelD.ente Ferreira, pag. 122 - O titulo de seu penul­
timo escrilJto está. enado; em vez de «Clinica de temperamento.> nas
molesti·,s inf.,ntis» leia.-se

- Estudo cl'itico da. temperatura nas molestias infantis, prognostico
e diagno~tico, etc. 8 pags. in-4° - ESCl'eveu aiuda:

- SUl' l'eml'toi clinique du stl'ophantus p~lr le Dr. Moncorvo et Dr.
Clemente Ferreira. Paris, 1889, in·So.

- Du traitemel'lt de la syphilis infantile par les injections sous­
cutanés de seis mel'cl1riels. Paris, IS91, 51 pags. in·So- E' escripto de
collaboração com o Dt'. Carlos Arthl1r Moncorvo ele Figueiredo.

- Sur la ctwabilite de la scirrhose bepatique. Paris, 1S92, in-8°­
E' extrahido do Bulletin General de Thel'apeutiql1e.

Collatino 1\'.larqnes de SouZia, pag. 129 - Depois de
feita a Republic.'l. obteve a graduação de capitão-tenente, e aos seus
escriptos accrascem os opusculos:

- A nova cidade do Rio de Janeiro, etc, Rio de Ja.neiro, 1889.
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- A estrada de ferro intor-oaeanica Brazil centra.l do Rio de ~aneiro

ao Paoifico, passando por Goyaz e CuyabB, Rio da Janeiro, 1889.
- O f;'abaZho dos ohins no Norte do Brazil. Rio de Janeil'o, 1890 ­

Segunda edição accresceutada em 1892.
- Estat·utos do congresso internacional de dermatologia e instrucções

para a desInfecção dos navios da marinha. de guerra allemã, traduzidos
elos Arehivos de medicina naval da marinha de guerra franceza. Rio
de Janeiro, 1892.

COD1·ado Jacob de Nielll.eyer~ 2~, pago 133 - Foi
nomea,do conselheiro de guerra a 9 de abril de 1892.

D. Corina. de Vivaldi Coaracy, pag. 139 - Fil l­
leceu em Nova Orleans a 23 de abril de 1892.

C08lll.e de sá Pereira, pag. 142 - Ra ainda varios tra~

balhos seus, como:
- Chole?'a-ntorbus. Medidas preventivas. Reminiscencias do cholera·

morbus em Pernambuco em 1855-1856. Recife, 188().
- Utilidacle do cajueiro. Recife, 1887.
- O bel'ibel'i em sua quarta fórma. Recife, 1887 - E' um opuseulo

em que o autor estuda a molestia exclu ivamente caracterisada por
vomitas incoerciveis acompanhados de embaraços geraes para o lado do
apparelbo respiratorio, com dores de cal'acter nevralgico no epigastrio
e na região precordial.

Custodio de Oli-veira. Lima, 10, pago 147 - Sua Gt!ia

elo jardinei?'o em 1887 teve nova edição, augmentada e revista por
Jayme Braulio Muni,z Cordeiro.

Dalll.ião da Hora, pago 159 - Foi nntural do Sergipe e não
da Ba.hia, e falleceu em Parido

Diogo de Mendonça. Pinto, pago 181 - Falleceu na
cidade de S. Paulo a 1 de maio de 1892.

DOlll.ing·os de Alu1eida Martins Costa; pago 187­
'Accresce ás suas obras:

- Tratado das molestias do coração e dos grossos vasos arteriaes.
Volume lo. Rio de Janeiro, 1889, in-4° com gravuras iI1tercalladas
ho texto e estampas chromo-litbographicas.
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Do:m.i.ngos Borges de Barros, Visconde da Pedra
Branca, pago 196 - Tenho convicção de que são de sua penna as

- Reflea;ões sobre a commissão militar, creada na Bahia por decreto
de 16 de novembro de 1824, dedicadas aos seus amigos M. R. B.
e J. M. P. por BH Bllfllf. Bahia, 1825, 20 pags. in-8°- Referem-se a
abusos e irregularidades da commissão.

Dom.ingos José Freire, 2°, pago 212 - O escripto «La
mission au Brésil du Dr. Stemberg» foi publicado em 1889, in-8°.
E ainda ha desse distincto professor :

- Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. Memoria historica
do anno de 1889, apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1890, in-4o.

- Note SUl' une alca10ide extrait du fl'uit-de-loup. Paris, 1888,
in-8°.

- Tratamento da tuberculose pelo methodo Koch : relataria apre..
sentado ao cidadão ministro do interior. Rio de Janeiro, 1892, 50
pags. in-4°.

- Sur forigine bacterienoe de la Mvre bilieuse des pays chauds.
Rio de Janeiro, 1893.

Dolllingos José Gonçalves de Magalhães,
Visconde de Araguaya, pag. 217 - Entre seus escriptos publicados ha
ainda:

- Discurso sobre o objecto e importancia da philosophia, reciWAo
perante S. M. o Imperador, etc. Rio de Janeiro, 1842, 19 pags. in-4°.

- Saudação a Sua. Magestade Imperial o Sr. D. Pedro II etc. no
fausto dia de sua sagração. (Sem frontespicio, mas do Rio de Janeiro,
1841) 3 pags. in-4°.

Do:m.i.ngos do Nal!lcim.ento, pago 226 - Seu nome é
Domingos Virgilio do Nascimento. Fez o curso da escola militar do
Rio de Janeiro, onde redigiu a

- Oru~ada: orgam da escola militar. Rio de Janeiro - Depois,
transferido para o Rio Grande do Sul, escreveu nos jornaes da capital
artigos de propaganda abolicionista e republicana, e redigiu

_ A Lucta. Porto Alegre, 188 *
- A Denuncia. Porto Alegre, 188 *
- 15 de Novembro. Porto Alegre, 1890 ...... Collaborou na Fe-

deração, desta mesma capital; redige actualmente a
- Folha Nova. Curytiba, 1892 e 1893 .... e tem a publicar:
- Forças oitlal, poesias.
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Eduardo Augusto Pereira de Abreu, pago 243
- Falleceu no Rio de Janeiro a 21 de outubro de 1892.

Ernesto Frederico da o unha, pag. 288 - E'
tambem bacharel em lettras pelo antigo collegio de Pedro II, foi um
dos fundadores do instituto dos bachareis em lettras e serviu na cam­
panha do Paraguay como 2° cirurgião em commissão .

Felisbello FirD10 de Oliveira Freire, pago 326­
Nasceu a 30 de janeiro de 1858, collaborou, quando estudava na Bahia,
no Horisonte, jornal republicano fundado pelo conego Rodrigo de Oli­
veira Menezes e pelo Dr. Francisco Gil, e redigiu:

- O Laranjeirense. Laranjeiras, 1885-1889 - Sahiu o l° numero
a 1 de janeiro de 1885 e depois da abolição passou a chamare­
Republicano.

Francisco Antunes de Siqueira, pag. 400­
O Marimbondo é um periodico politico e foi publicado em 1862 e 1863.
Sei que este autor tem em composição: '

- Esboço historico e caracteristico dos costumes do povo espirito­
santense desde os tempos coloniaes até nossos dias.

~- ,--
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